












. I Z - v - i 

C O L E C C I O N 

DE 

ESCRITORES CASTELLAN 

T O M O S P U B L I C A D O S . 

Romancero espiritual del Maestro Valdiv ie lso , con retrato del 

autor grabado por Galbán, y un prólogo del Rdo. P . Mir, de la Real 

Academia Española. (Agotados los ejemplares de 4 pesetas, los hay 

de lujo de 6 en adelante.) 

2.0—OBRAS DE D . ADKLARDO LÓPEZ DE AYAI.A: tomo I .—Teatro: t o -

mo I, con retrato del autor grabado por Maura, y una advertencia de 

D . Manuel T a m a y o y Baus .—Cont iene: Un hombre de Estado.—Los 

dos Guzmanes.—Guerra á muerte.—5 pesetas. 

3.0—OBRAS DE ANDRÉS BELLO: tomo I .—Poes ías , con retrato del autor 

grabado por Maura, y un estudio biográfico y crít ico de D . Miguel An-

tonio Caro .—Cont iene todos sus versos ya publicados y algunos iné-

ditos. (Agotada la edición de 4pesetas, hay ejemplares de lujo de 6 en 

adelante,) 

4.0—OBRAS DE D . A . L . DE AYALA: t o m o II .—Teatro: tomo I I . — C o n -

tier.e: El tejado de vidrio.—El Conde de Castralla.—4 pesetas. 

5.0—OBRAS DE D. MARCELINO MENÉNDEZ Y PELAYO: tomo I . — O d a s , 

epístolas y tragedias, con retrato del autor grabado por Maura, y un 

prólogo de D. Juan V a l e r a . — 4 pesetas. 

6."—OBRAS DE D . SERAFÍN ESTÉBANEZ CALDERÓN [El Solitario): to-

mo I.—Escenas andaluzas.—4 pesetas. 

y."—OBRAS DE D. A. L . DE AYALA: tomo I I I . — T e a t r o : tomo I I I . — C o n -

tiene: Consuelo.—Los Comuneros.—4 pesetas. 

8.°—OBRAS DE D . ANTONIO CÁNOVAS DEL CASTILLO: tomo I . — E l soli-

tario y su tiempo: tomo I . — B i o g r a f í a de D . Serafín Estébanez C a l -

derón y crítica de sus obras, con retrato del mismo, grabado por M a u -

ra.—4 pesetas. 

9.0—OBRAS DE D . A . CÁNOVAS DEL CASTILLO: tomo I I . — E l Solitario y 

su tiempo: tomo II y ú l t i m o . — 4 pesetas. 

10 —OBRAS DE D. M. MENÉNDEZ Y PELAYO: tomo I I . — H i s t o r i a de las 

ideas estéticas en España: tomo I (hasta fines del s iglo x v ) . — 5 pesetas. 

lo bis OBRAS DE D. M . MENÉNDEZ Y PELAYO: tomo 111.—Historia 

tie las ideas estéticas en España: tomo I I . — 5 pesetas. 
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11 .—OBRAS DE A . BELLO: tomo I I . — P r i n c i p i o s de Derecho internacio-

nal, con notas de D . Carlos Mart ínez S i l v a : tomo I . — E s t a d o de p a z . 

— 4 pesetas. 

12.—OBRAS DE A . BELLO: t o m o I I I . — P r i n c i p i o s de Derecho internacio-

nal, con notas de D . Car los Mart ínez S i l v a : t o m o II y ú l t i m o . — E s -

tado de g u e r r a . — 4 pesetas. 

13.—OBRAS DE D . A. L . DE AYALA: t o m o I V . — T e a t r o : t o m o I V . — C o n -

tiene: Rioja.—La estrella de Madrid.—La mejor corona.—4 pesetas 

1 4 . — V o c e s del alma: poesías de D . José V e l a r d e . — 4 pesetas. 

15 .—OBRAS DE D . M. MENÉNDEZ Y PELAYO: tomo I V . — E s t u d i o s de 

crítica literaria.—Contiene: L a poesía m í s t i c a . — L a Histor ia c o m o 

obra a r t í s t i c a . — S a n I s i d o r o . — R o d i i g o C a r o . — M a r t í n e z de la Rosa. 

— N ú ñ e z de A r c e . — 4 pesetas. 

16 .—OBRAS DE D . MANUEL CAÑETE: tomo I, con retrato del autor gra-

bado por Maura,—Escri tores españoles é hispano-americanos.—Con-

t iene: E l Duque de R i v a s D . José Joaquín de O l m e d o . — 4 pesetas. 

1 7 . — O B R A S DE D. A . CÁNOVAS DEL CASTILLO: t o m o I I I .—Problemas 

contemporáneos: t o m o I, con retrato del autor grabado por M a u r a . — 

C o n t i e n e : E l A t e n e o en sus relaciones con la cultura española; las 

t ransformaciones europeas en 1870: cuestión de R o m a b a j o su aspecto 

universal : la guerra franco-prusiana y la supremacía g e r m á n i c a : epí-

l o g o . — E l pes imismo y el opt imismo: concepto é importanc ia de la 

teodicea popular: el E s t a d o en sí m i s m o y en sus relaciones con los 

derechos individuales y corporat ivos; las formas pol í t icas en general . 

— E l problema rel igioso y sus relaciones con el pol ít ico: el problema 

re l ig ioso y la economía polít ica: la economía pol í t ica , el socia l ismo y 

el cr is t ianismo: errores modernos sobre el concepto de Humanidad y 

de Estado: ineficacia de las soluciones para los problemas sociales: el 

cr is t ianismo y el problema soc ia l : el natural ismo y el soc ia l i smo cien-

tífico: la moral indiferente y la mora l cr is t iana: el cr ist ianismo c o m o 

fundamento del orden social ; lo sobrenatural y el a t e í s m o cientí f ico: 

importancia de los problemas c o n t e m p o r á n e o s . — L a l ibertad y el 

p r o g r e s o . — L o s a r b i t r i s t a s . — O t r o precursor de Mal thus . .—La I n t e r -

n a c i o n a l . — 5 pesetas. 

18.—OBRAS DE D . A . CÁNOVAS DEL CASTILLO: t o m o I V . — P r o b l e m a s 

contemporáneos: t o m o I I . — C o n t i e n e : Estado actual de la i n v e s t i g a -

ción filosófica: di ferencias entre la nacionalidad y la raza: el concepto 

de nación en la His tor ia : el concL-pto de nación sin dist inguirlo del 

de p a t r i a . — L o s maestros que más han enriquecido desde la cátedra del 

A t e n e o la cultura española. — L a socio logía m o d e r n a . — A t e n e í s t a s 



ilustres: Moreno Nieto; R e v i l l a . — L o s oradores gr iegos y l a t i n o s . " 

Centenario de Sebastián del C a n o — C o n g r e s o geográf ico de Madrid. 

— Ideas sobre el l i b r e c a m b i o . — 5 pesetas. 

19.—OBRAS DE D . M . MENÉNDEZ y PELAYO: t o m o V . — H i s t o r i a de las 

ideas estéticas en España: tomo I I I (siglos x v i y x v n ) — 4 pesetas, 

20.—OBRAS DE D . M . MENÉNDEZ Y PELAYO: tomo V I . — H i s t o r i a de las 

ideas estéticas en España: tomo I V (siglos x v i y x v n ) — 4 pesetas. 

21.—OBRAS DE D . M. MENÉNDEZ Y PELAYO: t o m o V I I . — C a l d e r ó n y su 

teatro.— Contiene: Calderón y sus c r í t i c o s . — E l h o m b r e , la época y el 

arte .—Autos s a c r a m e n t a l e s . — D r a m a s r e l i g i o s o s . — D r a m a s filosófi-

c o s . — D r a m a s trágicos Comedias de capa y espada y géneros i n f e -

r iores .—Resumen y BÍntesis.—4 pesetas. 

22 OBRAS DE D . VICENTE DE LA FUENTE: t o m o I . — E s t u d i o s críticos 

sobre la Historia y el Derecho de Aragón: pr imera serie, con retrato 

del autor grabado por M a u r a . — C o n t i e n e : Sancho el M a y o r . — E l E b r o 

por f r o n t e r a . — M a t r i m o n i o de A l o n s o el B a t a l l a d o r . — L a s H e r v e n -

cias de A v i l a . — F u e r o de Mol ina de A r a g ó n . — A v e n t u r a s de Z a f a d o l a . 

—Panteones de los Reyes de A r a g ó n . — 4 pesetas. 

23.—OBRAS DE D . A. L . DE AYALA: tomo V . — T e a t r o : t o m o V . — C o n -

tiene: El tanto por ciento—El agente de matrimonios.—4 pesetas. 

24.—Estudios gramaticales. Introducción á las obras filológicas de D o n 

Andrés Bel lo , por D . Marco F ide l Suárez, con una advertencia y not i -

cia bibliográfica por D . Miguel A n t o n i o C a r o . — 5 pesetas. 

25.—Poesías deD. José Eusebia Caro, precedidas de recuerdos necro lóg i -

cos por D . Pedro Fernández de Madrid y D . José Joaquín Ort iz , con 

notas y apéndices, y retrato del autor grabado por M a u r a . — 4 pesetas. 

26.—OBRAS DE D . A . L . DE AYALA: tomo V I .—Teatro: tomo V I y ú l t imo. 

— C o n t i e n e : Castigo y perdón ( i n é d i t a ) . — E l nuevo Don Juan.—4pts, 

27. —OBRAS DB D . M . MENÉNDEZ Y PELAYO: tomo V I I I . — H o r a c i o en 

España.—Solaces bibliográficos, segunda edición refundida: t o m o I . 

—Cont iene: Traductores de Horacio . — C o m e n t a d o r e s . — 5 pesetas. 

28.—OBRAS DE D . M. CAÑETE: tomo I t . — T e a t r o español del siglo x v i . — 

Estudios histérico-literarios.—Contiene: L u c a s F e r n á n d e z . — M i c a e l 

de Carvaja l Jaime F e r r u z . — E l Maestro A l o n s o de T o r r e s . — F r a n -

cisco de las C u e v a s . — 4 pesetas. 

29.—OBRAS DE D . S . ESTÉBANEZ CALDERÓN (El Solitario): t o m o I I , — 

De la conquista y pérdida de Portugal: t o m o I , — 4 pesetas. 

30 .—Las ruinas de Poblet, por D . V í c t o r B a l a g u e r , con un prólogo de 

D . Manuel C a ñ e t e . — 4 pesetas. 

31.—OBRAS DE D. S. ESTÉBANEZ CALDERÓN (El Solitario): t o m o I I I , — 
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De la conquista y pérdida de Portugal: t o m o II y ú l t i m o . — 4 pesetas. 

3 2 — O B R A S DE D . A . L . DE AYALA: t o m o V I I y ú l t i m o — P o e s í a s y pro-

yectos de comedias.—Contiene: Sonetos y poesías v a r i a s . — A m o r e s y 

d e s v e n t u r a s . — P r o y e c t o s de c o m e d i a s — E l últ imo d e s e o . — Y o . — E l 

c a u t i v o . — T e a t r o v i v o . — C o n s u e l o . — E l teatro de C a l d e r ó n . — 4 pts. 

3 3 — O B R A S DE D . M . MENÉNDEZ Y PELAYO: tomo IX.—Horacio en 

España.—Solaces bibliográficos, segunda edición refundida: tomo II 

y ú l t i m o . — C o n t i e n e : L a p o e s í a h o r a c i a n a en C a s t i l l a . — L a poesía ho-

rac iana en P o r t u g a l . — 5 pesetas. 

34——OBRAS DE D . V . DE LA FUENTE: t o m o II Estudios críticos sobre 

la Historia y el Derecho de Aragón: segunda s e r i e . — C o n t i e n e : L a s 

pr imeras C o r t e s — L o s fueros p r i m i t i v o s . — O r i g e n del Justicia M a -

y o r . — L o e señoríos en A r a g ó n . — E l rég imen popular y el a r i s t o c r á t i -

c o — P r e l u d i o s de la U n i ó n . — L a libertad de testar E p í l o g o de este 

p e r í o d o . — 4 pesetas. 

35 .—Leyendas moriscas, sacadas de var ios manuscri tos por D . F . G u i -

l lén Robles: t o m o I . — C o n t i e n e : N a c i m i e n t o de Jesús .—Jesús con la 

c a l a v e r a . — E s t o r i a de t iempo de J e s ú s . — R a c o n t a m i e n t o de la donce-

lla C a r c a y o n a . — J o b . — L o s S a n t o n e s . — S a l o m ó n . — M o i s é s . — 4 pts. 

36.—Cancionero de Gómez Manrique, publicado por primera vez , con 

introducción y notas por D . A n t o n i o P a z y Mél ia : t o m o L — 4 pesetas. 

3 7 — H i s t o r i a de la Literatura y del arte dramático en España, por A . 

F . S c h a c k , traducida directamente del a lemán por D . Eduardo de 

Mier. t o m o I , con retrato del autor grabado por M a u r a . — C o n t i e n e : 

B i o g r a f í a del a u t o r . — O r i g e n del drama de la Europa moderna, y ori-

gen y v ic is i tudes del drama español hasta revest ir sus caracteres y f o r -

m a definit iva en t iempo de L o p e de V e g a . 5 pesetas. 

38.—OBRAS DE D . M . MENÉNDEZ Y PELAYO: tomo X.—.Histor ia de las 

ideas estéticas en España: tomo V (siglo x v n i ) . 4. pesetas. 

39.—Cancionero de Gómez Manrique, publicado por pr imera vez , con i n -

troducción y notas por D . A . P a z y Mél ia : t o m o II y ú l t i m o — 4 pts. 

4.0—OBRAS DE D . JUAN VALERA: t o m o I .—Canciones , romances y poe-

mas, con prólogo de D . A . A l c a l á Gal iano, notas de D . M. Menéndez y 

P e l a y o y retrato del autor grabado por Maura 5 pesetas. 

4 1 — O B R A S DE D . M . MENÉNDEZ Y PELAYO: t o m o X I — , H i s t o r i a de las 

ideas estéticas en España: tomo V I (siglo x v m ) . 5 pesetas. 

42-—Leyendas moriscas, sacadas de varios manuscritos por D . F . Gui-

llén Robles : tomo I I — C o n t i e n e : L e y e n d a de M a h o m a — D e T e m i m 

A d d a r — D e l R e y T e b í n — D e una profet isa y un p r o f e t a — B a t a l l a del 

rey A l m o h a l h a l . — E l alárabe y la d o n c e l l a — B a t a l l a de A U x y a b contra 
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Mahoma,—El mi lagro de la l u n a . — A s c e n s i ó n de M a h o m a . — L e y e n d a 

de Guara A l h o c h o r a t i . — D e M a h o m a y A l h a r i t s . — M u e r t e de M a h o m a . 

— 4 pesetas. 

43.—Poesías de D. Antonio Ros de Olano, con un prólogo de D . Pedro 

A. de A l a r c ó n . — C o n t i e n e : S o n e t o s . — L a p a j a r e r a . — D o l o r i d a s . — P o r 

pelar la p a v a . — L a g a l l o m a g i a . — L e n g u a j e de las e s t a c i o n e s . — G a l a -

tea.—4 pesetas. 

44 .—Historia del nuevo reino de Granada (cuarta parte de los Varones 

ilustres de Indias), por Juan de Caste l lanos, publicada por primera v e z 

con un prólogo por D . A . P a z y Mél ia : tomo I . — 5 pesetas. 

45 . Poemas dramáticos de Lord Byron, traducidos en verso castel lano 

por D . José A l c a l á Gal iano, con un prólogo de D . Marcel ino M e n é n -

dez y P e l a y o . — C o n t i e n e : C a í n . — S a r d a n á p a l o — M a n f r e d o . — 4 pts . 

46 Historia de la Literatura y del arte dramático en España, por 

A. F . S c h a c k , traducida directamente del a lemán por D . E . de M i e r : 

tomo I I . — C o n t i e n e : L a continuación del tomo anterior hasta la edad 

de oro del teatro e s p a ñ o l . — 5 pesetas. 

47.—OBRAS DE D . V . DE LA FUENTE: t o m o I I I . — E s t u d i o s críticos sobre 

la Historia y el Derecho de Aragón: tercera y úl t ima s e r i e . — C o n t i e n e : 

Formación de la l iga ar is tocrát ica .—Vísperas s i c i l i a n a s . — R e v o l u c i o -

nes desastrosas .—Reaparic ión de la U n i ó n . — L a s l ibertades de A r a -

gón en t iempo de D . Pedro I V . — L o s reyes enfermizos .—Inf luenc ia de 

los C e r d a n e s . — C o m p r o m i s o de C a s p e . — L a dinastía c a s t e l l a n a . — F a l -

seamiento de la His tor ia y el Derecho de A r a g ó n en el s ig lo x v . — 

D. Fernando el C a t ó l i c o . — S e p u l c r o s r e a l e s . — S e r i e de los Justicias de 

A r a g ó n . — C o n c l u s i ó n . — 5 pesetas. 

48 . Leyendas moriscas, sacadas de var ios manuscritos por D . F . Gui-

llén Robles: t o m o I I I y ú l t i m o . — C o n t i e n e : L a conversión de O m a r . 

L a batalla de Y e r m u k . — E l hi jo de Ornar y la j u d í a , — E l alcázar del 

oro. Al í y las cuarenta donce l las .—Bata l las de Alexyab y de Jozaima. 

Muerte de B e l a l . — M a r a v i l l a s que Dios mostró á Abraham en el m a r . 

L o s dos amigos d e v o t o s . — E l Antecristo y el día del J u i c i o . — 4 pts. 

Historia del nuevo reino de Granada (cuarta parte de los Varones 

ilustres de Indias), por Juan de Castel lanos, publicada por primera v e z 

con un prólogo por D . A n t o n i o P a z y Mél ia : t o m o II y ú l t imo, que 

termina con un índice de los nombres de personas citadas en esta 

cuarta parte y en las tres primeras publicadas en la Bib l io teca de 

Autores Españoles de R i v a d e n e y r a . — 5 pesetas. 

50.—OBRAS DE D . J. VALERA: t o m o IL—Cuentos, diálogos y fanta-

sías.—Contiene: E l pájaro verde Parsondes E l bermej ino pre-



6 

histórico. — Asclepigenia . — G o p a . — U n poco de c r e m a t í s t i c a . — L a 

c o r d o b e s a . — L a p r i m a v e r a . — L a venganza de A t a h u a l p a . — D a f n i a y 

C l o e . — 5 pesetas. 

5 : . — H i s t o r i a de la Literatura y del arte dramático en España, por 

A . F . S c h a c k , traducida directamente del a lemán por D . E . de Mier : 

tomo I I I . — C o n t i e n e : L a continuación de la materia anterior 5 pts. 

52.—OBRAS DE D . M. MENÉNDEZ y PELAYO: tomo X I I La ciencia es-

pañola, tercera edición refundida y aumentada: tomo I, con un prólo-

g o de D . Gumersindo L a v e r d e y R u i z . — C o n t i e n e : Indicaciones sobre 

la act ividad intelectual de España en los tres ú l t imos s i g l o s . — D e re 

b i b l i o g r a p h i c a . — M r . Masson r e d i v i v o . — M o n o g r a f í a s exposit ivo-cr í-

t i c a s . — M r . Masson r e d i m u e r t o , — A p é n d i c e s . — 4 pesetas. 

53.—OBRAS DE D . A . CÁNOVAS DEL CASTILLO: t o m o V . — P o e s í a s . — 

Cont iene: A m o r e s . — Q u e j a s y d e s e n g a ñ o s . — R i m a s v a r i a s . — C a n t o s 

l ú g u b r e s . — 4 pesetas. 

54.—OBRAS DE D . JUAN EUGENIO HARTZENBUSCH: t o m o I . — P o e s í a s , 

con la b iograf ía del autor, ju ic io crít ico de sus obras por D . Aure-

liano Fernández-Guerra y retrato grabado por Maura: primera edi-

ción completa de las obras p o é t i c a s . — 5 pesetas. 

5 5 . — D i s c u r s o s y artículos literarios de D . Ale jandro Pidal y M o n . — 

U n tomo con retrato del autor grabado por M a u r a . — C o n t i e n e : L a 

metaf í s ica contra el n a t u r a l i s m o . — F r . L u i s de G r a n a d a . — J o s é Sel-

g a s . — Epopeyas p o r t u g u e s a s . — Glorias a s t u r i a n a s . — C o r o n a c i ó n do 

L e ó n X I I I . — E l P . Z e f e r i n o . — M e n é n d e z P e l a y o . — C a m p o a m o r . — P é -

rez H e r n á n d e z . — F r a s s i n e l l i . — E p í s t o l a s . — U n a madre c r i s t i a n a . — 

U n a v is ión a n t i c i p a d a . — E l campo en A s t u r i a s . — 5 pesetas. 

56.—OBRAS DE D . A . CÁNOVAS DEL CASTILLO: tomo V I . — A r t e s y letras. 

— C o n t i e n e : D e los asuntos respectivos de las a r t e s . — D e l origen y v i -

cisitudes del genuino teatro e s p a ñ o l . — A p é n d i c e . — L a l ibertad en las 

a r t e s . — A p é n d i c e . — U n poeta desconocido y a n ó n i m o . — 5 pesetas. 

57 .—OBRAS DE D . M . MENÉNDEZ Y PELAYO: tomo X I I I . — L a ciencia es-

pañola: tercera edición corregida y aumentada, t o m o I I . — C o n t i e n e : 

D o s artículos de D . A l e j a n d r o Pidal sobre las cartas a n t e r i o r e s . — I n 

dubiis l i b e r t a s . — L a ciencia española bajo la I n q u i s i c i ó n . — C a r t a s . — 

L a A n t o n i a n a M a r g a r i t a . — L a patria de R a i m u n d o S a b u n d e . — I n s t a u -

rare omnia in C h r i s t o . — A p é n d i c e . — 5 pesetas. 

5 8 . — H i s t o r i a de la Literatura y del arte dramático en España, por 

A . F . S c h a c k , traducida directamente del a lemán por D„ E . de M i e r : 

torno I V . — C o n t i e n e : F i n de la mater ia a n t e r i o r . — E d a d de oro del 

teatro español .—5 pesetas. 



¡y.—Historia de la Literatura y del arte dramático » 

A. F . Schack, traducida directamente del a l e m a n por D . E . de M i e r . 

tomo V y ú l t i m o . — C o n t i e n e : F i n de la mater ia a n t e n o r . - D e c a d e n -

d a d e l teatro español en el siglo x v m . - I r r u p c i ó n y predominio del 

gusto f r a n c é s - Ú l t i m o s e s f u e r z o s — A p é n d i c e s — 5 pesetas. 

60—OBRAS DE D . J. VALERA: t o m o I I I . - ^ estudios c n . o s -

Contiene: Apuntes sobre el nuevo arte de escribir n o v e l a s - E l F a u s t o 
i G o e t h e - S h a k s p e a r e - P s i c o l o g i a d e l a m o r - L a s e s c r i t o r a s e n E s -

paña y elogio de Santa T e r e s a - P o e t a s l í r icos españoles del s ig lo 

C u - D e lo castizo de nuestra cultura en el s i g l o x v i n y en el pre-

sente".—De la moral y de la ortodoxia en los versos - 5 pesetas 

61,—OBRAS DE D . M . MENÉNDEZ V PELAYO: tomo X I V . - H i s t o n a 

las ideas estéticas en España: tomo V I I (siglo x i x ) - 5 o s e t a s 

6* - O B R A S DE D . SEVERO CATALINA: tomo I . La mujer, con un pro-

lo*o de D R a m ó n de C a m p o a m o r : octava e d i c i ó n — 4 pesetas. 

63.—OBRA^'DE D . J. E . HARTZENBUSCH: t o m o lU-Fálulas: pr imera 

edición c o m p l e t a — 3 pesetas, 

G,—OBRAS DE D . M. MENÉNDEZ V PELAYO: t o m o XV-La cenca 

española: tomo III y ú l t i m o - C o n t i e n e : Répl ica al Padre F o r , 

Inventario de la c iencia española: Sagrada E s c n ura: T e g ia Mis-

tica: F i lesof ía : C i e n c i a s morales y políticas: J u r . p r u d e n c n : F o 

g ía: Estét ica: C ienc ias históricas: Matemát icas : C o n c i a s mil i tares . 

J ^ Í T S T V ^ o m o I V . Novelas: tomo I , con un pr6-

logo de D . Antonio Cánovas del C a s t i l l o - C o n t i e n e : Pepita Jimene, 

—El Comendador Mendoza. 5 pesetas. r „ n t w 
65 —OBRAS DE D. J. VALERA: tomo V.-Novelas: t o m o I I - C o n t i e n e . 

Doña Luz.—Pasarse de listo. 5 pesetas. 

6 , OBRAS DE D . A. CÁNOVAS DEL CASTILLO: tomo Vil.-Estudios 

fa^rrinado de Felipe IV, tomo I - C o n t i e n e : Revoluc ión d e P o r t u ^ : 

Textos y r e f l e x i ó n - N e g o c i a c i ó n y r o m p i m i e n t o con la república m -

/ - ^ L Z T l . E . HARTZENBUSCH: t o m o I I I . Teatro: tomo I . 

- C o n ü e n e : L o s amantes de Teruel.-Doña Mencía.-La redoma en-

. LOPBRCIO Y BARTOLOMÉ LEONAROO DE A R ; 

C E N S Ó L A , coleccionadas é i lustradas por el Conde de a V i n a z a : t o . 

m o l - C o n t i e n e las de. L u p e r c i o : P r ó l o g o - P o e s í a s 1 - c a s - E p ^ . 

Tolas y poesías v a r i a s - O b r a s d r a m á t i c a s . - O p s c u o s y d ~ s 1 , 

terarios.—Cartas eruditas y f a m i l i a r e s . - A p e n d i c e s . - 5 pesetas. 
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y o.—Rebelión de Pizarro en el Perú y vida de D. Pedro Gasea, por C a l -

vete de Estre l la , y un prólogo de D . A . P a z y Mélia: t o m o I . — 5 ptas. 

71 .—OBRAS DE D . A . CÁNOVAS DEL CASTILLO: tomo Will.—Estudios 

del reinado de Felipe IV: t o m o I I . — C o n t i e n e : Antecedentes y relación 

c r í t i c a de la batal la de R o c r o y — A p é n d i c e luminoso con 27 docu-

mentos de i n t e r é s . — 5 pesetas. 

72.—OBRAS DE D . SERAFÍN ESTÉBANEZ CALDERÓN (El Solitario): to-

m o I V Poesías.—4. pesetas . 

7 3 - — Poesías de D . Enr ique R . de Saavedra , Duque de R i v a s , con un 

prólogo de D . Manuel Cañete y retrato del autor , grabado por Mau-

r a , t o m o ú n i c o — C o n t i e n e : Impresiones y fantasías. — R e c u e r d o s . — 

H o j as de á l b u m . — R o m a n c e s . — L a h i j a de A l i m e n ó n . Juramentos 

de a m o r . — 4 pesetas. 

74.—OBRAS DE D . M. MENÉNDEZ Y PELAYO: t o m o X V I . — H i s t o r i a de 

las ideas estéticas en España, t o m o V I I I (siglo x i x ) . — 4 pesetas. 

7 5 — O B R A S SUELTAS DE LUPERCIO Y BARTOLOMÉ LEONARDO DE AR-

GENSOLA, coleccionadas é i lustradas por el Conde de la V i ñ a z a : to-

m o I I . — C o n t i e n e las de B a r t o l o m é Leonardo: Poesías l í r i c a s . — S á t i -

r a s . — P o e s í a s v a r i a s . — D i á l o g o s s a t í r i c o s . — O p ú s c u l o s v a r i o s . — C a r -

tas eruditas y f a m i l i a r e s . — A p é n d i c e s . — 5 pesetas. 

76.—Rebe l ión de Pizarro en el Perú y Vida de D. Pedro Gasea, por Cal-

vete de Estre l la , t o m o I I . — 5 pesetas. 

7 7 . — O B R A S DE D . J. E . HARTZENBUSCH: t o m o IV.—Teatro: tomo II . 

— C o n t i e n e : La visionaria—Los polvos de la madre Celestina. Al-

fonso el Casto—Primero yo.—5 pesetas. 

78.—OBRAS DE D . J. VALERA: tomo V I , — N o v e l a s : t o m o I I I . — C o n -

tiene Las Ilusiones del Doctor Faustino.—5 pesetas. 

79-—PIDAL (MARQUÉS D E ) . — Estudios históricos y literarios: t o m o I . 

C o n retrato del autor, grabado por Maura. — Contiene: L a lengua 

castel lana en los c ó d i g o s . — L a poesía y la h i s t o r i a . — P o e m a , crónica 

y romancero del C i d . — U n poema i n é d i t o . — V i d a del rey Apolonio y 

de Santa María E g i p c i a c a . — L a poesía castel lana de los s ig los xxv 

y XV.—4 pesetas. 

80.—Sales españolas ó Agudezas del ingenio nacional, recogidas j>or 

D . A . P a z y M é l i a . — P r i m e r a s e r i e . — 5 pesetas. 

8 1 — O B R A S DE D . A . CÁNOVAS DEL CASTILLO: t o m o I X . — P r o b l e m a s 

contemporáneos: t o m o I I I . — C o n t i e n e : E j e r c i c i o de la soberanía en 

las democracias m o d e r n a s . — L a s revoluciones de la edad m o d e r n a . — 

Clas i f icac ión de los s is temas democrát icos: L a democrac ia pura en 

S u i z a . — L a democrac ia de rég imen mixto en los cantones s u i z o s , — 



S0 de C a r t a g e n a . — E l Centón e p i s t o l a r i o - J u a n de V a l d e s v el D . « -

Z o d e t u n s u a . - V r . Pedro Malon de C h a i d e . - í T o m é de Burgux-

os v L o p de V e g a , son una m i s m a p e r s o n a í - O b s e r v a c i o n e s sobre 

Í p o e s Í d r a m á t i c a . - V i a j e por G a l i c i a en ^ ^ - R e c u e r d o s j e un 

viaje á Toledo en ^ . - D e s c u b r i m i e n t o s en A m é n c a - P o e s i a s . -

8 4 ^0 S BKAS DE D . JUAN VALER A, Disertaciones y juicios literarios: 

i o m o V I I . - 5 Pesetas . d e G u z m á n : t o m o I , -
85. Cancionero de la. ro„ , ^ - n ^ ^ Us mejores 

S S S Í S Í Í u de las r durante los 

Contiene* O r t o l o g í a . — A r t e m é t r i c a . A p é n d i c e s . — 4 pesetas. 
¿ X Z * » BERWICK .-Relacién de la conístatelos remos de 

Ñápales y Sicilia.—5 pesetas. narota de 

88.—Fernández Duro (D. Cesáreo) . ESTUDIOS H I S T Ó R I C O S . - — ^ PTS 

los Gelves.—Antonio Pire* en Inglaterra y Francia: un t o m - - 5 Pts-

BO OBRAS DE A . BELLO: t o m o V . - O b r a s gramaticales, t o m o I , -

Contiene: Análisis i d e o l ó g i c a . - C o m p e n d i o de G r a m á t i c a caste l lana. 

Opúsculos g r a m a t i c a l e s . — 4 pesetas. 

9 O . _ Í L « de D. V i c e n t e W . Q u e r o l : un t o m o (en 

^.-Cancionera de la rosa, por D . Juan Pérez de « -
9 Contiene: Manojo de la poes ía c a s t e l l a n a f o r m a d ™ * 

producciones l ír icas , consagradas á la R e m a de las flores durante 

siglo xix, por los p o e t a s de los dos m u n d o s . - 5 p e s e t ^ . 

92.—OBRAS DE D . M . M « . i » » * PELAYO: t o m o X V H ^ n , 

las ideas estéticas en España, t o m o I X (siglo x i x ) . - 5 P « t » . 

..—OBRAS DE D . J . E . HARKESBUSCH: t o m o V.-Teatro, t o m o 
93 

J l p Z t e s de sucesos de la Monarca española , desde 1654 k 1658 

por D . Jerónimo B a r r i o n u e v o de P e r a l t a , con la 

y algunas de sus obras poéticas y d r a m á t i c a s . - T o m o 1 - 5 pesetas . 

qy—Obras completas de Fernán Cabal lero: t o m o (en prensa 

i -Relaciones de sucesos de la Monarquía española, desde 654 a 1658, 

por D Jerónimo Barr ionuevo de P e r a l t a , con la b i o g r a f í a del autor 

y algunas de sus obras poéticas y d r a m á t i c a s . - T o m o II (en prensa). 

Ejemplares de t iradas especiales de 6 á 250 pesetas . 
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E N P R E P A R A C I O N 

Memorias de D . José Pizarro. 

Relaciones de sucesos de la Monarquía española, desde 1654 á 1658, por 

D. Jerónimo Barrionuevo de Peralta, con la biografía del autor y al. 

gimas de sus obras poéticas y dramáticas Tomo III. 

Estudios históricos, por D. Aureliano Fernández-Guerra. 

Obras completas del Duque de Rivas. 

Sales españolas 6 Agudezas del ingenio nacional, recogidas por D. A. 

Paz y M é l i a — S e g u n d a serie. 

Obras completas de Fernán Cabal lero .—Tomo II. 



C O L E C C I Ó N 

na 

SCRITORES CASTELLANOS 

L Í R I C O S 





C A N C I O N E R O 

DB 

L A R O S A 

T O M O LI 



: i R A D A S R S P E C ' I \ L E { . 

5o ejemplares en papel de hilo, del i al «a. 

*<•> » en papel China, del i a ¡ x . 



LA ROSA 

>E T A P O E S Í A G A S T E L E 

FORMADO 

MEJORES PRODUCCIONES LÍRICAS 

consagradas á l a 

MADRID 

PQVPKIÓN 5« m i 
r de Cámara de S. M 

)nr¡ Evaristo, t-





MANOJO DE ROSAS 

S I G L O X I X 





D . J U A N M A R Í A DE M A U R Y Y C A S T A Ñ E D A n a c i ó e n M á l a g a e n 

1772. Muy joven pasó á educarse en Francia y en Inglaterra , 

encontrando en la l iteratura de la Gran Bretaña c a m p o s a m -

plios de imitac'ón donde refr igerar las f u e n t e s del ingenio, h a -

ciéndolo caminar por senderos dist intos de los es trechís imos 

en que nos encerraba el antiguo c las ic ismo helénico y r o m a n o , 

bastardeado profundamente por el contacto con Francia . L o r d 

Byron había creado en la l i teratura inglesa un g é n e r o c o m -

pletamente original y genial , de c u y o g e r m e n salió más t a r d e 

todo el romanticismo europeo. N o se adhirió M a u r y c o m p l e -

tamente á su escuela. A ú n en su poema La agresión británica, 

que publicó en Madrid un año después de nuestro desastre 

marítimo en T r a f a l g a r , preponderaban las tendencias de su 

primera educación. Después escribió otras composic iones , c o -

mo la bella canción de La florista ciega, que ha sido t raduc ida 

á casi todos los idiomas de Europa, con una direcc ión más l i -

bre, la cual completamente campeó más tarde en su l e y e n d a 

poética de Esvero y Almedora, que apareció en París en 1840. 

En 1810 publicó en Madrid su cé lebre epístola de Eloísa y 

Abelardo, imitación de Pope, la cual fué tan bien recibida que 

de ella se hicieron numerosas ediciones, parte en pueblos c o m o 

Setenil (Cádiz), en donde la imprenta no pudo exist ir sino c o -

mo de paso. Maury fué caballero de la O r d e n de Car los III y co-

rrespondiente en París de la Real A c a d e m i a Española . En 1845 

vino á Madrid y Martínez de la Rosa le a lcanzó un puesto c o n -

sular que no desempeñó, pues murió poco d e s p u é s de su r e -

greso á Francia en 2 de octubre de aquel mismo año. 

- X C I - I 



2 JUAN MARÍA D E MAURY 

L A F L O R I S T A C I E G A . 

C A N C I Ó N D E L A R O S A . 

Caballeros, aquí vendo rosas; 
Frescas son y fragantes á fe: 
Oigo mucho elogiarlas de hermosas: 
Eso yo ¡pobre ciega! no sé. 

Para mí, ni belleza, ni gala 
Tiene el mundo, ni luz, ni color; 
Mas la rosa del cáliz exhala 
Dulce un hálito, aroma de amor. 

Cierra, cierra tu cerco oloroso, 
Tierna flor, y te duele de mí; 
No en quitarme tasado reposo 
Seas cándida cómplice así. 

Me revelas el bien de quien ama; 
¡Otra dicha negada á mi sér! 
¡Debe el pecho apagar una llama 
Que no puede en los ojos arder! 

¡Tú, que dicen la flor de las flores, 
Sin igual en fragancia y matiz, 
T ú la vida has vivido de amores 
De Favonio halagada feliz! 

Caballeros, compradle á la ciega 
Esa flor que podéis admirar: 
¡La infeliz con su llanto la riega! 
¡Ojos ¡ay! para sólo llorar! 

Varias poesías sueltas de D. JUAN MARÍA MAURY, natural i 

Málaga: MS. inédito, pág. 1 2 — E l Marqués de Valmar: Poetas lí 

ricos dtl siglo xviii de la Biblioteca de Autores españoles To-

mo i i j . 



D. ALBERTO LISTA. 

D . ALBERTO L I S T A Y A R A G Ó N , el pastor de Anfriso, d e l a R e a l 

A c a d e m i a Españcla, nació en Sevi l la (arrabal de T r i a n a ) el 15 

: de octubre de 1 7 7 5 . En sus primeros años trabajó en un te lar 

f de cintería para poder costearse sus estudios. En la U n i v e r s i -

¡ dad c u r s ó Filosofía, T e o l o g í a y Cánones, y M a t e m á t i c a s en las 

escuelas de la Sociedad Económica de A m i g o s del País , de c u y a 

asignatura fué nombrado Profesor cuando tenía quince años. 

\ L a s distracciones de su j u v e n t u d fueron las Academias poéti-

cas, en las que con Reinoso y Blanco sostuvo el honor de la 

í restauración clásica de la escuela sevil lana. La poesía, c u y a s 

I' producciones publicaba en El Correo literario, que fundó Don 

\ Faustino Matute y Gavir ia , y la enseñanza en la Soc iedad 

I Económica y en la Universidad, ocupaban toda su v ida , hasta 

I que en 1808 ocurrió la irrupción francesa. Lista fué entonces 

[ uno de los colaboradores de Quintana en el Semanario pa-

f triótico, y en 1 8 1 3 emigró á Francia. Rest i tu ido á España en 

I 1817, en 1820 volv ió á formar parte con Hermosi l la y Miñano 

I de El Impartial y El Censor. En 1822 publicó Lista la p r i m e -

£ ra edición de sus Poesías, y en 1837 la segunda. En 1821 f u n -

í dó el célebre Colegio de San Mateo, en que se educaron Don 

í josé Manuel Ar jona, D. Facundo Infante, D. A g u s t í n D u r á n , 

i D. José de Espronceda, D. Juan de la Pezuela , D . V e n t u r a de 

la Vega, D. Felipe Pardo, D. Patric io de la Escosura , Don 

A ejandro Mon, el Duque de Osuna, el Marqués de la Rosa, 

; los Condes de Al tamira y Pino-Hermoso y el que después lo ha 
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sido de Molins. En 1828 emigró de nuevo á Francia y publi-

co la Gaceta de Bayona. E11 1830 ocupó con sus lecciones sobr 

literatura española la cátedra del A t e n e o , y en 1837 Iadirec 

ción de la Gaceta de Madrid. En 1838 pasó á Cádiz y fundó d 

Colegio de San Felipe Neri , y , por último, á la Universidad di 

Sevilla á desempeñar la cátedra de Matemáticas sublimes. Et 

este punto murió el 5 de octubre de 1 8 4 8 . — « E n D . Albert 

Lista veo renacida la musa del divino Herrera.» (Mele'ndt; 

Valdés.) 

C O R O N A N U P C I A L . 

SONETO INÉDITO. 

Esta, que aún lleva la encarnada espina, 
Gloria de su verjel, purpúrea rosa, 

Y esta blanca azucena y olorosa 
Bañada de la lluvia matutina, 

Un pastorcillo á tu beldad divina 
Ofrece, pobre don á nueva esposa; 
Y no mal te dispone, Lesbia hermosa, 
Cuando á adornar tu seno las destina. 

Del virgíneo carmín la rosa llena 
Retrata tu candor, y en sus albores 
T u casta fe la cándida azucena; 

Y ese mirto que enlaza las dos flores 
Es, felices esposos, la cadena 
Con que os enlaza el dios de los amores. 

(Comunicado al colector por el Excmo. Sr. Conde de Cheste, Di-

rector de la Real Academia Española, que lo retenía en su me-

moria.) 



D. FRANCISCO MARTINEZ DE LA ROSA. 

D , FRANCISCO MARTÍNEZ DE L A R O S A n a c i ó e n G r a n a d a e n 1 0 

de febrero de 1787. De veintiséis años, y recién concluidos sus 

estudios en la Universidad granadina, le halló la explosión na-

cional de 1808 contra los franceses; y dotado de un ta lento 

superior, con fácil manejo de la pluma y de la palabra, actividad 

y entusiasmo férvido y ardiente y una ambición tan poderosa 

como todas aquellas facultades, fuese desde luego á Cádiz , 

apenas la hermosa ciudad del mar se const i tuyó en el taber-

náculo de la independencia patria . Las primeras armas con que 

se hizo notar, y que no abandonó nunca, fueron la poesía l í r i -

ca, dramática y épica. Después de haber celebrado en mil 

himnos las victorias de nuestras armas, publicó en Londres en 

1811 su poema Zaragoza; en 1812 se representó en Cádiz su 

drama, más polít ico que nacional, La Viuda de Padilla, y en 

1813, en que la confianza del triunfo final era y a segura, su c o -

media Lo que puede un empleo. De la proscripción política que 

en 1814 sufrió, volvió en 1820 para ser Presidente de las C o r -

tes, Ministro de Estado y Presidente del Consejo de Ministros . 

Otra vez emigró á París en 1823, y allí escribió en español y 

francés y asistió á sus Academias. Desde 1834 se c o n s t i t u y ó 

en Jefe del partido conservador y ocupó todas las posiciones 

más culminantes. Jefe del Gobierno, fué autor del Estatuto y 

concertó la Cuádruple alianza. Embajador en el Vat icano, acom-

pañó á Pío IX desde Roma al amparo de los muros de G a e t a . 

Vio inpresas sus obras y todos sus l ibros, no sólo en Madrid 
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varias v e c e s , sino en Paris , en Londres , en N u e v a Y o r k , enRi 

ma y en L e i p z i g . Fué Director perpetuo de la Real Acaderai 

Española desde 1839 hasta 1862, en que murió (7 de febrero; 

individuo de la de la Historia , caballero de la insigne Orde 

del T o i s ó n de oro, y p o s e y ó la Gran Cruz de Carlos III y to 

das las principales condecoraciones de Europa . El R e y consol 

te D. Francisco de As ís , á su muerte , presidió desde Palact 

el duelo , en la tras lación de su cadáver al cementer io ; des 

pués sus funerales . Mart ínez de la Rosa era de tal escrupulosi 

dad en la representac ión de sus obras dramát icas , que segú 

consta en un M S . del T e a t r o Español, con estar desempeñan-

do la Pres idencia del Consejo de Ministros , ni un solo día falti 

al t e a t r o para dir ig ir los ensayos de su famoso drama La cm 

juration de Venecia. Mart ínez de la R o s a personifica toda un; 

época de la historia: el tránsito de la monarquía absoluta álí 

representat iva . El pres t ig io de sus ta lentos provocó en su fa-

v o r , en 1834, en los dos mundos el del ir io de los pueblos y ti 

holocausto de las musas. 

E L C O L O R D E L A R O S A . 

L E T R I L L A . 

Pálida está de amores 
Mi dulce niña; 
¡Nunca vuelvan las rosas 
A sus mejillas! 

Nunca de amapolas 
Ó adelfa ceñida 
Mostró Citerea 
Su frente divina: 
Téjenla guirnaldas 
De jazmín sus ninfas 



LA. ROSA 

Y tiernas violas 

Cupido le brinda: 

Pálida está de amores 

Mi dulce viña; 

¡Nunca vuelvan las rosas 

A sus mejillas! 

E l sol en su ocaso 

Presagia desdichas 

Con rojos celajes 

L a faz encendida: 

E l alba en Oriente 

Más pálida brilla; 

De cándido nácar 

Los cielos matiza: 

Pálida está de amores 

Mi dulce niña; 

¡Nunca vuelvan las rosas 

Á sus mejillas! 

¡Qué linda se muestra 

Si á dulces caricias 

Afable responde 

Con blanda sonrisa! 

Pero muy más bella 

A l amor convida 

Si de amor se duele, 

Si de amor suspira: 

Pálida está de amores 

Mi dulce niña; 

¡Nunca vuelvan las rosas 

A sus mejillas! 

Sus lánguidos ojos 

El brillo amortigua, 
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Retiemblan sus brazos, 
Su seno palpita; 
Ni escucha, ni habla, 
Ni ve, ni respira, 
Y busca en mis labios 
E l alma y la vida: 

Pálida está de amores 
Mi dulce niña; 
¡Nunca vuelvan las rosas 
A sus mejillas! 

Poesías de D. FRANCISCO MARTÍNEZ DE LA ROSA: Madrid, por 
D. Agustín de Espinosa, 1847.—Pág. 5. 



LA REINA A M A L I A DE SAJONIA. 

S . M . la R e i n a D O Ñ A M A R Í A J O S E F A A M A L I A DE S A J O N I A , t e r -

cera tnujer del R e y D. Fernando V I I , nació en Dresde el 6 de 

diciembre de 1803, s iendo hija del R e y F e d e r i c o A u g u s t o de 

Sajonia y de la R e i n a María A m a l i a A u g u s t a de B a v i e r a . S u 

educación fué tan e x t r e m a d a , q u e , poseedora á los t r e c e años 

de varios idiomas, entre ellos el latín, i tal iano, español y f r a n -

cés, se recreaba en hacer versos en todas estas lenguas y ade-

más en alemán, q u e m a n e j a b a c o m o habla nat iva . A l e n v i u -

dar el Rey de España Fernando VII de su s e g u n d a mujer Doña 

María Isabel de B r a g a n z a , sin d e j a r sucesión para la C o r o n a , 

entabláronse en Dresde negociac iones para el casamiento de 

este Monarca con la refer ida P r i n c e s a , q u e á la sazón tenía diez 

y seis años. El Ministro de G a b i n e t e , Flan de Eins ie lde l , l l evó 

todo el peso de la n e g o c i a c i ó n , y al cabo el 28 de a g o s t o de 

1819 celebráronse los desposorios en la capita l de Sa jonia . El 

Barón de Friesen acompañó hasta Irún á la y a Reina de E s p a -

ña, y hecha la e n t r e g a de su a u g u s t a persona el 3 de o c t u b r e 

en los límites de Francia, el 15 , p r o c e d e n t e de V i t o r i a y B u r -

gos, llegó con gran c o m i t i v a hispano-sajona á B u i t r a g o , donde 

la esperaban el Infante D. Car los y su mujer Doña María F r a n -

cisca con una Comisión de G r a n d e s . L a entrada en Madrid se 

verificó el 20. El R e y á su l legada confir ió á Doña María Jose-

fa las mismas prerrogat ivas soberanas que desde 1792 había 

gozado su madre en la O r d e n de Damas N o b l e s de María L u i -

sa. Los primeros t r e s años los pasó la R e i n a Doña María J o -
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sefa llena de inquietudes mortales á causa de los sucesos po-

lít icos del famoso trienio de 1820 á 1823. Acompañó á Cá-

diz al R e y , á quien tomó un cariño apasionado, y vivió siem-

pre en la mayor angustia por no haberla querido conceder la 

Providencia un sucesor para el trono; idea que atormentaba 

su ánimo. Fernando VII era entusiasta de los versos que es-

cribía su regia consorte, y de las dos copias que de ellos exis-

ten en el Archivo de la Real Casa, una está hecha toda de la 

mano del R e y . La Reina, que tenía profusa vena poética, no 

sólo escribió versos líricos, sino novelas, comedias y loas con 

música, que se representaban en Palacio, tomando en la ejecu-

ción ella misma mucha parte con el maestro Lidón y las ca-

maristas Jacinta Espejo, Joaquina Alesón é Ignacia Urbiston-

do. Doña María Amalia murió en Aranjuez el 17 de mayo de 

1829, año famoso por los terremotos que desolaron á Murcia 

y Orihuela. 

R O S A S DE F E C O N Y U G A L . 

DÉCIMAS INÉDITAS. 

Pues rosal de mí habéis hecho 
E n que florece mi amor, 
Dadme la rosa, señor, 
Que os pide amante mi pecho. 
De Fernando al regio lecho 
Dad la prenda que ambiciona; 
No miréis de mi persona 
La humildad que me acompaña; 
Dadle un heredero á España 
Para bien de esta Corona. 

Y tú, la celeste rosa 
Del sumo bien, ¡oh María! 
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Oye la súplica mía 
Tierna, benigna, piadosa. 
Del esposo y de la esposa 
El clamor recibe amiga, 
Y une al lazo, que nos liga 
A tu devoción y fe, 
Esta gracia, para que 
Siempre tu nombre bendiga. 

Archivo de la Real Casa.—Poesías de S. M. la Reina DOÑA MA-

RÍA JOSEFA A M A L I A D E S A J O N I A . - M S S . p o r S . M . e l R e y D . F e r -

nando V I I . — A r c h i v o privado de Fernando V I I . — T o m o s X C I 

y X C I I . 





D. MANUEL BRETÓN DE LOS HERREROS, 

D. MANUEL BRETÓN DE LOS HERREROS nació en Quel (Rioja) el 

19 de diciembre de 1796. Copleaba tan niño, que á los siete 

años ya se le daba pie para que compusiera cantares fugit ivos , 

que hacían la delicia del hogar por su precoz musa fest iva y 

chispeante. En 1806 vino á Madrid con sus padres, y entró á 

educarse en el Real Colegio de los Escolapios de San Antonio 

Abad. La guerra de los franceses arruinó á su padre, que en la 

corte tenia una lucrativa agencia de Indias. Murió éste en 

1811; en el mismo año quedaron interrumpidos los estudios 

de D. Manuel, el cual, al siguiente, cuando apenas tenía quin-

ce de edad, sentó plaza de soldado. Nueve sirvió en el ejérci-

to; todavía lidió contra los invasores en Valencia y Cataluña; 

alistóse después con el Conde de la Bisbal para la expedición 

que había de ir á sofocar las insurrecciones de América , y par-

ticipó con el General Torr i jos en Cartagena de las luchas de la 

naciente libertad contra el despotismo. Siendo soldado en 

1817, escribió su comedia A la veje% viruelas, de corte mora-

tiniano. Algunas de sus escenas, según Bretón decía, escribió-

las sirviéndole de mesa el parche de un tambor. Hasta 1824 

esta obra no fué representada en el T e a t r o Español por la 

compañía de D. Joaquín Caprara. A la veje^ viruelas no hizo 

más que revelar al poeta cómico. De 1824 a 1831 el poeta, 

explotado por la industria, escribió traducciones y arreglos, 

refundiciones del teatro antiguo y obras de circunstancias 

hasta que habiendo ido á Sevil la de poeta de compañía para es-
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tos menesteres con D. Juan Grimaldi, á quien la escena es-

pañola regenerada debe perpetua grati tud, le dejó éste holgu-

ra para escribir con propia originalidad y vena una obra en-

teramente suya. Esta obra fué Marcela. En ella rompió el poe-

ta el molde moratiniano que sujetaba á tantas trabas el genio y 

la fantasía. Introdujo en un mismo acto la variedad de metros, 

y esta novedad por sí sola de tal modo impresionó al público 

que asistió al estreno (30 de diciembre de 1831) que ipso fac-

to Bretón fué proclamado restaurador del teatro nacional. Ni en 

el teatro romántico del siglo xvn, ni en el clásico del xvm, 

existe poeta alguno con quien comparar á Bretón en la come-

dia que cultivó desde 1831 hasta 1867, y á la que, por ser úni-

ca en su género, imprimió carácter personal, bretoniano. Fué 

cómico como Tirso de Molina, aunque más decente y pulcro 

en el lenguaje; urbano como Moratín; nacional como Lope; 

pero Bretón, en vez de representar una época, se adelantó á 

la suya propia, y preparando la cuna de la democracia moder-

na, se erigió en el pintor acabado de la más culta, virtuosa y 

sencilla sociedad civil . Bretón dió al teatro 177 producciones, 

de las cuales 103 fueron originales. Escribió además 387 com-

posiciones poéticas, y , entre otros artículos, 526 de sinónimos 

castellanos. Es el escritor español que ha usado mayor número 

de vocablos. La Academia Española, de que fué Secretario per-

petuo, le declaró á su muerte autoridad del lenguaje. Escribió 

periódicos, dirigió la Gaceta de Madrid y la Biblioteca Nacio-

nal. Murió glorioso y admirado en el regazo de su amante fa-

milia el 8 de noviembre de 1873. 

L A R O S A DE S I L V I A . 

ANACREÓNTICA. 

— «¡Guarda, mi Silvia, guarda! 
¡Ay! No por una rosa 
T u delicada mano 



LA ROSA 

Á lastimar te expongas; 
Venus que las produjo, 
Como suprema diosa, 
Al estampar su huella 
Sobre la verde alfombra, 
Venus vivió cien siglos 
Ufana de su obra, 
Hasta que tú naciste, 
Dulcísima pastora. 

»Dos el amor ha puesto 
En esa cara hermosa 
Que las suyas afrentan 
Y el corazón me roban; 
Así el rosal ameno 
De Venus envidiosa 
Crudas espinas cubre 
Entre lozanas hojas. 
¿No temes su venganza? 
¡Tente! ¡Quizá se esconda 
Cabe el risueño arbusto 
Víbora ponzoñosa! 

iSi engalanar deseas 
Tu cabellera blonda, 
Deja que yo la arranque 
Con esta mano tosca. 
Y ¡oh! si por serte grato 
Fuera tanta mi gloria 
Que las sutiles puntas 
La desgarraran toda, 

Y más que no pudiera 
Valerme de la honda, 
Ni tocar en un año 
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La rústica zampona!» 

— «¡Oh! Déjame, importuno 

(Responde la pastora): 

¿Qué importa que me clave 

Si es para tí la rosa?» 

Obras de D . M A N U E L B R E T Ó N DE LOS H E R R E R O S : M a d r i d , Im-

prenta Nacional. l86g.—Tomo V , pág. 538. 

L A R O S A DE Z U B I E T A . 

L E T R I L L A CORREGIDA POR EL A U T O R . 

Orillas del mar Cántabro 
Se alza modesta y linda, 
Y mil deleites brinda 
A l céfiro y á Flora, 
Mil sueños al poeta, 
Mil celos á la Aurora, 
La rosa de Zubieta. 

A tí, bajo este símbolo, 
Bella Adelaida, canto, 
Ni es mucho que tu encanto 
A quien te mire asombre; 
Ni es lisonja indiscreta, 
Niña, que yo te nombre 
La rosa de Zubieta. 

Sin tí son yertos páramos 
Aranjuez y Versalles; 
Sin tí, ¿qué son los valles 
Que ostenta Andalucía 
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Y envanecen á Edeta? 
¡Ay! falta á su alegría 
La rosa de Zubieta! 

¿Qué es del clavel la púrpura. 
Si al color de tu cara, 
Oh bella, se compara? 
Mustio el jazmín se humilla, 
Y áspera es la violeta 
Donde tu frente brilla, 
¡Oh rosa de Zubieta! 

T u talle, airosa sílfide, 
Es más que el junco leve, 

Y de tu boca bebe 
Amor el néctar puro 
Que á su yugo sujeta 
El corazón más duro, 
¡Oh rosa de Zubieta/ 

Dijera que era Náyade 
Cuando tu planta pisa 
La arena, y á la brisa 
Del mar, nítido y bello, 
Cual palma de Damieta, 
Ondea tu cabello, 
¡Oh rosa de Zubieta! 

Y si el batel, impávida, 
Riges cual blanda pluma, 
Nacer de entre la espuma 
A la Diosa de Gnido 
Veo en tí, y la saeta, 

Y el arco de Cupido, 
¡Oh rosa de Zubieta! 

¡Ay! ¡vuelve! ¡Zumba el ábrego 

- xci - 2 
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¡Vuelve, portento hermoso! 
Mira que es proceloso 
El golfo de Vizcaya; 
Deja la mar inquieta, 
Vuelva á la enjuta playa 
¡La rosa, de Zubieta! 

¡Vuelve: que entre los árboles 
De la apacible quinta, 
Que mayo eterno pinta, 
T u igual en lo galana, 
Sin par en lo discreta, 
T e espera dulce hermana 
La reina de Zubieta U). 

De copia MS. sacada del original inédito, y facilitada por el 

Sr. D. Cándido Bretón, sobrino del autor. 

P A R A E L Á L B U M 

D E L A S E Ñ O R I T A D O Ñ A R O S A G U A R D I O L A , 

B A R O N E S A D E A N D I L L A . 

REDONDILLAS INEDITAS. 

Nadie duda que la rosa 
Es la reina del pensil, 
Y por fragante y hermosa 
La mejor gala de abril. 

(i) La amabilísima señora Doña Clotilde Torres, esposa de! 

Sr. D. Carlos Adán de Yarza, propietario del Palacio de Zubieta, 

• cerca de Lequeitio. 



LA ROSA 

Ya simbolice el pudor, 
Cuando del alba al arrullo 
Entre espinas y verdor 
Muestra espinas el capullo; 

Ya emblema de amor se ostente, 
Que al mundo anima y restaura. 
Cuando abre el seno turgente 
A las caricias del aura; 

Ya de cien hojas vestida 
Salga de Flora á la fiesta; 
Ya lo breve de su vida 
Anuncie pobre y modesta; 

Ya brote en Alejandría, 
Ya en Jericó, ya en Bengala, 

Ya en la huerta de Gandía: 
Es de abril la mejor gala. 

Mas con tanta ejecutoria 

Y sin que dispute yo 
A Alejandría su gloria 

Y su fama á Jericó; 

Aunque amante de las flores 
Que olfato y vista recrean, 
Para mí son las mejores 
Las Rosas que pestañean. 

¿Y cual es la más galana, 
Sin hacer á nadie injuria, 
Entre tanta Rosa humana 
Como cria el almo Turia? 

Tú, Baronesa preclara; 

Y es fijo que, sin proemio, 
Todo el que vea esa cara 

Te ha de adjudicar el premio. 
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Para otras Rosas quizás 
Es el nombre un solecismo; 
Mas tú no desmentirás 
La partida de bautismo. 

Ni con interés profano 
Loar tan lindo pimpollo 
Puede un poeta entrecano 
Que há seis lustros que fué pollo. 

Respetando á la consorte, 
Puedo alabar á la amiga; 

Y si es tan bello tu porte, 
¿No es fuerza que te lo diga? 

A u n q u e no se llame Rosa, 
L a primer obligación 
De una dama es ser hermosa; 
Condición sine qua non. 

Ahora bien: si á tal modelo 
Niego lo que es de justicia 
Por nimio y vano recelo 
De dar pasto á la malicia, 

¿Qué diré? ¿Que eres amable, 
De sano y buen corazón, 

Y digna de un condestable, 
Cuanto ni más de un barón? 

¿Que tus manos industriosas 
Primores hacen prolijos, 
Y eres ejemplo de esposas 
Y quieres mucho á tus hijos? 

Así es verdad; así eres; 

Pero si esto sólo ven, 
¿Qué dirán ¡ay! las mujeres... 

Y muchos hombres también? 
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«¡Templar un vate el laúd 

Y no proclamarla dea! 

Mucho habla de su virtud, 

¡Y nada! ¡sin duda es fea!» 

¡No! La verdad por delante; 

No quiero, pese al demonio, 

Que la envidia te levante 

Ese falso testimonio. 

IT a b r i l 1 8 5 5 . 

LA SEÑORA D O Ñ A R O S A C. DE B U R G O S 

E N S U Á L B U M . 

D É C I M A I N É D I T A . 

Blando favonio conviene 
A tu gentil lozanía, 
¡Oh rosa de Andalucía! 
No el aquilón de Pirene. 
Pero otra flor más perene 
Es tu amable discreción, 
Y esa gracia, rico don 
Del rico Guadalquivir, 
Que no podrá destruir 
La furia del aquilón. 

Pamplona 30 de julio de 1849. 





D. JUAN C R I S Ó S T O M O LAFINUR. 

D. JUAN CRISÓSTOMO LAFINUR n a c i ó en S a n L u i s ( R e p ú b l i -

ca Argentina, capita l de la p r o v i n c i a de su n o m b r e ) en 1 7 9 7 , 

haciendo en la U n i v e r s i d a d de C ó r d o b a de T u c u m á n , f u n d a -

da por los P P . de la C o m p a ñ í a de J e s ú s en 1 6 2 2 , los e s t u -

dios de su j u v e n t u d . A las ó r d e n e s del G e n e r a l M a n u e l B e l -

grano trocó el m a n t e o p o r la e s p a d a , d u r a n t e la g u e r r a de la 

emancipación. D e s p u é s se e n t r e g ó al c u l t o de las l e t r a s y p u -

blicó en los per iódicos a l g u n a s poes ías . En 1823 pasó á C h i l e , 

donde contrajo m a t r i m o n i o , y t o d o le sonre ía c o n un p o r v e n i r 

de gratas esperanzas , c u a n d o en 13 d e a g o s t o de 1 8 2 4 lo m a -

logró la muerte á la t e m p r a n a e d a d de v e i n t i s i e t e años. D e 

este poeta argent ino no se ha p u b l i c a d o c o l e c c i ó n a l g u n a d e 

poesías; pero las p o c a s o b r a s q u e de él e x i s t e n son m u y e s t i -

madas en toda A m é r i c a por la n u e v a g e n e r a c i ó n l i t e r a r i a . 

Á L A R O S A . 

S O N E T O . 

Señora de la selva, augusta rosa, 
Orgullo de septiembre, honor del prado, 
Que no te despedace el cierzo osado, 
Ni marchite la helada rigorosa. 

Goza más: á las manos de mi hermosa 
Pasa tu trono, y luego el agraciado 
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Cabello adorna, y el color rosado, 
A l ver su rostro, aumente vergonzosa. 

Recógeme estas lágrimas que lloro 
E n tu nevado seno, y si te toca 
A los labios llegar de la que adoro, 

También mi llanto hacia su dulce boca 
Correrá; probarálo y dirá luego: 
—Esta rosa está abierta á puro fuego. 

1833-

Parnaso argentino: poesías líricas recogidas por José Domingo 

Cortés: Santiago, imprenta de Andrés Bello, 1873. Pág. 370.— 

América poética: poesías selectas americanas, coleccionadas por 

José Domingo Cortés: París, por Charaire, 1875. —República Argen-

t ina.— Pág. 636. 



D. JOSÉ MARÍA ESTEVA. 

D. José MARÍA ESTEVA nació en M é j i c o en los últ imos años 

del siglo xvni. T o m ó parte en las luchas de la emancipac ión, 

que algunas veces acaloró, asi con la espada c o m o con la lira 

Más tarde abandonó lira y espada por el tráf ico del comerc io . 

Con todo, ¡as obras l i terarias de su j u v e n t u d fueron s iempre 

tenidas en estimación. Su m u e r t e , ocurrida hace pocos años, 

pasó casi desapercibida por la obscuridad á que se había redu-

cido en la actividad de sus negocios. 

L A R O S A D E L JARDÍN. 

EN' EL ÁLBUM D E LA. S R A . D O Ñ A R O S A M . D E S . 

E S T R O F A ? . 

Cuando en la fresca mañana 
Asoma el sol en Oriente, 
Resbalando transparente 
Un rayo por el pensil, 
Y el aire lleno de aromas 
Entre las flores se mece, 
Todo el campo se embellece 
Con la rosa del jardín. 
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Es lindo el negro jacinto, 
Y la amarilla mosqueta, 
Y la azulada violeta, 
Y el oloroso jazmín; 
Mas no hay ninguna que iguale, 
Entre tantas lindas flores, 
Los nacarados colores 
De la rosa del jardín. 

Entre los nardos se ostenta 
El lindo clavel jaspeado, 

Y el gigantón encarnado 
C o n el hebroso alhelí; 
C o n la nevada amapola 
L a madreselva olorosa, 

Y ninguna es más hermosa 
Que la rosa del jardín. 

Si las avecillas cantan 
Melancólicos amores, 
Del pensil entre las flores 
Bañando el ala sutil, 
Se olvidan de amantes quejas, 
Entonando su alborada, 
Cuando miran levantada 
A la rosa del jardín. 

Por decirle sus pesares 
E l pajarillo se afana, 
Cuando ella hermosa y galana 
Derrama perfumes mil; 

Y en tanto con vuelo inquieto 
La pintada mariposa 

E n torno vuela envidiosa 
De la rosa del jardín. 
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Tú eres, mujer , esa flor 

Que alegra á los que la miran, 

Por quien las aves suspiran, 

Del bello verjel la hurí; 

Tal vez ¡ay! cuando naciste 

Supo quien te puso Rosa 

Que habías de ser hermosa 

Cual la rosa del jardín. 

Suelen pintarse en tu rostro 

Los goces de tu alma pura, 

Y a en tu nevada blancura, 

Ya en tu subido carmín; 

Y esos colores, que entonces 

Se animan y desvanecen, 

Son los vientos que se mecen 

E n la rosa del jardín. 

Y cuando pura y graciosa, 

Cual si estuviera indecisa, 

Vaga perdida sonrisa 

Por tus labios de rubí , 

Es que voluble y ligera 

La pintada mariposa, 

Vuela en torno de la rosa, 

Que es la rosa del jardín. 

Si donosa te colocas 

Entre muchas ninfas bellas, 

Que lucen del mundo estrellas 

En su cielo de zafir, 

Entre aquesa muchedumbre, 

Do sonríen los amores, 

Ellas son las otras flores, 

T ú la rosa del jardín. 
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Y o , Rosa, te cantaré, 
Como canta la avecilla, 
Cuando su amistad sencilla 
Trinando está en el pensil; 
Y , amiga, di cuando escuches 
Las notas de mi garganta: 
— «Es mi ruiseñor que canta 
A la rosa del jardín.» 

Poesías de D. JOSÉ MARÍA ESTEVA: Veracruz, imprenta del Co. 
mcrcio, 1850.—Pág. 59. 



D. JOSÉ (OACLUÍN PESADO nació en San A g u s t í n del Palmar en 

9 de febrero de 1801. La ant igua Univers idad mej icana, f u n -

dada por el Rey Fel ipe II, le autor izó los t í tu los profesionales 

y le prestó la suficiencia con que se hizo notable en la l i t e r a -

tura, en las Cámaras y en el foro. A u n q u e publ icó muchas de 

sus poesías en la Academia poética, dió á la estampa en 1837 

en Méjico, y se reprodujo en París , un t o m o de ellas, que son 

muy estimadas por los q u e le han sobreviv ido. Pesado fué un 

poeta de su tiempo; época de transición en que , imperando 

todavía los cánones de la educac ión clásica, el espír i tu general 

tendía sus alas por los espacios sin t é r m i n o de la l ibertad. Sin 

embargo, merece la est imación en que se le t i e n e . Escr ib ió , 

además, su poema Revelación; las t raducc iones en verso de los 

Salmos de David y de las Odas de Horac io , y Las aztecas, to-

madas de los antiguos cantares de los indígenas de su país. 

Una de sus más bellas poesías es la t i tulada Mi amada en la 

misa de alba, que ofrece originalidad y t iernos y apacibles sen-

timientos. En la Academia poética se encuentra la m a y o r par-

te de sus obras que se conservan. Bajo la administración del 

General Bustamante fué Ministro , y desde 1837 bril ló por su 

palabra en las Cámaras, en el foro y en las sociedades l i tera-

rias. Su cultura intelectual fué m u y vasta , y l legó á poseer 

varios idiomas de Europa y algunos de los indígenas de su 

país. Entró en la vida pública en 1833 como uno de los m i e m -

bros del Congreso de V e r a c r u z , de cuya c iudad fué G o b e r n a -
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dor en 1834. Redactó La Opinión, periódico político, en coli 

boración con D. Francisco Modesto Olaguibal . En 1838 fi 

Ministro del Interior y de Relaciones extranjeras; pero en 18): 

se retiró de la vida pública. En 1854 tomó la borla de Docti 

en la Universidad de Méjico. De sus Poesías origínala y trad, 

cidat, se hizo la primera impresión en 1839; la segunda edi 

ción en 1840; en 1859 apareció su poema la Revelación; c: 

i860, algunos fragmentos traducidos de la JerusaUn libertadJ 

Murió en Méjico el 3 de mayo de 1861. 

Á UNA R O S A . 

L I R A . 

Te espejas en la fuente bullidora; 
La tierra te es propicia, 
Y , bañada en el llanto de la aurora, 
El aura te acaricia. 

A vivir, flor hermosa, te apresura: 
El ramo en que descuellas 
El imperio tendrá de la hermosura 
Sobre las flores bellas. 

¿Mas qué digo, insensato? Flor graciosa 
¡Ay! tu vivir difiere: 
Observa que la vida no reposa, 

Y cuanto nace muere. 

El mismo sol que iluminó tus galas 
E n polvo te convierte, 

Y ligera á la nada te resbalas 
A l soplo de la muerte. 

Elisa, como tú, flor delicada 
Ora espléndida brilla, 
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Y acaso en juventud será cortada 

Por la fatal cuchilla. 

Desciende en tanto de tu tallo hermoso, 

De ámbares puros lleno, 

Y encontrarás asiento más precioso 

En su inocente seno. 

Ostenta en él tus vividos colores, 

Tus aromas le brinda: 

Serás la más felice de las flores, 

Como eres la más linda. 

Sea su pecho trono de tu gloria, 

Y tu sepulcro sea: 

Mi amor envanecido, igual victoria, 

Igual muerte desea. 

¡Cuánto envidio tu suerte! Desprendida 

Del ramo en que nacieras, 

Volverás con su aliento á nueva vida 

Cuando marchita mueras. 

¡Dichosa si tu púrpura resalta 

En su mano de nieve! 

¡Dichosa si con lágrimas esmalta 

Tu cerco ardiente y breve! 

Si el asilo quisiese audace mano 

Turbar, do te reclinas, 

Castiga al punto su anhelar liviano: 

Clávala tus espinas. 

{De la colección de D. Marcelino Menéndez y Pelayo.) 





D. JUAN DE A R O L A S . 

I). JUAN DE ARÓLAS nació en Barce lona el 20 de j u n i o de 

1805. De catorce años, en 1 8 1 9 , t o m ó el hábito de la Rel ig ión 

; calasanziama, entrando en las Escuelas Pias de Pera l ta de la 

I Sal, donde practicó los estudios y e jerc ic ios del novic iado. En-

^ viole luego la institución re l ig ioso-docente á Valencia á l lenar 

I los fines de su instituto, y allí o b t u v o , además del gobierno, la 

citedia de Religión y Moral en la Escuela Normal de la p r o v i n -

Í
cia en 1346. Su rica y apasionada m u s a l lamó p r e c o z m e n t e á 

las puertas de su espír i tu, enardeció su fantasía y l lenó su ima-

ginación de colores y lumbres . Los sent imientos que entonces 

I brotaron en su corazón, se pusieron en lucha con los hábitos y 

I los votos de su sagrado minister io , y d is trayendo el ánimo ha-

cia las idealidades de una vida oriental , que era para su c e r c -

¡ bro un pasto á sus necesidades, creó un g é n e r o en que derra-

mó á torrentes toda la opulencia de su m e n t e fantástica y so-

ñadora. No bastando estas producciones íntimas á la e x u b e -

\ r a n c i a d e s u naturaleza, empeñó su pluma en las co lumnas de 

i los periódicos, y en El Fénix y en el Diario Mercantil de Va-

1 leticia llenaba los folletines de versos armoniosos, nutridos de 

ideas y de imágenes de oro, sin preparación previa ni planes 

meditados. Tomaba la p l u m a , y como quien improvisa art ícu-

los de fondo, escribía y escribía, hasta l lenar el hueco m a t e -

mático que se le señalaba. A q u e l t raba jo inte lectual , desorde-

nado; aquellos apetitos del espíritu sin saciar, perturbaron al 

cabo su imaginación. Sobrevino la demencia ; t u v o accesos iras-

- X C I - , 
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cibles, y , recluso en un encierro del Convento, cayó del arre-

bato febril en el idiotismo, pasando los tres últimos años de 

su vida arrastrándose por los suelos y entre padecimiento! 

que inspiraban compasión. Al cabo murió el 25 de noviembre 

de 1843, á los treinta y ocho años de edad. Su oda La Am-

nistía formó parte de la Corona Real ofrecida á la Reina Doña 

María Cristina de Borbón. Escribió un poema romántico titu-

lado La Silfide del acueducto; un tomo de Poesías caballeresca 

y orientales, y otro de Poesías varias. De uno y otro se han 

hecho desde 1842 más de veinte ediciones en los dos mundos. 

Fué de los mayores poetas que han florecido en nuestra edad 

en España, y sus versos vivirán tanto como nuestro lenguaje y 

nuestra literatura. 

E L Á N G E L Y L A R O S A . 

DIÁLOGO. 

I . 

Veloz en su marcha 
Por ley del Eterno, 
Su manto de escarcha 
Depone el invierno; 

No son tan amargas 
Las melancolías; 
Las noches tan largas; 
T a n cortos los días; 

Y el sol muestra claro 
S u coche, que es de oro, 
Sin ser como avaro 
Que oculta un tesoro. 
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Con voz que reclama 
Su amor sin orgullo, 
La tórtola que ama 
Dió tímido arrullo; 

Buscó la paloma, 
Que á ser fiel enseña, 
Su nido de aroma 
Que esconde una peña; 

Y el ave llegando 
Con faustos destinos, 
Nos cuenta cantando 
Sus largos caminos. 

El cielo embelesa 
Con vivos fulgores, 
Y el céfiro besa 
Las Cándidas flores 

Que exhalan su aliento, 
Vistiéndose todas, 
Cual hijas del viento, 
Su traje de bodas. 

El alba, por verlas 
Con más atavío, 
Les llueve sus perlas 
De fresco rocío; 

Y no hay una sola 
Tan triste en el suelo, 
Que tenga corola 
Sin llanto del cielo. 
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I I . 

Entre su ramaje lleno,. 
Cuna blanda y deliciosa, 
Se mece la primer rosa 
Que ostenta más rico seno. 

Y tiembla, como sencilla, 
Porque su experiencia es poca. 
De la luz que clara brilla, 

Del céfiro que la toca. 

Para respirar su esencia 
Bajó del cielo estrellado 
Un ángel enamorado 
De su beldad é inocencia. 

Y contemplando sus galas, 
Y respirando su ambiente, 
La cubría con sus alas 

Y el resplandor de su frente. 
La flor, que reconocía 

Del paraninfo el sagrado, 
Abriendo el cáliz pintado 
Parece que le decía: 

L A ROSA. 

Dormida estaba en mi broche, 

Y me despertó con frío 
La lágrima de la noche 
Que es la gota de rocío. 

Vuelta yo del grato sueño, 
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Guardo con pompa brillante, 
Guardo su globo pequeño 
Como si fuera un diamante. 

Tómala para tus sienes, 
Más blancas que los jazmines, 
Y verán los serafines 
La nueva joya que tienes. 

EL ÁNGEL. 

Nunca yo de las alturas, 
Donde tengo mi morada, 
Llevo el vuelo á estas honduras 
Sin ver la tierra mojada. 

Y o del doloroso llanto 
Que de la inocencia brota, 
Nunca dejo perder gota 
Sin llevarla al cielo santo. 

Las lágrimas que atesoran 
En la eterna patria mía, 
Las beben los que las lloran 
Como cáliz de ambrosía. 

Guarda con constancia suma 
La gota brillante y nueva; 
Te haré sombra con mi pluma 
Para que el sol no la beba. 

L A ROSA. 

Tu patria será algún clima 
De delicias y conciertos. 
¡La noche me desanima! 
¡Me causan pavor los muertos! 
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¿Vives en alguna estrella 
ü te duermes, por fortuna, 
Sobre alguna nube bella 
O en el nácar de la luna? 

T u s vivísimos reflejos, 
Aunque tu labio lo calle, 
Me indican que está muy lejos 
T u patria de aqueste valle; 

Que aunque las alas me dieras. 
Que desplega el torbellino, 
No vería tus esferas 
Fatigada en el camino. 

EL ÁNGEL. 

Mis climas son de bonanza 
Que nunca el pesar consume: 
Si en mí pones tu esperanza, 
Conmigo irá tu perfume. 

Mas procura defenderte 
De insectos aduladores, 
Que vendrán á entretenerte 
C o n sus cánticos de amores. 

Lucen penachos y plumas; 
Son de plata sus almetes, 
Y sus alas como espumas, 
Y brillan sus coseletes; 

Y saliendo de las ovas 

Que guarnecen las orillas, 

Enternecen con sus trovas 

Y os engañan por sencillas. 
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Tú los juzgarías fieles 
Sin conocer su inconstancia, 
Brindándoles de tus mieles 
El tesoro y la fragancia. 

Su turba engañosa y vana, 
Que de amores hizo alarde, 
Te halagó por la mañana; 
Pero ¡adiós! ¡viene la tarde! 

¡Quédaste sin el contento 
Devorando tus congojas, 
Que no ha de faltar un viento 
Para disipar tus hojas! 

LA ROSA. 

¿Cómo, sin gracias divinas, 

Librar puedo del ultraje? 

EL ÁNGEL. 

Dios te puso las espinas: 
Escóndete entre el ramaje. 

Esos aguijones duros 
Con que tu beldad pertrechas, 
Se te dieron como muros 
Llenos de erizadas flechas. 

Como á Reina omnipotente 
Te han cercado de alabardas, 
Contra las turbas bastardas 
Que zumban en el ambiente. 
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LA ROSA. 

¿De qué sirve este color 
Que mi cáliz atavía? 

E L Á N G E L . 

Esa tinta es el rubor, 
L a prenda de más valía. 

Dichoso joyel sin duda 
Que forma todo tu encanto; 
L a inocencia está desnuda 
Y el rubor le da su manto. 

Blanca fué la primer rosa 

Que dió en el edén fragancia; 
Y al ver una mariposa, 
Símbolo de la inconstancia, 

Que en su revolante giro 
L e indicaba su terneza, 
Consagrándole un suspiro, 
Coloróse su belleza; 

Y su cáliz blanco y leve 
Convirtióse en roja cinta, 

Y esa tu encarnada tinta 
Derivóse de la nieve. 

L A R O S A . 

Aquí llega un sordo grito 

Que me causa horror profundo. 
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EL ÁNGEL. 

Ese rumor es maldito: 
Eso es el eco del mundo. 

Es un laberinto, un caos, 
De olas y olas sin medida, 
Tan llenos de espesos vahos 
Que nublan toda la vida. 

Cercados de altas almenas 

Y de torres y castillos, 
Los hombres forjan cadenas 

Y se avezan á los grillos. 
En su mengua y su desdoro, 

Por más que la virtud clame, 
Alzan un becerro de oro, 
Que es el interés infame. 

Y humillan su frente y seno 
Besando la tierra impura, 
Al pie del ídolo obsceno 
Que es el Dios de su locura. 

Pero si de sus maldades 
Dios se cansa, entre ruinas 
Derribará sus ciudades 
Cual nidos de golondrinas. 

L A R O S A . 

Ayer vi una criatura 
De una perfección tan grata, 
Que me excede en hermosura 
Y que tu imagen retrata. 
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Sobre su flexible cuello 
Su frente pura se eleva, 
Cual astro feliz que lleva 
De su origen el destello. 

Sus ojos dos cielos son 
De calma y de luz tranquila, 
Y el fuego del corazón 
Se retrata en su pupila. 

Baja en ondas con decoro 
Su cabello á la cintura, 

Y acariciarla procura 
Dividido en franjas de oro. 

EL ÁNGEL. 

Esos delicados seres 
Que por admirar te afanas, 
Son en el mundo mujeres 
Y las tienes por hermanas. 

Son como graciosa planta 

Y un gusano las consume; 
Pero su ternura es tanta 
Que, pisadas, dan perfume. 

Muchas lágrimas vertidas 
De sus penetrantes ojos, 
E n mis alas recogidas 
Me llevo yo por despojos. 

¡Ah! procuran ocultarlas 
E n la sombra del retiro: 
Sólo yo puedo enjugarlas, 
Porque sólo yo las miro. 



LA ROSA 

Los hombres las divinizan; 

Los mismos, para su tedio, 

Las miran como el remedio; 

Los mismos las martirizan. 

Sus caricias seductoras 

Convierten en furias bravas, 

Y llamándolas señoras 

Se sirven como de esclavas. 

LA ROSA. 

Al menos las que en el trono 

Con esplendidez se sientan, 

Libres de mortal encono, 

Se divierten y contentan. 

EL ÁNGEL. 

¡Todo el esplendor es falso! 

Algunas bien lo advirtieron, 

Cuando del solio subieron 

Por las gradas del cadalso. 

LA ROSA. 

¿Tan duros serán los hombres? 

¿Cuántas lloraron tal duelo? 

EL ÁNGEL. 

No quieras saber sus nombres: 

Ya las verás en el cielo. 
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L A R O S A . 

Fastidio me da la tierra, 
Cuando escucho tus razones: 
Sácame de estas prisiones, 
Que aquí es todo luto y guerra. 

Condúceme á tu palacio 
De delicias y embeleso 
Y de estrellas de topacio; 
¡Serviré de poco peso! 

Hoy luce tu pompa ufana 
Y aroma la selva umbría: 
¡Vives un escaso día! 
¡Ya te llevaré mañana! 

Poesías religiosas, caballerescas, aviatorias y orientales de DON 

J U A N DE A R Ó L A S : Valencia, por Juan Mañana y Sanz, i860.—To-
mo ij, pág. 109. 

EL ÁNGEL. 



D, JUAN EUGENIO HARTZENBUSCH. 

D. JUAN EUGENIO H A R T Z E N B U S C H n a c i ó e n M a d r i d e l 6 d e 

septiembre de 1806. Su padre era a lemán, de oficio ebanista: 

su madre, española. M u y j o v e n q u e d ó huérfano, y para al imen-

tar á ésta trabajó á jornal en los ta l leres . Los Jesuítas de San 

Isidro le dieron en sus Reales Estudios las pr imeras nociones 

de su e d u c a c i ó n l iteraria en 1822. En 1838 obtuvo plaza de 

taquígrafo en el Congreso de los Diputados. T a m a y o y Baus 

dice que pretendió también la plaza v a c a n t e de Conser je de la 

Real A c a d e m i a Española: este dato no parece e x a c t o , sino h u -

morada de Hartzenbusch. Desde 1823 arregló del f rancés las 

primeras piezas dramáticas que dió á la escena; en 1827 se 

dio á refundir obras de nuestro t e a t r o antiguo, y en 1831 es-

cribió los primeros ensayos originales; pero hasta 1837 no se 

reveló en la plenitud de su superioridad en el t e a t r o del P r í n -

cipe, con Los amantes de Teruel. En el No me olvides, Salas y 

Quiroga bendijo á Hartzenbusch por este drama, que ipso fac-

to le constituyó en el número de los Dioses mayores. A Los 

amante, siguieron en 1838, Doña Mencia; en 1 8 4 1 , Alfonso el 

Casto; en 1844 Juan de las Viñas, y en 1845, La Jura en Santa 

Gaita. En 1844 entró de Of ic ia l p r i m e r o en la Bibl ioteca N a -

cional, donde después fué D i r e c t o r desde i860. En 1847 ocu-

pó asiento de número en la Real A c a d e m i a Española, en la que 

su concepto rayó tan alto, que en la pr imera reunión que éste 

Cuerpo celebró, después de la m u e r t e del poeta , le declaró por 

unanimidad autoridad del lenguaje. A n t e s de la Direcc ión de la 

Biblioteca Nacional, desempeñó desde 1854 la de la Escuela 
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N o r m a l . Las obras dramát icas , poéticas y l iterarias de Hart-

¿ e n b u s c h exigen una larga b ib l iograf ía . M e r e c i ó la más auto-

rizada reputación l i teraria que España, desde Lope de Vega, 

3iabía tenido, no sólo en su país, sino en toda la Europa culta 

y en toda A m é r i c a . Vis i táronle en su modesta morada de Ma-

drid Príncipes como el Emperador del Brasil; otros cruzaron 

su pecho con nobles condecoraciones . La mayor distinción que 

m e r e c i ó en su vida fué el amor universal é ingenuo que todos 

le tuv imos; el respeto que profesamos, así á su superioridad 

intelectual c o m o a sus v i r t u d e s , y el cul to perenne con que 

exal tamos e terna y gloriosa su memoria , t i ernamente indele-

ble para cuantos le conocimos y t ra tamos . El 2 de agosto de 

¡88o descansó en el seno del Señor . Hizo su elogio en la Real 

A c a d e m i a Española, T a m a y o y Baus. En la publicación última 

de sus Obras, F e r n á n d e z - G u e r r a , que las i lustró, lo ha repro-

ducido. N u n c a los mat ices v e r d a d e r o s de la naturaleza han 

prestado al pincel del e n t e n d i m i e n t o colores más bellos del co-

razón para fijar una semblanza humana. « S u nombre será siem-

pre acatado en esta A c a d e m i a , y donde quiera que se hable la 

lengua española ó se rinda culto á la bel leza literaria. '» ( T a m a -

y o y Baus . ) 

L A R O S A Y L A Z A R Z A . 

FÁBULA. 

Murmuraba impaciente 
Una rosa naciente 
Del cautiverio duro que sufría, 
Porque una zarza espesa la tenía 
C o n sus punzantes vastagos cercada. 
— «Yo, sin cesar decía, 
Y o no disfruto aquí ni sé de nada: 
Sin un rayo de sol, tasado el aire, 
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Desperdicio de todos ignorada, 

Y entre espinas incómodas reclusa 

Mi fragancia, colores y donaire.» 

La zarza contestó: —«Joven ilusa, 

Tu previsión escasa 

Del bien que te hago sin cesar me acusa: 

Bajo mis ramas á cubierto vives 

Del sol canicular que nos abrasa; 

El golpe no recibes 

Del granizo cruel que nos deshoja, 

Y ese muro de espinas, que te enoja. 

Defiende tu hermosura 

De que una mano rústica te coja.» 

La ilor entonces, de despecho roja, 

-«Malhaya, replicó, la ruin cordura 

Que de riesgos que no hay tiembla y se apura.» 

No fué la maldición echada en vano: 

Á los pocos momentos un villano 

Llega con la cortante podadera; 

Su despiadada mano 

Descarga en el zarzal; hiere, destroza, 

Y tan completamente me le roza 

Que ni un retoño le dejó siquiera; 

Poco de la catástrofe se duele 

Persuadida la rosa de que gana, 

Quedándose sin aya que la cele. 

¡Descanse en paz la rígida guardiana! 

¡Qué feliz su discípula es ahora! 

Bañada en el relente de la aurora, 

Descoge con orgullo 

Su tierno y odorífero capullo; 

Princesa de las flores 
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La proclaman los pájaros cantores. 
Pero el polvo la empolva y la molesta; 
Sol picante la tuesta; 
La ensucia el caracol impertinente 
Con pegajosa baba, 

Y apenas se la enjuga 
Cuando voraz oruga 
Su venenoso diente 

Una vez y otra vez en ella clava; 
Se descolora la infeliz, se arruga, 

Y una ráfaga recia de solano 
Desparrama sus hojas por el llano. 

Es el recogimiento 
Condición de las jóvenes precisa: 
Falta en la juventud conocimiento 
Del suelo que se pisa. 
L a que deje imprudente 
Su guía fiel, y recorrer intente 
La senda de la vida peligrosa, 
Tema la suerte de la indócil rosa. 

Fábulas puestas en verso castellano por D. JUAN EUGENIO 

HARTZENBUSCH: Madrid, imprenta de la Sociedad de operarios, 

1848.—Pág. a l . 



EL CONDE DE CHESTE. 

D, JVM: DE LA PEZUELA Y CEVALLOS, pr imer Conde de Chestc 

(1864), primer Marqués de la Pczuela ( 1 8 5 2 ) , Capitán G e n e -

ral de los Ejércitos nacionales ( 1 S 6 7 ) , Cabal lero de la insigne 

Orden del Toisón de O r o ( 1 8 7 5 ) , C lavero de la O r d e n de C a -

latrava, Director de la Real A c a d e m i a Española, fundador de 

la de Puerto Rico, nació en Lima el 10 de m a y o de 1810, 

siendo su padre D. Joaquín de la Pezuela , pr imer Marqués dé 

Viluma, Virrey del Perú. Á la edad de ocho años vino á e d u -

carse á España en el Colegio de San Mateo, de que eran maes-

tros D. Alberto Lista y D . José Hermosi l la . Desde niño hacía 

versos, con tal afición á las musas y sus laureles, que, habien-

do obtenido á los ocho años la grac ia de Capitán de Cabal ler í* 

'le arqueros del Perú, cuando hubo de ingresar en la carrera 

• ctiva de la milicia, opuso una g r a n repugnancia . De Capitán 

le encontró la muerte de Fernando VII y la explosión de la 

puerra civil. Gran parte t o m ó en ella, y su sable fué uno de 

¡os tres que, con el de Z a b a l a y el de Contreras especia lmente , 

dejaron fama en el ejército. Por «su heroico c o m p o r t a m i e n t o » 

en Lidón y otras acciones, al terminar el año 1834 mandaba 

la Caballería de la primera división de A r a g ó n ; en 1835 heroi-

co le vieron las montañas de Montejurra; en 1836 las alturas 

de San Adrián; en 1838 las murallas de Morel la y los campos 

sangrientos de Cheste (2 de d ic iembre) . En 1841 la lealtad 

monárquica le llevó á la frustrada empresa de que fué v íc t ima 

ti General Diego León. En 1848 recogió el mando de Madrid 
" X C I - 4 
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sobre el cadáver ensangrentado de su predecesor, el desgrad 

do General Fulgosio. Puerto Rico y Cuba, en 1849 y 1855 

le admiraron en la pulcra integridad de su inteligente admint 

tración política de aquellas islas. Cataluña nunca olvidará! 

mando magnánimo de 1867. Ha sido Diputado, Senador, Mi-

nistro. Por hechos militares adorna su pecho la Gran Cruz® 

San Fernando. En 1833 dio en Barcelona su primer comedii. 

la escena: Las gracias en la veje%. El Parnasiüo y el Liceo apta, 

dieron en su mocedad sus versos líricos. Egregias edición! 

guardan sus traducciones en verso español de la Jerusalén fi| 

bertada, de Torcuato Tasso; de la Comedia, de Dante Alighien" 

del Orlando furioso, de Ludovico Ariosto, y de Los LusiaM 

de Luis de Camóens. La Academia Española oyó de sus labia 

y publicó en sus Memorias el elogio fúnebre de Ventura delf 

V e g a , y el aniversario triunfal de D. Pedro Calderón de l| 

Barca con motivo del centenario de 1881. Amador de los Riol 

Ochoa, el Marqués de Molíns y Ferrer del Río hicieron á ¿ 

vez el elogio, no la crítica, del noble arcade Olmisto Fail 

rense. 

Á EMILIA 

SU A N T I G U O A M A N T E M O R I B U N D O . 

SONETO INÉDITO. 

Oye el último acento que te envía 
Un hombre á quien la vida está contada: 
Esta pálida rosa disecada, 
Mortuorio don te mando en mi agonía. 

T ú sola cuánta sea su valía 
Puedes saber, Emilia bien amada; 
Del seno, do teníasla guardada, 
La noche la cogí que fuiste mía. 
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Torne á posarse en el cáliz deshecho; 

Y si de antiguo amor algo en tí mora. 
Si conserva esa fior algún derecho, 

Esculpida en el alma ten, señora, 
Cómo te la tomé del blanco pecho, 

Y cómo á tí la pobre vuelve ahora. 

(Se compuso este soneto en las t iendas mil i tares junto á M o r c -

11a por el entonces Coronel del 4 . ° de Cabal ler ía , D . JUAN DK LX 

PEZUELA. SU amigo el Capi tán Cia ld in i le rec i tó unos cuanto* 

versos italianos, que no supo recordar bien, y le r o g ó pusiera aquel 

pensamiento en buena poesía c a s t e l l a n a . — H o y son, los que eran 

en aquella época compañeros de a r m a s , Capi tanes generales l o s 

dos: en España el uno, y en Ital ia el otro.) 

LA ROSA DE SÍ MISMA E N A M O R A D A . 

A P Ó L O G O I N É D I T O . 

Un día, á la alma luz de un puro cielo, 
Una purpúrea nacarada rosa 
Se miraba en un límpido arroyuelo; 
Y enamorada, al verse tan hermosa, 
De aquella propia gala, 
— «¿Quién, decía, me iguala 
En brillo ni en colores 
Entre la turbamulta de las llores? 
¿No soy yo la señora? 
¿Qué vale, con la mía, 
De la camelia audaz la fantasía? 
¿Qué de dalia inodora 
La estultez de estrellada simetría? 
¿Qué la azucena que nominan pura 
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Con su cansada perenal blancura? 
¿Y qué la bellorita 
Que con mayo se va, si con él viene, 

Y , si el sol le da un día, se marchita? 
¿Pues y la minutisa ponderada, 
Que con tan leve hojilla como tiene, 

Del clavel digna esposa, 
Siendo del débil sexo, es tan barbada? 
L a pasionaria, hermosa 
Con su misterio triste, aunque profundo. 
Buena para el altar, no es de este mundo, 
¡La anémona es tan fría! ¡Y la cuitada 

Violeta, pobre sierva 
Que se esconde, asustada 
De verse tan humilde, entre la yerba! 
¡Yo sí que soy la reina de las flores! 
Cuando en mi tallo el céfiro se mece 

Su aliento se estremece, 

Y me dicen sus ecos gemidores 
C o n plácida dulzura: 
— ¡ T ú eres luz y esplendor de la natura! 
Las matronas te ansian: su belleza 
C o n la tuya resalta, 

Y luce su cabeza 
Más noble y arrogante. 

¿Y qué merced más alta 
Ofrece á la que adora el fino amante? 

¿No van siempre contigo los amores? 
¡Tú sí que eres reina de las floresh 

Mientras hablaba así tan dominante 
A l día, antes sereno... (¿quién se fía 
E n el albor de un día?), 
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Un repentino viento 
Empezó á castigar, y de tal modo. 

Que, agitándolo todo, 

Dió al manso arroyo un ímpetu violento; 
Y á la altanera rosa en un momento 
Embiste, y la despoja 

Del espléndido orgullo de su hoja; 
Y el arroyo hecho un río... ¡oh desventura 
Se lo lleva, y con él va su hermosura, 
Quedando ella, desnuda y abatida, 

En seco palo estéril convertida. 
Aprended, jovencillas, de las rosas, 

Á temer de los vientos de la vida: 
No fundéis vuestro orgullo en ser hermosas 
Sólo amar la virtud es la belleza, 

Y amarse uno á sí propio vil flaqueza. 

ísgovia34 de julio de 1889. 





D. JOSÉ POLICARPO V A L D E S . 

D. JOSÉ POLICARPO VALDÉS (Polidoro) nació en la Habana en 

,807. Supónese que su padre fué un dist inguido cabal lero , 

miembro de familia principal . S u t e m p r a n a afición á la poesía 

lo hizo simpático desde los pr imeros albores de la j u v e n t u d , y 

aunque la prensa no había dado aún notoriedad á sus c o m p o -

siciones, cuando en . 8 3 3 publ icó D. Ignacio Herrera Dávi la 

(Habana, imprenta de P a l m e r ) la colecc ión de Rimas amen-

canal, incluyó algunas de V a l d é s en su antología . V e r s o s s u -

y o s también se solicitaron para la Corona fúnebre q u e e n 1834 

se dedicó al virtuoso y popular O b i s p o Espada. R o d r í g u e z F e -

rrer reconoció á Valdés en sus poesías «faci l idad y ternura de 

afectos.» Era de carácter m u y retraído y melancól ico. O c u l -

taba su mérito en v e z de hacer lo bri l lar. Buscó una vida y una 

muerte obscura, y v iv ió y m u r i ó o lv idado, en efecto. E n C u b a 

se le apellida El cantor de la Rosa Blanca. 

Á UNA R O S A B L A N C A . 

ELEGÍA. 

Cándida flor que sobre el verde ramo 

Luces nítida y bella, 

Exhalando suavísima fragancia: 

¡Oh! ¡cuánto tu presencia al pecho mío 

Le causa dulce encanto, 
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Ora tus hojas nacaradas vea 
C o n débil movimiento 
Ondear del aura al delicioso aliento, 
Ora sobre tu cáliz amarillo 
Temblando agite sus brillantes alas, 
Incauta y vagabunda mariposa! 

A l mirarte, ¡oh flor bella! al contemplarte 
Me acuerdas tú de la doncelía hermosa 
Que tiernamente adoro; 
Aquella timidez, aquel decoro, 
C o n que trémula, amante, 
Escucha mis suspiros amorosos, 

Y el juramento santo 
Con que la ofrezco mi pasión constante. 
Agiten hoy, ¡oh flor de mis amores! 
Tus lindas hojas mis cantares tristes; 
Que si eres blanca tú, la lira mía 
Es de ébano lumbroso, y siempre en ella 
Sólo di al viento fúnebre querella. 

¡Cuánto me place respirar tu aroma 
En la hora majestuosa 
E n que, hundiéndose el sol en Occidente, 
Nos muestra apenas su soberbia frente, 
Ceñida de coral, diamante y oro; 

Y después en la noche silenciosa, 
A l mustio rayo de la tibia luna, 

Me es grato estar junto á tus frescas ramas, 
Y ver de allí las aguas cristalinas 
Que corren á mis pies, y de mis ojos 
Llevan al mar las lágrimas amargas! 

¡Ay! ¡blanca rosa, tus preciosas hojas 
Marchitas, sin color, tal vez mañana 



LA. ROSA 57 
Caerán del manso arroyo á la corriente; 

Y el gentil ramo que antes coronabas, 
Sin tí, modesta flor, perderá á un tiempo 
Su verde pompa y su brillante gala! 
¿Y así también la angélica belleza 
Por quien leal mi corazón se inflama 
Perecerá? La muerte despiadada 
Antes la hirviente sangre de mis venas 
Convierta en hielo, que los ojos míos 
Miren su infausto fin. L a vida, el mundo, 
Detestaré sin ella: si deseo 
La viva lumbre del luciente Febo, 
Es por mejor mirar su faz divina, 

Y el dulce giro de sus dos luceros 

Que brillan con más luz y más encanto 
Que los que bordan el nocturno velo. 

Rosa fragante y pura, que decoras 
El suelo fértil de mi hermosa patria, 
Siempre en mi lira cantaré inspirado 
Tu gracia y tu beldad, y cuando el día 
A mí se acerque de descanso eterno, 
Haré poner en transparentes vasos 
Blancas rosas no más. ¡Ay! ¡venturoso 
Si mis ojos con manos inocentes 
Entonces cierra la adorada mía; 

Y sien un beso férvido llorosa, 
Estrechándote al seno palpitante, 
Su labio aprieta contra el labio mío, 

Y aspira el alma de su fiel amante! 

Cuba poética: colección escogida de las composiciones en verso de 

lo» poetas cubanos, por JOSÉ F O R N A R I S y JOAQUÍN L O R E N Z O L U A N -

CBS: Habana, por la V . de Barcina y Compañía, 18O1.—Pág. 163. 





D. JOSÉ DE ESPRONCEDA. 

L. José DE ESPRONCEDA nació en A l m e n d r a l e j o ( B a d a j o z ) en 

,8 ic . Fué el más amado discípulo de Lista y el que e x t r e m ó 

más a nota del romantic ismo, tan contrar ia á las enseñanzas 

de su maestro, luego q u e , como M a u r y , aspiró en Inglaterra 

las brisas de Lord B y r o n . E n t r e nuestros c lásicos, al que s i -

guió más fué á Pedro de Espinosa, c u y a Fábula del Genil r e -

fleja los torrentes de su poesia, sobre t o d o s los cantos en o c t a -

vas del Diablo Mundo. De B y r o n imitó la c o n c e p c i ó n r o m á n t i -

ca de este poema sin principio, ni fin, ni medio . S u s g i r o s a n -

teriores también se dirigían al romant ic ismo; pero al r o m a n -

ticismo de las leyendas nacionales y de las consejas de la t r a -

dición, que palpitan en la novela Sancho Saldaña ó el casteüa-

no de Cuéllar ( 1 8 3 7 ) , y en El Estudiante de Salamanca ( 1843)-

Desde 1824 fué emigrado pol i t ico en P o r t u g a l , y de allí pasó 

á Londres. La politica c o m o el amor , la poesia como la amis-

tad, todo en él fué pasión y l u m b r e , y en t o d a s partes zo-

zobró en continuos naufragios y desventuras , t e n i e n d o de la 

vida un concepto más ideal y fantást ico que real y pos i t ivo . Con 

el Duque de Frias, V e n t u r a de la V e g a y Pastor Diaz r e d a c t ó en 

El Siglo; mas su t e m p e r a m e n t o no era el de aquel los h o m b r e s . 

Fué Diputado; escribió fol letos sobre los sucesos del día; pero 

la fiebre de su exaltación polít ica sólo la d e j ó para s iempre 

impresa en las estrofas d e m a g ó g i c a s de su Canción al Dos de 

mayo (1841). Cuando en 1843 se publ icaron por v e z p r i m e r a 

sus Poesías, los juiciosos lamentaron la suma de g r a n d e s f a -
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cul tades que en él habla ester i l izado la ceguedad del ánimo. 

Murió como habia v iv ido . S irv iendo la plaza de Secretario ea 

la Legac ión del H a y a , lo había devorado la f iebre. Vino á falle-

cer á Madrid el 23 de m a y o de 1842, y espiró maldiciendo 

cuanto amaba, b las femando de Dios y apostatando de la vir-

t u d , del amor y de todos los sent imientos que no habían halla-

do nunca sereno resplandor en su alma. Su fiebre hizo efíme-

ros prosél i tos. T o d a la j u v e n t u d de su t i e m p o se educó en la 

escuela de sus versos . T o d a la abandonó más tarde , aunque 

ninguno la admiración que en medio de sus g r a n d e s defectos 

inspira todavía un genio tan superior. 

L A R O S A . 

SONETO. 

Fresca, lozana, pura y olorosa, 
Gala y adorno del pensil florido, 
Gallarda puesta sobre el tallo erguido 
Fragancia esparce la naciente rosa. 

Mas si el ardiente sol lumbre enojosa 
Vibra del can en llamas encendido, 
El dulce aroma y el color perdido 
Sus hojas lleva el aura presurosa. 

Así brilló un momento mi ventura 
E n alas del amor, y hermosa nube 
Fingí tal vez de gloria y alegría; 

Mas ¡ay! que el bien trocóse en amargura, 
Y deshojada por los aires sube 
La dulce flor de la esperanza mía. 

El Liceo artístico y literario español: Madrid, 1837.—Pág. 43. 



D. VENTURA DE LA VEGA. 

D . VENTURA DE L A V E G A Y C Á R D E N A S n a c i ó e n B u e n o s A i r e s 

el 14 de julio de 1807. Huér fano en la infancia , envióle su m a -

dre á educar á España, de once años, en 1818; y fundado p o c o 

después en Madrid el C o l e g i o de la cal le de San M a t e o , de que 

fueron alma Cabezas, L is ta y Hermosi l la , f u é a lumno de él 

en 182i con Pardo, O c h o a , P e z u e l a , Roncal i , S e o a n e , M o n -

talván, los Nandines y los M a z a r r e d o s . Al l í c o m p u s o con E s -

pronceda, antes de cumpl ir quince años, su primer romance de 

Dos ingenios de esta corte. A b o l i d o el r é g i m e n const i tucional y 

suprimido el Colegio, V e g a f u é de los que cont inuaron a s i s -

tiendo á las lecciones pr ivadas que Lis ta daba en su casa á 

alumnos como S e g o v i a , E s c o s u r a , A m a d o r , los Usoz y O r t i z . 

Con éstos y Bretón, Larra y Mesonero , se fundó aquella Aca-

demia del Mirto que L is ta no se desdeñó de presidir . En ésta y 

otras reuniones l i terarias, como la del café de la calle de H o r -

Uicza y la del T e a t r o del P r í n c i p e , que t o m ó el nombre del 

ParnasiSo, se preparó aquella generac ión bri l lante que ha presi-

dido nuestro renacimiento inte lectual en es te s ig lo, l lenando de 

gloria la regencia de María Cr is t ina de B o r b ó n , su p r o t e c t o r a , 

y algunos Gobiernos del reinado de Doña Isabel II, c o m o el del 

Conde de San Luis. L a p r i m e r a c o m e d i a de V e g a , Virtud y re-

conocimiento, la escribió en 1824, de diez y ocho años. Después 

dió un número extraordinario de arreglos y piezas originales a 

la escena, hasta que en 1844 se r e p r e s e n t ó su c o m e d i a inmor-

tal El hombre de mundo, su d r a m a Don Fernando de Ante-

ara, su zarzuela Jugar con fuego, c u y o s e g u n d o a c t o es una 

elegantísima opereta de c o r t e , y casi al fin de su v ida su t r a -
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gedia La muerte de César. En 1842 ocupó en la Real Acade-

mia Española la vacante de Musso y V a l i e n t e , y en 1852 sele 

nombró Director del T e a t r o Español . S u s poesías sueltas fue-

ron innumerables; algunas colecc ionó á instancias de D. José 

Joaquín O s m a , Marqués de la Puente y S o t o m a y o r , su favore-

cedor y Mecenas , c u y a dedicator ia f irmó V e g a el 1 d e agosto 

de 1865 tres meses antes de su m u e r t e , ocurrida en Madrid 

el 29 de noviembre del año refer ido. O s m a publicó sus Ohm 

en París en 1866 con un prólogo de Pezuela . El carácter per-

sonal del poeta fué el de El hombre de mundo; el de sus versos 

una e x t r e m a naturalidad y una suprema e legancia de dicción 

y de c o n c e p t o . 

A R O S A V A L L A R I N O . 

E S T R O F A S . 

Vertiendo aroma, al despuntar el día, 
Nace la rosa en plácido pensil: 
E n el pensil de España, Andalucía, 
T ú naciste también, Rosa gentil. 

Nace; y tímida empieza y ruborosa 
Su purpurino cáliz á entreabrir: 
Capullos son también tus labios, Rosa, 
Cuando comienzan dulces á reir. 

Pastor incauto, del olor llevado, 
Su tallo ¡ay necio! se atrevió á tocar: 
Aguda espina le dejó llagado, 
Y largas horas consumió en llorar. 

Rosa gentil, que, á su pesar, inclinas 
A que te adore el que una vez te vió: 
Dime si tienes, cual la rosa, espinas, 
¡Que no quisiera lastimarme yo! 

Obras poéticas de D . V E N T U R A DB LA V E G A : París, por J. Cnlye, 
i866.—Pág. 336. 



D. ANACLETO BERMÚDEZ. 

D. ANACLETO BERMÚDEZ (Fileno) nació en S a n c t i - S p í r i t u s el 14 

de julio de 1806. A d q u i r i ó su educac ión l i terar ia en el S e m i -

nario de San Carlos de la H a b a n a y en la Univers idad de A l -

calá de Henares en E s p a ñ a , d o n d e residió por espacio de t r e s 

años. Á 1830 se r e m o n t a n los pr imeros versos que B e r m ú d e z 

publicó en El Puntero literario de la H a b a n a , habiendo sido de 

los primeros poetas q u e introdujeron el g u s t o románt ico t o -

mado de la Peninsula en la naciente l i t e r a t u r a cubana. N o 

obstante, la época en q u e escr ib ió más f r e c u e n t e m e n t e sus v e r -

sos, que publicaba en La Cartera Cubana con el seudónimo de 

Fileno, fué de 1838 á 1840. P o c o á poco B e r m ú d e z fué t r o c a n -

do el aura del Parnaso por los t r iunfos del foro , y de 1847 á 

1849 publicó sus Lecciones de Derecho mercantil, que fueron en 

su tiempo muy ce lebradas . B e r m ú d e z m u r i ó de t e m p r a n a y 

desastrosa muerte el i . ° d e s e p t i e m b r e de 1852. Zambrana 

leyó su elogio ante su c a d á v e r ; C u t a n d a , en la Península , t a m -

bién le ha celebrado, y la g e n e r a c i ó n nueva de la isla de C u b a 

le cuenta en el número de sus hijos e m i n e n t e s por su i n t e l i -

gencia privilegiada, su profundo saber y su integr idad i n c o -

rruptible. Sus versos están l lenos de t e r n u r a de afectos , y re-

cuerdan, por su elocución y su f o r m a , la escue la l i teraria á q u e 

rindió culto. 
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L A R O S A DE L A P L A Y A . 

O D A . 

Era la noche, y al feliz descanso 
La tierra envuelta en sombras se rendía, 
Cuando soñé que, suspirando y triste 
Juntamente, mis pasos dirigía 
A la orilla del mar.—All í buscaba 
El reposo que place al desdichado, 
Y solemne reposo al fin hallaba 
Y silencio y dolor.—Sólo veía 
Mudas rocas, antiguas como el mundo, 
Por las ondas del piélago azotadas, 

Y arenas solamente visitadas 

Por mi intenso pesar. —¡Dichoso asilo, 
Que á la triste orfandad mi patria ofrece; 
Santuario hermoso de virtud, que brindas 
A la doliente ancianidad consuelo: 
¡Ay! no pudiste, cuando á tí mis ojos 
De llanto hinchado revolvía Fileno, 
Volver la paz á su convulso seno! 
¡Oh! ¡Cómo es grato al corazón que sufre 
Gemir con libertad, y cuánto place 
A l mortal infeliz, á quien severa 
Manda la suerte sin cesar pesares, 
L a augusta soledad de la ribera 

Y la vista imponente de los mares! 
Y o á su orilla en mi sueño discurría. 

Como discurre suspirando á veces, 
Reclinado en el túmulo espantoso, 
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De la esposa infeliz el tierno esposo; 
Y amaba el padecer y el llanto triste, 

Y el suspirar amaba.—De repente 
Se calmó mi dolor .—¡Un aire puro, 
Más grato que la brisa susurrante 
Cuando las flores retozando mueve, 
Más que el clavel y que el jazmín fragante, 

Sentí en torno de mí! — ¡ C o n qué dulzura 

Se dilató mi comprimido pecho 

Al respirar su aroma delicioso! 
Era un rosal plantado en la llanura, 
Y, entre sus verdes ramas, una rosa 
Solitaria y purpúrea se veía, 

Bella como la aurora nacarada 
Cuando precede al luminar del día; 
Modesta con su forma encantadora, 

Y su color y su preciada esencia, 
Como el dulce sonreir de la inocencia. 

Hechizo de las playas habaneras, 
Encantadora flor, ¿por qué naciste 
En esta roca abandonada y dura 

Y en árido arenal, tú, que debiste 
Reinar en el jardín con tu hermosura? 
¿Tal vez temiendo que atrevida mano 
Del mundo en los verjeles insultara 
Tu modesta beldad, ó que del vicio 
El soplo asolador á tí llegara, 
Buscaste este lugar?—También es, rosa, 
Como tú la virtud pura y sencilla, 

Y como tú también ama el silencio 

Y ama la soledad, en donde brilla 

Más que el carro del so l .—Aquí dolido 

- xci - 5 
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De mi acerbo penar te ha colocado 

La mano del Señor por mi ventura, 

C o m o á veces coloca en el desierto, 

Para alivio del mísero viandante 

Que lamentando sus desdichas viene, 

Un lirio inspirador que le detiene. 

Y o te bendigo en tu mejor hechura, 

Señor del rayo que en el aire estalla, 

Autor del universo; yo bendigo 

L a encantadora rosa de la playa. 

¡Oh cuánto la amo yo! ¡Cuánto mi pecho 

Palpita blandamente á su presencia, 

Rebosando placer!—Dejad que llegue 

Y que respire su agradable esencia, 

Y que mire de cerca los encantos 

Que el cielo por mi bien le ha concedido, 

Y que bese su cáliz encendido 

Y la vuelva á besar.—¡Yo soy dichoso, 

Bella flor, junto á tí! Pero mi aliento 

Es aliento de fuego, y abrasara 

T u tallo virginal.—Deja que al menos 

Respire el aire puro que embalsamas, 

Este aire encantador. —¡Ah! no receles, 

Hechicera beldad, que quien te adora 

Pueda ofenderte con culpable llama: 

Mi amor es como tú, sencillo y puro, 

Y siempre sabe respetar quien ama. 

Y o aquí vendré, cuando en las tardes frescas 

Se esconda el sol en los azules mares, 

A contemplar tus gracias seductoras, 

A olvidar con tu vista mis pesares, 

A ser feliz; y cuando airado el tiempo 
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Ose insultarte y caigas deshojada, 

Caerán tus hojas en mi tumba helada. 

¡Imagen celestial y candorosa 

De la encendida flor que vi en mi sueño; 

Mirtela angelical, tú eres la rosa 

Y la beldad amable, por quien ciego 

A todas horas con placer deliro: 

Tuyo será mi corazón de fuego; 

Tuyo será mi postrimer suspiro! 

Parnaso cubano: colección de las poesías más selectas de autores 

cubanos, por D . A N T O N I O L Ó P E Z P I N T O : H a b a n a , p o r l a v i u d a d e 

Soler y Compañía, 1881.—Pág. 90. 





EL MARQUÉS DE GUAD-EL-JELÚ. 

D. ANTONIO ROS DE OLANO, pr imer Marqués de G u a d - e l -

Jelú, Conde de Almina, V i z c o n d e de R o s , T e n i e n t e General de 

los Ejércitos, nació en Mariana de Caracas en 1808 de padres 

peninsulares. Vino muy j o v e n á educarse á España; y aunque 

siguió desde luego la carrera mil i tar , adquirió una profunda ins-

trucción clásica l i teraria, reve lando desde sus pr imeros años 

su decidida disposición para la poesía . M u e r t o Fernando V i l y 

encendida la guerra c iv i l , por la v i v a c i d a d de su g e n i o , su áni-

mo arriesgado, su porte e legante y su e x t r e m a d a dist inción, dis-

putáronselo para sus a y u d a n t í a s los Genera les del e jérc i to del 

Norte, Espoz y Mina, Va ldés , D. Luis Fernández de C ó r d o v a , 

Lacy, Evans y el comodoro inglés T h o m - H a y . O l a z a y A b á r -

zuza, el Carrascal y Zaburu, los campos de Mendigorr ía y el 

castillo de Guevara, las m á r g e n e s del U r u m e a y las r iberas de 

Pasajes presenciaron sus acc iones valerosas; de modo q u e al 

acabar la guerra era y a G e n e r a l . Entre tanto , nunca olvidó las 

letras ni dejó de servir la pol í t ica. C o m u n i c á b a s e en el cul to de 

las primeras con el c írculo ínt imo en que alternaban, en casa de 

la madre del que fué renombrado car icato pr imero de la ó p e r a 

y después de la zarzuela, D. Franc isco de P . Salas , con Espron-

ceda, Ventura de la V e g a , D . Cándido N o c e d a l , los dos R o -

meas, González Brabo, los Escosuras , Larra y o tros . E s p r o n c e -

da le dedicó su poema de El Diablo Mundo. Fué redactor de 

El Siglo, de El Español y de El Correo Nacional. T o m ó parte 

en los acontecimientos polít icos de 1840 á 1843, e n ' o s de 
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1854 y en los de 1868. Después de haber sido el único Capi-

tán General que ha habido en nuestros presidios de Africa, 

Director de Art i l ler ía , Ministro de F o m e n t o , Diputado y Se-

nador, mil i tó bajo el mando del General O r D o n n e l l en la guerra 

contra Marruecos , é hizo cantar á A l a r c ó n , en su Diario de un 

testigo, la ú l t ima odisea militar de España. Con Espronceda es-

cribió la comedia Ni el tío, niel sobrino; después varias novelas. 

El poema La GaUomagia y sus Poesías son t a m b i é n obras que 

s e han publ icado. M u r i ó el v iernes 23 de ju l io de 1886. 

E V A . 

S O N E T O . 

Era el Edén; la creación, naciente, 
Tipos aislados del Autor divino; 
Y el arte vislumbraba su destino 
En la forma inicial de la serpiente. 

Abrió la rosa al margen de la fuente: 
Mujer desnuda, en plácido camino, 
Llegó á mirarse el rostro peregrino 
Al limpio espejo de agua transparente. 

Entonces fué la femenil flaqueza; 
Primera envidia, en donde al arte cupo 
Enmendarla infantil naturaleza. 

Eva la flor en su cabello supo 
Prender, y fueron de la ideal belleza 
La mujer y la rosa el primer fruto. 

Poesías de D . ANTONIO R O S D E O L A N O , con un prólogo de D . PE-

DRO A . DE A I . A R C Ó N , de la Real Academia Española: Madrid, por 
Manuel Tello, 1886.—Pág. 50. 



D. IGNACIO MARÍA A C O S T A . 

D . IGNACIO M A R Í A A C O S T A (Iñigo) n a c i ó e n l a H a b a n a e n 

octubre de 1814. Fué t a m b i é n del nuevo plantel de poetas j ó -

venes del Seminario de S a n Car los , donde f o r m ó su educac ión 

literaria. En 1833 pasó á la c iudad de M a t a n z a s , donde c o n -

trajo matrimonio y fijó su res idencia . A l l í , con D. Migue l de 

Tev.rbe, colaboró en los per iódicos La Aurora, El Yumuriy La 

Guirnalda. En 1845 publ icó , con el t í tu lo de Delirios del cora-

zón, una colección de sus v e r s o s . Más tarde se dedicó á la e n -

señanza superior, y escr ib ió su Romance histórico y geográfico 

de la isla de Cuba, que aún está dec larado de t e x t o en las es-

cuelas de toda la isla. 

LA R O S A DE L A S A B A N A . 

S O N E T O . 

Nace fragante, delicada, hermosa, 

Rica en colores, tímida y galana, 

Entre perlas que riega la mañana 

En verde tallo la encendida rosa. 

El aura la acaricia voluptuosa; 

En agradarla el colibrí se afana, 
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Y es la rosa gentil de la sabana 
El dulce hechizo, la adorada diosa. 
^ Pero si envuelto en polvoroso aliento 

C o n torpe labio y bárbara inclemencia 
Besa la flor el huracán violento, 

Entonces mustia, sin color ni esencia, 
Muere infeliz, cual muere en un momento, 
A l contacto del vicio, la inocencia. 

Parnaso cubano: colección de las más selectas poesías de autom 

cubanos, recogidas por D . A N T O N I O L Ó P E Z P I N T O : H a b a n a i m -

prenta de ia viuda de Soler y Compañía, 1881 - P á g 333 



EL MARQUÉS DE C A S A J A R A . 

D . JUAN M A N U E L DE B E R R I O Z Á B A L , M a r q u é s d e C a s a j a r a , f u é 

hijo del Conde de V a l l e h e r m o s o y nació en la c iudad del C u z -

co, en el Perú, hac ia 1815. S u abuela D o ñ a M a n u e l a M e n d i -

ve', Condesa de V a l l e h e r m o s o y de C a s a j a r a , c u i d ó de su 

educación desde los p r i m e r o s años de su n i ñ e z , l l e v á n d o -

selo consigo á su res idencia de la e n t o n c e s v i l la , h o y c iudad de 

San Pedro de U r u b a m b a , poblac ión s i tuada en una q u e b r a d a 

amenísima á siete l e g u a s del C u z e o , y en medio de un paisaje 

incomparable de be l leza y lozanía en las d á d i v a s de la n a t u r a -

leza. Aquella señora m u y piadosa y aquel lugar poblado de 

encantos formaron las ideas re l ig iosas p r o f u n d a s á que rindió 

Berriozábal asiduo c u l t o t o d a su v i d a , é i luminaron su i m a g i -

nación con la antorcha de la poes ía . P r o c l a m a d a la i n d e p e n -

dencia, la familia de V a l l e h e r m o s o r e g r e s ó á E u r o p a , donde el 

Conde de Casajara c o m p l e t ó su e d u c a c i ó n l i terar ia , d e s p u é s de 

haberse ilustrado en l a r g o s v i a j e s por casi t o d a la A m é r i c a y 

el viejo continente. E s t a b l e c i d o en E s p a ñ a d e s d e 1841, c o m e n -

zó á poner las prensas en m o v i m i e n t o : sus dos p r i m e r o s l ibros 

fueron una reimpresión de La Cristiada, p o e m a épico sobre la 

Pasión del Redentor, del P . H o j e d a , á la q u e puso un discurso 

preliminar, y un t o m o de Poesías entresacadas de Lamartine: 

ambas obras se editaron en B a r c e l o n a . E n 1843 dio á las p r e n -

sas de Aguado en M a d r i d un Recreo práctico-religioso, y 

er. 1844 á las de J. Palacios el l ibro de La Reina de los Cielos. 
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En 1847 publicó Los seis invisibles, y en 1849 las Observación1 

sobre las belleza* literarias, históricas, proféticas, poéticas y re-

ligiosas de la Santa Biblia, obra que se reprodujo en 1864. El 

primer tomo de sus Poesías sagradas volvió á imprimirlo en 

casa de A g u a d o en 1851; en 1852 el libro de El talento baji 

todos los aspectos y relaciones, y en 1853 las Poesías á la Reim 

de los Cielos, de que se han hecho seis ediciones hasta 1889. 

Otras muchas obras produjo hasta su muerte la fecunda vena 

del Marqués de Casajara. 

E S E N C I A DE R O S A . 

Á L A A S C E N S I Ó N D E L A V I R G E N . 

SONETO. 

A l dormirse la rosa peregrina, 
De Jericó delicia, cuyo aliento 
Embalsamaba todo el firmamento, 

Y en belleza y dulzura fué divina; 

Baja, formando nube diamantina, 
Desde los cielos ardoroso viento, 
Que es el amor con ángeles sin cuento, 
Y en sus alas la reina se reclina. 

Cual se levanta la risueña aurora 

Del caos de la noche, y esparrama 
E n su carrera luz consoladora; 

De su sueño, que fué de amor desmayo, 
Se alza y vuela á su Dios que á sí la llama, 

Y su vuelo es de amor sublime rayo. 

Poesías á la Reina de los Cielos, por D. JUAN MANUEL DE BERRIO-
ZÁBAL, Marqués de Casajara: Madrid, por Manuel Tello, 1871.— 
Pág. 137. 



D . JOSÉ GRIJALBA Y A L C O C E R n a c i ó e n P e ñ a r a n d a d e l D u e r o 

(Bu-pos) en 1820. En las U n i v e r s i d a d e s de Val ladol id , A l c a l á y 

Salamanca, hizo sus es tudios l i terar ios y profes ionales hasta 

tomar el grado de L i c e n c i a d o en D e r e c h o . V i n o á M a d r i d en 

1841, y desde luego se a p r e s u r ó á t o m a r p u e s t o en la fa lanje 

literaria y científica q u e á la sazón inundaba las c á t e d r a s y 

tribunas del Ateneo científico y literario y del Liceo artístico y li-

terario. De uno y otro inst i tuto f u é S e c r e t a r i o g e n e r a l , y d u -

rante los años 1846, 1847 y 1848 B i b l i o t e c a r i o del A t e n e o . 

Desde 1844 se incorporó t a m b i é n (31 de d i c i e m b r e ) al C o l e -

gio de Abogados. H a b i é n d o s e d i s t i n g u i d o así por sus t r a b a -

jos profesionales, como por sus v e r s o s l í r icos p u b l i c a d o s en El 

Panorama, El Entreacto, el Semanario Pintoresco Español y la 

Revista de Madrid, el pr imer M a r q u é s de Pidal le o f r e c i ó una 

plaza de Oficial en la S e c r e t a r í a del C o n s e j o R e a l ( 1 8 4 6 ) , á 

cuya posesión debió y a hasta su m u e r t e fijar los t é r m i n o s de 

su carrera. Con l igerís imas i n t e r r u p c i o n e s , á causa de los t r a s -

tornos frecuentes pol í t icos d e s d e 1846 hasta I860, q u e se c r e ó 

el Consejo de Estado, s irvió a s i d u a m e n t e en aquel alto C u e r -

po. Pasó á éste de Ofic ial de la c lase de p r i m e r o s en la f e c h a 

referida; en 1863 ascendió á Of ic ia l m a y o r , y con esta c a t e -

goría continuó desempeñando es te c a r g o , y a en la S e c c i ó n de 

Estado y Gracia y Justicia, y a en lo C o n t e n c i o s o , y a en la de 

Guerra y Marina, y a en la de U l t r a m a r hasta 1884, en q u e se 

jubiló. Sus ascensos f u e r o n p r o p u e s t o s por los h o m b r e s m á s 

ilustres de nuestra polít ica: en 1849 por el C o n d e de S a n 

Luis; en 1852 por D. José de Posada H e r r e r a ; en 1856 por D o n 
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Cándido Nocedal; en 1863 por el Marqués de Miraflores; en 

1864 por D. Alejandro Mon; en 1869 por D. Juan Prim, y en 

1876 por D. Antonio Cánovas del Casti l lo. Las poesías de Gri-

ja lba , que son de lo más clásico que ha producido nuestro si-

glo, no se han coleccionado nunca. 

L A R O S A Y L A V I O L E T A . 

Á J U L I A . 

A P Ó L O G O . 

La violeta y la rosa, Julia bella, 

Admirarás en mayo: 

Crece una mustia, altiva otra descuella, 

Del sol al mismo rayo. 

La fresca rosa en el verjel florido 

Bella y fragante crece, 

Y se cimbrea sobre el tallo erguido 

Que orgulloso la mece. 

Galanes mil la cercan presurosos, 

Y del rosal cortada, 

A l pueblo del jardín llevan gozosos 

La prenda codiciada. 

Luchan: la rosa cada cual elige 

Para sí con empeño, 

Y el más diestro y dichoso al fin se erige 

E n su absoluto dueño. 

Y en su hermosa pensando altivo, ufano, 

La busca diligente, 

Para con tierna enamorada mano 

Colocarla en su frente. 

Y a entre el cabello de la dama brilla, 

Y envidia es no tenella, 



LA ROSA 

Que en el paseo y baile de la villa 
La hace la flor más bella. 

Y aunque al furor del tiempo se deshoje 
Su capullo deshecho, 

La hermosa, hoja tras hoja, la recoge 
Guardándola en el pecho. 

Después en polvo convertida sale; 
Sale, y, preciosa prenda 
Que en recuerdos de amor tesoros vale, 
Sirve á su altar de ofrenda. 

Y aun fuera del jardín la flor hermosa 
Marchita, polvo, nada, 

Eterna dura en la ilusión dichosa 
Del alma enamorada. 

Junto á la rosa, en el jardín florido, 
Triste violeta crece, 
Que ni descuella sobre el tallo erguido, 
Ni orgullosa se mece. 

Ni amantes mil la cercan presurosos, 
Ni del tallo cortada 
Al pueblo del jardín llevan gozosos 
La violeta nevada. 

No excita á amor la tímida viola: 
Sólo tristeza excita; 
Oculta flor entre las flores sola, 
Desde el nacer marchita. 

Ningún amante afortunado anhela 
Regalarla á su dueño: 
Tan sólo el triste á quien dolor desvela 
La busca con empeño. 

Ni en fiesta ó baile el seductor encanto 
De la hermosa acompaña, 
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Mustia, ignorada, del doliente el llanto 
Solitario la baña. 

Cuando al furor del tiempo se despoja 
Su capullo deshecho, 
No hay quien hoja tras hoja la recoja 
Guardándola en el pecho. 

Asida muere al sitio donde nace 
Por siempre polvo, nada: 
Que no en recuerdos del amor renace, 
Cual la rosa encarnada. 

Mira, Julia, la rosa y la violeta, 
Cuál distintas florecen: 
¡De nuestra vida en la corriente inquieta 
Dos símbolos ofrecen! 

No la violeta anheles: sus colores 
Nuncios son de pesares; 
Nunca guirnaldas coronó de amores, 
Ni adornó los altares. 

A l emprender los rumbos que la vida 
Ante la vista ofrece, 
Por ser feliz, á la violeta olvida; 
Cual la rosa, florece. 

E l mundo sonrosado ante tus ojos, 
Magnífico girando, 
Su áspera copa de pesar y enojos 
A su vista ahuyentando, 

Por siempre, Julia, libre la frescura 
De tu sien de tristeza, 
Dando á la vida de eternal ventura 
Espléndida riqueza. 

Revista de Madrid, 1844. 



D. MANUEL DIÉGUEZ. 

D. MANUEL DIÉGUEZ, poeta sa lvadoreño del pr imer terc io de 

este siglo, nació en 20 de m a y o de 1820. Desde la pr imera j u -

ventud se dedicó con afán al estudio de las letras, de la histo-

ria y del derecho. Dotado de un alma ardiente y de una ima-

ginación de fuego, abrazó t a m b i é n desde entonces las ideas 

políticas más avanzadas, l legando con sus exagerac iones á m e -

recer una sentencia de dest ierro que le l levó á G u a t e m a l a , lo 

que le hizo interrumpir su carrera de A b o g a d o , á c u y a p r o f e -

sión dirigía sus estudios. En 1849 volv ió á su patria, y á poco 

comenzó á brillar en el foro , c o m o y a bril laba en el t e a t r o de las 

musas y en los combates de la prensa . Con t o d o , su pasión 

fué siempre la política, por lo que la m a y o r parte de la v ida 

la agotó en ruinosas persecuciones , q u e le condenaron á una 

perpetua pobreza. Pobre v i v i ó y pobre murió el 20 de m a y o 

de 1861, y sus poesías, que no se han publ icado nunca en un 

cuerpo de libro, andan dispersas por mul t i tud de per iódicos de 

la época que alcanzó. A haber podido resolver el problema de 

una vida pacífica y sedentaria, habría sido una de las p r i m e -

ras figuras literarias de su t i e m p o en C e n t r o - A m é r i c a . T e n í a 

dulzura y fluidez, rica versi f icación é ideas levantadas. S u s 

obras son más filosóficas que imaginat ivas , y no t o d a s a b u n -

dan en aquella pasión de sent imientos en que la v ida polít ica 

hacía de continuo girar su corazón. 
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E L R O S A L Y L A V I D A . 

DÉCIMAS. 

Si ese rosal examinas, 
Que riegas tan cuidadosa, 
Verás que entre cada rosa 
Tiene millares de espinas; 

Y si ligera te inclinas 
Para cortar un botón, 

No extrañes que duro arpón 
Hiera tu mano pulida: 
Que los goces de la vida 
V a n con igual condición. 

Por pasajero placer, 
Efímero cual las flores, 
E n prolongados dolores 
E l hombre se llega á ver; 
Y la vida viene á ser, 

Si con juicio se examina, 
Gomo el rosal que Delina 
Riega y cultiva afanosa: 
Cada ilusión una rosa; 
Cada recuerdo una espina. 

Galería poética centro-americana: colección de poesías de los m-

jores poetas de la América del Centro: Guatemala, tipografía de la 

Unión, 1888.—Tomo i j , pág. 277-



D. FRANCISCO GONZÁLEZ B O C A N E G R A . 

D. FRANCISCO G O N Z Á L E Z B O C A N E G R A e r a n a t u r a l d e M é j i c o . 

D. José Domingo C o r t e s , en su Diccionario biográfico americano 

(Paris, por Lahure, 1 8 7 5 , pág. 209), d ice , por única b iogra f ía , 

de este escritor: «Poeta erót ico , t e m p l a las c u e r d a s de su lira 

cual diestro tañedor, y en versos de cariño y en dulces a r m o -

nías celebra el objeto de sus t e r n e z a s . C o m o p o e t a popular , 

sus composiciones respiran g e n e r o s o entus iasmo y a c e n d r a d o 

patriotismo. Pero donde debe buscarse á Gonzá lez B o c a n e g r a 

es bajo los artesones del t e a t r o : allí h a c e r e v i v i r al d e s c u b r i -

dor del Pacífico y el e s p e c t a d o r presenc ia su c a t á s t r o f e . Vasco 

Núñe% de Balboa, debido á la p luma de este poeta , es un dra-

ma muy notable, tanto por su a r g u m e n t o cuanto por la be l le -

za de los caracteres y su f lorida v e r s i f i c a c i ó n . » 

R O S A M A R C H I T A . 

SONETO. 

¡Pobre rosa! Perdiste tu belleza 

Al sepultarse el sol en Occidente, 

Y moribunda ya, lánguidamente 

Al suelo inclinas la gentil cabeza. 

- xci - 6 
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Del vendaval la indómita fiereza 
T u tierno tallo romperá inclemente; 
T u s hojas Uevaráse la corriente 
Que pasa murmurando con tristeza. 

¡Como tu vida, acabará la mía! 
T ú perdistes ¡oh rosa! tus colores, 
Para morir al declinar el día; 

Y á mí ¡infeliz! perdidos mis amores, 
Me llevarán hasta la tumba fría 
Éstos, que sufro, bárbaros dolores. 

M é j i c o 26 de abril de 1851. 

La Ilustración mejicana, 1851. T o m o j , pág. 6 1 — Y 

riantes: Sonetos varios de la lira mejicana: M é j i c o , por 

Segura, 1 8 5 5 . — P á g . 1 6 5 . 



D. JOAQUÍN FRANCISCO P A C H E C O . 

D. JOAQUÍN FRANCISCO P A C H E C O n a c i ó e n É c i j a e l 2 2 d e f e -

brero de 1808. Estudió en Sevi l la ; v i v i ó en C ó r d o b a , y y a 

hombre volvió á su c iudad natal , donde en 1833 fué e legido 

síndico de aquel A y u n t a m i e n t o . El m i s m o año se v ino á M a -

drid, y muerto Fernando VII y regulada la R e g e n c i a de Doña 

María Cristina de Borbón por las inspiraciones del G o b i e r n o 

liberal y representativo, se apresuró á t o m a r puesto propio en 

la prensa política y fundó El Siglo. B u r g o s penetró la c lar idad 

de entendimiento, que era la facul tad preeminente de P a c h e c o , 

y, queriéndole atraer, le nombró redactor del Diario de Admi-

nistración en reemplazo de D. Salust iano de O l ó z a g a . E n 1834 

Pacheco entró en La Abeja, c u y o periódico l legó á d ir ig i r , 

hasta que en 1836 se f u n d ó El Español, en c u y a redacción t o m ó 

parte. Ya era inmenso su crédi to c o m o a b o g a d o , l i terato , poe-

ta y periodista, y con esta reputac ión Sevi l la le envió á las 

Cortes en 1837. En 1840, B o r r e g o f o r m ó aquella redacción de 

El Correo Nacional con la p l é y a d e de escr i tores br i l lantes , de 

los que todos, incluso el administrador D. Juan G a y a , fueron 

Ministros, menos el fundador. L a s dis idencias con éste hic ieron 

publicar á Pacheco, Ríos y Rosas y P a s t o r Díaz El Conservador 

en 1841, y en el mismo año publ icó además P a c h e c o la Historia 

de la Regencia de María Cristina. El Conservador fué el g e r m e n 

de la Unión liberal en 1856: entre t a n t o , los puritanos q u e salie-

ron de aquel núcleo excelso de i lustres publ ic is tas , y a mandan-
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do ó y a preparando el programa de 1854, rompieron los moldes 

de los part idos radicales y crearon aquel doctr inar ismo, sistema 

práct ico de real idad, que hasta aqui se ha impuesto á todas las 

s i tuaciones y que t iene enhiestas banderas hasta en el campo 

de la democrac ia . Pacheco fué Diputado, Senador , Ministro ; 

P r e s i d e n t e del Consejo , Embajador en R o m a y M é j i c o , y lo hu-

biera sido todo en España, si á la instrucción v a s t a y al buen 

sentido que tenia hubiera añadido firmeza de carácter . Dio 

obras i lustres á la c iencia de la legis lación, como el primer 

t ra tadis ta de derecho penal que ha habido en España en nues-

tro siglo, y bellas producciones á la l i teratura . Recreándose 

en los versos, solía decir al que estas líneas escribe que él «ha-

bía equivocado la carrera y que su vocación eran las musas.» 

Devoraba una profunda pena l i teraria, sin embargo: el dolor 

de no haber podido escribir nunca una novela, aunque varias 

v e c e s se lo propuso. Murió el 8 de oc tubre de 1865. Sus co-

nocimientos jur íd icos eran tales, que Ríos y Rosas le llamó 

s iempre Maestro. 

A D O L O R E S E N V I Á N D O L A UNA R O S A . 

DÉCIMAS. 

Emblema de tu hermosura 
Es, oh querida, esta rosa: 
Lozana, roja, olorosa, 
Fresca cual tú, cual tú pura; 
Su virginal galanura, 
De su forma los primores, 
E l brillo de sus colores, 
La aroma que exhala de ella: 
¡Nunca una rosa más bella 
Nació el mes de los amores! 
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Yo la vi: de la mañana 
El dudoso resplandor, 
Daba su primer albor 
Entre nubes de oro y grana. 
La ñor esbelta y galana 
Bañada en dulce rocío, 
Bajo un azahar sombrío, 
Dosel de eterna ventura, 
Descubrí, y en su hermosura 
Miré la del dueño mío. 

Y le dije: «Tú y Dolores 
Sois, oh flor, las más hermosas 
Tú, la reina de las rosas; 
Ella, la de los amores. 
Guarnecidas de rigores 
Fuisteis las dos por el cielo; 
Mas yo emboto sin recelo 
Tus espinas, bella flor, 
Cuando de mi dulce amor 
No puedo ablandar el hielo. 

«Pero tu altiveza vana 
Forzoso será que humilles, 
Pues no es posible que brilles 
Donde está mi gaditana. 
No te vale, oh rosa ufana, 
Ser de Flora don preciado: 
No; mi dueño idolatrado 
Es don de Venus hermosa, 
Y donde brilla una diosa 
Nunca una flor ha brillado. 

»Y con todo, ¡tú felice 
Que posarás en su seno, 
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Mientras yo, de envidia lleno, 
Te contemplaré infelice! 
¿Qué importa que se deslice 
Como un soplo tu memoria; 
Que se reduzca tu historia 
En efímero durar, 
Si en ella puedes llegar 
A la cumbre de la gloria? 

»Un día tras otro día 
Para mí se van huyendo, 

Y con ellos van muriendo 
L o s años de mi alegría. 

Y en tanto la amada mía, 
Si cada vez más hermosa, 
Cada vez más rigorosa, 
Se muestra para mi daño: 
¡Yo diera de vida un año 
Por una hora tuya, ¡oh rosa!» 

Perdona, amada Dolores; 
Perdónale á mi pasión 
L a enardecida expresión 
Que me arrancan tus rigores. 
Esa reina de las flores 
Que te ofrezco palpitante, 
De tu pecho de diamante 
Puede templar la esquivez, 
¡Y consiga alguna vez 
Un recuerdo hacia tu amante! 

1832. 

Literatura, historia y política por D . JOAQUÍN FRANCISCO PA-

C H E C O : Madrid, por Julián Peña, 1864.—Tomo j , pág. 33. 



PLACIDO EL M U L A T O . 

GABRIEL DE L A C O N C E P C I Ó N V A L D É S (Plácido) n a c i ó e n l a 

Halana el 18 de marzo de 1809, de padre m u l a t o , D i e g o F e -

rrer Matoso, y madre castel lana, María V a l d é s , bai larina, na-

tural de Burgos. Le cr iaron en la Real C a s a de M a t e r n i d a d , 

de donde, niño aún, le sacó su padre , el cua l , abandonándole 

luego, pasó á Méjico, donde m u r i ó . S u madre e s t u v o s iempre 

en contacto con é l . Su niñez fué desval ida , y su educac ión des-

cuidada. Los frailes b e l e m i t a s le dieron las pr imeras nociones 

de la cultura intelectual : t o d o lo d e m á s lo adquir ió Plácido 

por sí, principalmente d u r a n t e el t i e m p o que e s t u v o al s e r v i -

cio del comerciante catalán D. Ja ime T a u l i n a , q u e murió des-

pués en Barcelona opulento n a v i e r o . Por f u e r z a r e c ó n d i t a de 

inspiración interior v e r s i f i c a b a Plácido desde niño, y el s e r -

vicio doméstico, á que e s t u v o reducido pr imero , y el arte m e -

cánico de peinillero, que d e s p u é s profesó, no domaron ni e x -

tinguieron aquella e x u b e r a n t e disposición del ánimo. N o fa l tó 

quien alentase estas f a c u l t a d e s , y él en sus r imas rindió el t r i -

buto de la gratitud á los q u e tan n o b l e m e n t e le es t imularon. 

En 1834 comenzó á publ icar v e r s o s s u y o s en algunos p e r i ó d i -

cos de la isla, y contr ibuyó con su poesía La siempreviva á la 

Aureola poética que las musas del A l m e n d a r e s dedicaron á 

Martinez de la Rosa á la m u e r t e de F e r n a n d o VII . ( H a b a n a , 

imprenta del G o b . , 1 8 3 4 . ) En 1839 publ icó la pr imera edic ión 

de sus Poesías en Matanzas; en 1841 o t r o t o m i t o t i tu lado El 

Veguero, dedicado á sus amigos de Vi l lac lara , y en 1843 El Hijo 
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de maldición, poema del t iempo de las Cruzadas. Desde 1836 

hizo vida vagabunda, después de no haber acudido á la invi-

tación de Martínez de la Rosa, que unió en su época á la su-

perioridad de la inteligencia la superioridad del poder, y qui-

so traerle á la Península. En todo este t iempo, hasta su trá-

gica muerte, le dominaron las pasiones, los vicios y la pobre-

za, que le sumieron en aquella especie de abyección social, 

que dio pábulo á las acusaciones que le originaron la muerte. 

Imputósele la participación en proyectos de trastornos políti-

cos. Reducido á prisión, murió violentamente con diez com-

pañeros más en la mañana del 28 de junio de 1844. En la ca-

pilla escribió los más sublimes de sus versos. Se le considera 

el primer poeta de América por el espíritu vigoroso y la ento-

nación de su musa, Sánchez de Fuertes elogió su memoria con 

un sentido soneto. Sus obras se han editado en los dos mun-

dos más de treinta veces. « A l través de la incorrección de su 

lenguaje, no conozco poeta ninguno americano, incluso Here-

dia, que pueda acercársele en genio é inspiración.» (Salas y 

Q u i r o g a . ) En toda América se profesa gran adhesión al cisne 

del Yumuri; pero la superioridad de otros poetas va poco á 

poco eclipsando su nombre. Sus versos están llenos de elogios 

á España, á Quintana y á Martínez de la Rosa. 

L A R O S A I N G L E S A . 

F Á B U L A . 

Hay una especie de rosa 
Que acá llamamos inglesa, 
T a n fértil, que todo el año 
Está de verdor cubierta. 
Infinidad de capullos 
E n cada renuevo echa, 
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Pero no llegan á flores 

Porque en capullos se quedan. 

Cierto señor que tenía 

Una, mirándose en ella, 

Estaba desconsolado 

Por no ver ninguna abierta. 

Contando á algún conocido 

Este caso con tristeza, 

Oyólo un guajiro un día 

Y díjole: — «¡Qué simpleza! 

Tómese un cuero, y con él 

Dele una pasada buena 

Hasta quitarle las hojas, 

Y verá flores abiertas.» 

Hízolo el dueño, y de entonces 

Aparece tan risueña 

Que no hay en .todo el contorno 

Quien tenga rosas más bellas. 

Personas hay en el mundo 

Que sólo á palos son buenas, 

Como el rosal antedicho; 

¡Pero Dios nos libre de ellas! 

Obras completas de Plácido (GABRIEL DE LA CONCEPCIÓN VAL-

DÉS): París, por d'Aubusson y Kugelmann, 1869 Pág. 156. 





D. FERNANDO CALDERÓN. 

D. FERNANDO CALDERÓN nació en Guadala jara de M é j i c o en 

1809. Á los veinte años t o m a b a el t í tulo de abogado, t e n i e n d o 

ya en tan temprana edad formada su reputac ión de p o e t a , 

pues desde los quince escribió y publ icó poesías l ír icas, y á 

los d:ezy ocho, en el del 1827, v ió representar su p r i m e r a c o -

media, Reinaldo y Elina, en el t e a t r o de su c iudad nata l . E m -

prendida esta senda, de 1827 á 1836 dió á la escena en G u a -

dalajara y Zacatecas los dramas Zadig, Zoila ó la esclava in-

diana, Armandina, Los políticos del día, Ramiro, Conde de Lu-

celia, IJigenia y Hercilia y Virginia. N o en todas estas obras 

fué Calderón original: Ramiro, Conde de Lucena, está t o m a d a 

enteramente y hasta sin c a m b i a r el t í tulo de la novela españo-

la de D. Rafael de H u m a r a y S a l a m a n c a , publ icada en M a -

drid (imprenta de B u r g o ) t i e m p o antes ( 1 8 2 3 ) en un v o l u m e n 

en i6.°; IJigenia t iene su original en Racine, y Hercilia y Vir-

ginia en Aljieri. Con t o d o , estas obras le val ieron el t í tu lo de 

fundador del moderno t e a t r o mej icano. A l estal lar nuevas re-

vueltas y guerras c iv i les en su patr ia , se a l istó en las b a n d e -

ras de Zacatecas, habiendo sido g r a v e m e n t e herido en 1835 

en un encuentro con las t r o p a s e n e m i g a s de su E s t a d o . En 

1837 s u f r ¡ ° l a P e n a d e dest ierro por sus opiniones exageradas ; 

mas se refugió en la capital de la Repúbl ica , donde el Minis-

tro de la Guerra, T o r n e l , tomóle bajo su protecc ión. L a p e r -

manencia en Méjico le fué m u y p r o v e c h o s a . F o r m ó parte de 

la Academia de San Juan de L e t r á n , fundada por D . José M a -
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ría Lacunza, de donde salió el espíritu de la moderna poesia 

castellano-mejicana, con su carácter de propia nacionalidad. 

Al l í perfeccionó el gusto, imitó mejores modelos, y con estos 

progresos dió al teatro nuevas obras que son la corona de su 

fama. Éstas fueron la comedia A ninguna de las tres, y los dra-

mas El Torneo, Ana Bolena y Hermán ó la vuelta del cruzado. 

Por su forma y por su espíritu estas obras participan del ca-

rácter romántico de las francesas de Víctor Hugo. A la tem-

prana edad de treinta y nueve años murió Calderón el 18 de 

enero de 1845, y el 20 de julio del mismo año se colocó so-

lemnemente su busto en el salón del teatro nacional de Mé-

j i c o . También se le dedicó una corona poética. De Í.US Obras 

completas se han hecho dos ediciones después de su muerte. 

R O S A M A R C H I T A . 

SILVA. 

¿Eres tú, triste rosa, 
La que ayer difundía 
Balsámica ambrosía, 

Y tu altiva cabeza levantando, 
Eras la reina de la selva umbría? 
¿Por qué tan pronto, dime, 
Hoy triste y desolada 

T e encuentras de tus galas despojada? 
Ayer, viento suave 

T e halagó cariñoso; 
Ayer alegre el ave 
Su cántico armonioso 
Ejercitaba, sobre tí posando; 
T ú , rosa, le inspirabas, 

Y á cantar sus amores le exhortabas. 
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Ta) vez el fatigado peregrino 

Al pasar junto á tí quiso cortarte; 

Tal vez quiso llevarte 

Algún amante á su ardoroso seno; 

Pero al ver tu hermosura 

La compasión sintieron 

Y su atrevida mano detuvieron. 

Hoy nadie te respeta: 

El furioso aquilón te ha despojado; 

Ya nada te ha quedado 

¡Oh reina de las flores! 

De tu pasado brillo y tus colores. 

La fiel imagen eres 

De mi triste fortuna; 

;Ay! todos mis placeres. 

Todas mis esperanzas una á una 

Arrancándome ha ido; 

Un destino funesto, cual tus hojas, 

Arrancó el huracán enfurecido. 

¡Y qué! ¿Ya triste y sola 

No habrá quien te dirija una mirada? 

¿Estarás condenada 

A eterna soledad y amargo lloro? 

No; que existe un mortal sobre la tierra, 

Un amante infeliz, desesperado, 

A quien horrible suerte ha condenado 

A perpetuo gemir. Ven, pues, ¡oh rosa! 

Ven á mi ardiente seno; en él reposa, 

Y ojalá de mis besos la pureza 

Resucitar pudiera tu belleza. 

Ven, ven, ¡oh triste rosal 

Si es mi suerte á la tuya semejante, 
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Burlemos su porfía; 

Ven: todas mis caricias serán tuyas, 
Y tu última fragancia será mía. 

Méjico, 1828. 

El Parnaso mejicano, colección formada bajo la dirección del Ge-

neral D . V I C E N T E R I V A P A L A C I O y de F R A N C I S C O J . ARREDONDO: 

Méjico, librería de «La Ilustración,» 1886, segunda serie, fascícu-

lo 3. 0 —Pág. 20. 
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D . ANTONIO DE L O S R Í O S Y R O S A S , C a b a l l e r o d e l a i n s i g n e O r -

den del Toisón de oro , P r e s i d e n t e del C o n g r e s o de los D i p u -

tados y del Consejo de Estado, E m b a j a d o r en R o m a , de la 

Real Academia Española, nació en R o n d a en 1 8 1 2 . La U n i v e r -

sidad de Granada fué su m a e s t r a . D e ella salió e m i n e n t e escri-

tor y poeta, jur isconsulto acabado, legis lador conspicuo, filó-

sofo, tribuno y orador ta l , q u e , en la i n v e c t i v a , ni en la c lásica 

Grecia, ni en la inflamada R o m a , ni en la del irante Francia , 

ni en la reposada Inglaterra; ni en ninguna otra parte donde 

la oratoria haya l legado á las c i m a s del ar te , ha tenido seme-

jante. De sus primeros v e r s o s c o g i ó el t e m p r a n o f r u t o su c iu-

dad natal. Allí, en grata sociedad l i terar ia con D. Manuel M a r -

tínez Bueso, de Linares; D. Migue l Hue y C a m a c h o , de Jerez 

de la Frontera; D. A n t o n i o G o n z á l e z C a m p o s , de R o n d a , y su 

hermano D. Francisco, á los q u e se unieron de paso algunos 

poetas forasteros, como D . Rafael de H u m a r a y Sa lamanca , 

D. Patricio de la Escosura y otros escr ibieron var ios fo l le-

tos nutridos de versos. E n ellos abundan c o m p o s i c i o n e s de 

Ríos Rosas, que no constan en las co lecc iones publ icadas des-

pués de su muerte. El p r i m e r o de estos fol letos fué La musa del 

Guadalevín, impreso en Madrid en 1833, y en la q u e se ce le-

bran «el restablecimiento de la salud del R e y y los benéf icos 

decretos de su augusta esposa;» otro fué la Exposición de las 

fiestas con que la ciudad de Ronda solemnizó la Jura de la Serení-

sima Sra. Doña Isabel Luisa de Borbón, Princesa heredera de 
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estos reinos (Ronda, por Moreti , 1833). Ríos Rosas fué electo 

Diputado por Ronda desde 1836, Fué periodista en Madrid en 

El Correo Nacional, El Heraldo, El Sol y El Conservador; Mi-

nistro en 1854 y 1856; en 1859 Embajador en Roma, y luego 

por dos veces Presidente del Congreso y del Consejo de Esta-

do. Nunca tuvo t iempo para escribir las Biografías de los mí-

denos ilustres, para lo cual el que esto escribe le reunió algunos 

materiales por encargo suyo. Murió en 3 de noviembre de 

1873. De sus Poesías se han hecho dos ediciones: la primera 

en Gijón en 1879, y la segunda en Málaga en 1884. Núñez 

de A r c e dedicó á su muerte un canto inmortal. 

L A R O S A . 

SONETO. 

Rico dosel de mágica verdura 
Con hoja tierna y con punzante espina, 
Rosal, altivo de su flor divina, 
Ciñe á la frente delicada y pura. 

Ella mantiene su vivaz frescura 
L a perla acariciando matutina, 
Y con aroma seductor fascina, 
Y ardiendo en oro y rosicler fulgura. 

Y abierta en su cénit, con blando orgullo 
La hora disfruta más risueña y clara 

Del sol hermoso, que le otorga el hado; 
Y así la adora el tímido capullo 

Que en su fecundo vástago brotara, 

Y ansia eterno su abrigo regalado. 

1839-

Poesías de Ríos Y ROSAS: Málaga, Biblioteca andaluza, 1884.— 

Pág. 172. 



D. FRANCISCO RODRÍGUEZ Z A P A T A . 

D. FRANCISCO RODRÍGUEZ ZAPATA nació en Alanis ( S e v i l l a ) 

el 4 de octubre de 1 8 1 3 . D. Félix María Reinoso y D. A l b e r -

to Lista fueron los d i r e c t o r e s de sus estudios l iterarios; y h a -

biendo profesado desde casi niño el cu l to de la poesía, p r o p ú -

sose por modelos á los que f u e r o n sus maestros , afi l iándose 

desde sus primeros pasos á la escuela l i teraria que aquél los re-

presentaban y en la que t u v o á su v e z más tarde idént ica r e -

presentación. Después s iguió los estudios teo lóg icos , y apenas 

tomó las órdenes sacerdotales en 1838, o b t u v o una prebenda 

en la Colegial de O l i v a r e s . Y a estaba considerado c o m o una 

ilustración literaria de España, y se condecoraba con los t í tu los 

de Doctor en Letras y Licenciado en Jurisprudencia y Cánones , 

cuando en 1847 se presentó en Madrid á la oposición de la c á -

tedra de Retórica y P o é t i c a , que se hallaba vacante en el Ins-

tituto provincial de la hermosa c iudad del Bet is . Habiéndola 

merecido, entregóse con toda la fe de su espíritu al sacerdocio 

de la enseñanza, y en la sabia labor de la inspiración del buen 

gusto á sus discípulos, logró alcanzar una reputac ión casi t a n 

extensa como la del admirable Lista . E n el m o m e n t o de morir 

Zapata el 14 de agosto de 1889, contaba entre sus discípulos 

dos Obispos, los de S e g o r b e y T u y , D . Francisco A g u i l a r y 

D. Fernando Hue; t res E m b a j a d o r e s , los de Berl ín , V i e n a y 

Londres, Conde de Benomar, M e r r y del Val y A l b a r e d a ; g e -

nerales y jefes de Cuerpos facul tat ivos y de la armada, h o m -

bres políticos de importancia, abogados dist inguidos é i lustres 

- X C I - 7 
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h o m b r e s de letras. C u a r e n t a y dos años profesó la enseñanza 

en el referido Instituto y en los Coleg ios de San D i e g o y Real. 

La Revista de Madrid, La Floresta andaluza, La Revista de 

Ciencias, El Laberinto, El Trono y la Nobleza y o tros muchos 

periódicos cont ienen una gran parte de sus poesias, que nunca 

han sido coleccionadas. O t r a gran parte se halla en diversas 

coronas nupciales, como las de los Duques de Montpensier, la 

de la Emperatr iz de los f ranceses Doña Eugenia de G u z m á n y 

la de la Reina Mercedes; mortuorias , como la de García de 

T a s s a r a y otras; c o n m e m o r a t i v a s , como las de Murillo y 

Daoiz , e tc . En 1873 publ icó en S e v i l l a un Devoto duenario del 

glorioso San José. Fué C a n ó n i g o de la insigne Metropolitana 

hispalense. 

E T E R N I D A D . 

S O N E T O . 

Brilla en tus hojas, encendida rosa. 
Subido esmalte de carmín y grana, 

Y el aljófar de Cándida mañana 
E n tu seno purísimo reposa. 

Por tí la primavera deliciosa 
Su radiante corona ostenta ufana, 

Y por doquier te muestra, ¡flor temprana! 
Del campo y del pensil la más hermosa. 

Ornen, pues, tus espléndidos colores 

Y tus colgantes ramos de esmeralda 
De virgen pura el nítido cabello; 

Y si morir no quieres, tus olores 
De Lice exhala en la gentil guirnalda, 
Donde imprimió la eternidad su sello. 

El Laberinto, 1 8 4 5 — T o m o i j , pág. 235-



D. MANUEL JUAN DIANA. 

D. MANUEL JUAN DIANA n a c i ó e n S e v i l l a e l 1 2 d e o c t u b r e d e 

1814. Muy joven y en aras de sus af ic iones á la poesía v ino á 

Madrid en donde en 1838 logró q u e , aunque paisano, se le 

nombrase Escribiente quinto de la c lase de o c t a v o s en la S e -

cretaría del Ministerio de la G u e r r a , con aplicación al serv ic io 

de Archivo. Paso á paso, á f u e r z a de apl icación y constancia , y 

auxiliándose así de a lgunos t r a b a j o s especia les c o m o del p r e s -

tigio que le dieron sus obras l i terar ias , a lcanzó en 1S43 el 

nombramiento de Of ic ia l s u p e r n u m e r a r i o del A r c h i v o , c o n o p -

ción á la primera v a c a n t e , « p a r a premiar sus c o n o c i m i e n t o s , 

servicios y méritos l i terar ios;» de 1844 á 1846, honrosas c o -

misiones cientí f ico-mil i tares en el A r c h i v o histór ico de S i m a n -

cas; de 1847 á 1 8 5 1 , otra comis ión no menos g r a t a para a u x i -

liar al Ministro togado del S u p r e m o T r i b u n a l de G u e r r a y 

Marina, D. Seraf ín E s t é b a n e z C a l d e r ó n , en la Historia de la 

Infantería española, por lo q u e en 1852 se le reconoció la g r a -

duación de Capitán de infanter ía , y en 1863, «en consideración 

á las veintidós obras q u e l levaba p u b l i c a d a s en d iversos ramos 

de literatura,» se le dió la e f e c t i v i d a d de Of ic ia l archivero en 

la vacante de D. Juan G a r c í a C id , puesto q u e , con dos b r e v e s 

reemplazos en 1865 y 1868, c o n s e r v ó hasta 1 8 7 7 , e n que f u é 

jubilado. Desde 1841 c o m e n z ó á cu l t ivar el t e a t r o y la novela: 

é«ta con Una y tres ( 1 8 4 3 ) , publ icada en dicho año; aquélla 

con la comedia No siempre el amor es ciego ( 1 8 4 1 ) . A l g u n a s 

obras dramáticas las escr ibió en co laborac ión: con H a r t z e n -

busch, la que se t i tula ¡Es un bandido!; con R o m e r o L a r r a ñ a g a , 
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La cru% de la Torre blanca; con Navarro Villoslada, Los en-

cantos de lavo%. Su pieza cómica Receta contra las suegras me-

reció el honor de que la tradujera al alemán el Rey Luis de 

Baviera, representándola en su teatro de corte. Dotó al Minis-

terio de la Guerra de los cuadros sinópticos de los Ministros 

que han servido á los Reyes de España en este cargo desde 

1475, con sus firmas autógrafas. Murió en Madrid el 27 de 

mayo de 1884. Todos cuantos en España han trabajado en las 

letras, le estimaban por las bellas prendas de su carácter; mas 

sólo tenía dos amigos: Fastenrath y Trueba. 

R O S A A U G U S T A . 

Á LA E M P E R A T R I Z DE LOS F R A N C E S E S , EUGENIA 

DE GUZMÁN, CONDESA DE T E B A , GRANDE DE 

ESPAÑA. 

SONETO. 

Flor que ostentando mágicos primores 
E n la margen del Darro te meciste, 
Y el verjel español embelleciste 
Siendo la reina de las otras flores; 

Del astro del amor los resplandores 
Ver con serenos ojos no pudiste, 

Y del amor la preferida fuiste, 
Pues la rosa eras tú de los amores. 

Arrebatada del verjel de España, 
Donde absoluto imperio has ejercido 
Que en tu belleza y gracia se asegura, 

Vuelves hoy á reinar en tierra extraña: 
Que el reinar en el mundo siempre ha sido 
Patrimonio inmortal de la hermosura. 

Corona poética de las musas españolas á, la Emperatriz de los 

franceses, Doña Eugenia de Guzmán y Portocarrero: París, por Er-

nesto Miyer, 1853,—Pág. 107. 



D. JOSÉ JOAQUIN ORTIZ Y D. RAFAEL 

POMBO. 

D. JOSÉ JOAQUÍN ORTIZ nació en T u n j a (Estado de B o g o t á ) 

el ic de julio de 1 8 1 4 . La educación l i teraria la formó en las 

escuelas de Santa Fe de B o g o t á , donde se hal laba todavía en 

gran vigor el m é t o d o de los ant iguos humanistas . Horacio fué 

su modelo y su maestro , y en su estudio adquir ió aquella afi-

nación y buen g u s t o que entre todas las americanas c a r a c t e r i -

za á la escuela l i teraria de Colombia . Rindiendo culto á su 

tiempo, fundó en N u e v a G r a n a d a el periódico l i terario La Es-

trella Nacional, y redactó en El Condor, El Conservador, El 

Porvenir y El Catolicismo y la Caridad, mientras que dir ig ía 

sus miradas al Profesorado, á los escaños del Congreso N a c i o -

nal y á las poltronas del Minister io de Hacienda. En todos es-

tos destinos alcanzó la respetabi l idad del ac ierto . N o o lv idó, 

entre tanto, sus inclinaciones á la poesía, y en d i ferentes é p o -

cas ha dado á la es tampa Cien versos de mi juventud, Las Sire-

nas, El hijo pródigo ( p r o v e r b i o ) , Maria Dolores y Los huérfa-

nos de madre ( n o v e l a s ) , y dos poemas t i tulados Colón y los 

Cantos de la Patria. Pero su gran trabajo ha sido el de r e c o -

lección para crear en Colombia una l i teratura nacional . El Par-

naso granadino, en 1848; El Liceo granadino, en 1856; La 

Guirnalda y las Lecturas selectas no han t e n i d o otro ob je to . 

Después robusteció este propósi to compi lando las obras de 

Caro y de Vargas T e j a d a ( 1 8 5 7 ) para enseñar así á la j u v e n -

tud á estimar los hombres que son g lor ia de su patria . T o d a 
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la generación nueva la forman sus discípulos: Caicedo Rojas 

Pombo, D. Belisario Peña, Ricardo Carrasquilla, Mario Valen-

zuela. Por eso Marroquín ha escrito: «Una gloria semejante á 

la de D. Alberto Lista le ha cabido entre nosotros. Nadie co-

mo él ha contribuido á dar estímulo á los ingenios; pocos han 

acogido tan benévolamente á los jóvenes que han querido ren-

dir culto á las musas, ni animádolos con sus consejos.» Nu-

ma P. Liona, en sus Bosquejos (Bogotá, 1886), le ha consagra-

do el más sentido de sus sonetos. 

D. RAFAEL POMBO nació en Santa Fe de Bogotá el 7 de no-

viembre de 1834. Aunque ingeniero y matemático, puede con 

razón apellidarse en lo literario el discípulo predilecto de Don 

|osé Joaquín Ort iz . De él ha adquirido Pombo el gusto hora-

ciano de sus composiciones y el amor hacia el preceptista la -

tino, de quien ha vertido en versos castellanos gran parte de 

sus Odas. Aunque con D. José María Vergara fundó un perió-

dico literario, La Siesta, y publicó muchas poesías en La Guir-

nalda, y a con su nombre, y a con el pseudónimo de Edda, el 

Estado le reclamó á servicios de otra naturaleza, nombrán-

dole Secretario de la Legación de Colombia en los Estados 

Unidos en 1853, y en 1861 era Encargado de Negocios en 

W a s h i n g t o n . Es hombre político, y su programa «Guerra al 

sistema federal, defensa de los intereses comunes de la gran 

familia ibérica fomento de la Instrucción pública y de las B e -

llas A r t e s . » Pombo es Secretario perpetuo de la Academia Co-

lombiana, Correspondiente de la Real Española, Su inmensa 

colección de poesías permanece inédita; sus Cuentos pintados 

y sus Cuentos morales los saben de memoria, así como sus Fá-

bulas y verdades, todos los niños de la América española. Su 

musa ha superado todos los géneros: el místico, el erótico, el 

elegiaco, el patriótico, el descript ivo, el jocoso y el e p i g r a -

mático, y al vigor de su estro Numa P. Liona, en sus Bos-

quejos (Bogotá, 1886), ha consagrado este soneto: 
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En Cauca, de las grandes cordilleras 

Se precipita en ondas murmurantes, 

Arrastrando después troncos gigantes 

Y desbordado siempre en sus riberas, 

Blandón de luz de incógnitas hogueras, 

Monarca revestido de diamantes, 

El Purací: con ecos retumbantes 

Fuego y lavas arroja á las esferas. 

Del prodigioso valle las tormentas 

L a sierra alumbran con siniestros lampos 

Ó arden el cielo en ráfagas sangrientas; 

Así fulmina en el celeste dombo, 

Y así atraviesa por inmensos campos 

El genio ardiente del insigne Pombo. 

T R I L O G Í A DE L A R O S A . 

I . 

Á U N A R O S A N A C I D A E N U N A C A L A V E R A . 

(De D. Francisco de Q u e v e d o . ) 

Bella ñor, cuando naciste: 

¡Qué funesta fué tu suerte! 

Al primer paso que diste 

Te encontraste con la muerte. 

Dejarte aquí es cosa triste, 

Y llevarte es cosa fuerte; 

Dejarte donde naciste 

Es dejarte con la muerte U). 

(1) En varias publicaciones españolas esta estrofa aparece con 
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G L O S A S . 

II. 

(De D. José Joaquín O r t i z . ) 

Otras flores al cielo alzan la frente 
Entre las galas del alegre mayo, 
O se mecen á orillas del torrente 
Del sol bañadas con el tibio rayo. 

Llueve en perlas sobre ellas el rocío, 

Y en el aroma que su copa exhala, 
E n el ardor del polvoroso estío 
Moja el viento fugaz su débil ala. 

Rodando sin cesar, en torno vuela 
La hija de abril, inquieta mariposa, 
Y entonando inocente cantinela 
Sírveles de guardián alguna hermosa. 

Mas tú, encerrada en tumba solitaria, 
Lejos del sol, del céfiro amoroso, 
Oyes de la campana la plegaria 
E n vez del son del viento melodioso. 

variantes. L a primera es la del título Á una azucena, y no Á una 

rosa. La estrofa, como el colector la conocía, dice así: 

«¡Pobre flor, qué mal naciste, 

Y qué fatal fué tu suerte! 

Al primer paso que diste 

Te encontraste con la muerte. 

El dejarte es cosa triste; 

El llevarte es cosa fuerte; 

El dejarte con la vida 

Es dejarte con la muerte.» 
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¡Qué suerte tan diversa! T ú debías 

Haber nacido en el pensil lozano, 

Del torrente escuchar las armonías 

Y mecerte á las brisas del verano; 

Ó morir en la lira del poeta, 

Desposada al jazmín en lazos bellos, 

Ó en una frente plácida y quieta 

Ó enredada de un niño en los cabellos. 

Mas ¡oh dolor! aquí tiende la araña 

En silencio, abrazándote, su tela; 

Tu brillo el aire del sepulcro empaña, 

Y á sus miasmas tu olor mezclado vuela. 

Si te llevo, pocas horas 

Tardaré marchita en verte: 

Aquí verás más auroras, 

Aunque auroras de la muerte. 

Piérdanse, pues, los olores 

Que tu puro cáliz vierte, 

Como nacida en dolores, 

En la casa de la muerte. 

Quédate aquí sola y triste, 

Sufriendo tu adversa suerte, 

Y espira donde naciste, 

Ya que vives con la muerte. 

III. 

(De D. Rafael P o m b o . ) 

¡Mas no, milagrosa ñor! 

Tú enseñas al que te advierte 

La victoria del amor, 

La impotencia de la muerte. 
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¡Muerte transformada en vida; 
Podre que en miel se convierte! 
T a n lindo así, te intimida 
El espectro de la muerte. 

Venga la doliente hermosa 
C o n su llanto á humedecerte; 
Y á ver á su hermana rosa 
La que llegó de ultra-muerte. 

¡Oh amable sacerdotisa! 
¡Ella sabrá comprenderte! 
¡Flor de otro mundo! ¡Sonrisa 
Cariñosa de la muerte! 

La Ilustración Española y Americana, 1873.—Tomo j , 
na 187. 



DOÑA GERTRUDIS G. DE A V E L L A N E D A . 

DOÑA G E R T R U D I S G Ó M E Z DE A V E L L A N E D A (La Peregrina) n a -

ció en Puerto Príncipe (isla de C u b a ) , el 23 de m a r z o de 1 8 1 4 , 

de padres peninsulares. M u y j o v e n se t ras ladó á la Península 

(abril de 1836), donde, bajo el pseudónimo de La Peregrina, 

la linda camagüeyana c o m e n z ó á darse á conocer con sus v e r -

sos (1839), que insertaron algunos per iódicos , c o m o La Auro-

ra, de Cádiz, de D. Manuel C a ñ e t e , y La Alhambra, de G r a -

nada, del Marqués de G e r o n a y los F e r n á n d e z - G u e r r a . E n 

1841 publicó sus pr imeras Poesías en un v o l u m e n con pró logo 

de D. Juan Nicasio G a l l e g o , y en 1845 ganaba dos p r e m i o s y 

la corona de laurel en los c e r t á m e n e s públ icos del L i c e o art ís-

tico y literario de M a d r i d . En 1850, y a en la p leni tud de su 

prestigio, dió á la e s t a m p a otro t o m o de Poesías, que l l evaba , 

además del prólogo de G a l l e g o , la b i o g r a f í a de la autora por 

D. Nicomedes Pastor Díaz. Por aquel t i e m p o contrajo m a t r i -

monio con el Jefe pol í t ico de M a d r i d , D. Pedro Sabater ; p e r o 

á los ocho meses quedó v i u d a en París , y entonces se ret i ró al 

Convento de Loreto en Burdeos , en donde escribió su Devocio-

nario en verso. Contra jo nuevo m a t r i m o n i o con el coronel V e r -

dugo, el cual, pocos días después del estreno en el t e a t r o del 

Circo del drama Los tres amores, q u e , aunque t u v o éx i to m e -

diano, dió ocasión á d iscus iones , fué herido g r a v e m e n t e en la 

calle del Carmen, f r e n t e á la ig lesia , una noche casi á la hora 

de comenzar la función. A u n q u e V e r d u g o no perdió en el a c t o 

la vida, quedó sufriendo, hasta que en 1863 dejó de exist ir . 
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Desde esta fecha hasta el i d e febrero de 1873, en que la 

Avel laneda murió, la poeta abandonó casi enteramente la lira. 

Sin embargo, seis dramas, cuatro comedias, varias novelas é 

infinitas poesias de un vigor y un estro verdaderamente varo-

nil, formaban ya para siempre la aureola de su inmortalidad. 

« T u v o la primacía sobre cuantas personas de su sexo han pul-

sado la lira castellana, así en éste como en los pasados siglos.» 

( G a l l e g o . ) — « F u é la más grande entre las poetisas de todos los 

t iempos.» (Pastor D í a z . ) — S u s obras se publicaron en Madrid, 

en cinco tomos, en 1869. Corolina Coronado, el Duque de 

Frías, D. A l b e r t o Lista, D. Juan Valera , D. Pedro Antonio de 

Alarcón, D. Carlos Navarro Rodrigo, D. Antonio Romero Or-

t iz , D. Severo Catalina, D. Antonio Flores, D. Luis Vidart y 

otros poetas, celebraron su genio y su talento en sendas com-

posiciones laudatorias. «España no ha tenido nunca una poe-

tisa de tanta energía, de tan sublime genio, de tanta eleva-

ción y grandeza. Y o al menos no la conozco, por más que miro 

á través de los siglos.» (Carolina Coronado.) — S i e m p r e que 

Gallego leía una nueva producción de la Avel laneda, solía ex-

clamar lleno de admiración: «¡Es mucho hombre esta mujer!» 

E L F A V O N I O Y L A R O S A . 

APÓLOGO. 

A l margen de un arroyo, 

Entre espadaña y junco, 

Rosal temprano eleva 

Lindísimo capullo: 

Sus hojas perfumadas 

Del sol al rayo puro 

Se entreabren, cuando el astro 

V a á comenzar su curso; 

Y en tanto veloz llega 
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Favonio vagabundo, 

Que amante gira en torno 

Con lánguido murmurio. 

La bella flor, empero, 

Y a esquiva y con orgullo, 

Le dice así guardada 

Por sus flexibles muros: 

— «Mi vida empiezo apenas; 

No quieras importuno 

Robarme los aromas 

E n que mi gloria fundo. 

Vuelve, cuando la noche 

Tienda su manto obscuro 

Y me hayan envidiado 

Mil flores que deduzco.» 

Favonio la obedece, 

Y revolando al punto 

C o n otras se consuela 

De aquel desdén injusto. 

Mas fiel, aunque ligero, 

Apenas mira oculto 

De ocaso entre celajes 

Al luminar fecundo, 

Batiendo el ala leve 

Con gemidor susurro 

Vuela á la rosa, y halla 

Ya el vástago desnudo. 

Con sólo un soplo el cierzo 

Desolador y adusto 

La flor altiva y bella 

La arrebató sañudo. 

Sus hojas ya inodoras, 
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¿Tuvieron por sepulcro 
Las ondas cristalinas 
O el cenagal inmundo? 
Decirlo no me es dado: 
Favonio nada supo, 
Que espinas halló sólo 
Por restos del capullo. 

Obras literarias de D O Ñ A G E R T R U D I S G Ó M E Z DE A V E L L A N E D A ' 

Madrid, por Rivadeneyra, 1869.—Tomo j, pág. 92. 



EL MARQUÉS DE V A L M A R . 

D. LEOPOLDO A U G U S T O DE C U E T O , M a r q u é s d e V a l m a r , d e l a 

Real Academia Española, nació en Cartagena ( M u r c i a ) el 19 

de junio de 1 8 1 5 , siendo hijo del Br igadier de Art i l ler ía Don 

Gonzalo. Recibió en Sevi l la educación l iteraria de D. Juan N i -

casio Gallego, C a n ó n i g o de aquella Metropol i tana, y la c o m -

pletó en París, á cuya Embajada estuvo a g r e g a d o ( 1 8 3 5 ) . Con 

laureada opinión de g r a n poeta , entró luego en Madrid en la 

brillante falanje l i teraria de su t i e m p o . Donoso Cortés y A l c a -

lá Galiano le des ignaron la parte cr í t ica en el per iódico El Pi-

loto. El Liceo le t u v o por Secretar io . El drama Doña María 

Coronel ( 1844) colocó su nombre entre los pr imeros. Incli-

nado á la carrera diplomática , precedió á Espronceda en la S e -

cretaría de la Legación de los Países Bajos ( 1 8 4 0 ) ; después re-

presentó á España en Portuga l ( 1 8 4 4 ) , Dinamarca ( 1 8 4 8 ) , los 

Estados Unidos ( 1 8 5 4 ) y A u s t r i a Hungría y Baviera ( 1 8 5 9 ) . 

Antes, en 1856, d e s e m p e ñ ó el cargo de Gref ier y R e y de ar-

mas de la insigne O r d e n del T o i s ó n de oro. V i n o de Diputado 

al Congreso de 1830 á 1851 y de 1857 ® 1858, y en este últi-

mo período fué Ministro interino de Estado. Después ha sido 

Senador vitalicio ( 1 8 4 5 - 6 8 ) y e l e c t i v o ( 1 8 7 7 ) , y Consejero de 

Estado. Sus poesías ocupan casi todos los periódicos l i terarios 

que se han publicado en España. Su Historia critica de la poe-

sía castellana en el siglo xviu c o n s t i t u y e , en la colección de 

Autores Españoles, uno de los l ibros más acabados que se han 

escrito en nuestro t iempo. Es M a y o r d o m o de semana de S . M. 

desde el 1 0 de octubre de 1843; t í tulo de Cast i l la , con la deno-

minación de Marqués de V a l m a r , desde 1 8 7 7 . 
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L A R O S A B L A N C A EN E L B O S Q U E . 

R E C U E R D O Á M A R Í A , M U E R T A Á L O S l 6 A Ñ O S . 

E S T R O F A S I N É D I T A S . 

No te ufanas con vividos colores 

E n ostentoso artificial jardín, 

Y vives, aunque reina de las flores, 

De misteriosa selva en el confín. 

No puedo contemplarte, blanca rosa, 
Sin que se sienta el pecho estremecer; 
Que eres emblema de la niña hermosa 
Que fué mi gloria y mi ilusión de ayer. 

T o d o cuanto soñé su tumba encierra: 
Murió de la existencia en el albor 
E l ángel celestial que fué en la tierra 
Mi amor primero y mi primer dolor. 

Pálida como tú, cual tú modesta, 
Igual destino os deparó el azar: 
T ú brillas en recóndita floresta, 
Ella brillaba en su tranquilo hogar. 

Fué también, como tú, la flor de un día; 
Sueño fugaz de júbilo y placer; 

Y como tú, la mísera escondía 
Germen de muerte en su divino sér. 

Triste, de tí me aparto, flor lozana; 

Que si hoy gozo tu efímero esplendor, 

A l verte mustia, lloraré mañana 

Mi antigua dicha y mi perdido amor. 

Sevilla 4 de mayo de 1835. 



D. ENRIQUE GIL Y C A R R A S C O . 

D. ENRIQUE GIL Y CARRASCO nació en Vi l la franca del V i e r -

zo (León) el 15 de ju l io de 1 8 1 5 . Desde los nueve años pasó 

á educarse en Humanidades y L i t e r a t u r a con los Padres A g u s -

tinos del Monasterio de Ponferrada, de donde pasó al S e m i -

nario de Astorga á estudiar Fi losof ía , y en 1831 á la U n i v e r s i -

dad de Valladolid, en donde en 1839 se l icenció en la Facul tad 

de Derecho. A n t e s de t e r m i n a r su c a r r e r a e m p e z ó á publicar 

sus inspiraciones poét icas , y en 1837 v i ó la luz pública en las 

columnas de El Español su poesia La gota de rocío, por la que 

comenzó á ser conocido en los círculos l i terarios de Madrid . 

El Semanario Pintoresco Español, El Piloto, La Legalidad, El 

Entreacto, El Iris y El Correo Nacional, acogieron las pr imi-

cias de su ingenio con extraordinaria complacenc ia , y después 

abrieron sus columnas á sus escr i tos , y a en prosa, y a en v e r s o , 

El Pensamiento, El Laberinto y El Sol. En 1843 dió t a m b i é n á 

luz una novela romántica , como todas sus obras, t i tulada El 

Señor de Bembibre ( 1 8 4 4 ) . En m a y o del mismo año se le nom-

bró Ministro de España en Berl ín , dándole comisión de hacer 

un prolijo estudio sobre la s i tuación del Cuerpo g e r m á n i c o y 

el alcance de la Liga T e l ó n i c a ó Zol lverein de A l e m a n i a . Su re-

putación literaria y las es t imables prendas de su persona le 

conquistaron un lugar dist inguido, así en la c o r t e del R e y F e -

derico Guillermo, como en el C u e r p o diplomático extranjero , 

acreditado en aquella corte y en la alta sociedad y en el m u n -

do literario de la patria de Schi l ler . Her ido desde m u c h o t i e m -

- xei - 8 
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po atrás por una lesión pulmonar, que minó rápidamente su 

existencia, las brumas del Norte agravaron su dolencia, y des-

pués de haber buscado inútilmente la curación en los baños de 

Reinerz , desahuciado del médico de Cámara del Príncipe Car-

los y de los Dres. W e l z e l y Heim, murió en 22 de febrero 

de 1846. D. Fernando de la Vera Isla y D. José de Urbis-

tondo, éste su compañero de carrera y aquél de aficiones li-

terarias , le erigieron poco después en el cementerio de Santa 

Eduvigis un sencillo mausoleo de mármol, á costa del segun-

do, en torno del cual el primero mandó sembrar algunas flo-

res que aromasen las yer tas cenizas del dulce cantor de La 

Violeta. D. Eulogio Florentino Sanz elegió en verso desde 

Berlín el recuerdo del jrocta en epístola dirigida á Calvo Asen-

sio y que se publicó en La Iberia. Las Poesías de Enrique Gil no 

se han publicado hasta 1880, en Madrid. 

E L RUISEÑOR Y L A R O S A . 

D I Á L O G O . 

EL RUISEÑOR. 

Reina hermosa del verjel, 
A mi cantar 
Abre tu cáliz de olores; 
Sé cariñosa con él, 
Y el viento irán á poblar 
T u alabanza y mis amores. 

Dulce flor tímida y bella, 
T a n galana, 

Que eres amor del jardín; 
Nunca mi amante querella 
Arrullará en la mañana 
T u desmayado carmín. 
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Solamente por la noche 
Doy al viento 
Mi vagarosa canción, 
Y amo tu dormido broche 

Y muere en tu verde asiento 
El eco de mi pasión. 

Y o que canto de los cielos 
Las venturas 
Y la eterna juventud, 
Y doy al mundo consuelos, 
Y soy de las amarguras 
Una fuente de salud; 

Pobre pájaro, que tengo 
Por riqueza 
Sólo amor y libertad, 
Y á cantar al mundo vengo 
De la virgen la pureza, 

De las aguas la beldad; 

¿Cómo no adorarte, rosa, 
Tan lozana, 
Perfumada y juvenil; 
Tan delicada y vistosa, 
Sonrisa de la mañana 
Y vanidad del pensil? 

Mi amor volaba algún día 
Pasajero, 
Como un céfiro fugaz; 
Y ante la ronca armonía 
Parábase placentero 

De la catarata audaz. 

Y bañaba yo las plumas 
De mis alas 
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Y mi pico de cantor, 
E n sus rápidas espumas, 

Y de su falda las galas 
Calebraba con mi amor. 

Pero su ronco gemido 
Pavoroso 

De mi cantar eco fué, 
Y mi amor vago y perdido, 
Desencantado y lloroso, 

A otras beldades canté. 
Y a esas nubes nacaradas 

Que en los cielos 

Mece el aura matinal, 
C o n sus sílfides aladas, 
Con sus fantásticos velos 
Guarnecidos de coral, 

Llevaba yo el amor mío 
Candoroso 

Como á las islas del bien; 
Mas luego huracán sombrío 
Disipaba el lustre hermoso 
De aquel vapor del Edén. 

Y vagaba entre las flores 
Solitarias 
Demandándolas amor, 

Y sus hojas de colores 
Cerraban á mis plegarias 
Sus matices y primor. 

Y amé los genios del viento 

Y del espacio 

Los espíritus de luz, 
Y buscaba un blando acento 
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En el rumor del palacio, 
De las tumbas en la cruz. 

Y aquella voz de esperanza 

Y de alegría 
No encantó la soledad; 
Y mis sueños de bonanza 
Volaban del alma mía 
Con su dulce claridad. 

Y una noche, que cantaba 
Mi perdida 
Melancólica pasión, 

Y á la luna confiaba, 
Como el genio de mi vida, 
La pena del corazón, 

Sentí una nube de olores 
Invisible 

En torno mío vagar, 
Como una trova de amores, 

Y lánguida y apacible 
En mi pluma resbalar. 

Y mi amor batió sus alas, 
Dulce rosa, 

De tu cáliz alredor, 
Y de tus dormidas galas 
Y de tu frente amorosa 
Fui enamorado cantor. 

Porque eres tan delicada, 
Frágil, pura, 
Como débil es mi sér, 

Y á la luna plateada 

Se adormece tu hermosura, 
Inocente como ayer. 
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¡Ay! cuando tus tiernas hojas 
Esparcidas 
Lleve el viento bramador, 
Y mis amantes congojas 
Con ellas desvanecidas 
Canten sólo mi dolor; 

¿El espíritu amoroso 
Que en tí habita, 
Mis penas escuchará, 

Y paisaje delicioso 

A mi esperanza marchita 
Por las noches pintará? 

Y cuando llegue otro m a y o 
Cariñoso, 

Rico en flores y en amor; 
¿De la luna el triste rayo 
Reflejar'' tembloroso 
En tu a, ante ruiseñor? 

Pura i,or del amor mío, 
Dulce rosa, 
¡Yo te amaré hasta morir! 
Gota á mi amor de rocío 
Que va en tu copa olorosa 
Á buscar su porvenir. 

L A ROSA. 

Dulce es oir un pájaro que canta 
Como tú cantas, suave ruiseñor; 
Dulce es oir vibrar en su garganta 
El eco de las arpas del amor; 
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Dulce es soñar en la desnuda tierra, 
Con un amor aéreo y celestial, 
Tener un cáliz lánguido que encierra 
Tanta belleza pura y virginal, 

;De qué sirven la pompa y los colores? 
¿De qué sirve la gala y juventud, 
Si el corazón sediento está de amores, 

Y late solitario en su inquietud? 
ídolo soy de espíritus suaves, 

Ricos en hermosura y en candor; 
Lucientes plumas las vistosas aves 
Desplegan al volar en mi redor; 

Y me besan tal vez cuando la aurora 
Tiñe el oriente en púrpura y carmín, 
Y me dicen su amor cuando colora 
El sol poniente occidental confín. 

Mas de tus cantilenas el acento 
Nunca en sus trovas acertó á sonar, 

Y vale más tu voz que lleva el viento 
Que su más tierno y plácido cantar. 

¡Qué blanda y melancólica armonía! 
¡Qué dulces quiebros y apagado son: 
Lánguidos pasan por la frente mía 
Si me cantas tu tímida pasión! 

Si yo tuviera un eco solamente 
Con que poder decirte mi querer, 
¡Cuánto amor viera en mi seno ardiente! 
¡Cuántas promesas vagas de placer! 

Tú eres feliz: tú envías á las nubes 
Tus cantilenas y á su cielo azul, 
Y el mundo hechizas si á cantar te subes 
A la copa de altísimo abedul. 
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Peí "O mi muda voz es un aroma 
Que hiende el aire trémulo y fugaz, 

Y el tímido arrullar de la paloma 
Es, á par de él, altísimo y audaz. 

Y á veces cuando el céfiro ligero 
Entre sus alas lleva su vapor, 
Y va como celeste mensajero 

A llevarte venturas de mi amor, 

Sopla quizá del lado del desierto 
Impetuoso y turbio el huracán, 
Y mi amor puro en triste desconcierto, 
Y mi alegría deshojados van. 

Canta, pájaro tierno, tu esperanza, 

De primavera al rutilante sol, 
Que allí está mi vivir y mi bonanza 
Y es de la luz traslado mi arrebol. 

Cuando me agoste el fuego del estío, 

Mi espíritu los aires cruzará, 
Y el perfume del tímido amor mío 
A tu marchito pico llevará. 

Y al soplar de las brisas de otro mayo 
Florecerá mi amor y dulce bien, 

Y pálida la luna con su rayo 
T e alumbrará en un árbol del Edén. 

Obras de ENRIQUE GIL. Poesías líricas: Madrid, por Medin* y 
Navarro, 1877.—Pág. 13. 



D, PEDPO DE MADRAZO Y DE KUNTZ, A c a d é m i c o de la R e a l 

Española, de la de la H i s t o r i a y de la de Bel las A r t e s de S a n 

Fernando, nació en R o m a el 11 de o c t u b r e d e 1 8 1 6 , s iendo 

hijo del i lustre p intor de C á m a r a d e S S . M M . C a r l o s IV y 

Fernando VII, D. José de M a d r a z o y A g u d o , A c a d é m i c o de la 

de San Lucas de R o m a , el c u a l a c a b a b a d e sufr i r con los p e n -

sionados A l v a r e z y S o l á , e s c u l t o r e s i l u s t r e s , la pr is ión m á s r i -

gorosa en el cast i l lo de S a n t ' A n g e l o , por no haber p r e s t a d o 

juramento al R e y José B o n a p a r t e c o m o M o n a r c a de E s p a ñ a . 

Habiéndose rest i tuido e s t a fami l ia á la Peninsula en 1 8 1 8 , Don 

Pedro, luego que l legó á la e d a d c o m p e t e n t e , e n t r ó á e d u c a r -

se en Madrid en el Real S e m i n a r i o de N o b l e s . N o sólo p r o f e s ó 

desde las aulas el c u l t o d e las l e t r a s y el de la j u r i s p r u d e n c i a , 

sino, como su padre y sus a f a m a d o s h e r m a n o s D . F e d e r i c o y 

D.Juan, las artes en lo q u e t i e n e n d e c i e n c i a c r í t i c a y e s t é t i -

ca, como éstos en su p r á c t i c a s u b l i m e sobre el l ienzo y con la 

escuadra. Completó D. P e d r o su e d u c a c i ó n en P a r í s , d o n d e 

fué discípulo de Ross i , L e t r o n n e y R a o u l R o c h e t t e , y de 1836 

á 1840 se dedicó en v a r i o s países e x t r a n j e r o s al e s t u d i o d e la 

ciencia del Derecho penal y á la histor ia y f i losof ía de las B e -

llas Artes. Entre t a n t o , y a d e s d e b ien t e m p r a n o había l o g r a d o 

adquirir personalidad propia en el P a r n a s o de los r o m á n t i c o s , 

de cuya escuela fué , con E s p r o n c e d a , L a r r a ñ a g a y G i l , v e r d a -

dera encarnación. El L i c e o a r t í s t i c o y l i t e r a r i o le d i s c e r n i ó 

entonces algunos premios , y El Artista y o t r o s p e r i ó d i c o s se 
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disputaban el honor de la publicación de sus composiciones. 

A l resolver en una esfera más práctica los problemas de la 

vida, optó por los empleos de la carrera administrativa: co-

menzóla de Oficial del Ministerio de la Gobernación, durante 

el Gobierno provisional, en 1843, y al crearse en 1845 el Con-

sejo Real entró en él como Secretario en comisión. De 1847a 

1852 fué Abogado fiscal del Consejo de Estado; de 1856 á 

1868 Teniente fiscal y Secretario general , cargo que volvió á 

desempeñar de 1870 á 1879, aunque con intermitencias por el 

estado político del país. En 1880 fué nombrado Consejero de 

Estado, en el que en la actualidad es el Decano por su anti-

güedad en la Sección de lo contencioso-administrativo. Madra-

7.0 ha traducido y anotado el Curso de Economía política, de 

Rossi; la Historia del Consulado y del Imperio, de Thiers, y El 

libro de los oradora, de Trinon; pero sus obras originales y 

maestras son los tomos de Córdoba, Sevilla y Cadi?, de los Re-

cuerdos y bellezas de España; los de Navarra y Logroño, en el 

l ibro de España y sus monumentos; el de Huelva, para el de Es-

paña; la España artística y monumental; las monograf ías nume-

rosas de los Monumentos arquitectónicos de España y del Museo 

español de antigüedades; el texto de la obra alemana Die Ban-

kunst Spanien, y el Catálogo oficial de los cuadros del Museo 

del Prado. 

L A R O S A DE L A D E S P O S A D A . 

INÉDITA. 

Seres y cosas que en el mundo amamos 

Acibarán quizá nuestra existencia, 

Porque dispuso la divina ciencia 

Que lo que más queremos ¡ay! perdamos. 

Tal vez quien ama, olvida: 

Que si delicias hay en entregarse 

C o n cuerpo y alma al sér que á amar convida, 
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No hay cosa más amarga que la vida 

En el trance cruel de separarse. 

I . 

En un jardín, lisonja del verano, 
Un pimpollo entreabierto recogiste, 

Y en agua cristalina sumergiste 

El tallo que al rosal cortó tu mano. 
Pero recuerda, hermosa, 

Lo que dura esa flor que al tiesto pides: 
La ves á la mañana fresca rosa 
Y á la noche marchita: ¡no lo olvides! 

II. 

Feliz te adornas con la flor abierta; 
Porque te dió la suerte un compañero, 
Dichosa libas el amor primero, 

Y repites con canto placentero 
Que para todos se cerró tu puerta. 

¡Mas baja el tono, baja: 
Si gemir de repente oyes sus gonces... 
Tal vez un ataúd y una mortaja 
Traerán para él, y llorarás entonces! 

III. 

Pero óyeme, ángel bello, 
Que llevas ya la mano temblorosa 
Al dorado cabello, 
Donde se marchitó la flor hermosa: 
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Aunque es el separarse común suerte, 
No te arrebatará tu amor la muerte 
C o m o te arrebató la fresca rosa. 

¡Somos peregrinantes, 
Y al separarnos tristes, bien sabemos 
Que, aunque seguimos rutas muy distantes, 
A l fin de la jornada nos veremos! 

Madrid, septiembre 1845. 



D. JUAN DE ARIZA. 

D. |UAN DH ARIZA nació en Motri l ( G r a n a d a ) el 11 de d i -

ciembre de 1 8 1 6 . En la Univers idad granadina hizo sus e s t u -

dios literarios, y m u e r t o Fernando VII , é inaugurado aquel 

movimiento regenerador en c u y a cúspide gal lardea la augusta 

figura de la Reina G o b e r n a d o r a Doña Maria Crist ina de B o r -

bón, durante la minoridad de Doña Isabel II, no fué de los úl-

timos Ariza que desde el a nt iguo terr i tor io de los R e y e s A l -

hameritas se trasladó á Madrid, al calor de los dos g r a n d e s 

Mecenas que en este siglo ha producido aquella provincia: Don 

Francisco Mart ínez de la Rosa y el Marqués de Gerona. N o se 

acogió Ariza á los estandartes de la polít ica, sino á la uti l idad 

práctica de los dest inos públicos; y habiendo l legado á la plaza 

de Oficial en la Dirección de Ul tramar , cuando estaba adscrita 

ála Presidencia del Conse jo de Ministros , y conservádola des-

pués al ser t ransformada en Minister io , o b t u v o pr imero en la 

Habana el cargo de Ministro del T r i b u n a l de Cuentas , y des-

pués la dirección de El Diario de ¡a Marina, que d e s e m p e ñ ó 

hasta su m u e r t e . A n t e s de venir á Madrid , señalóse en G r a n a -

da por un canto épico que d e d k ó A la heroína Doña Mariana 

Pineda ( 1843) . Establec ido en la c o r t e , no sólo colaboró en t o -

dos los periódicos l i terarios de su t i e m p o , sobre todo El Se-

manario pintoresco español y El Laberinto, sino que se dedicó 

á la novela y al teatro , c o m o autor dramát ico . S u s novelas más 

importantes son: Los dos Reyes ( 1845) , El Dos de mayo de 

1808 y Las tres navidades ( 1 8 4 6 ) , Don Juan de Austria ( 1 8 4 7 ) 
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y Un viaje al infierno (1848). En el teatro debutó con el dra-

ma Pedro Navarro (1845); después escribió la tragedia Renm 

munda ( 1848) , y , finalmente, los dramas El primer Girón j 

Antonio de Leiva y la comedia Mocedades de Pulgar en 1849: 

el drama titulado El ramo de rosas en 1851, y otro qw 

lleva por título La fuerza de voluntad en 1852. Á su muerte 

dejó en Cuba algunas obras inéditas, cuyo paradero se ignora. 

De 1847 á 1854 dirigió en Madrid un periódico de teatros ti-

tulado El Español. Gozó gran mano con los directores del tea-

tro del Príncipe durante aquella envidiable organización que 

le dio el Conde de San Luis, y Rodríguez Rubí, que tenía cri-

terio muy estrecho para la admisión de obras, sólo hacía aria 

excepción en Ariza , á quien siempre abrió fácilmente el telón 

de boca. 

E M U L A C I Ó N . 

SONETO. 

Y o vi mecerse la fragante rosa 
C o n lágrimas bañada de rocío, 

Y el pétalo sutil tender con brío 
Reina de llores mil por más hermosa. 

V i en su cáliz pintada mariposa, 
A l de la flor uniendo su atavío, 
Los perfumes tomar en el estío 
Y frescura del seno do se posa. 

Y o te he visto también: tu faz divina 
Es rosa de purísimos colores 
A do la mariposa se reclina. 

Ella bebe en tu cáliz sus amores; 
Mas yo, que toco del desdén la espina, 
Bebo en tu ingratitud crudos dolores. 

El Laberinto, 1 S 4 5 — T o m o ij, pág. 288. 



D. RAMÓN DE C A M P O A M O R . 

D . RAMÓN DE C A M P O A M O R Y C A M P O - O S O R I O , d e l a R e a l A c a -

demia Española, nació en la villa de Navia ( O v i e d o ) el 24 de 

septiembre de 1 8 1 7 . Es el poeta más original y profundo que 

jamás ha brillado en el Parnaso español. V i n o á Madrid á e s t u -

diar Medicina en el Co leg io de San Carlos; pero la c iencia de 

Hipócrates declinó su laurel ante el favor asiduo que desde su 

juventud más f loreciente le prodigaron las musas. Más de m e -

dio siglo, desde los casi reg ios salones del Liceo l i terario es-

pañol, llenan su nombre y sus obras de admiración á los d e s 

mundos. El catálogo de los libros que ha publicado es inmen-

so, á pesar de que los torrentes de su genio se desbordaron en 

un largo período de t iempo en las polémicas ardientes del pe-

riódico El Litado, de los A t e n e o s y de los Par lamentos . N o 

sólo la poesía ha sido cult ivada por él , const i tuyendo una nue-

va escuela, en el fondo y en la forma, en la dirección de los 

asuntos poéticos y en la e locución para enunciarlos. El Dere-

cho, la Filosofía, las ciencias sociales le han contado entre los 

más perspicaces campeones de sus luchas modernas. El primer 

tomo de sus Poesías ( 1 8 4 0 ) lo publicó el Liceo artístico y li-

terario; á aquél siguieron, después de haber dado al teatro 

dramas y comedias como El castillo de Santa María, La fuerza 

del querer y El hijo de todos ( 1 8 3 8 ) , sus Fábulas originales y 

sus Ayes del alma, uno y otro l ibro impresos en 1842. A l año 

siguiente dió á la estampa el poema Colón (Va lenc ia) , y en 

1847 sus Obras poéticas, que fueron preparación de sus Dolo-



128 r a m ó n d e c a m p o a m o r 

ras ( 1 8 5 8 ) . Entre tanto y a había ensayado la novela en Los 

manuscritos de mi padre ( 1 8 4 2 ) , los estudios históricos en ls 

Historia critica de las Cortes reformadoras (1845), la legisla-

ción en La filosofía de las leyes (1846) , y la filosofía y la criti-

ca en El personalismo ( 1 8 5 5 ) , en las Polémicas (1862) y en 

Lo absoluto (1866). Pero la gran evolución á que ha conducido 

la poesía castellana en los dos mundos está determinada por 

las Dolor as, de c u e se han hecho en ambos hemisferios innu-

merables ediciones; por El drama universal (1869); Los pe-

queños poemas, y hasta por las Humoradas, última forma de su 

prodigiosa fecundidad. En vano la crítica se empeña en ade-

lantarse respecto á Campoamor al juicio de la posteridad: na-

cionales ó extranjeros sus críticos, al fin se convierten en sus 

panegiristas. ¡Y qué nombres! En España, Valera, Alas, 

Bremón, Alonso Martínez, Blasco, Palacio Valdés y cien otros; 

fuera de España, Quesnel , Boris de Tannenberg, Treveret, 

Diereko, Cesáreo, Ruben Dario. «La gloria de Campoamor es 

grande por ser la de un representante, la de una encarnación 

poética de la fase más grande que ha habido en la evolución 

de la humanidad.» (Quesnel . ) 

H U M O R A D A I N É D I T A . 

Vas siguiendo á tu madre en lo preciosa, 
Como un capullo que camina á rosa. 

Noviembre 22 de 1889. 

L A C O L Y L A R O S A . 

FÁBULA. 

Una col en un cercado 

Probaba á una rosa bella, 

Que era tan buena como ella 

Y aun de una tierra mejor. 
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—Mas aunque de cuna iguales, 

—Dijo un pepino,—mastuerza, 

¿Dejarás tú de ser berza 

Mientras que ella es una flor? 

Obras completas de D. RAMÓN DK CAMPOAMOR: Barcelona, por 

Simón y Montaner, 1888.—Pág. 158. 

Porque, lleno de amor, te mandé un día 
Una rosa entre fresas, Juana mía, 
Tu boca, con que á todos embelesas, 
Besó la rosa sin comer las fresas. 

Ai mes de tu pasión, una mañana 
Te envié otra rosa entre las fresas, Juana; 
Mas tu boca, con ansia no amorosa, 
Comió las fresas sin besar la rosa. 

dolaras y Poemas por D. RAMÓN DE CAMPOAMOR, de la Acade-

mia Española, con un prólogo de D. Elias Zerolo. Tomo j . — Do-
loras, 16.a edición: París, librería de Garnier, 1886.—Pág. 232, fá-

bula CXXIX. 

R O S A S Y F R E S A S . 

F Á B U L A . 

I . 

II. 
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D. José ZORRILLA nació en Val ladol id el 21 de febrero de 

1817. Á los diez años v ino con sus padres á Madrid y entró 

para educarse en el Real Seminar io de N o b l e s , á cargo de los 

Padres de la Compañía . C i n c o años permaneció en él , habiendo 

adquirido más ideas románticas y l i terarias de las lecturas f u r -

tivas que hacía de las obras á la sazón en b o g a , que nociones 

científicas de sus estudios de preparac ión. En 1834 fué e n v i a -

do á la Universidad de T o l e d o á estudiar D e r e c h o ; pero agui-

joneado cada vez más a r d i e n t e m e n t e por el ímpetu de su g e -

nio, sólo aprendió entre aquellos sagrados m o n u m e n t o s y aque-

llas ruinas augustas, allí hacinadas desde los t i e m p o s v i s i g ó t i -

cos hasta los del renac imiento , l eyendas d é l a ant igüedad, t r a -

diciones de la historia, a fectos del m u n d o v i e j o , mi lagros de 

la fe y poesía de la patr ia . L lena, pues, la cabeza de g o d o s y 

de árabes, de cruces y c imitarras , de batal las y torneos , de 

monjas y cruzados, deser tó de las aulas y del hogar paterno, y , 

con el laúd bajo el brazo, vo lv ió á Madr id , de donde su f a m i -

lia se había trasladado á L e r m a , para er ig irse en el ú l t imo t r o -

vador de las consejas nacionales . Lo reve ló poeta romántico la 

lectura de una poesía ante el cadáver del suicida Larra en el 

cementerio de la Puerta de F u e n c a r r a l . Se amistó con t o d o s 

los poetas de la generación g i g a n t e . A s i s t i ó á la ter tu l ia de 

Espronceda; escribió su primer drama Juan Dándolo con G a r -

cía Gutiérrez, y a laureado en el Trovador. A r r e b a t ó en las 

lecturas del Liceo, y abordando la leyenda de carácter patrio,. 
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reconstruyó con ella las tradiciones del romance, que han sido, 

son y serán perpetuamente la manifestación exclusiva y subli-

me de la poesia nacional. De las páginas del libro y del perió-

dico llevó el torrente de su inspiración al teatro, y abrumó á 

todos con su extraordinaria fecundidad y grandeza. De El Za-

patero y el Rey al Sancho García; del Traidor, inconfeso y már-

tir al Don Juan Tenorio, hizo palpitar de nuevo en la escena, 

en más de cincuenta dramas, todas las maravillas de la pasada 

fe y de la historia proscrita por los tormentosos huracanes de 

nuestro siglo revolucionario. La nación se identificó con él, y 

en la consagración del Tenorio, que desde 1844 todos los años 

se representa en días en que la vieja religión de nuestros pa-

dres se asocia á todos los afectos de la familia española cris-

tiana, quedó tejida para la frente del poeta la mayor diadema 

de gloria á que el genio puede aspirar. Su nombre sólo resume 

el brillante ciclo de nuestro renacimiento romántico. Escribió 

otros libros, otras poesías y leyendas. Llevó á otro mundo, de 

glorias también españolas, los alientos de su inspiración. Fué 

encomiador de ef ímeras grandezas imperiales, y testigo de 

trágicos dramas de libertad nacional en Méjico. Volvió á la 

patria. Le recibió la Academia. Duquesas y damas ilustres cui-

daron, á par del Estado, de su subsistencia. Le coronó Grana-

da. ¡Holocaustos todos inferiores á su mérito y su significación! 

Zorrilla es la tradición viva de España, la patria restaurada, !a 

estimulante memoria del pasado, la fe inmarcesible del porve-

nir. Su hermosa corona consiste en gozar en vida la ya eterna 

aureola de su inmortalidad. 
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E S E N C I A DE R O S A . 

A L P O E T A G R I L O . 

Mi querido Antonio: Te dedico esta com-

posición, cuya fama te debo, porque la has 

unido á tí recitándola con entusiasmo en las 

regiones del gran mundo, y ya ni Madrid ni 

yo sabemos si es tuya ó es mía. 

J O S É Z O R R I L L A . 

Abril 20, 1 8 7 7 . 

L A S I E S T A . 

Son las tres de la tarde:—Julio,—Castil la. 
El sol no alumbra, que arde;—ciega, no brilla. 
La luz es una l lama—que abrasa el cielo; 
Ni una brisa una rama—mueve en el suelo. 

Desde el hombre á la mosca—todo se enerva; 
La culebra se enrosca—bajo la hierba; 
La perdiz por la siembra —suelta no corre, 
Y el cigüeño á la hembra—deja en la torre. 

Ni el topo, de galbana,—se asoma á su hoyo; 
Ni el mosco pez se afana—contra el arroyo; 
Ni hoza la comadreja—por la montaña, 
Ni labra miel la abeja,—ni hila la araña. 

La agua el aire no arruga,—la mies no ondea, 
Ni las flores la oruga—torpe babea; 
Todo al fuego se agosta—del seco estío; 
Duerme hasta la langosta—sobre el plantío. 
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Sólo yo velo y gozo—fresco y sereno; 
Sólo yo de alborozo—me siento lleno; 

Porque mi Rosa 
Reclinada en mi seno 

Duerme y reposa. 
Voraz la tierra tuesta—sol del estío; 

Mas el bosque no presta—su toldo umbrío. 
Donde Rosa se acuesta—brota el rocío, 
Susurra la floresta, —murmura el río; 
¡Duerme en calma tu siesta,—dulce bien mío! 

Duerme entre tanto 
Que yo te velo; duerme, 

Que yo te canto. 

I . 

Como le canta y mece la madre al tierno niño 
Que duerme en su regazo, mi amor te arrullará; 
Como para él la madre mil frases de cariño 
Inventa, mil cantares mi amor te inventará. 

Y o sé que siente, Rosa, tu corazón amante 
Los versos que te canto mientras dormida estás. 
¿Qué quieres que te cuente? ¿Qué quieres que te 

[cante? 
¿Cuál es de mis canciones la que te gusta más? 

¿Prefieres aquel cuento del silfo que tenía 

E n una red de tamo, prisión en un rosal, 

Y al cual todas las noches á alimentar venía 

La abeja que le amaba, con miel de su panal? 

¿Prefieres una historia, como la historia horren-

da 
De aquél que fué á su dama celoso á degollar, 
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Cuya cabeza trunca guardó de amor en prenda, 

Y la cabeza le iba de noche un beso á dar? 
Di cómo hablarte debo cuando tu sueño arrullo, 

Porque mi voz anhelo que te parezca tal, 
Como la miel que daba posada en un capullo 
La abeja de mis cuentos al silfo del rosal. 

Mas duerme, vida mía,—mientras te arrullo 

Yo de mi poesía—con el murmullo. 

Mientras la aura en tus rizos—juega y te orea, 

En contar tus hechizos—mi alma se emplea. 
Duerme, que te adormece—fiel mi cariño, 

Como le canta y mece—la madre al niño. 
Duerme, que yo á millares—pondré en mi empeño 
En inventar cantares—para tu sueño. 

La enramada nos p r e s t a - s u toldo umbrío, 
Susurra la floresta,—murmura el río; 
Todo invita á la s i e s t a : —¡duerme, bien mío! 

Duerme entre tanto 
Que yo te velo; duerme, 

Que yo te canto. 

11. 

Mis ojos no se sacian de verte y admirarte. 
¡Cuán bella estás dormida! ¡Qué hermosa te hizo 
1 [Dios! 

No hay nada con que pueda mi idea compararte. 
Dios te hizo así, y no quiso Dios como tú hacer dos. 

Mas sé, aunque estás dormida, que escucha tu 
[alma atenta 
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Los versos que en tu oído depositando voy, 
Porque ellos son la copa donde mi amor fermenta, 
Y en ellos destilado mi corazón te doy. 

Te siento los latidos del tuyo mientras duermes, 
Las pausas de tu suave vital respiración, 
T u s manos entregadas bajo las mías inermes, 
Y tu hálito que absorbe voraz mi inspiración. 

Mientras que yo te canto tú sientes cómo te amo: 
Mi amor no se lo ha dicho jamás á tu pudor; 
Mas sé que tu alma en sueños responde á mi re-

[clamo 
Mientras que yo te duermo con mi cantar de 

[amor. 
Y acaso sientes, Rosa, cuando tu sueño halago 

Con mis palabras, algo de la inmortal pasión 
De la cabeza, que iba con su murmullo vago 
A dar á su verdugo su beso de perdón. 

Y o te amo como el m u n d o - j a m á s ha amado; 
Con un amor profundo—de fe dechado; 
Aún más que aquella santa—cabeza fría 
A l que de su garganta—la segó un día. 

T u amor se nutre dentro—de mis entrañas 
Como el oro en el c e n t r o - d e las montañas. 
Y o te amo y te envío—de mis amores 
La voz, como el rocío—la alba á las flores. 

Duerme: el bosque nos p r e s t a - s u toldo umbrío, 
Susurra la floresta,—murmura el río; 
Y o velaré tu siesta:—¡duerme, bien mío! 

Duerme entre tanto 
Que yo te velo; duerme, 

Que yo te canto. 
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III. 

¡Qué hermosa eres, Rosa! Nacistes en Sevilla: 

La gracia lo revela de tu incopiable faz; 
Tu cuerpo fué amasado con rosas de la orilla 
De la campiña que hace Guad-al-Kevir feraz. 

Sus árboles han dado su sombra á tus pestañas; 

Tus párpados se han hecho con hojas de su azar; 

La esencia de sus nardos se encierra en tus entra-
[ñas, 

Porque transciende á ellos tu aliento al respirar. 
Tus trenzas me recuerdan la perenal guirnalda 

De plantas siempre verdes que toca su ciudad; 
Tu cuello, lo gallardo de su gentil Giralda; 
Tu alma de su cielo la azul serenidad. 

¡Qué hermosa estás! Mas ¿qué oyes? T u boca 
[me sonríe, 

T u l e n g u a pugna en sueño palabras por formar: 

¡Si son para mí, dilas, mi bien! Que me confie 

Tu amor, en sueño al menos, que me pudiste 
[amar. 

¡Pronuncíalas, mi vida! Su plácido murmullo 

Dará á mi alma un néctar de dulcedumbre tal, 

Como la miel que daba posada en un capullo 

La abeja de mis cuentos al silfo del rosal. 

Mas tu sonrisa, Rosa , -desaparece: 
¿Qué idea ruin te a c o s a ? - ¿ Q u é te entristece? 
Un ¡ay! sentir me d e j a s - q u e no articulas; 
Da á mi vida esas q u e j a s - q u e no formulas. 
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El cielo en tu r i s u e ñ o - l a b i o se abría: 
¡Vuelve á aquel dulce sueño—que sonreía! 
Duerme, mi bien, en calma, —que yo te velo, 
E n la faz de tu alma—mirando el cielo. 

Duerme: el bosque nos presta—su toldo umbrío, 
Susurra la floresta,—murmura el río; 
Todo invita á la siesta:—¡duerme, bien mío! 

Duerme entre tanto 
Que yo te velo; duerme, 

Que yo te canto. 

IV. 

¡Qué idea tan horrible! ¡Si en sueños halagüeña, 
No á mí me sonriese, sino á feliz rival! 
¡Si al son de mis cantares falaz con otro sueña 
Riéndose hasta en sueños de mi pasión leal! 

¡Dios mío! ¡si en el centro del corazón me clava 
De su desdén el frío desgarrador puñal! 
Mi amor la daré siempre, como su amor le daba 
La abeja de mis cuentos al silfo del rosal. 

Rosa, podrás m a t a r m e - s i es que me engañas; 
No tu amor arrancarme—de mis entrañas. 
Del corazón que abrigas—la dueña eres; 
Mas nunca me lo digas—si no me quieres. 

¿Qué he de hacer yo si al cabo—mi alma te ado-

[ra? 
Siempre seré tu esclavo,—tú mi señora. 

Duerme, que mi cariño—te mece y canta, 

Como la madre al n i ñ o - q u e aún amamanta. 

Duerme, y si á la hora de é s t a - d e tu amor frío 
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Ya nada más me resta—que tu desvío, 
Mi alma está á tus pies puesta;—duerme: en Dios 

[fío. 

Y o te amo tanto, 
Que tragarse á mis ojos 

Haré mi llanto. 
Tu dormirás en calma—de mi amor centro; 

Mis lágrimas de mi alma—correrán dentro. 
Duerme: el bosque nos presta—su toldo umbrío; 
Susurra la floresta,—murmura el río; 
Duerme en calma la siesta,—que el duelo es mío. 

Duerme entre tanto 
Que yo te velo; duerme, 

Que y o te canto. 





D. SALVADOR BERMÚDEZ DE C A S T R O . 

D . SALVADOR BERMÚDEZ DE C A S T R O , M a r q u é s d e L e m a , D u -

que de Ripalda y Pr inc ipe de S a n t a Lucía en Ñ a p ó l e s , nació 

en Cádiz el 6 de agosto de 1 8 1 7 . F o r m ó parte de la espléndi-

da generación l i terar ia , nutr ida al calor de la Univers idad de 

Sevilla, de que formaron parte el P . S o t e l o , dominico; D. M a -

nuel López Cepero, los C a r d e n a l e s W i s e m a n y de la P u e n t e , 

el filipense D. C a y e t a n o F e r n á n d e z , Cast i l lo y A y e n s a , H i d a l -

go, González Nandin , C o l o m y C o l o m , Fernán C a b a l l e r o , Doña 

Margarita Moría y tantos otros que de jaron n o m b r e i m p e -

recedero. Luego en M a d r i d , d ir ig iendo el per iódico El Iris, en 

1841 dióse á conocer , no sólo c o m o p o e t a d is t inguido de la g e -

neración romántica, sino c o m o cr í t ico histor iador en sus es tu-

dios sobre El Principe D. Carlos y Antonio Pére^y Felipe II. 

Colaboró en la Revista de Madrid y en el Museo de las familias, 

hasta que en 1844, antes de d e b u t a r en la carrera diplomática 

como Ministro plenipotenciar io de España en M é j i c o , imprimió 

sus Ensayos poéticos ( 1 8 4 1 ) . E n M é j i c o adquirió m u c h a r e p u -

tación, pues durante el t i e m p o en que es tuv ieron i n t e r r u m p i -

das las relaciones de aquel la repúbl ica con Franc ia , fué por 

dos años encargado de los asuntos f r a n c e s e s y resolvió m u c h a s 

dificultades. M. G u i z o t le propuso e n t o n c e s para la Gran 

Cruz de la Legión de H o n o r . A l regresar á la Península t o m ó 

puesto más activo en la pol í t ica, y fué Diputado en todas las le-

gislaturas y Cámaras que se reunieron desde 1846 á 1858; 

pues aunque en 1845 se le n o m b r ó Senador v i ta l ic io , no j u r ó 
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el cargo hasta 1858, habiéndolo desempeñado hasta la revo-

lución. En 1853 fué nombrado Ministro de España en NáPo-

les, cuyas funciones llenó hasta la caida del Rey Francisco 11 

Cuando en 1865 sustituyó á D. Alejandro Mon en la Embajada 

de P a n s , gozó en la corte de Napoleón III de gran prestigio 

Sus últimos años los consagró exclusivamente á las altas rela-

ciones de la diplomacia y á la observación de los grandes suce-

sos de que fué actor y test igo. Cánovas del Castillo le nom-

bro Senador vitalicio en 1877. Murió en Roma el 23 de mayo 

de 1883. 

Á R O S A . 

E N UN Á L B U M . 

ESTROFAS. 

Mi mano en tu guirnalda colocara 
Rosas fragantes y clavel ameno, 
Y con vírgenes juncos la enlazara 

Sobre tu blanco seno. 
Mas la siguiera mi envidioso labio, 

Sin poderlo estorbar la razón mía, 
Y tú llamaras insultante agravio 

Mi tímida osadía. 
Anime sobre el lienzo tu semblante 

Del artista la mágica paleta; 
Tus bellas formas y tus gracias cante 

L a lira del poeta. 
Sólo puedo envidiarlos. T u hermosura 

Un homenaje en mi recuerdo vea: 
Símbolo para tí de mi ternura, 

Oh linda Rosa, sea. 

1 8 3 8 . 

Ensayos poéticos de D . S A L V A D O R B E R M Ú D B Z D E C A S T R O . M A 

dnd, Gabinete Literario, x8 4 o._Pág. n 5 . 



D. GABRIEL GARCIA DE T A S S A R A . 

D. GABRIEL G A R C Í A DE T A S S A R A n a c i ó e n S e v i l l a e l 1 9 d e j u -

lio de 1817. Al l í h izo sus pr imeros estudios de Lat in idad, Fi-

losofía y Humanidades con el P . Fr . Manuel S o t e l o , del O r d e n 

de Predicadores, en el C o l e g i o de Santo T o m á s . Después f o r m ó 

parte de aquella g e n e r a c i ó n gloriosa l i terar ia que preparó el 

renacimiento de la cu l tura española . Á la m u e r t e de F e r n a n -

do VII y por los años de 1839 vino á Madr id , en donde es t re-

chó relaciones de amistad con B e r m ú d e z de C a s t r o , Pidal , Pa-

checo, Ríos y Rosas, Pastor Díaz , C á r d e n a s y el M a r q u é s de 

Valdegamas. Desde 1840 escr ib ió en los per iódicos de la e v o -

lución liberal conservadora que e s t u v o representada por El Co-

rreo Nacional, El Heraldo, El Sol, El Piloto y El Conservador, 

en los que fué y a escr i tor pol í t ico, y a l i terario y s iempre poe-

ta. La carrera polít ica le abrió las puertas de la d ip lomacia y 

llegó al puesto de Ministro plenipotenciar io de España en los 

Estados Unidos, cargo q u e d e s e m p e ñ ó con aplauso genera l , 

hasta que por haber int imado en W a s h i n g t o n sus re laciones 

con los representantes de las R e p ú b l i c a s h ispano-americanas , 

divorciadas todavía de España desde las g u e r r a s de e m a n c i p a -

ción, pidióse su separación en M a d r i d á un G o b i e r n o r e v o l u -

cionario por el Embajador de Francia . T a s s a r a vo lv ió á E s p a -

ña; no logró sentarse en el P a r l a m e n t o , y e n t r e g a d o á las t a -

reas literarias murió en Á v i l a el 14 de f e b r e r o de 1875 . S u s 

admiradores le dedicamos una Corona poética ( S e v i l l a , 1 8 7 8 ) , 

y sus amigos coleccionaron y dieron á la e s t a m p a sus Poesías. 
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B Ú C A R O P A R A U N A R O S A . 

S O N E T O . 

Esta, del nuevo abril, rosa primera 
Que, pensando en el bien que me enamora, 
A los rayos purpúreos de la aurora 
Arranqué del rosal donde naciera; 

A tí, mi venturosa primavera, 
Primavera del alma que te adora, 
A tí consagro yo, dulce señora, 
Fresca aún del rumor de la pradera; 

Rozagante en color, fecunda en hojas, 
Sin temor de los vientos que la ultrajen, 
Confiando en su olor que es duradero; 

Cuando en la mano celestial la cojas, 
Contempla en ella de mi amor la imagen, 
Y ponía allí donde reinar yo quiero. 

Poesías de D . G A B R I E L G A R C Í A DE T A S S A R A : M a d r i d , p o r D . 1!. 

de Rivadeneyra, 1873 Pág. 230. 



D. JOSÉ HERIBERTO G. DE QUEVEDO. 

D. JOSÉ HERIBERTO G A R C Í A DE Q U E V E D O n a c i ó e n l a c i u d a d d e 

Coro, en Venezuela , en m a r z o de 1 8 1 7 . A los v e i n t e años se 

embarcó para E u r o p a , y en 1846, estudiando en Madr id , c o -

menzó á darse á conocer c o m o poeta en las co lumnas de El 

Tiempo. Introducido en el f raternal t r a t o de los g r a n d e s p o e -

tas, así románticos c o m o clásicos , de aquella g i g a n t e g e n e r a -

ción, admitióle el e g r e g i o Duque de R i v a s , D . A n g e l , á su 

familiaridad, y el poeta nacional D. José Zorri l la á la colabora-

ción de sus poemas María, Cuento de amores y Pentápolii. S u 

país natal le condecoró dándole algún empleo d ip lomát ico en 

su Legación de Madr id , en c u y a capital d ir ig ió por algún t i e m -

po el periódico El Siglo XIX, f u n d a d o por su i lustre c o n t e r r á -

neo D. Rafael María B a r a l t . L a Reina Doña Isabel II profesó 

grande afecto personal á G a r c í a de Q u e v e d o ; y hallándose és-

te en París durante la revo luc ión comunal de 1 8 7 1 , después 

de la jornada del 18 de m a y o , se arrojó á v is i tar á su e g r e g i a 

favorecedora en su palacio de la avenida de R o m a . S u c a b a -

lleresca audacia le costó la v i d a , pues al salir, contra la v o l u n -

tad de la Reina, que quiso retener lo en su morada, en el paso 

de la calle de Presburgo á la avenida de la G r a n d - A r m é e f u é 

hostilizado desde una barr icada , rec ib iendo una herida de c u -

yas resultas murió el 6 de j u n i o s igu iente . El c a r á c t e r de la 

poesía de García de Q u e v e d o f u é el genera l de su é p o c a en 

Europa; su romanticismo t e n í a m u c h o más del de V í c t o r 

- X C I - 1 0 
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Hugo, á quien trató de imitar, que el de la escuela española, 

que nunca abandonó el espíritu de 1a tradición nacional. 

G L O R I A F U G A Z . 

SONETO. 

E11 el pensil ameno tus colores 
Ostentas sin rival, rosa temprana, 

Y el sol con mil cambiantes de oro y grana 
T e esmalta como á reina de las flores. 

Esparce tus balsámicos olores 
El suave ambiente de gentil mañana, 
Y la.purpúrea faz prestas liviana 
Del céfiro á los besos seductores. 

Mas ¡ay! al sol poniente de este día, 
Marchita te verán y deshojada 
Los ojos que ora admiran tu hermosura. 

Vuela cual tú fugace la alegría 
Del hombre, y de su dicha ya pasada 
Dolor le resta sólo y amargura. 

Obras poéticas y literarias de D. JOSÉ HERIBBRTO GARCÍA DB 

QUEVBDO: París, por Dramard-Baudry, 18G3.—'Tomo J, pág. 4IG. 



D. JOSÉ A M A D O R DE L O S RIOS. 

D. JOSÉ A M A D O R DE LOS R Í O S , d e l a s R e a l e s A c a d e m i a s d e l a 

Historia y San Fernando, nació en Baena ( C ó r d o b a ) el 30 de 

abril de 1818. Los estudios de Ríos sufr ieron var ias v ic i s i tudes : 

cursó las Humanidades en la A s u n c i ó n de Córdoba; la F i losof ía 

con los Jesuítas de San Isidro de Madr id , y más t a r d e , en S e v i -

lla, completó su carrera, no sin haber concurr ido en Madrid al-

gunos años á las lecc iones de las as ignaturas con aplicación á 

las artes que se enseñaban en la A c a d e m i a de San Fernando. 

D. Manuel María del M á r m o l p u e d e decirse que fué quien en 

Sevillr. formó el g u s t o l i terario, de que desde l u e g o se mani fes-

tó dotado en las composic iones poét icas que en 1839 c o m e n z ó 

á publicar en La floresta andaluza y en El Cisne, y que en 1841 

coleccionó en un t o m o de Poesías. M a s con las musas a l ternó 

la alta erudición bibl iográf ica en la Biblioteca colombina y las 

investigaciones art ís t icas y arqueológ icas , con q u e en 1844 dió 

á luz su Sevilla pintoresca, dos años después de haber t r a d u c i -

do la Historia de la literatura del Mediodía de S i s m o n d e de S is -

mondi. Al aparecer de nuevo en Madrid en 1845, t ra ía a d e -

más tres dramas que se representaron: Empeños de amor y 

honra, Felipe el Atrevido y Don Juan de Luna, y pronto c o m -

pletó su reputación con el Toledo pintoresco y sus l e c t u r a s en 

el Liceo y en la tertul ia l i terar ia del D u q u e de R i v a s . T r e s 

años después, en 1848, val ió le un sitial en la Real A c a d e m i a 

le la Historia y una cátedra de Literatura critica española en 

la Universidad Central, la publ icac ión de sus Estudios históri-
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eos, políticos y literarios sobre los judíos de España, á los que si-

guieron en 1852 las Obras del Marqués de Santillana y h His-

toria general y natural de Indias del Capitán Gonzalo Fernán-

dez de O v i e d o . Su obra capital, sin embargo, no comenzó á 

darse á luz hasta 1861-65: ésta fué la Historia critica de la li-

teratura española, obra de gran aliento, en la que aplicó les 

principios estéticos á los antiguos moldes de las opiniones crí-

ticas; pero que no terminó, á pesar del gran éxito que tuvo en 

el mundo sabio. La Reina Doña Isabel II, á quien la dedicó, 

premió al autor con su magnificencia acostumbrada. D. Ama-

deo le dió la Gran Cruz de María Victoria , y Alfonso XII la de 

Isabel la Católica. Murió en Sevil la el 17 de febrero de 1877. 

F L O R D E UN DÍA. 

SONETO. 

Fresca, lozana y odorosa y pura 
Abre la rosa en el pensil ameno; 
Mas vil gusano su purpúreo seno 
Taladra, apenas brilla su hermosura. 

Ruge aquilón, y en su feroz bravura 
El tallo rompe como frágil heno, 
Y envuelta cae en el inmenso cieno 
Ajada su esplendente vestidura. 

Así la juventud la bella aurora 
Su albor ostenta al despuntar el día 
E ilusiones sin cuento al par colora; 

Pero ¡ay! llega la tarde mustia y fría 
Que desengaños crueles atesora: 
¿Quién en sombra tan leve necio fía? 

El Laberinto, 1845.—Tomo i j , pág, 352. 



D. ANTONIO DE TRUEBA Y LA QUINTANA. 

D. ANTONIO DE T R U E B A Y LA Q U I N T A N A n a c i ó e n M o n t e l l a n o 

(Álava) el 24 de n o v i e m b r e de 1 8 2 1 . De niño se aficionó á los 

romanees de ciego, y su padre se los l levaba s iempre que c o n -

curría á las ferias. En 1836, para que los car l is tas no lo a l is ta-

ran en su ejército, se le envió á Madrid de dependiente de 

mostrador de su t ío , D. José V i c e n t e la Q u i n t a n a , que tenía 

una tienda de ferreter ía en la calle de Esparteros . Pesando 

clavos y manejando l ingotes , T r u e b a no soñaba sino con las 

musas. Todos sus pequeños ahorros se los gas taba en l ibros, y 

se aprendió de memoria á H a r t z e n b u s c h y el D u q u e de R i v a s , 

á Espronceda y Zorri l la , á A r ó l a s y B r e t ó n de los Herreros , 

que por entonces formaron su no m u y opulento b a g a j e l i tera-

rio. En 1845 se dec laró independiente , abandonó la t i e n d a , 

logró un destino de diez reales y c o m e n z ó á escribir poesías, 

que no sólo enviaba á la Revista Vascongada, q u e se imprimía 

en Vitoria por A y a l a y Manti l la , sino á los per iódicos l i tera-

rios que veían la luz hasta en las poblaciones más secundarias, 

como El Serrano, de R o n d a , q u e dir ig ió D. A m b r o s i o G r i m a l -

di, con la colaboración de D . Rafae l A t i e n z a , M a r q u é s de S a l -

vatierra; D. Luciano P é r e z de A c e v e d o , actual d irector del 

Diario de la Marina, de la Habana; D . A n d r é s Durán Barea y 

D. Vicente Blanco y C ó r d o b a , y donde á par que T r u e b a h i -

cieron sus primeras armas Á n g e l a Grass i , desde Barcelona; 

Manuela Cambronero, desde Val ladol id; A m a l i a Fenol losa, 

desde Castellón de la Plana, y desde V a l e n c i a y Madrid , Don 
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Víctor Balaguer y D. Francisco Luis de Retes . La primera com-

posición de T r u e b a en El Serrano fué unas estrofas dedica-

das á su amigo D. José Fuentes ( 1 7 de jul io de 1846). A estos 

ensayos se añadieron los placeres íntimos de las tertulias lite-

rarias, como la del Café de la Esmeralda y la de la casa de 

Eguílaz; mas en 1851 y a dió á la estampa su Libro de los can-

tares, el cual bastó para improvisarle una reputación. Reflejan-

do la imagen moral del hombre, marcó aquel libro lo que había 

de ser el carácter l iterario de Trueba: todo sencillez, honra-

dez, dulzura de afectos y pensamientos tranquilos. Ocho edi-

ciones numerosas del Libro de los Cantares han hecho las 

prensas de Madrid, París, Bruselas, Leipzig y Nueva York. 

La tercera la costeó el Duque de Montpensier; la Reina Doña 

Isabel II, en 1862, la de todas las obras de Trueba. ¡Y qué 

obras! Seis libros de cuentos campesinos y populares que se 

han traducido hasta en la patria de Grimm. Trueba escribió 

novelas, periódicos, poesías; pero sus cuentos y sus cantares 

son la aureola de su talento y de su fama. De 1862 á 1872 

sintió la nostalgia de la patria, y se retiró al país vascongado. 

La segunda guerra civil y su lealtad á la Reina Isabel lo echa-

ron de allí. Alfonso XII, restaurado, quiso darle posiciones vi-

sibles: él regresó á su patria. En ella ha muerto, tan amado 

que la colonia vasca de Buenos Aires había hecho una suscrip-

ción para regalarle una casa. El no quiso ser nunca más que 

el Cronista del señorío. Murió en 1889. 

L A S T R E S R O S A S . 

ROMANCE INFANTIL. 

A la quinta, quinta, quinta 

De una señora de bien 

Llega un lindo caballero, 

Corriendo á todo correr. 
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Como el oro es su cabello, 

Como la nieve su tez, 

Como luceros sus ojos, 

Y su voz como la miel. 

— ¡Que Dios os guarde, señora! 

—¡Caballero, á vos también! 

—Dadme un vasito de agua, 

Que vengo muerto de sed. 

—Fresquita como la nieve, 

Caballero, os la daré, 

Que mis hijas la cogieron 

A l tiempo de amanecer. 

—¿Son hermosas vuestras hijas? 

— C o m o el sol de Dios las tres. 

—¿Dónde están, que no las veo? 

—Cada cual en su quehacer, 

Que así deben estar siempre 

Las mujercitas de bien. 

—Decidme cómo se llaman. 

— L a mayor se llama Inés; 

La mediana, Dorotea, 

Y la pequeña, Isabel. 

—Decid á todas que salgan, 

Que las quiero conocer. 

— L a mediana y la pequeña 

Á la vista las tenéis, 

Que por veros han dejado 

De aplanchar y de coser. 

La mayor, coloradita 

Se pone cuando la ven, 

Y se está en su cuarto, cose 

Que cose, y vuelta á coser. 
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—Lindas son las dos que veo, 
Como rosas del verjel; 
Pero debe ser más linda 
La que no se deja ver. 
Que Dios os guarde, señora. 
—Cabal lero, á vos también.— 
Y a se marcha el caballero 
Corriendo á todo correr. 

Á la quinta, quinta, quinta 
De la señora de bien 
Llegan siete caballeros 
Siete semanas después. 
—Señora, buena señora, 
Somos criados del rey, 
Que hoy hace siete semanas 
Vino aquí muerto de sed. 
Tres hijas, como tres rosas, 
Nos ha dicho que tenéis. 
Venga, venga con nosotros 
Esa que se llama Inés, 
Esa que coloradita 
Se pone cuando la ven, 
Que en los palacios reales 
Va á casarse con el rey. 

Autógrafo, propiedad del colector. 



D. EULOGIO FLORENTINO SANZ. 

D . EULOGIO FLORENTINO S A N Z n a c i ó e n A r é v a l o ( A v i l a ) e l 1 1 

de marzo de 1 8 2 1 . H a b i e n d o v e n i d o á estudiar á Madr id , se 

apresuró á tomar puesto en la pol í t ica en el part ido más a v a n -

zado, en el progresista , c u a n d o és te se hal laba después de 1848 

en todo el auge de su prest ig io , y en l i teratura en la fa lanje 

de los románticos, aunque el aura de éstos decl inaba y a . Dio 

al teatro varias de sus producc iones: Don Francisco de Queve-

do. Achaques de la veje^, La escarcela y el puñal, y la p r i m e r a 

Je estas obras le va l ió una gran r e p u t a c i ó n . Después de la r e -

volución de julio de 1854, en que t o m ó parte , se le nombró 

Secretario de la L e g a c i ó n de Ber l ín , puesto q u e d e s e m p e ñ ó 

desde octubre del año re fer ido hasta j u n i o de 1856. E n la c a -

pital del reino de Prus ía se af ic ionó á los románt icos a l e m a -

nes, y sobre todo á E n r i q u e H e i n e , á quien no sólo i m i t ó , sino 

tradujo y versificó en caste l lano. El Museo Universal recogió 

las primicias de aquel las t r a d u c c i o n e s ( 1 8 5 7 ) , así c o m o la 

mayor parte de sus poesías los Almanaques q u e anualmente 

publicaban La Iberia, de C a l v o A s e n s i o , y Las Novedades, de 

Fernández de los R í o s . N o m b r a d o Minis tro res idente en el 

Imperio del Brasil, renunció el c a r g o , c u y a renuncia impl icó 1* 

de la carrera diplomática, que con su t a l e n t o ennoblecía al par 

de los Bermúdez de C a s t r o , de los Gil , de los C u e t o , de los 

García de Tassara y de otros q u e dieron bri l lo á sus p o s i c i o -

nes representando á España en las c o r t e s extranjeras con la 

aureola de la poesía. T a m b i é n renunció desde e n t o n c e s á las 
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musas, y sobre todo al teatro. Aunque muchas veces fué soli-

citado por las empresas y ljjs actores de mayor fama para res-

taurar en el palco escénico el prestigio que alcanzó con el dra-

ma Don Francisco de Qiievedo, j amás quiso volver á exponer 

su nombre á las emociones de una noche de estreno. Sus poe-

sias líricas fueron muy solicitadas también, sobre todo du-

rante el apogeo de los álbums. Tenía en ellas un corte espe-

cial de suprema elegancia, así por la elección de los asuntos 

como por la manera de expresarlos. Su cantilena A los ojos será 

siempre el más gallardo florón de su corona como poeta lírioo, 

Murió en Madrid el 29 de abril de 1881. 

Eres como una rosa; 
Y al contemplarte un día y otro día 
T a n Cándida y tan pura y tan hermosa, 
Siento en mi corazón melancolía. 

Y aun á veces anhelo, 

A l bendecir tu frente con ternura, 
A l cielo orar, porque te guarde el cielo 
T a n hermosa y tan cándida y tan pura. 

S I E M P R E I G U A L . 

MADRIGAL INEDITO. 
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EL MARQUÉS DE CABRIÑANA DEL MONTE. 

D . IGNACIO M A R Í A M A R T Í N E Z DE A R C Ó T E S A L G A D O Y G U Z M Á N , 

Marqués de Cabriñana del Monte, nació en C ó r d o b a el 8 de 

Diciembre de 1822. Pasó la j u v e n t u d en el c u l t i v o de su e d u -

cación literaria en las U n i v e r s i d a d e s de G r a n a d a , de M a d r i d y 

de Sevilla, rec ib iendo en la p r i m e r a , en 1844, el t í t u l o de L i -

cenciado en Jur isprudencia . S u posic ión nobil iaria y el d e s a h o -

go de su fortuna le l lamaron desde m u y j o v e n á los o f ic ios r e -

presentativos del g o b i e r n o munic ipa l de su c i u d a d n a t i v a , y 

después á los de la p r o v i n c i a y á los del P a r l a m e n t o . F u é por 

vez primera D i p u t a d o á C o r t e s en la leg is la tura de 1850; d e s -

pués lo fué en las de 1 8 5 1 , 1853 y 1858. Ha s e r v i d o á su 

país natal en todas las J u n t a s , C o n s e j o s y C o m i s i o n e s d o n d e se 

ha tratado del f o m e n t o de la i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , de los d i -

versos ramos de la B e n e f i c e n c i a y de los i n t e r e s e s g e n e r a l e s . 

Las Academias de B u e n a s L e t r a s de S e v i l l a y de C ó r d o b a , las 

de Arqueología y o tras le c u e n t a n en el n ú m e r o de sus m i e m -

bros. Rindiendo c u l t o al e s p í r i t u de c l a s e , es indiv iduo de la 

Real Maestranza de Cabal ler ía de R o n d a ; t i e n e las c o n d e c o r a -

ciones más nobles del E s t a d o , y la R e i n a Doña Isabel II le c o n -

cedió la llave de G e n t i l h o m b r e con e jerc ic io . E n t r e los a s c e n -

dientes de su famil ia , se c u e n t a al p o e t a D . L u i s de G ó n g o r a 

y Argote, cuyo r e t r a t o or ig inal r e g a l ó el M a r q u é s de C a b r i -

ñana al Ayuntamiento de C ó r d o b a en 1862, para que f o r m a r a 

parte en la colección munic ipal de c o r d o b e s e s i lus tres . En los 

Juegos florales de 1859 se le p r e m i ó su Canto épico á la con-
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quista de Córdoba, y en 9 de jul io de 1861 se acordó por 

aquel Municipio colocar esta composición entre los documen-

tos históricos de su archivo. Ha colaborado en casi todos los 

periódicos literarios de España desde 1850. Sus Poesías se pu-

blicaron coleccionadas en 1866. En la actualidad reside en 

Niza . 

Á UNA R O S A . 

SONETO. 

Reina y señora de las otras flores, 
Bella, lozana y encendida y pura, 
Brinda la rosa galas y frescura 
Ostentando riquísimos colores; 

Exhala en el verjel gratos olores, 
Ufana de su aroma y su hermosura, 
Y el aura la acaricia con dulzura 
Placer vertiendo y regalando amores. 

Mas ¡ay dolor! que en su potente brío, 
La arroja con furor sobre la arena, 
Ronco bramando, el huracán impío. 

Así mi alma, de ilusiones llena, 
Fué rosa, que arrancó del pecho mío 
E l dardo fiero de terrible pena. 

Poesías de D . I G N A C I O M . M A R T Í N E Z DE A R G O T S Y SALGADO, 

Marqués de Cabriñana del Monte: Madrid, por Rivadeneyra, 1866. 

— P á g . 53-



D. PEDRO JOSÉ HERNÁNDEZ Y MORENO. 

D. PEDRO JOSÉ HERNÁNDEZ Y M O R E N O n a c i ó p o s t u m o e n M a -

racaibo el 30 de agosto de 1822. S u padre , que l levaba su 

mismo nombre, había m u e r t o cuatro meses antes entre el fra-

gor de las luchas fratr ic idas . Desde m u y j o v e n cul t ivó la poe-

sía lírica y dramática , cons iguiendo crearse una temprana re-

putación, que le s irvió de entrada para el e jercic io de algunos 

cargos públicos Mas al entrar en la edad m a d u r a , renunció á 

ellos y trasladó su residencia á C o l o m b i a , donde cont inuó cul-

tivando, con la m i s m a autoridad y p r e s t i g i o , el lozano é iner-

me campo de las musas. 

E L R O S A L I T O . 

IDILIO. 

— ¡Mamá mía, qué dicha! 

¡Ya no estoy triste! 

—¿Y qué?—¡Mi rosalito! 

¡Qué! ¿No le viste? 

Ven, mamá mía: 

¡Tiene un botón! ¡qué hermoso, 

Virgen María! 
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Anoche ¿tú te acuerdas 
Que yo lloraba? 

—Sí ; en sueños: ¿qué soñaste? 
— Q u e se secaba 
Mi rosalito. 

¡Qué embusteros los sueños! 
¡Pobre arbolito! 

— D e tu pena el motivo 

Y a desparece, 

Pues, en vez de secarse, 

Ves que florece. 

—Mas por qué ha sido, 

¿Aún no lo sabes, madre? 

¿No lo has oído? 

Guando tú interrumpiste 
Mi amargo llanto, 

¡Quedé tan angustiada! 
¡Lloraba tanto! 

Y en mi agonía 

Mi ruego alcé á la Virgen 
Santa María. 

«¡Madre, la dije, madre, 

Que no sea cierto 

Que mi rosal del alma 

Mire yo muerto! 

Y placentera 

Colocaré en tu imagen 

L a flor primera.» 



l a r o s a 

Y ¿ves cómo la Virgen 
Oyó mi ruego? 

—Sí, mi alma, y fué tu llanto 
Fecundo riego; 
Que Ella, clemente, 

Torna en riego fecundo 
Llanto inocente. 

— ¡Qué bellas en el cielo 
Serán las flores, 

Si las cuida quien hace 
Tales primores! 
— ¡Oh! sí, muy bellas; 

Pero es la Virgen Madre 
Más pura que ellas. 

—Cuando sea ese pimpollo 
Flor acabada, 

La llevaré á la Virgen; 
Y arrodillada, 
Diré gozosa: 

«Aquí tienes, ¡oh Madre! 
Mi primer rosa.» 

—Y pídela su amparo, 
Dulce ángel mío: 

Que de insidias te libre 
Del mundo impío; 
Que tu inocencia 

Bajo el escudo tome 
De su asistencia; 
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¡Que viva siempre pura 
T u alma inocente, 

Y sean en sus altares 
Digno presente, 
Como hoy tus flores, 

Mañana las primicias 
De tus amores! 

¿Y á mí no me das nada? 

¿No, mi embeleso? 

— ¡No he de darte! ¡Un abrazo 

T o m a y un beso! 

—¡Gozo infinito! 

— ¡ Y ahora á regar vuelvo 

Mi rosalito! 

Biblioteca de escritores venezolanos contemporáneos, ordenada por 

JOSÉ MARÍA ROJAS, Ministro plenipotenciario de Venezuela en Es-

paña: Caracas-Par ís , por Mart inet , 1 8 7 5 . — P á g . 512 . 



DOÑA CAROLINA C O R O N A D O . 

DOÑA CAROLINA CORONADO nació en Almendra le jo ( E x t r e m a -

dura) el 23 de dic iembre de 1823. A los cuatro años era t r a s -

ladada á Badajoz, donde se prestó dóci lmente á los ejercicios de 

la educación propia de su sexo, dominando, desde muy niña, 

el bordado, el dibujo y la música. En las noches del hogar 

hurtaba á los j u e g o s de la edad el t i empo que se la o t o r g a b a 

por sus padres, para entregarse , á escondidas de los que la 

guardaban, á la lectura de poetas y novelistas. La muerte de 

un pajarillo prisionero, que ella amaba, la reveló poeta á los 

diez años, cantando su m u e r t e ; á los catorce , su imaginación 

había tomado lozanos vuelos , y circuían sus sienes las auras 

generadoras del Pindó. A los quince años alborotó á los e n t u -

siastas poetas de la legión sublime de Madrid, cuando Donoso 

Cortés, en El Piloto, publicó su linda poesía A la palma. E s -

pronceda, arrebatado, le escribió unos versos . El pr imer t o m o 

de Poesías de Carolina Coronado se publ icó en 1843, con p r ó -

logo de Hartzenbusch: y a su nombre había figurado en todos 

los periódicos de alguna val ía de Madrid y provincias, C u b a 

y Nueva York . El Instituto Español la admit ió en su seno, 

declarándola socia de méri to; el Liceo Artístico y Literario 

dio en su obsequio una velada de honor, y fué premiada en 

ella con una corona de laurel de oro. En la sesión regia para 

I obsequiar á SS. M M . , se representó en el Liceo un a p r o -

, pósito romántico escrito por Carolina: El cuadro de la Espe— 

I ran\a. Alfonso IV de Aragón y Petrarca son también d r a -

mas suyos. La segunda edición de sus Poesías se publ icó en 

1852. Después dió á la estampa algunas novelas y el Paralelo 

- XCI - I I 
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entre Safo jy Santa Teresa. E n su e l o g i o h a n escr i to más de 

m i l p o e t a s d e los Dos Mundos y en t o d o s los idiomas habla-

d o s . C a s a d a c o n el S e c r e t a r i o d e la L e g a c i ó n de los Estados 

U n i d o s e n M a d r i d , M . H o r a c e P e r r y , al d e j a r é s t e su cargo di-

p l o m á t i c o , fijó su r e s i d e n c i a la p o e t i s a e n L i s b o a , donde aún vi-

v e . « N o es la v a l e n t í a , s ino la g r a c i a , el p r i n c i p a l distintivo de 

s u s c o m p o s i c i o n e s . S u t o n o m e l a n c ó l i c o e s d u l c e : conmociona, 

p e r o c o n t r i s t a , i n t e r e s a y d e l e i t a . » (Hart^enbuscb.) Después 

d e la c o r o n a c i ó n d e Zorr i l la en G r a n a d a , las p r o v i n c i a s de Ex-

t r e m a d u r a p r o y e c t a r o n d i s p e n s a r l a el m i s m o h o n o r . Carolina 

C o r o n a d o no le q u i s o a c e p t a r . S u s a m i g o s g u a r d a m o s su me-

m o r i a y su c u l t o en el c o r a z ó n . 

L A R O S A B L A N C A . 

S O N E T O . 

¿Cuál de las hijas del verano ardiente, 
Cándida rosa, iguala á tu hermosura; 
La suavísima tez y la frescura 
Que brotan de tu faz resplandeciente? 

La sonrosada luz de alba naciente 
No muestra al desplegarse más dulzura, 
Ni el ala de ios cisnes la blancura 
Que el peregrino cerco de tu frente. 

Así, gloria del huerto, en el pomposo 
Ramo descuellas desde verde asiento; 
Cuando, llevado sobre el manso viento, 

Á tu argentino cáliz oloroso 
Roba su aroma insecto licencioso 
Y el puro esmalte empaña con su aliento. 

Poesías de la SRTA. CAROLINA CORONADO: Madrid, imprenta de 

Las Novedades, 1 8 5 3 , — P á g . 16. 



D . F R A N C I S C O J A V I E R S I M O N E T . 

D . FRANCISCO J A V I E R S I M O N E T , C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d 

de Granada, nació en Málaga el 2 de j u n i o de 1823. En las 

Academias de su ciudad natal y en la Univers idad granadina 

hizo sus primeros estudios l i terarios , hasta que propuesto por 

D. Serafín Estébanez Calderón para una plaza de auxiliar p a -

ra escribir la Historia de la Infantería española, y hecho el 

nombramiento por el G o b i e r n o de S . M . , se trasladó á Madr id , 

donde terminó sus estudios univers i tar ios . El A t e n e o le t u v o 

entonces en el número de los más laboriosos colaboradores en 

el honor de sus cátedras , aunque sus pr imeras aficiones se 

despertaron hacia la poesía líbica, c u y a s producciones f u e r o n 

acogidas por casi todos los periódicos l i terarios de aquel t i e m -

po; hacia las obras dramát icas , y hacia la novela (Recuerdos de 

un poeta, Una poetisa). Cu l t ivador de la lengua y de la h i s t o -

ria de los árabes, su pr imera producción de la l i teratura 

oriental fueron las Leyendas histórico-árabes, que bajo el t í t u -

lo de La Alhambra publ icó en 1858 ( M a d r i d , por Mart ínez) . 

Dos años después, á expensas del G o b i e r n o y en la Imprenta 

Nacional, se imprimió con caracteres arábigos y latinos la 

Descripción del reino de Granada bajo la dominación de los Na-

tritas, con el texto arábigo de Mohammed-Ebn-Aljathib, de 

que en 1872 hizo otra edición en Granada en la imprenta de 

Reyes y hermanos. Esta obra c o m p l e t ó la reputación de S i -
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m o n e t d e n t r o y f u e r a d e E s p a ñ a , é ipso facto f u é considerad» 

p o r e l l a en el n ú m e r o d e los p r i m e r o s o r i e n t a l i s t a s de Euro-

pa . H a b i e n d o o b t e n i d o la c á t e d r a d e á r a b e en la Universidad 

d e G r a n a d a , su m a g i s t e r i o en el la h a s ido y s i g u e siendo un 

s a c e r d o c i o . S u s a l u m n o s le a m a n c o m o un p a d r e y un amigo, 

y d e s u s a u l a s han s a l i d o n o m b r e s q u e y a son gloriosos en j 

n u e s t r a l i t e r a t u r a c o n t e m p o r á n e a . A d e m á s d e la Crestomatm 

arábigo-española, seguida de un vocabulario, q u e Simonet ha 

p u b l i c a d o e n c o l a b o r a c i ó n c o n el R . P . L e r c h u n d i ( F r . José), 

n u e s t r o P r e l a d o m i s i o n e r o e n el i m p e r i o d e M a r r u e c o s , el sa-

b i o C a t e d r á t i c o h a d a d o á luz o t r a s o b r a s d e s u p e r i o r empeño 

c i e n t í f i c o , c o m o el Santoral hispano-mu^árabe, e s c r i t o en 961 

por R a b í B e n Z a i d , O b i s p o d e l l i b e r i s , y El Concilio III de To-

ledo, base de la nacionalidad y civilización española, en opulenta 

e d i c i ó n p o l í g l o t a y n a c i o n a l l a t i n a , á r a b e , v a s c u e n c e , caste-

l l a n a , c a t a l a n a , g a l l e g a y p o r t u g e s a . O t r a d e sus obras maes-

t r a s es el Glosario de voces ibéricas y latinas usadas entre los 

muzárabes, p r e m i a d a por la R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a (1889). 

S i m o n e t e s , así p o r s u s a b e r c o m o p o r s u s v i r t u d e s , una de las 

g l o r i a s m á s p u r a s d e la E s p a ñ a d e n u e s t r o s i g l o . 

L A R O S A D E L C A M P O . 

E S T R O F A S I N É D I T A S . 

R o s a l i n d a , q u e e n e l v a l l e 

N a c i e n t e e x h a l a s t u a r o m a , 

C u a n d o e n e l O r i e n t e a s o m a 

E l s o l s u f ú l g i d a f a z ; 

E n l a a z u l a d a c o r r i e n t e 

T u p u r o c á l i z i n c l i n a s , 

C u y a s h o j a s p u r p u r i n a s 

M e c e e l c é f i r o f u g a z . 



l a . r o s a 

F l o r l a m á s l o z a n a y b e l l a 

Q u e b r o t a e l florido m a y o , 

C o n i n d o l e n t e d e s m a y o 

A b a t e t u r o j a s i e n . 

Y al j u g a r b a j o t u s h o j a s 

L a s a v e s d e l a c a ñ a d a , 

F l o r t e c r e e n t r a s p l a n t a d a 

D e l o s c a m p o s d e l E d é n . 

F l o r q u e b r o t a s a l i n f l u j o 

D e u n c i e l o l i m p i o y s e r e n o , 

E n c u e n t r a s u n v a l l e a m e n o 

Y u n a i r e p u r o a l n a c e r ; 

Y n o t u r b a n l a p u r e z a 

D e t u j u v e n t u d l o z a n a 

L o s t e m o r e s d e m a ñ a n a 

N i l o s r e c u e r d o s d e a y e r . 

T u b r e v e v i d a e n e l p r a d o 

P a s a s i n o c e n t e y s o l a , 

D e t u p i n t a d a c o r o l a 

O s t e n t a n d o e l a r r e b o l ; 

Y a l m i r a r e n e l e s p e j o 

D e l a g u a t u g a l a n u r a , 

N o t e m e s q u e t u f r e s c u r a 

A r d i e n t e m a r c h i t e e l s o l . 

¡ O h r o s a ! c u a l l a m e m o r i a 

D e l o s d í a s d e m i i n f a n c i a , 

T o d o r e s p i r a f r a g a n c i a 

Y d e l e i t e s p a r a t í : 
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M a ñ a n a s ó l o e l r e c u e r d o 

Q u e d a r á d e t u h e r m o s u r a , 

C u a l q u e d a d e l a v e n t u r a 

Q u e p a r a s i e m p r e p e r d í . 

Málaga, 1851. 



D . F R A N C I S C O J A V I E R D E B A L M A S E D A . 

D FRANCISCO J A V I E R DE B A L M A S E D A n a c i ó e n l a c i u d a d d e l o s 

Remedios (isla de C u b a ) el 23 de m a y o de 1823. Durante la 

¿poca inolvidable que , durante casi todo el reinado de Dona 

Isabel II, marca el máximo apogeo de prosperidad y opulencia 

que por espacio de cerca de medio siglo disfrutó aquella A n -

tilla y que ni anteriormente la había tenido semejante , m 

probablemente volverá y a á gozarla igual , nunca Balmaseda 

formó parte de aquella j u v e n t u d ardiente que, mirando la in-

dependencia de la isla como su supremo bien, contr ibuyera a 

minar el fundamento de su propio bienestar . Muy j o v e n ha-

bía alcanzado fama de inspirado poeta, y en 1846, cuando fr i-

saba en los veint i trés años de su edad, y a dió á las prensas 

de Torres, con un prólogo de D. José Gonzalo Roldán, sus Runas 

cubanas, que fueron recibidas como las opimas primicias de un 

joven de talento. Enardecido desde 1854, y después de haber 

visitado los Estados Unidos con el ímpetu de las ideas polít icas, 

fundó periódicos de acerada polémica como El Heraldo y El 

Porvenir; pero en 1863 dirigió de nuevo el rumbo hacia el 

Parnaso y publicó las Fábulas morales, de las que , admitidas 

de libro de texto en las escuelas, se hicieron en pocos anos 

catorce ediciones. T a m b i é n escribió algunas comedias (El di-

nero es todo, Los montes de oro, Sin prudencia todo falta). Con 

más templanza entonces colaboró algún t iempo en El Diario 

de la Marina. No obstante, desde 1866 volvió al campo de sus 

ideales políticos; después de 1868 las complicaciones inheren-
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tes á la rebelión de Yara fueron causa de que se le deportase 

desde Remedios, donde era juez de paz, á Fernando Póo (marzo 

de 1869), á bordo del vapor de guerra San Francisco de Bor-

ja. De aquella isla logró evadirse, refluyendo á Nueva York, 

donde publicó su opúsculo titulado Los confinados ( N e w York, 

1S69). En 1870 se estableció en la capital de Colombia, y en 

1872 pidió en esta república su naturalización: con todo, fijo 

siempre su pensamiento en su isla natal, vino á Madrid en 

1883, y desde Madrid volvió á Cuba (1884), donde en la ac-

tualidad se dedica á la regeneración de la agricultura. En 1887 

ha hecho una nueva edición de sus Poesías. 

E L I N S E C T O D E L A S R O S A S . 

Á L A S E Ñ O R I T A D O Ñ A A M E L I A P O R T E L A . 

S O N E T O . 

. ¿ Q u é p o d e r o s a l e y e s l a q u e o b l i g a 

A e n t u r b i a r c o n l a p e n a l a v e n t u r a ? 

¿ D e l t a l e n t o , l a g r a c i a y l a h e r m o s u r a 

E s e s t a l e y f a t a l c r u e l e n e m i g a ? 

C r e c e e n t r e flores l a p i c a n t e o r t i g a ; 

S i g u e a l r a d i a n t e s o l l a n o c h e o b s c u r a , 

Y e n e l j a r d í n d e A m e l i a ¡ o h d e s v e n t u r a ! 

C o r r e e n l a s r o s a s l a r o e d o r a h o r m i g a . 

¡ E n l a s r o s a s ! ¡ O h D i o s ! L o s t u l i p a n e s , 

L a s d a l i a s , e l j a z m í n , e l a m a r a n t o : 

¡ T o d o , t o d o e l i n s e c t o l o d e v o r a ! 

E n v a n o s o n d e A m e l i a l o s a f a n e s : 

D e l a n a t u r a l e z a r o t o e l m a n t o , 

V e , a l d e r r a m a r l a l u z , l a b l a n c a a u r o r a . 

La América poética, pág. 177. 



D . F R A N C I S C O Z E A . 

D. FRANCISCO ZEA nació en Madrid en 1824. Su padre, c é -

lebre maestro de armas, lo habia sido de Fernando VII . T e -

nia culto al arte que profesaba con gran crédi to y ar istocrá-

tica clientela, y quiso dar á su h i j o la misma profesión. Zea , 

desde la edad más t ierna, mani festó incl inaciones menos b a -

talladoras; despertó á la vida enamorado de la poesia, y h a -

biendo salido de las primeras aulas sabiéndose de memoria á 

Fr. Luis de León y á Fernando de Herrera , que fueron 

siempre sus modelos, á los t r e c e años escribió su pr imera oda, 

enteramente de corte leoniano. La escasa comodidad q u e en 

España han producido las letras en todo t iempo, y la necesi-

dad de ocurrir á las necesidades de su hogar , le obl igaron, 

muerto aquél, á continuar dando lecc iones de esgr ima para 

mantener á su madre; no obstante , d isminuyó el número de 

alumnos y lidió con la pobreza . Conl levando su situación con 

decencia, siguió alternando cuando sólo tenía veint idós años, en 

1846, con los jóvenes , aspirantes entonces á l i teratos , que se 

reunían en el café del R e c r e o , T r u e b a , Ruiz de A g u i l e r a , Ca-

zurro, Cánovas, Fernández y Gonzá lez , H u r t a d o , A s q u e r i n o , 

Albuerne y Suárez Bravo, entrando con todos ellos en la r o -

zagante comunicación del Parnaso. Ce lebrábanse sus v e r s o s 

por dulces y sencillos, y sus prosas por áticas y animadas. Una 

desgracia nueva, sin embargo , v ino á p r o y e c t a r sobre su v ida 

la fatídica sombra que le l l evó hasta la m u e r t e . Pidiéndole una 
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o b r a d e c a r i d a d , se a b u s ó d e la c r e d u l i d a d d e su anciana ma-

d r e , q u e se v i o e n v u e l t a en un p r o c e s o y e n c a r c e l a d a . Hasta 

los j u e c e s e s t a b a n p e r s u a d i d o s d e su i n o c e n c i a ; p e r o la propia 

v e r a c i d a d d e la d e s v e n t u r a d a m a d r e la h a c í a c a e r en el fallo 

i n e x o r a b l e d e la l e y . Z e a d e j ó d e c a n t a r : d e d i c ó s e con todas 

l a s f u e r z a s de su a l m a á m a n t e n e r á su m a d r e en la prisión y 

á s a l v a r l a de l fa l lo i n i c u o , y al c o n s e g u i r p a r a su v i r t u d filial 

las c o r o n a s de l t r i u f o , su l u c h a c o n la inopia y el h a m b r e y la j 

b a t a l l a i n t e r i o r d e su e s p í r i t u h a b í a n m i n a d o su existencia. 

D o s M i n i s t r o s g e n e r o s o s , E g a ñ a y R í o s y R o s a s , l levándolo ála 

S e c r e t a r í a de l M i n i s t e r i o d e la G o b e r n a c i ó n , v i n d i c a r o n su ho-

n o r y le p r o p o r c i o n a r o n m o d e s t o b i e n e s t a r ; p e r o Z e a pudo go-

z a r con su m a d r e y c o n su e s p o s a p o c o t i e m p o aquel los bene-

ficios, y el 8 d e a g o s t o d e 1 8 5 6 m u r i ó v í c t i m a d e una fiebre 

t i f o i d e a á los t r e i n t a y d o s a ñ o s d e e d a d . V e n t u r a R u i z de Agui-

l e r a no se a p a r t ó d e su lado h a s t a r e c o g e r su ú l t i m o suspiro; y 

h a b i e n d o q u e d a d o en el m á s t r i s t e d e s a m p a r o a q u e l l a s dos infe-

l i c e s m u j e r e s , p r o m o v i ó en la t e r t u l i a d e C r u z a d a Villaamii 

u n a c o n s p i r a c i ó n de las l e t r a s p a r a p r o p o r c i o n a r l a s recursos 

p a r a la v i d a . U n a C o m i s i ó n , c o m p u e s t a d e C a l v o A s e n s i o , Cru-

z a d a V i l l a a m i i , F l o r e s , C o u p i g n y , S a n t í n d e Q u e v e d o y el 

M a r q u é s d e H e r e d i a , o b t u v o del c o r a z ó n m a g n á n i m o de la 

R e i n a D o ñ a Isabel II u n a p e n s i ó n p e r p e t u a p a r a la viuda; 

o t r a , en q u e se h a l l a b a n R u i z d e A g u i l e r a , F e r n á n d e z y Gon-

z a l e z , S a n z , R o s a y G o n z á l e z , A l a r c ó n , L a r r a y G á l v e z Aman-

d i , a l c a n z ó d e los M i n i s t r o s B e r m ú d e z d e C a s t r o ( D . M.) 

y D í a z i m p r i m i r las Obras en verso y prosa d e Z e a por cuenta 

del E s t a d o y r e g a l a r la e d i c i ó n á d i c h a s e ñ o r a . L a edición la 

i l u s t r a r o n C a s t r o y S e r r a n o y F l o r e n t i n o S a n z ( 1 8 5 8 ) . De 1851 

h a y a d e m á s i m p r e s o en B a r c e l o n a un d r a m a d e Z e a , MaeseJuan 

el Espadero. Z e a f u é a l g ú n t i e m p o r e d a c t o r d e El Parlamento, 

a u n q u e no e s t á r e p u t a d o e n t r e los p e r i o d i s t a s i n s i g n e s que han 

d a d o h o n o r á n u e s t r a p a t r i a en e s t e s i g l o . 



l a r o s a 

L A C A N C I Ó N D E L A R O S A . 

A l z a l a p o m p o s a f r e n t e 

Q u e e n g a l a n a n c i e n c o l o r e s 

B l a n d a r o s a , 

Y e m b a l s a m a n d o e l a m b i e n t e , 

N o h a l l a flor e n t r e l a s flores 

M á s h e r m o s a . 

R e i n a , v i r g e n d e l p e n s i l , 

D e l a u r a a l g o z o s o a r r u l l o 

T e a d o r m e c e s ; 

Y a n t e e l c l a r o s o l d e a b r i l , 

D e s p l e g a n d o t u c a p u l l o , 

R e v e r d e c e s . 

Y c o m o n u n c a l o z a n a , 

B a ñ a d a e n l u m b r e d e a m o r e s , 

O s t e n t o s a , 

N i h a l l a s r i v a l t a n g a l a n a , 

N i o t r a flor e n t r e l a s flores 

M á s h e r m o s a . 

B l a n d a s u l l u v i a e l r o c í o 

S o b r e t u f r e n t e d i v i n a 

D e s p a r r a m a , 

Y a l s o n q u e l e v a n t a e l r í o 

T u f r a g a n c i a p e r e g r i n a 

S e d e r r a m a . 

B r i l l a e s p l é n d i d o e l o r i e n t e 

C o n s u f r a n j a d e c o l o r e s 

L u m i n o s a , 
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Y t ú , a r o m a n d o e l a m b i e n t e , 

N o h a l l a s flor e n t r e l a s flores 

M á s h e r m o s a . 

A y e r l a f u e n t e v e r t í a 

P o r l a a l f o m b r a d e e s m e r a l d a 

S u f r e s c u r a , 

Y e l á l a m o t e e n c u b r í a 

C o n s u r ú s t i c a g u i r n a l d a 

D e v e r d u r a . 

M i s o j o s t e c o n t e m p l a r o n , 

Y a d m i r a n d o t u s a l b o r e s , 

B l a n d a r o s a , 

E n t o d o e l v a l l e e n c o n t r a r o n 

O t r a flor e n t r e l a s flores 

M á s h e r m o s a . 

D é b a t e e l s o l e n s u o r i e n t e 

S u r i c a l u m b r e e s m a l t a d a , 

A u r e o l u c i e n d o ; 

M a n s o e l r a u d a l t r a n s p a r e n t e 

I b a e n l a y e r b a d o b l a d a 

A l s o l b u l l e n d o ; 

Y e n s u s h o j a s r e p o s a n d o 

T u s a l a s d e c i e n c o l o r e s 

¡ M a r i p o s a ! 

H o y n o e n c u e n t r a s d i v a g a n d o 

O t r a flor e n t r e l a s flores 

M á s h e r m o s a . 

Obras en verso y prosa de D . FRANCISCO ZEA: Madrid, Imprenta 

N a c i o n a l , 1 8 5 8 . — P á g . 95. 



D . A D O L F O D E L A F U E N T E Y E C H E V A R R Í A . 

D . ADOLFO DE LA FUENTE Y E C H E V A R R Í A n a c i ó e n S a n t a n d e r 

en 20 de septiembre de 1826. Es , por lo tanto , el decano en 

la actualidad de los poetas montañeses. Licenciado en D e r e -

cho, desempeñó por más de tre inta años el cargo de S e c r e t a -

rio del Ayuntamiento de su ciudad natal, habiendo sido p r e -

miados sus servicios con los honores de Jefe superior de A d -

m;nistración civi l . No sólo ha cult ivado la poesía con merecidos 

laureles en públicos cer támenes en Santander y B a r c e l o -

na, sino otros ramos de la l i teratura, de las artes y de la his-

toria, por lo que las Reales A c a d e m i a s de la Historia y de B e -

llas Artes de San Fernando le nombraron su Correspondiente , 

siendo también miembro t i tular de segunda clase de la A c a -

demia de Mont-Real , de T o l o s a de Francia, por la que fué 

laureado en otro cer tamen. En su pais es Socio de mér i to da 

la Real Sociedad Cantábrica de A m i g o s del país. (Del Río , 

Efemérides de la provincia de Santander.) «Es autor de una 

Loa al Dos de mayo, y de notables poesías originales. S i g u e los 

modelos castellanos de principios del s ig lo , inclinándose más 

á la escuela salmantina que á la sevil lana, por más que le sean 

familiares las bel lezas de una y de o t r a . » ( A m o s E s c a l a n t e . ) 

En el bello álbum De Cantabria, publicado en Santander ( i m -

prenta de El Atlántico) en 1890, Enrique Menéndez P e l a y o 

'ia bosquejado admirablemente la semblanza de este insigne 

vate montañés. Fís icamente lo describe alto sin demasía y 

grueso á proporción, bella y señoril cabeza , barba recortada 
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e n a n c h a s p a t i l l a s e n t r e c a n a s , f r e n t e d e s p e j a d a y serena , na-

r iz r e c t a , v o z a r m o n i o s a , f r a s e e s c o g i d a y c u l t a , y natural 

d i s t i n c i ó n en el t r a j e y los m o d a l e s . « E s lo m e j o r de es ta gen-

t i l f i g u r a d e h o m b r e , a ñ a d e , lo m u c h o q u e la d i s t i n c i ó n toma 

d e la g a l l a r d í a de l e s p í r i t u . C u a n d o a p a r e c e en u n salón a leer 

s u s v e r s o s , s in q u e e m p i e c e á h a b l a r , y a s o n del p o e t a la aten-

c i ó n y el a p l a u s o d e l c o n c u r s o . » C o m o el h o m b r e es el poeta. 

L A R O S A . 

S O N E T O I N É D I T O . 

S o n s u f o r m a y c o l o r d e l p e n s i l g a l a ; 

D e l a u r a e n c a n t o s u p r e c i a d o a r o m a ; 

E l s u a v e r o s i c l e r d e l a l b a t o m a , 

Y a l b e l l o t i n t e , s i 1 1 0 e x c e d e , i g u a l a . 

P l i e g a e n l a flor l a m a r i p o s a e l a l a , 

C u a n d o d e l t i b i o s o l e l r a y o a s o m a , 

Q u e t i ñ e e n á u r e a l u z l a v e r d e l o m a , 

E b r i a a l p e r f u m e s e d u c t o r q u e e x h a l a . 

A l m i r a r d e s u s p o m p a s e l t e s o r o 

F u é e n a l t e c e r l a g e n e r a l a n h e l o ; 

B r i l l a e n s a g r a d a m a n o rosa de oro; 

Y , n o b a s t a n d o s í m b o l o s d e l s u e l o , 

M í s t i c o e m b l e m a f o r m a e n s a n t o c o r o 

D e l a R e i n a P u r í s i m a d e l C i e l o . 

Santander , jul io de l83g . 



D . E U S E 8 I 0 L I L L O . 

D EUSEBIO LILLO nació en Sant iago de Chile en 1826. Desde 

muy joven, en 1849 se reveló poeta, periodista, orador y t r i b u -

no Su vida ha estado s iempre en act iv idad, emprendiendo ade-

más desde 1851 , diversas peregr inac iones por el P e r ú , Bol i -

via y Chile, sin fijar en ninguna parte su asiento def init ivo. 

En La Patria, de Valparaíso ( 1 8 6 4 ) , escribió algún t i e m p o de 

redactor político contra la s i tuación conservadora; pero sus 

mejores laureles los ha debido á l a poesía. Ha merec ido el h o -

nor de ver sustituir su nueva Canción nacional de Chile al an-

tiguo Himno de la nación, c u y a forma era anti l i teraria y sus 

pensamientos bajos ó prosáicos; no obstante , su poesía t i t u l a -

da El junco ha sido y es la más celebrada entre el ameno pen-

sil de las suyas. Sus versos t ienen f luidez y dulzura, están bien 

entonados y t ienden á la forma clásica, que es la l lamada a 

ennoblecer y levantar hasta la c ima más augusta el moderno 

Parnaso de la antigua A m é r i c a española. Sus obras l incas mas 

celebradas son las que se t i tulan Loco de amor, Rosa y Carlos, 

Deseos, La Violeta, Una lágrima y Las flores. Entre las ocupa-

ciones de la política y las de la poesía, las de su hogar y la 

prensa, pasa en la actualidad la v ida, después de haber t o m a -

do parte muy visible en las agitaciones de Ch. le , el P e r u y 

Bolivia; de haber fundado en la c iudad de la Paz de esta u l -

tima República El Banco Nacional, y de haber rehusado el alto 

cargo que se le ofreció por el Gobierno de Chi le en la ciudad 

de Santiago. Con todo, la Univers idad chilena le cuenta , d e s -



I j 6 e u s e b i o l i l l o 

d e 1 8 7 0 , en el n ú m e r o d e sus P r o f e s o r e s honorarios . En 1883 

f u é n o m b r a d o P l e n i p o t e n c i a r i o de C h i l e en Bolivia, y él fué 

q u i e n c o n c l u y ó c o n e s t a R e p ú b l i c a el t r a t a d o de paz: en las 

v i e j a s m o n a r q u í a s de E u r o p a la p a t r i a le h a b r í a recompensado 

e s t o s s e r v i c i o s c o n un t í t u l o d u c a l ú o t r a pos ic ión social here-

d i t a r i a a n á l o g a . E n 1 8 8 4 , b a j o la p r e s i d e n c i a de Santa María, 

f u é n o m b r a d o M i n i s t r o d e E s t a d o , y en el m i s m o otoño elegi-

d o S e n a d o r por se is a ñ o s . « H e h a s a c h i e v e d f a m e in South 

A m e r i c a as a p o e t . » (APPLETONS', Cyclopcedia of American Bio-

graphy, t o m o i i j , p á g . 7 1 2 . ) 

B L A N C A Ó R O J A . 

S I L V A . 

S i f u e r a e l d u e ñ o m í o 

A l g u n a b l a n c a r o s a , r e m e c i d a 

P o r e l a i r e s e r e n o , 

Y f u e r a y o u n a g o t a d e r o c í o , 

D e l a m a n s i ó n c e l e s t e d e s p r e n d i d a , 

P a r a e n c e r r a r m e e n s u o l o r o s o s e n o ; 

¡ C o n q u é d u l c e p l a c e r m e a d o r m i r í a 

E n t r e s u s b e l l a s h o j a s , i n d o l e n t e 

G o z a n d o d e l a n o c h e e n e l s o s i e g o , 

H a s t a q u e a l fin m e d e s p e r t a r a e l d í a , 

Y e l r o j o s o l d e o r i e n t e 

M e e v a p o r a s e c o n s u l u z d e f u e g o ! 

S i f u e s e m i h e c h i c e r a 

U n a r o s a - l a u r e l e n g a l a n a d a 

D e b e l l a s flores r o j a s , 

Y f u e r e y o a l g ú n a v e p a s a j e r a 

Q u e b u s c a r a e l a b r i g o d e s u s h o j a s , 

C u a n d o e l a l a s i n t i e r a f a t i g a d a ; 
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¡ D u l c e e c o d e a m o r e n t o n a r í a 

C u a n d o l a t i b i a y g r a t a p r i m a v e r a 

D i e s e á m i b i e n f o l l a j e y d i e s e flores, 

Y t r i s t e l l o r a r í a 

C u a n d o d e s n u d a y p á l i d a l a v i e r a , 

S u j e t a d e l i n v i e r n o á l o s r i g o r e s ! 

M a s y a q u e s e r n o p u e d o d é b i l a v e 

P a r a c a n t a r m i a m o r y s u h e r m o s u r a , 

N i g o t a d e r o c í o p u r a y s u a v e 

P a r a d a r l a d u l c í s i m a f r e s c u r a ; 

P u e d a m i l i r a , e n t a n t o , 

D e c i r l a a l m e n o s q u e l a a d o r o y c a n t o . 

América poética: poesías selectas americanas coleccionadas por 

JOSÉ DOMINGO CORTÉS: S c e a u x - S e n a , por Charaire, sin a ñ o . — P Á -

gina 13. 
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EL D U Q U E D E R I V A S , M A R Q U É S D E A U Ñ Ó N . 

D . ENRIQUE REMÍREZ DE S A A V E D R A , Duque de Rivas, Marqués 

de Anfión, nació en Malta el 7 de noviembre de 1826, hallán-

dose su padre, el Duque D. A n g e l , en la emigración política 

por Fernando VII , como part idario del r é g i m e n regenerador . 

Los timbres heráldicos en su famil ia proceden de tan antiguo 

como los l iterarios, por una remota y casi no interrumpida 

tradición. En la corte de D. Juan II, el Mariscal Gonzalo de 

Sayavedra hombreábase en los primores de la musa con el 

Marqués de Santillana y con los Manrique. Los hijos y h e r -

manos del Alcaide de C a ñ e t e , que en 1434, bajo D. Juan II, hi-

cieron la hazaña de Castel lar , y en 1 4 5 6 , bajo Enrique IV, la 

conquista de Estepona, eran poetas . Pasó en el siglo xvi el 

don de la poesía á sus descendientes , y en 1584, bajo F e l i -

pe II, poeta era D. Hernando de Saavedra , Conde de C a s t e -

llar. De la rama que escapó á la conquista de Méj ico , en 1599 

vino D. Antonio de Saavedra y G u z m á n , nacido en la ciudad 

de los Moctezumas, á imprimir en Madrid su Peregrino india-

no. Un Marqués de A u ñ ó n , emparentado y a con los Saavedras 

de Castellar en 1624, hacía div inos versos . De Córdoba pasó 

á Trani (Nápoles) D. Gonzalo de Saavedra con los versos de 

su juventud, insertos en Los pastores del Betis, publ icados en 

1633, y en el mismo T r a n i , en 1634, su hijo D . Mart ín de 

Saavedra Guzmán dió á la estampa sus Ocios de Aganipe. S ín-

tesis de todos estos est imables poetas f u é , al alborar de nues-

tro siglo, D. Angel de Saavedra , después t e r c e r Duque de Ri-

vas y padre de D. Enrique. Hasta al casarse el actual Duque 

parece que pidió á Apolo, con la flor de sus amores, un nuevo 
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t a l l o del árbol q u e g l o r i f i c a , é h i ja es la a c t u a l Duquesa de otro 

p o e t a c u b a n o , el M a r q u é s d e M o n t e l o , D . José Luis Alfonso, 

d e c u y a l i r a h a n o ido v i b r a n t e s c a n c i o n e s las cataratas del 

N i á g a r a , los m o n t e s d e A r g o s y d e N a x o s y los patriotas de 

G r e c i a . D . E n r i q u e d e S a a v e d r a se e d u c ó en S e v i l l a , alcanzó 

m u y j o v e n el l a u r o i n m o r t a l c o n s u s c o m p o s i c i o n e s El árbol y 

El humo del cigarro en las t e r t u l i a s de l D u q u e , su padre, y del 

M a r q u é s d e M o l í n s ; e n 1 8 5 6 la R e i n a D o ñ a Isabel II oyó sus 

Odas á las Artes, y e n 1 8 6 4 le c o r o n ó la R e a l A c a d e m i a Es-

p a ñ o l a , d á n d o l e u n s i t ia l e n e l la al lado del e g r e g i o autor de 

los ú l t i m o s Romances. H a e s c r i t o l e y e n d a s c o m o La crónica de 

Hixén IIy La hija de Alimenón, n o v e l a s c o m o El sueño déla 

vida y Morir sin Dios ( 1 8 8 0 ) , v e r s o s c o m o los d e Sentir y so-

ñar ( 1 8 7 6 ) . E s S e n a d o r . F u é fiel en la d e s g r a c i a á la dinastía 

y e n la f o r t u n a a m ó l e h a s t a s u m u e r t e el R e y D . Al fonso XII. 

A N T E U N A R O S A . 

S O N E T O I N É D I T O . 

N o p u e d e , n o , s o ñ a r l a f a n t a s í a 

M a y o r h e c h i z o q u e t u s f r e s c a s g a l a s ; 

E m b r i á g a m e e l o l o r q u e a l a i r e e x h a l a s ; 

A l m i r a r t e , m i p e c h o s e e x t a s í a . 

D a n d o a l v e r j e l e n c a n t o y a l e g r í a , 

L a s r o j a s t i n t a s d e l a a u r o r a i g u a l a s ; 

E l c é f i r o t e m e c e c o n s u s a l a s , 

Y e n t u c o r o l a r e s p l a n d e c e e l d í a . 

P a r a g o z a r t u a r o m a y t u s c o l o r e s , 

A s u c i n t u r a t e p r e n d i ó C i t e r e s , 

Y n o h a y s i n t í n i j ú b i l o n i a m o r e s . 

M a s ¡ a y ! f u g a z c o m o l a s d i c h a s e r e s , 

Y , c u a l e l l a s , o h r e i n a d e l a s f l o r e s , 

D e s l u m h r a s a l n a c e r , y l u e g o m u e r e s . 

Octubre de 1889. 



D . P E D R O S A N T A C I L I A Y P A L A C I O S . 

D . PEDRO SANTACILIA Y P A L A C I O S n a c i ó e n S a n t i a g o d e C u b a 

el 24 de junio de 1829. Á los siete años vino á educarse á Es-

paña, aunque por muy tr iste m o t i v o , por haber sido desterra-

do su padre por el general T a c ó n , que le consideraba sospe-

choso como desafecto á la causa del s is tema constitucional. 

En España, casi niño, publicó sus primeros ensayos poét icos , y 

de regreso en la Isla colaboró en los periódicos El Orden, el 

Semanario cubano y o t ros en 1845. Fundó con Luis Baralt El 

Redactor, de Santiago; pero por entonces se dedicó mucho al 

estudio de las ciencias naturales (RODRÍGUEZ FERRER, Nat. y 

ciúl. de la grandiosa isla de Cuba: Madrid, 1876) . En 1847 

dio á la estampa, en unión con D. Francisco Baralt , los Ensayos 

literarios, y en 1 8 5 1 , signif icándose por su desafección á E s -

paña, se le desterró á la Península por el general Concha, con-

finándole á Sevil la. Habiéndose escapado á Gibra l tar , pasó en 

1853 á Nueva Y o r k , en c u y o A t e n e o pronunció varios discur-

sos, ya literarios, y a cientí f icos. En 1854 publicó en N u e v a 

Orleans la obra de Mazzini , El Papa en el siglo XIX; en 1856, 

en Nueva York, El arpa del proscripto; en 1858, El laúd del des-

terrado, con Vingut , T u r l a , T o l ó n y Zenea, y en 1859 las Lec-

ciones sobre la historia de Cuba. Habiendo pasado de los Esta-

dos Unidos á Méjico, casó allí en 1863 con la m a y o r de las hi-

jas del Presidente Benito X u á r e z , y ocupó altos empleos hasta 

que á la caida de T e j a d a se le desterró á Guanajato . A l g u n o s 

de sus trabajos poéticos y c ientí f icos se han traducido al i n -

glés. En Méjico ha publicado t a m b i é n en 1872 las Fábulas y 

alegorías y los Poemas. 
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H I S T O R I A D E U N A R O S A . 

Á M I A M I G O J O A Q U Í N M . M O R A . 

S I L V A . 

E n t r e l a s v a r i a s flores 

Q u e a l l á e n u n v a l l e d e m i p a t r i a h a b í a , 

S u p e r i o r e n o l o r e s , 

U n a r o s a b e l l í s i m a c r e c í a . 

R e i n a d e l a h e r m o s u r a , 

E m b l e m a d e l a m o r y l a i n o c e n c i a , 

O s t e n t á b a s e p u r a 

A l a i r e d a n d o s u d i v i n a e s e n c i a . 

S u i m a g e n s e p i n t a b a 

E n e l c r i s t a l d e l a t r a n q u i l a f u e n t e , 

Y b e l l a s e a g i t a b a 

A l s u a v e s o p l o d e a r o m a d o a m b i e n t e . 

D e l a l b a s u c a p u l l o 

E l b i e n h e c h o r r o c í o p l a t e a b a , 

Y e n p l á c i d o m u r m u l l o 

S u c o r o l a p u r í s i m a b e s a b a . 

Y e n t a n t o q u e l a l u n a 

E n e l c i e l o b r i l l a b a e s p l e n d o r o s a , 

F r a g a n t e , c u a l n i n g u n a , 

M i r a b a s i e m p r e l a i n o c e n t e r o s a . 

L o s p a r d o s r u i s e ñ o r e s 

Q u e e n l a s e l v a e s p e s í s i m a c a n t a b a n , 

L l o r a n d o s u s a m o r e s , 

A l a C á n d i d a flor e n a m o r a b a n . 

Y e l m ú s i c o s i n s o n t e , 

V e l o z p a r t i e n d o c u a l l i g e r a flecha, 

A b a n d o n a b a e l m o n t e 



l a r o s a 

P a r a c a n t a r l e s u a m o r o s a e n d e c h a . 

A s í l a l i n d a r o s a , 

O r g u l l o y g a l a d e l v e r j e l florido, 

S e o s t e n t a b a d i c h o s a 

S i e n d o e l o b j e t o d e l j a r d í n q u e r i d o . 

J a m á s l a flor g a l a n a 

E n a m a r o t r a flor h a b í a p e n s a d o , 

Y c á n d i d a y u f a n a 

E r a l a r e i n a d e l r i s u e ñ o p r a d o . 

P e r o l l e g ó e l i n s t a n t e 

E n q u e l a r o s a p a r a a m a r n a c i d a , 

E s c u c h ó p a l p i t a n t e 

D e u n s é r a m a n t e l a c a n c i ó n q u e r i d a . 

U n l i n d o p a j a r i l l o , 

C u y a s p l u m a s p i n t a b a n m i l c o l o r e s , 

C o n a d e m á n s e n c i l l o 

Á l a c á n d i d a flor h a b l ó d e a m o r e s . 

Y e n m e d i o d e l a n o c h e , 

C u a n d o e l a u r a s o p l a b a b l a n d a m e n t e , 

Y l a l u n a e n s u c o c h e 

D e r r a m a b a s u l u z r e s p l a n d e c i e n t e ; 

C u a n d o l a v e r d e p a l m a 

A l s o p l o d e l a b r i s a s e m e c í a , 

Y e n d e l i c i o s a c a l m a 

L a n a t u r a b e l l í s i m a d o r m í a , 

O c u l t o e n l a e s p e s u r a , 

E l p á j a r o v e l a n d o á s u a d o r a d a , 

C o n m á g i c a d u l z u r a 

L e c a n t ó d e s u a m o r t i e r n a t r o v a d a . 

L a b e l l í s i m a r o s a 

S u s p é t a l o s a b r i ó c o n i n o c e n c i a , 

Y t i e r n a y r u b o r o s a 
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A l p a j a r i l l o l e b r i n d ó s u e s e n c i a . 

C r é d u l a y d e l i r a n t e , 

E l l a a m o r o s a l e o f r e c i ó s u s g a l a s , 

Y e l s e d u c t o r a m a n t e 

T e n d i ó s o b r e e l l a l a s p i n t a d a s a l a s . 

A r d i e n t e y c a r i ñ o s o 

C o n p a l a b r a s d e a m o r l a e n a m o r a b a , 

E n t a n t o q u e d i c h o s o 

E l d u l c e n é c t a r d e l a flor l i b a b a . 

P e r o m a r c h ó s e l u e g o 

C a n t a n d o p o r e l b o s q u e a l e g r e m e n t e , 

S i n e s c u c h a r e l r u e g o 

N i e l t r i s t e l l a n t o d e l a flor d o l i e n t e . 

L a r o s a l e l l a m a b a 

P e n s a n d o q u e á s u l a d o v o l v e r í a ; 

M a s é l n o r e g r e s a b a 

Y l a t í m i d a flor s e c o n s u m í a . 

A l fin, e n t r i s t e c i d a 

A l v e r s e p o r s u a m o r a b a n d o n a d a , 

D o l i e n t e y a f l i g i d a 

L a p o b r e r o s a p e r e c i ó a n g u s t i a d a . 

Y l a t r a n q u i l a f u e n t e 

Q u e s u i m a g e n b e l l í s i m a p i n t a b a , 

L l o r a n d o t r i s t e m e n t e 

L a s h o j a s s e c a s d e l a flor l l e v a b a . 

V o s o t r a s , n i ñ a s b e l l a s , 

E l s u c e s o g u a r d a d e n l a m e m o r i a , 

Y n o o l v i d é i s , d o n c e l l a s , 

E s t a q u e o s c u e n t o d o l o r o s a h i s t o r i a . 

Cuba, 1846. 

El arpa del proscripto, por PEDRO SANTACIUA: New-York , ii 

prenta de L . Hauser , 1 8 5 6 . — P á g . 147. 



D . F L O R E N C I O M O R E N O G O D I N O . 

D. FLORENCIO M O R E N O GODINO n a c i ó e n M a d r i d e n 1 8 2 7 . 

Desde muy j o v e n se dio á conocer por sus poesías y artículos 

literarios de suma original idad, de un corte m u y e legante y 

culta y fina frase. Casi todos los periódicos l i terarios que se 

han publicado en Madrid desde 1854 contienen novelas, poe-

sías ó artículos de Moreno Godino, pr incipalmente la Revista 

de España, El Museo Universal y la Ilustración artística, de 

Barcelona. Siempre ha habido en España una suerte de l i tera-

to;, que constituyen enigmas v i v o s sociales por la e x c e n t r i c i -

dad de su carácter, no por los artif icios del odio ni por las 

persecuciones de la fortuna. En este número se han sumado 

en nuestro siglo nombres hasta de la primera reputación, y 

como excéntricos han sido tenidos un D. Patric io de la E s -

cosura, un D. Miguel de los Santos A l v a r e z , un D . Eulogio 

Florentino Sanz, y en grado no tan culminante un Narciso 

Serra, un Marqués de T a b u é r n i g a y un Ulpiano de S e g a -

rra y Balmaseda. El t ipo más acabado de estos excéntr icos , 

que nos recuerdan, por sus hidalgas costumbres y su bizarro 

ingenio, aquellos señores de aventura del siglo xvi y XVII, Don 

Alonso Enríquez de G u z m á n , «caballero noble, desbaratado,» 

y D. Diego Duque de Estrada, es Moreno Godino, con c u y o 

espíritu de altivez é independencia parece hallarse c o m p l e t a -

mente en pugna todo este artif icio humano de la disciplina 

social. Queriendo encauzarle hacia esta base de orden íntimo, 

que lo es tanto como de organización c iv i l , D . Luis G o n z á -
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lez B r a b o , c o r a z ó n i l u s t r e , le b r i n d ó d e s d e el p o d e r con des-

t i n o s p ú b l i c o s : M o r e n o G o d i n o los d e s p r e c i ó . A l g u n o s amigos, 

t r a t a n d o d e p r o b a r l e en o t r o s h o r i z o n t e s , le han invitado á 

v i a j a r , d e n t r o y f u e r a d e E s p a ñ a , por las p o b l a c i o n e s de ma-

y o r e s a t r a c t i v o s ; p e r o ni B a r c e l o n a , c o n su a c t i v o movimiento 

i n d u s t r i a l , ni P a r i s , c o n su fiebre u n i v e r s a l y c o s m o p o l i t a , han 

h e c h o o t r a c o s a q u e d e s p e r t a r en su a l m a a l g u n a s ideas de ar-

t i s t a m á s q u e d e h o m b r e o b s e r v a d o r . M a d r i d h a sido y es su 

c e n t r o . E n él v e g e t a e n los u m b r a l e s d e la a n c i a n i d a d , con la 

m i s m a a l e g r í a r e c ó n d i t a de l a l m a q u e en la e d a d j u v e n i l . Fi-

lósofo e s t o i c o , se b u r l a d e t o d a s las c o s a s h u m a n a s y todas las 

d e s p r e c i a . E s c r i b e c o m o el p á j a r o c a n t a , no p e n s a n d o en la 

p o s t e r i d a d , ni en la g l o r i a , ni en la u t i l i d a d , ni en el aplauso. 

S u v i d a a d m i r a y c o n m u e v e . T i e n e v i r t u d e s p r o f u n d a s . No 

o d i a . N i l l a m a á la m u e r t e ni la t e m e . N o se h u m i l l a ante el 

p o d e r y e l i g e sus a m i g o s e n t r e l o s d e s h e r e d a d o s . 

L A R O S A D E M I V E N T A N A . 

E S T R O F A S . 

C r e c í a e n e l d i n t e l d e m i v e n t a n a 

P u r p ú r e a , s u a v e y d e l i c a d a flor, 

A l v i e n t o d a n d o , e s p l é n d i d a y l o z a n a , 

T e s o r o s m i l d e p e r f u m a d o a m o r . 

E r a u n a r o s a : s u m o d e s t o b r o c h e , 

C u y o s c o l o r e s e n v i d i ó e l z a f i r , 

T r i s t e p l e g a b a e n l a c a l l a d a n o c h e 

P a r a v o l v e r s e e n l a m a ñ a n a á a b r i r . 

B u s c á b a n l a l a s s u e l t a s m a r i p o s a s 

A b a n d o n a n d o e l d e l i c i o s o a n d e l , 



l a r o s a 

Y e l r o c í o s u s p e r l a s m á s h e r m o s a s 

E n s u c a p u l l o a t e s o r a b a fiel. 

L e v e s f a v o n i o s l a b e s a b a n s u a v e s , 

D á b a l a e l a l b a s u s r e f l e j o s m i l , 

Y c e l o s d a n d o á l a s p i n t a d a s a v e s 

L a e n a m o r a b a e l r u i s e ñ o r g e n t i l . 

C u a n d o s a l í d e l a r i s u e ñ a i n f a n c i a , 

H e n c h i d o e l p e c h o d e i n o c e n c i a y p a z , 

P o r v e z p r i m e r a s u i n m o r t a l f r a g a n c i a 

M e t r a j o e l v i e n t o e n s u r u m o r f u g a z . 

N o s é c u á n d o n a c i ó , n o s é q u é m a g a 

H i z o b r o t a r d e m i v e n t a n a a l p i e 

A q u e l l a flor q u e , d e l i c i o s a y v a g a , 

D e a v e s y v i e n t o s e l e n c a n t o f u é . 

Y o v i n a c e r d e e n t r e l a t o s c a y e d r a 

Q u e a l a l t o m u r o s e a g a r r ó t e n a z , 

E l v e r d e t a l l o q u e p r e n d i ó e n l a p i e d r a 

C u a l s o b r e e l s u e l o d e j a r d í n f e r a z . 

V i s u s b r i l l a n t e s y p u r p ú r e a s h o j a s , 

D e s u c á l i z e l f ú l g i d o a r r e b o l , 

D o n d e l a l l a m a d e s u s t i n t a s r o j a s 

R e v e r b e r a b a e n l a m a ñ a n a e l s o l . 

¡ O h ! D e s d e e n t o n c e s t a l i s m á n d i v i n o 

F u é a q u e l l a r o s a , c o m p a ñ e r a fiel 

Q u e m a t i z ó m i d e s i g u a l c a m i n o 

S u g r a t o a r o m a d e r r a m a n d o e n é l . 



I go f l o r e n c i o m o r e n o g o d i n o 

Y e n v a n o e l s o l d e l a r d o r o s o e s t í o 

M a r c h i t a r q u i s o s u s i n p a r v e r d o r ; 

E n v a n o r a u d o e l h u r a c á n b r a v i o 

Q u i s o d e l t a l l o s e p a r a r l a flor. 

L a s b r i s a s d e l o t o ñ o l a h a l a g a b a n , 

M e c í a n l a l o s c é f i r o s d e a b r i l , 

Y l o s s o b e r b i o s á b r e g o s d e j a b a n 

I n t a c t o e l t a l l o d e l a flor g e n t i l . 

L a v i y l a a m é : s u t í m i d a h e r m o s u r a 

D e d u l c e p a z m i c o r a z ó n l l e n ó , 

Y e n v a g o s s u e ñ o s d e i d e a l v e n t u r a 

M i m e n t e e m b e b e c i d a d e l i r ó . 

L a g l o r i a m e b r i n d a b a s u s d e l i c i a s 

M i f r e n t e o r l a n d o d e i n m o r t a l l a u r e l , 

Y d e l i r a b a u n c i e l o e n l a s c a r i c i a s 

D e u n a b e l d a d e n a m o r a d a y f i e l . 

¡ O h ! M i e n t r a s e l l a p e r f u m ó m i s r e j a s 

S u g r a t o a r o m a d e r r a m a n d o a l l í , 

N u n c a e s c u c h é d e l p a d e c e r l a s q u e j a s , 

L o s d u l c e s c a n t o s d e l a d i c h a , s í . 

¡ A y ! ¡ C u á n t a s v e c e s c o n t e m p l é e x t a s i a d o 

L a v e r d e p o m p a d e s u s h o j a s c i e n ! 

¡ C u á n t a s b e s a b a e l p é t a l o d o r a d o 

C o n q u e a d o r n a b a s u i n m a r c h i t a s i e n ! 

¡ C o n q u é p l a c e r s e n t a d o á m i v e n t a n a , 

D e t i b i a l u n a a l f u g i t i v o a l b o r , 



LA. R O S A 

L a v i m e c e r s e c á n d i d a y l o z a n a 

C o m o u n r e c u e r d o d e l p r i m e r a m o r ! 

Y e m b e b e c i d o c o n s u g r a t a e s e n c i a 

S o ñ a n d o d i c h a s q u e a c a b a r o n y a , 

C o r r í a m i t r a n q u i l a a d o l e s c e n c i a , 

C o m o e l a r r o y o q u e e n t r e flores v a . 

D e s p u é s l l e g ó d e l p a d e c e r e l d í a , 

L a a m a r g a c o p a d e l d o l o r g u s t é ; 

Mas s i e m p r e c o n s e r v a b a e l a l m a m í a 

De o t r o m á s b e l l o p o r v e n i r l a f e . . . 

M a s u n a n o c h e e n m i i n t r a n q u i l o l e c h o 

V a g o p r e s e n t i m i e n t o m e a s a l t ó ; 

Sentí o p r i m i r s e m i a g i t a d o p e c h o , 

I n q u i e t o e n é l m i c o r a z ó n l a t i ó . 

¡ A y ! S o ñ é q u e u n a m a n o b l a n c a , h e r m o s a , 

L a m á s h e r m o s a q u e e n e l m u n d o v i , 

Q u e b r a b a e l t a l l o d e l a l i n d a r o s a , 

T o d a s u g a l a d e s t r u y e n d o a s í . 

H e r i d a e l a l m a d e s p e r t é t u r b a d o ; 

Q u i s e g r i t a r , y m e f a l t ó l a v o z ; 

De d o l o r l l e n o , d e r a z ó n p r i v a d o , 

H a c i a la r e j a m e a v a n c é v e l o z . 

L a a b r í á l a h o r a e n q u e a l n a c e r e l a l b a 

L a l u z d e r r a m a e n e l e s p a c i o a z u l , 

Y las b l a n c a s p a l o m a s l a h a c e n s a l v a 

S a l i e n d o d e s u s n i d o s d e a b e d u l . 



I g o F L O R E N C I O M O R E N O G O D I N O 

B u s q u é i n q u i e t o l a r o s a s o l i t a r i a , 

N a d a q u e d a b a d e l a flor a l l í ; 

¡ A y ! s ó l o e n l a s i l v e s t r e p a r i e t a r i a 

E l s e c o t a l l o c o l u m p i a r s e v i . 

L o s v i e n t o s d e l a n o c h e l a a r r a s t r a r o n : 

D ó n d e s u i m p u l s o l a l l e v ó , n o s é ; 

N i l o s m u s t i o s d e s p o j o s m e q u e d a r o n 

D e l a q u e e n c a n t o d e m i v i d a f u é . 

Y n o l a h e v i s t o m á s . . . d e s d e a q u e l d í a 

S u r c a m i f r e n t e p e r e n a l d o l o r . . . 

¡ Q u e e r a l a flor d e l a e s p e r a n z a m í a 

A q u e l l a d u l c e y d e l i c a d a flor! 

Poesías de D . F L O R E N C I O M O R E N O G O D I N O : M a d r i d , p o r J , 

tonio García, 1SS2 Pág. 55. 



D . A D E L A R D O L Ó P E Z D E A Y A L A . 

D . ADELARDO L Ó P E Z DE A V A L A Y H E R R E R A n a c i ó e n G u a d a l -

canal el i . ° de m a y o de 1828. Desde niño fué el idolo de su 

pueblo natal por la precoc idad de su ta lento , y su musa la 

animación y el recreo de aquel lugar sin distracciones. A n -

tes de salir para las aulas de Sevi l la y a había creado un teatro 

para sus jóvenes amigos de Guadalcanal , que j a m á s habían 

visto una representación. A c o m o d ó las piezas, sin damas, al 

carácter de aquel grupo de ingenuos aficionados, y una v e z 

que necesitó una mujer para su comedia La primera dama, 

hizo que la primera dama fuese una hermana suya. P r e s e n t ó -

se en Sevilla en 1848, de ve inte años, con propósitos de es-

tudiar; conoció allí á García G u t i é r r e z , que est imuló su g e -

nio, y al año se presentó en Madrid con El hombre de Esta-

do bajo el brazo. C a ñ e t e le abrió la puerta de la amistad 

en el cerrado Senado del T e a t r o Español , y El hombre de Es-

tado, admitido por unanimidad, se estrenó el 25 de enero de 

1851. «Éste es un ensayo de H é r c u l e s , » dicen que dijo Gil 

y Zárate: en efecto, aquella sola obra f u é una reputación de 

primer orden, que c o n s e c u t i v a m e n t e fueron agrandando, no 

sin vencer poderosas emulaciones, El tejado de vidrio ( 1 8 5 7 ) , 

El nuevo Don Juan ( 1 8 6 3 ) , El tanto por ciento ( 1 8 6 4 ) y Con-

suelo (1877). En los intervalos de estas cuatro grandes obras 

Ayala produjo dramas c o m o Rioja y Los dos Guynanes; z a r -

zuelas como La estrella de Madrid y Guerra a muerte, y otras 

varias. Desde 1854 t o m ó parte en todos los sucesos polít icos, 

habiendo ocupado las más altas posiciones. Fué A c a d é m i c o de 

la Real Española. Sus Poesías y sus obras dramáticas se han 
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publicado en selecta colección, después de su fallecimiento, 

formando parte de la de los Autores Castellanos que edita el 

Sr. Catalina. 

L A R O S A D E L A A L D E A N A . 

L E T R A P A R A UNA CANCIÓN. 

D o n o s a a l d e a n a 

D e n e g r o c a b e l l o , 

D e r o s t r o m á s b e l l o 

Q u e f r e s c a m a ñ a n a : 

D e t e n t e : t e l l a m o 

T e m b l a n d o d e a m o r ; 

D e s a t a e s e r a m o 

Y d a m e u n a flor. 

M a r c h i t o y s i n v i d a 

T u r a m o , a l d e a n a , 

A c a s o m a ñ a n a 

N i n g u n o t e p i d a ; 

M a s h o y q u e l o p i n t a 

L a l u z d e l a m o r , 

D e s a t a e s a c i n t a 

Y d a m e u n a flor. 

N o l l o r e s , a m a d a ; 

N o m u e s t r e s d e s p e c h o , 

Q u e l l e v o e n e l p e c h o 

T u i m a g e n g r a b a d a : 

¡ D i c h o s a m a ñ a n a ! 

¡ D i c h o s o m i a m o r ! 

¡ M e d i ó l a a l d e a n a 

S u r o s a m e j o r ! 

Obras completas de D. ADELARDO LÓPEZ DB A VAL A.-Podías, 
tomo vij: Madrid, por A. Pérez Dubrull, 1881. 



D . A N T O N I O A R N A O . 

D. ANTONIO A R N A O Y E S P I N O S A DE LOS M O N T E R O S n a c i ó e n 

Murcia el 2 de febrero de 1S28. M u y j o v e n vino á Madrid , 

y atraido por las aficiones l i terarias f o r m ó desde luego g r u p o 

en el café de la Esmeralda de la cal le de la M o n t e r a , con Cá-

novas del Castil lo, Barrantes , Bravo ( E . ) , Cisneros, Eguí laz , 

Trueba, Luque, Gasset y A r t i m e , P r a v i a y otros j ó v e n e s que 

constituyeron la generac ión bri l lante de 1848 á 1854; así c o m o 

en la tertulia íntima poética que se reunía en casa de Eguí laz , 

en la plazuela de T r u j i l l o , y poco más tarde en la de casa de 

Cruzada Vil laamil, en la calle de Lope de V e g a . En la que se 

celebraba en casa de D. A u r e l i a n o F e r n á n d e z - G u e r r a y O r b e 

dió Arnao á conocer las poesías de Se lgas , leídas por C a ñ e t e . 

Por Fernández-Guerra supo el e g r e g i o Conde de San Luis la 

existencia de este poeta , y tendiéndole la mano del favor , en-

riqueció con aquel astro luminoso el cielo de nuestras musas. 

La afición á las tertul ias l i terarias no la perdió nunca A r n a o , 

y todavía en época no m u y le jana, durante el período de la úl-

tima revolución, él y T r u e b a , como en los t i e m p o s de su j u -

ventud, asistían diar iamente á casa de Frontaura , en la calle 

de Serrano, donde lecturas de m u t u o s trabajos , chascarri l los 

y chistes servían para l lenar las columnas de El Cascabel y 

Los Niños, siendo los que allí nos reuníamos, además de A r n a o 

y Trueba, Narciso S e r r a , T e o d o r o G u e r r e r o , R i c a r d o S e p ú l -

veda, Manuel Juan Diana, Luis Raset t i , Leopoldo B r e m ó n , 

Manuel Osorio y Bernard y el que estas l íneas escr ibe. Los 

primeros tomos de versos que A r n a o publ icó fueron, en 1 8 5 7 , 

Los ecos del Táder y Melancolías. Después ha publ icado otros 

michos. Fué Censor de teatros y murió ocupando la plaza de 

- X C I - 13 
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Oficial de la clase de primeros en la Secretaria del Ministerio 

de Gracia y Justicia. 

B R E V E D A D D E L A V I D A D E L A R O S A . 

R O M A N C E . 

G e n t i l c a p u l l o t i e r n o , 

C o n p e r l a s m a t u t i n a s , 

N a c i ó l a p u r a r o s a 

R a y a n d o e l c l a r o d í a : 

F r e s c u r a l e d a e l a g u a ; 

L a m e c e b l a n d a b r i s a ; 

L a s a v e s l a s a l u d a n 

C o n t r o v a s p e r e g r i n a s . 

A r d i ó e l c é n i t a l r a y o 

D e l s o l d e l m e d i o d í a , 

Y a b r i ó l a flor e l c á l i z 

B a ñ a d o e n r o j a s t i n t a s , 

S u s g a l a s y p r i m o r e s 

M o s t r a n d o s i e m p r e a l t i v a : 

S i n v e r q u e e l s o l l a m a t a , 

D e l s o l e l f u e g o a s p i r a . 

C a y ó l a t a r d e t r i s t e ; 

Y á p a r l a r o s a e r g u i d a , 

S i n s a v i a y a s u s h o j a s 

C a y ó t a m b i é n m a r c h i t a . 

N i e l a u r a , n i l a f u e n t e , 

S u m u e r t a f a z a n i m a n : 

¡ D e v a n a s p e r f e c c i o n e s 

I m a g e n d o l o r i d a ! 

Trovas castellanas, por D. ANTONIO ARNAO: Madrid, por Medi-

na y Navarro, 1876 (?). 



D . C A R L O S G U I D O S P A N O . 

D. CARLOS GUIDO SPANO, hijo del General T o m á s Guido , na-

ció en Buenos A i r e s en 1829. S u educación fué esmerada en 

la Universidad de S a n Car los de Buenos A i r e s ( 1 8 5 3 ) , y por 

los servicios de su padre estaba l lamado á e jercer en la Repú-

blica Argentina las posiciones más vis ibles de la polít ica; pero 

enamorado de las Musas desde su j u v e n t u d , renunció á las 

esplendideces de la v ida pública por entregarse de l leno á sus 

estudios l i terarios en el ret i ro . F r u t o de su inspiración y de 

su cultura son las Hojas al viento, l ibro l írico que en 1871 dió 

á las prensas de La Tribuna en Buenos A i r e s , después de ha-

be- afirmado su reputación de poeta en la colaboración p u r a -

mente literaria de diversos periódicos. «Es uno de los escr i to-

res más queridos de la nueva generac ión argentina, tanto por 

su talento como por su bello c a r á c t e r . » (J. D. CORTÉS.) « G u i -

do is one of the most popular poets o f the A r g e n t i n a . » (APPLE-

TONS', Ciclopcedia of american biography, edited b y James G r a n t 

Wilson and John Fiske: N e w - Y o r k , 1887, t o m o iij, pág. 1 1 . ) 

R O S A B L A N C A . 

O D A . 

A l m a r g e n d e u n a f u e n t e 

D e s p a r r a m a d a e n l í q u i d o s c r i s t a l e s , 

P o r la v e r d e e x t e n s i ó n d e l v a l l e a m e n o , 

C r e c e u n a r o s a c á n d i d a , i n o c e n t e , 
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Q u e e l á n g e l d e l o s s u e ñ o s i d e a l e s 

P e r f u m ó a c a s o e n s u a m o r o s o s e n o . 

A r o m a s e s p i r a n d o , e l a u r a p u r a 

L a a c a r i c i a e n s u t r o n o l u j u r i a n t e , 

Y m a n s a e l a g u a q u e á s u p i e m u r m u r a , 

L a s o m b r a t r e m o l a n t e 

R e f l e j a d e s u l á n g u i d a h e r m o s u r a . 

¡ O h c a s t a flor d e p e r l a s e s c a r c h a d a , 

Q u e u n g e n i o m i s t e r i o s o e n t o r n o l l u e v e . 

P r e z d e l p e n s i l , s u s p i r o d e l a t a r d e ! 

T a n b e l l a a l v e r l a s o b r e e l t a l l o l e v e 

D u l c e m e n t e i n c l i n a d a , 

Q u i s e a r r a n c a r l a y m e s e n t í c o b a r d e : 

¡ P o d e r d e l a i n o c e n c i a i n m a c u l a d a ! 

¡ A h ! ¿ q u i é n s a b e , m e d i j e , 

Q u é p e n a o c u l t a s u e x i s t e n c i a a f l i g e ? 

Y l u e g o e n t r e m í m i s m o 

P e n s é d e e s t a m a n e r a , s u b l i m a d o * 

Á l a c u m b r e d e e x t á t i c o i d e a l i s m o : 

— ¿ Q u é e s p í r i t u d e v a g a p o e s í a , 

Q u é s i l f o e n a m o r a d o , 

H a i m p r e s o e n e s a flor e l s e l l o a u g u s t o 

D e s u d u l c e y m o r t a l m e l a n c o l í a ? 

¿ P o r q u é e l d e s t i n o a d u s t o 

D e s v a n e c i ó e n s u f a z e n c a n t a d o r a 

L a l l a m a c a r m e s í , s a n g r e d i v i n a 

Q u e l a i n f u n d i ó , s o ñ a n d o a l g u n a d e a , 

V o l u p t u o s o r e f l e j o d e l a a u r o r a 

C u a n d o a s o m a r o s a d a e n l a c o l i n a 

Y e n t r e v i v o s c e l a j e s c e n t e l l e a ? 

¿ C a y ó d e l c i e l o a c a s o , y s u f r e y l l o r a ? 

E s b e l t a s y l o z a n a s 
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He v i s t o p o r e l p r a d o á s u s h e r m a n a s ; 

V i l a s t a m b i é n e n e l f e s t í n o r l a n d o 

L a s á n f o r a s d e o r o , 

M i e n t r a s l o s t r i u n f o s d e l a m o r c a n t a n d o 

L a j u v e n t u d y l a b e l d a d á c o r o 

De las m a r m ó r e a s f r e n t e s c o r o n a d a s 

C a í a n d e s h o j a d a s 

E n las n e c t á r e a s c o p a s e s p u m a n t e s , 

Por finas m a n o s d e m a r f i l c o l m a d a s . 

¿Se u f a n a l a a l b a r o s a e n l a t r i s t e z a 

Q u e d e s l u c e s u s g r a c i a s r o z a g a n t e s , 

El p u r p ú r e o e s p l e n d o r d e s u b e l l e z a ? 

;Para t e ñ i r s u s a l a s f u l g u r a n t e s , 

R o b ó a c a s o e l a m o r t r a i d o r a m e n t e 

E l c a r m í n e n c e n d i d o d e s u f r e n t e ? 

;Ese r u m o r d e l a g u a y d e l a s h o j a s , 

Lo s s o l l o z o s d e l v i e n t o , 

Del a v e t i e r n a e l g o r j e a r d o l i e n t e , 

Por v e n t u r a n o s o n a l g ú n l a m e n t o 

Q u e a c o m p a ñ a h a r m o n i o s o s u s c o n g o j a s ? 

¡ Q u i é n l o d i r á , s i e n e l l u j o s o i m p e r i o 

De las g a l a n a s flores, 

V a n j u n t o s la h e r m o s u r a y e l m i s t e r i o ! 

¡Tal v e z l l o r o s a e n s u c a p u l l o a n i d a 

De a l g u n a v i r g e n q u e m u r i ó d e a m o r e s 

El a l m a d o l o r i d a 

Del d ía á l o s p r i m e r o s r e s p l a n d o r e s , 

Ó e n las n o c h e s d e l u n a p e r f u m a d a s , 

C u a n d o t o d o e n l o s c a m p o s e n m u d e c e , 

Q u i z á l a t i e r n a r o s a p a l i d e c e 

A l r a u d o b e s o d e i n v i s i b l e s h a d a s ! 

¡ O h , t í m i d a s d o n c e l l a s , 
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P á l i d a s n o v i a s , a l m a s e l e g i d a s ! 

¡ C u a n d o e n l a t a r d e t r i s t e d i s t r a í d a s 

V a g u é i s p o r e l j a r d í n , b l a n d a s q u e r e l l a s 

R e c o r d a n d o t a l v e z e n t e r n e c i d a s , 

C o n s a g r a d a s a l d u l c e s a c r i f i c i o 

D e l a m o r q u e o s c o n s u m e 

C o m o u n s u a v e p e r f u m e , 

P r e f i r i e n d o l a g r a c i a a l a r t i f i c i o , 

V u e s t r a s s i e n e s r a d i o s a s 

P e n s a t i v a s c e ñ í s d e b l a n c a s r o s a s ! 

CARLOS GUIDO SPANO, Hojas al viento, libro lírico: Buenos Aires, 

imprenta de La Tribuna, 1871.—Pág. 177. 



D . G U I L L E R M O M A T T A . 

D. GUILLERMO MATTA nació en C o p i a p ó en 1829. D e s d e m u y 

joven dióse á c o n o c e r en el m u n d o l i terar io por sus poesías. 

Educó sus t a l e n t o s c o n ser ios es tudios , y conci l io los s e r v i c i o s 

públicos á su patr ia con el c u l t o á sus a f ic iones . M a d r i d le 

tuvo algún t i e m p o en el seno de su s o c i e d a d l i terar ia , m i e n -

tras desempeñó en E s p a ñ a a l g u n o s c a r g o s d i p l o m á t i c o s en la 

legación de C h i l e . A q u i p u b l i c ó en 1 8 5 8 dos t o m o s de sus p o e -

to Y a había p u b l i c a d o en S a n t i a g o en 1853 dos l e y e n d a s en 

verso tituladas Un cuento endemoniado y La mujer misteriosa. 

En 1859 t o m ó p a r t e en los s u c e s o s p o l í t i c o s de su país , por lo 

nuefué desterrado á E u r o p a h a s t a 1 8 6 . . R e s t i t u i d o á su p a -

tria redactó a lgún t i e m p o , d e s d e 1863, en La Vo^ de Chile 

fundada por su h e r m a n o M a n u e l A n t o n i o . D e s p u é s a b r a z o el 

profesorado en la U n i v e r s i d a d de S a n t i a g o ; f u é m i e m b r o de 

diversas sociedades po l í t i cas y l i t e r a r i a s , y , por ú l t i m o , t o m o 

asiento como D i p u t a d o en el C o n g r e s o N a c i o n a l por a c i u d a d 

de su nacimiento. E n 1 8 7 4 f u é e l e g i d o P r e s i d e n t e de la C a -

mara de los D i p u t a d o s , y en 1882 M i n i s t r o de C h i l e en A l e -

mania y después en el V a t i c a n o . A su r e g r e s o a C h i l e f u é e le-

gido en .886 S e n a d o r por la p r o v i n c i a de C o p i a p ó , y en agos-

to de 1887 vo lv ió á r e p r e s e n t a r á su país en la R e p u b l . c a 

Argentina. En 1889 f u é u n o d e los m i e m b r o s del C o n g r e s o 

panamericano ce lebrado en W a s h i n g t o n . 
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R O S A D E P R I M A V E R A . 

ESTROFAS. 

R o s a d e p r i m a v e r a , 

¿ Q u é d i c e s , b e l l a flor? 

¿ E r e s d e e t e r n o a m o r l a m e n s a j e r a , 

O e l s í m b o l o f u g a z d e u n l o c o a m o r ? 

¿ V e r é c a e r t u s h o j a s ? 

¿ V e r é p a s a r s u a m o r ? 

Y e n l o í n t i m o d e l a l m a m i s c o n g o j a s , 

¿ N o t e n d r á n m á s a l i v i o q u e e l d o l o r ? ' 

R o s a d e p r i m a v e r a , 

¡ B i e n h a y a s , b e l l a flor, 

S i e r e s t ú l a d i v i n a m e n s a j e r a 

Y e l p u r o e m b l e m a d e i n m o r t a l a m o r ! 

Ju 

g i t ^ «o. 



D . L U I S E G U Í L A Z Y E G U I L A Z . 

D, Luis EGUÍLAZ Y EGUÍLAZ nació en Sanlúcar de Barrarneda 

el 20 de agosto de 1830. Huérfano de padre desde m u y niño, 

pudo considerar como tal en su j u v e n t u d al que su m a d r e unió 

su suerte en segundas nupcias, y que era poseedor de una 

gran fortuna como v i t i c u l t o r , cosechero y almacenista de v i -

nos. En el Instituto de J e r e z de la F r o n t e r a t u v o por maestro 

de Latín y Humanidades al famoso re tór ico y poeta D. Juan 

Mana Capitán. Era éste de la masa de los Lista , de los Már-

mol y de aquella docta falanje de profesores e g r e g i o s que 

formaron la gran generac ión l i teraria que ha l lenado, por es-

pacio de más de t re inta años, todo el corazón de nuestro si-

glo. Descubrió en Eguí laz el g e r m e n sostenido de la inspira-

ción poética, y desde entonces el nuevo v a t e fué la hechura 

predilecta del v ie jo maestro . L lamó la desgracia á las puer tas 

de la familia de Eguí laz antes de que éste madurase los planes 

de su carrera; y m i e n t r a s los s u y o s le incl inaban á la milicia 

del mar, la pérdida de la for tuna de la casa de D a s t i s y Soles, 

que envolvía la de su m a d r e , le decidió á buscar salida más 

presta para los océanos de la v i d a . S u amigo de las aulas, de 

la infancia y de toda la v i d a , D i e g o Luque de Beas, le resolvió 

á decidirse por la profesión de autor dramático, y para serlo 

vino á Madrid en sept iembre de 1849, casi niño, casi pobre y 

casi enfermo, mas con el drama Alarcón en borradores en la 

maleta. Entretúvole R o m e a con la esperanza de que lo re-

presentaría hasta 1852, y habiendo y a escr i to otra comedia , 
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Verdades amargas, de que Joaquín Arjona tuvo conocimiento 

por medio de D. Eugenio de Ochoa, obtuvo en ésta las primi-

cias de la representación en el teatro del Instituto. Verdades 

amargas fueron el éxito suspirado, el nombre esclarecido y la 

base de una reputación. El círculo literario de Eguílaz era ya 

muy extenso entre la juventud literaria que con él comenzaba: 

Cánovas del Castillo, Trueba , Barrantes, Arnao, Pravia, Gasset 

y A r t i m e , y otros como éstos lo componían. Prohibiciones y 

Una broma de Quevedo ( 1 8 5 3 ) , El caballero del milagro y h 

Virgen de Muritto ( 1854) , Una aventura de Tirso (1855), y 

otras obras semejantes fueron después preparación para U 

Vaquera de la Finojosa (1856) , El patriarca del Turia (1857), 

Las querellas del Rey Sabio ( 1858) , La cru% del matrimonie 

( 1 8 6 1 ) , Los soldados de plomo ( 1865) , El molinero de Subida 

( 1 8 7 0 ) y otras semejantes que escapan á mi memoria. Eguílaz 

murió en 22 de jul io de 1874. Desde 1850 hasta esta fecha 

había escrito tres obras dramáticas por año, ó sean unas se-

tenta entre todas. Representa en el teatro moderno el insis-

tente anhelo de restaurar en la poesía dramática el nervio fe-

cundo de la tradición nacional. Era, en substancia, un román-

tico que profesaba el más inocente y dulce romanticismo del 

corazón. 

E L I M P E R I O D E L A R O S A . 

A P Ó L O G O I N É D I T O . 

R e f i e r e n s a b i o s a u t o r e s 

Q u e a l l á e n t i e m p o m u y r e m o t o 

S e r e u n i e r o n e n u n s o t o 

C i e r t o d í a v a r i a s flores: 

L a d a l i a , e l n a r d o , e l c l a v e l , 

L a v i o l e t a , e l p e n s a m i e n t o , 

Y p a r a a c a b a r m i c u e n t o 

L o m á s b e l l o d e l v e r j e l . 
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« S e ñ o r e s , e n d u l c e s o n 

D i j o u n f r a g a n t e j a z m í n , 

P u e s n o s r e u n i m o s a l fin, 

D é p r i n c i p i o l a s e s i ó n . 

L a r o s a c o n s u s c o l o r e s 

Y s u d i v i n o m i s t e r i o 

S e h a a l z a d o c o n e l i m p e r i o 

D e l g r a n r e i n o d e l a s flores. 

N o l a q u i e r o d e s t r o n a r 

C o n m i d o l i e n t e q u e r e l l a ; 

P e r o y a q u e b r i l l e e l l a , 

D é j e n o s t a m b i é n b r i l l a r . 

P o e t a s y t r o v a d o r e s 

N u e s t r a s e ñ o r a l a l l a m a n , 

Y e n t o d a s p a r t e s l a a c l a m a n 

P o r r e i n a d e l o s a m o r e s . 

R e d á c t e s e u n m e m o r i a l 

E n q u e á l a r o s a s e p i d a 

Q u e n o s s e a r e p a r t i d a 

A l g o d e l a g l o r i a r e a l , 

Y v e r é i s c ó m ü á s u s o m b r a 

V a m o s n o s o t r a s m e d r a n d o , 

Y c ó m o a l i r l a n o m b r a n d o 

A l g u n a o t r a flor s e n o m b r a . » 

C a u s ó g r a v e s e n s a c i ó n 

E s t e s e n t i d o d i s c u r s o , 

Y a p r o b á n d o l o e l c o n c u r s o 

D i ó s e fin á l a s e s i ó n . 

D i c e e l c u e n t o , l e c t o r f r í o , 

Q u e , a l a l b o r a r l a m a ñ a n a , 

E s t a b a l a flor g a l a n a 

E n s u b a ñ o d e r o c í o . 
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Y a u n q u e m u c h o n o s i m p o r t e , 

L a h i s t o r i a e s t a n m i n u c i o s a , 

Q u e p i n t a á l a b e l l a r o s a 

R o d e a d a d e s u c o r t e . 

L l e g a r o n c a b e el r o s a l 

D e flores g r a n d e p o r c i ó n , 

Y t r a s u n a a l o c u c i ó n , 

L e d i e r o n e l m e m o r i a l . 

L e y ó l o a l fin c o n h o n o r , 

Y d e a l t i v a r a b i a l l e n a , 

E s c r i b i ó e n u n a a z u c e n a 

C o n p l u m a d e r u i s e ñ o r : 

« Q u e d a n e g a d a l a i n s t a n c i a : 

T o d o e s a q u í p a r a e l R e y , 

Y á l a q u e i n f r i n j a e s t a l e y 

L a p r i v o d e s u f r a g a n c i a . 

M i e n t r a s v u e s t r a r e i n a v i v a 

A e l l a t o d o l e e s d e b i d o , 

Y e s t a r á n e n e l o l v i d o 

P a s i o n a r i a y s i e m p r e v i v a . » 

Y a l i r á p o n e r l o s s e l l o s 

Á t a n e s t u p e n d o f a l l o , 

L a a r r a n c a r o n d e s u t a l l o 

P a r a u n o s r u b i o s c a b e l l o s . 

Madrid, enero de 1850. 

De la colección de la S R T A . D O Ñ A R O S A DE E G U Í L A Z y de D . D I E -

S O L U Q U E D E B E A S . 



E L M A R Q U É S D E D O S H E R M A N A S . 

D M A T Í A S DE V E L A S C O Y R O J A S , Marqués de Dos Hermanas 

nació en la Habana (Cuba) el 23 de diciembre de 1830. Es 

uno de los cuatro poetas titulados que en este siglo han aña-

dido en la Isla de Cuba el laurel de Apolo á los t imbres herál-

dicos de estirpe: los otros tres han sido el Marques de Món-

telo superior á todos, el de San Miguel y el de la Concordia. 

D o s Hermanas procede de la más rancia nobleza l i n a j u d a £ 

Castilla, de sus antiguos Condestables, Condes de Haro y Du-

ques de Frías; por el apellido de Velasco y por el de Rojas d i 

célebre conquistador y poblador de las Indias o c c i d e n t e , 

Diego de Soto; por lo que está emparentado con las casas t i -

l d a s más ilustres de la Península y con las de mas viejo 

abolengo de Sotos, Sotolongos, Calvos y Penalveres en el su 

,o natal A los diez y siete años era L i c e n c i o e n Derecho P o 

„ Universidad de la Habana; á los diez y ocho, Doctor y en 

,848, hallándose en Madrid, se incorporo al Colegio de A b o 

' o é ingresó en la Academia de Jurisprudencia y Legislación 

J Académico profesor. De regreso á la Habana d e £ e 

,85», desempeñó diversos cargos en la Junta .Superior de Be 

neficéncia de la Gran Antil-a, en la constitución del A y u n 

miento y en las Comisiones de Instrucción publica y aun U o 

el gobierno de los Generales Cañedo y Marques de la Pezuela , 

func iones d e c e n s u r a y B e n e f i c e n c i a e n e l G o b i e r n o s u p e r i o r 

civil. Sus aficiones literarias se remontan á los primeros. vuelo 

de su juventud. Apasionado de Shakespeare ha traducido en 
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verso algunas de sus obras: Otelo, Julieta y Romeo, El mercader 

de Venecia, muchos sonetos, y entresacado de las demás pen-

samientos, máximas y aforismos. A l teatro h a d a d o una come-

dia original, Un tío como hay muchos; y á la estampa un tomo 

de poesías titulado Sueños, verdades y pasatiempos, y otro de 

Sonetos. Por sus obras literarias ha sido condecorado con h 

Corona de Prusia, la Rosa del Brasil y la Gran Medalla de orí 

que como distinción particular ha recibido del Emperador de 

Austr ia . En España es Caballero Gran Cruz de la Real Order 

americana de Isabel la Católica. Cuéntale en el número de sus 

miembros la Real Sociedad Económica de la Habana, y es co-

rrespondiente de las Academias literarias de Sevilla y Málaga 

Preside la Comisión permanente de la Unión ibero-americana 

de la que es socio de mérito. «Si por el ornato de la versifica-

ción y lo conceptuoso de los pensamientos despierta el Mar-

qués de Dos Hermanas el recuerdo de otros poetas del si-

glo xvii, por el móvil inspirador de su alma y el fondo de su< 

composiciones nos trae á la memoria al inmortal Petrarca Lié-

vale indisputable ventaja, pues en sus sonetos amatorios pal-

pita la realidad de la vida. El Marqués no es un poeta llorón 

en sus versos se respira la fel icidad.» (EL DUQUE DE R.VAS.) 

F L O R D E O T R O D Í A . 

SONETO. 

R e g i s t r a n d o c o n á n i m o i n d o l e n t e 

L a s p á g i n a s d e u n l i b r o a p o l i l l a d o , 

U n a e s t r u j a d a r o s a m e h e e n c o n t r a d o 

S i n b r i l l o , a r o m a n i c o l o r l u c i e n t e . 

S e ñ o r a u n d í a d e l p e n s i l r i e n t e 

Y d o n t a l v e z c o n a n s i a c o d i c i a d o , 

L a s u e ñ o c o n s u p o m p a d e l p a s a d o , 

L a m i r o c u a l s a r c a s m o d e l p r e s e n t e . 



L A R O S A 2 0 7 

Y o n o s é d e q u i é n v i n o e n s u s a l b o r e s , 

S i h e l l o r a d o a l g u a r d a r l a ó h e r e í d o , 

S i m u r i ó d e e s p e r a n z a ó d e r i g o r e s : 

I g n o r o s i e s r e c u e r d o ó s i e s o l v i d o ; 

S ó l o s é q u e e s t a r o s a s i n c o l o r e s 

S e p u l t a u n a i l u s i ó n q u e y a h e p e r d i d o . 

Sonetos por D . M A T Í A S DE V E L A S C O Y ROJAS, MARQUÉS DE D o s 

HERMANAS, con un prólogo del Duque de R i v a s , de la Academia 

Española: Madrid, imprenta de M . P. Montoya, 1889.—Pág. 97. 

V O Z D E L A L M A . 

S O N E T O . 

C u a l f r o n d o s o r o s a l q u e e n c l i m a a r d i e n t e 

L u c e d e e t e r n o a b r i l l a s g a y a s ñ o r e s , 

Y r i c o e n s a v i a , e s p a r c e s u s o l o r e s 

I m p r e g n a n d o d e a r o m a s e l a m b i e n t e ; 

M i a m a n t e c o r a z ó n q u e v i v e y s i e n t e 

A l c a l o r d e t u s v i v i d o s f u l g o r e s , 

B r i n d a a l a u r a f e l i z d e s u s a m o r e s 

F r a g a n c i a r i c a d e i l u s i ó n c r e c i e n t e . 

P e r o a s í c o m o m u s t i o y d e s h o j a d o 

P i e r d e e l r o s a l p e r f u m e y g a l l a r d í a , 

S i s u t r o n c o d e s g a r r a e l v i e n t o a i r a d o ; 

M u r i e r a y o , p e r d i e n d o m i u f a n í a , 

S i l a q u e a m o r e t e r n o m e h a j u r a d o , 

O l v i d a n d o s u a m o r , m e h i r i e s e u n d í a . 

Soiittos por D . MATÍAS DE V E L A S C O Y R O J A S , MARQUÉS DE D o s 

HERMANAS, con un prólogo del Duque de R i v a s , de la Academia 

Española: Madrid, imprenta de M. P . Montoya, 1 8 8 9 . — P á g . 77. 





E L V I Z C O N D E D E R Í A S . 

D. JOSÉ DE BUSTOS Y CASTILLA, V i z c o n d e de Rias , nació en 

Murcia en 1S21. A los diez y seis años, en el de 1837 , se h a -

llaba en Granada estudiando los preparator ios para la carrera 

de Derecho, y y a le lozaneaban en su ardiente imaginación 

meridional las lumbres de las musas . Los bellos ojos negros 

que á las cristianas de la G r a n a d a redimida dejaron en heren-

cia las celestes huríes de la Granada a lhamerita , arrancaron 

de su temprana lira versos apasionados y est imularon en su 

alma las luces del estro divino. De aquel los versos j a m á s se 

ha publicado más que un soneto , Á la Rosa, que después de 

haber aparecido en los periódicos l i terarios de aquella capital , 

heraldos del renacimiento l írico y romántico de nuestro siglo, 

en 1845 1° reprodujo en Madrid la Revista literaria de El Es-

pañol (tomo j , núrn. 2 5 , pág. 1 5 ) . Ni en la edad varoni l , ni en 

la más provecta que el poeta disfruta, ha vue l to á aparecer su 

nombre al pie de aquellos versos , que quedaron s iempre escon-

didos en las intimidades amorosas de la edad j u v e n i l . El V i z -

conde de Rías, hombre de intel igencia m u y cul t ivada y de se-

rios estudios, no volvió á hacer después v ida pública l i teraria, 

ni aun en su carrera. Dotado de bienes de fortuna y or iundo 

de solar antiguo aristocrático, pasa la vida c o m o los ant iguos 

señores, retirado en sus haciendas, y como hombre moderno, 

entregado á especulaciones, que á la v e z son al ivio de la hu-

manidad. Desde Archena, c u y o establec imiento hidroterápico 

- X C I - 1 4 
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posee y donde habitualmente reside, nos ha distinguido á 

nuestro ruego refundiendo aquel soneto de los diez y seis años 

de su edad, que es una de las j o y a s de esta colección. 

E N L A C I M A . 

SONETO INÉDITO REFUNDIDO. 

G a l a d e a b r i l l a p u r p u r i n a r o s a , 

C o n e l s o l n a c e p u r a y e n c e n d i d a , 

Y e n t r e l a s v e r d e s h o j a s e s c o n d i d a , 

C u a n t o m e n o s s e m u e s t r a , e s m á s h e r m o s a . 

A l s o p l o a b r a s a d o r d e a u r a a m o r o s a 

B r i n d a á l a t a r d e l a b e l d a d q u e r i d a , 

Y d e s h o j a d a , s i n c o l o r n i v i d a , 

R u e d a e n l a n o c h e p o r l a s e l v a u m b r o s a . 

A s í s e p a s a , c o m o p a s a u n d í a 

D e l a b e l l e z a l a m o r t a l v e r d u r a , 

S i n q u e v u e l v a j a m á s s u a b r i l florido. 

E n t r e g a , c u a l l a r o s a , B l a n c a m í a , 

A l a s a u r a s d e a m o r t a n t a h e r m o s u r a 

A n t e s q u e l l o r e s u c o l o r p e r d i d o . 

Granada, 1843.—Archena, 1S91. 



D O Ñ A A N T O N I A D Í A Z D E L A M A R Q U E . 

DOÑA ANTONIA D Í A Z DE LAMARCLUE n a c i ó e n M a r c h e n a ( S e v i -

lla) el 31 de o c t u b r e de 1 8 3 1 . A u n q u e su padre, D. R a m ó n 

Díaz y Giráldez, m é d i c o mil i tar , l abia abandonado esta c a -

rrera al contraer matr imonio , es tablec ido algún t i e m p o d e s -

pués en Sevil la, donde lo arrebató la m u e r t e en el cólera de 

1833, ejerciendo con crédi to su profesión, dejó á su t ierna 

hija en el ambiente de aquella c iudad insigne y populosa, en 

la que desde m u y t e m p r a n o c o m e n z ó á revelar sus e x c e p c i o -

nales disposiciones para la poesía. Una serie no interrumpida 

de lecturas, y a piadosas, y a r e c r e a t i v a s , desde la Vida de los 

Santos y el Almacén de niños, hasta el Quijote y Pablo y Vir-

ginia, despertó en la interesante j o v e n , que crecía rodeada de 

los encantos de la h e r m o s u r a , aquellas dotes que le han v a l i -

do después una de las pr imeras reputac iones l i terarias en el 

siglo de Fernán Cabal lero y Carol ina Coronado, de la Condesa 

de Vilchesy Concepción A r e n a l , de Emi l ia P a r d o Bazán y la 

Condesa de Parsent. Las pr imeras inspiraciones de A n t o n i a 

Díaz fueron para sus propias amigas de la niñez, hasta q u e 

antes de cumplir los catorce años v i ó algunos f rutos de su es-

tro impresos en La Aurora, per iódico que se publ icaba en S e -

villa en la época del gran renac imiento , es dec i r , de 1844 á 

1848. En el Album de las bellas ( 1 8 4 9 ) , El regalo de Andalu-

cía (1850) y otros semanarios andaluces y de Madr id , c o n t i -

nuó después sus ensayos, hasta que en 1857 perdió á su m a -

dre, y en 1861 contrajo matr imonio con D. José L a m a r q u e de 
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Novoa, otro predilecto alumno de las musas. Confundidos en 

los dos cónyuges todos los pensamientos, hasta los literarios, 

con idéntico impulso perfeccionaron dentro de las leyes clási-

cas, que representan desde Fernando de Herrera la escuela lla-

mada sevillana, el buen gusto en la elección de los asuntos, en 

la elocución poética y en el giro de las imágenes, y Sevillalos 

contó en el número de sus privilegiados. Antonia Diaz de La-

marque ha publicado desde entonces muchos y preciosos li-

bros de versos. Los principales son: Poesías ( 1867) , Flora 

marchitas: haladas y leyendas (Sevi l la , 1877) , y Poesías religio-

sas (Barcelona, 1889). El precio de una dádiva (novela) y Am 

y flores las t iene en publicación. Luis Vidart escribió el prólo-

go de las leyendas; Joaquín Rubio y O r s el de las poesías reli-

giosas. «No hay en el moderno Parnaso lira alguna que aven-

ta je en ternura, melodía, suavidad y sentimiento á la de lase-

ñora de Lamarque; el ángel de la castidad la ha coronado de 

flores; perlas y azucenas brotan de su arpa de oro.» (MARÍA DEL 

P I L A R S I N U É S DE M A R C O . ) 

L A S R O S A S E S P A Ñ O L A S . 

ODA INÉDITA. 

Y a c o n n u e v o v e r d o r y g a l a n u r a 

D e s p i é r t a n s e l a s s e l v a s a d o r m i d a s ; 

D e l b o s q u e s i l e n c i o s o e n l a e s p e s u r a 

S u s p i r a n l o s a m a n t e s r u i s e ñ o r e s , 

V í s t e n s e l a s p r a d e r a s d e e s m e r a l d a s , 

Y u f a n o a b r i l e x t i e n d e s u s g u i r n a l d a s 

D e b l a n d o c é s p e d y e s m a l t a d a s flores. 

L i b r e d e s u p r i s i ó n l a m a r i p o s a 

U f a n a e x t i e n d e s u s l i g e r a s a l a s , 

Y e n v u e l o i n c i e r t o y v a g o r o s o g i r o 
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I n q u i e t a b u s c a d e l v e r j e l l a s g a l a s . 

A l z a s u f r e n t e l a p u r p ú r e a r o s a . . . 

¡La r o s a ! C u a l s u r e i n a l a s a l u d a 

Al c o n t e m p l a r l a e l v a l l e : p l a c e n t e r o 

El c é f i r o l a a r r u l l a b l a n d a m e n t e , 

Y e l l a , a l s e n t i r s u h a l a g o l i s o n j e r o , 

T r é m u l a i n c l i n a l a g r a c i o s a f r e n t e . 

N o h a y e n l a p r i m a v e r a flor a l g u n a 

Que s u p e r a r l a e n g e n t i l e z a p u e d a : 

¡Dichoso e l p r a d o a m e n o 

Donde a p a c i b l e a s o m a , 

Donde v i e r t e s u s e n o 

El c e l e s t i a l t e s o r o d e s u a r o m a ! 

¡Dichosa t ú , f e r a z A n d a l u c í a , 

Que, e n t r e m o r a d o s l i r i o s y c l a v e l e s , 

Entre a c a c i a s y f r e s c o s a z a h a r e s , 

Más r o s a s d a n t u s p l á c i d o s v e r j e l e s 

Que a r e n a s c u e n t a n l o s e x t e n s o s m a r e s ! 

Y a florecen, y a e s m a l t a n , 

De H i s p a l i s l o s j a r d i n e s d i l a t a d o s ; 

E m p e r o ¿ q u é p o d e r , q u é h e c h i z o s f a l t a n 

A la j o y a m á s r i c a d e l o s p r a d o s ? 

Son p u r o s s u s c o l o r e s y b r i l l a n t e s ; 

L o z a n a c r e c e , y a p a c i b l e , y b e l l a : 

¿ Q u é e x t r a ñ a r p u e d e n , p o r v e n t u r a , e n e l l a 

Los c é f i r o s a m a n t e s ? 

Mas e x t r á ñ a n l o , s í ; q u e a u n c u a n d o h e r m o s a , 

No es ya la pura, la encendida rosa, 
Émula de la llama, 

Que sale con el día; 

Ya de las firmes puntas de su rama 
E l m o d e r n o c u l t i v o l a d e s h o j a , 
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Y n o e s l a q u e a l g ú n d í a 

E n d u l c e c a n t o e n a l t e c i ó R i o j a . 

C a p r i c h o s a d e i d a d , d i o s a i n c o n s t a n t e , 

Q u e c o n s e g u r a m a n o 

A l z a s d o q u i e r t u p a b e l l ó n t r i u n f a n t e 

Y a s i e n t a s t u d o m i n i o s o b e r a n o : 

T ú , o r g u l l o s a t a m b i é n , e n t r e l a s flores 

T u p o d e r e x t e n d i s t e ; 

P o r t í n u e v o s c o l o r e s 

H o r a l a r o s a v i s t e , 

Y y a e n v i s t o s o m a n t o s o b r e e l m u r o 

M í r a n s e s u s p i m p o l l o s e l e v a d o s , 

Y a e n t r o n o e n h i e s t o y d u r o 

Ó f u e r t e r a m a e r g u i d a , 

E n t r e l a s v e r d e s h o j a s a g r u p a d o s 

C o n n u e v a s a v i a y g e n t i l e z a y v i d a . 

¡ Q u é p r o d i g i o s a v a r i e d a d ! ¡ C u a n b e l l a s 

L u c e n e n l a a l b o r a d a ! 

¡ G a l l a r d a s a p a r e c e n e n t r e e l l a s 

L a p á l i d a , m o d e s t a sulfatada, 
L a virgen d e p u r í s i m a b l a n c u r a , 

L a l o z a n a gigante d e f a z r o j a , 

L a p u r p ú r e a g e n t i l d e Alejandría, 

L a Mal maison d e n a c a r a d a h o j a ! . . . 

M a s ¿ q u i é n a l c a n z a r í a 

A r e c o r d a r l o s n o m b r e s i n f i n i t o s 

Q u e l a m o d a l e s d a , n i q u i é n p u d i e r a 

D e c i r l a s q u e m á s l i n d a s a p a r e c e n , 

S i , o r g u l l o d e l a h e r m o s a p r i m a v e r a , 

C o n e s p l e n d o r i g u a l t o d a s florecen? 

F r e s c a s , g a l a n a s s o n ; m a s ¿ y s u a r o m a " ? 

¡ S u a r o m a ! ¿ P o r v e n t u r a 
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P e r f u m e a l g u n o i g u a l a 

A l a f r a g a n c i a p u r a 

Q u e , a l e x t e n d e r s u s p é t a l o s , e x h a l a 

L a r o s a q u e e n t r e e s p i n a s a p a r e c e , 

Y h o y e n e l s u e l o h i s p a n o 

T r e m e n d a y a c e ó d e s d e ñ a d a c r e c e ? 

¡ E n c a n t a d o r a flor! ¿ Y e n e l o l v i d o 

P o r s i e m p r e q u e d a r á s ? ¿ M e n o s p r e c i a d a 

E n l o s j a r d i n e s m u e r e s ? 

¡Oh! n o : r e c o b r a t u e s p l e n d o r p e r d i d o ; 

V i v a i m a g e n t ú e r e s 

De l a d a m a e s p a ñ o l a , 

Q u e á s u g e n t i l b e l l e z a 

U n e f e l i z l a m á g i c a a u r e o l a 

De c á n d i d a p u r e z a . 

T u s e n o p u r p u r i n o 

E s p o r s u h e c h i z o v i r g i n a l t r a s l a d o 

De s u r o s t r o d i v i n o ; 

L a e m b r i a g a d o r a e s e n c i a 

Q u e e x h a l a s d e t u c á l i z p e r f u m a d o , 

E s la a p a c i b l e g r a c i a , l a i n o c e n c i a 

Y la v i r t u d q u e g u a r d a , c u a l t e s o r o : 

E n l a s firmes e s p i n a s q u e t e c e r c a n 

V e n s e s u d i g n i d a d y s u d e c o r o . 

¡ O h r e t r a t o h e c h i c e r o ! 

¿Y te r e c h a z a l a i n c o n s t a n t e m o d a ? 

¿ Y s e r á q u e á s u h a l a g o l i s o n j e r o 

De l a s h i j a s d e E s p a ñ a 

C o p i a p u d i e r a s e r l a r o s a e x t r a ñ a , 

Q u e a u n q u e g a l a s o s t e n t a p e r e g r i n a s , 

N i e n c i e r r a t u s u a v í s i m o p e r f u m e 

N i g u a r d a e n s u d e f e n s a t u s e s p i n a s ? 
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¡ A h ! q u e e n t o n c e s l a f r e n t e l e v a n t a n d o 

D e l p o l v o e n q u e r e p o s a 

E l q u e d e l a v i r t u d e l y u g o b l a n d o 

E n s a l z ó a l p a r q u e á l a e n c e n d i d a r o s a , 

C e d i e n d o á s u p r o f u n d o s e n t i m i e n t o , 

Q u i z á s c o n t r i s t e a c e n t o 

S e v e r o e x c l a m a r í a : 

« ¿ Q u é s e h i c i e r o n l a s r o s a s e s p a ñ o l a s , 

C a r o s v e r j e l e s d e l a p a t r i a m í a ? » 

Sevilla, 1889. 



D . A M O S D E E S C A L A N T E . 

D. AMOS DE ESCALANTE Y PRIETO (Juan García) nació en San-

tander el 31 de marzo de 1 8 3 1 . En el Instituto cántabro e s t u -

dió Humanidades y Fi losof ía , y en Madrid , hasta t o m a r la in-

vestidura de Licenciado, Ciencias f í s i c o - m a t e m á t i c a s y Q u í m i -

ca. Muy joven fué y a colaborador del Semanario pintoresco es-

pañol, que fundó Mesonero Romanos y sostuvo por algún t i e m -

po Fernández de los Ríos . La Epoca honró sus columnas con 

el nombre de batal la l i teraria con que ocultó el propio, y des-

pués La Ilustración Española y Americana, el más copioso y se-

lecto museo l i terario español de nuestro t i e m p o , publicando 

prosas y versos, en q u e la robustez del estro y la e legancia y 

originalidad de la e locución eran los caracteres predominantes , 

alternando en ésta s iempre aplaudida y solicitada colaboración. 

Ha dado á la e s t a m p a cinco preciosos l ibros en prosa: Del 

Manzanares al Darro ( 1 8 6 3 ) , Del Ebro al Tiber ( 1 8 6 4 ) , Costas 

v montañas ( 1 8 7 1 ) , En la playa ( 1 8 7 3 ) y Ave maris stella 

(1877), y por úl t imo, en edic ión l imitada para el cor to n ú m e -

ro de sus afectos dist inguidos, sus Poesías ( S a n t a n d e r , 1890), 

libro que es por dentro y por fuera el retrato del autor, la su-

prema elegancia. A d e m á s , en Las mujeres españolas y america-

nas escribió la monograf ía de La montañesa. Los periódicos 

montañeses El Boletín de Comercio, El Aviso, El Atlántico, y 

la revista La Tertulia, guardan también algunos de sus a r t í c u -

los fugitivos. Las Reales A c a d e m i a s Española y de la Historia 

le cuentan en el número de sus correspondientes , así c o m o el 
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Liceo artístico y literario de Granada, y por socio de mérito 

la Real Sociedad Económica cantábrica de Amigos del Pais 

Escalante, con Pereda y Menéndez Pelayo, forman la aureola 

y brillante trinidad de nuestro siglo en la l iteratura montañe-

sa. Enrique Menéndez Pelayo, en el libro De Cantabria (San-

tander, 1890), escribió su bosquejo literario y biográfico, con-

sagrándole por resumen esta frase de nue tro Saavedra Faxar 

do en su República literaria: « E s t e , vestido sucintamente, 

pero con gran policía y elegancia, es Salustio.» 

R O S A M O N T É S . 

M O N Ó L O G O I N É D I T O . 

... Speciosa in campis. 

— « D e u n a j a r a e n l a m a l e z a 

D e s g a j a d a a l p i e d e u n r o b l e , 

Y u n a h e r i d a e n s u c o r t e z a , 

H u b i s t e a r o m a , b e l l e z a , 

S u e l t o t a l l o y h o j a d o b l e . 

Q u e h e r m a n a s s o m o s , s e v e ; 

Y c u á l l a d i v e r s i d a d 

D e n u e s t r o s d e s t i n o s f u é : 

Y o d e t u s v e n t u r a s s é ; 

T ú n o d e m i s o l e d a d . 

E n t a n t o t u g l o r i a r u e d a , 

S i n q u e l a l i s o n j a c e s e , 

E n t r e l u m b r e s d e o r o y s e d a , 

Y n o h a y flor q u e n o t e c e d a 

Y r e i n a n o t e c o n f i e s e , 

E n t r e p e n a c h o s s o m b r í o s 

D e m o n t a r a c e s h e l e c h o s 

S u r g e n l o s v á s t a g o s m í o s , 
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C a b e l o s c a u c e s e s t r e c h o s 

D e p r e c i p i t a d o s r í o s . 

Y j u n t o a i p i e e n q u e n a c i e r o n 

C a e n m i s h o j a s f e l i c e s , 

D a n d o , d e s p u é s q u e v i v i e r o n , 

D e n s o a b r i g o á l a s r a í c e s 

Q u e j u g o y c o l o r l e s d i e r o n . 

E n m i s v a r a l e s floridos 

L o s j i l g u e r o s c u e l g a n n i d o s , 

Y , s i b r i s a s l e s d e s v e l a n , 

A p a r e n l o s a i r e s v u e l a n 

C o n m i s h o j a s s u s g e m i d o s . 

Y e s m i a m a n t e m á s c u r i o s a , 

C u a n d o a l s o l l a v i d a e m p i e z o , 

M o n t e s i n a m a r i p o s a , 

Q u e o r a b e b e , o r a s e p o s a 

E n e l á r g o m a y e l b r e z o . 

N u n c a m i s u e ñ o t u r b ó 

C o m p e t e n c i a d e h e r m o s u r a 

E n t r e a l g u n a d a m a y y o , 

N i flor m í a d e s h o j ó 

E l d e s p e c h o ó l a a m a r g u r a . 

N u n c a e n l a r u e d a l l e v a d a 

D e f o r t u n a m a l r e g i d a 

V i v e d e s a s o s e g a d a , 

U n a s v e c e s d e s d e ñ a d a , 

O t r a s v e c e s p r e f e r i d a . 

N i d e t e r c e r a s e r v í 

A a m o r c u a n d o n o a c e r t ó 

A d e c l a r a r s e p o r s í : 

E n m i s b r e ñ a s q u i e n m e a m ó , 

H e r m a n a , m e a m ó p o r m í . 
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M a s ¿ h a y flor, l a m e n o s v a n a , 

C a m p e s i n a ó c o r t e s a n a , 

Q u e p a r a g l o r i a ó t o r m e n t o 

N o h a y a s e n t i d o u n m o m e n t o 

I n s t i n t o s d e s o b e r a n a ? 

¡ Q u i é n d i r á ! . . . S i n o e s s o ñ a r , 

A l v e l a r c o m o a l d o r m i r , 

Y o o i g o a l m o n t e m u r m u r a r : 

— « ¡ Q u é s a b e l o q u e e s v i v i r 

F l o r q u e n o l o g r a r e i n a r ! » 

Santander 10 de julio de 1889. 

Posteriormente impresa en las Poesías (Santander, imprenta de 

El Atlántico, 1890), pág. 133. 



D . F E D E R I C O B A L A R T . 

D. FEDERICO BALART nació en P l iego ( M u r c i a ) el 22 de o c t u -

bre de 1 8 3 1 . Casi al m i s m o t i e m p o que A r n a o vino á Madr id , 

en 1850; pero no á la v ida de las musas y de las letras, sino 

á desempeñar en el Minister io de F o m e n t o un dest ino subal-

terno, que dis frutó hasta 1864. A sí propio se debe t o d a su 

cultura l i teraria. L a adquirió sólida, y alentando su imagina-

ción entró al palenque de la lucha pol í t ica, sentando plaza 

en los partidos más a v a n z a d o s , y formando, de 1864 á 1868, 

parte de las redacc iones de La Democracia, que fundó C a s t e -

lar; del Gil Blas, donde con Luis R i v e r a , Manuel del Palacio 

y Eusebio Blasco, apuró en la sátira polít ica el chiste át ico, y 

en El Universal, que escr ibieron los A s q u e r i n o s . H e c h a la re-

volución de 1868, D . Nico lás María R i v e r o lo ocupó a s i d u a -

mente cerca de sí. Fué entonces Of ic ia l del Minister io de E s -

tado, Subsecretario de G o b e r n a c i ó n , Consejero de Estado, Di-

putado y Senador; m a s e n 1 8 7 4 , al convert irse la Repúbl ica 

en bacanal, recogió los penates de su honra, renunció á la v ida 

pública y se aisló entre el r e f u g i o de los l ibros y el calor d o -

méstico. De nuevo C a s t e l a r , al fundar El Globo, después de la 

Restauración de la Monarquía , lo l lamó á este periódico; mas 

Balart se redujo al papel de mero colaborador l i terar io , de 1876 

á 1878. Hoy sólo escribe versos de un molde h e r m o s a m e n t e 

clásico y de un gusto depurado y exquisi to . La Ilustración Es-

pañola y Americana, La Ilustración Ibérica y El Impartial en 

sus Lunes literarios, suelen dar a lgunos á la es tampa: en los 
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salones de Emilia Pardo Bazán, han resonado en los labios del 

propio autor sus bellas composiciones entre los aplausos de un 

auditorio aristocrático; sus admiradores esperamos con impa-

ciencia la colección que ha formado y prometido publicar en 

breve. El mayor número de sus poesías se derrochan en los 

sanos placeres de la intimidad, y a en el círculo poético de Gri-

lo, y a en el doméstico de D. José Carvajal y Hue, que los es-

cribe también como maestro. La Real Academia Española le 

guarda sus palmas apetecidas, y al sufragio de nuestra alta 

cámara literaria se unirá el voto de toda la España inteligente 

y apreciadora de sus glorias. 

M U J E R E S Y R O S A S . 

INÉDITO. 

R o z a g a n t e s , a l e g r e s , 

F r e s c a s , l o z a n a s , 

L a m u j e r y l a r o s a 

S o n d o s h e r m a n a s : 

F l o r e s d i v i n a s 

I m p r e g n a d a s d e a r o m a s , 

L l e n a s d e e s p i n a s . 

¡ O h m u j e r : e n t r e a b i e r t o s 

Y p e r f u m a d o s , 

T u s d o s l a b i o s p a r e c e n 

A c a r i c i a d o s 

D e l t i b i o a l i e n t o , 

D o s p é t a l o s d e r o s a 

Q u e a r r u l l a e l v i e n t o ! 
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¡ O h r o s a : d e l a s a u r a s 

A l m a n s o a r r u l l o , 

T u s p é t a l o s , s a l i e n d o 

D e e n t r e e l c a p u l l o 

P u r o s é i l e s o s , 

P a r e c e n u n o s l a b i o s 

Q u e b u s c a n b e s o s ! 

E n l a s a g r i a s p e n d i e n t e s 

D e n u e s t r a v i d a , 

L o m i s m o á l a b a j a d a 

Q u e á l a s u b i d a , 

T r i s t e , i n f e c u n d o , 

S i n m u j e r e s n i r o s a s , 

¿ Q u é f u e r a e l m u n d o ? 

S i l a g r a c i a e s a r o m a , 

D e s d e l a i n f a n c i a 

R o s a s s o n l a s m u j e r e s 

P o r s u f r a g a n c i a ; 

M a s , c u a l l a s r o s a s , 

N o s o n l a s m á s f r a g a n t e s 

L a s m á s h e r m o s a s . 

R o s a y m u j e r , a l r a y o 

D e l a l b a p u r a , 

D e l a m o r y e l r o c í o 

C o b r a n f r e s c u r a ; 

M a s , c o n e l f r í o , 

E l a m o r p a r a e n l l a n t o , 

C o m o e l r o c í o . 
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R i v a l e s e n b e l l e z a 

Y e n l o z a n í a , 

L a m u j e r y l a r o s a 

D u r a n u n d í a ; 

P e r o s u a l i e n t o , 

A u n d e s p u é s d e m a r c h i t a s , 

P e r f u m a e l v i e n t o . 

M u j e r : s i o s a d o e l h o m b r e 

T u h o n o r o f e n d e , 

L a v i r t u d e s l a e s p i n a 

Q u e t e d e f i e n d e ; 

C o n e l l a a r m a d a , 

S e r á s , c u a n t o m á s d u r a , 

M á s c o d i c i a d a . 

Y a a m a r i l l a s , y a b l a n c a s , 

Y a p u r p u r i n a s , 

R o s a s v e r á s a c a s o 

F a l t a s d e e s p i n a s ; 

P e r o ¡ a y p a l o m a ! 

L a q u e n o t i e n e e s p i n a 

N o t i e n e a r o m a . 

Madrid, jS8g. 



D . J U A N A N T O N I O D E V I E D M A . 

D. JUAN ANTONIO DE VIEDMA nació en Jaén en 1831 . E c h ó l o á 

Madrid, aun siendo es tudiante , la ola q u e preludiaba los acon-

tecimientos de 1854, y c a y ó con otros j ó v e n e s andaluces en la 

tertulia que en el f a m o s o café de la Esmera lda , en la cal le de 

la Montera, f o r m a b a n C á n o v a s del Cast i l lo , Eguí laz , T r u e b a , 

Barrantes, Car los Prav ia , G a s s e t y A r t i m e , O c h o a (Car los) , y 

que poco á poco se aumentó con el grueso de t o d a aquella b r i -

llante generación. 

Conforme sus j ó v e n e s m i e m b r o s — e n t r e los que el famoso 

orador D. Joaquín María L ó p e z , que , enfermo y a del mal de 

que murió, era t e s t i g o de sus br i l lantes e f e r v e s c e n c i a s desde 

una mesa inmediata , pronost icaba que alguno, aludiendo á Cá-

novas, llegaría á ocupar el pr imer lugar en ¡os dest ines de la 

patria—iban sal iendo de las poét icas soñolencias de la a s p i r a -

ción informe á las real idades práct icas de la v i d a , y unos se in-

clinaban á la prensa, o tros al t e a t r o , otros á la administrac ión, 

Viedma, animado por C á n o v a s del Cast i l lo , sentó plaza en Las 

Novedades, de Fernández de los Ríos , de cr í t i co de teatros y 

redactor de todo g é n e r o de amenidades . En 1858, teniendo es-

critas algunas obras d r a m á t i c a s , quiso ensayarse en la escena , 

é hizo representar su z a r z u e l a El Alférecon música de N ú -

ñez Robles; pero aunque la obra fué b ien rec ib ida , V i e d m a c o -

noció que no era aquélla su tr ibuna. S u apt i tud resuelta le in-

clinaba hacia la lírica tradicional y romántica y la poesía re l i -

giosa. Este último género lo c u l t i v ó a lgún t i e m p o , y en la 

- X C I - 1 5 
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Gaceta de Madrid, cuando, bajo la dirección de D. Rafael Ma-

ria Baralt, procuró dar alguna actividad al movimiento litera-

rio, se publicaron varias de sus Paráfrasis de la Santa Biblia. 

Pero su obra principal fué aquella colección de baladas histó-

ricas que, después de haberlas hecho conocer en El Museo uni-

versal y otros periódicos, dió á la estampa, con un prólogo de 

D. Manuel Cañete, bajo el t ítulo de Cuentos de la villa (Madrid, 

Biblioteca universal económica, 1868), y que dedicó al Sr. Cá-

novas; «ramil lete de lindas f lores,» como Cañete los llamó, que 

á par que «prenda segura de la modestia del autor,» lo fué de 

su exquisita sensibilidad para la poesía, y de su extremada de-

licadeza de intención y de forma. Y a antes, de 1864 á 1867, ha-

bía vuelto á escribir en La Ra^on española; y habiéndose aco-

gido á los destinos en Ultramar, pasó á la isla de Cuba, mu-

riendo en la Habana el 2 de agosto de 1869. 

L A R O S A P R E S U M I D A . 

QUINTILLAS. 

R o s a , l a i n s e n s i b l e R o s a , 

L a a d m i r a c i ó n d e l a v i l l a , 

L a q u e a l t i v a ó d e s d e ñ o s a , 

E n v e z d e h u m i l l a r s e , h u m i l l a 

E n c u a l q u i e r l i d a m o r o s a ; 

L a q u e s u r e j a c e r r a d a 

S i e m p r e t u v o á l a s q u e r e l l a s 

D e a q u é l p o r q u i e n f u é r o n d a d a ; 

L a e n v i d i a d e l a s d o n c e l l a s , 

P o r l a e n v i d i a r e s p e t a d a ; 
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D e s u a l t i v e z l a r a z ó n 

E x p l i c a e n s u a l a r d e v a n o , 

D i c i e n d o q u e e n s u o p i n i ó n 

N i n g ú n g a l á n c o r t e s a n o 

M e r e c e s u c o r a z ó n . 

R o s a , l a flor c o d i c i a d a , 

L a e s q u i v a d a m a o r g u l l o s a , 

A l v e r s e d e l t i e m p o a j a d a , 

E n s u r e j a , a n t e s c e r r a d a , 

E s y a s i n e s p i n a s r o s a . 

P e r o e n v a n o r o n d a d o r e s 

L a a l t i v a b e l d a d e s p e r a , 

C o m o e n s u s t i e m p o s m e j o r e s , 

Q u e n a d i e b u s c a l a s flores 

P a s a d a l a p r i m a v e r a . 

Y p o r e s o , a l v e r s u e r r o r , 

R o s a , a u n q u e t a r d e , d e s c u b r e 

Q u e e n l o s j a r d i n e s d e a m o r 

S i t i e n e u n a b r i l l a flor, 

T i e n e t a m b i é n u n o c t u b r e . 

Cuentos de la villa: colección de poesías por D. JUAN ANTONIO DE 

VIEDMA: Madrid, imprenta de la Biblioteca universal económica, 

1868.—Pág. 45. 





D . M A N U E L D E L P A L A C I O . 

D. MANUEL DEL PALACIO nació en Lér ida la N o c h e B u e n a de 

1832. Siguiendo de niño los acc identes de la carrera de su p a -

dre, empleado de H a c i e n d a públ ica , se cr ió en Soria y estudió 

las Humanidades en Val ladol id , donde se bachi l leró en A r t e s en 

1843. Del centro de Cast i l la la V i e j a pasó á la C o r u ñ a , de la 

Coruña á Madr id , y cuando apenas le apuntaba el bozo , en 

1848, hallándose e m p l e a d o en la contabi l idad de un e s t a b l e c i -

miento de di l igencias, y a escribía versos , que sorprendidos 

por casualidad por Eulog io F lorent ino S a n z , l levaron al no-

vel poeta, presentado por és te á la admiración de sus amigos , 

á hombrearse c o n los h o m b r e s de la gran generac ión l i teraria 

que se reunían en El Parnasiüo, ó café del t e a t r o del Pr ínc ipe . 

De Madrid se t ras ladó á G r a n a d a en 1850, obteniendo una 

plaza de escribiente en aquella T e s o r e r í a ; y en la c iudad alha-

marita no sólo se hizo conocer en el Liceo y en los periódicos, 

sino conquistó aquel las re lac iones de edad y c o m ú n i n c l i n a -

ción, con los j ó v e n e s p o e t a s y l i teratos , que c o n s t i t u y e r o n la 

cuerda granadina que á poco se hizo notar en M a d r i d por el 

ingenio de los que la componían: C a s t r o y S e r r a n o , F e r n á n d e z 

Jiménez, Alarcón y P é r e z Cossío . El más e x a g e r a d o en ideas 

políticas era Palacio, de m o d o que al hacerse el c o m ú n des-

pliegue hacia el per iodismo, el igió para su colaboración los pe-

riódicos de carácter d e m o c r á t i c o , palabra q u e á la sazón e q u i -

valía á republicano. El ingenio y la chispa de Palacio le c o n -

quistó en breve una de nuestras pr imeras reputaciones l i t e r a -
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rías y la mayor popularidad que en España ha tenido jamás 

poeta satírico ninguno. A l llegar la revolución de 1868, Pala-

cio hizo alto: estaban cumplidos sus ideales y formó con honor 

en la falanje de los hombres que, amando los principios de 

libertad política, se declararon partidarios del perfecto or-

den social. En este nuevo camino fué llamado á los servicios 

del Estado, y aunque el Parlamento le llamaba á los triunfos 

de su fácil é ingeniosa palabra, prefirió la carrera diplomática, 

yendo á Florencia en 1868 de Secretario de la Legación de Es-

paña y Encargado de negocios. Propuesto para igual empleo en 

Berlín, lo renunció, pasando en Madrid á la Secretaría del Mi-

nisterio de Estado. De 1884 á 1886 fué Ministro residente en 

el U r u g u a y , desde donde volvió á Madrid á encargarse de 1a 

j e f a t u r a del archivo, biblioteca é interpretación de lenguas del 

Ministerio referido. Caberas y calabazas ( 1864) y De Tetuán 

á Valencia ( 1865) , son sus libros políticos; los literarios 

Doce reales de prosa ( 1864) , El amor, las mujeres y el matri-

monio, Cien sonetos ( 1870) , Letra menuda ( 1 8 7 7 ) , Melodías ín-

timas (1886), Veladas de otoño ( 1887) y Huelgas diplomáticas 

(1889) . 

l a f l o r de mi esperanza. 

S I L V A . 

V o v i e n u n a m a ñ a n a 

S e r e n a y d e l i c i o s a 

B r i l l a r e n l a p r a d e r a f r e s c a r o s a 

E s p l é n d i d a y g a l a n a . 

S u s h o j a s d e c o l o r e s 

A l a l b o s o l h e r í a : 

E r a l a r e i n a d e l a s o t r a s flores; 

Era la flor de la esperanza mía. 

L a s a m o r o s a s b r i s a s l a m e c i e r o n , 

L l e n a n d o d e p e r f u m e s u c a p u l l o ; 
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V i d a y c o l o r l a d i e r o n : 

Y o l o z a n a l a v i d e l p r a d o o r g u l l o . 

M i s a y e s d e q u e b r a n t o 

S ó l o e l l a c a r i ñ o s a c o m p r e n d í a : 

¡ C u á n t a s v e c e s m i l l a n t o 

Regó la flor de la esperanza mía! 

Y o l a c o n t é m i s s u e ñ o s , 

L a h i s t o r i a l e e x p l i q u é d e m i s a m o r e s ; 

E l l a f e l i z r i ó d e m i s e n s u e ñ o s , 

Y l l o r ó d e s g r a c i a d a m i s d o l o r e s . 

Y o l a a d o r é d e n i ñ o ; 

S o b r e m i c o r a z ó n l a p u s e u n d í a ; 

I m á n d e m i c a r i ñ o 

Llamé á la flor de la esperanza mía. 

E l l a c r e c i ó e n m i s e n o 

G a l l a r d a , s e d u c t o r a , 

Y y o d e g o z o y d e v e n t u r a l l e n o 

L a a l i m e n t é e n m i s e n o h o r a t r a s h o r a . 

M a s h u y ó l a v e n t u r a , 

Y e l l a t a m b i é n h u y ó c o n m i a l e g r í a : 

E l v i e n t o d e l d o l o r y l a a m a r g u r a 

Secó la flor de la esperanza mía. 

P u r í s i m o s r a u d a l e s , 

Q u e l a v i s t e i s e r g u i d a á v u e s t r o l a d o 

R e f l e j a r e n l o s l í m p i d o s c r i s t a l e s 

S u c o l o r n a c a r a d o : 

¡ S i v i e n d o s u s d e s p o j o s 

R e c o r d á i s s u b e l l e z a y l o z a n í a , 

L l o r a d , c u a l l l o r a n m i s d o l i e n t e s o j o s 

La pobre flor de la esperanza mía! 

Madrid, 1848. 
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L A S D O S R O S A S . 

( I M I T A C I Ó N D E L P O R T U G U É S A . D E S E R P A . ) 

ESTROFAS INÉDITAS. 

C o n u n a r o s a d e l M e d i o d í a 

A q u i e n l a g r a n a s u s t i n t a s d i ó , 

L a b l a n c a r o s a q u e e l N o r t e c r í a 

E n g u e r r a a b i e r t a s e d e c l a r ó . 

— Y a s é q u e e n v i d i a s , l e d i j o a q u é l l a , 

L a g e n t i l e z a q u e á D i o s d e b í ; 

Y a s é q u e a l e g r e , d i c h o s a y b e l l a , 

P a r a e n o j a r t e m o t i v o d i . 

— M i e n t e s , d e l N o r t e g r i t ó l a r o s a : 

Y o t e n g o á g a l a m i p a l i d e z , 

Y s i n o b r i l l o p o r v a n i d o s a 

E s p o r q u e a d o r o l a s e n c i l l e z . 

R e i n a d e l p r a d o m e a c l a m a e l h o m b r e 

Y e n m í s u g l o r i a s u e l e c i f r a r . 

— Y o s i n c o r o n a y h a s t a s i n n o m b r e 

S o b r e l a s a l m a s l o g r o r e i n a r . 

— ¡ Y o d e l q u e v e n c e f e s t o n o e l m a n t o ! 

— ¡ Y o d e l v e n c i d o t e m p l o e l d o l o r ! 

— ¡ Y o e n m i s c o l o r e s b r i n d o e l e n c a n t o ! 

— ¡ Y o e n t r e m i s h o j a s g u a r d o e l p u d o r ! 

Madrid 12 de diciembre de 1889. 



D . V I C E N T E D E R I V A P A L A C I O . 

EL GENERAL D . V I C E N T E DE R I V A P A L A C I O n a c i ó e n M é j i c o e l 

, 6 de octubre de 1 8 3 2 . S u padre , D . Mariano, fué uno de los 

hombres pol í t icos más e m i n e n t e s de aquel la R e p ú b l i c a , y su 

madre Doña D o l o r e s G u e r r e r o , h i ja del h é r o e de la Indepen-

dencia que dio su n o m b r e á uno de los E s t a d o s de la actual 

fcde-ación. A l u m n o del C o l e g i o de S a n G r e g o r i o , donde en 

,854 tomó el d i p l o m a de L i c e n c i a d o en D e r e c h o , D. V i c e n t e 

comenzó á f igurar en las le tras y en la polít ica de su patr ia 

desde 1856 Fué p o e t a , nove l i s ta y colaborador de p e n o d i c o s , 

perteneciendo á la g e n e r a c i ó n i lustre de los Rosas M o r e n o , 

Montes de O c a , P i c ó n , T e r r a z a s y o tros m u c h o s e s c r i t o r e s 

distinguidos. N o quiso ser M i n i s t r o de H a c i e n d a en 1861 b a j o 

la presidencia de Juárez ; p e r o en 1862, al ocurr ir la g u e r r a d e 

la intervención, d e j ó la p l u m a , armó un bata l lón á su c o s t a , a 

cuya cabeza se puso, y m a r c h ó á P u e b l a de los A n g e l e s a u n i r -

se con el General Z a r a g o z a . R o m p i e n d o con la cabal ler ía la li-

nea enemiga del G e n e r a l F o r e y , logró luego incorporarse c o n 

su fuerza al e jérc i to del C e n t r o , q u e m a n d a b a C o m o n f o r t ; 

y vencido éste por Baza ine en San L o r e n z o , R i v a Palacio d i r i -

gió la retirada, reorganizó el e j é r c i t o , y desde Z i tácuaro m a n -

tuvo siempre en jaque al invasor , hasta q u e o b t u v o el m a n d o 

en jefe del ejército del C e n t r o , por h a b e r sido fusi lado por los 

imperialistas el General A r t e a g a . T o m ó á T o l u c a y se p r e s e n -

tó en Querétaro, y á R i v a Pa lac io fué á quien rindió su espa-

da el Emperador Maximi l iano. E n t o n c e s h izo c u a n t o pudo p o r 
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salvar la vida del infortunado Emperador. Riva Palacio ha ocu-

pado después la Presidencia de la Corte Suprema (1876), ha 

sido Ministro de Obras públicas (1879) , y anduvo en candida-

tura (1880) para la elección presidencial. Nombrado Ministro 

de Méj ico en España (1887) , aún permanece con grande esti-

mación en la corte de Madrid. Su vida militar y política se 

halla descrita por él mismo en sus novelas; son las principales; 

Calvario y Tabor, Monja y casada, Martin Garatusa, Las dos 

emparedadas y Don Guillen de Lampart. Dirigió el periódico 

festivo La Orquesta, con caricaturas de Constantino Escalan-

te , y fundó El Ahuizote. Con Juan Antonio Mateos ha escrito 

los dramas y comedias coleccionados en Las liras hermanas, y 

con Manuel Payno El libro rojo, de leyendas tradicionales. Ha 

publicado además un tomo de Poesías, y en Barcelona dirige 

el Méjico á través de los siglos, con la colaboración de D.Juan 

de Dios Arias, D. Al fredo Charezo, D . J o s é María Vigi l y Don 

Julio de Zárate. A n t e s había publicado en Méjico una Antolo-

gía de los mejores poetas mejicanos. Ha usado varios pseudó-

nimos en sus obras: el más frecuente Rosa Espino. 

L A R O S A Y L A E S P I N A . 

QUINTILLAS. 

¿ P o r q u é c o n d a r d o p u n z a n t e , 

D i j o á l a e s p i n a l a r o s a , 

T e o p o n e s s i e m p r e a r r o g a n t e 

A q u e m e t o q u e a n h e l a n t e 

U n a m a n o c a r i ñ o s a ? 

M i r o l a b l a n c a a z u c e n a 

Q u e c o n s u d u l c e p e r f u m e 

A l l á e n l a p r a d e r a a m e n a 

C o n s u b e l d a d e n a j e n a 

Y e l t e d i o n o l a c o n s u m e . 



l a r o s a 

Y y o , t r i s t e , a b a n d o n a d a , 

N a d i e s e a c e r c a á m i r a r m e , 

Q u e s i e m p r e e s p i n a a c e r a d a 

A m e n a z a d e s p i a d a d a 

A l q u e s e a t r e v e á t o c a r m e . 

Y a s í , s o l a , s i n c o n s u e l o , 

M o r i r é , p i d i e n d o e n v a n o , 

P r e s a d e t e r r i b l e a n h e l o , 

Q u e l l e g u e á l i b r a r m e e l c i e l o 

D e m i d e s t i n o t i r a n o . 

C a l l ó l a s e n s i b l e r o s a , 

C a l l a n d o s i g u i ó l a e s p i n a , 

Y p i n t a d a m a r i p o s a 

V i n o a l e g r e y v a g a r o s a 

C o n e l a u r a m a t u t i n a . 

E n t o n c e s g r a c i o s o n i ñ o 

L l e g a á l a r o s a , l a m i r a , 

Y c o n i n f a n t i l c a r i ñ o 

T i e n d e s u m a n o d e a r m i ñ o , 

P e r o a l p u n t o l a r e t i r a . 

H i e r e l a e s p i n a s u m a n o , 

B u r l a l a e s p i n a s u i n t e n t o , 

Y , v i e n d o s u e m p e ñ o v a n o , 

T o m a l a a z u c e n a u f a n o 

Y r o t a l a e n t r e g a a l v i e n t o . 

¡ A y d e l a t i e r n a d o n c e l l a 

A q u i e n p u n z a n t e s a b r o j o s 

N o c i r c u n d a n ; q u e s i e s b e l l a 

V e r á e c l i p s a r s e s u e s t r e l l a 

C o n e l l l a n t o d e s u s o j o s ! 

(De la colección de D. Marcelino Menéndez y Pelayo.) 





D . F R A N C I S C O G O N Z Á L E Z C A M P O . 

D . FRANCISCO G O N Z Á L E Z C A M P O n a c i ó e n G u a t e m a l a e l 2 6 d e 

abril de 1832. Dedicado desde m u y joven á la carrera de las 

letras, cultivó su talento en el estudio de la l i teratura, á pesar 

de tener que sostener con el producto de su trabajo el peso de 

una numerosa famil ia . Cursó algún t iempo la Medicina; pero 

al cabo dejó el bisturí por el laúd, y participando de las ideas 

patrióticas de su t iempo y abrazando aquéllas que se inspiran 

en un sentimiento más puro y nacional, hizo vibrar su lira en 

las estrofas de su canto A Centro America, que const i tuye el 

himno entusiasta de su patria. Su elegía A la memoria de Ma-

nuel Diéguei, como él poeta y patriota, y sus sentidos r i tmos 

Á la exhumación de los restos mortales de Floreson sus más 

celebradas composiciones de este género. El Estado premió su 

talento empleándole en la Escribanía de Cámara y Hacienda, 

que aún tiene á su cargo. Pero los trabajos burocráticos nunca 

entorpecieron sus aficiones predilectas, y con Rafael Goyena 

Peralta y con Ramón Uriarte formó la Galería poética centro-

americana, de la cual van hechas dos copiosas ediciones. Sus 

versos son todos inspirados y correctos. La mayor parte se 

han publicado en periódicos y almanaques guatemal tecos , y 

así se hallan perdidos en el olvido. U r g e que las obras de G o n -

zález Campo se coleccionen, pues por su mérito ocuparán 

siempre un lugar de predilección entre la poesía americana del 

primer siglo de la independencia. 
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L A R O S A D E L C A M P O 

SONETO. 

¿ P o r q u é n a c i s t e , n a c a r a d a r o s a , 

D o n o t e c e r c a n n a r d o s n i c l a v e l e s ? 

¿ N o e r a m e j o r q u e e n p l á c i d o s v e r j e l e s 

T u f r a g a n c i a e x h a l a r a s d e l i c i o s a ? 

¿ O q u e o s t e n t a r a s t u b e l d a d v i s t o s a 

D e l p e n s i l e n l o s m á g i c o s d o s e l e s , 

D o n d e m i l flores t e a c l a m a r a n f i e l e s 

C o m o r e i n a p o r c á n d i d a y h e r m o s a ? 

M a s p o c o i m p o r t a q u e e n t r e a b r o j o s m o r e s , 

S i a q u í t a m b i é n d e l l l a n t o m a t u t i n o 

D i s f r u t a s l o s b e n é f i c o s f a v o r e s ; 

Y e s t a n d o a q u í y e n e l e d é n d i v i n o , 

M a r c h i t a t e h a s d e v e r y s i n o l o r e s , 

¡ P o r q u e n a d a r e s p e t a e l c r u e l d e s t i n o ! 

(De la colección de D. Marcelino Menéndez y Pelayo.) 



D . C A R L O S N A V A R R O Y R O D R I G O . 

D. C A R L O S N A V A R R O Y R O D R I G O n a c i ó e n A l i c a n t e e l 2 4 d e 

septiembre de 1833. Desde m u y j o v e n cu l t ivó la poesia, y á 

los diez y ocho años, en 1 8 5 1 , publ icó en A l i c a n t e , alentado por 

sus maestros, un t o m o de v e r s o s . D e s d e aquel los m o m e n t o s la 

vida fué para él una serie no i n t e r r u m p i d a de enérg icos e s -

fuerzos para dominar la humi ldad de la cuna; las def ic iencias 

de la posición social , e s t r e c h a de r e c u r s o s , y el v e n e n o de las 

emulaciones p r e m a t u r a s , q u e en los no dotados de prendas de 

superioridad a m e n g u a n las facul tades del espíritu y los v u e l o s 

de la fe. Del l imitado h o r i z o n t e de la prov inc ia se t ras ladó, 

más rico de deseos q u e próspero de m e d i o s , á Madr id , después 

que los sucesos de 1854 á 1856 p r o d u j e r o n por toda España 

uno de los v io lentos y per iódicos s a c u d i m i e n t o s que han l lena-

do la historia de t o d o este s iglo; abordó el p e r i o d i s m o , y al 

darse las fórmulas de la Unión l iberal , c u y a s ideas, con 

pasajeros eclipses, gobiernan desde e n t o n c e s la m o n a r q u í a , 

hízose notar con A l a r c ó n , Casabal y F i g u e r o a en la r e d a c c i ó n 

de La Época, dedicado casi e x c l u s i v a m e n t e á la e lucubrac ión 

política. Las amenidades poét icas con q u e c o n t r i b u y ó á las c o -

ronas de Quintana y de la A v e l l a n e d a , ó con q u e c e l e b r ó á la 

Reina Isabel después del f rustrado r e g i c i d i o de l c u r a M e r i n o , 

fueron abundancias de la edad j u v e n i l y e x u b e r a n c i a s del t a -

lento. En i860 estuvo en Á f r i c a ; después v o l v i ó á escribir con 

Lorenzana en El Diario Español, y con M a n t i l l a , A l a r c ó n y L ó -

pez Guijarro en La Política. M á s t a r d e la Revista de España 
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publicó artículos de otro alcance, como el de Casimiro Pcriery 

La crisis en España, y, por último, dio á luz libros histérico-po-

líticos tan importantes como el ttürbide, O'Donneüy su tiem-

po y Cisneros. Vencida 1a última anarquía revolucionaria el 3 

de enero de 1874, el Duque de la T o r r e le llamó á desempe-

ñar el Ministerio de Fomento, para el cual antes y a había sido 

propuesto cuando se habló de la gente mo^a para refrescar las 

esferas de la política. Después de la Restauración volvió á de-

sempeñar esta cartera en el primer Ministerio Sagasta. En la 

actualidad es Presidente del Tribunal de Cuentas del Reino. 

Há t iempo que la Real Academia de Ciencias morales y políti-

cas lo reclama á su seno. Linares Rivas escribió en 1878 su 

semblanza política. 

A U N A R O S A . 

E S T R O F A S . 

S a l v e , d e l p r a d o l a g e n t i l s u l t a n a ; 

S a l v e , l a flor m á s b e l l a y p r i m o r o s a , 

L a q u e p r i m e r a b r i l l a e n l a m a ñ a n a 

P u r p ú r e a r o s a ; 

T ú , flor, q u e n a c e s c u a n d o e l d í a v i e n e -

T ú , c u y a s h o j a s d i b u j ó l a a u r o r a ; 

T ú , c u y o b r o c h e d e l r o c í o t i e n e 

P e r l a s q u e l l o r a ; 

P o m p o s a c r e c e s e n e l t a l l o e r g u i d a 

H a c i e n d o a l a r d e d e l u j o s a s g a l a s , 

Y a l a u r a p u r a q u e t e d i ó l a v i d a 

T u e s e n c i a e x h a l a s . 

F l o r l a m á s l i n d a e n e l e x t e n s o p r a d o , 

T u r i c o e s m a l t e c o n o r g u l l o o s t e n t a s , 

Y a u n q u e de t a n t a s el p e n s i l sembrado 
R i v a l n o c u e n t a s . 



l a r o s a 241 
M a s ¿ q u é t e v a l e t u h e r m o s u r a v a n a 

Q u e e n v i d i a a c a s o e n e l p e n s i l e x c i t a , 

S i h a b r á s d e s e r , á t u p e s a r , m a ñ a n a 

R o s a m a r c h i t a ? 

¡ A y ! d u d o , o h r o s a , s i c a n t a r p o d r í a 

Más q u e t u s g a l a s t u i n f e l i c e s u e r t e , 

P u e s d e t u s g l o r i a s e n e l m i s m o d í a 

H a l l a s l a m u e r t e . 

E l s o l r a d i a n t e q u e t e v i ó e n O r i e n t e , 

Q u e t u s b e l l e z a s a l u m b r ó e n s u p a s o , 

M a r c h i t a y a , s i n t u c o l o r l u c i e n t e , 

T e v e e n s u o c a s o . 

C o n é l n a c i s t e , r o s a s o b e r a n a ; 

C o n él t ú m u e r e s e n l a t a r d e u m b r í a : 

¿ Q u é d e t u s p o m p a s h a l l a r á m a ñ a n a 

E l n u e v o d í a ? 

Ensayos poéticos de CARLOS NAVARRO: Alicante, por D . José Mar-

cili, 1851,—Pág. 7. 
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D . R A F A E L M A C H A D O Y J Á U R E G U I . 

D . R A F A E L M A C H A D O Y J Á U R E G U I , d e C o s t a R i c a , n a c i ó e n 

Guatemala en 1834. D i s t i n g u i d o desde j o v e n en su c a r r e r a l i-

teraria y polít ica, sentó plaza en el part ido c o n s e r v a d o r de su 

país y ejerció i m p o r t a n t e s e m p l e o s públ icos durante la larga 

administración de C a r r e r a s , á que se da el nombre del gobier-

no de los t re inta años. C e r c a de los c u a r e n t a tenía cuando 

en 1872 pasó á C o s t a R i c a , donde se es tab lec ió , y c o m o dice 

el editor de La lira costarricense ( S a n José, Imprenta N a c i o n a l , 

1891, tomo ij , p á g . 143) , «aquí han nacido sus hijos; aquí t i e -

ne su hogar; y si h a y para los h o m b r e s t i e r r a quer ida d e n t r o 

de cuyos l ímites están los a f e c t o s del a lma, C o s t a R i c a es la 

patria de M a c h a d o . » E n C o s t a R i c a se ha d is t inguido c o m o 

jurisconsulto; allí ha sido y es profesor e r u d i t o , per iodista f e -

cundo y oportuno, orador pol í t ico de fáci l y autor izada p a l a -

bra. «Amarguras ínt imas , añade D . M á x i m o F e r n á n d e z , m á s 

que los años que c u e n t a , han c u b i e r t o su cabeza con la n ieve 

de la vida;» no obstante , t e m p l a las advers idades del esp ír i tu , 

ya con las castas musas , y a con el e j e r c i c i o de la c a z a , á q u e 

es muy aficionado, g u s t a n d o r e c o r r e r á pie g r a n d e s d is tancias 

á través d é l a s selvas p r i m i t i v a s de aquel la región. En 1875 

fué enviado por el G o b i e r n o de C o s t a Rica á R o m a en una m i -

sión especial diplomática, y á su r e g r e s o , en 1 8 7 6 , d e s e m p e ñ ó 

la cartera de Relaciones extranjeras . E n la U n i v e r s i d a d de 

Santo Tomás, de la ciudad de S a n José, expl ica D e r e c h o r o -

mano y penal y Li teratura española. D. R a m ó n U r i a r t e , en la 
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Galería poética centro-americana (Guatemala, imprenta de la 

Unión, 1888, tomo ij, pág. 235), dice que Machado es «uno 

de los que honran al Parnaso de aquella región;» y D. Máxi-

mo Fernández, en La lira costarricense, añade: «Canta con na-

turalidad sus impresiones, y en sus poesías podéis leer la his-

toria de un alma tierna y soñadora.» En 1875 publicó sus ver-

sos con el t í tulo de Amor, esperanza y fe, con un prólogo de 

D. José María Céspedes Fornaris, poeta de Cuba. 

R O S A S B L A N C A S . 

R O M A N C E . 

A l l á e n m i n i ñ e z p e r d i d a 

T e m p r a n a m e n t e a d o r a b a 

A u n a n i ñ a , q u e h i z o e s t é r i l e s 

L a s p r i m i c i a s d e m i a l m a . 

S i e n t o n c e s m e h u b i e r a n d i c h o 

« E s m e n t i r a t u e s p e r a n z a , » 

H a b r í a e n t r e v i s t o e l m u n d o 

C o m o d e s i e r t o s i n p a l m a s . 

A q u e l a m o r p a s ó p r o n t o , 

C o n m á s b r e v e d a d q u e e l a l b a ; 

S ó l o m e d e j ó u n r e c u e r d o : 

¡ U n r a m o d e r o s a s b l a n c a s ! 

L a s c o n s e r v é m u c h o s a ñ o s 

Y c o n a f á n l a s b e s a b a : 

L a s h i c e e l p r i m e r r o m a n c e , 

Y a l fin s e v o l v i e r o n ¡ n a d a ! 

L u e g o u n a p á l i d a j o v e n 

D e c a b e l l e r a c a s t a ñ a 

M e h i z o s e n t i r h o n d a m e n t e 

E l p o d e r d e s u m i r a d a . 



l a r o s a 

T e n í a e l c o n j u n t o a r m ó n i c o 

Q u e n i n g ú n p i n c e l r e t r a t a , 

Y a l g o d e l a s a z u c e n a s 

A l a b r i r s e e n l a a l b o r a d a . 

M a s n u n c a p u d e e x p l i c a r l e 

M i s m a l c o m p r i m i d a s a n s i a s , 

P o r q u e , e s t a n d o e n s u p r e s e n c i a , 

P e r d í a t r é m u l o e l h a b l a . 

Y m i a l m a p e r m a n e c í a 

S ó l o d e e s e a m o r e s c l a v a , 

C u a n d o v i p a s a r u n f é r e t r o 

O r n a d o d e r o s a s b l a n c a s . 

¡ A y ! v i b r a r o n d o l o r i d a s 

T o d a s l a s c u e r d a s d e l a r p a , 

Y á l o s v i e n t o s e n t r e g a r o n 

A r m o n í a s e l e g i a c a s . 

S i e m p r e l a s p r i m e r a s flores 

D e l c o r a z ó n n a c e n v a n a s ; 

S o n l a s g o t a s d e r o c í o 

A l d e s p u n t a r l a m a ñ a n a , 

N u b e s d i á f a n a s q u e o n d e a n 

E n e l c i e l o a z u l e n c a l m a 

Y u n l e v e s o p l o d e l v i e n t o 

D e s h a c e s u s t e n u e s g a s a s ; 

I r i s d e b e l l o s c o l o r e s 

Y d e e v a n e s c e n t e s f r a n j a s , 

Q u e a l a p a r e c e r a n u n c i a 

L a s t e m p e s t a d e s d e l a l m a . 

H a n c o r r i d o m u c h o s a ñ o s , 

Y a u n h o y p o r m i f r e n t e p a s a 

U n a s o m b r a d e t r i s t e z a 

C u a n d o v e o r o s a s b l a n c a s . 
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A p a r t o d e e l l a s l o s o j o s , 

M a s n o l a m e m o r i a i n g r a t a , 

O r a e s t é n e n l o s j a r d i n e s 

A b r i e n d o l a s h o j a s a l b a s , 

O r a l a s v e a e n l a s fiestas 

R e l i g i o s a s ó p r o f a n a s , 

L u c i r e n r a m o s e s b e l t o s 

E n f e s t o n e s ó e n g u i r n a l d a s . 

P a s a n ¡ a y ! l a s i l u s i o n e s 

C o m o d e l r í o l a s a g u a s , 

S e d e s h a c e n c o m o e s p u m a 

D e l o s m a r e s e n b o r r a s c a . 

D e l a n a v e q u e z o z o b r a 

F l o t a n d o q u e d a u n a t a b l a , 

E n m o v i m i e n t o c o n t i n u o 

S o b r e l a s o n d a s a m a r g a s : 

¡ A s í e n t r e s o m b r a s m o r t u o r i a s 

D e m i a l m a e n e l f o n d o v a g a n 

M e l a n c ó l i c o s y t r i s t e s 

R e c u e r d o s de Rosas blancas! 

Poesías de RAFAEL MACHADO: San José de Costa Rica, imprenta 

de Canallas, 1887.—Pág. 21. 
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D Luis V.DART n a c i ó e n M a d r i d en 2 7 d e a g o s t o d e 1 8 3 5 . 

Muy j o v e n a b r a z ó la c a r r e r a m i l i t a r , e n t r a n d o en el C o l e g i o d e 

c a b a l l o s c a d e t e s de a r t i l l e r í a d e S e g o v i a e n 1 8 4 9 . A l t e r n a -

ba con los e s t u d i o s f a c u l t a t i v o s su a f i c i ó n á las l e t r a s , y s i e n -

do alumno de S e g o v i a v i ó i m p r e s a s sus p r i m e r a s p r o d u c c i o n e s 

literarias en el p e r i ó d i c o i l u s t r a d o La Semana. O t r o s a r t í c u -

los novelas y b i o g r a f í a s p u b l i c ó en El Semanario pintoresco es-

pañol, y a lgunas p o e s í a s en o t r o s p e r i ó d i c o s ; no o b s t a n t e d e 

, 8 5 4 á 1 8 6 4 se d ió á los e s t u d i o s filosóficos, y d e s p u e s d e h a -

ber publicado en el ú l t i m o d e e s t o s años su f o l l e t o Eljantas-

mo germano-francésj i m p u g n a n d o a l g u n a s d o c t r i n a s filosóficas 

de M. R e n á n , a p a r e c i ó c o n s t a n t e adal id d e s u s i d e a s filosóficas 

en las c o n t r o v e r s i a s c i e n t í f i c a s de l A t e n e o d e M a d r i d . D e e s -

tos estudios, el m á s i m p o r t a n t e e s el l ibro t i t u l a d o La filosofía 

española, en q u e ha c o n c e n t r a d o v a r i o s t r a b a j o s p a r c i a l e s h e -

chos para la c á t e d r a de l Ateneo y la p r e n s a d e M a d r i d , S e v i -

lla y Cádiz. S u s t r a b a j o s l i t e r a r i o s s o n m u c h o s ; los m a s i n t e -

resantes los r e l a t i v o s al a u t o r de l Quijote y Los poetas Uncos 

contemporáneos de Portugal. L a s c u e s t i o n e s h i s t ó r i c o - m i l i t a r e s 

le deben muchas i l u s t r a c i o n e s . A d e m á s d e su o b r a La instruc-

ción militar obligatoria, d e q u e se h a n h e c h o d o s e d i c i o n e s a 

él se debe la in ic ia t iva en la p u b l i c a c i ó n d e las Obras de Vt-

üamartin, habiendo t e n i d o u n a p a r t i c i p a c i ó n a n á l o g a en la c e -

lebración del c e n t e n a r i o de l M a r q u é s d e S a n t a C r u z d e M a r -

cenado. Su l ibro Letras y armas, de l q u e se h a n h e c h o dos e d i -
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ciones, también es, como dice Navarrete , el Laurel de Miner-

va, semejante á El laurel de Apolo, de Lope de Vega. Ha es-

crito un drama: Cuestión de amores ( 1876) , y antes una come-

dia: Pena sin culpa ( 1874) . A l pedir su retiro, en 1873, era 

teniente coronel del arma de artillería y coronel de ejército. 

A u n q u e de cuna y hábitos ilustres, abrazó las ideas republica-

nas y fué Diputado á Cortes. Después de la restauración de 

D . Alfonso XII, hombre de orden y de ideas templadas, ha 

servido siempre á su patria, dando así pruebas de moderación 

y patriotismo. 

L A R O S A Y L A P L U M A D E A C E R O . 

APÓLOGO INÉDITO. 

— « ¡ Q u é f e a y q u e n e g r u z c a ! 

¿ Y t u n o m b r e ? ¡ Q u é r i s a ! 

¡ P l u m a d e a c e r o ! ¡ S e a ! 

S i e s t o , c o m o p r e s u m o , s i g n i f i c a 

Q u e e l a c e r o h a d e j a d o 

D e s e r y a l a h o j a l i m p i a 

D e l a t a j a n t e e s p a d a , 

Q u e á l o s r a y o s d e l s o l r e s p l a n d e c í a , 

P a r a t r o c a r s e e n p l u m a , 

Q u e , m o j á n d o s e e n t i n t a , 

E s c r i b e s i n c o n c i e n c i a 

L o q u e l a m e n t e d e s u d u e ñ o d i c t a . » 

A s í h a b l a b a l a r o s a 

Q u e s u s g a l a s l u c í a 

E n l a m e s a d e e s t u d i o 

D e c i e r t a d a m a , i l u s t r e p o e t i s a ; 

Y a l e s c u c h a r l a p l u m a 

A q u e l l a d i a t r i b a , 



l a r o s a 

E x c l a m ó , r e p r i m i e n d o 

L a e x p r e s i ó n d e s t e m p l a d a d e s u i r a : 

— « S i p r e s u m e s d e b e l l a , 

T u v a n i d a d o l v i d a , 

Q u e t u h e r m o s u r a p a s a 

F u g a z c o m o l a l u z q u e e n l o a l t o b r i l l a . 

S i e l r e l á m p a g o r o m p e 

L a s o m b r a e n n e g r e c i d a 

D e t o r m e n t o s a s n u b e s 

Q u e e l h u r a c á n e n s u f u r o r h a c i n a , 

A u n q u e f e a y n e g r u z c a 

Y m a n c h a d a d e t i n t a , 

L e a l s i r v o á m i d u e ñ o , 

Q u e p o r h u m i l d e y ú t i l b i e n m e e s t i m a . » 

L a r o s a m u y a i r a d a 

A c o n t e s t a r y a i b a , 

C u a n d o e n a q u e l m o m e n t o 

L a n o b l e d a m a , i l u s t r e p o e t i s a , 

L l e g á n d o s e á s u m e s a 

V i o l a flor y a m a r c h i t a , 

Y o b s e r v ó q u e l a p l u m a 

P o r v i e j a y o x i d a d a n o s e r v í a ; 

Y p r o n t o p l u m a y r o s a 

S e h a l l a b a n r e u n i d a s 

E n e l l u g a r . . . m e c a l l o : 

L a e s p u e r t a n o s e n o m b r a e n p o e s í a . 

M e f i s t ó f e l e s * d i a b l o 

Q u e s í n t e s i s f a b r i c a , 

E x c l a m ó s o n r i e n d o : 

— « C o n f i r m a d a m i r a d m i t e o r í a . 

S í : y o l o n i e g o t o d o ; 

L a v e r d a d e s m e n t i r a ; 
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S i a l g u n a c o s a e x i s t e , 

E s c o n l a d u r a c o n d i c i ó n p r e c i s a 

D e n o s e r p e r m a n e n t e ; 

Y a s í m e j o r s e r í a 

Q u e n o e x i s t i e r a n a d a , 

Q u e e s el no ser l a e s e n c i a d e l a d i c h a . » 

¡ N o i n v e n t e s , M e f i s t ó f e l e s , 

E n g a ñ o s o s s o f i s m a s , 

A l v e r l a b e l l a r o s a 

E n m i s e r a b l e p o l v o c o n v e r t i d a ! 

L e v a n t a e l p e n s a m i e n t o , 

A b r e l o s o j o s ; m i r a , 

D e m o n i o d e l a d u d a , 

L a r o s a q u e p e r d i ó s u l o z a n í a , 

A l p i n t o r y a l p o e t a 

B e l l e z a e t e r n a i n s p i r a ; 

S í : l a m a t e r i a i n e r t e 

E n l a s o b r a s d e l a r t e r e s u c i t a . 

C o n l a p l u m a d e a c e r o , 

N u e v o c i n c e l d e F i d i a s , 

E l p e n s a m i e n t o h u m a n o 

L a v e r d a d d e l a c i e n c i a i n m o r t a l i z a . 

R o s a y p l u m a d e a c e r o 

V e n c e n l a l e y i m p í a 

Q u e a l d e s t r u i r l a f o r m a 

P o n e e n d u d a d e l b i e n l a e t e r n a v i d a . 

P l u m a d e a c e r o y r o s a 

S i m b o l i z a r p o d r í a n 

L a v e r d a d d e l a c i e n c i a , 

Y l a i n m o r t a l b e l l e z a , l a p o e s í a . 

Madrid 26 octubre 1889. 



D . J O S É D E N A V A R R E T E . 

D . J O S É DE N A V A R R E T E Y V E L A - H I D A L G O n a c i ó e n e l P u e r t o 

de Santa María ( C á d i z ) en 15 de j u l i o de 1836. F u é a lumno 

de la Escuela mi l i tar de S e g o v i a , y s irvió en A r t i l l e r í a hasta el 

empleo de capi tán; d e s p u é s en el de c o m a n d a n t e pasó á C a b a -

llería. Profesó ideas republ icanas y se sentó c o m o D i p u t a d o en 

las Cortes de la r e v o l u c i ó n . El es tudio de las m a t e m á t i c a s no 

ha entibiado el f u e g o de su i m a g i n a c i ó n mer id iona l . E n m e d i o 

de la g u e r r a de Á f r i c a escr ib ía s e r e n a t a s en v e r s o á su Concha. 

Nunca c o l e c c i o n ó sus poesías , q u e t i e n e n el a r o m a de una e s -

pontaneidad v i r i l . Ha escr i to novelas , f lores de un día: c o m o 

por su condic ión son esas o b r a s dest inadas á la d is t racc ión de 

la vida ociosa y que la v i d a ociosa y g a l a n t e d e v o r a , e n c o m i a , 

abandona y o lv ida con e x t r a o r d i n a r i a y v e r t i g i n o s a r a p i d e z . 

Maria de los Angeles ( 1 8 8 3 ) , En los montes de la Mancha y 

Desde Vadrás á Seviüa, son sus o b r a s de e s t e g é n e r o . L a c r i -

tica las encomió; su e l e g a n c i a las introdujo en el f a v o r del pú-

blico, y cayeron ante n u e v o s p r o d u c t o s de un a r t e que en F r a n -

cia, de donde se nos e x p o r t a , c o n s t i t u y e la industr ia y el lucro 

de la gente de t a l e n t o . Á los i n t e r e s e s de la p a t r i a ha dado un 

libro importante: Las Uavés del Estrecho ( 1 8 8 2 ) , el e t e r n o p l e i -

to de España con I n g l a t e r r a a c e r c a de G i b r a l t a r . N o p u e d o 

hablar de un l ibro del q u e , a u n q u e t a n opuesto el autor en ideas 

políticas, algunas páginas m e c o r r e s p o n d e n . L o s a d m i r a d o r e s 

de Navarrete e s p e r a m o s el de sus v e r s o s : ese será el que i m -

prima á la posteridad el sello p e r m a n e n t e de su p r i v i l e g i a d o in-

genio. 
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R O S A I N M O R T A L . 

S O N E T O I N É D I T O . 

L a s c e n i z a s d e u n j u s t o g u a r e c í a 

L a t i e r r a , q u e p r e s t a b a g e n e r o s a 

J u g o á u n r o s a l , d o n d e l a m á s h e r m o s a 

D e l a s r o s a s d e a b r i l r e s p l a n d e c í a . 

U n a y o t r a e s t a c i ó n p a s a r v e í a 

S i e m p r e b e l l a , l o z a n a y o l o r o s a , 

T a n t o q u e e n t r e l a s flores n u e s t r a r o s a 

Por la flor inmortal se conocía. 

U n l a u r e l q u e á l a r o s a c o n t e m p l a b a 

T a l e x c e p c i ó n c a u s á n d o l e e x t r a ñ e z a , 

— « ¿ Q u é s u p r e m o p o d e r , l e p r e g u n t a b a , 

G u a r d a s i n m a r c h i t a r l a g e n t i l e z a ? » 

Y t í m i d a l a r o s a c o n t e s t a b a : 

— « D a v i d a l a v i r t u d á l a b e l l e z a . » 



D . C É S A R C O N T O . 

D CÉSAR CONTO nació en Q u i b d ó ( E s t a d o de C a u c a , C o l o m -

b i a ) ^ 1836. E n Cal í , en el C o l e g i o de S a n t a L i b r a d a , h izo 

sus estudios l i terar ios ( 1 8 4 9 ) , y l u e g o los del D e r e c h o h a s t a 

el Doctorado en C a r a c a s ( 1 8 5 6 ) . F a v o r e c i d o con su c laro t a -

lento y con d o m i n i o de la p luma y de la palabra , escr ibió p o e -

sías, no sólo erót icas , s ino c ív icas; en La Revolución, de C a l í , 

7 en El Caucano, de P o p a y a , e m p r e n d i ó ardientes luchas pe~ 

"riodísticas, y por ú l t i m o , en i 8 6 0 y en 1 8 7 6 t o m ó p a r t i c i p a -

ción act iva en las c o n v u l s i o n e s pol í t icas de su país. E n el E s -

tado de C a u c a , donde C o n t o nació, l l egó á ser M i n i s t r o de 

Hacienda y de G o b i e r n o , y más t a r d e P r e s i d e n t e por v o t o p o -

pular. Habiendo r e p r e s e n t a d o al m i s m o E s t a d o en la C á m a r a 

federal, v o l v i ó á ocupar en B o g o t á una c a r t e r a d u r a n t e el M i -

nisterio Sa lgar . D e s d e 1886 es Cónsul genera l de C o l o m b i a en 

Londres, donde ha h e c h o una lujosa edic ión de sus Poesías, de 

las cuales hay t a m b i é n a lgunas en el Parnaso colombiano. 

L A R O S A D E S U P R E N D I D O . 

E S T R O F A S . 

F l o r p r e c i o s a q u e a d o r n a s t e 

L a s e d o s a c a b e l l e r a 

D e u n a m u j e r h e c h i c e r a 

C o n t u r o s a d o m a t i z , 



c é s a r c o n t o 

O s t e n t a n d o m á s g r a c i o s a 

A l l í t u s v i v o s c o l o r e s , 

Q u e a l b r i l l a r e n t r e l a s flores 

C o m o r e i n a d e l j a r d í n ; 

E l l a t a l v e z , a l m i r a r t e 

T a n f r a g a n t e , t a n h e r m o s a , 

C o n s u s l a b i o s , l i n d a r o s a , 

T u s h o j a s a c a r i c i ó : 

G u a r d a , g u a r d a d e a q u e l b e s o , 

F l o r p r i m o r o s a , l a s h u e l l a s , 

Q u e y o e n t r e t u s h o j a s b e l l a s 

L a s b u s c a r é c o n a r d o r . 

C u a n d o , a l e s p i r a r s u a l i e n t o 

E n t u c á l i z p e r f u m a d o , 

M e e s t r e m e z c a e n a j e n a d o 

E n v o l u p t u o s a e m b r i a g u e z , 

S e r á m á s d u l c e e l r e c u e r d o 

D e l a s h o r a s d e v e n t u r a , 

E n q u e m i a l m a a n s i o s a a p u r a 

L a s d e l i c i a s d e l p l a c e r . 

S i m á s t a r d e l a f o r t u n a , 

I n c o n s t a n t e e n s u s f a v o r e s , 

C a m b i a e n a m a r g o s d o l o r e s 

L o s g o c e s q u e a h o r a m e d a ; 

S i e n e l s e n o d e u n a h e r m o s a , 

Q u e t a n t a p a s i ó n i n s p i r a , 

P u e d e a n i d a r la m e n t i r a , 

P u e d e c a b e r d e s l e a l t a d ; 



l a r o s a 

T ú m e q u e d a r á s a l m e n o s , 

B e l l a flor, c o m o e n e m b l e m a 

D e l a v e n t u r a s u p r e m a 

D e e s o s m o m e n t o s d e a m o r ; 

C o m o u n a p r e n d a q u e r i d a 

Q u e e l n a v e g a n t e a f a n o s o 

S a l v a d e l m a r p r o c e l o s o 

D o n d e t o d o l o p e r d i ó . 

R e c u e r d o v i v o y e t e r n o 

D e u n a d i c h a p a s a j e r a , 

T ú , m i d u l c e c o m p a ñ e r a , 

S i e m p r e s e r á s , b e l l a flor; 

Y c u a n d o m á s m e p e r s i g a 

E l r i g o r d e a d v e r s a s u e r t e , 

H a l l a r é s ó l o c o n v e r t e 

U n c o n s u e l o á m i d o l o r . 

N o c o n m á s a n s i a y c o d i c i a 

G u a r d a e l a v a r o s u o r o , 

Q u e y o , c u a l r i c o t e s o r o , 

L i n d a flor, t e h e d e g u a r d a r ; 

Q u e s i a m o r y j u r a m e n t o s 

D a m i a d o r a d a a l o l v i d o , 

D e l p l a c e r y e l b i e n p e r d i d o 

S ó l o t ú m e q u e d a r á s . 

T e l l e v a r é s o b r e e l p e c h o ; 

Y s i e l d o l o r a l g ú n d í a 

C l a v a e n é l c o n s a ñ a i m p í a 

S u e m p o n z o ñ a d o a g u i j ó n , 

T ú , c o n b á l s a m o s u a v e , 
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M i t i g a r á s m i t o r m e n t o , 

D á n d o m e a l i v i o y a l i e n t o 

A l h e r i d o c o r a z ó n . 

Y n o t e m a s , flor p r e c i o s a , 

Q u e s e m a r c h i t e n t u s g a l a s , 

P o r q u e n o b a l e s u s a l a s 

E l c é f i r o s o b r e t í ; 

S i n o t e a c a r i c i a e l s o p l o 

D e l a b r i s a , e l l l a n t o m í o 

D a r á a b u n d a n t e r o c í o 

A t u c o r o l a g e n t i l . 

Versos de CÉSAR CONTO, miembro correspondiente de la Academia 

Colombiana.—Londres, por Gilbert and Rivington, 1884.—Pág. 47. 



D . B E N J A M I N L E N S . 

D. BENJAMÍN LENS nació en la c iudad de la Paz ( B o l i v i a ) en 

1836. Al t e r m i n a r sus estudios esco lares , abrazó el P r o f e s o r a -

do en la misma U n i v e r s i d a d bol iv iana q u e le había tenido por 

alumno. Conci l iando las pací f icas e x i g e n c i a s de la c á t e d r a con 

las palpitaciones de la v ida pol í t ica , después de haber sido r e -

dactor de El Telégrafo y de La Causa americana, f u n d ó La 

Vo{ de la juventud, con c u y o i n s t r u m e n t o l o g r ó la invest idura 

de Diputado por Megi l lones , donde después fué P r e f e c t o . C o n 

la política y la c á t e d r a a l ternó sus af iciones l i terar ias , y e s c r i -

bió varias comedias q u e f u e r o n r e p r e s e n t a d a s con f a v o r a b l e 

éxito. También escr ib ió versos suel tos , d é l o s q u e e n 1861 d i ó 

á la estampa un prec ioso v o l u m e n , d e n o m i n a d o Flores de un 

día. Lens es poeta de imaginac ión y t a l e n t o , q u e no ha h e c h o , 

sin embargo, de las musas el c u l t o r e c ó n d i t o y e x c l u s i v o de l 

alma. 

L A R O S A B L A N C A E N C A P U L L O . 

E S T R O F A S . 

S í m b o l o d e l a i n o c e n c i a , 

D u e r m e e n t u t a l l o i n c l i n a d a , 

Q u e y a v i e n e l a a l b o r a d a 

Y t r a s e l l a a r d i e n t e s o l . 

- xci - 1 7 



b e n j a m í n l e n s 

N o a b r a s t u s h o j a s d e n i e v e , 

P o r q u e e s e a s t r o c o n s u f u e g o 

P u e d e m a r c h i t a r l a s l u e g o 

Y d a r l a s a l a q u i l ó n . 

C o m p r i m e t u s b l a n d a s h o j a s , 

N o t e p e n e t r e e l a m b i e n t e 

Q u e c o n u n b e s o i n o c e n t e 

P u e d e e m p a ñ a r t u e s p l e n d o r ; 

¡ A y ! n o d e j e s q u e e l r o c í o 

P e n e t r e t u c a s t o s e n o , 

P o r q u e r e b o s a n t e y l l e n o 

A h o g a r á t u c o r a z ó n . 

E n v u e l t a e n b l a n c o s c e n d a l e s 

D u e r m e , flor, s i n i l u s i o n e s : 

Q u e s i l b e n l o s a q u i l o n e s , 

T r u e n e e l r a y o m a t a d o r , 

S i n d e s p e r t a r , s o s e g a d a , 

D u e r m e d e c u i d a d o e x e n t a , 

Q u e a u n q u e r u j a l a t o r m e n t a 

T e n d r á d e t í c o m p a s i ó n . 

O j a l á d e l s u e ñ o p a s e s 

C o n t u i n o c e n c i a á l a s t u m b a s , 

A n t e s q u e a l f u e g o s u c u m b a s 

D e u n i n f o r t u n a d o a m o r -

A n t e s q u e e l s o l d e s c o l o r e 

T u s b l a n c a s h o j a s d e n i e v e ; 

A n t e s q u e e l c i e r z o s e l l e v e 

T u p e r f u m e á o t r a r e g i ó n . 



l a r o s a 259 
¡ O h ! v i r g e n d e l a floresta, 

B o t ó n t i e r n o y d e l i c a d o , 

I m a g e n d e m i p a s a d o 

D e i n o c e n c i a y d e c a n d o r ; 

M i a l i e n t o t u h á l i t o s e a , 

M i s l á g r i m a s t u r o c í o , 

Y e l c a l o r d e l p e c h o m í o 

T u s e m p i t e r n a e s t a c i ó n . 

América poética: poesías selectas americanas, coleccionadas por 

JOSÉ DOMINGO CORTÉS: París, por Charaire, 1875.—Pág. 498. 





D . V I C E N T E Q U E R O L Y C A M P O S . 

D . V I C E N T E Q U E R O L Y C A M P O S n a c i ó e n V a l e n c i a e l 2 7 d e s e p -

tiembre de 1836. E n la U n i v e r s i d a d va lent ina hizo los e s t u -

dios de la J u r i s p r u d e n c i a , y en i 8 6 0 t o m ó los g r a d o s a c a d é m i -

cos. Hallándose en V a l e n c i a en 1865, el soldado y cronista de 

la guerra de Á f r i c a que tan alta r e p u t a c i ó n l i terar ia y a g o z a -

ba, D. P e d r o A n t o n i o de A l a r c ó n , o y ó á Q u e r o l rec i tar su 

Oda á las Artes, de la q u e hizo un ca luroso encomio en La 

Epoca, de M a d r i d , y desde e n t o n c e s se profesaron una p e r e n n e 

amistad. En i 8 6 0 , el m i s m o año q u e Q u e r o l c o n c l u y ó sus es-

tudios, el d e s p u é s M a r q u é s de C a m p o le n o m b r ó D e l e g a d o en 

el ferrocarril de T a r r a g o n a á V a l e n c i a , t e n i e n d o q u e de jar 

enmollecer la l ira de las m u s a s e n t r e las áridas tareas de los 

asuntos comerc ia les . E s t o no o b s t a n t e , V a l e n c i a h izo s i e m p r e 

sumo aprecio de los t a l e n t o s de q u e es taba dotado , y en 1873 

le eligió P r e s i d e n t e del A t e n e o de aquel la capi ta l . D e s d e es te 

puesto inició en 1 8 7 4 la c e l e b r a c i ó n del c u a r t o C e n t e n a r i o de 

la Imprenta en E s p a ñ a , dando lugar á la p o l é m i c a sostenida 

por Velasco y S a n t o s y Bofarul l y á la M e m o r i a q u e sobre el 

mismo asunto escr ib ió D. José de T o r r e s , y él á su v e z l e y ó en 

aquel acto su inspirada oda A la Virgen. En 1 8 7 6 v ino á M a -

drid á las oficinas d e los f e r r o c a r r i l e s de M a d r i d , Z a r a g o z a y 

Alicante, de la q u e era S u b d i r e c t o r al morir en B é t e r a el 14 

de octubre de 1889. S u c í rculo l i terar io en V a l e n c i a c o n s t i -

tuíanlo Teodoro L l ó r e n t e , Fé l ix P i z c u e t a , C r i s t ó b a l Pascual y 

Genis, Pelegrín García C a d e n a s , José R o d r í g u e z G u z m á n , y los 
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decanos de las letras en aquella ciudad, D. Vicente Boix, Don 

Pascual Pérez y D. José de Orgu. Publicó en 1877 sus Rimas, 

y fué Presidente de l o s j o c h s Florals en Barcelona en 1865, 

Mayoral del Felibritge de Provenza y Jurado del Milenario de 

Nuestra Señora de Montserrat . 

C A N C I Ó N A L A R O S A . 

C u e n t a u n a v i e j a f á b u l a , q u e c u a n d o e l S e ñ o r 

[ q u i s o 

P o b l a r d e h u m a n o s s e r e s e l n u e v o p a r a í s o , 

A ú n v i r g e n d e d o l o r , 

P u s o e n l a s m a n o s t r é m u l a s d e l a p r i m e r a e s p o s a 

E l c a p u l l o e n t r e a b i e r t o d e l a p r i m e r a r o s a , 

S í m b o l o d e l a m o r . 

J o y a p o r l o s c e l e s t e s a r t í f i c e s l a b r a d a , 

Y p a r a l a q u e d i e r o n s u s l u c e s l a a l b o r a d a ; 

S u b l a n c a e s p u m a , e l m a r ; 

L o s i n v i s i b l e s á n g e l e s , l a s g a s a s d e s u s v e l o s , 

Y e l a i r e , l o s p e r f u m e s y a r o m a s d e l o s c i e l o s , 

R o b a d o s a l p a s a r . 

P a r a l a s r i c a s t i n t a s d e s u s b r i l l a n t e s h o j a s , 

U n i e r o n d e l o c a s o l a s l l a m a r a d a s r o j a s 

D e O r i e n t e a l a r r e b o l ; 

P i d i é r o n l e a l r o c í o s u s p e r l a s p o r t e s o r o , 

Y f o r m a r o n l o s p é t a l o s d e s u c o r o l a d e o r o 

C o n l o s r a y o s d e l s o l . 

L a r o s a , d e s d e e n t o n c e s d e l a m a t e r i a o b s c u r a 

F u é l a t r a n s f i g u r a d a e s e n c i a a r d i e n t e y p u r a , 

Q u e a s c i e n d e a l i d e a l ; 

Y d e l a r b u s t o h u m i l d e s o b r e l a f r á g i l r a m a , 

B r i l l ó t r a n q u i l a y f ú l g i d a , c o m o l a c a s t a l l a m a 

D e u n p e c h o v i r g i n a l . 
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D e e n t o n c e s q u e e s l a r o s a c o m o e l s a g r a d o 

[ e m b l e m a 

D e t o d a i n a s e q u i b l e f e l i c i d a d s u p r e m a , 

Q u e l o s o j o s n o v e n ; 

A d o r n o e n l o s f e s t i n e s , o f r e n d a e n l o s a l t a r e s , 

C o r o n a c o n q u e e l v a t e , p r e m i o d e s u s c a n t a r e s , 

C i ñ e l a a u g u s t a s i e n . 

R e c u e r d o d e l e j a n a f e l i c i d a d p e r d i d a , 

P r e n d a d e u n j u r a m e n t o d e a m o r e s , q u e n o o l v i d a 

N i n g u n o d e l o s d o s : 

c Q u i é n s a b e l a s h i s t o r i a s d e d i c h a s ó d e a n g u s t i a s 

Q u e g u a r d a n d e u n a r o s a l a s p o b r e s h o j a s m u s t i a s 

Q u e e l v i e n t o l l e v a e n p o s ? 

¿ Q u i é n s a b e l o s m i s t e r i o s d e s u e x i s t e n c i a b r e v e ? 

; P o r q u é l a e n g e n d r a y m a t a a l m i s m o s o p l o l e v e 

D e l c é f i r o f u g a z ? 

; P o r q u é e s l a o b r a m á s f r á g i l d e D i o s y l a m á s 
1 n [ b e l l a ? 

• P o r q u é e s l a i m a g e n t r i s t e d e e s e p l a c e r s i n 
c [ h u e l l a 

D e l a i l u s i ó n f a l a z ? 

A l g o e s a flor p u r í s i m a d e i n c o m p r e n s i b l e e s -
[ c o n d e , 

C o m o u n r e f l e j o v a g o d e a q u e l l a p a t r i a d o n d e 

R e s i d e e l S u m o B i e n . 

N o se e n g e n d r ó e n e l b a r r ó l a i n c o m p a t i b l e e s e n c i a 

Q u e e n s u d i v i n o c á l i z a ú n g u a r d a l a i n o c e n c i a 

P e r d i d a d e l E d é n . 

P o r e s o , e n fiel m e m o r i a d e a q u e l l a e d a d p r i -
[ m e r a , 

C u a n d o r e n a c e e s p l é n d i d a l a v e r d e p r i m a v e r a , 

V u e l v e e s a flor g e n t i l , 
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C o m o e l e t e r n o s í m b o l o d e a q u e l a m o r p r o f u n d o 

Q u e r e n u e v a e l c o n s o r c i o d e l c i e l o c o n e l m u n d o 

A c a d a m e s d e a b r i l . 

E N V Í O . 

N i ñ a f e l i z , q u e d u e r m e s b a j o e l m a t e r n o a r r u l l o , 

C o m o e n c e r r a d o h u e r t o t i e r n í s i m o c a p u l l o 

D o r m i d o e n u n r o s a l ; 

C u a n d o e s a s flores m i r e s a b r i r s e e n t u s v e n t a n a s , 

P i e n s a q u e s o n l a s r o s a s l a s C á n d i d a s h e r m a n a s 

D e t u a l m a c e l e s t i a l . 



D O Ñ A M E R C E D E S V A L D É S D E M E N D O Z A . 

DOÑA MERCEDES VALDÉS DE MENDOZA, n a t u r a l d e M a t a n z a s . 

Su pr imera c o m p o s i c i ó n , La rosa blanca, f u é l e í d a e n u n a r e u -

nión l i t e r a r i a , y á e l la s o l a m e r e c i ó u n n o m b r e C o l a b o r o e n 

muchos p e r i ó d i c o s a n t i l l a n o s , p r i n c i p a l m e n t e en El Aguinaldo, 

Cuba literaria y la Revista habanera ( , 8 6 . ) . E n M a d n d y en 

Sevilla se r e p r o d u j e r o n a l g u n a s d e s u s p o e s í a s . N o s i e m p r e la 

domina la n o t a d e l s e n t i m i e n t o t i e r n o y d u l c e q u e c o n s t i t u y e 

el alma de la m u j e r : s u i m a g i n a c i ó n s e e l e v a á v e c e s a . d e a s 

enérgicas y s u b l i m e s , h a s t a t o c a r e n los u m b r a l e s d e la a l t a 

poesía. C u a n d o b u s c a la n o t a p i a d o s a , p r o d u c e c a n t o s c o m o el 

de la Virgen de las Mercedes; c u a n d o s u n u m e n se e x a l t a , 

apostrofa Al mar, ó i n t e r r o g a al g e n i o d e Colón d s e c r e t o d e 

la inmorta l idad. E s t a ú l t i m a o d a A Colón se t r a d u j o al a l e m a n 

y al inglés. P u b l i c ó d o s v o l ú m e n e s d e r i m a s c o n l a u d a t o r i a 

aprobación d e R . M e n d i v e y B a c h i l l e r . A l s e g u n d o d e e s t o s 

volúmenes, i m p r e s o e n 1 8 5 4 , p u s o u n p r ó l o g o e l D r . Z a m -

brana, el cual d i c e e n é l : « S u n o m b r e , y a t a n p o p u l a r y an 

querido, lo g u a r d a r á C u b a c o n o r g u l l o , y en lo v e n i d e r o b r i l l a -

rá sin duda á la p a r d e n u e s t r a i l u s t r e A v e l l a n e d a . » L a s p o e -

sías que se han c e l e b r a d o m á s d e la S r a . V a l d é s d e M e n d o z a , 

son- el soneto A Scévola, Fe, esperanza y candad, el Canto 

del penitente, Un adiós á Guanabacoa, A mi lira, La estrella 

blanca. Cortés , en el v o l u m e n d e Poetisas americanas q u e p u -

blicó en París en 1 8 7 5 , i n s e r t ó a l g u n a s d e s u s o b r a s , y s u r e -

t r a t o y varias c o m p o s i c i o n e s la Galería de poetas d e N u e v a 

G r a n a d a . 
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R O S A S D E I N S P I R A C I Ó N . 

S O N E T O . 

N a c e n d o s r o s a s a l r a y a r l a a u r o r a 

D e l s u a v í s i m o a m b i e n t e a c a r i c i a d a s , 

R e f l e j a n d o e n s u s h o j a s n a c a r a d a s 

L a i m a g e n d e l p l a c e r f a s c i n a d o r a . 

D e l v i v o s o l l a l l a m a a b r a s a d o r a 

H i e r e d e s p u é s s u s h o j a s p e r f u m a d a s , 

Y c a y e n d o e n e l s u e l o m a r c h i t a d a s 

L a t e m p r a n a b e l d a d s e d e s c o l o r a . 

D e l m i s m o m o d o m i e s p e r a n z a b e l l a 

Y m i s s u e ñ o s d e g l o r i a e n a r d e c i d o s 

N o d e j a r á n d e s u e x i s t i r l a h u e l l a . 

¡ E c o s d e l c o r a z ó n ; c a n t o s q u e r i d o s : 

E n l a s d e n s a s t i n i e b l a s d e m i e s t r e l l a , 

T r i s t e s y o s b c u r o s m o r i r é i s p e r d i d o s ! 

Cantos perdidos por la SRTA. MERCED*S V. DE MENDOZA: Haba-
na, imprenta de Barcina, 1847.—Pág. T3. 
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DOÑA ADELAIDA DEL MÁRMOL, natural de S a n t i a g o de C u b a . 

Colaboró en la Revista de la Habana, y m u r i ó en 1859. D e l 

cuadro de sus c o m p o s i c i o n e s p o é t i c a s se d e s t a c a El jazmín de 

mi ventana, q u e es un m o d e l o de t i e r n a senci l lez y s e n t i m i e n -

to También es m u y bel lo su p o e m i t a La rosa y la violeta. A m o 

la naturaleza, en c u y o s e n c a n t o s r e t r a t ó los de su propio c o -

razón, 

L A R O S A Y L A V I O L E T A . 

A P Ó L O G O . 

E n u n j a r d í n d e l i c i o s o 

O s t e n t a b a s u s c o l o r e s 

M u l t i t u d d e b e l l a s flores 

A l l u c e r o m a t i n a l ; 

M a s e n t r e t o d a s l u c í a 

U n l i n d o b o t ó n d e r o s a 

Q u e l a b r i s a c a r i ñ o s a 

S e g o z a b a e n h a l a g a r . 

U n r a y o d e s o l b r i l l a n t e 

L e r e g a l ó s u s d e s t e l l o s , 
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Y a b r i ó s u s p é t a l o s b e l l o s 

D e u n d e l i c a d o c o l o r ; 

Y l o s a r o m a s m á s s u a v e s 

D e s u c á l i z s e e l e v a r o n , 

Y c u a l i n c i e n s o l l e g a r o n 

H a s t a a q u e l r a y o d e s o l . 

C e r c a d e e s a b e l l a r o s a , 

A u n q u e e s c o n d i d a y s e c r e t a , 

H a l l á b a s e u n a v i o l e t a 

C a s i o c u l t a e n t r e e l v e r d o r : 

E n s u s p é t a l o s s e n c i l l o s 

B r i l l a b a u n a g o t a f u e r a , 

Q u e d e r r a m ó c o n t e r n u r a 

E l a l b a l l e n a d e a m o r . 

E n a q u e l j a r d í n n a c i d a 

A u n t i b i o r a y o d e l u n a , 

N u b e t r i s t e c u a l n i n g u n a 

H a s t a e s a l u z l e r o b ó ; 

Y a l r e g a l a r s u s p e r f u m e s 

A l a b ó v e d a r a d i o s a , 

L a l á g r i m a t e m b l o r o s a 

E r a s u a d o r n o m a y o r . 

D e l p e n s i l l a s o t r a s flores 

M u r m u r a r o n e n v i d i o s a s 

C o n t r a l a s g r a c i a s h e r m o s a s 

D e l a r o s a v i r g i n a l , 

Y e n t r e c a r i c i a s m e n t i d a s 

A m a r g a b a n l a e x i s t e n c i a 

D e a q u é l l a q u e e n l a i n o c e n c i a 

C o n f i a b a e n s u a m i s t a d . 
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A q u e s t a flor h e c h i c e r a , 

S i n t i e n d o a r d e r e n s u s e n o 

D e l d e s e n g a ñ o e l v e n e n o 

Q u e l e h i r i e r a s i n p i e d a d , 

B a j ó s u h e r m o s a m i r a d a 

C o n a m a r g u r a s e c r e t a 

Y d e s c u b r i ó l a v i o l e t a , 

P u r a y m o d e s t a b e l d a d . 

A l e n c o n t r a r s e a m b a s flores, 

L a a n g é l i c a s i m p a t í a 

U n i ó l a s c o n a r m o n í a 

E n s u m u t u a s o l e d a d ; 

S u s p e n a s s e c o n f i a r o n 

E n u n l e n g u a j e e l o c u e n t e , 

Y l a v i o l e t a e n s u f r e n t e 

S i n t i ó u n b e s o d e a m i s t a d . 

E n e s t e j a r d í n c u b a n o 

T ú , s e m e j a n t e á l a r o s a , 

B r i l l a s , M a t i l d e , p r e c i o s a 

P o r t u g r a c i a v i r g i n a l , 

Y d i c h o s a t e c o n t e m p l a s 

E n e l r e g a z o m a t e r n o , 

A l i n f l u j o d u l c e y t i e r n o 

D e e s e a m o r t a n c e l e s t i a l . 

M a s ¡ a h ! ¡s i e l m u n d o e n q u e e n t r a s , 

B e l l a v i r g e n c a n d o r o s a , 

F o r m a n d o a l e g r e y d i c h o s a 

U n a t r a s o t r a i l u s i ó n , 
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T e o f r e c e c r u e l e s e s p i n a s 

Q u e , o c u l t a s e n t r e l a s flores, 

T e h a g a n p a d e c e r d o l o r e s 

C o m o l a r o s a s u f r i ó ! 

V u e l v e t u h e r m o s a m i r a d a 

C o n a m a r g u r a s e c r e t a , 

Y e n m í v e r á s l a v i o l e t a 

Q u e t e o f r e c e s u a m i s t a d ; 

Y c u a l s e c o n f i a r o n e l l a s 

L a s p e n a s d e s u e x i s t e n c i a , 

E n p l á c i d a c o n f i d e n c i a 

N u e s t r a s h o r a s p a s a r á n . 

Cuba poética: colección escogida de las composiciones en verso de 
los poetas cubanos, por José F O R N A R I S Y J O A Q U Í N L O R E N Z O L U Á N -

CES: Habana, por la viuda de Barcina y Compañía, 1861 . - P á g i -
na 221. 



D . J U A N D E F A S T E N R A T H . 

D . J O S É L A M A R Q U E D E N O V O A . 

HERR JOHANNES V O N F A S T E N R A T H , e l p o e t a a l e m á n - e s p a ñ o l , 

nació en Remscheid (Prus ia Rhiniana) el 3 de m a y o de 1839. S u 

madre era apasionada de las l e t ras , y en . 8 4 3 los esposos F a s -

tenrath se establec ieron en Colonia , donde su padre se dedico a 

los negocios. D e 1856 á i 8 6 0 , Juan F a s t e n r a t h es tudió L e y e s en 

las Universidades de R o m a , H e i d e l b e r g , M u n i c h , Par ís y B e r -

lin alcanzando en esta ú l t i m a la bor la de D o c t o r . En 1864 v i -

sitó por v e z p r i m e r a á E s p a ñ a , s iendo los f r u t o s de su v ia je las 

obras poéticas q u e escr ib ió en a lemán, de 1865 á . 8 6 9 , con el 

título de Ramillete de romanex españoles, Ecos de Andalucía, 

Maravillas hispalenses, Flores de Hesperia y Siemprevivas de To-

ledo Segunda expedic ión hizo á España en 1869, y e n t o n c e s 

publicó en alemán t a m b i é n , los dos t o m o s de El libro de mis 

amigos 'en que t r a d u j o obras p o é t i c a s de H a r t z e n b u s c h , Fernán 

Caballero, Zorri l la , C a m p o a m o r , N ú ñ e z de A r c e , V a l e r a y 

otros. Al m i s m o t i e m p o v e r t í a á su lengua nat iva a lgunas 

o b r a s dramáticas de Diana y E c h e g a r a y ; la novela Pepita Ji-

ménez de V a l e r a , y el p o e m a La Fisión de Fray Martin, de 

Núñez de A r c e . D e s d e 1872 e m p e z ó á ensayarse de escr i tor 

español como corresponsal de El Argos, de Madr id . El m i s m o 

año publicó las Pasionarias de un alemán-español ( 1 8 7 2 ) y La 

Walhaüa y las glorias de Alemania ( 1 8 7 4 - 1 8 8 6 ) , de que v a n 

publicados seis t o m o s y el sépt imo está en prensa. En 1&81 

escribió en alemán dos v o l ú m e n e s sobre el Centenario de Cal-

derón traduciendo la M e m o r i a de S á n c h e z M o g u e l p r e m i a d a 

por la Academia de la Histor ia ( C a l d e r ó n in Spanien: L e i p z i g , 
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1882): posteriormente las Elegías granadinas, homenaje al Rey 

D . Alfonso XII por los terremotos de Andalucía; la epopeya ti-

tulada Los doce Alfonsos castellanos, y la Coronación de Zorri-

lla. Habiendo contraído matrimonio, volvió con su adorable 

Luisa a visitar á Barcelona y Madrid en 1888, y antes publicó 

en VK-na sus Días ttenos de sol ( , 8 8 2 ) y sus Poesías amatorias 

(1886) . Ahora tiene en preparación una Antología de poeta, 

catalanes, cuyo prólogo es un estudio profundo acerca del Re-

nacimiento regional, contrayéndose exclusivamente á la mani-

festación l iteraria, pues Fastenrath, amante del poder y de la 

gloria de España, detesta toda tendencia parricida en las as-

piraciones fantásticas de los ilusos que tienen una idea equi-

vocada acerca del patriotismo. Fastenrath es hijo adoptivo 

de Sevil la, Correspondiente de nuestras Academias Española 

y de la Historia y Gran Cruz de Isabel Ja Católica. En España 

le amamos todos como un amigo y un hermano, y nuestro 

Parnaso ofrece á su nombre un puesto de honor. 

D . J O S É LAMARCIUE DE N O V O A n a c i ó e n S e v i l l a e l 1 0 d e a g o s -

to de 1828. Su padre, D . J u a n Pedro Lamarque y de Hau, na-

tural de Francia, era comerciante y se estableció en Sevilla 

en 1822, después de haber servido en la hueste del Duque de 

A n g u l e m a . Aunque nuestro poeta no siguió carrera alguna 

profesional, recibió bajo la dirección de sus padres la educación 

mas esmerada, teniendo los mejores maestros para el latín 

francés, italiano, alemán, historia y su filosofía y otros estu-

dios análogos. El sol andaluz inflamó desde muy joven su nu-

men, y aunque su padre quiso hacerle comerciante, él fué poe-

t a . Después de los ensayos acostumbrados en las academias 

de la intimidad y en los periódicos literarios, que son en nues-

tro t iempo certamen siempre vivo despertador de la juventud-

publicó en . 8 6 7 , en Sevil la, un tomo de Poesías líricas y leyen-

das históricas y tradicionales en verso; mas al sobrevenir la re-

volución de 1868, dejó las musas por la política, y afiliándose 

al partido restaurador, luchó en los comicios provinciales por el 
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distrito de Alcalá de Guadaira. Sus servicios á la causa de la 

legitimidad, fueron recompensados en 1876 con la G r a n C r u z 

de Isabel la Catól ica. Pío IX le concedió en 1876 la de San 

Gregorio Magno, y es además Comendador de la Orden Jerosi-

militana del Santo Sepulcro , Caballero de la de San Juan y de 

la de Francisco I de las dos Sicil ias y Cónsul Imperial y Real 

de Austria Hungría en Sevil la, Córdoba y Badajoz. El Sr. L a -

marque de N o v o a es además Correspondiente de la Real A c a -

demia de la Historia, individuo de la Comisión de Monumentos 

históricos de Sevi l la , de número de las de Buenas Letras, A r -

cade romano y miembro honorario de otras corporaciones. En 

1875 publicó, bajo el t ítulo de España por D. Alfonso XII, otro 

tomo que comprende sus poesías patrióticas. Sus últ imas pro-

ducciones han sido los Recuerdos de las Montañas (Sevi l la , 

1879) y Desde la Montaña ( 1 8 8 3 ) . Esta última l leva su n o m -

bre de arcade Ibero Abantiade. Fastenrath en Alemania y Rossi 

en Italia han traducido algunas de las poesías de Lamarque, 

así como otras de su señora, Antonia Díaz, la hermosa flor del 

Parnaso hispalense de nuestra época. T a m b i é n el Budapestcr 

Salon-Blatt, de Pest , ha publicado un retrato y la b iograf ía de 

nuestro poeta (1880) . S u residencia habitual la hace en la Al-

quería del Pilar, preciosa propiedad que posee en Dos Herma-

nas, que muchas v e c e s se ha visto convert ida en animada A c a -

demia de las musas. 

Á L A R O S A . 

E S T R O F A S I N É D I T A S E S C R I T A S E N A L E M Á N F O R 

F A S T E N R A T H Y T R A D U C I D A S P O R L A M A R Q U E . 

S a l v e , o h r o s a , q u e p a r e c e s 

P o r l a s s í l f i d e s f o r m a d a , 

P o r l o s g e n i o s p e r f u m a d a 

P a r a r e i n a r e n a b r i l : 

- x e i - 18 
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T ú e m b r i a g a s m i s s e n t i d o s 

C o n s u a v í s i m o s o l o r e s , 

Y t u s b r i l l a n t e s c o l o r e s 

S o n l a g l o r i a d e l p e n s i l . 

A t u a p a r i c i ó n s e v i s t e n 

D e f r e s c a y e r b a l o s p r a d o s ; 

L o s á r b o l e s c o r o n a d o s 

D e flores y h o j a s s e v e n , 

Y e l r u i s e ñ o r t e s a l u d a 

C o n s u s t r i n o s m á s s u a v e s , 

Y c o r o l a s d e m á s a v e s 

S e h a c e n e n t u h o n o r t a m b i é n . 

T ú i m p e r a s e n l a s c o m a r c a s 

B e n d i t a s p o r e l E t e r n o , 

D o n d e j a m á s d e l i n v i e r n o 

S e s i e n t e e l d u r o r i g o r ; 

T ú d e I t a l i a e r e s s e ñ o r a , 

S u l t a n a d e A l e j a n d r í a 

Y r e i n a d e A n d a l u c í a , 

Q u e e s l a t i e r r a d e l a m o r . 

E n e l t e m p l o , e n l o s h o g a r e s , 

T u s g r a t o s p e r f u m e s v i e r t e s , 

Y l o s s a l o n e s c o n v i e r t e s 

E n p r i m o r o s o j a r d í n . 

D e a n a c r e ó n t i c o s g o c e s 

T ú r e n u e v a s l a s d e l i c i a s , 

D a n d o a l a m o r t u s p r i m i c i a s 

E n e l c a m p e s t r e f e s t í n . 
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T ú a c r e c i e n t a s l o s p l a c e r e s , 

D a s e n c a n t o á l a b e l l e z a , 

Y d e s t i e r r a s l a t r i s t e z a 

D e l s e n s i b l e c o r a z ó n ; 

T ú , a l l a u r e l e n t r e l a z a d a , 

L a s i e n d e l v a t e c o r o n a s , 

Y l a c a d e n a e s l a b o n a s 

D e s u p r i m e r a i l u s i ó n . 

Y o t e a d o r o , r o s a b e l l a , 

Y t e a m a r é m i e n t r a s v i v a , 

Q u e e l f u e g o p o r t í s e a v i v a 

D e m i c a r i ñ o y m i f e . 

Y t e a d o r o a ú n m á s a l v e r t e 

O r n a r l a t u m b a s a g r a d a 

D e m i m a d r e i d o l a t r a d a , 

A q u i e n n u n c a o l v i d a r é . 

S í , t e a d o r o ; y c u a n d o b r i l l a s 

E n t r e l o s b l o n d o s c a b e l l o s 

D e m i a m a d a , á l o s d e s t e l l o s 

D e l a l u z c r e p u s c u l a r , 

Ó s i t u a r o m a r e s p i r o 

S o b r e s u s e n o a g i t a d o , 

S i e n t o , d e a m o r a b r a s a d o , 

M i c o r a z ó n p a l p i t a r . 

E l l a e n t a n t o , c o n v o z d u l c e , 

Q u e u n á n g e l e n v i d i a r í a , 

D e l i c i o s a m e l o d í a 

E n t o n a , o h r o s a , e n t u h o n o r ; 
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T i e r n a b a l a d a e s c o c e s a 

Q u e á s e n t i r a l a l m a e x c i t a , 

Y e n c u y a s n o t a s s e a g i t a 

U n p o e m a d e d o l o r . 

Rosa postrera 
Que, solitaria, 
Tiemblas al soplo 
Del vendaval, 
Mientras yo elevo 
Tierna plegaria, 
Que á mis suspiros 
Unida va. 

Tú, tan hermosa, 
Tan peregrina, 
¿Llorando celos, 
Como yo, estás? 
¿Cual mi esperanza, 
Rosa divina, 
Tu vida en breve 
Se extinguirá? 

Si ya marchita 
La nueva aurora 
Y deshojada 
Te ha de encontrar, 
Que te posea 
Déjame ahora; 
Sobre mi seno 
Reposarás. 
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Quifá así alcance 

Yo los rigores 

De tus pesares 

Adivinar. 

¡Ay! tú la historia 

De mis amores, 

La historia triste 

Saber podrás. 

S u m e l a n c ó l i c o a c e n t o 

E x t í n g u e s e e n u n s u s p i r o , 

Y v e l a d o e n l l a n t o m i r o 

D e s u s o j o s e l f u l g o r . 

E n t o n c e s l o s d o s b e s a m o s 

T u s h o j a s c o n e m b e l e s o , 

P o r q u e e s , o h r o s a , e s t e b e s o 

E m b l e m a d e n u e s t r o a m o r . 

Colonia-Sevilla, 1889. 





JUAN DE ARONA. 

D PEDRO PAZ-SOLDÁN Y UNANUE (Juan de Arana) n a c o en 

Lima en 1 8 3 9 . C o m p l e t ó su e d u c a c i ó n en los v i a j e s , s i e n d o t a 

vez el p r i m e r h i s p a n o a m e r i c a n o q u e h a r e c o r r . d o cas . t o d a 

Europa y la m a y o r p a r t e d e los p a í s e s r i b e r e ñ o s de l A s i a y 

A f r i c a L a b a s e de su c u l t u r a l i t e r a r i a e s la i m . t a c o n de l o s 

p o e t a s ' d e la a n t i g ü e d a d c l á s i c a , h a b i e n d o t r a d u c i d o en v e r s o 

caste l lano las Geórgicas de V i r g i l i o . R e t i r a d o á L i m a , ha p u b l i -

cado en la c a p i t a l de l P e r ú los l i b r o s s i g u i e n t e s : Rumas; En-

sayos poéticos; Poesías peruanas; Las Geórgicas de Virgilio en 

verso c a s t e l l a n o , y Varías comedias. E s u n o de los p o e t a s m a s 

i lustres d e la m o d e r n a g e n e r a c i ó n a m e r i c a n a . Paz - S o l d a n y 

Unanue e s C o r r e s p o n d i e n t e d e la R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a . 

Á U N A R O S A . 

S O N E T O . 

N a c e s , v i v e s y m u e r e s e n t r e e s p i n a s , 

¡ S í m b o l o t r i s t e d e l a v i d a h u m a n a ! 

E s t á á t u l a d o l a a m a r g u r a i n s a n a , 

Y q u i z á v e n t u r o s a t e i m a g i n a s . 

L a s g o t a s d e l r o c í o c r i s t a l i n a s 

A d o r n a n t u c o r o l a s o b e r a n a , 

Y t ú , a l z á n d o t e e s p l é n d i d a y l o z a n a , 

R e i n a s o b e r b i a e n e l p e n s i l d o m i n a s . 
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Y a n t e s q u e e l s o l á t u s e p u l c r o b a j e , 

M u e r t a s c o n t e m p l o t u s p u r p ú r e a s h o j a s 

Y c u b i e r t o d e e s p i n a s t u r a m a j e . 

Y o p r e s o p o r m i l b á r b a r a s c o n g o j a s . 

C o m p r e n d o e n t o n c e s c o n d o l o r i n t e r n o 

Q u e e l g o z o e s b r e v e y e l p e s a r e t e r n o . 

{De la colección de D . M A R C E L I N O M E N É N D E Z Y P E L A Y O . ) 

L A D I A D E M A D E L A S N I Ñ A S . 

R E D O N D I L L A S . 

N o s o n , o h n i ñ a , n o s o n 

L a s j o y a s c o n q u e t e a l i ñ a s 

L a s a r m a s c o n q u e l a s n i ñ a s 

N o s h i e r e n e l c o r a z ó n . 

S i c o n s u a z u l a d o b r i l l o 

I n f l a m a n a l m á s s e r e n o 

E l p r e n d e d o r e n e l s e n o 

Y e n l a a l b a m a n o e l a n i l l o ; 

S i f a s c i n a y m a r a v i l l a 

C o n s u s v i v i d o s c a m b i a n t e s 

U n a e s t r e l l a d e d i a m a n t e s 

Q u e s o b r e l a f r e n t e b r i l l a ; 

E s a l u z q u e s e i d o l a t r a , 

E s e l u c e r o e s t á b i e n 

E n l a a m o r t i g u a d a s i e n 

D e l a i m p ú d i c a C l e ó p a t r a . 

M a s t ú , d o n d e l a c a m p i ñ a 

V i s t e u n r o p a j e r i s u e ñ o , 
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D e b e s b u s c a r c o n e m p e ñ o 

T u c o f r e d e a l h a j a s , n i ñ a . 

P o r l a m á s h u m i l d e r o s a 

Q u e l i b r e e n e l c a m p o m e d r a , 

D e j a l a b r i l l a n t e p i e d r a 

Y e l á g a t a n e b u l o s a . 

D e j a á o t r a e d a d lofe a t a v í o s b e l l o s : 

T u j u v e n t u d n o h á m e n e s t e r d e e l l o s ; 

D é j a l o s ¡ a y ! p a r a l a e d a d p o s t r e m a : 

U n a e n c e n d i d a r o s a e n t u s c a b e l l o s 

E s d e t u s a ñ o s l a m e j o r d i a d e m a . 

América poética: poesías selectas americanas, coleccionadas por 

D. JOSÉ DOMINGO CORTÉS: Sceaux (Sena), por Charaire, sin a ñ o — 

Pág. 369. 





D . E D U A R D O D E L A B A R R A . 

D . E D U A R D O DE LA B A R R A Y L A S T A R R Í A n a c i ó e n S a n t i a g o d e 

Chile el 9 de f e b r e r o de 1839. Su padre f u é durante diez años 

secretario de la pr imera legac ión de Chi le en L o n d r e s , donde 

con Florez E s t r a d a aprendió Economía Política, y su abuela 

Doña M e r c e d e s L ó p e z de Vi l laseñor fué poet isa . Dedicado á los 

estudios del c o m e r c i o en V a l p a r a í s o , pasó luego á S a n t i a g o 

para seguir la c a r r e r a de ingeniero en el Inst i tuto N a c i o n a l . N o 

por esto dejó ni un solo m o m e n t o de rendir el t r i b u t o de sus 

parcos ocios al c u l t i v o de las musas , habiendo tenido por es t í -

mulo el s e g u n d o p r e m i o q u e o b t u v o en un c e r t a m e n abierto 

por el Círculo de amigos de las letras, en el que presentó un 

poema á La Independencia de América, y el p r i m e r o en q u e 

tuvo por ob je to c o n m e m o r a r el r e c u e r d o del abate Molina. 

Siendo Profesor de m a t e m á t i c a s subl imes en la E s c u e l a Mil i -

tar, publicó en 1868 su pr imer t o m o de Poesías, y en 1871 dió 

á la estampa otro v o l u m e n de Obras varias. Y a d e s e m p e ñ a b a 

en el Instituto N a c i o n a l , de q u e había sido a l u m n o , las c lases 

de literatura, historia , g e o g r a f í a y algunas del curso de m a t e -

máticas. En 1 8 7 3 abordó las t a r e a s del per iodismo en La Opi-

nión, de Valparaíso , y en 1875 o b t u v o el c a r g o de S e c r e t a r i o 

general de la Expos ic ión chi lena. En 1878 f u n d ó la Academia 

de Estudios científicos y literarios en el L i c e o de Valparaíso . 

Desde 1864 puede decirse ha colaborado en casi todos los p e -

riódicos y revistas l i terarias que se han dado á luz en las d i fe-

rentes repúblicas de la A m é r i c a que fué española . Es autor de 
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una Métrica castellana, escrita para la Escuela de artesanos de 

que fué también fundador. En la actulidad es Jefe de sección 

en el Ministerio de Hacienda de su país. Ha escrito de toda 

clase de materias y usado muchos pseudónimos: el de V. Eras-

mo Gesuit en sus Saludables advertencias contra la Compañía 

de Jesús; el de Argos en sus campañas políticas, y en otras 

obras los de Nestor de Villadrisa, Pedro Zorzal, Juan Bachiller 

y José López Vil laseñor. 

E l c a n o i n v i e r n o c o n s u m a n t o c u b r e 

L o s c a m p o s y l a s c h o z a s , 

Y e n m i y e r t o j a r d í n ¡ o h d u l c e s u e ñ o ! 

E n m i y e r t o j a r d í n n a c i e r o n r o s a s . 

¿ S u e ñ o ó e s t o y d e s p i e r t o ? ¡ Q u i é n l o s a b e ! 

¡ S e s u e ñ a n t a l e s c o s a s ! 

¡ Y , a u n d e s p i e r t o , s e v e n t a l e s e n s u e ñ o s , 

Q u e l a s m i r o , y a u n d u d o q u e s e a n r o s a s ! 

¡ L o s é ! ¡ L o s é ! P u e s e n e l a l m a s i e n t o 

T u s e s p i n a s , t r a i d o f a : 

— « ¡ H a c r u z a d o t u i m a g e n p o r m i m e n t e 

Y e n m i y e r t o j a r d í n n a c i e r o n r o s a s ! » 

Rimas de D. EDUARDO DE LA BARRA: Santiago de Chile, impren-

ta de Cervantes, 1887. Pág. 116.—Rimas chilenas, por EDUARDO 

DE LA BARRA, C. de la Real Academia Española: París, 1830 

Pág. 19. 

R O S A S D E I N V I E R N O 

M A D R I G A L . 



D . R A F A E L S E R R A N O A L C A Z A R . 

D. RAFAEL SERRANO ALCÁZAR n a c i ó e n M u r c i a en 28 d e o c -

tubre de 1 8 4 2 . E s t u d i a n d o D e r e c h o en la U n i v e r s i d a d d e M a -

drid f o r m ó p a r t e d e a q u e l l a g e n e r a c i ó n en q u e j u n t o s h i c i m o s 

la m i s m a c a m p a ñ a d e la n o t o r i e d a d en c í r c u l o s , a t e n e o s , r e u -

niones y p e r i ó d i c o s , d e 1 8 6 3 á 1 8 6 6 , B e c q u e r y R o d r í g u e z 

Correa, R a m ó n C h i c o d e G u z m á n y E u s e b i o B l a s c o , D . F r a n -

cisco S i l v e l a y F e r n á n d e z B r e m ó n , G r i l o y F e r n á n d e z F l ó r e z , 

Amos E s c a l a n t e y S a n t i a g o L i n i e r s , los h e r m a n o s P r í n c i p e 

y el m a l o g r a d o P i n e l , M e l c h o r P a l a u y L ó p e z G a r c í a , M a r t í -

nez M o n r o y y E v a r i s t o S i l i ó , y o t r a m u l t i t u d q u e e s c a p a n á 

mi m e m o r i a . D e s p u é s d e h a b e r o í d o e n l o s s a l o n e s las o d a s ^ 

Colón, A Moisés y Al Ictíneo, d e S e r r a n o A l c á z a r , d i ó l o á 

conocer E d u a r d o A s q u e r i n o a b r i é n d o l e las c o l u m n a s d e La 

América. Á p o c o a p a r e c i ó su p r i m e r t o m o d e Poesías ( 1 8 6 6 ) , 

que fué m u y b i e n r e c i b i d o , y c o m p l e t a n d o c o n los l i t e r a r i o s l o s 

lauros a c a d é m i c o s c u i d ó d e t o m a r p a r t i c i p a c i ó n en las p a l p i t a -

ciones de las c i e n c i a s s o c i a l e s , j u r í d i c a s y p o l í t i c a s , t e r c i a n d o 

en los d e b a t e s d e la A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a y d e l A t e n e o 

y formando p a r t e e n l a s r e d a c c i o n e s d e los p e r i ó d i c o s p o l í t i c o s . 

En la A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a r e e m p l a z ó á D . F r a n c i s c o 

Silvela en la p r e s i d e n c i a d e la S e c c i ó n d e D e r e c h o p o l í t i c o , para 

que fué e leg ido , y e n la p r e n s a t o m ó p u e s t o en La Patria, p o r 

sus ideas l ibera les c o n s e r v a d o r a s y p o r su a d h e s i ó n p e r s o n a l al 

Sr . C á n o v a s del C a s t i l l o . P a r a d e d i c a r s e al f o r o , se r e t i r ó d e 

Madrid á A l b a c e t e ; m a n t u v o su fe m o n á r q u i c a y figuró e n t r e 
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los partidarios de la candidatura del Príncipe D. A l fonso duran-

te el período revolucionario; varió de estado, y const i tuyó fa-

milia. Fué la restauración para él el tr iunfo de sus ideas, y 

con posic ión i n d e p e n d i e n t e aceptó , en t res e lecciones genera-

les consecut ivas , la representac ión en C o r t e s de la ciudad don-

de había f i jado su residencia. T a m b i é n despertó entonces de 

nuevo á la v ida l i teraria, publ icando en 1871 sus Últimos can-

tos; en 1883, La corona de mi tiempo; en 1884, Cuentos negros a 

historias extravagantes; en 1887, Política y Literatura; en 1888, 

las Hojas veraniegas, y en 1889, la primera y segunda parte de 

La mujer alegre. La polít ica le ha dado la posición culminante 

de V i c e p r e s i d e n t e del Congreso , Subsecretar io de Goberna-

ción y la de Fiscal del Consejo de Estado, y su musa, siempre 

ingeniosa, reve la que Serrano A l c á z a r debiera re fr igerar más 

as iduamente los vuelos de su espíritu en la t r inchera de M a -

drid, como cuando bri l laba en la f lor de su j u v e n t u d en El Li-

ceo Piquer, de donde fué tanto t i e m p o el favor i to , ó se iniciaba 

en la carrera pública l i teraria en las columnas de La América, 

del Museo Universal y de la Ilustración Española y Americana. 

Á L A R O S A . 

S I L V A I N É D I T A . 

Y a e n e n c e n d i d a p ú r p u r a r e f l e j e s 

L a p a s i ó n a m o r o s a ; 

Y a c o n b l a n c o s c e n d a l e s t e a s e m e j e s 

A t i e r n a v i r g e n , c a s t a y p u d o r o s a ; 

Y a , p o r t u n o m b r e , e n t u c o r o l a d e j e s 

L u c i r t u s g a l a s d e c o l o r d e r o s a ; 

S i e m p r e t ú , flor p r e c i o s a , 

H u r í d e l o s p e n s i l e s o r i e n t a l e s , 

S e r á s e n l a n a t u r a 

H o n o r d e l a h e r m o s u r a ; 



la. r o s a 2 8 7 

Y a t u p e r f u m e e x h a l e s 

E n t r e flores v e n c i d a s , n o r i v a l e s ; 

Y a s a t i s f e c h a e n a r d o r o s o d í a , 

S u j e t e s a l a m o r , y a l l í l e v e n z a s , 

E n t r e l a s n e g r a s t r e n z a s 

D e u n a h e r m o s a m u j e r d e A n d a l u c i a . 

S a l u d , g a l a n a flor, n i d o d e a m o r e s , 

F u e n t e d e p o e s í a , 

I d e a l d e l a s f o r m a s y c o l o r e s 

Q u e a r r e b a t a n l a h u m a n a f a n t a s í a ; 

T ú b a j a s t e d e l c i e l o a l p a r a í s o 

D e l a e t e r n a b e l l e z a p o r t r a s u n t o , 

P o r q u e e l E t e r n o q u i s o 

O f r e c e r e n u n p u n t o , 

D á n d o l e á l a n a t u r a c o m o t e m p l o , 

D e l s u p r e m o p o d e r p r e c i a d o e j e m p l o . 

T r i b u t e n l e n g u a s m i l e n d u l c e c o r o 

M e r e c i d o s l o o r e s 

A l s u a v e a r o m o d e b o t o n e s d e o r o ; 

A l s e n c i l l o j a z m í n , r i c o e n f r a g a n c i a ; 

A l a c u l t a e l e g a n c i a 

D e l a g a r d e n i a i l u s t r e , y a l d e f u e g o 

R o j o c l a v e l , q u e c o m o t ú a r r e b o l a 

A l a d a m a e s p a ñ o l a , 

Y t a m b i é n , c o m o t ú , q u i t a e l s o s i e g o . 

M a s ¡ a y ! q u e s ó l o t ú , p o r m á s q u e m o r e s 

E n t r e a r o m a s , j a z m i n e s y c l a v e l e s , 

S i e m p r e s e r á s o r g u l l o d e v e r j e l e s , 

S i e m p r e s e r á s l a r e i n a d e l a s flores. 

Albacete, julio de 1889. 





E L D U Q U E D E A L M E N A R A A L T A . 

D . J O S É M A R Í A DE M A R T O R E L L Y F I V A L L E R , t e r c e r D u q u e d e A l -

menara A l t a , M a r q u é s de M o n e s t e r i o , nació en Ciudadela (isla 

de Menorca) en m a y o de 1843. S u p a d r e , D . G a b i n o , M a r q u é s 

de Albranca, D i p u t a d o y después S e n a d o r del R e i n o , le t ra jo á 

Madrid desde niño á e d u c a r , y en las aulas univers i tar ias e s -

trechó fraternales re lac iones de amistad con los dos Pídales , el 

actual Marqués y su h e r m a n o D. A l e j a n d r o , honor de nuestra 

tribuna par lamentar ia , con D. F e d e r i c o de A r r á z o l a , con Don 

Enrique Pérez H e r n á n d e z , con el q u e fué C a n ó n i g o de M a d r i d -

Alcalá, D. L ibor io A c o s t a de la T o r r e , y c o n t o d a aquel la 

brillante j u v e n t u d cató l ica y patr ic ia q u e en 1866 f u n d ó La 

Cruzada, revista en que t u v e el honor de h a c e r en M a d r i d 

mis primeras armas en la poesía; en 1868, b a j o la presidencia 

del egregio M a r q u é s de V i l u m a , el v ie jo , el Circulo católico, 

y después la Revista científica y literaria. S u p luma y palabra 

estuvieron s iempre en la palestra para d e f e n d e r los f u e r o s de 

ia Iglesia y la unidad de la fe , así c<jmo los d e r e c h o s de la d i -

nastía proscrita por la r e v o l u c i ó n de 1868, y los principios del 

orden juntamente con los de la bien o r g a n i z a d a l ibertad m o -

derna. Hecha la res taurac ión, C á n o v a s del Cast i l lo le c o n t ó 

en el número de sus a d e p t o s y lo l l evó al P a r l a m e n t o , r e p r e -

sentando el distrito de B a l a g u e r ( L é r i d a ) . M u r i ó , c o m o P é r e z 

Hernández, antes de que la g e n e r o s a p lanta diera su lozana 

flor; pero su estro poét ico y a había p r o d u c i d o obras del i n g e -

nio suficientes para asegurarle un puesto honorí f ico en nuestro 

- x c i - 19 
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Parnaso moderno. Recogidas estas obras por una mano amante 

y cariñosa, se publicaron postumas, con un prólogo de D. Juan 

Valera, bajo el t í tulo de Poesías del Duque de Almenara Alta, 

Marqués de Monesterio (Madrid, por M. Tel lo , 1887). Maura 

grabó el retrato del poeta. Al morir y a había sido el Duque 

Presidente de la primera Asamblea general de la Juventud Ca-

tól ica, Académico Profesor de la Matritense de Legislación y 

Jurisprudencia, Genti lhombre de la Cámara de S . M. con ejer-

cicio y servidumbre, Caballero del Hábito de Calatrava, Maes-

trante de Valencia y Gran Cruz de Carlos 111 y de San Grego-

rio el Magno. «No hay en los versos del Duque de Almenara 

intención de engañar, ni pretensión de persuadir y de mover 

las almas á un fin previsto. Son los más de ellos como solilo-

quios, como desahogos de su corazón y , sin embargo, ense-

ñan, persuaden y mueven. El clarísimo ejemplo de la paz de 

su alma, revelada y no fingida, induce á imitarle, y despierta 

en el lector como una envidia santa.» (J. VALERA.) El Duque 

de Almenara murió tempranamente el 21 de septiembre de 

1886. 

L A R O S A . 

SILVAS. 

I . 

H e r m o s a flor, d e s u d i v i n a m a n o 

I n o l v i d a b l e d o n , o f r e n d a p u r a 

D e n u e s t r a f e ; ¡ c u á n r i c a m e p a r e c e s 

E n a r o m a s ! ¡ C u á n r i c a e n h e r m o s u r a ! 

A l s o p l o d e l o s c é f i r o s l i v i a n o 

L e d a t u f r e n t e s o n r o s a d a o f r e c e s , 

A s u c o m p á s t e m e c e s , 

M o s t r a n d o a p r i s i o n a d a s 



l a r o s a 

L a s h o j a s d e l i c a d a s 

E n b r e v e c e r c o d e r i z o s a s p l u m a s , 

N i d o d e p e r l a s , t á l a m o d e e s p u m a s . 

¿ Q u i é n t e h a p r e s t a d o e l p e r e g r i n o a l i e n t o 

C o n q u e e n t o r n o p e r f u m a s ? 

¿ Q u i é n t u b e l d a d , o r l a d a d e c o n t e n t o ? 

¿ V i s t e e l r a y o p r i m e r o m a t u t i n o 

E n la e s t a c i ó n f u g a z d e l o s a m o r e s , 

Y h e r m o s a s c o m o t ú , c u a l t ú f r a g a n t e s , 

R i v a l e s t u y a s , g e r m i n a r c i e n flores? 

Q u e e s o t r o t u v e r j e l , r o s a , i m a g i n o , 

O t r a l a l u z q u e e n g e n d r a t u s c a m b i a n t e s , 

O t r o s s o n l o s i n s t a n t e s 

P r i m e r o s d e t u v i d a : 

¡Oh flor, e n a l t e c i d a 

C o m o n i n g u n a flor! ¿ E n q u é r e m o t o 

C l i m a n a c i s t e ? D i , ¿ q u é s o l i g n o t o 

P o r v e z p r i m e r a c o l o r ó t u f r e n t e ? 

T u b o t ó n a l v e r r o t o , 

¿ Q u é c e f i r i l l o t e b e s ó i m p a c i e n t e ? 

T u p a t r i a e s e l a m o r ; a m o r t u c i e l o ; 

A m o r t u s o l , t u s a u r a s , t u r o c í o ; 

P a r a e l a m o r t u s h o j a s s e e n l a z a r o n 

D e l r a y o d e l a m o r a l p o d e r í o . 

Y o l o v i , y o l o v i c o n d u l c e a n h e l o : 

L a s m a n o s d e m i b i e n t e a p r i s i o n a r o n 

Y f o r m a te p r e s t a r o n , 

Y s u m i r a d a a r d i e n t e 

C l a v a n d o e n t í r i e n t e , 

T u a i r o s o c e r c o m á g i c o s u r g í a , 

Y las t o c a s d e l a l b a r e v e s t í a ; 

Y s u l a b i o e n t u s e n o s e p o s a b a ; 
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Y t u s e n o l a t í a , 

Y s u f u e g o t u s p é t a l o s r i z a b a . 

Y t a n b e l l a a l m i r a r t e e l á n g e l m í o , 

D e l m á s f é r v i d o g o z o e n e l e x c e s o , 

V i l a t u s i e n d e a r o m a s c o r o n a n d o 

C o n u n f o g o s o , i n a c a b a b l e b e s o . 

F a l t á b a l e u n a g o t a d e r o c í o , 

Y d e a m o r u n a l á g r i m a s u r c a n d o 

S u m e j i l l a , r o d a n d o , 

V i n o á r e g a r t u s e n o , 

Y a d e p e r f u m e s l l e n o , 

Y f r e s c a y a r o m á t i c a y h e r m o s a 

R e i n a t e a l z a s t e d e l a s flores, r o s a . 

¿ C u á l n o e n v i d i a t u c u n a y t u d e s t i n o ? 

¡ O h flor! flor v e n t u r o s a , 

E t e r n a c a l m a b o r d e t u c a m i n o . 

¡ O h C a n c r o ! ¡ O h c i e r z o ! ¡ O h t e m p e s t a d b r a v i a ! 

¡ N o l l e g u é i s á m i flor! A u r a s s o n o r a s , 

D e s u s p i r o s d e a m a n t e s p e r f u m a d a s , 

S i d e l a n o c h e e n l a s s e r e n a s h o r a s 

L i b a r q u e r é i s a m o r e s y a l e g r í a 

P a r a v o l a r á t i e r r a s a p a r t a d a s , 

D o n d e a l m a s d e s o l a d a s 

L l o r a n d e a m o r v a i v e n e s , 

B e s a d , b e s a d l a s s i e n e s 

D e m i flor a d o r m i d a ; p e r o e l s u e ñ o 

Q u e g o z a n o i n t e r r u m p a v u e s t r o e m p e ñ o . 

S o ñ a n d o e s t á p l a c e r e s s e d u c t o r e s , 

S o ñ a n d o c o n m i d u e ñ o : 

N o t u r b é i s e l s o ñ a r d e l o s a m o r e s . 

La Cruzada: Madrid, por R. Vicente, 1868.—Tomo ij, pág. 5, 

núm. 51. 



l a r o s a 

L A R O S A M A R C H I T A . 

I I . 

C o n p r e s t a s a l a s , q u e a l i g e r a e l v i e n t o 

D e l p l a c e r , l a b e l d a d r á p i d a v u e l a 

A l t é r m i n o f a t a l d e s u c a m i n o , 

Y d e u n d í a e n e l t é r m i n o e n c a r c e l a 

L a c u n a y e l s e p u l c r o . F u é u n m o m e n t o 

Q u e , p o r m i m a l , p a s ó . ¡ C u á n p e r e g r i n o 

T u e n c a n t o ! ¡ C u á n d i v i n o 

T u a r o m a ! ¡ C u á n h e r m o s a 

T u c o l o r , p o b r e r o s a ! 

A l v e r t e e n l o q u e c i ó m i f a n t a s í a , 

Y p o r b e l l a , i n m o r t a l t e c o n c e b í a . 

De v i d a l l e n a , t e b e s ó l a a u r o r a ; 

E m b e l l e c i s t e u n d í a , 

Y a l o t r o e l n u e v o s o l t u m u e r t e l l o r a . 

T u p u r í s i m o s e n o , l o s r i e n t e s 

M a t i c e s d e t u a i r o s o c e r c o a l a d o , 

T u a l i e n t o d e a m b r o s í a , ¿ q u é s e h i c i e r o n ? 

E l d e l i q u i o d e l g o c e a m b i c i o n a d o , 

L a s e s p e r a n z a s s i n c e s a r c r e c i e n t e s 

Q u e á t u v i s t a e n m i p e c h o s e e n c e n d i e r o n , 

¿ A d o n d e , a d o n d e f u e r o n ? 

E n v a n o , flor h e r m o s a , 

Mi l a b i o p o r t e n t o s a 

V i d a á l a m u e r t e d a r l o c o p r e t e n d e , 

Mi l v e c e s , m i l , d e l f u e g o q u e l e e n c i e n d e 

E n el a r d o r b a ñ á n d o s e d i v i n o , 

Q u e e l a l m a n o c o m p r e n d e 

E n h e r m o s u r a t a l t a n t r i s t e s i n o . 
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E l i v a n o , e n v a n o , e n a r d o r o s o r i e g o , 

M u s t i a a l v e r t e , m i s l á g r i m a s r e g a r o n 

T u s e n o , a y e r e n v i d i a d e l a a u r o r a ; 

E n v a n o m i s s u s p i r o s i n v o c a r o n 

L a l l a m a d e a q u e l s o l q u e a d o r o c i e g o , 

L a l l a m a d e a q u e l s o l d e s l u m b r a d o r a , 

Q u e l a p r i m e r a h o r a 

D e c l a r a l u z b a ñ a b a , 

Y t u f r e n t e r i z a b a , 

Y e n m a n t o d e p e r f u m e s t e e n v o l v í a ; 

T i e r n a m i v o z e n v a n o r e p e t í a 

E l a c e n t o d e a m o r q u e t e i n u n d a b a 

D e p l a c e r a q u e l d í a 

Q u e e n m i s m a n o s s u d i e s t r a t e d e j a b a . 

S i n f o r m a , s i n c a m b i a n t e s , s i n p e r f u m e s , 

P á l i d a , s e c a , t r i s t e y e n o j a d a , 

I n ú t i l e s e s f u e r z o s p o r f i a b a n 

P a r a d a r t e o t r a v e z b e l d a d y v i d a . 

Y a m i b e s o p o s t r e r o e n t í c o n s u m e 

T o d o s u a r d o r ; t u s h o j a s s e e n c r e s p a b a n 

A s u f u e g o , y b o r d a b a n 

T u s s i e n e s r e s p l a n d o r e s 

D e m á g i c o s c o l o r e s ; 

M a s s ú b i t o d e s g á j a n s e l a s h o j a s , 

Y á m e r c e d d e l o s v i e n t o s l a s a r r o j a s ; 

D e s n u d o e l t a l l o e n t r e m i s m a n o s m i r o , 

Y á d o v u e l a n s u s r o j a s 

P l u m a s e n v í a e l p o s t r i m e r s u s p i r o . 

N i p a r t e f u é d e l h a d o l a c r u d e z a 

A d e s a r m a r d e l s o l d e t u h e r m o s u r a , 

N i e l s e r h i j a f e l i z d e l o s a m o r e s , 

N i e l s e r d e i n m e n s o a m o r o f r e n d a p u r a . 
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¿ S i g o z a r o t r a v e z d e l a b e l l e z a 

D e la p a t r i a p u d i e r a s , l o s a l b o r e s 

D e s u l u z , l o s o l o r e s 

D e s u c é l i c o a m b i e n t e , 

R e f l e j a n d o e s p l e n d e n t e 

E l s o n r o s a d o n á c a r d e t u s e n o 

A q u e l s e m b l a n t e , d e t e r n u r a l l e n o , 

A ser flor y á s e r b e l l a t o r n a r í a s , 

D e t u v i d a e l a m e n o 

C u r s o m i d i e n d o u n s o l d e e t e r n o s d í a s ? 

I m p o s i b l e : ¿ n o v e s , n o v e s c u á l v u e l a 

M á s r á p i d a l a v i d a , m á s h e r m o s a , 

S i n q u e r e n a z c a a l fin d e s u c a m i n o ? 

T u f o r m a y t u s c o l o r e s ¡ p o b r e r o s a ! 

S o l o e n t r e s o m b r a s e l r e c u e r d o v e l a ; 

Q u e t a l e s d e l a s flores e l d e s t i n o . 

P e r o q u e d a e l d i v i n o 

A r o m a q u e , v o l a n d o 

A l c i e l o , v a b u s c a n d o 

Y l l e g a a l fin á u n c a m p o , d o n d e v i v e n 

P e r e n n e s l o s p e r f u m e s q u e r e c i b e n 

S u f r a g a n c i a d e f é r v i d o s a m o r e s : 

Y d o s a l m a s c o n c i b e n 

Q u e a l l í t u a r o m a e s t é , flor d e l a s flores. 

La Cruzada: Madrid, por M. Rivadeneyra, 1868. Tomo i j , pági-

na 223, n ú m . 2 3 . — P o e s í a s del D U Q U E DE A L M E N A R A A L T A , M A R Q U É S 

DE MONESTERIO, con un prólogo de D . J U A N V A L E R A , de la Real 

Academia Española: Madrid , imprenta de Manuel Tello, 1887. 

Págs. 161 y 1 6 5 — E n la edición de 1887 estas dos composiciones 

han sido corregidas, ignoro si por mano propia ó extraña. He pre-

ferido la edición de La Cruzada que despierta en mi los recuerdos 

de mi antigua amistad al poeta, y porque las considero más espon-

táneas, más inspiradas que después de las correcciones postumas 





D . A N T O N I O F E R N Á N D E Z G R I L O . 

D . ANTONIO F E R N Á N D E Z G R I L O n a c i ó e n C ó r d o b a e l 1 6 d e e n e -

ro de 1843. C o m o ha escr i to en su e logio D. José A l c a l á Gal ia-

no, «la naturaleza fué la m a d r e de su e s p í r i t u . » De su m a d r e 

Doña Magdalena Gr i lo , t o m ó en el a m a n t e r e g a z o las inspira-

ciones del amor, la t e r n u r a de los a f e c t o s , la fe cr is t iana y el 

misticismo soñador que t ranspiran sus versos . El f u e g o del g e -

nio le arrancó de su suelo de f lores y lo arrojó en Madrid; a q u e -

llas flores del suelo natal , de la amable niñez , del h o g a r de su 

madre, han s o b r e v i v i d o y s o b r e v i v i r á n toda su v ida en su c o -

razón, y como luz de su fantasía entre las ar ideces y los ar t i -

ficios de esta acabada natura leza de Cast i l la y de este t r á f a g o 

mundanal de la c o r t e . ¡ L o s p r i m e r o s pasos de Gri lo en M a -

drid! ¡Cuántos r e c u e r d o s para los que h e m o s hecho el m i s m o 

calvario de la notor iedad! G r i l o era el g e n i o y en t o d a s p a r t e s 

se impuso. Desde el escenario del L iceo P i q u e r y las t e r t u l i a s 

íntimas sin nombre pasó pronto á los salones ar is tocrát icos , á 

las cámaras de los R e y e s y á los más e n c u m b r a d o s a l tares de 

la publicidad. Por un raro c o n t r a s t e de la condic ión t i rana de 

nuestros tiempos, han s ido sus M e c e n a s h o m b r e s de ideas tan 

disconformes como el e g r e g i o C o n d e de S a n L u i s , el no m e n o s 

ilustre González Brabo, R u i z Zorri l la (e l b ú del sosiego p ú b l i -
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co) , la espléndida Doña Isabel II, Reina más grande y magná-

nima que afortunada, y el Rey D. Alfonso XII el Malogrado. 

Escribió en periódicos: en El Contemporáneo con Alvareda, 

con Becquer y Correa, con Valera y Fabié; en El Gobierno, 

con Catalina, con Antequera , con Liniers; en La Libertad, con 

López Martínez y las últimas hechuras de Sartorius; en El 

Tiempo bajo el Conde de Toreno, con Cárdenas, con el Barón 

del Castillo de Chirel y con el Vizconde de Campo Grande. 

Sus odas Al mar y El Aguila formaron su primera aureola: 

Las Ermitas, la Noche Buena, El invierno, El campo, La monja 

fueron el trono de su reputación. Una suscripción de damas 

Grandes de España costeó la publicación de su Oda al Principe 

Don Alfonso. La Reina Doña Isabel hace á sus expensas la ter-

cera edición aun nonnata de sus Poesías, impresas y a en Córdo-

ba en 1869 y en 1879 en Madrid. Durante el primer ministe-

rio de Cánovas, el gran restaurador y canciller de la monar-

quía española, abrió una noche los salones de su casa para que 

Grilo diera una velada poética á una corte de damas Grandes 

en nobleza, en lealtad monárquica y en hermosura. Su retrato 

moral en ninguna parte se ha hecho mejor que en el periódico 

de los Estados Unidos The Sun de 1881. En él se le compara 

á Horacio y se le da el t í tulo del primer poeta de la naturale-

za en España. La Academia le llama y le espera. 

L A R O S A D E T U V E N T A N A . 

Q U I N T I L L A S I N E D I T A S . 

D e l o s b ú c a r o s g a l a n o s 

C o n q u e a d o r n a s t u v e n t a n a , 

D e s u s c a p u l l o s t e m p r a n o s 

H o y l l e g a u n a flor l o z a n a 

D e t u s m a n o s á m i s m a n o s . 
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E l a l m a a b s o r t a s e e n t r e g a 

A l r e c u e r d o d e o t r o s d í a s , 

Y d u d a m i m e n t e c i e g a 

S i e s t u r o s t r o e l q u e m e e n v í a s , 

Ó e s l a r o s a l a q u e l l e g a . 

S i e l a l b a m a d r u g a d o r a 

N o l a p r e s t ó s u r o c í o , 

E s t a flor e n c a n t a d o r a 

A c a s o t u v o s u a u r o r a 

E n t u s o j o s , a m o r m í o . 

Y s i e l m a r z o s e a d e l a n t a 

A l a s r o s a s d e l r o s a l , 

E s p o r q u e l a h u m i l d e p l a n t a 

S e e n t r e a b r i ó d e t u g a r g a n t a 

A l a l i e n t o v i r g i n a l . 

A n t e e s t a flor p u d o r o s a 

Q u e p a r a m í c u i d a r í a s , 

N o i m i t o á l a m a r i p o s a , 

P u e s p a r a m í n o h a y m á s r o s a 

Q u e l a r o s a q u e m e e n v í a s . 

P r i s i o n e r a e n t u a p o s e n t o 

B e s a d a p o r a q u e l v i e n t o 

Q u e t u s u e ñ o a r r u l l a r á , 

E l l a n a c i ó d o n d e e s t á 

C a u t i v o m i p e n s a m i e n t o . 



a n t o n i o f e r n á n d e z g r i l o 

N o d e l c a m p o l a p r a d e r a 

P a r a s u t r o n o e l i g i ó , 

Q u e e n c o n t r ó s u p r i m a v e r a 

E n l a a n d a l u z a h e c h i c e r a 

C u y a r e j a p e r f u m ó . 

N a d i e a r r a n c á r m e l a i n t e n t e , 

P o r q u e , e n m i a m o r o s o a f á n , 

C u a n d o d e l m u n d o m e a u s e n t e , 

L a p o b r e r o s a i n o c e n t e 

C o n m i c u e r p o e n t e r r a r á n . 

Y s i e n m i s e p u l c r o f r í o 

B r o t a s e u n a flor m a ñ a n a , 

D e n l e t u s o j o s r o c í o , 

Q u e a q u é l l a s e r á , a m o r m í o , 

L a r o s a d e t u v e n t a n a . 



D . J O S É A L C A L Á G A L I A N O . 

D . JOSÉ A L C A L Á G A L I A N O Y F E R N Á N D E Z DE L A S P E Ñ A S n a c i ó e n 

Madrid el i . ° de m a y o de 1843. D e s p u é s de haber p r a c t i c a d o 

los estudios para ingresar en la A c a d e m i a de A r t i l l e r í a , d e s i s -

tió de su propósi to y e m p r e n d i ó en la U n i v e r s i d a d el curso de 

algunas as ignaturas sueltas , adquir iendo gran famil iar idad con 

los idiomas así v i v o s , c o m o sabios , con la l i teratura de t o d o s 

los países y con algunas as ignaturas de D e r e c h o . S u s j u e g o s de 

niño se empleaban en hacer per iódicos , y á los quince años f u n -

dó con los hi jos del M a r q u é s de G o i c o r r o t e a uno q u e t i tu laron 

El Porvenir. T o d a v í a imberbe hízose y a conocer en los d o m i -

nios serios de las letras , e s c r i b i e n d o poesías y art ículos á t ica-

mente humoríst icos que se publ icaron en La Epoca, en El Con-

temporáneo, en la Revista de España y en otros periódicos. L a 

necesidad de asegurar su c a r r e r a , después de haber d e s e m p e ñ a -

do algunos puestos en la administrac ión c iv i l , le l levó á la C a -

rrera consular desde el A r c h i v o del Minis ter io de E s t a d o , á q u e 

estuvo adscripto, y con es te m o t i v o pasó largo t i e m p o en los 

Consulados de C i v i t a v e c c h i a , Jerusa lén, C h a r l e s t o n y N e w c a s -

tle. Su posesión de las l e n g u a s v i v a s le ha p e r m i t i d o escri-

bir poesías en f rancés y pronunciar d iscursos en f rancés y en 

inglés en varios L i c e o s e x t r a n j e r o s . Han sido notables sus ar -

tículos de crítica l i teraria sobre Leopardi y L a m a r t i n e , y sus 

traducciones en verso de una parte de las Geórgicas de V i r g i -



3 0 2 j o s é a l c a l á g a l i a n o 

lio (inédito), de los poemas dramáticos de Lord Byron Sar-

danápalo, Cain y Manfredo, publicados en la Colección de Au-

tores Castellanos, y de las tragedias y comedias de Shakes-

peare Hamlet, Machbet y El sueño de una noche de verano. En 

1875 dio al teatro del Príncipe Alfonso la comedia lírica El 

aire de una mujer y ha quemado otros diez dramas originales 

que había escrito. T i e n e publicadas novelas como La bruja del 

ideal, El túnel, La inedia naranja y El último wals, todas de 

un corte ático y e legante, y sus poesías más celebradas son El 

estereoscopio social ( 1 8 7 1 ) y las odas al Monte Cenis, Atomos, 

El Titán (descubrimiento del vapor) y la Plegaria de Silvio. En 

medio del sentido humorista de la mayor parte de sus obras, 

cuando ha querido remontar el vuelo, su pensamiento, que se 

cierne en alta cumbre, ha tratado de conciliar la poesía con la 

ciencia moderna y sus conquistas. La traducción del Fausto de 

Marlow es la última de sus obras poéticas. 

R O S I F I C A C I Ó N . 

ESTROFAS INÉDITAS. 

R o s a l í a R o s a l e s , l a florista, 

M e r e g a l ó u n r o s a l c o n d o c e r o s a s , 

Q u e d e l e i t a b a n e l o l f a t o y v i s t a 

P o r l o m u y o d o r í f e r a s y h e r m o s a s . 

T a n t o m e d e l e i t a r o n , q u e á l a s d o c e 

L a s h i c e m i s q u e r i d a s , m i s s u l t a n a s ; 

S u t i e s t o f u é m i h a r e m : ¡ b i e n s e c o n o c e 

Q u e a m o r t i e n e a f i c i o n e s m u s u l m a n a s ! 

P e r f u m a q u e p e r f u m a n o c h e y d í a , 

Y y o h u e l e q u e h u e l e d í a y n o c h e ; 
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A q u e l l o e r a d e a r o m a s u n a o r g í a , 

A q u e l l o d e o l f a t e o s u n d e r r o c h e . 

P a r a p r o b a r m i a m o r y o l a s r e g a b a 

C o n a g u a d e l b o t i j o y d e l L o z o y a , 

Y y o e n a g u a d e r o s a s m e b a ñ a b a : 

P a r a m í c a d a flor e r a u n a j o y a . 

¡ Q u e f e l i z m e s e n t í a c o n m i s flores! 

¡Y e l l a s c o n m i s c u i d a d o s q u é f e l i c e s ! 

Ellas., d a n d o s u a m o r c o n s u s o l o r e s ; 

Y o , d á n d o l a s m i a m o r c o n m i s n a r i c e s . 

E r a n m i s d o c e a m a d a s t a n b e r m e j a s , 

T a n o l i e n t e s , t a n d u l c e s y s a b r o s a s , 

Q u e á c h u p a r l a s v e n í a n l a s a b e j a s , 

Y á b e s a r l a s l a s á u r e a s m a r i p o s a s . 

C e l o s o c o m o u n t u r c o , m i c a s t i g o 

E r a a p l a s t a r l o s p é r f i d o s i n s e c t o s , 

Q u e , s i n c o n t a r c o n e l l a s n i c o n m i g o , 

T a n a l v i v o m o s t r a b a n s u s a f e c t o s . 

D e l o s r a y o s d e l s o l l a s d e f e n d í a 

C o n u n t o l d o d e s e d a s o r i e n t a l e s ; 

D e l v i e n t o a s o l a d o r l a s p r o t e g í a 

T r a s e l m u r o d e l u z d e m i s c r i s t a l e s . 

U n a m a ñ a n a . . . ¡ A d i ó s o l i e n t e g o c e ! 

A l sa l i r a l b a l c ó n . . . ¡ O h d e s c o n s u e l o ! 

L a s r o s a s d e m i a m o r . . . ¡ T o d a s l a s d o c e 

Y a c í a n , d e s h o j a d a s , p o r e l s u e l o ! 
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¡ T o d o i n ú t i l ! ¡ m i a f á n ! ¡ m i r e g a d e r a 

C o n e l a g u a m á s f r e s c a d e l b o t i j o ! 

¡ A h ! l a i l u s i ó n e s r o s a p a s a j e r a , 

Q u e d i j o . . . y a n o s é n i q u i é n l o d i j o . 

C a s i , c a s i l l o r é d e s e s p e r a d o 

A n t e g o l p e t a n b á r b a r o , t a n r u d o : 

C o m o e s t a b a d e a m o r rosi-ficado, 
M e s e n t í , d e d o l o r , rosi-viudo. 

¡ M i s r o s a s ! . . . ¿ D ó n d e f u e r o n a r r o j a d a s , 

P o b r e c i l l a s , l a s d o c e ? . . . ¡ A l a b a s u r a ! 

L o m i s m o q u e l a s d i c h a s d e s h o j a d a s 

Q u e e l T i e m p o b a r r e c o n e s c o b a i m p u r a . 

A l fin m e r e s i g n é , t u v e p a c i e n c i a : 

¿ Q u é l e i b a á h a c e r ? L l e g ó , g r a c i o s a y l i s t a , 

P a r a d a r e l r e m e d i o á m i d o l e n c i a , 

R o s a l í a R o s a l e s . . . l a florista. 

E l l a m e s u p o d e m o s t r a r d o s c o s a s , 

C o n d o s a b r a z o s y a d i c i ó n d e u n b e s o : 

Q u e s o n m u c h o m á s firmes y s a b r o s a s 

L a s r o s a s s i n o l o r d e c a r n e y h u e s o . 

Junio, i8gi. 



D . J O S É A N T O N I O S O F Í A . 

D. JOSÉ A N T O N I O S O F Í A n a c i ó e n V a l p a r a í s o e n 1 8 4 3 . E n l a s 

aulas de su patr ia , en donde f u é discípulo de D. A n d r é s Bel lo , 

adquirió, una gran c u l t u r a de espír i tu y un exquis i to g u s t o li-
terario. S iendo estudiante en el C o l e g i o de San Luis de S a n -

tiago, aparecieron en las co lumnas de La V d e Chile sus pri-

meras producciones poét icas . R e v e l a d o de esta m a n e r a el ta -

lento que los estudios maduraron, fué promovido en 1864 á la 

Dirección de la Bib l ioteca Nacional Chi lena . Se is años d e s e m -

peñó este puesto, hasta que en 1870 pasó al de Intendente g e -

neral político de la provincia de A c o n c a g u a . E n 1871 se le dió 
la Subsecretaría de Estado en el Minister io del Inter ior , y dos 

años después pasó á Colombia con el cargo de Ministro de su 

país. En medio de los g r a n d e s serv ic ios que allí prestaba , le 

sorprendió la m u e r t e en 1884 en la lozanía de la edad y de la 

madurez viril. S u s Poesías líricas se publ icaron en 1 8 7 5 , y en 

I 1878 otro nuevo l ibro t i tulado Hojas de otoño. S o f í a t i e n e en 

\ sus obras poéticas exce ls i tud l ír ica, bien modeladas formas y 

! exquisita elocución. S u s pensamientos responden más bien á 

1 los sentimientos ínt imos del poeta q u e á la severa ref lexión 

del filósofo. Sus poesías son b r o t e s del corazón. F u é A c a d é m i c o 

de la de Bellas A r t e s de Sant iago , Pres idente honorario del 

Ateneo de Bogotá y premio de medal la de oro por su poesía 

MacUmalonco en el c e r t a m e n de 1 8 7 7 . S u s producciones p o é -

ticas todas se han coleccionado en los Poemas y poesías de 

J. A. Sofía, publicados en Londres , por Juan M . F o n n e g r a , 

1885. 

- X C I - 2 0 
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M E N S A J E D E R O S A S . 

E S T R O F A S I N É D I T A S . 

C o m o e l q u e a d o r a a u s e n t e e s c a s i u n muerto, 

Y e l c a r i ñ o d e u n m u e r t o á n a d i e o f e n d e , 

P a r a h a l l a r á t u s p i e s s u a n s i a d o p u e r t o 

U n p e d a z o d e m i a l m a s e d e s p r e n d e . 

P e d a z o d e m i s é r s o n e s t a s r i m a s : 

C o n u n a s r o s a s q u e c o g í l l o r a n d o 

V a n á s a b e r s i e n a l g o l a s e s t i m a s , 

Y a q u e e n e l l a s m i e s p í r i t u t e m a n d o . 

E m b l e m a d e m i a f á n s o n e s a s flores 

Q u e h o y d e a r o m a y p e r f u m e h a c e n a l a r d e , 

Y q u e m u e r t a s , s i n b r i l l o y s i n o l o r e s , 

A e s a s t u s m a n o s l l e g a r á n m u y t a r d e . 

M u y t a r d e , s í : c u a n d o e l c a l o r e s t i v o 

R a s t r o n o d e j e y a d e p r i m a v e r a ; 

A i m p u l s o s d e e s e s o l d e q u e m e p r i v o , 

¡ M e n o s b e l l o q u e t ú , n i ñ a h e c h i c e r a ! 

M i e n t r a s e n m i p a s i ó n v e o m i g l o r i a 

Y e s t o d o m i p l a c e r s o ñ a r c o n t i g o : 

¿ S e a p a g ó m i r e c u e r d o e n t u m e m o r i a ? 

¿ A l g u n a v e z t e a c u e r d a s d e t u a m i g o ? 

S i m e o l v i d a s , n o s é : p e n s a r n o p u e d o 

E n t a l m o m e n t o , q u e m e d e j a f r í o . 

¡ L a e x i s t e n c i a s i n t í m e i n f u n d e m i e d o ! 

¡ A h ! ¡ N o m e o l v i d e s p o r p i e d a d , b i e n m í o ! 

Q u e l o s c i e l o s p i a d o s o s t e b e n d i g a n ; 

Q u e t e o c u l t e n e l m a l q u e m e d e v o r a , 

Y q u e e s a s r o s a s , s i n c o l o r , t e d i g a n : 

¡ L e j o s d e t í s e m u e r e q u i e n t e a d o r a ! 

(De los MSS. autógrafos del colector.) 



D . M E L C H O R D E P A L A U . 

D. MELCHOR DE PALAU, Ingeniero de Caminos , Canales y 

Puertos, nació en M a t a r é ( C a t a l u ñ a ) el 15 de o c t u b r e de 1843. 

En Mataró y en el Inst i tuto de Barce lona hizo sus estudios de 

Humanidades, F i losof ía y L e t r a s , y después vino á Madrid á la 

Escuela del Cuerpo de I n g e n i e r o s , dedicándole s imultáneamen-

te al estudio fat igoso de las altas abstracc iones m a t e m á t i c a s y 

al insinuante cul to de las de idades del P indó. Pronto los per ió-

dicos de Madrid reve laron con sus composic iones l íricas la 

existencia de un p o e t a más á los af ic ionados de las letras, y el 

siempre protector de a lumnos nuevos en el t e m p l o de A p o l o , 

D. Manuel Cañete , á quien los que le amamos le l loramos re-

cientemente perdido, hizo entender que el poeta que nacía no 

era de los vulgares en este s ig lo, en que se necesitan tantas 

condiciones de superior idad para d is t inguirse , al escr ibir el 

prólogo que fué c o m o á m a n e r a de presentación al público del 

primer libro de Cantares que Palau dió á la prensa en 1866, 

cuando se hallaba en el t e r c e r año de su carrera , y de c u y o s 

Cantares van hechas d e s d e e n t o n c e s c inco numerosas edic io-

nes. Entre tanto, en 1867 el p o e t a concluía sus estudios; t o -

maba plaza act iva en los t r a b a j o s del C u e r p o f a c u l t a t i v o en 

que ingresó, y emprendió los univers i tar ios para hacerse ade-

más Abogado en 1 8 7 1 . C o n s t r u y e n d o carreteras y ferrocarr i -

les, levantando puentes y dir igiendo acueductos , Palau, en 

1878, obtenía el premio discernido por la Diputación provincial 

de Barcelona para su t raducc ión del poema de La Atlántida, 

escrito en catalán por Mosén Jacinto V e r d a g u e r ; publ icaba el 
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libro titulado Desde Belén al Calvario ( 1 8 7 7 ) ; hacía do* nue-

vos tomitos de Verdades poéticas y de Cantares (1883); ponía y 

publicaba unos Comentarios á la ley de aguas ( 1879) , y con ac-

tividad siempre útil y fecunda emprendía la publicación pe-

riódica Acontecimientos literarios (1888), en que maneja la cri-

t ica como la lira del poeta, el arte del jurisconsulto y la es-

cuadra y la mira del ingeniero. Todavía tiene preparado para 

la estampación un nuevo libro, Una historia de amor. De él ha 

escrito Eduardo Támaro, después de enumerar sus obras: «Sos 

cantars s' han escampat per tot Espanya y Ii han guanyat sare-

putatió poética, qu' han confirmat en cert modo 'ls aplausos 

deis Ateneos de Madrid y de Barcelona. Lo Sr. Palau es jcw: 

si continúa com fins ara, no podrá dirseli que no sia la sua 

vida ben aprofitada.» Aunque catalán por cuna y abolengo, 

Palau no ha tomado parte en el estéril movimiento regionalis-

ta, ni escrito en el dialecto provenzal de Cataluña. 

L A S R O S A S D E T U S M E J I L L A S . 

Á E L I S A . 

E S T R O F A S I N É D I T A S . 

F l o r i d o s p e b e t e r o s s o n l a s r o s a s 

Q u e e l a m b i e n t e e m b a l s a m a n á p o r f í a ; 

C o l u m p i o d e l a s v a g a s m a r i p o s a s , 

Q u e d e a m o r l a s r e q u i e r e n n o c h e y d í a . 

S i a l g u n a s , a l a b r i r s e e n l a p r a d e r a , 

N o p e r f u m a n d e l c é f i r o l a s a l a s , 

S o b r e e l l a s v i e r t e e n c a m b i o p r i m a v e r a 

M á s c o p i a d e c a r m í n , m á s r i c a s g a l a s . 

S u a r o m a e m b r i a g a d o r , s u s t i n t a s r o j a s , 

Q u e e n v i d i a r a n l a s flores d e l g r a n a d o , 

P r o c l a m a n á l a r o s a d e c i e n h o j a s 

S u l t a n a d e l v e r j e l , r e i n a d e l p r a d o . 
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L a s h a y o r i u n d a s d e l e j a n a s t i e r r a s , 

B e l l a s c u a l n o s o ñ ó m e n t e n i n g u n a ; 

L a s h a y n a c i d a s e n a l p i n a s s i e r r a s , 

P e q u e ñ a s , c u a n t o g r a n d e f u é s u c u n a . 

L a r o s a b l a n c a , d e c a n d o r e m b l e m a , 

C o n l a c a s t a a z u c e n a e n t r e t e j i d a , 

L a j o y a f u é d e l a n u p c i a l d i a d e m a , 

Y d e l v i r g í n e o h o n o r s í m b o l o y v i d a . 

R e c o r t e s d e l u j o s o t e r c i o p e l o 

S e m e j a n u n a s p o r s u t a c t o y b r i l l o : 

L a s h a y c o l o r d e m a r , c o l o r d e c i e l o , 

C o l o r d e s o l p o n i e n t e y a m a r i l l o . 

Q u e si e n t i e m p o s d e M e n f i s y d e O s i r i s 

S ó l o t u v o u n c o l o r l a r o s a p u r a , 

F o r m á r a n e n c o n j u n t o e l a r c o i r i s 

H o y l a s q u e e l a r t e a r r e b a t ó á n a t u r a . 

M a s t ú , E l i s a , á t a n t a s r o s a s 

L a s v e n c e s y l a s h u m i l l a s , 

M o s t r a n d o m á s p r i m o r o s a s 

L a s q u e a s o m a n r u b o r o s a s 

A tus Cándidas mej i l las . 

C o m o p é t a l o s d e flor 

A l h á l i t o d e u n s u s p i r o , 

L a s v a e n t r e a b i e n d o e l p u d o r , 

Y s u b e n m á s d e c o l o r 

S i c o n fijeza l a s m i r o . 

L a s r o s a s t a n s ó l o v i v e n 

L o q u e l a s l u c e s d e u n d í a : 

A l a l b a v i d a r e c i b e n ; 

M a s ¡ c u á n p o c a s s o b r e v i v e n 

D e l a t a r d e á l a a g o n í a ! 
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H a y r o s a s q u e e n t o r n o a l l e v e 

M a n t o d e h o j a s p u r p u r i n a s , 

M u e s t r a n t a n t a e s p i n a a l e v e , 

Q u e á m e c e r l a s n o s e a t r e v e 

E l a u r a p o r l a s e s p i n a s . 

P e r o a q u é l l a s q u e c o l o r e s 

Y g r a c i a d a n á t u f a z , 

N o a d i v i n a n l o s d o l o r e s 

Q u e á s u s h e r m a n a s l a s flores 

C a u s a n s u v i d a f u g a z . 

S í : t a n e f í m e r a s s o n , 

T a l d e l t i e m p o l a i n c l e m e n c i a 

Q u e a c o r t a s u d u r a c i ó n : 

Q u e e s u n d í a s u e s t a c i ó n , 

La estación de la inocencia. 

C u í d a l a s , n i ñ a p r e c i o s a ; 

N u n c a t u l l a n t o l a s r i e g u e , 

Y g u á r d a l a s a f a n o s a 

A n t e s q u e á flor t a n h e r m o s a 

B a b o s a o r u g a s e l l e g u e . 

S u s e n c a n t o s s e d u c t o r e s 

L o s l e v e s s o p l o s d e s h a c e n , 

Y n o , c o m o e n o t r a s flores, 

Á l o s C á n d i d o s f u l g o r e s 

D e u n s o l n a c i e n t e r e n a c e n . 

Q u e l u e g o q u e p a l i d e c e 

S u c o l o r , ó s e a m a n c i l l a , 

Y a c o m o f u é , n o a p a r e c e : 

Que el rosal de la mejilla 

Tan sólo ana ve¡¡ florece. 

Barcelona, agesto 1867. 
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C O P L A S P O P U L A R E S . 

E n l a s r o s a s d e t u c a r a 

U n b e s o a c a b a n d e d a r : 

R o s a s q u e p i c ó u n g u s a n o , 

P r o n t o s e d e s h o j a r á n . 

D i o s , c o n r o d e a r d e e s p i n a s 

L a s r o s a s e n l o s r o s a l e s , 

N o s e n s e ñ ó q u e l o b u e n o 

S e l o g r a á p e n a d e s a n g r e . 

L a s r o s a s d e t u s m e j i l l a s 

R o s a s s i n e s p i n a s s o n : 

¡ C l a v a d a s l a s t e n g o t o d a s 

E n m i p o b r e c o r a z ó n ! 

Devuélveles á las rosas 

L a c o l o r que les robaste: 

T ú de nada necesitas 

Para parecer -un ángel. 

L a r o s a d e m i s p l a c e r e s 

M o j ó l a l l u v i a d e l l l a n t o , 

Y sus hojas, una á una, 

Desprendiéronse del tallo. 

T i e n e s e n t u c a r a , n i ñ a , 

L o m e j o r d e c i e l o y t i e r r a : 

D o s r o s a s e n t u s m e j i l l a s , 

Y e n t u s o j o s d o s e s t r e l l a s W . 

(I) Cantares de D. MELCHOR DE PALAU: Madrid, imprenta de 

Galiano, i866.-Págs. 30, 32. 38, 42, 46 y 60. 
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m e l c h o r d e p a l a u 

P a r a t í f u e r o n l a s r o s a s 

P r i m e r a s d e m i j a r d í n : 

M i s i l u s i o n e s p r i m e r a s 

F u e r o n t a m b i é n p a r a t í . 

A u n q u e l i n d a h a y a s n a c i d o , 

N o m e s e a s v a n i d o s a , 

Q u e b i e n p u d o h a c e r t e o r t i g a 

Q u i e n t e d e j ó n a c e r r o s a . 

A u n c l a v e l u n a r o s a 

D í j o l e u n d í a : 

— E n v i d i o t u s v e n t a j a s , 

F l o r s i n e s p i n a s . 

Y d i j o e l o t r o : 

— A h e r m o s a s i n r e c a t o 

S e a t r e v e n t o d o s (*). 

(I) Nuevos cantares de D. MELCHOR DE PALAU: Barcelona,im. 

prenta de Jaime Jepús, 1883.—Págs. 29, 39 y 48. 



D . M A N U E L C A L V O Y M A R C O S . 

D. MANUEL C A L V O Y M A R C O S n a c i ó e n 1 8 4 3 e n l a M o t a d e l 

Marqués. En Zamora estudió S a g r a d a T e o l o g í a , y en Madrid , 

Fsrmacia. A b o r d ó la polít ica en las columnas de La Iberia de 

1861 á 1863, y en 1864 fundó una rev is ta l i teraria t i tulada El 

Recreo, en la que colaboraron H a r t z e n b u s c h , Garc ía G u t i é r r e z , 

Alarcón, Palacio y otros poetas i lustres. Entonces escribió él 

también algunas poesías, siendo muy sentido un Soneto en que 

lloró la temprana m u e r t e de su hermano el malogrado D. P e -

dro Calvo Asensio, uno de los j e f e s más caracter izados del an-

tiguo partido progresista . En la actualidad es Jefe de la Bibl io-

teca y Archivo del Congreso de los Diputados , siendo suya la 

formación del Catálogo s is temático de los l ibros que aquélla 

posee. 

L A S R O S A S D E F I L I S . 

Á MI Q U E R I D A H E R M A N A J O S E F I N A . 

E S T R O F A S R E F U N D I D A S . 

V í r g e n e s d e l a a l e g r e p r i m a v e r a ; 

O r n a t o y p o m p a d e l a b r i l florido; 

E n c a n t o d e m i l i n d a j a r d i n e r a ; 

Gala d e s u b e l d a d , p r e z d e s u o l v i d o : 
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Y o v i e n e l h u e r t o l a s p u r p ú r e a s r o s a s , 

Y v i b e s a r l a s á m i F i l i s b e l l a ; 

L a s v i i n c l i n a d a s e n s u t a l l o h e r m o s a s , 

M o r i r p i d i e n d o e n t r e l o s b u c l e s d e e l l a . 

C u a n d o s o b r e s u f r e n t e l a s p o n í a , 

D o s e l d e g r a n a s o b r e n i v e a f r e n t e , 

¡ C o n q u é d u l z u r a F i l i s l a s d e c í a : 

— C o n m i g o v i v i r é i s m i e n t r a s y o a l i e n t e ! 

A l e c o d e s u v o z s e a l e t a r g a b a n , 

Y e l l a e s t a b a c o n e l l a s s e d u c t o r a ; 

S o b r e s u s b l o n d o s r i z o s s e m e j a b a n 

R a y o s d e s o l e n t i n t e s d e l a a u r o r a . 

N o p a s ó e l d í a , c u a n d o y a a l o l v i d o 

E n t r e g ó l a r a p a z a q u e l l a s flores; 

Y o l a s v i c o n e l p e c h o c o n m o v i d o 

M a r c h i t a s y e s p i r a n t e s s u s c o l o r e s . 

R e c o g í l a s q u e f u e r o n s u c o r o n a , 

Y a n t e F i l i s p o s t r á n d o m e d e h i n o j o s : 

— V e d , l a d i j e : s u b r i l l o s e e m p a b o n a , 

P o r q u e e l s o l y a n o v e n d e v u e s t r o s o j o s . 

¿ P o r q u é p a g a r c a r i ñ o c o n r i g o r e s ? 

L l e v a d l a s , F i l i s b e l l a , á v u e s t r a b o c a ; 

S u a r o m a c o b r a r á n y s u s c o l o r e s 

S i v u e s t r o b e s o c o n a m o r l a s t o c a . — 

D i b u j ó s e e l d e s d é n s o b r e s u l a b i o ; 

Y a l v e r , a u n c o n e l p e c h o c o n m o v i d o , 

D e a q u e l l a s r o s a s e l i n j u s t o a g r a v i o , 

P o r m í t e m í l o s r a y o s d e s u o l v i d o . 

Marzo de 1864. 

El Recreo: Madrid, imprenta Española, 1864.—Núm. 



D . J O S É A N T O N I O A R V E L O . 

D. JOSÉ ANTONIO ARVELO Y BELUCHE n a c i ó en C a r a c a s e n 

1843. Es hi jo d e o t r o p o e t a q u e y a h a b i a a d q u i r i d o g r a n c e l e -

bridad en t o d a la A m é r i c a e s p a ñ o l a , D . R a f a e l A r v e l o , u n o d e 

los fundadores e n V e n e z u e l a d e la l i t e r a t u r a n a c i o n a l . A u n q u e 

su padre lo d e d i c ó á los e s t u d i o s y él s i n t i ó d u r a n t e la j u v e n -

tud mucha i n c l i n a c i ó n á los l i b r o s , h e r e d e r o d e u n a p i n g ü e 

fortuna, los a b a n d o n ó casi e n t e r a m e n t e p a r a e n t r e g a r s e á las 

tareas del c a m p o en s u s r i c a s p o s e s i o n e s d e V a l e n c i a , d o n d e 

reside. Sus p r i m e r o s v e r s o s a p a r e c i e r o n en los p e r i ó d i c o s d e 

Caracas en 1 8 5 9 , c u a n d o A r v e l o y B e l u c h e c o n t a b a sólo d i e z y 

seis años. T o d a v í a d i e z m á s t a r d e se d e l e i t a b a en e s c r i b i r 

obras d r a m á t i c a s , d e las q u e d io a l g u n a s á la e s c e n a , y e n t r e 

ellas El castigo de una coqueta ( 1 8 6 9 ) , c o m e d i a d e c o r t e m o r a -

tiniano que f u é m u y b i e n r e c i b i d a , p r i n c i p a l m e n t e p o r el s e -

nado de las n a c i e n t e s l e t r a s v e n e z o l a n a s , q u e a d i v i n ó e n su 

autor un poeta d e g r a n d e s c o n d i c i o n e s p a r a la f á b u l a e s c é n i c a . 

A El castigo de una coqueta s i g u i e r o n , h a s t a 1 8 7 2 , o t r a s q u e 

obtuvieron un é x i t o no m e n o s s a t i s f a c t o r i o . D e s p u é s lo a b a n -

donó todo, y se c o n t r a j o á h a c e r c o n o c e r lo p o c o q u e e s c r i b í a 

en el reducido c í r c u l o i n t i m o d e la l o c a l i d a d d o n d e se ha o b s -

curecido. Los a m a n t e s d e lo b e l l o l loran e s t e v o l u n t a r i o o s t r a -

cismo, y lamentan q u e no h a y a n s ido s i q u i e r a c o l e c c i o n a d a s sus 

Poesías líricas, d e las c u a l e s se e n c u e n t r a n m u c h a s y m u y b e -

llas en todos los p e r i ó d i c o s v e n e z o l a n o s d e i 8 6 0 á 1 8 7 5 . E n 

este género, A r v e l o B e l u c h e es un p o e t a f á c i l y a r m o n i o s o en 

cuanto á la f o r m a , y m e l a n c ó l i c o y t i e r n o en c u a n t o al f o n d o , 

con rasgos de v e r d a d e r a o r i g i n a l i d a d . 



j o s é a n t o n i o a r v e l o 

E L A V E Y L A F L O R . 

Á I N É S . 

E S T R O F A S . 

L a r e i n a d e l a s flores, 

L a r o s a m á s g a l a n a , 

M o s t r a b a u n a m a ñ a n a 

S u c á l i z v i r g i n a l ; 

Y e n t a n t o q u e e s p a r c í a n 

L o s c é f i r o s s u a r o m a , 

S e o y ó d e u n a p a l o m a 

E l p l á c i d o a r r u l l a r . 

L a flor s i g u i ó e x h a l a n d o 

P e r f u m e g r a t o y s u a v e ; 

L a v i ó , y a m ó l a e l a v e 

C o n c é l i c a p a s i ó n ; 

F e l i c e d e s d e e n t o n c e s 

E l a v e e n a m o r a d a , 

D e s u f r a g a n t e a m a d a 

G i r a b a e n d e r r e d o r . 

P e r o l l e g ó l a t a r d e , 

Y e l a v e , y a i m p a c i e n t e , 

Q u i s o b e s a r l a r i e n t e 

C o r o l a d e l a flor: 

¡ A y ! c u a n d o v e r c r e í a 

S u s e d d e a m o r c o l m a d a , 
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H u y ó d e s a t i n a d a 

P u n z a d o e l c o r a z ó n . 

A l b e s a r á l a a l t i v a 

R e i n a d e l a p r a d e r a , 

E s p i n a t r a i c i o n e r a 

R a s g ó s u p e c h o fiel. 

I n é s , y o s o y e l a v e ; 

T ú e r e s l a flor d i v i n a , 

Y l a t r a i d o r a e s p i n a 

T u i n d i f e r e n c i a e s . 

Biblioteca de Escritores Venezolanos contemporáneos, ordenada 

por JOSÉ M. ROTAS, Ministro Plenipotenciario de Venezuela en Es-

paña: Caracas-París, imprenta de Martinet, 1877.—Pág. 493. 





D . R I C A R D O B E C E R R O D E B E N G O A . 

D. RICARDO BECERRO DE BENGOA n a c i ó e n V i t o r i a e n 1 8 4 5 y 

es cronista de es ta c i u d a d . D e s d e las aulas a u n ó la a r i d e z d e 

las ciencias f í s i co - m a t e m á t i c a s c o n las b e l l e z a s d e la l i t e r a t u -

ra) el arte, y se h i z o C a t e d r á t i c o , e s c r i t o r , p o e t a , a r q u e ó l o -

go, orador y p u b l i c i s t a . A d q u i r i ó en los p e r i ó d i c o s el h á b i t o 

de la polémica, y por d o n d e q u i e r a q u e h a p a s a d o h a s a b i d o 

imprimir una h u e l l a l u m i n o s a d e su t r á n s i t o . A l s e ñ o r í o d o n d e 

nació ha rendido d o s l i b r o s d e p e r p e t u a e s t i m a : El Libro de 

Alava y El Romancero alavés. C o n t ó l e el I n s t i t u t o p r o v i n c i a l 

palentino por C a t e d r á t i c o d e F í s i c a y Q u í m i c a , c á t e d r a q u e 

obtuvo por opos ic ión en 1 8 7 0 , y en F a l e n c i a c r e ó el Ateneo 

literario, el Observatorio meteorológico y una Biblioteca popular. 

Fundó periódicos d e s t i n a d o s á d i f u n d i r p r á c t i c a m e n t e los c o -

nocimientos út i les y d e a p l i c a c i ó n d e las c i e n c i a s y el f o m e n t o 

de la cultura i n t e l e c t u a l , c o m o El Trabajo, El Diario Palenti-

no, La Revista Castellana y El Ateneo. E s c r i b i ó a d e m á s el Li-

bro de Palencia, d e s c r i p t i v o , h i s t ó r i c o , e s t a d í s t i c o , y d e s p u é s 

los De Palencia á la Coruña y De Palencia á Oviedo, r i c o s en 

cuadros de la n a t u r a l e z a y d e las c o s t u m b r e s . P o r ú l t i m o , d i ó 

á la estampa las Crónicas de los progresos de las ciencias d e 

1877 á 1884, y varios e s t u d i o s s o b r e Electricidad moderna, El 

Sol y otros. En 1886 pasó á la m i s m a c á t e d r a de l I n s t i t u t o d e 

San Isidro en M a d r i d , c o l a b o r a n d o a s i d u a m e n t e en El Impar-

cid, La Revista de España, la de l Ateneo y la España Moderna, 

y llevando la d i r e c c i ó n d e la d e c i e n c i a s t i t u l a d a La Natura-



3 2 0 r i c a r d o b e c e r r o d e b e n g o a 

le^a. Como Diputado á Cortes ha sido el autor del díctame: 

oficial sobre Cereales y legumbres en la información sobre li 

crisis agraria. Ha publicado un tomo de Poesías bajo el epígra-

fe de Papeles de un estudiante. Es académico de número deli 

Real de Ciencias y las de la Historia y de San Fernando le tie-

nen por Correspondiente. También es miembro del Consejo 

Superior de Agricultura. En la Ilustración Española y Ameri-

cana t iene á su cargo, bajo el epígrafe de Por ambos mundos, 

una crónica universal que participa así de lo político y social 

como de lo científico y l iterario. La nota característica de sus 

escritos, literarios ó científicos, es la concisión y la claridad.Su 

presencia es señorial, su frente elevada, sus maneras francas, It 

mismo que sus afectos, y todo en él refleja un conspicuo enten-

dimiento y un gran amor al trabajo y al bien. 

T R A S D E U N A R O S A . 

R O M A N C E E N D E C A S Í L A B O I N É D I T O . 

P a r a í s o e n c a n t a d o p o r l a s flores 

E s m i a l e g r e Florida v i t o r i a n a , 

Y e n é l m e c a u t i v a r o n d e u n a r o s a 

L a f r e s c u r a , e l c o l o r y l a f r a g a n c i a . 

Y o , q u e v i v o s i n n o v i a y s i n d i n e r o , 

P o r q u e l a s m u s a s c o n s u a m o r m e b a s t a n , 

P e n s é i n s p i r a r m e e n e l l a s , y u n p o e m a 

C o m p o n e r e n s u h o n o r , t r a s d e r o b a r l a . 

EL A R T E . 

E l h u r t o e n l a s t i n i e b l a s e r a f á c i l : 

P o r l a n o c h e v o l v í : p o r m i d e s g r a c i a , 

U n p i n t o r , m i v e c i n o , a f o r t u n a d o 

L a r o b ó a n t e s q u e y o p a r a p i n t a r l a . 



l a r o s a 

E L A M O R . 

V o l é á s u e s t u d i o e n b u s c a d e l t e s o r o 

D e m i r o s a q u e r i d a y c o d i c i a d a , 

Y n o l a h a l l é , p o r q u e á I s a b e l h e r m o s a 

L a e n v i ó e l a r t i s t a , c o m o o f r e n d a g r a t a . 

L A D E V O C I Ó N . 

E s m i a m i g a I s a b e l : y o , p r e s u r o s o , 

E n b u s c a d e l a flor v o l é á s u c a s a , 

Y m e d i j o q u e a l t e m p l o , a n t e l a V i r g e n , 

L a e n v i ó d e v o t a , c o m o o f r e n d a s a n t a . 

L A C O D I C I A . 

A g u a r d é u n d í a : a l s a c r i s t á n s o l í c i t o 

F u i á p e d i r q u e l a flor m e r e s e r v a r a , 

Y ¡oh c r u e l ! p o r g a n a r u n o s o c h a v o s 

L a v e n d i ó a l b o t i c a r i o e n t r e o t r a s t a n t a s . 

L A C I E N C I A . 

C o m o u n l o c o m a r c h é , p o r n o p e r d e r l a , 

A e s c o g e r d e l m o n t ó n e n l a f a r m a c i a , 

Y hal lé a l d o c t o r , e n f r e n t e d e u n o s c h i c o s , 

C o n m i r o s a , e x p l i c á n d o l e s b o t á n i c a . 

L A I N D I F E R E N C I A . 

E l e n t u s i a s t a s a b i o y r u i n v e r d u g o 

D e c í a , s i n t e m o r d e d e s h o j a r l a : 

« Q u i n t i p é t a l a e s ; h e r m a f r o d i t a ; 

Y angiosperrna-calici, la r o s á c e a ; 

- X C I - 2 1 
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L A U T I L I D A D . 

Haremos la conserva Cynorshodon, 
Astringente especial contra las aguas.» 

Y . . . e l a i r e , e n f u r e c i d o a n t e a q u e l c r i m e n , 

¡ L a s h o j a s s e l l e v ó p o r l a v e n t a n a ! 

T a l f u é l a s u e r t e q u e a l h e r m o s o e n c a n t o 

C u p o e n l a s m a n o s d e l a c i e n c i a i n g r a t a ; 

L a d e m i r o s a , i n s p i r a c i ó n d e l a r t e , 

D e l a h e r m o s u r a c o m p a ñ e r a y g a l a , 

D e l a V i r g e n o f r e n d a y b e l l o o r n a t o , 

Y d e m i m u s a e s p l é n d i d a e s p e r a n z a . 

¡ T a l e n e l m u n d o , p o r m i a f á n s e g u i d a s , 

H u y e n l a s i l u s i o n e s d e s t r o z a d a s , 

C u a n d o á l a p r o s a d e l a s m a n o s l l e g a n 

Y n o s l a s m u e s t r a l a v e r d a d a m a r g a ! 



D . M A N U E L J O R R E T O Y P A N I A G U A . 

D. MANUEL JORRETO Y P A N I A G U A n a c i ó e n Q i i i n t a n a r d e l a O r -

den (Toledo) en 1846. En la Universidad Centra l cursó la ca-

rrera del Derecho, y en Madrid hizo sus pr imeras armas artís-

ticas y literarias; pero t o m a d o el t í tulo profesional pasó á A l -

bacete y después á Valencia , de cuya Audienc ia terr i torial era 

Magistrado su padre, y donde d e s e m p e ñ ó algún t i e m p o la abo-

gacía. Al advenimiento del R e y D. A l fonso XII al T r o n o , ob-

tuvo en la Intendencia de la Real Casa el cargo de Of ic ia l , y 

así por sus excelentes serv ic ios , c o m o por est imular sus hábi-

tos laboriosos y sus disposiciones l i terarias, el R e y le concedió 

la llave de Genti lhombre. Los trabajos burocrát icos no i n t e -

rrumpieron nunca sus aficiones predi lectas á las musas y al d i -

bujo, y con genio v e r d a d e r a m e n t e e m p r e n d e d o r , no sólo t rató 

de continuar la publicación de El Cascabel, fundado por Fron-

tauray seguido por N o m b e l a , sino que creó varios periódicos 

promiscuos de literarios y art íst icos, como El Escaparate y la 

Ilustración Cómica, á q u e siguió, con la colaboración de sabios 

y virtuosos sacerdotes, la de la Ilustración Cristiana. H e r m o -

seándolos Jorreto con sus propios dibujos, publicó un bello l ibro 

de Cantares; después el dedicado A la Virgen Maria, que l leva 

una carta-prólogo del Cardenal Monesci l lo , y los Cuentos fan-

tástico-morales, que están declarados de t e x t o para las escuelas 

de primera enseñanza y de ¡os que se han hecho en pocos años 
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ocho numerosas ediciones. En la actualidad prepara Jorreto en 

Paris la novena destinada á los dos mundos, y que será monu-

mental por la riqueza de los grabados que han de ilustrarla, 

R O S A D E C I E N H O J A S . 

ORACIÓN. 

D i o s t e s a l v e , M a r í a , 

D e g r a c i a l l e n a , 

M á s p u r a q u e l a s h o j a s 

D e l a a z u c e n a : 

D i o s e s c o n t i g o ; 

S é t ú , V i r g e n q u e r i d a , 

S i e m p r e c o n m i g o . 

P o r t u s s a n t a s v i r t u d e s 

B e n d i t a e r e s 

E n t r e e l n ú m e r o i n m e n s o 

D e l a s m u j e r e s , 

Y d e t u s e n o 

B e n d i t o e l s a n t o f r u t o 

D e g l o r i a l l e n o . 

S a n t a M a r í a , M a d r e 

D e D i o s c l e m e n t e , 

R u é g a l e p o r n o s o t r o s 

P e r p e t u a m e n t e , 

Y á t u s f a v o r e s 

N u e s t r o p e r d ó n d e b a m o s 

L o s p e c a d o r e s . 

Á la Virgen María: colección de poesías por MANUBL JORRI: 

Y PANIAGUA: Madrid, por Rubiños, 1888.—Pág. 10. 



l a r o s a 

L A S D O S R O S A S . 

A P Ó L O G O . 

I . 

E n el f o n d o d e u n v a l l e , d e f é r t i l s u e l o , 

Hay u n l a g o t r a n q u i l o , c o p i a d e l c i e l o ; 

C u a n d o d u l c e d e s p u n t a l a l u z d e l d í a 

Se c o n v i e r t e e n u n n i d o d e p o e s í a : 

A u r a s y flores, 

M e l o d í a s y p á j a r o s , 

D i c h a s y a m o r e s . 

Á la o r i l l a d e l l a g o , florido c r e c e 

Un rosal c o r p u l e n t o q u e e l a i r e m e c e . 

F o r m a n d o c o n s u s r o s a s y s u s r a m a j e s 

Sobre el f o n d o d e l c i e l o , b e l l o s e n c a j e s , 

Y s u s a r o m a s 

D i f u n d i e n d o e n l o s v i e n t o s , 

V e g a s y l o m a s . 

I I . 

A l d o r m i r s e u n a t a r d e p o r O c c i d e n t e 

La l u m b r e m i s t e r i o s a d e l s o l p o n i e n t e , 

Dos c a p u l l o s i g u a l e s a q u é l t e n í a , 

Q u e b r o t a r o n u n i d o s e l m i s m o d í a ; 

Y d e r o c í o 

F o r m ó e n e l l o s d o s g o t a s 

E l a i r e f r í o . 



3 2 6 m a n u e l j o r r e t o y p a n i a g u a 

P r o n t o l a n u e v a a u r o r a b r i l l ó e n O r i e n t e : 

D o s r a y o s l u m i n o s o s d e l s o l n a c i e n t e 

Q u e b r á r o n s e e n l o s c á l i c e s , y e s p l e n d o r o s a s 

G e r m i n a r o n d o s f r e s c a s y l i m p i a s r o s a s , 

C u y o s o l o r e s 

P e r f u m a r o n a q u e l l o s 

A l r e d e d o r e s . 

U n a d e e l l a s , s o b e r b i a , d e o r g u l l o h e n c h i d a , 

P o r v e r s e t a n h e r m o s a , c o n t a n t a v i d a , 

I r g u i é n d o s e e n s u t a l l o , s o b r e l a s h o j a s , 

L u c i r q u i s o e n e l l a g o s u s t i n t a s r o j a s ; 

Y t o d o e l d í a 

M i r á n d o s e e n e l l í q u i d o 

S e e n v a n e c í a . 

M a s ¡ a y ! q u e l a s a b e j a s , l a s m a r i p o s a s , 

L a s r á f a g a s d e l v i e n t o t u m u l t u o s a s , 

D e s t r o z a r o n b i e n p r o n t o t a n t a f o r t u n a , 

M a r c h i t a n d o l a s h o j a s u n a p o r u n a ; 

Y d e s p r e n d i d a s 

C a y é r o n s e e n e l l a g o 

M u s t i a s , p o d r i d a s . 

I I I . 

L a o t r a r o s a , a l c o n t r a r i o , m o d e s t a y p u r a , 

S u b e l l e z a o c u l t a b a t r a s l a e s p e s u r a , 

C u a n d o m ú s i c a d u l c e , j a m á s s o n a d a , 

C o m e n z ó á p r e l u d i a r s e p o r l a e n r a m a d a , 

Y e n u n a n u b e 

D e l r e i n o d e l a g l o r i a 

B a j ó u n q u e r u b e . 



l a r o s a 

D i s i p ó s e l a n i e b l a , c a l l ó s e e l c o r o , 

P l e g ó e l n u n c i o d i v i n o s u s a l a s d e o r o , 

Y á t e j e r c o m e n z a b a r i c a s g u i r n a l d a s 

C o n v i r t i e n d o l a s h o j a s e n e s m e r a l d a s , 

C u a n d o , e s c o n d i d a , 

V i ó , e n t r e t o d a s , l a r o s a 

L l e n a d e v i d a . 

E r a t a l l a b e l l e z a d e s u s c o l o r e s , 

T a l el b á l s a m o d u l c e d e s u s o l o r e s , 

Q u e e v o c a r o n d e l á n g e l e n l a m e m o r i a 

P e r f u m e s q u e s e a s p i r a n a l l á e n l a G l o r i a ; 

Y e n s u e m b e l e s o 

D i ó á l a c á n d i d a r o s a 

C á n d i d o b e s o . 

D e s p u é s , e n a m o r a d o d e s u s h e c h i z o s , 

C o l o c ó l a e n s u s b l o n d o s h e r m o s o s r i z o s , 

R izos q u e s o m b r e a b a n s u f r e n t e a p e n a s , 

C o m o n i e b l a d e o r o s o b r e a z u c e n a s ; 

S i e n d o e n e l a c t o 

L a r o s a i n m a r c e s i b l e 

C o n s u c o n t a c t o . 

Y q u e r i e n d o á l a g l o r i a l l e v a r l a s g a l a s 

De la l í m p i d a r o s a , b a t i ó l a s a l a s ; 

Del l a g o l o s c r i s t a l e s s e c o n m o v i e r o n ; 

Otra v e z l a s a l e g r e s n o t a s s e o y e r o n , 

Y e n o t r a n u b e 

L a a l t u r a t r a n s p a r e n t e 

C r u z ó e l q u e r u b e . 
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I V . 

N o d e j e s , V i r g e n s a n t a , M a d r e q u e r i d a , 

M i e s p e r a n z a , m i a m p a r o , m i l u z , m i v i d a ; 

N o d e j e s q u e s e b o r r e d e m i m e m o r i a 

D e l a s r o s a s h e r m a n a s l a t r i s t e h i s t o r i a ; 

Y e n d u l c e c a l m a , 

S i n s o b e r b i a n i o r g u l l o 

V i v a m i a l m a . 

Q u e a l final d e l a m u e r t e , q u e l a c o n s t e r n a , 

C u a n d o t e n g a p r i n c i p i o l a v i d a e t e r n a 

Y e l á n g e l d e m i g u a r d a s u v u e l o e l e v e , 

T a n m o d e s t a l a v e a , q u e s e l a l l e v e , 

C o m o á l a r o s a , 

A v i v i r á t u l a d o 

S i e m p r e d i c h o s a . 

A la Virgen María: colección de poesías inspiradas en el leuguajt 

Ae las flores, por D . M A N U E L J O R R B T O Y P A N I A G U A : M a d r i d , impren-

ta de Rubiños, 1888 Pág. 43. 



D . R I C A R D O S E P Ú L V E D A . 

D. RICARDO S E P Ú L V E D A Y P L A N T E L n a c i ó e n Z a r a g o z a e l 2 7 d e 

diciembre de 1846. En aquel la U n i v e r s i d a d , en la de Madrid y 

Barcelona estudió Jur isprudencia , á la v e z q u e c o m e n z ó á ren-

dir el tributo de sus t a l e n t o s á las diosas de la poesía y de la 

música. En El Cascabel, fundado por Frontaura , c e l e b r ó su 

primera aparición como poeta f e s t i v o , y de aquel las pr imeras 

aficiones salieron l ibros c o m o las Notas graves y agudas, Llu-

via menuda, Las botas, El pleito del matrimonio, Las cuentas 

de. mi rosario, De doce a una, En el sitio, La mujer de usted y 

Los efectos civiles del matrimonio. Más tarde casi ahorcó la lira 

per los números c o m o S e c r e t a r i o del Banco de Cast i l la , y pos-

teriormente ha dir ig ido su entendimiento por los f r u c t u o s o s 

campos de la historia, habiendo publicado El Monasterio de 

San Jerónimo de Madrid, La casa de las siete chimeneas, Ma-

drid viejo y El Corral de la Pacheca. T i e n e borla de Doctor en 

Derecho, honores de Je fe superior de A d m i n i s t r a c i ó n civil y 

Encomienda de Car los III; es A b o g a d o del i lustre C o l e g i o de 

Madrid, Académico Profesor de la Real de Jurisprudencia , y 

ha sido Secretario del A t e n e o . El más bel lo de sus l ibros, el 

que encierra sus últ imos versos , ¡Dolores! impreso en Lér ida 

en 1881, no ha sido dest inado á la publ ic idad. Es una corona 

mortuoria sobre el sepulcro del amor de su v ida , de la que le 

dio las dichas de la paternidad, y de este l ibro sólo han v is to 

raros ejemplares algunos amigos ínt imos . El co lector se lison-

jea de poseer uno de estos preciosos v o l ú m e n e s , del cual está 

tomada la poesía que embel lece esta p á g i n a . La resurrecc ión 
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de Sepúlveda para las letras, que le prestaron dulce lenitivo 

para las heridas de su alma, fué saludada con vivo entusiasmo 

por todos sus amigos y todos sus admiradores. Abandonando 

el ameno é ingenioso autor de tantos chispeantes artículos j 

de tantas graciosas poesías como popularizaron su nombre el 

antiguo camino, presentóse de nuevo con los hermosos cuadros 

semihistóricos, seminovelescos de Madrid viejo, y á mí me 

tocó la honra, en el prólogo de su libro, de ser el primero que 

le felicitara por tan feliz evolución. Asmodeo (D. Ramón de 

Navarrete) , en El Correo; Gómez Baquero, en La Epoca; Nido, 

en El Siglo; Tárrago y Mateos, en El Popular; Sánchez Pérez, 

en La Opinión; Ossorio y Bernard, en la Ilustración Católica; 

Frontaura, en la Ilustración Española y Americana; Acuña, en 

El Campo; Martínez Pedrosa, Silbén y otros críticos y escri-

tores se asociaron á mi felicitación é hicieron just ic ia á sus te 

lentos. El nuevo sendero emprendido por Sepúlveda le lleva-

rá no muy tarde al por tantos apetecido Senado de las letra 

en una ú otra Academia. 

R O S A D E M U E R T O . 

Á D O L O R E S . 

R I M A . 

A l p i e d e t u c a l l a d a s e p u l t u r a 

H a n a c i d o u n a r o s a 

D e p e n e t r a n t e y s i n i g u a l p e r f u m e , 

D e a l t i v o t a l l o y m á g i c a c o r o l a . 

Y d e l t r i s t e l u g a r e n q u e á t u l a d o 

S e m e c í a o r g u l l o s a . 

L a h e c o r t a d o y o m i s m o , ¡y m e p a r e c e 

Q u e a l g o t u y o m e l l e v o e n t r e s u s h o j a s ! 

¡DOLORES! últimos versos de RICARDO SEPÍLVEDA: Lérida, ft 

José Sol Torsem, 1881.—Rima L X X V I I I , pág. 155. 



D O Ñ A E U L A L I A V E L A R D E . 

DOÑA EULALIA VELARDE DEL CAMPO nac ió en S a n t i l l a n a del 

Mar, vieja v i l la d e las A s t u r i a s del m i s m o n o m b r e y c a b e z a d e 

los Estados y t í t u l o d e l c é l e b r e D . I ñ i g o L ó p e z d e M e n d o z a , 

primer M a r q u é s d e S a n t i l l a n a , el 10 d e d i c i e m b r e d e 1 8 4 8 . E s 

hermana del f e c u n d o y e n t u s i a s t a p o e t a D . F e r n a n d o V e l a r d e 

y de Doña V i r t u d e s V e l a r d e , P r i o r a q u e h a s ido del R e a l M o -

nasterio de las H u e l g a s d e B u r g o s , t a m b i é n p o e t i s a é i m i t a -

dora fel icísima d e los v e r s o s d e v o t o s d e L o p e d e V e g a y d e -

más ingenios d e n u e s t r o s i g l o d e o r o . L o s t r e s h e r m a n o s a d -

quirieron una m i s m a e d u c a c i ó n l i t e r a r i a b a j o el p a t e r n o t e c h o 

del hogar de S a n t i l l a n a . D o ñ a E u l a l i a , c u l t i v a n d o la poes ía c o n 

más calor, ha s ido c o l a b o r a d o r a e n Los Ecos del amor de María, 

revista re l ig iosa q u e se p u b l i c a en B a r c e l o n a , y en v a r i o s p e -

riódicos y r e v i s t a s d e S a n t a n d e r , M a d r i d y V a i l a d o l i d . D o ñ a 

C o n c e p c i ó n J i m e n o i n c l u y ó su n o m b r e en el Catálogo de escri-

toras notables q u e p u b l i c ó en su l i b r o La mujer española. D o n 

José Antonio del R í o t a m b i é n la e l o g i a en sus Efemérides de 

la provincia de Santander, y t a m b i é n su n o m b r e f o r m a p a r t e 

del Catálogo alfabético de escritores contemporáneos de España 

que Ossorio y B e r n a r d p u b l i c ó en los c u a d e r n o s d e la España 

Moderna. Su a p e l l i d o , d o s v e c e s ¡ l u s t r e por d o s g l o r i o s o s s a -

crificios cruentos en la E s p a ñ a de n u e s t r o s i g l o , b a s t a por sí 

solo para hacer s i m p á t i c a una e s c r i t o r a q u e lo l l e v a . P e r o la 

rica flor de la m o n t a ñ a c á n t a b r a g o z a d e m á s p r o p i o p e r f u m e , 

y un elegante e s c r i t o r , su c o n t e r r á n e o , h a e s c r i t o d e s u s c o m -
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posiciones: «Se distingue Doña Eulalia en la poesía religiosa 

por sus afectos sinceros y sencillos y por la dulzura y fluidez 

d e s u s v e r s o s . » ( A M Ó S E S C A L A N T E . ) 

E n c a n t o d e l a b r i l r e s p l a n d e c i e n t e 

A b r i ó s u c á l i z l a p u r p ú r e a r o s a , 

Y c o d i c i ó s u e s e n c i a d e l i c i o s a 

E l t í m i d o s u s p i r o d e l a m b i e n t e . 

Y o l a v i e n l a s o r i l l a s d e l a f u e n t e , 

E n l o s v e r j e l e s y e n l a s e l v a u m b r o s a , 

Y s i e m p r e s u b e l l e z a e s p l e n d o r o s a 

D i s i p ó l a s t i n i e b l a s d e m i m e n t e . 

¡ C u á n p r e s t o e l h u r a c á n e n s u c a r r e r a 

A r r e b a t ó s u p ú r p u r a y s u g r a n a , 

S u p o m p a d e e s m e r a l d a l i s o n j e r a ! 

S o b r e e l r o s a l l l o r é e n l a a z u l m a ñ a n a , 

A l v e r q u e f u é s u d i c h a p a s a j e r a , 

C u a l l o s e n s u e ñ o s d e l a v i d a h u m a n a . 

Santillana, octubre de 1889. 

A L A R O S A 

S O N E T O I N E D I T O 



D O Ñ A D O L O R E S R O D R Í G U E Z D E T I O . 

DOÑA D O L O R E S ( L O L A ) R O D R Í G U E Z DE T I Ó , la cantora de las 

ornas, nació en S a n G e r m á n ( P u e r t o R i c o ) el 14 de s e p t i e m -

bre de 1849. Su padre , D . Sebast ián R o d r í g u e z Astudi l lo , era 

el Decano de la M a g i s t r a t u r a de aquella isla y uno de los f u n -

dadores de su C o l e g i o de A b o g a d o s . Su m a d r e , Doña C a r m e n 

Ponce de León, de noble cuna, f o r m ó la educación moral é in-

telectual de Lola , la cual , dotada de las más a tract ivas prendas , 

casó muy j o v e n , en 1865, con el publ ic ista puerto-r iqueño Don 

Bonifacio T i ó y L e g a r z a . A u n q u e los versos que desde niña 

escribía pasaron pronto las f ronteras de la admiración del 

circulo íntimo de la famil ia al c irculo de las g e n t e s de letras de 

la isla, su primer l ibro , t i tu lado Mis cantares, no se publ icó en 

Mayagüez hasta 1 8 7 6 . Fué un éx i to , pues , además de su m é r i -

to intrínseco, constituía la p r i m e r a co lecc ión de su g é n e r o q u e 

daba á la estampa una dama p u e r t o - r i q u e ñ a . L a fama lo arras-

tró á todas las comarcas del m u n d o hispano-americano, y p r e n -

sa y academias contaron y a á su j o v e n autora en el n ú m e r o de 

los astros nacientes de aquel nuevo planeta. U n año después 

salió Lola Rodríguez de T i ó de su isla n a t i v a , y dos permane-

ció en Caracas, cul t ivando la v ida famil iar de los eminentes es-

critores que desde la Repúbl ica c o l o m b i a n a h a n contr ibuido tan-

to á perpetuar su puro a m b i e n t e clásico castel lano en la poesía 

que con inmensos g é r m e n e s de fecundidad y g r a n d e z a se d e s -

arrolla por todo el hemisfer io que colonizó nuestra sangre y 

civilizó nuestro genio. E n aquel los dos años se consolidó el de 

nuestra poetisa, que en el canto subl ime de La vuelta del Pas-

tor, dedicado al Obispo y D o c t o r D. S i lves tre de G u e v a r a Lira , 
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y al que rindió alto tributo crítico el Académico D. Cecilio 

Acosta; en El arpa hebrea; en las e s t r o f a s ^ Plauto, dedicadas al 

poeta colombiano José Maria Samper; en La Caridad, oda diri-

gida á su amiga Juana C. de Monje, y en otras composiciones, 

rayó á la primera altura en inspiración espontánea y forma li-

teraria. En 1885 reunió todas estas composiciones conlas escri-

tas en Mayagüez , Arecibo, San Germán, Puerto Rico, Manatí y 

otros puntos, y con el título de Claros y nieblas, y con un pró-

logo de D. Carlos Peñaranda las imprimió en Mayagüez en la 

T i p o g r a f í a comercial . En la actualidad Lola Rodríguez de Tió 

reside en la Habana (Cuba) . «Pertenece por su sexo al núme-

ro de los débiles; por su numen á la inmortal falanje de los 

fuer tes .» (ANTONIO CORTÓN.)—«En sus poesías resplandecen la 

corrección y el buen gusto, y se respira un perfume que traeá 

la memoria las delicadas inspiraciones de Fr. Luis de León,» 

( N Ú Ñ E Z DE A R C E . ) 

Á U N A R O S A S E C A . 

ESTROFA. 

L a v i c u a n d o e n s u t a l l o s e m e c í a , 

A l r e c i b i r e l b e s o d e l a a u r o r a : 

E n t r e a r o m a s d i c h o s a s o n r e í a ; 

Y h o y , a l r e c u e r d o d e s u d i c h a , l l o r a . 

Mayagüez, 18S2. 

E L N O M B R E D E R O S A . 

Á R O S A . 

R E D O N D I L L A S . 

T u n o m b r e e s e l d e l a flor, 

Q u e , r e i n a d e l o s j a r d i n e s , 

V e n c e á l i r i o s y j a z m i n e s 

E n p e r f u m e y e n c o l o r ; 



l a r o s a 

D e l a flor, q u e e n l a p r a d e r a 

A l v e r F l o r a t a n h e r m o s a , 

D i j o : « E n t r e t o d a s , l a r o s a 

Q u i e r o q u e s e a l a p r i m e r a . » 

T u n o m b r e e l c o n j u n t o e n c i e r r a 

D e l a m u j e r y l a flor: 

B e l l e z a , p e r f u m e , a m o r , 

Ú n i c o b i e n d e l a t i e r r a . 

T i e n e s e l n o m b r e , e l e n c a n t o 

D e l a r e i n a d e l p e n s i l , 

Y n o e s l a flor t a n g e n t i l 

C o m o t ú , n i v a l e t a n t o . 

C a r a c a s , 1 8 7 7 . 

R O S A Q U E M U E R E . 

E N D E C H A . 

D e l v i e n t o a l b l a n d o i m p u l s o 

T u t a l l o s e m e c í a , 

Y e l a l b a t e b r i n d a b a 

C o l o r , p e r f u m e y v i d a . 

R i s u e ñ a s t e h a l a g a b a n 

L a s a u r a s f u g i t i v a s , 

R o d e á n d o t e c o n d u l c e s 

S u s u r r o s y c a r i c i a s . 

E n t a n f r a g a n t e s e n o 

E l a m o r s e e s c o n d í a 

Y a l e g r e t e c o l m a b a 

D e p l á c i d a s d e l i c i a s . 

¿ P o r q u é e n t o n c e s e l c i e r z o 

C o n í m p e t u t e a g i t a , 
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E s p a r c i e n d o t u s h o j a s 

C o n s u s r á f a g a s f r í a s ? 

A p e n a s u n i n s t a n t e 

E n l a m a ñ a n a b r i l l a s , 

Y a n t e s q u e e l s o l s e a u s e n t e 

T u s p é t a l o s i n c l i n a s . 

Y c o n d o l i e n t e s v o c e s 

L a s a v e s y l a s b r i s a s , 

T u a u s e n c i a p o r l a s s e l v a s 

L l o r a n e n t r i s t e c i d a s , 

Q u e a l v e r y a m o r i b u n d a s 

T u s h o j a s a m a r i l l a s , 

L a s t e n u e s m a r i p o s a s 

H u y e n d e s p a v o r i d a s . 

E r a o b s c u r a l a t i e r r a 

P a r a l a flor c a u t i v a , 

Y f u é á b u s c a r l a s a u r a s 

D e c e l e s t i a l e s c l i m a s . 

M a s n o e n t e r a s e p i e r d e 

L a flor q u e s e m a r c h i t a : 

¡ Y o c o g e r é d e l s u e l o 

S u s h o j a s e s p a r c i d a s , 

Y s a b r é c a r i ñ o s a 

G u a r d a r l a s , d u l c e a m i g a , 

E n l a s p á g i n a s t r i s t e s 

D e l l i b r o d e m i v i d a ! 

Caracas, 1878. 

LOLA RODRÍGUEZ DE TIÓ, Claros y nieblas.* poesías con un prí* 

logo del poeta D. Carlos Peñaranda y un juicio del Dr. D. Ct-

cilio Acosta, miembro correspondiente de la Academia Español'«, 

sobre la oda «La vuelta del Pastor.»—Mayagüez, Tipografía corar 

cial, Marina, 1885.—Págs. 253, 166 y 103. 



D O Ñ A E M I L I A D E P A R D O B A Z Á N . 

DOÑA EMILIA DE P A R D O B A Z Á N n a c i ó e n l a C o r u ñ a e n 1 8 5 0 , 

siendo hija de los Condes de P a r d o B a z á n . Es una de las t r e s 

grandes y discretas m u j e r e s q u e en este siglo han coronado á 

Galicia, su patria, con la aureola inmortal de la g loria l i terar ia : 

las otras son Concepción A r e n a l y Rosal ía Castro de M u r g u í a . 

Emilia Pardo Bazán se e d u c ó l i terar iamente á sí misma; sus 

maestros fueron la propia intuic ión de su genio , el habla e lo-

cuente y la comunicación amable con la naturaleza , la i m p r e -

sión exterior del mundo en la lec tura de l ibros se lectos y la d i -

rasa seducción de mult ip l icados v ia jes . A n t e s de reve larse m u -

je;, se reveló escritora, reuniendo en sí la p o t e n t e facul tad g e r -

minado™ del pensamiento del h o m b r e , y la imaginación r ica, la 

vena abrasadora, la penetración rápida y el sent imiento d e l i -

cado de la mujer. Á los diez y seis años, y desde el pr imer ins-

tante, empuñó el ce tro de la cr í t ica , y en los c e r t á m e n e s de 

Orense y Santiago en 1870 admiraron su Estudio critico de las 

clras del Padre Feijóo; sus Poetas épicos cristianos: Dante, Mil-

tony Tasso, y su Ensayo critico sobre el darwinismo. Fué un es-

pectáculo nuevo en nuestra l i teratura , ó al menos no repet ido 

desde los días de la cé lebre Doña O l i v a S a b u c o de N a n t e s , v e r 

á una mujer casi niña entrar v i s e r a alzada en el pa lenque de la 

ciencia y lidiar en su arena á la altura de los pr imeros paladi-

nes en un siglo como el nuestro , en q u e , aun para los ta lentos 

más superiores, el horizonte de su di latación g r a v i t a con un 

peso que abruma. La var iedad de las a p t i t u d e s de Emil ia de 

Pardo Bazán se gradúa por la diversidad y el número de sus 

obras. En la crítica y en la historia, el San Francisco de Asís 

- X C I - 22 
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( 1 8 8 2 ) y La revolución y la novela en Rusia (1887); en la pot-

sia, Jaime, poema ( 1 8 8 1 ) ; en los viajes, Mi romería (1888), 

Al pie de la Torre Eiffel ( 1889) , Por Francia y por Alenm 

(1890), De mi tierra ( 1889); en la novela, Pascual Lófi< 

( 1 8 7 9 ) , Un viaje de novios ( 1 8 8 1 ) , Los Pa^os de Uttoa (1886), 

La madre naturaleza ( 1887); en estudios biográficos, ElPiin 

Coloma, Pedro Antonio de Alarcón. Ha fundado además ti 

Nuevo Teatro Critico, desde cuyas páginas ejerce sin competen-

cia el alto magisterio de la crítica sabia y desapasionada. El 

su elogio han escrito el Cardenal Payá, Menéndez y Pelayo,los 

Obispos de Lugo y de Córdoba y todos los críticos de Espá 

y de los dos mundos en todas las lenguas cultas. Su norata 

const i tuye una gloria de nuestra edad, y la admiración coran 

ha discutido si para ella debe hacerse la excepción de las alts 

palmas de la Academia Española. Mi voto es afirmativo. 

E V O L U C I Ó N D E L A R O S A . 

SONETO INÉDITO. 

P o r t i e r r a d e u n i d a d y d e a r m o n í a , 

L a v i e j a G r e c i a s e p r e c i ó d e h e r m o s a : 

S í m b o l o d e b e l l e z a f u é l a r o s a ; 

V e n u s e n t r e s u s r i z o s l a p r e n d í a ; 

D u r a b a s u e s p l e n d o r t a n s ó l o u n d í a ; 

E r a p o m o d e e s e n c i a d e l i c i o s a ; 

Y , b o r r a c h a , l a a l e g r e m a r i p o s a 

E n e l c á l i z d e f u e g o s e d o r m í a . 

V i e n e n l a E d a d m o d e r n a y l o s L i n n e o s ; 

L l e g a e l floricultor, y e n variedades 
L a r o s a d i v i d i ó , c o m o e n c a s i l l a s . . . 

¡ V e n u s y A n a c r e o n t e , e s t r e m e c e o s ! 

¡ C a n t o r e s d e l A m o r ! ¡ M u e r t a s d e i d a d e s ! 

¡ H a y rosas n e g r a s , v e r d e s y a m a r i l l a s ! 

15 enero 1892. 



D O Ñ A R A F A E L A B R A V O Y M A C Í A S . 

DOÑA R A F A E L A B R A V O Y M A C Í A S n a c i ó e n R o n d a e l 2 8 d e j u -

nio de 1850. Á los d iez y s iete años, hal lándose en M á l a g a , e s -

cribió su primera poesía , t i tu lada En el retiro de Málaga; á ésta 

siguieron otras var ias . De r e g r e s o en R o n d a , y d e s c u b i e r t a s sus 

aficiones, tomóla bajo su d i r e c c i ó n l i teraria D . Manuel M a r t í n e z 

Bueso, uno de los p o e t a s de la T e r t u l i a l i terar ia de 1839, y 

que, aunque nacido en L inares , su larga estancia en la c iudad 

de la sierra le había dado en ella carta de natura leza . H a es-

crito la Srta. Bravo y M a c l a s en var ias rev is tas locales y de di-

versas provincias, y obtenido premios en los c e r t á m e n e s anua-

les de la Academia B i b l i o g r á f i c o - M a r i a n a de L é r i d a . S u s p o e -

sías no están publicadas aún en co lecc ión , y t i e n e escr i tas una 

leyenda en verso, San Juan de la Palma; una c o m e d i a , Las 

apariencias engañan, y un p o e m a en c inco c a n t o s , Las siete es-

trellas. No es sola la S r t a . Doña R a f a e l a B r a v o y Macías la úni-

ca representante que en su sexo ha tenido R o n d a , la patria de 

Vicente Espinel, de D i e g o P é r e z de M e s a , J e r ó n i m o F r a n c o , 

D. Macario Fariñas del C o r r a l , C r i s t ó b a l de S a l a z a r M a r d o n e s , 

D. Bernardino de A h u m a d a , D . J o r g e M o r e j ó n , D. Juan H o l -

gado Carvajal, D . J u a n de R i b e r a L o b a t o , B a r t o l o m é C o r b a c h o 

y Toledo, el Licenciado M a t e o P é r e z C o l l a d o , D . D i e g o F r a n -

co de Medina, D. José M a r í a de R i b e r a V a l e n z u e l a y la n u m e -

rosa pléyade de los poetas rondeños de los siglos x v m y x i x . 

En el mismo siglo xvn á que per tenec ía la m a y o r í a de los p o e -
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tas citados, y a floreció Doña María de Salazar, hermana del 

laureado Oficial del Consejo de Italia, Salazar Mardones, y en 

el nuestro los nombres de Sor Joaquina Moreno, Doña Rosará 

Gil de Montes y la Hermana Carmen Núñez, que abrazó las 

tocas de la caridad, forman, con el de Rafaela Bravo, la glorio-

sa corona literaria de la pintoresca sierra que yo también tuve 

por cuna. 

E L D E S T I N O D E L A R O S A . 

E S T R O F A S I N É D I T A S . 

D e s p l e g a u f a n a t u s b r i l l a n t e s h o j a s 

Y a l c é f i r o e m b a l s a m a 

C o n t u f r a g a n c i a p u r a ; 

A b r e t u c á l i z á l a s l u c e s r o j a s 

Q u e d e s d e O r i e n t e e l c l a r o s o l d e r r a m a 

C o l o r a n d o c o n e l l a s t u h e r m o s u r a . 

Y s i c u a n d o l u c i e n d o e n t u c o r o l a 

L a s p e r l a s d e l r o c í o , 

B r i l l a n d o á i m p u l s o s d e l r a d i a n t e A p o l o ; 

S i e n m e d i o d e t u b r í o 

T r o n c h a n t u t a l l o c o n fiereza i m p í a , 

N o e x h a l e s n i u n a q u e j a e n t u a g o n í a . 

S o p o r t a s i l e n c i o s a e l d u r o e m b a t e 

D e l a m a n o t i r a n a 

Q u e d e s p i a d a d a p a r a s i e m p r e a b a t e 

T u b e l l e z a l o z a n a : 

E r e s m u y d é b i l , y l a f u e r z a t u y a 

T i e n e q u e d o b l e g a r s e a n t e l a s u y a . 



l a r o s a 

N a d a i m p o r t a q u e g o c e s e n t u t a l l o 

D u l c í s i m a s d e l i c i a s 

R e c i b i e n d o l o s b e s o s d e l r o c í o , 

Y d e l a u r a l i g e r a 

Las c a l l a d a s y p l á c i d a s c a r i c i a s 

Al c r u z a r e l e s p a c i o e n s u c a r r e r a . 

N a d a i m p o r t a q u e e l c i e l o t e c r e a r a 

M u c h o m á s i n o c e n t e 

Que e s e c a n d o r d i v i n o 

Que m u e s t r a e l n i ñ o e n s u s s e r e n o s o j o s , 

Si t u f a t a l d e s t i n o 

Te e l i g e p a r a v í c t i m a d e a n t o j o s : 

Q u e n o r e s p e t a r á n n i t u h e r m o s u r a 

Ni t u s c o l o r e s b e l l o s ; 

Te a r r a n c a r á e l a m a n t e q u e p r o c u r a 

Dar d e t u s h o j a s a l a m o r d e s t e l l o s ; 

Te a r r a n c a r á q u i e n s u f r a d e s v e n t u r a , 

Y q u i e n l u c i r t e q u i e r a e n s u s c a b e l l o s . 

¡ A m a r g o e s t u d e s t i n o , p o b r e r o s a ! 

¡Tú, q u e m u e s t r a s u f a n a t u s p r i m o r e s , 

Y p u r a y o l o r o s a 

Eres l a r e i n a d e l a s b e l l a s flores, 

No p u e d e s d i s p o n e r n i a u n d e l a e s e n c i a 

Que t e h a d a d o l a s a b i a P r o v i d e n c i a ! 

E r e s m u y d é b i l : e n t u e s b e l t o t a l l o 

Sólo p u e d e s l u c i r l a p o e s í a 

Y el p l á c i d o c o l o r d e t u b e l l e z a ; 
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Y e s o s p r e c i o s o s d o n e s 

S o n d e p o c a v a l í a 

P a r a n u e s t r o s a l t i v o s c o r a z o n e s . 

A b r e , p u e s , t u c o r o l a , y s i t i r a n o s 

D e s t r o z a n t u v e n t u r a , 

G i m e i n f e l i z , c o n t o d o s l o s q u e a r r a s t r a n 

U n a e x i s t e n c i a l l e n a d e a m a r g u r a ; 

Q u e n o e r e s t ú l a s o l a c o m b a t i d a 

P o r e l r u d o i n f o r t u n i o d e l a v i d a . 

R o n d a , m a y o de 1875. 



D. ENRIQUE F R E X A S DE S A B A T E R n a c i ó e n B a r c e l o n a e n 1 8 5 0 . 

En aquella Univers idad hizo sus estudios hasta l icenciarse en 

f la Facultad de Jurisprudencia . C o m o S e p ú l v e d a , de quien f u é 

amigo inseparable, cu l t ivó desde m u y j o v e n las dos bel las ar-

tes de la poesia y la m ú s i c a . Ganó por oposición la plaza de 

Secretario de la Diputación provincial de Barcelona, que d e s -

empeñó por algún t i e m p o ; pero sol icitado por otras af ic iones, 

y habiendo adquirido notoria autoridad en la cr í t ica musical , 

fué llamado á Buenos A i r e s con venta josas proposiciones, tras-

1 ladándose á la capital de la Repúbl ica A r g e n t i n a , donde en la 

^ ¡dualidad reside. F r e x a s , M o l y de Baños, S e p ú l v e d a y el que 

! esto escribe, f o r m a b a n de 1867 á 1868 en Barcelona un nudo 

j estrecho de a m i s t a d , en que se comunicaban t r a b a j o s y aspi -

i raciones. Sepúlveda era el protec tor de F r e x a s , á quien había 

I abierto las columnas de El Cascabel. Moly de B a ñ o s , S e c r e t a -

i rio ya, aunque tan j o v e n , del Banco de Barce lona, reunía las 

i inspiraciones que le dictaba el amor para el l ibro de Notas in-

\ limas que con carta-prólogo de López de A y a l a publ icó en 

I 1875. Algunas v e c e s comulgaron en el Parnaso con nosotros 

Pedro Antonio Venta l ló y V i n t r ó , los hermanos Pascual , D. M a -

nuel de Milá y de la R o c a , y otros poetas , más catalanes que cas-

tellanos. La revolución de 1868 nos dispersó á todos , y en 

Madrid sólo volv imos á r e u n i m o s Sepúlveda y el c o l e c t o r de 

este CANCIONERO. De Frexas está bien hecha la s iguiente c r i -

tica: «Literato dist inguido, pero muy modesto , se ha h e c h o 

notar, sin embargo, por la dulzura é inspiración de sus p o e -

sías, que tienen un corte clásico, así en la forma c o m o en la 

elocución.» (SEPÚLVEDA.) 
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L A S R O S A S D E T U M E J I L L A . 

M A D R I G A L INÉDITO. 

S o n t u s m e j i l l a s f r e s c a s y l o z a n a s 

D o s r o s a s p u r p u r i n a s 

I g u a l e s e n v a l e r , p u e s s o n h e r m a n a s ; 

Y t i e n e n p o r e s p i n a s 

Q u e s e p a n p r o t e g e r s u c a s t a e s e n c i a 

T u c o n s t a n t e p u d o r y t u i n o c e n c i a . 

A s í , b e l l a D o l o r e s , 

U n a e x c e p c i ó n p r o d u c e s c o n t u c a r a , 

E n m a t e r i a d e flores h a r t o r a r a : 

P u e s s i e n d o e n t r e l a s flores 

L a s p é r f i d a s e s p i n a s t a n o d i o s a s , 

C o n t r a e l o r d e n r e i n a n t e 

S o n s i e m p r e e n t u s e m b l a n t e 

M á s b e l l a s l a s e s p i n a s q u e l a s r o s a s . 



D . C O N R A D O S O L S O N A Y B A S E L G A . 

D. CONRADO S O L S O N A Y B A S E L G A n a c i ó e n B a r b a s t r o e l 1 8 d e 

febrero de 1 8 5 1 . E n dicha c iudad y en Z a r a g o z a hizo sus es-

tudios literarios, habiendo recibido las nociones de R e t ó r i c a y 

Poética, que le abrieron la senda del Pindó, del escolapio 

P. Baroja, actual as istente del General de la O r d e n Calasan-

ziana en España, y los grados académicos hasta Licenciado en 

Derecho del Profesorado i lus tre de la Univers idad aragonesa. 

Al venir á Madrid á buscar más amplio pa lenque, se ensayó 

primero en el per iodismo ( 1 8 7 0 - 7 5 ) , hasta encargarse de la 

parte política de La Correspondencia de España, en c u y o pues-

to persevera. Desde 1878 hasta 1885 t o m ó parte en las polé-

micas científicas del A t e n e o , á la v e z q u e desde 1881 á 1883 

colaboró en las páginas de la Revista de España. S u pr imer l i-

bro fué una novela, Subir para caer{ 1 8 7 6 ) . Después hizo gala 

de su genio chispeante en las Notas humorísticas q u e dio á la es-

tampa en 1882, y , finalmente, en 1887 publ icó sus Semblanzas 

políticas, obra que le ha va l ido m e r e c i d o s e logios y general es-

timación. En 1884 fué e legido Diputado á C o r t e s por el d is tr i -

to de Palma de la G r a n Canaria , y en 1885 se le nombró G o -

bernador civil de la p r o v i n c i a de L e ó n . El día que dimit ió este 

cargo, los representantes de todos los part idos pol í t icos en 

aquella capital le o f rec ieron un b a n q u e t e de honor en gracia 

del espíritu de justa equidad con que había hecho dist inguir el 

período de su mando. N o aspira á ninguna superior idad; es 

modesto en su persona, f ranco en su famil iar idad, á t ico en sus 
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e x p a n s i o n e s y a p a s i o n a d o en sus a f e c t o s . T o d a s e s t a s amables 

p r e n d a s d e su c a r á c t e r las t r a n s m i t e á sus e s c r i t o s ; y tenien-

d o c o r a z ó n s a n o y r e c t a s i n t e n c i o n e s , e l l o s r e b o s a n su natural 

p l a c i d e z . S i la d u r a l a b o r del p e r i o d i s t a no r i n d i e r a sus fuer-

z a s , c o m o á t o d o el q u e e j e r c e a q u e l l a p r o f e s i ó n , ta l vez en 

S o l s o n a c o n t a r í a la m o d e r n a l i t e r a t u r a d e E s p a ñ a un buen no-

v e l i s t a y un e x c e l e n t e a u t o r d r a m á t i c o . P a r a u n o y o t r o géne-

ro h a d e m o s t r a d o c o n d i c i o n e s s u f i c i e n t e s , a v a l o r a n d o sus obras 

1a c u l t a f o r m a c o n q u e las v i s t e . E n el c o n c u r s o a b i e r t o por el 

C o n g r e s o d e l o s D i p u t a d o s p a r a u n Elogio de Lópe% de Aynk 

q u e f u é s u P r e s i d e n t e , S o l s o n a h a o b t e n i d o el p r e m i o material 

y el a p l a u s o c o m ú n . 

¡ M A R C H I T A ! 

A P Ó L O G O I N É D I T O . 

U n d í a p r i m a v e r a l 

D e n u b e s c o n a r r e b o l , 

L a s r o s a s d e m i r o s a l 

S e e n a m o r a r o n d e l s o l . 

C o n l o s a i r e s d e l o r g u l l o 

M o s t r ó s e l a p r e f e r i d a , 

E n t r e a b i e r t a e n s u c a p u l l o 

Y e n s u c o l o r e n c e n d i d a , 

P r e s a e n e l q u e r e r g o z o s a , 

L o c a d e a m o r i d e a l , 

M á s g e n t i l y m á s h e r m o s a 

Q u e l a r o s a d e l r o s a l . 

Y a l s o l m i flor i n o c e n t e 

E n t r e g ó s e e n a m o r a d a , 
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Y u n r a y o d e l s o l a r d i e n t e 

S e c ó l a flor d e s d i c h a d a . 

¡ N o s u e ñ e s g l o r i a y p a s i o n e s , 

Q u e a c a b a n e n d e s v a r í o ; 

N o p o n g a s l a s i l u s i o n e s 

Á t a n t a a l t u r a , b i e n m í o ! 

¡ Q u e a s í s e v a n l o s p l a c e r e s , 

Y a s í m u e r e n c a n d o r o s a s 

L a s flores y l a s m u j e r e s , 

Y l a s n i ñ a s y l a s r o s a s ! 





D . L U I S M O N T O T O . 

D. Luis M O N T O T O Y R A U T E N S T R A U C H , S e c r e t a r i o d e la R e a l 

Academia S e v i l l a n a d e B u e n a s L e t r a s , n a c i ó e n S e v i l l a en 

1851, en c u y a U n i v e r s i d a d y e n la d e M a d r i d c u r s ó la c a r r e -

ra de D e r e c h o . S u v i d a t o d a , s in e m b a r g o , la h a n o c u p a d o las 

Musas, las r e v i s t a s , los p e r i ó d i c o s , las a c a d e m i a s , l o s a t e n e o s 

y aun el t e m p l o d e T a l í a , t e n i e n d o p o r c o m p a ñ e r o s á V e l i l l a 

y Cano y C u e t o y á t o d a la j o v e n g e n e r a c i ó n d e la M i n e r v a 

áurea hispalense. N o h a d e j a d o á la v e z d e p r o m i s c u a r en el 

palenque de la p o l í t i c a , y d e s d e 1 8 7 3 á 1 8 8 5 h a s ido r e d a c t o r 

de El Español, p e r i ó d i c o q u e v a r o n i l m e n t e s o s t u v o en días d e 

prueba en la c a p i t a l a n d a l u z a la e n s e ñ a f l o r d e l i s a d a d e la r e s -

tauración b o r b ó n i c a . H a p u b l i c a d o a d e m á s e n e s e t i e m p o u n 

libro de c a n t a r e s (Melancolías), d o s p o e m a s (¡Mercedes! y El 

Regreso), Pequeños poemas, Granos de arena, u n l i b r o d e r o -

mances (Historia de muchos Juanes) y s u s p o e s í a s {A la lumbre 

del hogar: S e v i l l a , p o r E . R a s c o , 1 8 9 0 ) , a d e m á s d e a r t í c u l o s 

literarios y n e c r o l ó g i c o s , p r ó l o g o s d e v a r i o s l i b r o s y o t r o s f r u -

tos del a lmacén del i n g e n i o . E l c e n t r o d e a c c i ó n d e M o n t o t o 

en estos ú l t imos a ñ o s h a s ido la C a s a - A c a d e m i a q u e s o s t i e n e n 

en la capital del B e t i s , e n r e m i n i s c e n c i a y e m u l a c i ó n d e las q u e 

en otros t i e m p o s a c r e d i t a r o n en la m i s m a c i u d a d la m o r a d a del 

conquistador de M é j i c o , H e r n á n C o r t é s ; la r e s i d e n c i a a r z o b i s -

pal de U m b r e t e b a j o D . F e r n a n d o N i ñ o d e G u e v a r a ; las c u a -

dras señoriales de los M a r q u e s e s d e T a r i f a , D u q u e s d e A l c a l á 

de los Gazules; el t a l l e r p i c t ó r i c o d e F r a n c i s c o P a c h e c o y o t r o s 

centros s e m e j a n t e s , los d o s e g r e g i o s g e m e l o s D . J u a n P é r e z d e 



3 5 0 l u i s m o n t o t o 

Guzmán y Boza, Duque de T Serclaes, y D. Manuel Pérez de 

Guzmán, Marqués de X e r e z de los Caballeros. Aquella casa es 

una pequeña Atenas , donde Gómez Imaz, Collantes Terán, 

D . Simón de la Rosa, Hazañas y la Rúa, Vázquez Ruiz, Val-

denebro y Cisneros, Hoyos Hurtado, D. Enrique de la Qua-

dra y otros hombres, en muchos de los cuales la posición 

opulenta no es sino un estímulo de mayor brillo para sus afi-

ciones literarias, se entregan con Montoto y otros literatos al 

culto y honor de la poesía y de la historia. Por aquella Aca-

demia familiar han pasado hombres tan ilustres como el Car-

denal González, Menéndez y Pelayo, Barrantes, Gutiérrez de 

la Vega , Leguina, y de allí han salido más de cien libros, que 

y a reproducciones de ediciones antiguas peregrinas, ya arran-

cados á la obscuridad de los manuscritos, ó y a escritos con la 

lozanía de la originalidad, harán permanentemente memorable 

el reinado en Sevil la de estos generosos Mecenas de las letras. 

En cuanto á Montoto, uno de sus más entusiastas biógrafos 

dice que «sólo su nombre const i tuye su blasón, y que no hay 

en la república de las letras quien de amante de ellas se precie, 

que no sepa de memoria las producciones de este poeta ilus-

t r e . » (El Arte Andalu%, 1891. Núm. 10, pág. 1, col. 4.a) 

L A V I D A D E L A S R O S A S . 

A L S R . D . M A N U E L G Ó M E Z I M A Z , C E N S O R DE LA 

R E A L A C A D E M I A S E V I L L A N A D E B U E N A S LE-

T R A S . 

ROMANCE INÉDITO. 

I . 

E n e l j a r d í n d e m i c a s a 

F u é d e l a s flores l a r e i n a : 

¡ J a m á s v i ó m á s l i n d a r o s a 

L a r o s a d a P r i m a v e r a ! 



l a r o s a 

E l a m o r o s o r o c í o 

L a c o r o n a b a c o n p e r l a s , 

Y e l r u i s e ñ o r l e c a n t a b a 

S u s m á s s e n t i d a s e n d e c h a s . 

A d o r a n d o e n s u s c o l o r e s 

Y s u d u l c í s i m a e s e n c i a , 

E l j a z m í n p a l i d e c í a , 

M u e r t o d e a m o r e s p o r e l l a . 

L a s c l a v e l l i n a s y d a l i a s , 

L a s l i l a s y l a a z u c e n a , 

E n v i d i o s a s , p r e f e r í a n 

Á l a t í m i d a v i o l e t a ; 

P e r o l a v i o l e t a , h u m i l d e , 

Y c u a n t o h u m i l d e , m o d e s t a , 

— « V a l e m á s q u e y o l a r o s a , » 

D e c í a á s u s c o m p a ñ e r a s . 

I I . 

E n m i h o g a r , h o y s o l i t a r i o , 

T u v e y o o t r a flor m á s b e l l a . 

N a c i ó d e c a s t o s a m o r e s 

E n l a a l e g r e P r i m a v e r a . 

C o m o l a r o s a e r a b l a n c a , 

Y p e r f u m a b a c o m o e l l a : 

S u p e r f u m e e r a e l a r o m a 

D e a n g e l i c a l i n o c e n c i a . 

N o b r i l l a b a e l s o l d e j u l i o 

C o m o s u s r u b i a s g u e d e j a s , 

Y e l c l a r o s o l d e s u s o j o s 

E n v i d i a d e l c i e l o e r a . 
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D e s u s g r a c i a s i n f a n t i l e s , 

S i e n d o t e n a z c e n t i n e l a , 

Y o l a a r r u l l a b a d o r m i d a , 

Y o l e c a n t a b a d e s p i e r t a . 

E n e l c o r a l d e s u s l a b i o s 

T u v e e l a l m a p r i s i o n e r a : 

¡ E n b e s o s s e l a d i t o d a , 

D e a m o r p a t e r n a l e n p r e n d a ! 

E r a n l a r o s a y l a n i ñ a 

C u a l d o s h e r m a n a s g e m e l a s : 

U n a , d e l j a r d í n e n c a n t o ; 

O t r a , s o l d e m i e x i s t e n c i a . 

I I I . 

M u r i ó l a n i ñ a , y m u r i e r o n 

M i s e s p e r a n z a s risueñas, 

Y a u n d u d o y o s i e s t o y v i v o 

Ó m e e n t e r r a r o n c o n e l l a . 

M u r i ó l a n i ñ a , l l e v a n d o 

E n t r e s u s m a n o s d e c e r a 

A q u e l l a r o s a , m a r c h i t a , 

Q u e f u é d e l j a r d í n l a r e i n a . 

¡ A y ! l a v i d a d e l a s r o s a s 

A c a b a a p e n a s e m p i e z a : 

U n r a y o d e s o l l a e n c i e n d e ; 

U n v i e n t o t r a i d o r l a s i e g a . 

Sevilla 19 de diciembre de 1891. 



D . A C A C I O C Á C E R E S P R A T . 

D. ACACIO CÁCERES PRAT nació en Santa Cruz de la Palma 

(Canarias) el 22 de m a y o de 1 8 5 1 . S u educación l i teraria, q u e 

empezó en el lugar de su nacimiento, fué sumamente a c c i d e n -

tada, pues pasando con su familia á la Península, t u v o algún 

tiempo su residencia en los Santos de Maimona, pequeño lugar 

de Extremadura, de donde se trasladó suces ivamente á S e v i -

lla, Oñate, Vitoria y Madr id . Casi niño c o m e n z ó á publ icar 

sus versos en los periódicos l i terarios. Después publ icó en M a -

drid sus Poesías en 1874» Recuerdos y sombras en 1880, y pos-

teriormente los poemas Colón, Historia lúgubre y la Madre 

Abadesa. En prosa ha publicado El Vierto y Covadonga. En el 

Teatro Español fueron m u y aplaudidos unos versos que r e c i t ó 

en la función conmemorat iva de D. A d e l a r d o López de A y a l a . 

Pertenece á varias corporaciones l i terarias. V i v e en la m o d e s -

tia de una posición poco favorec ida por la for tuna, que , en los 

que ingrata se ceba, t u e r c e las fuerzas del alma: tal v e z por 

esto no ha emprendido obras de otro al iento. De todas m a n e -

ras merece el respeto y la consideración de todos los q u e , por 

cualquier accidente en las luchas de la v ida, se ven p r i v a d o s 

de las legitimas recompensas del mér i to . 

- XCI - 2 3 



354 a c a c i o c á c e r e s p r a t 

C A P U L L O Y R O S A . 

E S T R O F A S . 

F r e n t e a l o r n a d o t o c a d o r l a h e r m o s a 

R e i n a d e l b a i l e , d e l s a l ó n o r g u l l o , 

D e s u s c a b e l l o s a r r a n c ó d e r o s a 

U n p r o f a n a d o y v i r g i n a l c a p u l l o . 

E r a s u b o d a , y e l a m o r , l l o r a n d o , 

A l t á l a m o c o n d u j o á l a d o n c e l l a , 

Y á l a m a ñ a n a , l á n g u i d a y p e n s a n d o , 

V o l v i ó á m i r a r s e a l t o c a d o r l a b e l l a . 

D e l a u r a a b i e r t a a l m a t i n a l a r r u l l o 

M i r ó a l c a p u l l o , y s e m i r ó l a h e r m o s a : 

N o e r a l a r o s a e n v i r g i n a l c a p u l l o ; 

E r a e l c a p u l l o c o n v e r t i d o e n r o s a . 

Recuerdos y sombras por D . A C A C I O C Í C E R E S P R A T : M a d r i d , 

prenta d» Pérez, 1881. 



D O Ñ A U B A L D I N A D Á V I L A D E P O N C E . 

DOÑA USALDINA D Á V I L A DE P O N C E (Jenny) e s n a t u r a l d e N e i -

va(Colombia) y ha escr i to m u c h a s poesías, publ icadas y repro-

ducidas en todos los periódicos l i terarios de A m é r i c a en los 

veinte últimos años. D e s p u é s , en Sevi l la , ha hecho de ellas una 

preciosa colección. Es una de las más i lustres musas del insig-

ne coro del Parnaso co lombiano, y sus composic iones se dis-

tinguen por la ternura de los a fectos , el bri l lante colorido de 

sus cuadros descr ipt ivos y el insinuante a t r a c t i v o de una e lo-

cución rica y pura, exenta de provincial ismos de lenguaje . 

Á M I R O S A . 

E S T R O F A S . 

Tú e r e s l a flor p r i m e r a d e m i s flores; 

L a q u e p r i m e r o e n m i v e r j e l c r e c i ó ; 

El c a p u l l o g e n t i l , p r e n d a d e a m o r e s , 

Que m i p r i m e r a j u v e n t u d m e d i ó . 

A ú n e r e s e l b o t ó n , l a flor n a c i e n t e 

Que d e j a y a s u e n c a n t o p r e s a g i a r , 

Y e a s u c á l i z t i e r n í s i m o n o s i e n t e 

La e s p i n a p u n z a d o r a p e n e t r a r . 
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¿ P o r q u é s e r á q u e , c u a n d o t ú floreces, 

Y o i n c l i n o m e l a n c ó l i c a m i s i e n , 

Y c u a n t o m á s h e r m o s a m e p a r e c e s 

M a y o r e s m i s t o r m e n t o s s o n t a m b i é n ? 

T u c o r o l a p u r í s i m a e m b a l s a m a , 

C u a n d o e m p i e z a n t u s p é t a l o s á a b r i r , 

Y m i l á g r i m a t i b i a s e d e r r a m a 

A l c o n t e m p l a r t u c á n d i d o v i v i r . 

¿ Y p o r q u é , s i t e m i r o t a n l o z a n a , 

S u s p i r a c o n v i o l e n c i a e l c o r a z ó n ? 

¿ S e r á t a l v e z p e n s a n d o q u e e l m a ñ a n a 

T e a g u a r d a c o n s u s h o r a s d e a f l i c c i ó n ? 

N o e s c u c h e s e l f a l a z , s i d u l c e a m b i e n t e 

D e l a l i s o n j a v a n a , d e s l e a l ; 

E l e s a q u é l q u e s u s c a r i c i a s m i e n t e 

Y p é r f i d o s e t o r n a e n v e n d a v a l . 

N i t e e n v a n e z c a e l b r i l l o p a s a j e r o 

D e t u f r e s c a l o z a n a j u v e n t u d : 

T o d o e s a q u í f u g a z , p e r e c e d e r o ; 

S ó l o d e j a u n r e c u e r d o l a v i r t u d . 

L e j o s d e l o s s a l o n e s , R o s a m í a , 

D o n d e s e a g o s t a l a i n o c e n t e flor, 

A l p i e d e l o s a l t a r e s d e M a r í a , 

V e l e á o f r e c e r c a s t í s i m a t u o l o r . 

Poetisas americanas: ramillete poético del bello sexo hispano-t» 

ricano, recopilado por D. JOSÉ DOMINGO CORTÉ»; París-Méjia, 

Imprenta de C. Motteroz, 1875.—Pág. 151. 



D . J O S É J A C K S O N V E Y A N . 

D. JOSÉ JACKSON VEYAN, hijo del actor y autor dramático Don 

Eduardo Jackson y Cortés , nació en 1852. T o d a su niñez y su 

juventud fué romántica y l i teraria, c o m o correspondía á la mo-

vible y activa profesión de su padre; de manera que desde niño 

sabia recitar versos y aun componerlos , siendo en él como de 

propia naturaleza la disposición fácil para la l i teratura del t e a -

tro. Antes de los diez y nueve años, en 11 de agosto de 1 8 7 1 , 

ingresó en la carrera de Ingenieros te legráf icos , después de ha-

cer los estudios necesarios de las Ciencias f í s i c a s y m a t e m á t i -

cas. Geografía y Lenguas , y dos después, en 1873, y a se re-

presentaban en los teatros sus j u g u e t e s cómicos , siendo de los 

primeros la zarzuela en un acto Pescar en seco. Raro es el año 

en que desde entonces no ha dado tres , cuatro y hasta seis 

obras á la escena: Ojo alerta es de 1875; de 1876, En la mis-

ma moneda y A las puertas del ciclo; de 1880, Nely, Una li-

mosna por Dios, Entre ricos y Por un ángel; de 1886, La 

jaula abierta y Laureles del arte; de 1888, Soltero y mártir, 

Los premios, Detalles para la historia y ¡Zaragoza! El pr imer 

volumen de sus composiciones poét icas vió la luz pública en 

1876 en Vitoria con el epígrafe de Primeros acordes. Fué m u y 

celebrada en el novel poeta, que se revelaba dist inguido en el 

género religioso y filosófico, su oda La Redención, y j u a n G a r -

cía (D. Amos Escalante) , j u z g a n d o aquel manojo de f lores poé-

ticas, la calificaba diciendo que aquella obra era «test imonio 

envidiable de j u v e n t u d , ingenio, valer , nobles propósitos y al-

tas esperanzas; tr ibuto digno á las más generosas aspiraciones 
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de la vida y compromiso por el porvenir .» En 1883 publicó 

otro tomo de poesías, Mi libro de memorias, dedicado á sus 

compañeros del Cuerpo de Telégrafos (Madrid, por Minuesa), 

La vena poética y cómica de Jackson es inagotable. La llustn-

ción Española y Americana frecuentemente publica sus versos, 

y es además un colaborador tan asiduo como fecundo del Mi-

drid Cómico, Los Madriles y los demás periódicos semanal» 

donde se rinde culto al ingenio. En la actualidad es Jackson 

Veyan Oficial primero del Cuerpo facultativo á que pertenece, 

y está condecorado con la Cruz de Isabel la Católica. 

R O S A M U E R T A . 

Á S . M . L A R E I N A D O Ñ A M E R C E D E S . 

S O N E T O . 

L a p e r f u m a d a flor d e A l e j a n d r í a 

Y a c e y a s i n a r o m a , t r i s t e , i n e r t e ; 

¡ A l a b r i r s u c o r o l a h a l l ó l a m u e r t e ! 

¡ A y d e l a p o b r e flor q u e v i v e u n d í a ! 

L a v i r t u d e n s u s i e n r e s p l a n d e c í a ; 

L a f e t u v o e n s u p e c h o a s i l o f u e r t e ; 

¡ G a l l a d ! ¡ N o s o l l o c é i s ! ¡ Q u e n o d e s p i e r t e 

D e e s e s u e ñ o f e l i z q u e D i o s l a e n v í a ! 

P u l s a e l á n g e l s u c í t a r a s o n o r a ; 

E l e c o d e l d o l o r a l h o m b r e e s p a n t a ; 

¡ R i s u e ñ a b r i l l a l a n a c i e n t e a u r o r a ! 

¡ T r i s t e l a t i e r r a s u o r a c i ó n l e v a n t a ! 

¡ E l m u n d o , q u e l a p i e r d e , g i m e y l l o r a ! 

¡ E l c i e l o , q u e l a a l b e r g a , r í e y c a n t a ! 

Siemprevivas que depositan varios ingenios en la tumba de S.í 

la Reina Doña María de las Mercedes de Orleans y Borbón: Madrií, 

Imprenta Nacional, 1879.—Pág. 17. 



D . G U I L L E R M O B E L M O N T E M U L L E R . 

D . GUILLERMO BELMONTE M U L L E R n a c i ó e n C ó r d o b a e n 1 8 5 3 . 

En la Universidad Centra l cursó el Derecho, así como antes h a -

bí;. tomado el grado de Bachil ler en A r t e s en el Instituto de su 

provincia. En el Liceo Piquer, que á tantas notabil idades inc i -

pientes ha prestado alas y conquistado reputación, y en el Fo-

mento de las Artes, se dio á conocer como poeta, y luego con 

Vieyra de A b r e u fundó una rev is ta l iteraria La Lira Española, 

ingenua aspiración de dos j ó v e n e s radiantes de gloria, á los que 

se adhirieron otros resueltos colaboradores. L a Ilustración Es-

¡sanóla y Americana abrió luego sus columnas á las poesías de 

los dos noveles alumnos del Parnaso, y Be lmonte Muller al-

canzó el honor de recitar algunas de sus composiciones á 

S. A. R. la Serma. S r a . Infanta Doña Isabel, Condesa v iuda de 

Girgenti, en quien han hallado el más caluroso patrocinio mu-

chos literatos y artistas necesi tados de protección. En 1 8 7 4 

Belmonte Muller fué destinado á P u e r t o R i c o , en c u y a vil la 

escribió y dió á la estampa en los periódicos locales otras mu-

chas composiciones poét icas y un estudio cr í t ico sobre el p o e -

ta épico mejicano D. Bernardo de Balbuena. Después de su re-

greso á la Península en 1 8 8 1 , ha reproducido algunas de a q u e -

llas poesías, y entre ellas los poemas La mujer de fuego, Un 

MU de máscaras, Judith, Al fin, mujer, El último desengaño, 

Filemón y Baucis, Una fiesta poética en Roma y otros. T a m b i é n 

ha dado á la Biblioteca Universal una traducción de Las noches 

de Alfredo de Musset. Por úl t imo, rec ientemente ha publ icado 
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sus versos en un volumen que titula Acordes y disonancia. 

Es un poeta melancólico y soñador, que, con estilo y molj 

nuevo, se recrea en cantar afectos del corazón y dramas del. 

historia. Es un poeta completamente lírico y no declamatorio 

Concibe bien y hondo, y expresa lo que concibe con tono, 

dramáticos y llamaradas de genio. Reside ordinariamente» 

Cordoba, aunque periódicamente viene á Madrid para aportar 

al árido desierto de nuestras mesetas castellanas las flores del 

pensd andaluz que recoge en su brillante imaginación. 

R O S A S Y P E R L A S . 

Á S . A . R . L A S E R M A . S R A . I N F A N T A D O Ñ A MARIA 

I S A B E L . 

APÓLOGO INÉDITO. 

E n t r e l a s b l o n d a s n e v a d a s 

Y e n e l s e n o d e u n a h e r m o s a , 

H a l l á b a n s e c o l o c a d a s , 

C o m o d e e l l a e n a m o r a d a s , 

U n a p e r l a y u n a r o s a . 

V i e n d o á l a flor, s i n d e s v í o 

D i j o l a p e r l a : — « B i e n m í o , 

¿ Q u i é n t e d i ó e l b e l l o a r r e b o l ? » 

— « U n a g o t a d e r o c í o 

Y u n t i b i o r a y o d e s o l . » 

Y l a r o s a , a l t e r m i n a r , 

L e p r e g u n t ó : — « ¿ Y q u i é n á t í 

T a l b r i l l o t e s u p o d a r ? » 

— « Y o d e l a h e r i d a s a l í 

D e u n a c o n c h a d e l a m a r . » 



l a r o s a 

Y e x c l a m a r o n a l m o m e n t o : 

— « S o m o s , c o n i g u a l f o r t u n a , 

D e l a b e l d a d o r n a m e n t o , 

Y e l l a n o s d a c o n s u a l i e n t o 

S u b l a n c o s e n o p o r c u n a . » 

P a l p i t a n t e y e n c e n d i d a , 

S i n c o n s e g u i r s u s a n h e l o s , 

L a j o v e n , a n t e s q u e r i d a , 

S a l i ó s e d e l b a i l e , h e r i d a 

D e l a g u i j ó n d e l o s c e l o s . 

Y e n f r e n t e d e l t o c a d o r , 

V i e n d o e n s u r o s t r o e l r e f l e j o 

D e u n c o r a z ó n s i n a m o r , 

T i r ó l a j o y a y l a flor 

C o n t r a e l c r i s t a l d e l e s p e j o . 

C u a n d o s u m a n o i n s e n s a t a 

L a s r o m p i ó c o n fiero e n c o n o , 

E x c l a m ó l a p e r l a : — « ¡ I n g r a t a ! » 

Y la r o s a : — « ¡ T e p e r d o n o , 

P o r q u e e s e l l a q u i e n m e m a t a ! » 





D . M A R C E L I N O M E N É N D E Z Y P E L A Y O . 

D . MARCELINO MENÉNDEZ Y P E L A Y O , de las Reales Academias 

Española, de la Historia, Ciencias Morales y San Fernando, 

nació en Santander en 3 de noviembre de 1856. Desde casi la 

infancia alumbró las aulas del Instituto santanderino; pasmó 

las de Barcelona, en cuya Universidad tuvo por maestros al 

ilustre Milá y Fontanal*, á Vidal y Valenciano y á Rubió y 

Ors; promovió en la de Madrid la misma admiración, á pesar 

de tempranas rivalidades despertadas por los que tenían el de-

ber de impulsar, no disminuir, aquel ímpetu generoso y es-

pontánea del genio, y en la de Valladolid, donde tomó á los 

diez y ocho años los últimos grados de la carrera de Filosofía y 

Letras, dejó el renombre de una fama inmortal. Durante su 

campaña escolar, el nuevo Doctor había obtenido veinticua-

tro premios ordinarios y tres extraordinarios. Sintiéndose ca-

paz de restaurar la prez perdida de la antigua ciencia espa-

ñola, negada miserablemente por inteligencias como la de 

Salmerón y Revilla, trató de estudiar sus olvidados vestigios 

entre el polvo de las bibliotecas y de los archivos de toda 

Europa. Su hermosa expedición científico-bibliográfica por 

Lisboa y Coimbra, Roma y Nápoles, Florencia y Milán, Ve-

necia y París, Bruselas y Lovaina, Amberes y Lieja, Leiden y 

Amsterdam, es una verdadera odisea de conquistas supremas 

para el propósito nobilísimo que habia alcanzado. Oliveira 

Marreca y Latino Coelho, Ernesto Monaci y Fornari, el 

Dr. Bohemer y el viejo Ferruci, Paul Meyer y Gaston París, 

Ruellens y Dozy, llegaron al colmo de la admiración en todos 

aquellos países ante una precocidad tan milagrosa de saber y 

de juicio, de alta intuición y de claro conocimiento de todas 
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las cosas literarias, históricas, filosóficas y científicas. A los 

diez y nueve años de edad sustituía á Amador de los Ríos en 

la cátedra de la Literatura española de la Universidad Central 

( 1 8 7 5 ) ; á los veinticinco lo recibía en su seno la Real Acade-

mia Española ( 1 8 7 9 ) , y á los veintisiete la de la Historia 

( 1 8 8 1 ) . Posteriormente fué electo para la de Bellas Artes de 

San Fernando. Ha sido además Diputado á Cortes. Pero su 

ambiente no es la política. En el libro De Cantabria, después 

de hacer uno de sus biógrafos el bosquejo de su carácter y de 

su vida, añade: «Sabio, hombre y niño, es orgullo de la Mon-

taña, honra nacional y gigante de nuestras letras; espíritu grie-

go en alma católica y española; sabio del Renacimiento, traido 

á la cultura de este siglo y á su vida agitada.» (Pág. 177.)—Sus 

obras principales son: La ciencia española; Horacio en España; 

Calderón y su teatro; Odas, epístolas y tragedias; Historia de los 

heterodoxos españoles; Arnaldo de Vilanova; Ramón Lull; San 

Isidoro, y ia Historia de las ideas estéticas en España. Amos Es-

calante dice de él: «Lo ha leído todo y nada ha olvidado;» y 

aplicándole la inscripción famosa de Maquiavelo en Santa Cruz 

de Florencia, añade: Tanto nomini nullum par elogium. En la 

primera página de La ciencia española otro entusiasta le de-

dicó este soneto: 

Substancia y flor del pensamiento humano 

En el siglo feliz décimosexto, 

Fuimos leyenda sabia y goce honesto 

De una en otra nación, de mano en mano. 

Cubrió más tarde el horizonte hispano 

Con triste sombra espíritu funesto, 

Y á incógnito rincón relegó presto 

Torpe desdén nuestro tesoro arcano. 

Fué cada biblioteca un cementerio, 

Los volúmenes doctas momias yertas, 

Y los rótulos líneas sepulcrales; 

Mas tú, restaurador del lustre imperio, 

Del polvoroso sueño nos despiertas 

Y por tí renacemos inmortales. 



l a r o s a 

L A R O S A . 

( T R A D U C C I Ó N D E A N A C R E O N T E . 

R O M A N C E I N É D I T O . 

E n florida p r i m a v e r a 

C a n t e m o s l a t i e r n a r o s a ; 

J u n t o s , a m a d a , c a n t e m o s : 

E l l a á l a s G r a c i a s a d o r n a , 

Y c o n e l l a s e e n g a l a n a 

D e l o s a m o r e s l a D i o s a . 

E s d e l o s D i o s e s d e l i c i a , 

D e l o s m o r t a l e s a r o m a , 

M a t e r i a d e d u l c e s h i m n o s , 

D e l a s m u s a s flor g r a c i o s a . 

D u l c e e s c o g e r l a e n t r e e s p i n a s ; 

¡ M u y d i c h o s o q u i e n l a t o c a ! 

Y a ú n e s m á s d u l c e a s p i r a r 

E l p e r f u m e d e s u s h o j a s . 

D e l e i t e d e l o s c o n v i t e s , 

E n l a s d i o n i s i a n a s c o p a s 

A l e g r í a d e l a s m e s a s , 

C o m o l a l u z , e s l a r o s a . 

D e r o s a l l a m a n l o s s a b i o s 

A l o s d e d o s d e l a A u r o r a , 

A l o s b r a z o s d e l a s n i n f a s 

Y d e V e n u s á l a s f o r m a s . 

L a r o s a a h u y e n t a l o s m a l e s 

Y n u e s t r a s t u m b a s d e c o r a , 

D e t i e n e e l c u r s o d e l t i e m p o , 

Y a u n e n s u v e j e z h e r m o s a 
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G u a r d a l a p u r a f r a g a n c i a 

D e j u v e n i l e s a r o m a s . 

S i s a b e r s u o r i g e n q u i e r e s , 

C u a n d o d e la e s p u m a r o j a 

S u r g i e r a l a a l m a A f r o d i t a 

E n t r e l a s c e r ú l e a s o n d a s ; 

C u a n d o l a A t e n e a P a l a s , 

L a d i o s a g u e r r e r a y d o c t a , 

D e l c e r e b r o d e s u p a d r e 

B r o t ó e n a r m a s p o d e r o s a , 

E n t o n c e e l r o s a l p r i m e r o 

L a t i e r r a f e c u n d a b r o t a ; 

S o b r e é l v e r t i e r o n l o s d i o s e s 

N é c t a r d e c e l e s t e s c o p a s , 

Y p r o n t o s e a l z ó e n t r e e s p i n a s 

L a flor d e B a c o o r g u l l o s a . 



D . M A N U E L D E R E I N A Y M O N T I L L A . 

D. MANUEL DE REINA Y M O N T I L L A n a c i ó e n P u e n t e - G e n i l 

(Córdoba) el 4 de oc tubre de 1856. Formaron su v e n a l i t e r a -

ria el Instituto de Córdoba y la Univers idad de Sevi l la , en la 

que cursó la Jurisprudencia. Las fért i les m á r g e n e s del río pa-

trio que se desliza hacia el Guadalquiv i r desde la S ierra N e v a -

da, y el clásico Bet is que lame los pies de las dos c iudades , aún 

algo orientales, donde hizo Reina sus estudios, nutrieron su 

imaginación de las bel las ideas y metáforas floridas que son el 

aderezo mágico de su poesía. Fundó un periódico en Madr id , 

La Diana, un poco pol í t ico y muy l iterario; ha colaborado en 

muchos otros, pr incipalmente La Ilustración Española y Ameri-

cana^ U sido Diputado á C o r t e s . Sus l ibros dados á la es tampa 

se titulan: Andante1 y alegros ( 1 8 7 7 ) , Cromos y acuarelas 

(¡879), Dedal de plata (poema dramát ico , 1884). T i e n e fortuna 

propia, é indudablemente será más asiduo cortesano de Apolo 

que de Mercurio. 

L A T R A G E D I A D E L A R O S A . 

B O C E T O I N É D I T O . 

L a n á y a d e e n l a f u e n t e c r i s t a l i n a , 

E n t r e g e m i d o s y s o l l o z o s , c a n t a 

U n a h i s t o r i a d e t r á g i c o s a m o r e s 

B a j o l a s o n d a s d e z a f i r y p l a t a . 
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E s u n a n o c h e d e l r i s u e ñ o e s t í o , 

N o c h e f e l i z , s e r e n a y e s t r e l l a d a : 

C o m o e l r e d o n d o s e n o d e u n a v i r g e n 

S u r g e l a l u n a p á l i d a . 

E n m e d i o d e l j a r d í n e s p l e n d o r o s o , 

S o b r e l a f r e s c a a l f o m b r a d e e s m e r a l d a , 

U n h o m b r e y a c e , e l c o r a z ó n d e s h e c h o , 

P o r fieras e s t o c a d a s . 

H a y á s u s p i e s u n b a n d o l í n q u e b r a d o ; 

Y e n s u d i e s t r a u n a r o s a d e B e n g a l a , 

E n c e n d i d a y f r a g a n t e , q u e a ú n o p r i m e 

L a b o c a e n a m o r a d a . 

T o d o e s m i s t e r i o y p a z . S ó l o r e s u e n a 

E n e l s i l e n c i o d e l a n o c h e p l á c i d a 

U n a v o z a r g e n t i n a y m e l o d i o s a 

Q u e s e d e s h a c e e n l á g r i m a s . 

E s l a n á y a d e t r i s t e d e l a T u e n t e , 

Q u e , e n t r e g e m i d o s y s o l l o z o s , c a n t a 

U n a h i s t o r i a d e t r á g i c o s a m o r e s , 

B a j o l a s o n d a s d e z a f i r y p l a t a . 

Octubre de 1889. 



D . S A L V A D O R R U E D A Y G A L L A R D O . 

D. SALVADOR R U E D A Y G A L L A R D O n a c i ó e n l a a l d e a d e B e n a -

que (Málaga) el 2 de d i c i e m b r e de 1 8 6 1 . Hijo de pobres labra-

dores dedicados á las tareas del campo, y sin fortuna para ser 

educado en la capital , d istante cuatro leguas del lugar de su 

cuna, llegó á los diez y ocho años sin saber más que g a r r a p a -

tear su nombre con la pluma y aun vaci lante entre dedicarse 

á un ejercicio mecánico (carpintero) , ó, como su padre, á labra-

dor de la tierra. En 1879 se trasladó á Málaga y perdió á su 

padre. Su ingenio le hizo pasar por var ios aprendizajes , desde 

ei de mercader de drogas y p e r f u m e s hasta el de corredor de 

guías: después o b t u v o un insignif icante dest ino público. E n -

tonces se hizo poeta; se dió á conocer , y t u v o la v e n t u r a de q u e 

su nombre y sus versos l legasen á oídos de N ú ñ e z de A r c e , 

quien estimando que en sus obras había base l i teraria , lo t ra jo 

á Madrid empleado en la Gaceta. Poco tardó en abrir á sus es-

critos las columnas de El Globo y luego las de El Impartial. 

Sus artículos, cuadros de c o s t u m b r e s andaluzas, se r e p r o d u -

jeron en la prensa de los dos mundos; se t radujeron al f r a n -

cés, al italiano y al alemán, y se coleccionaron en tomos. L o s 

críticos le celebraron, y alguno de ellos le declaró en el n ú m e -

ro de los buenos escritores contemporáneos . P e r e d a , M e n é n d e z 

y Pe í ayo y la Sra. Pardo Bazán le colmaron de e logios , y el 

público devoró sus l ibros de versos (Poema nacional, Sinfonía, 

Estrellas errantes), sus novelas (El gusano de lu%, La reja) 

y sus cuadros de costumbres (El patio andaluEl cielo ale— 

- xci - 24 
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gre, Bajo la parra). Su facundia no se agota ni descansa. Pám-

panas se llamará una nueva colección de sus versos, y otra : 

Psicología de las cosas; Batalla moderna es otra novela queyi 

está en prensa, y otra aún de corte andaluz, Idilio en la siern. 

Un crít ico dice de Rueda: «Es un artista en toda la extensión 

de la palabra. N o sólo siente el arte, cualidad esencial que 

debe poseer el estilista moderno, sino sabe manifestarlo c o m o 

pocos. Joven aún ha formado escuela, y sus imitadores se enor-

gullecen de llamarse coloristas.» 

E L R O S A L D E L P E N S A M I E N T O . 

SONETO. 

A n t e s d e a b r i r s e e n e l r o s a l l a r o s a 

E n l a r a í z s e e n c u e n t r a d e t e n i d a , 

Y v a s u b i e n d o , a l p r e s e n t i r l a v i d a , 

P o r l a fibra d e l t a l l o m i s t e r i o s a . 

A l c o n t a c t o d e l a g u a b u l l i c i o s a 

C o b r a v i g o r s u s a v i a c o m p r i m i d a , 

Y e n b r i l l a n t e c a p u l l o c o n v e r t i d a 

B r i n d a á l a l u z s u e s e n c i a d e l i c i o s a . 

A n t e s d e d e s p e r t a r á l a e x i s t e n c i a , 

S u i d e a , q u e e n a r d e c e e l s e n t i m i e n t o , 

S e a g i t a e n l a r a í z d e l a c o n c i e n c i a ; 

Y p o r i g u a l y fiel p r o c e d i m i e n t o 

V a n b r o t a n d o l a s flores d e l a c i e n c i a 

D e l o c u l t o r o s a l d e l p e n s a m i e n t o . 



D . E N R I Q U E M E N É N D E Z Y P E L A Y O . 

D. ENRIQUE MENÉNDEZ Y PELAYO n a c i ó en S a n t a n d e r en 1 8 6 1 , 

cinco años después q u e su p r o d i g i o s o h e r m a n o D. M a r c e l i n o . 

Aunque se dedicó en la U n i v e r s i d a d de V a l i a d o l i d á los e s t u -

dios científicos de la M e d i c i n a y C i r u g í a , n u n c a a b a n d o n ó el 

cemento l iterario r e c i b i d o en el I n s t i t u t o s a n t a n d e r i n o , q u e 

fea hecho brillar t a n t o s i n g e n i o s d e la M o n t a ñ a . D e s d e e s t u -

diante cultivó la d u l c e v e n a de las P i é r i d e s , y los p e r i ó d i c o s 

ie Madnd y S a n t a n d e r p u b l i c a r o n a l g u n o s de sus v e r s o s , así 

como bastantes a r t í c u l o s h u m o r í s t i c o s y c o r r e s p o n d e n c i a s . 

Premiado con la flor n a t u r a l y o t r o p r i m e r p r e m i o en los J u e -

gos florales de S a n t a n d e r en j u l i o de 1 8 8 8 , la Real Sociedad 

Económica Cantábrica de Amigos del Pais le a b r i ó sus p u e r t a s , 

contándole en el n ú m e r o de sus i n d i v i d u o s , así c o m o el Liceo 

artístico y literario de Granada. En la a c t u a l i d a d d e s e m p e ñ a la 

plaza de Ti tu lar del H o s p i t a l G e n e r a l de S a n t a n d e r . « H u m o -

rista, sano en prosa, d e la a g u d e z a y a l c a n c e d e S e l g a s , sin 

sus obscuridades y a f e c t a c i o n e s . D i s t i n g ü e s e en prosa y en 

verso por su buen g u s t o y e x q u i s i t a d e l i c a d e z a de p e n s a m i e n t o 

Y de f o r m a . » — ( A M O S E S C A L A N T E . ) 

L A R O S A . 

R O M A N C E I N É D I T O . 

F l o r e s h a y , c o m o a l m a s , t r i s t e s , 

A q u i e n e s e n v a n o r o n d a n 



ENRIQUE MENÉNDEZ Y PELAYO 

E l a i r e c o n s u s h a l a g o s , 

C o n s u a m o r l a s m a r i p o s a s . 

N o e s q u e e l c i e l o l a s n e g a r a 

D u l c e e n c a n t o ó s u a v e a r o m a ; 

M a s p a r a v i v i r f e l i c e s 

S a b i d u r í a l e s s o b r a : 

Q u e , c o m o n o a n d a n l i v i a n a s 

C o n e l v i e n t o e n z a m b r a l o c a , 

V e n d i é n d o l e l o s p e r f u m e s 

A c a m b i o d e l a s l i s o n j a s , 

A s u p u d o r r e c o g i d a s , 

P e n s a t i v a s , s i l e n c i o s a s , 

E n flores q u e a l l a d o r u e d a n 

A p r e n d e n s u v i d a c o r t a . 

D e l s o l q u e b e s a n d o m a t a 

G u a r d a n l a s u n a s l a s h o j a s , 

D e l i r r e v o c a b l e f a l l o 

P i d i e n d o i n d u l t o á l a s o m b r a . 

S o b r e s u t a l l o c a í d a s , 

M u s t i a s y l á n g u i d a s o t r a s , 

M i r a n d o e s t á n á l a t i e r r a 

C o m o q u i e n e l i g e f o s a . 

F l o r e s q u e e n y e r t o s m a t i c e s 

S u r u d o d e s t i n o l l o r a n , 

Y v a n a s p o m p a s e x c u s a n 

Q u e d e l v i e n t o h a n d e s e r m o f a , 

N o c o n e s p i n a s s e g u a r d a n ; 

D ó c i l s u t a l l o s e d o b l a : 

A s í , q u i e n l a s a p e t e c e 

S i n d i f i c u l t a d l a s l o g r a . 

N u n c a i n d a g a n s u d e s t i n o : 

C a l l a d a s y e n p a z a d o r n a n 



l a r o s a 

S e n o d e a t i l d a d a d a m a 

Ó d e c a m p e s i n a t o s c a . 

D e l a i n e x c u s a b l e m u e r t e , 

¿ Q u é i m p o r t a n l u g a r n i h o r a , 

S i t a n t o e s a s i l o s u y o , 

C o m o l a t o r r e , l a c h o z a ? 

Y n o l a c o l o r l e s m u d a 

C u a n d o l a m u e r t e l a s c o b r a , 

P o r q u e a l t r a n c e p r e v e n i d a s 

A l n a c e r s u s l u t o s t o m a n . 

M a s e n s u m a t i z d u r a b l e 

E s t á s u f u t u r a g l o r i a : 

A m a r g u r a s q u e s u f r i e r o n 

L a m u e r t e s e l a s a b o n a . 

¡ D e c i d l o , c a s t a s violetas 

Q u e g u a r d o e n t r e a q u e l l a s h o j a s ; 

Pensamiento e n a m o r a d o , 

G e r m e n d e m i s a n s i a s l o c a s ! 

N o c o n t a l e s p e n s a m i e n t o s 

A l m u n d o n a c e s , o h r o s a : 

D e s u s b i e n e s i m p a c i e n t e 

A n t e s q u e n i n g u n a a s o m a s . 

D e l a p r i m a v e r a h e r a l d o , 

E n v a l l e , r i b e r a y l o m a , 

R o j a ó b l a n c a , t u b a n d e r a 

A n t e s q u e o t r a l a p r e g o n a . 

Á t o d o a i r e y t o d a t i e r r a 

T u i m p e r i o a l c a n z a , y l o s d o m a s 

C o n t u b e l l e z a á l a u n a , 

A l o t r o c o n t u s a r o m a s ; 

Y b l a n c o a r m i ñ o d e l N o r t e 

Ó g r a n a i m p e r i a l d e R o m a , 
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C a n t o r e g i o e s s i e m p r e e l t u y o , 

C o m o t u y a e s l a c o r o n a . 

M a s ¡ q u é l e c c i ó n t u r e i n a d o ! 

T u g a l a , ¡ q u é t r i s t e p o m p a ! 

E s a t a r d e e n q u e t e a p a g a s , 

¡ C u á n a m i g a d e t u a u r o r a ! 

R e i n a , q u e s a b i d a t r a e s 

D e l t r o n o l a c i e n c i a t o d a : 

B r i l l a r , l u c i r , d e f e n d e r s e , 

N o m o r i r , q u e e s l o q u e i m p o r t a . 

F l o r l a p r e f e r i d a s i e m p r e 

P o r q u i e n s e p r e n d e y a d o r n a , 

N o l a m á s s o l i c i t a d a 

D e q u i e n e s p r e n d e n m e m o r i a s ; 

Q u e s i a t a d o a l m a t i z s u a v e 

V i v e e l r e c u e r d o e n l a s o t r a s , 

C o m o e n t í l a m u e r t e e s i r a 

C o l o r y r e c u e r d o a g o s t a . 

M a s g é n i o , a m o r , h e r m o s u r a , 

C u a n t o e s d e l c i e l o y d e é l b r o t a , 

S u f u e r z a t r a e , y p o r c i m a 

D e t o d a flaqueza a s o m a . 

H a y u n a a l t i v a d e a y e r , 

H o y y a d e s a m a d a y s o l a , 

A q u i e n c o n t i g o c o m p a r o , 

Q u e , a u n s o b e r b i a s , s o i s h e r m o s a s . 

Santander 2o de julio de 1889. 



D O Ñ A P A Z D E B O R B Ó N Y B O R B Ó N . 

S A R . LA S E R M A . S R A . D O Ñ A P A Z J U A N A DE B O R B Ó N V 

BORBÓN, I N F A N T A DE E S P A Ñ A , P R I E S A DE B A V . E R A , n a c o e n 

Madrid el 23 de j u n i o d e , 8 6 3 . C i n c o años t e m a , p u e s , c u a n -

do la ola revo luc ionar ia de ! 868 la c o n d u j o con su a u g u s t a M -

dre Doña Isabel II y sus h e r m a n o s al o t r o lado de las f r o n t e -

ras patrias. E d u c ó s e en P a r í s su t i e r n o c o r a z o n en la a m a r g a 

m c 'ancol ia de un t e m p r a n o é i n m e r e c i d o o s t r a c i s m o , y c u b a n -

do la Reina proscr i ta m o d e l a r aquel h e r m o s o g r u p o de . n o c e n -

tes hijos, c o m p u e s t o del P r í n c i p e de A s t u n a s D . A l f o n s o XII 

y de las Infanti tas D o ñ a P a z , D o ñ a P i l a r y D o ñ a E u l a h a f o r m o 

el corazón de e s t a P r i n c e s a l leno de los s e n t i m i e n t o s rn.gn.m-

m 0 s de que el s u y o propio f u é s i e m p r e i n a g o t a b l e f u e n t e ^ D O N 

Alfonso tenía el r o m a n t i c i s m o del t r o n o ; D o n a P i l a r , m e n t e 

soñadora, la nosta lg ia de l c ie lo ; D o ñ a P a z , las nobles v a g u e d a -

des y las dulzuras del a r t e . S in s a b e r q u e los h a c a , sus pen-

samientos c a n d o r o s o s de la infancia t o m a b a n el r i t m o y la c a -

dencia del verso: c u a n d o e s c r i b í a , p i n t a b a . R e s t i t u i d , a E s p a -

ña con el noble t r i u n f o no s a n g r i e n t o de S a g u n t o , al lado d e 

su hermano e n r i q u e c i ó con el propio pincel y la lira el e s c u d o 

azul de lises de oro de su exce lsa e s t i r p e . E n las E x p o s i c i o n e s 

públicas premiáronse sus a c u a r e l a s ^ ' único modelo,Marta,En 

layo, Puerto de Comillas); La Ilustración Española y America-

na La Época y o t r o s p e r i ó d i c o s d i e r o n á c o n o c e r a la p o e t a 

con el soneto A mi madre ( 1 8 8 3 ) . E s t e año d e 1 8 8 ? f u é el d e 

sus grandes t ro feos en la p o e s í a , en el a r t e y en las c o n q u i s t a s 

del corazón. En él p u b l i c ó su e x c e l s o h e r m a n o el R e y D. A l -
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fonso XII las Poesías de Pa% de Borlón, y en é l , el 2 de abrü, 

contrajo matr imonio con su primo el Principe Luis Fernando " 

de Baviera . De Madrid pasó la Infanta á su residencia de N y J 

p h e n b u r g o . A l anunciar su p r ó x i m o enlace, The Times escribía: 

« E s la augusta promet ida segunda hermana de S . M . el Rey 

D . A l fonso , tan v i r tuosa como linda y s impát ica y una délas 

Pr incesas más i lustradas de E u r o p a . » S o b r e sus Poesías se han 

publ icado estos ju ic ios : « C a d a una de sus composiciones tie-

ne el p e r f u m e q u e le es peculiar; mas todas hablan el elo-

c u e n t e y senci l lo l e n g u a j e del a fecto ingenuo, candoroso, in-

tenso, de un corazón puro, de un alma como un sol. La des-

dida dedicada á S . M . el R e y es la epopeya de la ternura filial» 

A L M A S Y F L O R E S . 

E S T R O F A S . 

H a y e n l a t i e r r a flores s i n e s p i n a s ; 

S u h e c h i z o n o e s m a y o r : 

S o l a m e n t e e l a r o m a h a c e d i v i n a s 

L a s g a l a s d e l a flor. 

T a m b i é n , a u n q u e p a r e z c a u n i m p o s i b l e , 

H a y a l m a s s i n d o l o r : 

N o b u s q u e s e n s u v i d a i n d e f i n i b l e 

N i e l o d i o n i e l a m o r . 

E s p i n a s t i e n e n l a s f r a g a n t e s r o s a s , 

Y e s g r a n d e s u e s p l e n d o r : 

L a s a l m a s a p a r e c e n m á s h e r m o s a s 

C o n l l a n t o y c o n d o l o r . 

Poesías de PAZ DE B O R B Ó N : Madrid, por los sucesores de Riva-

deneyra, 1 8 8 3 . - P á g . 1 3 . — E l colector de esta Antología posee ti 

núm. 95 de tan preciosas Poesías, munífico don debido á la bondad 

de S. M. el Rey D. Alfonso X I I , el malogrado, de inolvidable me-

moria. 



doña blanca de los ríos. 

DOÑA B-ANCA DE LOS RÍOS nació en Sevi l la hacia 1863 y es 

hija del Arquitecto y h o m b r e de L e t r a s D. Demetr io dé los 

Ríos Participa desde los pr imeros años de la pubertad de t o -

dos los exquisit ismos de la be l leza , la educación y el ta lento . 

Fue poeta desde que despertó á la v ida, t r a y e n d o por abolen-

go una gran alma de artista. El carácter de sus versos es la e x -

tremada cultura que posee , abri l lantada con la dulce s e n i -

lidad del sexo y los arrebatos soñadores del espíritu: as. se 

distingue entre las pr imeras en la patria adoptiva de Ceci l ia 

Bolhde Fáber, de A n t o n i a Díaz de L a m a r q u e y de Concep-

ción de Estevarena. El pr imer t o m o de sus Poesías es un bel o 

juguete de las musas. El poeta D. José V e l a r d e le ha escr i to 

un prólogo, un himno. Ha aspirado á los laureles académicos , 

y por un estudio sobre T i r s o de Molina la Real Española le ha 

discernido una mención honorí f ica. 

S I E G A D E R O S A S . 

F R A G M E N T O I N E D I T O . 

E l d u e ñ o d e l a h u e r t a d e A l m a n z o r e s 

E r a , e n c o n c e p t o d e l a g e n t e lista 

Q u e e n A l c a l á l o p r e g o n a b a á c o r o , 
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U n p e r r o h e r e j e q u e a p r e n d i ó d e u n m o r o 

L a d i a b ó l i c a m a g i a , n u n c a v i s t a , 

D e c o n v e r t i r e n o r o , 

S i n o l a l u z , l a e s e n c i a d e l a s flores; 

P i e d r a filosofal q u e u n a l q u i m i s t a 

L e e n v i d i a r á á J o h n C l a r k e l p e r f u m i s t a . 

E r a l a h u e r t a u n n a r a n j a l i n m e n s o , 

Q u e c o r t a b a n d o q u i e r p r a d o s d e flores, 

M o s á i c o s d e v i v í s i m o s c o l o r e s , 

^ I n c r u s t a d o s d e a c e q u i a s y m a r j a l e s , 

Q u e b r i l l a b a n c u a l r e d e s d e c r i s t a l e s 

S o b r e e l v e r d e t a p i z r i c o y e x t e n s o . 

C u a l g u a r d i a d e g e n í z a r o s a r m a d o s 

D e l u e n g a s y d e n t a d a s c i m i t a r r a s , 

C u s t o d i a b a n l o s c a c t u s l o s v a l l a d o s , 

Y a b r o j o s y z a r z a l e s e r i z a d o s 

D e l a z o s y d e r e d e s y d e g a r r a s 

T r o c a b a n e n r e d u c t o s l o s c e r c a d o s . 

M a s s i a q u e l l a s l e g i o n e s v e g e t a l e s 

Q u e a r m ó n a t u r a l e z a p r e v i s o r a 

P a r a s a l v a r l a s flores v i r g i n a l e s 

D e t o d a t e n t a t i v a d e s t r u c t o r a , 

L i b r a b a á t a l e d é n d e l r u d o a s a l t o 

D e l a s m o z a s , l o s h o m b r e s , l o s c h i c u e l o s , 

D e l o s c e r d o s , l a s v a c a s , l o s p o l l i n o s , 

Q u e s i n c e s a r c r u z a b a n l o s c a m i n o s , 

N o e r a n b a s t a n t e s á c o r t a r l o s v u e l o s 

D e o t r a s t u r b a s q u e e n t r a b a n p o r l o a l t o . 

Y c u a l v i e j o s y e x p e r t o s i n d u s t r i a l e s , 

D e l p e r f u m i s t a a c é r r i m o s r i v a l e s , 

S o r d a s á s u s d e n u e s t o s y á s u s q u e j a s , 

A c u d í a n á h a r t a r s e l a s a b e j a s , 
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V a m p i r o s i m p l a c a b l e s d e l a s flores, 

A q u i e n e s d i ó e l C r e a d o r l a p r i m a c í a 

E n c h u p a r l e s l a s a n g r e y l o s c o l o r e s . 

Y c u a l g e n i o s d e l a i r e s o ñ a d o r e s , 

A l e g r e s , i n c o n s t a n t e s , v o l u p t u o s a s , 

A n t e s q u e a q u e l A t i l a d e l a s r o s a s 

M a n d a r a fiero e n h e c a t o m b e i m p í a 

S e g a r t a n t a h e r m o s u r a y l o z a n í a , 

L l e g a b a n c o n a f á n l a s m a r i p o s a s 

A l i b a r e n s u s c á l i c e s a m o r e s . 

¡ A y ! t o d o s á l a flor e r a n h o s t i l e s : 

A s í l a s m u d a s t u r b a s d e r e p t i l e s 

Q u e i n s i d i o s o s y t o r p e s s e a r r a s t r a b a n 

D e j a n d o p o r d o q u i e r s u s h u e l l a s v i l e s , 

C u a l l o s i n s e c t o s q u e z u m b a n d o á c o r o 

B a t í a n d e l a l u z l a s o n d a s d e o r o 

C o n s u s a f i l i a s d e c r i s t a l s u t i l e s . 

Y m á s q u e t o d o s l a a m b i c i ó n t i r a n a , 

M o n s t r u o a v a r o q u e t o d o l o d e v o r a , 

Y h a c e u n a i n d u s t r i a d e l a flor l o z a n a , 

C o m o h i z o u n t r a t o d e l a r a z a h u m a n a , 

C u a l f u n d i e r a l o s r a y o s d e l a a u r o r a . 

L a i n d u s t r i a q u e , i n s p i r a d a p o r l a i d e a , 

E s n i v e l y c r i s o l , f r a g u a y a r i e t e , 

Q u e i g u a l a y f u n d e , q u e d e r r u m b a y c r e a , 

E s v a r a d e v i r t u d m a r a v i l l o s a 

Q u e á e t e r n a s m e t a m o r f o s i s s o m e t e 

A la d ó c i l m a t e r i a p r o d i g i o s a . 

L a i n d u s t r i a h u m a n a , a l p a r h a d a y v a m p i r o , 

Q u e e n l a h o r r i b l e B a b e l d e l o s t a l l e r e s 
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A p r i s i o n a á l a l i b r e i n t e l i g e n c i a , 

A t r o f i a d e l o s h o m b r e s l a c o n c i e n c i a , 

E m p a ñ a l a p u r e z a e n l a s m u j e r e s 

Y e n l o s n i ñ o s a g o s t a l a i n o c e n c i a ; 

L a q u e r o b a á l a i n f a n c i a s u s c o l o r e s , 

R o b a t a m b i é n l a s a n g r e d e l a s flores. 

L a s a v i a q u e e n l o s p é t a l o s g e n t i l e s 

P o r v e n a s s o n r o s a d a s y s u t i l e s 

C o m o s a n g r e a r o m á t i c a c i r c u l a , 

L a s u a v e e s e n c i a q u e t a n s ó l o e m u l a 

E l s o p l o d e l a h e r m o s a e n a m o r a d a , 

S e r á p o r f é r r e a s p r e n s a s e x p r i m i d a , 

Y e n q u í m i c a s r e t o r t a s d e s t i l a d a 

Y e n v i d r i o s y o r o p e l e s e n c e r r a d a , 

D e s p u é s d e a d u l t e r a d a , 

C u a l l a i n o c e n c i a y l a v i r t u d v e n d i d a . 

¿ P e r o e n q u é v a s o d e o r o r e p u j a d o , 

E n q u é f r a s c o d e p e r l a s t a c h o n a d o , 

E n q u é r i c o e s e n c i e r o m á s h e r m o s a 

S u p u r o a r o m a e s p a c i a r á l a r o s a 

Q u e d e n t r o d e s u c á l i z e n t o r n a d o ? 

¿ Q u é t i b o r j a p o n é s , q u é á n f o r a g r i e g a 

P o r l a s m a n o s d e F i d i a s c i n c e l a d a , 

Q u é c o p a d e C e l l i n i c i r c u n d a d a 

P o r d e s l u m b r a n t e s p e r l a s d e B a s o r a , 

Q u é p r i m o r e s d e r i c a o r f e b r e r í a 

C o m p i t e n c o n l a flor, j o y a d e u n d í a , 

Q u e D i o s e s c u l p e y q u e l a l u z c o l o r a ? 

¡ Y e s o s d é b i l e s c á l i c e s n a c i d o s 

A l b e s o d e l a l u z f e c u n d a d o r a , 

Y e s o s t r é m u l o s p é t a l o s t e ñ i d o s 

C o n l o s m i s m o s c o l o r e s d e l a a u r o r a , 
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Son s i n p i e d a d s e g a d o s y a b a t i d o s 

Por m a n o d e l a i n d u s t r i a d i c t a d o r a ! 

¡Y es ¡ a y ! l a j u v e n t u d , y e s l a h e r m o s u r a , 

L o z a n a flor t a m b i é n , q u e v i v e u n d í a ; 

La q u e i m p a s i b l e y c i e g a e n s u a l e g r í a , 

C o m o l a m u e r t e i n d i f e r e n t e y d u r a , 

T r o n c h a t a n t a b e l d a d y g a l l a r d í a , 

Siega t a n t o v e r d o r y g a l a n u r a ! 

¡ C u a d r o s i n p a r d e c l á s i c a b e l l e z a ! 

¡Sólo e n A n d a l u c í a , 

Tierra d e l a i l u s i ó n y d e l i d i l i o , 

P u d i e r a v e r e l s o l d e l M e d i o d í a 

La e s c e n a a q u é l l a , d i g n a d e V i r g i l i o , 

Un c o r o d e m u c h a c h a s b u l l i c i o s a s , 

E n m e d i o d e u n E d é n , s e g a n d o r o s a s ! 

¡ R u b e n s , q u e d e r a p a c e s y d e flores 

F o r m ó s u b a c a n a l d e l o s a m o r e s ; 

R u b e n s t a n b e l l o a s u n t o e n v i d i a r í a 

Para p i n t a r d e a b r i l l a a l e g o r í a ! 

Madrid 1889. 





D O Ñ A R O S A D E E G U Í L A Z Y R E N A R D . 

DOÑA ROSA DE EGUÍLAZ Y RENARD n a c i ó en M a d r i d el 11 d e 

octubre de 1 8 6 4 . L a s m u s a s la a s i s t i e r o n en la c u n a . S u p a d r e , 

el apasionado p o e t a d r a m á t i c o d e Las querellas del Rey Saino y 

de 1.05 soldados de plomo, t e n í a á su h i j a p o r la m e j o r d e s u s 

obras y desde la i n f a n c i a c o m p a r t í a n por R o s a s u d e l i r i o los 

muchos amigos q u e L u i s t e n í a , y m á s q u e t o d o s , su o t r o E g u i -

a z II Diego L u q u e d e B e a s . E n a q u e l h o g a r , d o n d e p r e m a t u -

ramente fa l tó u n a m a d r e no m e n o s i d o l a t r a d a por t o d o s la 

niña Rosa era la rosa, la ú n i c a flor d e a l e g r í a p a r a el a l m a 

melancólica y e n f e r m a del p o e t a . L u i s E g u í l a z no l l e g o a g o -

z¡,r los lauros de q u e á su h i j a d e j ó p a r t e . D i e g o L u q u e se la 

cr¡ó la dió e d u c a c i ó n , i l u m i n ó su i n t e l i g e n c i a , la d o t o d e los 

primores de su s e x o , y s o b r e el s e p u l c r o del p a d r e y del a m i -

Ko amados l legó en b r e v e á d e p o s i t a r las c o r o n a s o b t e n i d a s 

or Rosa, c o m o p i n t o r a , e n la E x p o s i c i ó n N a c i o n a l de B e l l a s 

Artes de 1876, d o n d e p r e s e n t ó u n r e t r a t o del a u t o r d e s u s 

días y un c u a d r i t o d e g é n e r o (Una cantora del siglo x v ) ; c o m o 

escritora, en las c o l u m n a s d e El Constitucional, d o n d e p u b l i c o 

en 1879 varios a r t í c u l o s l i t e r a r i o s (La almohada, ¡Yviva la li-

bertad') y en el p r o s c e n i o d e la C o m e d i a , e n el q u e en 1 8 8 9 ( 2 

de abril) le fué m u y a p l a u d i d o su p r o v e r b i o ¡Después de Dios! 

Aunque Rosa E g u í l a z h a s e g u i d o e s c r i b i e n d o y p i n t a n d o , el 

último homenaje q u e D i e g o L u q u e h a h e c h o al s e p u l c r o del 

amigo querido c o m o h e r m a n o , ha s ido el p r e s i d i r las b o d a s d e 

su hija y perpetuar en las aras d e l a m o r s a n t o de l m a t r i m o n i o 

el cumplimiento leal d e la g r a t a a u n q u e e s p i n o s a e n c o m . e n d a 
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q u e Eguí laz le dejó al morir . En El mundo de los niños y enií 

edadfeli%, R ° s a S I ' g u e publ icando sus composic iones , que toda 

l levan el sello bendi to de la suspirada maternidad. ¡Dioslato 

roñe con el la! 

A M A N T E Y T I R A N O . 

A F Ó L O G O INÉDITO. 

I . 

E r g u i d a s o b r e e l t a l l o 

G r a c i o s a s e l e v a n t a 

U n a e n c e n d i d a r o s a 

A l d e s p u n t a r d e l a l b a . 

A l s o l q u e l a m a r c h i t a 

E s p e r a e m b e l e s a d a , 

M i e n t r a s d e s e s p e r a d o 

S o b r e e l l a v i e r t e l á g r i m a s 

E l m á s g e n t i l l u c e r o 

Q u e e l p u r o a z u l e s m a l t a ; 

C u y o l l a n t o r e f r e s c a 

E l s e n o d e l a i n g r a t a , 

Y a u m e n t a l o s h e c h i z o s ' 

Q u e a v i v a n s u e s p e r a n z a . 

I I . 

E l s o l b r i l l a e n O r i e n t e , 

Q u e a l d e s d e ñ a d o e s p a n t a , 

Y s u g u e d e j a d e o r o 

D e j a á l a flor e x t á t i c a . 
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A c a d a r a y o n u e v o 

Q u e s i n c e s a r l a a b r a s a , 

M á s e l a r o m a e s p a r c e 

Q u e a n t e s g u a r d ó s e a v a r a ; 

Y a l t r a s m o n t a r d e l a s t r o , 

S u c e r v i z c a l c i n a d a 

H a c i a l a t i e r r a i n c l i n a ; 

S u s h o j a s s e d e s g a j a n , 

Q u e u n v e s p e r t i n o s o p l o 

J u g a n d o d e s p a r r a m a . 

I I I . 

C u a n d o e s t a h i s t o r i a 

T a n p e r e g r i n a , 

P o r r e c r e a r l a s , 

C o n t é á u n a s n i ñ a s , 

D e ¡ t o d a s ! ¡ t o d a s ! 

G r a n d e s y c h i c a s , 

E s c u c h é a t ó n i t a 

L a s f r a s e s m i s m a s : 

«Quiero marido 
Como el lucero, 
De amor constante 
Y de amor lento; 
Q u e a m o r d e u n d í a , 

Y a m o r d e f u e g o , 

Y amor que mata... 
¡Yo no lo quiero!» 

Mayo de 1890. 

- X C I - 2 5 





D . A L F O N S O O R T I Z D E H U I D O B R O . 

D. ALFONSO ORTIZ DE HUIDOBRO (Tadeo ZortreUi) nac ió e n 

Valladolid en 1865 d e p a d r e s s a n t a n d e r i n o s . L a s aulas de la 

ciudad natal n u t r i e r o n su i n t e l i g e n c i a de e s m e r a d a e d u c a -

ción literaria y c i e n t í f i c a y le a l c a n z a r o n los t í t u l o s de la L i -

cenciatura en a m b o s D e r e c h o s c iv i l y c a n ó n i c o . P o e t a n a c i ó , y 

el estudio le ha h e c h o a d e m á s c o r r e c t o y e l e g a n t e p r o s i s t a y 

fine crítico d e be l las a r t e s . H a n sido n o t a b l e s en e s t e g é n e r o 

unos artículos p u b l i c a d o s el v e r a n o ú l t i m o ( 1 8 8 9 ) en El At-

lántico, de S a n t a n d e r , s o b r e e s t é t i c a y c r í t i c a , á p r o p ó s i t o d e 

los pintores m o n t a ñ e s e s . D e s d e las au las , de d o n d e ha sa l ido 

recientemente, h a s a c a d o c o n q u i s t a d a su r e p u t a c i ó n . « P o s e e 

una imaginación e n t u s i a s t a y v i v a : t r a n s m i t e á los f r u t o s d e su 

ingenio su g u s t o e x q u i s i t o y su fina i n t e l i g e n c i a de l a r t e : así 

cuando escr ibe , p i n t a , y la n a t u r a l e z a y el s e n t i m i e n t o sa len 

de su pluma con las f o r m a s m á s a c a b a d a s y la e l o c u c i ó n m á s 

perfecta y e l e g a n t e . » (AMOS ESCALANTE.) 

L A R O S A . 

S I L V A I N É D I T A . 

Bañóte en su color sangre divina 
De la deidad que dieron las espumas. 

{La Rosa.—FRANCISCO DE R I O J A . ) 

E n e l c i e l o d e O r i e n t e a l b o r e c í a , 

Y o r i l l a d e l a m a r q u e á C h i p r e b a ñ a , 
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M a n s a e l a g u a l a m í a 

L a r u b i a a r e n a c o n s u s o n d a s b r e v e s , . 

Y s u s c r i s t a l e s l e v e s 

E n e s p u m a s d e p l a t a d e s h a c í a . 

N a d a l a p a z a l t e r a 

E n l a f r e s c a r i b e r a , 

N i m á s r u i d o q u e a q u e l b l a n d o a c e n t o 

D e l r u m o r o s o b o s q u e , d o n d e e l v i e n t o , 

P l e g a d a e l a l a d e v o l a r r e n d i d a , 

R e p o s a e n d u l c e s u e ñ o , á q u e c o n v i d a 

D e l a h o j o s a a r b o l e d a e n t r e e l m u r m u l l o , , 

D e l a s e r e n a m a r e l m a n s o a r r u l l o . 

D e l a m e n u d a a r e n a 

S o b r e e l m u l l i d o l e c h o r e c l i n a d a , 

A o t r o c u i d a d o a j e n a , 

L a d i o s a d e l A m o r , V e n u s c i p r i n a , 

C o n t e m p l a é s t a a m o r o s a y e x t a s i a d a : 

A s u h i j o e l c i e g u e z u e l o d i o s a l a d o , 

Q u e a f i l a e n u n a c o n c h a p e r e g r i n a 

E l h i e r r o d e s u d a r d o e m p o n z o ñ a d o ^ 

E l c u e r p o d e l a d i o s a 

R e s p l a n d e c e d e g r a c i a y h e r m o s u r a , 

C o n l u z e s p l e n d o r o s a , 

C o m o r o s a d a a u r o r a d e v e n t u r a . 

S o b r e s u f r e n t e p u r a 

C o m o n e v a d a c u m b r e , 

D o n d e r e f l e j a e l s o l m u r i e n t e l u m b r e , 

B r i l l a e l r u b i o c a b e l l o , 

Q u e c a e e n c r e s p a s o n d a s a b u n d o s o 

P o r e l a i r o s o c u e l l o , 

S o b r e l a b l a n c a e s p a l d a y s e n o h e r m o s o : 

P a r e c e e l m u s l o b e l l o 



LA ROSA 

C o l u m n a d e a l b o m á r m o l c i n c e l a d a 

C o n a z u l a d a s v e n a s v e t e a d o , 

Y e l l e v e p i e r o s a d o 

M e n u d a y l i n d a c o n c h a n a c a r a d a ; 

S u b r a z o t o r n e a d o 

B r i l l a d e v i r g e n n i e v e c o n d e s d o r o ; 

S u s m a n o s d e a z u c e n a 

H a c e n s a l t a r l a a r e n a 

C u a l s u e l t o s g r a n o s d e l u c i e n t e o r o . 

P o r v e r t a n t a b e l l e z a 

E l firmamento a z u l s u f r e n t e i n c l i n a ; 

R o m p e s u c á r c e l d e c r i s t a l l a o n d i n a , 

Y a s o m a l a c a b e z a ; 

C o n b r a v a g e n t i l e z a 

L a d r i a d a p e r e g r i n a 

A b a n d o n a d e l b o s q u e l a e s p e s u r a ; 

L a n á y a d e m u r m u r a 

Y d e j a e l c l a r o a r r o y o d o n d e m o r a ; 

M i e n t r a s a l l á e n l a a l t u r a 

D e t i e n e e l p a s o l a r o s a d a a u r o r a , 

Q u e c l a r a s p e r l a s s o b r e e l c a m p o l l o r a . 

E n t a n t o e l d i o s a l a d o , 

E n l a p l a y a s e n t a d o , 

U n a á u n a l a s flechas d e s u a l j a b a 

A f a n o s o a g u z a b a 

A t e n t o n a d a m á s q u e á s u t a r e a ; 

Y V e n u s C i t e r e a 

E n m i r a r l e t a n b e l l o s e g o z a b a , 

Y d e a m o r m a t e r n a l s u p e c h o h e n c h i d o , 

Q u e e n l o s o j o s l l a m e a , 

L o s b e l l o s b r a z o s c o n t e r n u r a t i e n d e 

A m o r o s a á C u p i d o , 
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Y e n d u l c í s i m o a b r a z o e n e l l o s p r e n d e . 

E l t i e r n o d i o s p r e t e n d e 

C o n f u r o r i n f a n t i l r o m p e r l o s l a z o s 

Q u e V e n u s f o r m a c o n s u s b l a n c o s b r a z o s , 

Y r e c a t a s u r o s t r o d e o r o y r o s a 

D o n d e q u i e r e l a d i o s a , 

C o n s u b o c a d e n a r d o s y c l a v e l e s , 

D e u n b e s o d e s u a m o r d e j a r l a s m i e l e s . 

S u s e s f u e r z o s s o n v a n o s , 

Q u e a i r a d o s e r e v u e l v e e n f u r i a l l e n o 

C o n l a a g u d a s a e t a e n t r e s u s m a n o s ; 

Y d e s u m a d r e e n e l p u r p ú r e o s e n o 

P a l p i t a n t e d e a m o r , c o n p a r r i c i d a 

Y d e s p i a d a d a m a n o a b r e a n c h a h e r i d a . 

R o j a s a n g r e e n t r o p e l s e p r e c i p i t a , 

Y a p a g a d a l a s a ñ a , 

E l n i ñ o l l o r a y g r i t a , 

M i e n t r a s V e n u s l a s a n g r e s e r e s t a ñ a ; 

P e r o a l t o c a r s u m a n o p r i m o r o s a , 

M á s b l a n c a q u e l a n i e v e e n l a m o n t a ñ a . 

L a r o j a s a n g r e s e t r a n s f o r m a e n r o s a , 

E n r o s a p u r p u r i n a , 

E n c u y a s h o j a s c á r d e n a s l l a m e a 

L a q u e e n g e n d r ó s u s é r s a n g r e d i v i n a . 

Y d o n d e c e n t e l l e a 

C o m o p e r l a d e v i v i d o s f u l g o r e s 

U n a l á g r i m a p u r a y c r i s t a l i n a 

D e l o s o j o s d e l d i o s d e l o s a m o r e s , 

V e n u s l a r o s a t o c a 

A l o s f r e s c o s c o r a l e s d e s u b o c a , 

Y s u a l i e n t o f r a g a n t e , 

C u a l n a r d o s y j a z m i n e s a r o m o s o , . 



LA ROSA 

C o n d u l c e b e s o a m a n t e 

P e r f u m a e l r o j o c á l i z o l o r o s o . 

T a l d e l a r o s a f u é l a a l c u r n i a c l a r a : 

S u c á l i z e n g e n d r ó s a n g r e d i v i n a , 

Y p o r h a c e r s u p o s e s i ó n m á s c a r a 

E l t a l l o g u a r n e c i ó d e a g u d a e s p i n a , 

Q u e s i s a n g r e c o s t ó , s a n g r e c o s t a r a . 

Santander 31 de julio de 1889. 





D . R A F A E L C O E L L O Y O L I V Á N . 

D. RAFAEL C O E L L O Y O L I V A N n a c i ó e n M a d r i d e l 2 4 d e o c t u -

bre de 1868. Después de alcanzar el Bachi l lerato en el Inst i tu-

to del Noviciado ( C o l e g i o part icular de San Isidro), ingresó en 

la Academia especial d e Estado M a y o r del E j é r c i t o , de c u y a 

Escuela salió de T e n i e n t e el 15 de junio de 1889. L a s práct i -

cas oe la artillería y la ayudant ía de su padre el Genera l Don 

|osé Coello y Q u e s a d a de P o r t u g a l , actual Capi tán Genera l de 

la provincia de Burgos , no le impiden, como antes sus estudios, 

rendirse galante al cu l to de las f r a g a n t e s musas . Los c írculos 

de la corte, las g iras c a m p e s t r e s que en el Real S i t io de San 

Ildefonso dispone durante el estío S . A . R . la Infanta Doña 

Isabel, han disfrutado a lgunas v e c e s la amenidad de sus v e r s o s . 

Los periódicos y revistas l i terarias los publican con f recuenc ia . 

Es muy joven, y el porvenir le br inda dobles laureles de M a r -

te y de Minerva. 

L L U V I A D E R O S A S . 

CANTARES INEDITOS. 

E n e l t a l l o , t o d o e s p i n a s ; 

E n e l c á l i z , t o d o a r o m a s : 

¿ E s l a r e i n a d e l a s f l o r e s , 

Ó e s l a i m a g e n d e l a g l o r i a ? 
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E n t r e l a s flores, l a r o s a ; 

E n t r e l a s b e l l a s , R o s i t a ; 

D e l o s p i n t o r e s , R o s a l e s , 

Y d e R o s s i n i , R o s s i n a . 

C o m o e s , r o s a , t a n e x t r a ñ a 

L a b e n d i t a h u m a n i d a d , 

S i a b u n d a s e s m u c h o m e n o s 

T e e s t i m a r a n m u c h o m á s . 

T u c a r a e s r o s a d e m a y o ; 

T u t a l l e , v a r a g e n t i l ; 

T u c u t i s , h o j a d e r o s a ; 

T u b o c a , p i t i m i n í . 

D i s p u t a r o n v a r i a s flores 

C u á l e r a l a flor m á s b e l l a , 

Y d i j o D i o s : — « ¿ N o e s l a r o s a 

Q u i e n t i e n e e s p i n a s ? P u e s e l l a . » 

— « ¡ V e n c e r é ! » — d i j o l a d a l i a ; 

Y l a r o s a : — « V e n c e r á s , 

L e c o n t e s t ó , c u a n d o e l a r t e 

L l e v e p o r c e t r o e l c o m p á s . » 

D i o s h i z o b l a n c a á l a r o s a : 

U n a e n u n l a g o s e v i ó ; 

Y e n s u m o d e s t i a , a l m i r a r s e , 

L e d i ó m a t i z s u r u b o r . 



APENDICE 





NOTA PRELIMINAR. 

[ ^ J ORMAN p a r t e d e e s t e a p é n d i c e a q u e l l a s 

¡ ® c o m p o s i c i o n e s á La Rosa d e p o e t a s d e 

n u e s t r o s i g l o , d e c u y o s a u t o r e s n o h e 

! p o d i d o h a l l a r d a t o s p a r a f o r m a r l a s b i o -

i grafías, ó l o s h e r e c o g i d o t a r d e , ó b i e n d e a q u é l l o s 

de q u i e n e s , h a b i e n d o d e s c o n o c i d o l a s p o e s í a s á m i 

flor p r e d i l e c t a c u a n d o f o r m é e l p r i m e r p l a n d e 

este CAUCIONERO, l a s h e e n c o n t r a d o d e s p u é s a l 

acaso y s i n h a c e r n u e v a s d i l i g e n c i a s d e e x p l o r a -

ción ó m e h a n s i d o c o m u n i c a d a s . A n t e c e d e n á 

; estas' c o m p o s i c i o n e s a l g u n a s r e z a g a d a s d e l s i g l o 

XVII, entre e l l a s u n a i n é d i t a . 

La a ñ a d i d u r a c o n q u e e n r i q u e z c o e s t a s e g u n d a 

parte de m i l i b r o , n o a r g u y e q u e e l c a m p o q u e d e 

agotado e n t e r a m e n t e ; p u e s c o n d e t e n i d a d e l i b e r a -

ción t o d a v í a h e e x c l u i d o a l g u n a s , y a p o r q u e s u 

mérito n o e s t a l q u e s e i m p o n g a n f o r z o s a m e n t e , 

y a por p e r t e n e c e r á g é n e r o s l i t e r a r i o s q u e , n o s i e n -

do los q u e p u e d e n c o n s t i t u i r m o d e l o s d e e s c u e l a 

y de b u e n g u s t o , s e h a l l a n r e p r e s e n t a d o s c o p i o s a -

mente e n l a s p á g i n a s d e e s t a o b r a . D e a l g ú n p o e -

ta de q u i e n e n e l p r ó l o g o d i j e q u e n o h a b í a e s -

crito v e r s o s á La Rosa, c o m o S E L G A S C A R R A S C O , 
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l o s h e e n c o n t r a d o d e s p u é s p r o s c r i p t o s d e las varií 

e d i c i o n e s q u e d e s u s Poesías s e h a n h e c h o . Am. 

q u e e s t a p r o d u c c i ó n n o e s t á , e n m i s e n t i r , á la al 

t u r a d e l v a t e i l u s t r e d e La violeta y Lo que j« 

las mariposas, l a i n c l u y o a q u í , p a r a q u e otro re 

b u s c a d o r q u e t o p e c o n e l l a n o m e d é e n cara cot 

m i e s c a s a f o r t u n a ó c o n m i i g n o r a n c i a . L a com 

p o s i c i ó n n o e s u n a p e r l a d e l n u m e n n i d e l inge 

n i o , c o m o t a n t a s o b r a s d e t a n c e l e b r a d o autor:;! 

c u a l q u i e r m o d o , s e a u t o r i z a c o n s u n o m b r e . 

A l g u n a s c o m p o s i c i o n e s y a l g u n o s a u t o r e s , q¡ 

m e v i p r e c i s a d o á r e s t a r e n e l p r i m e r p l a n de es 

v o l u m e n p o r n o h a c e r l o d e m a s i a d o g r u e s o , 

q u e r i e n d o o b s e r v a r e n s u c o m p o s i c i ó n l a nim 

c o m p l a c e n c i a d e q u e n o t u v i e r a n i u n p l i e g o mi 

n i u n p l i e g o m e n o s d e l p r i m e r o , v u e l v e n á tona 

e l l u g a r q u e l e s c o r r e s p o n d í a e n e s t e apéndia 

é s t o s s o n D . M A N U E L M A R Í A DE A L Z Á Y B A R , D . GHÍ 

GORIO R O M E R O L A R R A Ñ A G A , D . S O T E L O MANTEL! 

G O R O S T I Z A , D . U B A L D O P A S A R O N Y L A S T R A , D . DE 

GO L U Q U E DE B E A S y D . E N R I Q U E G I L Y CARRAS® 

o t r o s h a n q u e d a d o e x c l u i d o s d e f i n i t i v a m e n t e . TI 

v e z h a y a n c o n t r i b u i d o á e s t e d e s e q u i l i b r i o en i 

f o r m a c i ó n d e e s t e v o l u m e n a l g u n o s d e l o s poeti 

v i v o s q u e y o h a b r í a d e s e a d o c o m p r e n d e r en 11 

o b r a , y q u e , p o r c a u s a s a j e n a s á s u v o l u n t a d , ni 

h a n r e s p o n d i d o á t i e m p o á m i r e i t e r a d o llama' 

m i e n t o . L a a u s e n c i a m á s s e n t i d a d e t o d a s e s la dt 

l o s q u e e n l o s c u a t r o a ñ o s t r a n s c u r r i d o s d e s d e ei 

g é n e s i s d e l C A N C I O N E R O DE L A R O S A h a s t a e l térmi-

n o d e s u p u b l i c a c i ó n , h a n m u e r t o . L a b e l l a y jo. 

v e n C O N D E S A DE P A R S E N T , D O Ñ A JOSEFA DE UGARTI 
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BARRIENTOS, h a s i d o , c o n h o n d a a m a r g u r a d e c u a n -

tos e r a n i n g e n u o s a d m i r a d o r e s d e s u t a l e n t o , d e 

este n ú m e r o . 

Del e d i t o r d e e s t a B i b l i o t e c a , q u e g o z a d e t a n t o 

crédito y q u e h a d e s e r d e n t r o d e a l g ú n t i e m p o 

tan s o l i c i t a d a y t a n a p e t e c i d a , e l S R . D . M A R I A N O 

CATALINA, n o h e p o d i d o r e c a b a r l a c o l a b o r a c i ó n 

por m í t a n a m b i c i o n a d a , p o r e s c r ú p u l o s d e e x q u i -

sita d e l i c a d e z a , c o n t r a l o s q u e h e l u c h a d o c u a n t o 

he p o d i d o y q u e a l c a b o m e h e v i s t o o b l i g a d o á 

respetar. 

De a l g u n o s d e l o s q u e e n t r a n e n e s t e a p é n d i c e , 

he t e n i d o q u e r e n d i r m e á l a a b s o l u t a i m p o s i b i l i -

dad c o n q u e h e t r o p e z a d o p a r a e n c o n t r a r l o s d a -

tos n e c e s a r i o s p a r a s u s b i o g r a f í a s . E s e l p r i m e r o 

de é s t o s e l p o e t a c a t a l á n D . E Z E Q U I E L L L O R A C H . 

Por m á s q u e h e p r a c t i c a d o c u a n t a s d i l i g e n c i a s m e 

han s i d o p o s i b l e s p a r a i n d a g a r p o r m e n o r e s d e s u 

vida, n a d i e l e c o n o c e , n a d i e s a b e d ó n d e r e s i d e . E l 

Sr, D . R a f a e l M a r í a d e L a b r a t u v o l a a m a b i l i d a d 

de p r o p o r c i o n a r m e e n n u e s t r a s d o s A n t i l l a s l a s 

biografías d e l o s p o e t a s d e C u b a y P u e r t o R i c o ; 

pero, e n t r e l o s c o m p r e n d i d o s e n m i C A N C I O N E R O , 

no h e p o d i d o l o g r a r a n t e c e d e n t e s l i t e r a r i o s d e l 

poeta h a b a n e r o D . J . F . DE A G U I A R L O Y S E L . T a m -

poco l o s d i s t i n g u i d o s d i p l o m á t i c o s G e n e r a l D o n 

Vicente d e l a R i v a y P a l a c i o , M i n i s t r o d e M é j i c o , y 

D. M a n u e l M a r í a d e P e r a l t a , q u e l o e s d e C o s t a -

Rica e n M a d r i d , á c u y a e x q u i s i t a b e n e v o l e n c i a h e 

debido Diccionarios biográficos, c o l e c c i o n e s d e 

Poetas a m e r i c a n o s y t o d a c l a s e d e i n f o r m a c i o n e s 

que h a n a b r u m a d o m i g r a t i t u d , p u d i e r o n i l u s t r a r -
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m e c o n n o t i c i a s b i o g r á f i c a s r e f e r e n t e s á l o s poets 

D . R A F A E L M A R Í A DE L A C O L I N A y D . ENRIQCI 

F E R N Á N D E Z G R A N A D O S , d e M é j i c o ; D O N A CARMES 

F . C . DE B A L L É N , d e C o l o m b i a , y D O Ñ A RITA» 

L E C U M B E R R I , d e l E c u a d o r . 

C u a n d o e n i 6 o 5 e l a n t e q u e r a n o P e d r o d e Espi-

n o s a p u b l i c ó e n l a s p r e n s a s d e V a l l a d o l i d s u H 

mera parte de las Flores de Poetas ilustres it 

España, e n t r e a q u e l t e s o r o p o é t i c o q u e Gallar-

d o c a l i f i c ó d e « l i b r o d e o r o » y « l o m e j o r q u e tent-

m o s e n E s p a ñ a , » c o m p r e n d i ó é l a l g u n a s d e i s 

c o m p o s i c i o n e s d e s u i n s p i r a d a m u s a , e n t r e la 

m a g i s t r a l e s d e l o s A r g e n s o l a s y B a r a h o n a d e Soto, 

E s p i n e l y L i ñ á n , G ó n g o r a y L o p e d e V e g a , AI 

c á z a r y Q u e v e d o , e l D u q u e d e O s u n a y e l Coná 

d e S a l i n a s , e l M a r q u é s d e T a r i f a y e l d e Aula-' 

E s t e p a , D . A d á n C e n t u r i ó n y C ó r d o b a . Siguiendi 

e l p r e c e d e n t e p o r é l s e n t a d o , a u n q u e reconocien-

d o q u e n i n a c í n i h e s e g u i d o j a m á s l a p r o f e s i ó n é 

p o e t a , p o n g o fin a l v o l u m e n c o n u n s o n e t o mío, 

a u n q u e l a s Rosas d e m i v i d a m á s h a n a s e m e j a d ! 

e s p i n a s q u e flores. 

A n t e s d e t e r m i n a r é s t a y a e x t e n s a Nota, no 

q u i e r o d e j a r d e c i t a r a l g u n a s o b r a s d e l o s sigla 

a n t e r i o r e s a l n u e s t r o , d o n d e s e h a l l a n c o m p o s i c i o -

n e s á La Rosa q u e n o v a n i n s e r t a s e n e l Cancio-

nero por n o h a b e r l a s h a l l a d o c o n o p o r t u n i d a d 

D e l final d e l s i g l o x v h a y u n l i b r o c u r i o s í s i m o que 

l l e v a e l s i g u i e n t e e p í g r a f e e n s u p r i m e r a h o j a : tCo 

m i e c a l a p m e r a p t e d í a s c o t e p l a c i o n e s s o | bree! 

r o s a r i o <i n f a S o b e r a n a S e ñ o r a v i r g e y m a | dre 

á d i o s | S a n c t a M a r i a . » E s t a s Contemplaciones 
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fueron o r d e n a d a s e n l e n g u a l a t i n a p o r a q u e l f a -

moso m o n j e d e l a C a r t u j a d e S e v i l l a , D . G A S P A R 

GORRICIO DE N O V A R A , e l d o c t o é í n t i m o a m i g o d e 

Cristóbal C o l ó n y á q u i e n é s t e r e m i t i ó d e s d e G r a -

nada, e n 1 3 d e s e p t i e m b r e d e 1 5 0 1 , e l Libro de 

ksProfecías sobre la recuperación de Jerusa-

lény descubrimiento de las Indias. P e r o e l d e l 

monje G O R R I C I O , y a u n l a t r a d u c c i ó n c a s t e l l a n a 

por el r e v e r e n d o s e ñ o r B a c h i l l e r J U A N A L F O N S O 

DE LOGROÑO, C a n ó n i g o d e l a M e t r o p o l i t a n a h i s p a -

lense, f u é a n t e r i o r a l d e C o l ó n , t o d a v e z q u e l a 

versión á n u e s t r o i d i o m a d e l a s Contemplaciones 

sobre el Rosario s e d i e r o n e n l a m i s m a c i u d a d 

delBetis á l a s p r e n s a s d e M e y n a r d o U n g u t , a l e -

mán, y d e L a n c a l a o , p o l o n o ó p o l a c o , e n 1 4 9 5 , 

durando s u i m p r e s i ó n h a s t a e l 8 d e j u l i o d e d i c h o 

año. E n l a o b r a d e l P . G O R R I C I O y e n l a t r a d u c c i ó n 

del B a c h i l l e r A l f o n s o , l a V i r g e n M a r í a t o m a l a 

advocación d e l Rosal. A l f o l i o 9 8 c o m i e n z a n u n a s 

Coplas del psalterio, syquier Rosal, d e I n g l o r i o -

sa Virgen M a r í a , p a r a c o n t e m p l a r q u i n c e m i s t e r i o s 

de su s a g r a d a v i d a , y a l f o l i o 1 2 0 , a l c o m e n z a r l o s 

Gobios, d i c e e l p o e t a a s í : 

Vuestros votos con sefial 

Cantaré, Señora mía, 

Pues que vuestra Señoría 

E s la Virgen del Rosal. 

Siguen los loores a l f o l i o 1 2 1 , y d i c e n : 

Pues vuestra carne sagrada 

Vistió á Dios, Dios verdadero, 

Dignamente intitulada 

Sois La Virgen del Rosero. 

- X C I - 2 6 
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S i n s e r s o n e t o d i r e c t o á La Rosa, p u e s dele 

q u e s e t r a t a e s d e u n a c o m p o s i c i ó n g a l a n t e , ea 

f o r m a d e Mensaje al céfiro, p a r a q u e e n lugar de 

a s p i r a r e l a r o m a d e l a s q u e d a n l o s r o s a l e s fueraá 

e m b r i a g a r s e e n l a s Rosas d e u n o s l a b i o s frescosj! 

p u r p u r i n o s , á c a m b i o d e c i e r t a s t e r c e r í a s d e amor, 

n o m e a c o m o d o á p r e s c i n d i r d e c o n s i g n a r aquí 

u n b e l l o s o n e t o d e l p o e t a c o r t e s a n o D . GARCÍA OÍ. 

S A L C E D O C O R O N E L , C a b a l l e r o d e l H á b i t o d e Santia-J 

g o , C a b a l l e r i z o d e l C a r d e n a l I n f a n t e D . Fernando 

d e A u s t r i a , i l u s t r e e n s u p r i m e r a e d a d e n Sevilla, 

d e d o n d e e r a n a t u r a l , a u n q u e s u p a d r e d e Zafa; 

p u p u l a r e n l a e d a d j u v e n i l e n l a C o r t e d e Feli-

p e I V y e n l o s e j é r c i t o s d e I t a l i a y F l a n d e s e n que 

s i r v i ó , y r e s p e t a d o e n l a e d a d m a d u r a o t r a vezet 

M a d r i d , d o n d e f o r m ó s i e m p r e p a r t e d e l a Acade-

m i a í n t i m a d e l R e y , h a s t a s u m u e r t e , o c u r r i d a ¡I 

7 d e o c t u b r e d e 1 6 5 1 . E n 1 6 2 4 h a b í a p u b l i c a d o s 

M a d r i d s u f á b u l a d e Ariadna, y e n 1 6 2 7 d i ó áloj 

sus Rimas; en 1636 su Panegírico del Infanh 
Cardenal ( E S P A Ñ A C O N S O L A D A ) , y e l p r i m e r o y se-

g u n d o t o m o s d e s u s c o m e n t a r i o s á Las Obras i¡ 
D. Luis de Góngora (las SOLEDADES y el POLIFI-

MO); e l t e r c e r o ( l o s S O N E T O S ) e n 1644, y e n 16466 
c u a r t o y ú l t i m o ( C a n c i o n e s , madrigales, ek\ 

V o l v i ó á c o l e c c i o n a r e n 1 6 4 9 s u s o b r a s p r o p i a s ba-

jo el título de Cristales de Helicona, y en 165o, 
u n a ñ o a n t e s d e s u m u e r t e , i m p r i m i ó s u c u r i o s o fo-

l l e t o d e l a Inscripción del sepulcro de San Satur-
nino, q u e e n e l a ñ o p a s a d o d e i860 r e p r o d u j o en 

S e v i l l a ( i m p r e n t a d e E . R a s c o ) e l D u q u e d e T'Ser-

c l a e s , e n t i r a d a d e c o r t o n ú m e r o d e e j e m p l a r e s , 
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El soneto que he de reproducir se halla al fo-
lio 3 de las Rimas d e SALCEDO CORONEL, y d i c e a s í : 

MENSAJE. 

Céfiro, que en las hojas deleitoso 
De laureles espiras vencedores, 
Y despertando las dormidas flores 
Suave olor les robas codicioso; 

Deja, si á hurto aspiras más dichoso, 
Tus lascivos y próvidos errores, 

Y dónde Lisi ostenta resplandores, 
Vuela agradablemente licencioso. 

Lleva, si fueres á mi ruego humano, 
Estos suspiros y estas amorosas 
Quejas donde envié mi pensamiento; 

Podrás robar á las purpúreas rosas 
De sus labios olor más soberano, 

Y darle á mis deseos por sustento. 

Un poeta hispano-portugués hay inédito y para 
la genialidad desconocido, que emuló también 
en el siglo xvn á Lope de Vega Carpió, á Fran-
cisco López de Zárate y al capitán D. Pedro de 
Ostro y Anaya en el número de sonetos y ma-
drigales que consagró á La Rosa (diez y seis sone-
tos, un romance y un madrigal). Llamóse en el si-
glo ANTONIO DA FONSECA SOARES, y d e s p u é s q u e e n 

1662 vistió el hábito de San Francisco en su con-
vento de Evora, tomó el n o m b r e de FR. ANTONIO 

DAS CHAGAS. Había nacido en Vedigueira ( A l e m -

tejo) el 24 de junio de 1631, y joven, poeta, ale-
gre, militar y enamorado, hizo de su mocedad una 
continuada disipación. Cuando abrazó el estado 
religioso y se empleó en el ejercicio de la virtud, 
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trató de recoger todos sus versos para destruirlosj 

borrar así los testimonios de su vida pasada; ya! 

morir en el Seminario de Varato jo el 20 de octu-

bre de 1682, casi en olor de santidad, estaba per-

suadido de que sus versos ya no existían. No obs-

tante, alguna mano admiradora ó curiosa se había 

reservado una copia que en la Biblioteca Nacio-

nal de Lisboa se tenía por única; mas reciente-

mente, habiendo aparecido en la de Madrid na 

tomo de poesías anónimas de la segunda roitaí 

del siglo xvii, donde había muchos versos á La 

Rosa, se me llamó la atención, y por la notici: 

q u e y o t e n í a de las Obras de ANTONIO DA FONSEÜ 

SOARES, p o r las q u e h a d a d o el S r . D . Doming! 

García Pires en su Catálogo ratonado (18901 

por las poesías que se insertan en el Postilhaói 

Apolo y en La Fénix renascida, y, finalmente,p«: 

el cotejo del poema ó epopeya heróico-amoro» 

de Philis y Demophonte, pude informar de qa¡ 

el códice anónimo de nuestra Biblioteca Nacional 

era otra copia coetánea de las Obras de Fonm 

Soares, conservada hasta aquí como única en si 

congénere de Lisboa (1). 

(I) El ejemplar déla Biblioteca Nacional de Madrid lleva! 
signatura P, suplemento 232, y se titula Varias poesías en varían 

metros y á diversos asswnptos \ de Autor Anónimo. No está foliai» 

Á la hoja 31 vuelta, i.a columna, se halla su primer romance »1 
R o s a : 

Rasgando por verdes nubes 

Crepúsculos de carmín... 

Á la hoja ó fol. 68, el Madrigal «á la rosa muerta en botón:» 

En tus cilicios verdes... 
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FONSECA SOARES, á q u i e n , c o m o á o t r o s m u c h o s 

poetas de su país, no obstó el apasionamiento con 

y desde la hoja 89 vuelta á la 100 los diez y seis sonetos cuyos pri-

meros versos son los siguientes: 
No de nacer para acabar medrosa... 

En verde trono majestad florida... 

3,0 Como si fuera error nacer huida... 

4.0 ¡Qué avarienta al ocaso solicitas... 

5.0 Reina de abril, tus vanas majestades... 

6.° No duras, jlor, en tus ostentaciones... 

y." Si entre escuadrones verdes imperiosa... 

Este aljófar fecundo de la aurora... 

Amaneciste ¡oh reina de las flores... 

Tu carmín de vivir como ofendida... 

Apenas del jardín reina olorosa... 

Joya de abril y del jardín menina... 

13.0 Si estas lágrimas son, flor lastimosa... 

14.0 Si todo crece y mengua hasta la muerte... 

15.0 De toscas archas, flor, naturaleza... 

16.0 Gallarda flor que en trono de verdura... 

Para formar pleno concepto del mérito del poeta, copiaré aquí 

uno de estos sonetos: 

Á LA ROSA. 

Si entre escuadrones verdes imperiosa 
Madruga tu beldad, Rosa fragante, 
¿Cómo tu amado cetro en lo arrogante 
De un sol se teme efímera y forzosa? 

¿Qué luz del tiempo habrá que tu olorosa 
Excepción no respete? ¿O cuál instante, 
Sin que respete tu virtud flamante, 
Ha de atreverse á tu altivez hermosa? 

Si, pues, tantos colosos que cenizas 
Son ya, por lo que fueron, la memoria 
De la fama en las plumas eternizas, 

Luce, ¡oh flor! que del tiempo la memoria 
No puede, aunque tu sér atemorizas, 
Á lo que fuiste, sepultar tu gloria. 
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q u e t o m a r o n p a r t e e n l a g u e r r a s e p a r a t i s t a de Es-

p a ñ a y P o r t u g a l p a r a p r e f e r i r e n s u s o b r a s liter» 

r i a s e l c a s t e l l a n o a l p o r t u g u é s , n o p u d o sustraer' 

s e a l i n f l u j o d e l g o n g o r i s m o , e l c u a l , e n s u época, 

n o s ó l o h a b í a l l e g a d o á a c h a b a c a n a r , á f u e r z a 4 

e x t r a v a g a n c i a s , la e l o c u c i ó n p o é t i c a , s i n o q u e , » 

flejando s o b r e l a m i s m a c o n c e p c i ó n d e l pensa-

m i e n t o , l e h a b í a l l e v a d o á l a m á s r a s t r e r a poste 

c i ó n . S u s v e r s o s á La Rosa n o o f r e c e n o t r a nc 

v e d a d q u e e l d e s e r m u c h o s . 

Para terminar, cumple á los escrúpulos den 
buena fe hacer una rectilicación importante sofe 
una de las poetas inéditas que tuve el honorí: 
dar á conocer por vez primera en el primer toa 
de este CANCIONERO: h?go alusión á la CONDESAS! 

B E N A V E N T E , D O Ñ A A N T O N I A DE M E N D O Z A . ASÍÍ 

nombre como el apellido de esta dama es tana 
mún entre las familias principales del siglo xv; 
x v i i , que durante los reinados de Felipe III y Fá 
pe IV son varias personas las que se conocen coi 
uno y otro, dando la extraña coincidencia de qa 
en el servicio palatino de las Reinas Doña Mí 
garita de Austria, Doña Isabel de Borbón y Doí 
Mariana de Austria, hubiera constantemente! 
guna dama con el nombre de Doña Antoniú 
Mendoza. La hija bastarda del Conde de Monte 
claros dejó la servidumbre poco después deí 
muerte de la primera de estas Reinas. La Do» 
ANTONIA DE MENDOZA, dama de Doña Isabel i 
Borbón y de Doña Mariana de Austria, que en la 
Academias y actos íntimos y de familia del pala-
cio de Felipe IV compartía los honores de lapo? 
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sía con otra d a m a , DOÑA LUISA ENRÍQUEZ, y á la 

que se dedicaron varias obras literarias, entre 

ellas t\ Espejo de discretos del agustinoFr. Loren-

zo de Guzmán (Madrid, Imprenta Real, 1643), ca-

sando, por ú l t i m o , en 1647 c o n el CONDE DE BENA-

VENTE, fué hija legítima de los Condes de Castro, 

y á ella se refieren todos los datos biográficos, li-

terarios y de familia que publiqué y recogí de los 

archivos de la Real Casa, de las Cartas de los P a -

dres Jesuítas y de otros papeles y documentos 

del tiempo. 
Otra rectificación no menos interesante me toca 

hacer respecto al P. Valentín de Céspedes, de la 
Compañía de Jesús, cuyas composiciones á La 
Rosa, van insertas desde la pág. 345 á la 350 del 
primer volumen de este CANCIONERO. Algunas de 
las noticias biográficas que de él publiqué fueron 
debidas á mis investigaciones y están comproba-
das; pocas se tomaron de la obra de Backer, Bi~ 
bliotheque des escrivains de la Compagnie, pu-
blicada en Lie ja en 1869. Pero Backer, cuya au-
toridad es umversalmente reconocida en esta obra, 
dice que dicho Padre nació en el lugar de Paiva 
del Perú, de donde muy joven vino á España. 
Posteriormente he hallado un libro de Fr. Antonio 
de Jesús María, natural de Madrid, religioso des-
calzo de la reforma de Nuestra Señora del Carmen, 
titulado D. Baltasar de Moscoso y Sandoval, 
Fresbítero Cardenal de la S. I. R. del título de 
Santa Cru¡ de Ierusalem, Arzobispo de Toledo, 
Primado de las Españas, Canciller Mayor de 
Castilla, del Consejo de Estado y Iunta de Go~ 
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bienio Universal de la Monarquía (Madrid, po; 
Bernardo de Vil la-Diego, i860), en el cual dice es 
el párrafo 27 que su biografiado D. Baltasar i 
año de 1606 había asistido en Salamanca á oir Hu< 
manidad al Maestro Céspedes; y en el párrafo j¡ 
añade que Moscoso «estimó tanto lo que debía de 
la erudita energía del Maestro Céspedes, que siem-
pre le duró el agradecimiento, y mostróle ya Obis-
po y Cardenal, recibiendo tres hijos suyos enst 
servicio: D. Francisco; D. Pedro, que tomó en i 
claustro el nombre de Fr. Luis de Céspedes,] 
D. Valentín. A l primero hizo su Secretario; el se-
gundo entró en la Orden del Císter, y el terceroe¡ 
la Compañía de Jesús.» ¿Hubo, pues, á la veza 
la Península dos Padres jesuítas, también poetas 
c o n e l n o m b r e p o c o c o m ú n d e V A L E N T Í N CÉSPEDES 

oriundo uno de aquí, según Fr. Antonio de Je 
sús María, y otro de Paiva del Perú, según Bat 
ker? Mucho lo dudo. No he podido practicar in-
vestigaciones para desenredar este enredo; pen 
mi lealtad lo consigna en esta nota, dejando i 
problema á la solución de otro erudito investiga' 
dor más afortunado. 

J U A N P É R E Z DE GUZMÁN. 



D E L O P E D E V E G A C A R P I O . 

R O S A D E L C E L E S T E P A R A Í S O . 

S O N E T O . 

Á LA VIRGEN M A R Í A . 

De la salutación que el ángel santo 
Os hizo, tan suave y amorosa, 
Procedió la salud, Virgen hermosa, 
Que nuestra enfermedad remedió tanto. 

Para hacer un compuesto sacrosanto 
Púsose el AVE en la virgínea Rosa: 
Hipostática unión maravillosa, 
Del hombre gloria y del infierno espanto. 

Bálsamo de la rosa y azucena, 
Agua pura de zarza sin espina, 
Nuestro veneno original deshace. 

Sois de salud, como de gracia, llena; 
Débese á vos la humana y la divina, 
Pues Dios es la salud y de vos nace. 

Cancionero de la inmaculada Concepción de la Santísima Virgen 

María, Madre de Dios y Señora nuestra, dispuesto y ordenado por 

el Doctor en letras D. Francisco Rodríguez Zapata y Alvarez, pres-

bítero, Capellán Real en la de Nuestra Señora de los Reyes y San 

Femando, de esta ciudad: Sevilla, por Girones y Orduña, 1 8 7 5 — 

Pág. 107. 





DEL L I C E N C I A D O S I M Ó N D Í A Z Y F R Í A S . 

ROSA DEL MONTE CARMELO. 

G L O S A . 

Amor con divino modo 
Os trasplanta, bella flor, 
Y porque prendáis mejor, 
Os llevan con tierra y iodo. 

El pecado original 
Al hombre volvió mortal, 
Haciendo en él tan gran riza, 
Que en lodo, polvo y ceniza 
Convirtió su estampa real. 
Á vos, Flor, libre del todo 
De esta culpa, pena y pecho, 
Sin que os volváis polvo ó lodo, 
Planta del cielo os ha hecho 
Amor por divino modo. 

En este humano plantel, 
Virgen, divino laurel, 
Tan bella plantar os supo 
El que después en vos cupo 
Y os hizo sacro verjel. 
Hoy amor con gran primor, 
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Preciándose de hortelano, 
Por daros gloria mayor 
A su jardín soberano 
Os trasplanta, blanca flor. 

Que como os vido en el suelo 
Llevar tal fruto del cielo, 
A él trasplantaros quiso, 
Porque desde el Paraíso 
Otro nos deis de consuelo. 
Con tierra, mas sin dolor, 
A huerto en que hoy florecéis 
Os llevó vuestro Criador, 
Para que allí os renovéis 

Y porque prendáis mejor. 
Como sois flor olorosa, 

Palma y oliva especiosa, 
Tal fragancia en vos se encierra, 
Que aunque nacida en la tierra 
Sois más que la luna hermosa. 
Y así de entre polvo y lodo, 
S A C R A ROSA DEL C A R M E L O , 

Dios, con amoroso modo, 
Para la huerta del cielo 

Os llevó con tierra y todo. 

Encenias de la devotísima ermita y nuevo santuario de la Mhi 

de Dios de la Fuencisla, escrita por el Licenciado SIMÓN DÍAS 

FRÍAS: Valladolid, 1614. 



DEL P . F R . L U I S T I N E O D E M O R A L E S , 

DE L A O R D E N P R E M O S T R A T EN S E . 

T Ú M U L O DE L A R O S A . 

S O N E T O I N É D I T O . 

¿Naces ó mueres? ¿Mueres? ¿Por qué naces, 

Alacio sol, para tan triste vida, 

Que aun la muerte no alcanza prevenida 

A disponerte el túmulo en que yaces? 

A memoria fatal rara renaces, 

Fénix de la belleza más florida, 

Que de esplendor y majestad vestida 

En oloroso incendio te deshaces. 

Ya la pompa fragante llenó el viento; 

Las luces y arreboles se eclipsaron, 

Y á sólo el desengaño te eternizas; 

Hijo, al fin de la tierra fué tu aliento, 

Pues de tanta ruina aún no quedaron 

En elemento alguno las cenizas. 

BIBLIOTECA N A C I O N A L DE M A D R I D , Sala de MSS.-M-W, FOLIO 

518 vuelto. 





DE D. M A N U E L M A R Í A D E A L Z Á Y B A R 

Y F E R N Á N D E Z - N A V A R R O 0 0 . 

LA ROSA DE DORINDA. 

L E T R I L L A . 

Toma, bella Dorinda, 
Esta encarnada rosa, 

Y póntela en el pecho, 
Y estará en tierra propia, 

Y será entre las flores 
Que esta pradera bordan, 
Más fino su perfume, 
Más lustre el de sus hojas. 

Te dirán tus amigas: 
— «¡Ay, qué flor tan hermosa! 

(i) De D . MANUEL MARÍA DE ALZÁYBAR n o t e n g o m á s n o t i c i a s 

biográficas que las que he p o d i d o d e d u c i r del p r ó l o g o de s u s Obras 

poéticas y de las r e f e r e n c i a s q u e h a c e e n sus p r o p i a s p o e s í a s . D e b i ó 

haber nacido en el país v a s c o n g a d o ó n a v a r r o ( ta l v e z O l i t e ) , entre 

1780 y 1785. T a m b i é n p a r e c e que d e b i ó h a b e r e s t u d i a d o en S a l a -

manca. Su posición h u b o de ser d e s a h o g a d a , pues d u r a n t e sus l a r -

gas expediciones por v a r i o s p a í s e s de E u r o p a , cas i s i e m p r e los es-

tudios á que se dedicaba f u e r o n o c u p a c i ó n f o r z o s a de sus p e r p e t u o s 

ocios. Acaso la parte que t o m a r a en las l u c h a s p o l í t i c a s de E s p a ñ a 

durante la invasión f r a n c e s a , le o b l i g ó á s a l i r de e l l a en 1 8 1 4 p a r a 

Francia, dónde v i v i ó h a s t a 1818. V o l v i ó á M a d r i d ; p e r o en 1822 s a -

lió de nuevo de la P e n í n s u l a , r e s i d i e n d o en P a r í s un a ñ o , y o t r o en 

Inglaterra. De L o n d r e s , en 1824, p a s ó á los P a í s e s B a j o s y í e e s t a -
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¿Quién te la dió, Dorinda? 
¿De qué rosal la tomas? 
¡Sabes elegir flores! 
Y si eres tan dichosa 
E n escoger amante, 
Darás celos á todas.» 

T e dirán los zagales: 
— «Lucero de la aurora, 
Delicia de estos prados, 
De amor preciada joya, 
¡Oh! ¡quién fuera, Dorinda, 

bleció en L i e j a . Sus estudios favori tos habían sido hasta entones 

los de la Economía política, de la que se propuso escribir un Tli-

tado teórico-práctico, condensando en él las observaciones que ha-

bía hecho en tan diversos países; pero los acontec imientos de % 

en F r a n c i a , que repercutieron en Holanda, le ob igaron á levanto 

su casa de L i e j a por no f o r m a r parte en sucesos pol í t icos. Enton-

ces interrumpió su obra y se trasladó á B e r l í n . Establecida uní 

n u e v a vida se entregó á la poesía, y f a m i l i a r con nuestro teatro «r 

t iguo , c o n el de Mol iere en F r a n c i a , con el de Shakespeare en la 

Gran B r e t a ñ a y con el del i t a l i a n o Goldoni , escribió dos comeáis 

en tres actos cada una, Una extravagancia, en prosa, y La baronet 

del Viento, en verso, en los que t o m ó por modelo las de Moratii 

Sus poesías, que publicó en Aquisgran (Aix- la-Chapel le) en 1831, 

ya en edad madura, se resienten del absentismo de la patria, coi 

cuya m a r c h a l i teraria no anduvo á compás, quedándose arcáicoj 

muy incorrecto . E n los sonetos introdujo la novedad de no rimar 

los versos a y 3 y 6 y 7 de los dos cuartetos con una m i s m a conso-

nancia , produciendo pésimo efecto armonioso en el oído la varis, 

dad de la r ima. E n estos sonetos e logió á D . Martín de Gara?, 

D . Mart ín de los H e r o s y otros pol í t icos de su t iempo; á dos poe. 

t i sas para mí desconocidas, D o ñ a María de la Piedra y la Princesa 

Constanza de S a l m , y en Ber l ín t u v o mucho trato l i terario cone! 

Coronel Schepeler , que después de haber servido en la guerra déla 

Independencia española, la escribió, y con su bella h i j a la señora 

L u i s a de Schepeler . E n París celebró en sus versos á D . Joaqiía 

416 
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La linda flor de gloria 
Que en tu pecho de nieve 
Te adula y te enamora!» 

Toma, toma, Dorinda, 
Esta encarnada rosa: 
Verás cómo te envidian 
Los mozos y las mozas. 

Obras poéticas de D . MANUEL MARÍA DE ALZÁYBAR, miembro de 

itrias Sociedades literarias: A i x - l a - C h a p e l l e , imprenta de Juan 

José Beaufort, 1 8 3 2 . — P á g . 312. 

Haría de F e r r e r , á cuyas expensas se hizo la edición del Quijote en 

miniatura, y á D . F r a n c i s c o Mart ínez de la R o s a por el estreno de 

su drama Aben-Humeya en el teatro de la Puerta de San Mart ín . 

También consagró recuerdos poét icos á D . L e a n d r o F e r n á n d e z de 

Moratín, muerto en el o s t r a c i s m o , y á D . N i c a s i o Á l v a r e z de Cien— 

fuegos, muerto en la cautividad en F r a n c i a . O t r o soneto de A l z á y -

bar alaba al T i r t e o español D . Manuel José Q u i n t a n a . Se ignora el 

año y el lugar en que murió. E s t u v o casado c o n D o ñ a M a r í a B r í g i -

da de la Puente, dama tal v e z americana. E n 1853 y 54 se hal laba 

establecido en Madrid y S e g o v i a y fué colaborador de El Trono y 

¡a Nobleza, en cuya colecc ión aparecen muchas poesías suyas n o 

coatenidas en sus Obras poéticas. 
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D E D . J . F . D E A G U I A R L O Y S E L , 

NATURAL DE LA HABANA. 

R O S A M U E R T A . 

E N L A M U E R T E D E M E R C E D E S F E R N Á N D E Z 

D E C A S T R O . 

S O N E T O . 

En medio á los verdores del ramaje, 
Halagada del aura matutina, 
Vierte aromas la rosa alejandrina 
Y ostenta su color sobre el follaje. 

El austro sopla entonces, y al ultraje 
Cede la flor y la corola inclina: 
Sus pétalos, sus hojas, á la sima 
Van llevadas con ímpetu salvaje. 

Así fué de Mercedes, candorosa 
Brillaba en su florida primavera, 
Como sobre su vastago la rosa; 

Cuando, atacada de dolencia fiera, 
Inclinó sobre sí la faz hermosa, 
Lanzando el alma á la celeste esfera. 

Corona fúnebre á la memoria de la virtuosa y bella señorita DORA 

MERCEDES FERNÁNDEZ DE CASTRO Y TRELI.ES: M a t a n z a s , e s t a b l e -

cimiento tipográfico de la Aurora del Yumurí, 1 8 5 8 . — P á g . 1 7 . 





N A T U R A L DE MÉJICO. 

TRANSFIGURACIÓN DE LA -ROSA. 

S I L V A . 

Allá del mundo en la remota infancia, 
Más blanca que la pálida azucena, 
Modesta y sin fragancia, 
Nació la rosa de hermosura llena; 
Envidiosas las flores la veían 
Ostentar de sus hojas la blancura, 

Y entre risas y lágrimas decían: 
— «¿De qué sirve á la rosa su hermosura, 
Si el cielo le negó vivos colores 
Y á la brisa no embriagan sus olores?» 
Entre tanto la rosa 
En su humildad callaba, 
Y bella y pudorosa 
Á los besos del céfiro templaba. 

Dulce como el suspiro 
Del aura tibia y pura 
Que en delicioso giro 
Amor va murmurando en la espesura; 
Más bella que el edén en donde mora, 
Más pura que el cristal del arroyuelo, 
La primera mujer encantadora 
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Abre sus ojos á la luz del cielo, 
Y su intensa mirada, 

Su mirada de fuego y de ternura, 
Se fija enamorada 

De la rosa modesta en la hermosura. 

— «¡Cuán bella es esa flor de casto broche! 
Si en mis blondos cabellos la prendiera, 
Brillara en ellos como en negra noche 
Brilló la luna en la celeste esfera.» 
Dice, y gentil cual la gacela hermosa, 
Que el bosque cruza con ligera planta, 
Eva, la bella, hacia la casta rosa 
E n alas del deseo se adelanta, 

Y va á tocarla cuando aguda espina 
Hiere su mano, y encarnada gota 
De sangre ardiente brota 

Que cae sobre la flor alabastrina! 

Tembló la blanca rosa enamorada, 
Sus pétalos de nácar se cubrieron, 
Y su esencia aromada 
Los céfiros bebieron. 

Desde entonces la rosa entre las flores 
Muestra en sus hojas ei color de Oriente, 

Y al asomar el sol su roja frente 
Aspira de la rosa los olores. 

La lira mexicana, colección formada por D . JUAN DE DIOS PEZA: 

Madrid, por R . V e l a s c o , 1 8 7 9 . — P á g . 129. 



DE D. GREGORIO ROMERO L A R R A Ñ A G A (O. 

L A R O S A . 

E S T R O F A S . 

I . 

Rosa entre espinas nacida; 

Flor hermosa, 

De mi bella tan querida; 

Fiel recuerdo de su vida 

Y recuerdo de su amor; 

(I) D. GREGORIO ROMERO LARRAÑAGA nació en Madrid el IA de 

mayo de 1815. Cursó la F i l o s o f í a y la Jurisprudencia; pero desde 

muy joven su inclinación decidida le arrebató al campo de las letras. 

Fué una de las encarnaciones m á s genuínas del romant ic i smo en 

España, en sus ideas, en sus sent imientos , en sus hábitos, hasta en 

sus trajes y en el rumbo que dió á su v ida y su carrera. El Liceo artís-

tico y literario, que protegió la R e i n a Gobernadora D o ñ a María Cris-

tina de Borbón, fué el trono de sus tr iunfos y el al iento de su f a -

ma. Por mucho t iempo reinó en él casi exc lus ivamente; y cuando 

leyó aquella composición bel l ís ima El de la cruz colorada, que s e 

escribió con otras en el álbum regalado á la augusta Mecenas de 

aquel centro de donde sal ió la regeneración l i terar ia de E s p a ñ a , 

causó un verdadero del ir io y dejó ecl ipsados á Zorr i l la , á V e g a , 

á Espronceda, á los grandes genios que navegaban y a con las alas 

del Pegaso por el cielo espléndido de nuestra patria. P o r desgracia 

aquellos aplausos no s irvieron de estímulo al genio de L a r r a ñ a g a , 

que en ellos se estacionó. A l teatro l levó sus dramas Doña Jimena 

Ordóñez (1838); Garcilaso de la Vega (1840); Misterios de honra y 

venganza (1843), y otros semejantes . R o c a de T o g o r e s , F e r r e r del 

Río y Coello y Quesada trataron de levantar le con su crít ica; pero 
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Flor de un día sin mañana, 
Triste rosa; 

De mi bella soberana 

Eres, en lo bella, hermana 

Y en lo frágil de durar. 

Blanca gota de rocío 

Se divisa 

Sobre tu cáliz sombrío, 

Que baña en su aroma frío 

Y en su germen matinal; 

Y en tu hermosura y tu gala, 

Blanda brisa 

Por tu seno se regala, 

Y entre tus hojas exhala 

Su perfume virginal. 

Y cantan los ruiseñores, 
Y suspiran, 

Gozándose en tus colores 

L a r r a ñ a g a no pudo producir al cabo un Don Alvaro, unos Aman-

tes de Teruel ni un Don Juan Tenorio. L o m i s m o sucedió con sus ver-

sos l í r icos . E l L i c e o le costeó la edición de sus Poesías (1847), 

por las que el Instituto Español le premió con una medal la de oro; 

pero ni éstas, ni sus Cuentos y leyendas tradicionales (1844), ni sus 

Historias caballerescas (1843), a lcanzaron el éxito de Los Cantos, 

del: Trovador ó las Vigilias de Estío, n i excitan la f r e n é t i c a popu-

laridad de El Estudiante de Salamanca y El Diablo Mundo. E n la 

nove la La enferma del corazón (1846), fué una manifestación más 

de aquel espíritu estacionario, que pasó sobre el deshielo de su pro-

pia reputación, por no haber caminado su imaginac ión con su 

t iempo. N u n c a L a r r a ñ a g a defendió cr iminales ni pleitos. Conservó 

su melena, y enterróse entre l ibros en la B i b l i o t e c a Nacional , donde 

l l egó al empleo de Jefe de segundo grado del Cuerpo de archiveros 

bibliotecarios; apegóse á las más austeras ideas míst icas , y murió el 

29 de noviembre de 1872, procurando inuti l izar y haciendo desapare, 

c e r cuantas obras suyas de los pasados t iempos caían en sus manos. 
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Y en torno tuyo las flores, 

T e rinden adoración. 

Que por ser entre ellas diosa, 

Flor, te admiran. 

¡Pobre rosa! ¡Pobre rosa! 

¡No abras tu corola hermosa, 

Ó teme tu destrucción! 

Ese sol que te ilumina, 

Rosa amada, 

Que á tu color purpurina 
Un blando rayo destina 
Y tu sien quiere esmaltar, 

¡Y esa tu cinta de raso 

Delicada, 

Suavísima ahora, acaso 
Antes que se hunda en su ocaso 
C o n su lumbre ha de abrasar! 

¡Y sobre tu planta erguida, 
Por las brisas 
Dulcemente estremecida, 
Por las aves aplaudida 
Como diosa del verjel, 

Tenderá su inmundo lecho 

Sucia oruga 

Sobre ese cáliz deshecho, 

Ó algún reptil en acecho 

Plegará entre ella su piel! 

¡Tú no debiste nacer, 

Pobre flor; 

Pues para tí no habrá ayer, 
Y has de tornar al no ser 
Con el sol que te da luz! 
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¡Por eso eres tan querida 
De mi amor, 
Pobre rosa desvalida! 
¡Tu muerte empieza en tu vida! 
¡Naciste en el ataúd! 

II. 

También entre las flores hay fortuna: 
Unas crecen en plácidos verjeles, 
Y al blando sol y á la modesta luna 
Alzan su fresca sien; 

Y las mece la brisa en los jardines 
Y ornato son de damas y doncellas, 
O en las trovas de amantes paladines 
Celebradas se ven. 

Otra cabe una charca pantanosa, 
Mustia y ajada entre espadañas brilla; 
No hay blanda brisa ni alborada hermosa 
Para la triste flor: 

Sufre del septentrión los vendavales 

Y del rayo la ráfaga amarilla, 
O la arrastra por hondos peñascales 
Torrente bramador. 

Otra sobre un collado florecido; 
Otra sobre una tumba solitaria; 
Otra crece del templo destruido 
E n el cortado altar, 

Y en tanto pasa la mañana hermosa 
De su existencia mísera y precaria: 
¡Viene otra aurora! ¡se abrasó la rosa! 
¡Qué corto su durar! 
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111. 

¡Cuán vario es el destino de las flores 
Que mano impía arrebató en la rama: 
Su perfume y sus mágicos colores 
Do quier el aura plácido embalsama! 

En los búcaros finos del banquete 
Blando regala su apacible olor: 
En voluptuoso, oculto gabinete, 
Los sentidos embarga al amador. 

Una rosa también fúlgida y bella 
Es un adorno á un fúnebre ataúd: 
Un día fué el tocado en la doncella, 
¡Y hoy cubre el paño de su negra cruz! 

A ia modesta faz de la velada 
Una rosa destina el himeneo; 
En las tocas de virgen consagrada 
Prende otra rosa el cándido deseo; 

Fiel holocausto en el altar de plata 
Es un don al Eterno de cariño; 
Otras veces el viento la arrebata 
De entre las manos con que la aja el niño. 

Mas ¡ay! su encanto y su vistoso alarde, 
¡Siempre es de un día corto, sin mañana! 
Y ha de morir cuando la parda tarde 
Que ya se pierde entre la sombra vana. 

IV. 

Por eso, rosa querida, 

Una mujer que te ama, 

Y siente tu corta vida, 
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Y ve tu gala perdida, 
T e arrebató de tu rama. 

Y entre su seno de amores 
Creyó conservarte pura 
Y con brillantes colores; 
Que ella también guarda flores 
All í , y están con frescura. 

Mas no bastando su ardor, 
De sus labios cariñosa 
Prestarte quiso el calor, 

Y te besó con amor: 
¡Quién fuera entonces la rosa! 

Y tú, mustia y marchitada, 
Lánguidamente morías, 

De sus besos abrasada, 

Y á su volcán ofrecías 

T u muerta corola helada. 
Es lo que no comprendí, 

Y ha quedado sorprendida 
El alma desque lo vi: 
¿Cómo te da muerte á tí 

L o que á mi amor da la vida? 
¡Rosa, tu fin fué marcado, 

Y nada vence al destino! 
¡También yo estoy aplazado, 

Y si algo más he durado, 
Es ser más largo el camino! 

Febrero de 1849. 

Poesías de D . GREGORIO ROMERO LARRAÑAGA, publicadas k]> 

los auspicios del Liceo artístico y literario de Madrid: Madrid, 

por D . V i c e n t e de L a l a m a , 1 8 4 7 . — P á g . 203. 



D E D . S O T E L O D E M A N T F . L I 0 ) . 

A U N A R O S A C O R T A D A . 

Q U I N T I L L A S . 

Rosa que ayer con orgullo 

En los pensiles te vi 

Del céfiro al suave arrullo 

Abrir tu tierno capullo, 

¿Qué serás mañana, di? 

(I ¡ D. SOTELO MANTBLI Y GOROSTIZA nació en V i t o r i a (Alava) 

el 22 de abril de 1820. C o n los frailes dominicos estudió F i l o s o f í a , y 

desde muy joven aplicó su talento c o m o palanca á fin de despertar 

en su país el movimiento regenerador de nuestro s ig lo . Ve int i sé is 

ifios contaba cuando en 1846 fundó con A y a l a , Goizueta y V e l a s c o 

la estimable Revista Vascongada, una de las mejores publ icac io-

nes que de su clase España ha tenido. Además escribió en El Lirio 

y otros periódicos de V i t o r i a , V e r g a r a , San Sebastián y B i l b a o 

multitud de poesías l ír icas, de levantado estro y de clásica entona-

don. De ellas formó la colección que dió á la estampa en 1847 y que 

fué recibida por los poetas de Madrid con ostensible est imación. 

De 1850 á 1859 restauró en los periódicos el Iruracbat, el Euscal-

ima, El Porvenir alavés y otros las leyendas y tradic iones del 

país eúskaro en cuentos y novel i tas que fueron del agrado del 

público. Después de estos menudos ensayos, en 1869 impr imió La 

Urna de Amboto y en 1873 Aránzazu, leyendas sobre tradiciones 

vascongadas también, pero escr i tas con la extremada perfección 

del vate y haciendo un cincel de la pluma. T o d a la prensa españo-

la se ocupó con propicio fallo de estas dos composic iones, suficien-
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Rosa que ayer, tan lozana, 
En tu seno purpurino 
Aromas gocé, ¿mañana 
Sabes, di, rosa temprana, 
Cuál será, cuál tu destino? 

Rosa que, brindando amor, 
T u cáliz ayer cogía 
Las lágrimas que vertía 
Desde oriente, encantador 
A l nacer el nuevo día; 

Que brisas embalsamadas 
E l cáliz ayer libaron 
De tus hojas esmaltadas 
C o n mil perlas, que afanadas 
Las brisas se las llevaron; 

Que reina fuiste orgullosa 
Un momento nada más 
E n el pensil; mustia rosa: 
¿Por qué hora tu frente hermosa 
A l suelo abatiendo estás? 

¿Por qué, di, ya marchitada 
A l aire no das perfumes? 
¿Por qué, di, rosa cuitada, 

tes por sí solas para colocar á Mantel i en el número de nuestra 

m e j o r e s novel istas contemporáneos. N o se durmió por esto sobe 

sus laureles: de n u e v o vo lv ió á colaborar en El Ateneo y El Nú 

ciero Bilbaíno, y con Becerro de Bet igoa const i tuyó el Cetitrolto 

rario vascongado, que conquistó para sus fundadores el lauro pe-

renne de los corazones patriotas agradecidos. Mantel i escribió ti 

co laborac ión con D . Eustaquio Fernández de Navarrete la histo 

r ia de la Diócesis vascongada. F u é el heredero y dueño de la anti-

g u a t ipograf ía de Mante l i , en la que la Diputación foral imprimis 

durante s ig lo y medio todos sus trabajos. Murió en 1887. 
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De tu tallo separada 
Viendo estoy cuál te consumes? 

¡Ay, rosa triste! L a vida 
Era para tí el pensil, 

Y por las auras mecida 
Contemplaste circuida 
Entre gayas flores mil. 

Allí donde el siris ardiente 
Con su lumbre abrasadora 
Coloró tu tez fulgente; 
Donde alzó tu mustia frente 
El rocío de la aurora; 

Donde tu cáliz de amor 
El líquido recogía 
Que el alba hermosa vertía, 

Y en su fuego abrasador 
El sol te lo consumía; 

Allí, también abatida, 
T u frente al suelo inclinabas; 
Mas ¡ay! no: que la tornabas 
Á mirar al que la vida 
Debiéndole, le adorabas. 

Sí, bella rosa: tu amor 
Era el astro rutilante, 
Que extasiada en su fulgor 
De su brillo seductor 
Gozaste sólo un instante. 

¡Ay, rosa triste! La vida 
Era para tí el pensil, 

Y por las auras uncida, 
Contemplaste circuida 
Entre gayas flores mil. 
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Mas ya sin tallo te miro, 
Y á tus hojas marchitadas 
Consagraré yo un suspiro: 
E n polvo luego tornadas, 
¿Cuál será su triste giro? 

El Lirio, periódico l i terario: V i t o r i a , por I g n a c i o Egafia, i&fL 

- T o m o i j , n ú m . 17, pág . 133. 



D B D . L U I S G . O R T I Z , 

DE MÉXICO ( I ) . 

L A R O S A D E L E D A . 

S O N E T O . 

De Eurotas en las linfas cristalinas 
Sobre el espejo transparente y claro, 
La encantadora esposa de Tindaro 
Sus formas refrescaba alabastrinas. 

Un águila, salvando las colinas, 
Persigue á un cisne primoroso y raro: 
Ve Leda su aflicción y le da amparo, 
Tendiéndole sus manos peregrinas. 

El amoroso cisne, agradecido, 
El seno besa á la princesa hermosa, 
Y Amor le forma en él precioso nido. 

Al gozar emoción tan deliciosa, 

Leda á Jove conoce travestido... 

Y su faz el rubor tiñe de rosa. 

Poesías de D. L u i s G , ORTIZ: M é x i c o , imprenta de Ignac io C u m -

plido, 1856 Pág. 313. 

(1) Ea las Biografías de mexicanos distinguidos, por D . F R A N -

CISCO SOSA (México, oficina t ipográf ica de la S e c r e t a r í a de F o -

mento, 1884), n o constan not ic ias biográf icas de este inspirado 

poeta contemporáneo. 
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D E A B I G A I L L O Z A N O (I) 

DE VENEZUELA. 

LA FLOR DE MAYO. 

O C T A V A S . 

Flor voluptuosa de la agreste selva, 

Del verde mayo lúbrica sonrisa, 

En cuyo seno la sonora brisa 

El ámbar de otras flores va á guardar, 

Cuando tu cáliz vi tan hechicero 

Y tu vivida tinta encantadora, 

Me pareciste de la virgen Flora 

La huella leve que dejó al pasar. 

(I) ABIGAIL LOZANO nac ió en V a l e n c i a de V e n e z u e l a por los 

años de 1823, y murió en N u e v a Y o r k en ju l io de 1866. Se educó 

en Puerto Cabel lo . U n a de sus p r i m e r a s poesías la envió al re-

dactor entonces de El Venezolano, D . L e o c a d i o G u z m á n , que des-

de luego abrió las co lumnas de aquel per iódico al nuevo c isne del 

lago de Tacar igua . Estab lec ido en C a r a c a s , L o z a n o publicó en 

1843 sus Tristezas del alma; poco después sus Horas de martirio, y 

en 1865 v ' n o á P a r í s , donde se hizo la edición completa de sus 

obras. Tomó parte en las c o n m o c i o n e s pol í t icas de su patr ia en 

1854, y ejerció cargos públicos en 1858, hasta que en i860 ocupó 

la silla curul en la C a m a r a d e Diputados , representando la pro-

vincia de Y a r a c a y . R e n u n c i ó este c a r g o en 1861, y el Gobierno del 

Perú le nombró Cónsul de esta repúbl ica en S a n T h o m a s . 
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Bella cual la sonrisa de un arcángel, 
Cual los sueños de América inocente, 
Mayo para diadema de su frente 
E n un jardín del cielo te escogió. 

Y tal vez de la noche en el silencio 
E l dios de la Montaña te enamora, 

Y acaso junto á.tí la roja aurora, 
Dulcemente dormido le encontró. 



DE D. DIEGO L U Q U E DE BEAS (*>. 

ROSA FRAGANTE. 

P L E G A R I A I N É D I T A . 

—¿De la fragante rosa 
A dónde va la esencia? 
— C o m o las almas puras, 
A donde nacen, vuelan, 

(i) D. DIBGO LUOUE DE BEAS, el a m i g o inseparable de Luí» 

Epiílaz, nació en Jerez de la Frontera el 1 1 de ju l io de 1828, C o n -

«agrado desde la juventud al mecanismo interior de los teatros, 

dirigió durante dos temporadas la escena en su ciudad natal, y en 

1849 vino á Madrid y entró en el taller escenográfico de D . F r a n -

cisco Aranda. Su profesión art íst ica no le apartó de sus af ic io-

nes literarias. Era de los contertul ios del café de la Esmeralda, y 

siguió todos los pasos de E g u í l a z , T r u e b a y sus demás compañe-

ros. En 1852 se representó con aplauso en el teatro de la Cruz una 

refundición suya de la comedia de Calderón de la Barca , Mejor está 

que estaba. T a m b i é n publicó el m i s m o año su novela de La dama 

del Conde-Duque, una de las más bellas que formaron parte de 

aquella colección en que entraron La Campana de Huesca, de 

Cánovas del Casti l lo; La espada de San Fernando, de E g u í l a z , y 

otras por el est i lo. E n 1853 y 1854 fué L u q u e director de escena 

del teatro de Variedades, donde el primero de estos años se estre-

nó, por el insigne Joaquín de A r j o n a , el Alarcón, con que E g u í l a z 

debutó como autor dramático , y e n el segundo se representó El Pe-

kyo, de D . Manuel José Quintana, con tanto esmero y propiedad, 
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Las ligaduras rotas 
Que aquí las tienen presas. 
Los pétalos y espinas 
E n este mundo deja, 
Y en la region celeste 
A su Creador recrea, 
Formando el puro limbo 
De la Eternal pureza. 
¡Oh misterio adorable! 
¡Oh rosa de excelencia! 
Bendita una y mil veces 
Por tu Asunción excelsa. 

que de aquel suceso sa l tó la idea de la pomposa coronación del 

poeta por m a n o de la Reina D o ñ a Isabel II. D u r a n t e la dirección 

de L u q u e de la compañía del Príncipe en 1856, se dieron á conocer 

en este teatro actores nuevos del méri to sobresal iente de Emilio 

Mar io , y poetas c o m o el autor de La campana de la Almudaina. 

E n Novedades, en 1857, dirigió las representaciones del Baltasar, 

de la A v e l l a n e d a , y de El Patriarca del Turia; en el Español, en 

1858, las de la Vida por honra, de Hartzenbusch, y Las querellas 

del Rey Sabio; y finalmente, en Jovel lanos , las de Pan y toros, de 

Picón; El molinero de Subiza, de E g u í l a z , y otras varias . Nunca 

dejó la p luma en medio de sus ocupaciones artíst icas, y en El Im-

partial escribió muchos artículos de crít ica con el pseudónimo dt 

El cura de Argamasilla. Aunque ha colaborado en muchas obras 

d r a m á t i c a s de g r a n éxi to , nunca se ha sabido su nombre ni su co-

laborac ión. Ahora escribe 'unos Misterios de bastidor, memorias 

recónditas de nuestro teatro contemporáneo y de las gentes lite, 

rarias y del ar te , que lo han animado desde que lo organizó el 

inolv idable Conde de San L u i s , donde se hacen curiosas revelacio-

nes y se da la c lave de muchas cosas interesantes para la historia 

l i terar ia y art ís t ica de nuestro s ig lo . 



D E D . U B A L D O P A S A R O N Y L A S T R A M . 

LA ROSA DE INVIERNO. 

T R O V A . 

Fugaz como la hermosura 
Con que de invierno os encanta, 

Frágil rosa, 
Es la amorosa ternura 
De una mujer inconstante, 

Veleidosa. 

(I) D . UBALDO PASARÓN Y LASTRA, Capitán del R e g i m i e n t o de 

España en Cuba y Santo D o m i n g o , nació en Belvadeo (Lugo) el 6 

de agosto de 1827. Á los quince años, en el de 1842, se le hizo la 

gracia de Cadete, entrando desde luego á hacer sus estudios mi l i ta-

res. Concluidos éstos y ascendido á Subteniente, aspiró á ingresar 

en la Escuela de Ingenieros, de donde con aventajadas notas sal ió 

su hermano D . Antonio, el cual l legó á General del arma; mas D o n 

Ubaldo, dotado de mente inquieta y soñadora, i rreconci l iable con 

las exigencias del cálculo y del número, la abandonó bien pronto, y 

ya destinado al R e g i m i e n t o de Cantabria , y a al de Granaderos, y a 

al de Borbón, aprovechó la revolución de 1854 para pedir su pase 

á Ultramar, ingresando en dicho año y con el empleo de Capitán en 

el ejército de nuestra gran Ant i l la . Desde 1847 habia aspirado al 

título de poeta l ir ico y de poeta dramático. E n el primer concepto, 

no sólo publicó muchas composiciones en La Semana, el Museo de 

los Niños, La Revista y La Iberia Militar y la Española de Ambos 
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Carece de esencia grata 

La invernal rosa hechicera 
E n su centro; 

Igual la coqueta ingrata: 
Todo es belleza por fuera, 

Nada dentro. 

Sus hojas la flor entrega 
A l menor soplo del viento, 

Frágil, leve; 

Su amor y su gracia os niega 

Así, al menor sentimiento, 

Ella aleve. 

Mundos, sino que en 1850 dió á las prensas de Madrid un tomo di 

Poesías (imprenta de Delgrás), que elogiaron La Patria, El Trono) 

la Nobleza y otros periódicos. Sus comedias y piezas cómicas üm 

página de acción, ¡Todos son locos!, Por honor, vida y amor y Li 

verdad contra el derecho, naufragaron en las borrascas de la vida, y 

en la edición de sus Obras hecha en Nueva York en i85o se lamen-

taba de su pérdida. Otra vez en la Habana publicó sus versos en 

1859, destinando el producto de esta edición, «en los veinticinco 

primeros años después de su fallecimiento, á la construcción en 

Norte Africa de un presidio para delitos de coacción y á procu-

rar la emigración de colonos blancos berberiscos en las provincias 

de Castilla la Nueva.» En la Habana también había publicado mu-

chos opúsculos filosófico-morales, entre ellos el Cuadro del adelan-

to social, trabajos que se reprodujeron después en la edición de 

i860 de Nueva York. Desde la anexión efímera de la isla de Santo 

Domingo, pasó á ella á prestar sus servicios militares, y en ella 

murió de muerte natural el i . ° de mayo de 1864. En todas sus 

obras se encuentran rasgos indelebles de su carácter fogoso, de su 

imaginación viva y de su natural extravagante. En 1854, al embar. 

carse para la Habana, pidió, y no le fué concedida, la cruz de San 

Fernando, «por no haber tomado parte en 1843 en los sucesos con-

tra la regencia del General Espartero.» 
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En la estación cana y fría 

Del hielo y rudos vaivenes 
La flor nace; 

Sólo á la coqueta impía 
El hielo de sus desdenes 

Satisface. 

La flor, sin su hoja copuda, 
Desnudo un tallo sin hoja 

Sólo deja: 
La verdad triste y desnuda 
Que os deja la que os olvida, 

¿Qué semeja? 

Así es, cual la hermosura 

Con que de invierno os encanta 
Frágil rosa; 

Como la fugaz ternura 
De una mujer inconstante, 

Veleidosa. 

Obras completas de D . UBALDO PASARÓN Y LASTRA: N u e r a Y o r k , 

imprenta de Mas, i 8 6 0 . — P á g . 175. 





DE LA SRA. DOÑA CARMEN F. C. DE BALLEN, 

N A T U R A L DE COLOMBIA-

R O S A M A R C H I T A . 

R E D O N D I L L A S . 

Flor marchita, deshojada, 
La más hermosa de abril, 
Hoy abatida, humillada, 
Eres tamo del pensil. 

El estambre de tu gala, 

Tu regia púrpura hermosa 

Que ninguna flor iguala, 

¿Qué se hicieron, linda rosa? 

¿Cuál aquilón te marchita? 

¿Cuál tempestad te desgaja? 

¿O la bondad infinita, 

Cual rayo, sobre tí baja? 

El jardinero te deja; 
A tu cáliz abundoso 
No concurre ya- la abeja, 
Ni aquel pisaflor gracioso. 
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¡Huye del mundo falaz! 
¡En él no hallarás consuelo, 
Sino hermosura fugaz! 
¡Busca la dicha en el cielo! 

Y olvidando los halagos 
De mentidos pajarillos, 
Canta, evita los estragos; 
Prudente, rompe los grillos. 

Y que miren en tu espejo 

Las que fueron orgullosas, 

Cambiando lo nuevo en viejo, 

Y en hojas secas las rosas. 

Poetisas americanas: ramil lete poético del bello sexo hispano-

amer icano, recopi lado por José D o m i n g o Cortés: París-Méxict, 

imprenta de C . Motteroz , 1 8 7 5 . — P á g . 113-



DE DOÑA RITA DE LECUMBERRI, 

NATURAL DEL ECUADOR. 

A U N A R O S A M A R C H I T A . 

R E D O N D I L L A S . 

Rosa que fresca y lozana 
Ayer tu brillo ostentaste, 
Y con gracia te ondulaste 
En la C á n d i d a mañana: 

Hoy ya mustia, entristecida, 
En tu tallo doblegada, 
Poco á poco deshojada, 
Pronto quedarás sin vida. 

Tal imagen de mis años 
En tu triste suerte veo: 
Antes placer, devaneo; 
Después dolor, desengaños. 

Y ya marchita la frente, 
Siento rendirse á su ocaso 
Mi existencia paso á paso 
Del pesar que hunde á la mente. 
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Dime, desdichada rosa, 
¿Acaso aliento profano 
T u brillo apagó temprano 
Ó de amor flecha ardorosa? 

¿Ó tal vez de Febo un rayo, 
E n tu seno penetrando, 
Fué tu belleza agostando 
Y dejó en total desmayo? 

Rosa, has visto tu hermosura, 

C o m o yo mis ilusiones, 
Eclipsar los nubarrones 
De la triste desventura. 

Y una á una desprenderse 
Las hojas de tu esperanza, 
Que veloz el viento lanza 

A confundirse y perderse. 
Pero tal vez ignorada 

Habrá un aura que divina 
T e llevará peregrina 
Del Edén á la morada; 

Y allí entre fuentes y flores 
De una eterna primavera, 
Serás feliz la primera 

Y olvidarás tus dolores; 
Mientras lágrimas yo ardientes 

Verteré siempre abatida 
En el yermo de mi vida 
Lejos de flores y fuentes, 

Y terminaré mi senda 
Sin que una queja sentida 
Ni una brisa apetecida 

A mi sepulcro descienda. 
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Rosa, escucha una plegaria: 

Si en esos lindos verjeles 

De azucenas y claveles 

Ves mi huesa solitaria, 

Entonces en dulce calma 

Envíame hacia mi losa 

Soplo de tu aura olorosa 

Ó de tu gloria una palma. 

Poetisas americanas: rami l le te poético del bello sexo h i s p a n o -

americano, recopilado por José D o m i n g o C o r t é s : P a r í s - M é x i c o , 

imprenta de C. Mottero*, 1875 — P á g . 1C7. 





DE DOÑA CONCEPCIÓN DE ESTEVARENA O). 

HOJAS DE ROSA. 

E S T R O F A S . 

Conservo el tallo leve entre mis manos, 

Y ya esparcí las hojas de la flor: 

Las he visto alejarse, cual se aleja 

La primera ilusión. 

(i) DOÑA CONCEPCIÓN DE ESXEVARENA Y GALLARDO n a c i ó en 

Sevilla el 10 de enero de 1 8 5 4 . E l c ó l e r a a r r e b a t ó á su m a d r e , d e -

jando íi la niña en la p r i m e r a edad; y a l d e s p e r t a r á la p u b e r t a d 

aquella intuición s u p r e m a h a c i a los a f e c t o s que en la que le d ió e l 

sér había perdido casi s in c o n o c e r l a , la r e v e l ó p o e t a . S u s p r i m e r o s 

versos fueron á la m e m o r i a de la que i d o l a t r a b a s in h a b e r l a c o n o , 

tido: llevan la fecha del 29 de n o v i e m b r e de 1870. E n el Ateneo de 

Sevilla el que esto e s c r i b e l e y ó por v e z p r i m e r a v e r s o s de C o n c e p -

I ción de Estevarena: la c o m p o s i c i ó n t i t u l a d a Enseñar al que no sabe. 

I Esto bastó para que i n m e d i a t a m e n t e c e l e b r a s e en l a s c o l u m n a s d e 

! La Épcca (7 de jul io de 1876) la a p a r i c i ó n de un g r a n a s t r o , a u n s i n 

I conocer personalmente á la p o e t a , n i s a b e r n a d a n i de su v i d a n i de 

i su historia. Aquel ar t í cu lo f u é r e p r o d u c i d o p o r El Diario de Zara-

i goia (19 de julio), y C o n c e p c i ó n E s t e v a r e n a l e y ó a q u e l l o s e l o g i o s 

que no había demandado y que l e d e s p e r t a b a n l a c o n c i e n c i a de su 

¡ mérito, de que el la estaba a j e n a , c u a n d o , h e r i d a por i n c u r a b l e m a l , 

daba los últimos pasos s o b r e la t i e r r a . S u t í o e l C h a n t r e de J a c a , 

D. Juan Nepomuceno de E s c a c e n a , á c u y o a m p a r o y a l de o t r a h e r -

mana que con él v i v í a fué á p a r a r h u é r f a n a t a m b i é n de p a d r e , as í 
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Eran hojas de rosa, que aún guardaban 
El perfume, la forma y el color; 
Y aun siendo así, volaron con el viento 

Y nadie las miró. 

¡He visto en esas hojas el destino 
De seres sin hogar y sin amor, 
Que saben de la noche, y nada saben 

De los rayos del sol! 
¡Arrancadas del tallo en que nacieron 

Y arrojadas al viento del dolor, 
Nadie se para á ver si en esos seres 

Existe un corazón! 

Últimas flores: poesías de CONCEPCIÓN DE ESTEVARENA: Sevilü 

por Gironés y Orduña, 1 8 7 7 — P á g . 57-

me lo escr ib ía , animado por l a lectura de La Época, en 19 de» 

ü e m b r e del m i s m o año, noti f icándome además su muerte, ocurrü 

el i t del m i s m o m e s de vue l ta de P a n t i c o s a . ¡Al morir la poeta* 

nía ve int idós años! A m i g o s de la infancia publicaron al año siguí» 

te sus poesías con el t í tulo de Últimas flores (Sevi l la , por Girón. 

Orduña, 1877), reproduciendo con ellas el retrato que yo hice esta: 

par en La Ilustración Española y Americana. E n l a tertulia lito 

ria que á la sazón en Madrid tenía la Baronesa de Cortes, los p« 

tas m i s a m i g o s , unidos á aquel la distinguida dama, honramos! 

m e m o r i a fúnebre con la lectura de los versos que el Sr. Escaca 

m e c o m u n i c ó (16 y 23 de octubre y 20 de diciembre), y sobre! 

tumba derramaron las rosas de su ingenio en sendas elegías Mt 

B o r a o desde Z a r a g o z a , Susana L a c a s a desde Huesca , A n g e l a » 

z ini desde S a n t a Cruz de T e n e r i f e , y Dolores , F e l i s a y Meted 

Rodríguez de V e l i l l a , que, a m i g a s de la primera edad en la CHIS 
del B e t i s , la querían c o m o hermana. L e y e n d o sus versos contal 

su m e m o r i a . T o d a v í a la v i rgen de dorados sueños desconodal 

abismos sombríos de la pasión. Sus cantos son cantos de un áng 

aunque su nota sobresaliente fué la nota del dolor. N o vivió basti 

te para conquistar la cumbre: de haber v i v i d o diez años más, hak 

que ponerla al lado de las pr imeras deidades de su sexo. 



DE D. J O S É D E S E L G A S Y C A R R A S C O <V. 

LAS DOS ROSAS. 

R E D O N D I L L A S . 

Dos rosas, niña, corté; 

Y pensando en tus mejillas, 

Sobre sus hojas sencillas 

Un tierno besó estampé. 

(I) D. JOSÉ SELGAS CARRASCO n a c i ó e n M u r c i a e l a ñ o de 1824. 

En e l Seminario c o n c i l i a r de S a n F u l g e n c i o h i z o s u s p r i m e r o s e s t u -

iios; p e r o la modesta p o s i c i ó n de su f a m i l i a , á c u y a s n e c e s i d a d e s 

tuvo muy joven que a t e n d e r , le q u e b r a r o n en s u s p r i n c i p i o s su c a r r e -

r a l i t e r a r i a , reduciendose y a á e x p l o t a r ú n i c a m e n t e l a s d o t e s p r i v i l e -

giadas de su ingenio. E n el p r i m e r v u e l o de su f a n t a s í a , la a b u n d a n -

cia d e l corazón inspiró á su m u s a p o e s í a s l í r i c a s en el l e n g u a j e 

le l a s flores, que hasta él n i n g u n o h a b í a s a b i d o t r a d u c i r c o n t o n o s 

más delicados. Cuando l l e g ó á M a d r i d y se l e y ó en la t e r t u l i a d e l 

Conde de San L u i s su a p ó l o g o de La violeta, se s a l u d ó c o n a p l a u s o 

el o r t o feliz de un poeta v e r d a d e r o . A r n a o lo i n t r o d u j o en el c o n o -

i i m i e n t o de F e r n á n d e z - G u e r r a , és te en el del M i n i s t r o p r o t e c t o r 

i d teatro nacional, y en g e n e r a l de t o d o s los t a l e n t o s ; p e r o la r e v o -

lución de 1854, que h i r ió su a l m a e n lo p r o f u n d o de s u s m á s n o b l e s 

¡ f e c t o s , hizo trocar en sus m a n o s la l i r a d u l c e y a p a c i b l e de B y r o n 

¡ « r e ! l á t i g o de M a r c i a l , y en las c o l u m n a s del i n o l v i d a b l e Padre 

Cibos v a c i ó el talento en sát i ras , en l a s que c a d a f r a s e e r a u n c h i s -

t, y q u e , cultísimas en el f o n d o , s ó l o t u v i e r o n un d e f e c t o : e l s e r 
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Por eso te las envío; 
Porque va mi corazón, 
Como beso de pasión 
Sobre gotas de rocío. 

Donde mi labio posó, 
Pon tu labio, niña hermosa: 
No hay espinas en la rosa, 
Pues mi labio las quemó. 

Ponlos, sí, sobre la huella 
Que entre perfumes verás, 
Y toda mi alma hallarás 
¡Oh, niña! grabada en ella. 

personales. D . Cándido Nocedal , D , Adelardo L ó p e z de Ayaia; 

otros ingenios de su altura, fueron en aquel periódico sus complica 

y compañeros. E n 1856 el m i s m o Nocedal , y en 1883 el Genera! 

Mart ínez C a m p o s , diéronle oposiciones polít icas y oficiales: ya» 

tes Gonzá lez B r a b o le sentó en el Par lamento , y Fernández-Gnen 

en la A c a d e m i a Española . Cuando la flor ingenua de su primen 1 

inspiración se agotó , murió el poeta y apareció el escritor de api 

nio; pero si su Primavera (1850), si su Estío (1882) y algunastojíj 

de sus Flores y Espinas (1883), le darán eternamente un puesto 

honor en nuestro Parnaso, no alcanzarán el m i s m o aura en el por-; 

v e n i r sus l ibros de art ículos en prosa, sus novelas y susensaju? 

para el teatro . S e l g a s nació para cantar las flores; cuando dejóil 

ser el ingenuo pastor de las a legres praderas, el poeta murió. D01 

S e v e r o Cata l ina lo apl icó á las po lémicas de la pol í t ica en las co-

lumnas de El Gobierno, que dirigía; pero no basta el ingenio pffl 

ser polemista; y aunque sus a i t í cu los abundaban en dichos agudo), 

su especialidad 110 era saber argumentar . S e l g a s murió en Mató 

el 5 de febrero de 1882. E l agust ino P . B l a n c o G a r c í a le lis» 

• cantor de la inocencia y d i las flores.» N o tuvo otro nombren» 

república del P indó. 
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Prende, hermosa, las dos flores 

Sobre tu seno inocente, 

Y al palpitar tiernamente 

Da cabida á sus olores. 

Que entre ellos irá mi aliento, 

El aliento de mi vida, 

Á buscar la paz perdida 

Donde está tu sentimiento. 

(En el á'bum de una Carmen.) 





DE D. A M O S DE ESCALANTE d>. 

L A R O S A D E P A S I Ó N 

M O N Ó L O G O EN S I L V A . 

PASSIFLORA CCERULEA. 

«Las nuevas Üores con abril llegaban; 

Jugo y verdor cobraban 

El mustio césped y el olivo yerto, 

Y en la pared del palestino huerto 

Florecidos mis vástagos temblaban. 

Cierta noche ¡cuán triste! 
«Padre—una voz dulcísima decía,— 
¿No quieres que halle tregua mi agonía? 
Amargo cáliz á mis labios diste; 
Mas sea tu voluntad y no la mía.» 

(i) Faltaba en mi Cancionero la míst ica flor de los mister ios del 

Calvario de Cristo, nacida de las lágr imas del H i j o de D i o s la no-

che de la oración en el Huerto de las O l i v a s . D . A m ó s de E s c a l a n t e , 

sin embargo, la tenía publicada, pr imero con el t í tulo de En ti huer-

to en el núm. 96 de El Atlántico, periódico de Santander , c o r r e s -

pondiente al Viernes Santo del año 1887 (7 de abril); después con 

el de Passiftora Ccerulea en sus Poesías: Santander , 1890, p a g i n a 

131. Aquí va segunda perla de soberbio or iente , que completa la 

rica presea de la Rosa Montés, inserta en este t o m o i j , pág. 218. 
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Sonaron armas y cesó el lamento: 
Amaneció sin sol. Traía el viento 
Voces, iras, espanto; tembló el monte; 
Y de vaho sangriento 
No se limpió en la tarde el horizonte. 

Azorada, al romper del nuevo día, 
Una mujer venía: 
C o n las madejas de cabellos de oro 

Su faz cubría y se enjugaba el lloro; 

En viéndome, detúvose y decía: 

— «¡Oh lívidos colores, 

Clavos sin compasión, duro martillo! 

¿Cuándo naciste, flor, que entre las flores 

De mi Jesús renuevas los dolores 
Y de cuantos le amaron el cuchillo? 
¡Qué profética mano pudo hacerte! 
E n tí la lanza y las espinas veo, 
Los lutos por su muerte, 

Y oir los golpes que aseguran, creo, 

Al tronco infame el adorado reo. 

¡Ah, flor de su pasión! ¡oh, bien hallada 
Cuando las huellas va de su jornada 
Besando desvivida, 
La mayor pecadora arrepentida 
Por ios divinos labios perdonada!» 

E n mí sumió su rostro, y semejaron 
Sus bellos ojos caudalosos ríos: 
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Cuando enjutos del huerto se alejaron, 
Lágrimas rebosaron 

Las anchas flores en los tallos míos. 

¡Ved cuánto puede quien de veras ama! 
Pobre flor yo, sin nombre y sin esencia, 
Tuve apellido y fama: 
El mundo flor de la pasión me llama, 
Cual me llamó la flor de penitencia.» 





DE D. PABLO ROMERO, 

N A T U R A L D E L A GRAN C A N A R I A . 

L E S B I A Y L A R O S A . 

M A D R I G A L W . 

En la plácida margen de una fuente 
Que cae en blanca espuma bulliciosa 
Con pompa alzando su purpúrea frente. 
Mecerse vi una rosa. 
Mas luego Lesbia, ansiosa, 
Vino á probar la linfa transparente, 
Y la flor vanidosa 
Pálida y triste se inclinó llorando 
Al mirar de mi dueño los colores. 
¡No ha de rendirme su hermosura, cuando 
Se le humilla la reina de las flores! 

1856. 

(1) Del álbum de la Marquesa de la Florida, ilustre dama de 

Santa Cruz de Tenerife. D. Pablo Romero en 1858 publicó en la 

ciudad de las Palmas sus Poesías: v ive en la actualidad. 





DE D. EZEQUIEL LLORACH. 

LAS ROSAS DE SUS MEJILLAS. 

D I Á L O G O . 

—¿A dónde, gentil y ufana, 
Va la encantadora niña, 
La de los labios de grana? 
— V o y , mancebo, á la campiña 
Que el verde abril engalana. 

—¿Al campo, niña hechicera, 
Vas, pues, en busca de flores? 
— A cogerlas voy ligera, 
Que en la encantada pradera 
Ostentan ya sus primores. 

— Q u e vayas me .maravilla 
Por flores tú, niña hermosa, 
Cuando en tu pura mejilla 
Veo encendida la rosa 
Que cual las del campo brilla. 

—Pues esa rosa que ufana 
Dícenme todos que llevo 
En mi mejilla galana, 
No es cual las otras, mancebo. 
—Es, niña, la más lozana. 



4 ^ 2 E Z E Q U Í E L L L O R A C H 

De singular hermosura 
Es, bien mío, y no te asombre, 
Esa flor tan bella y pura; 
Mas pierde su galanura 
Si á tocarla llega el hombre. 

Cuídala con dulce amor 
En tu tierna juventud, 
Pues, niña bella, esa flor 
De tan vistoso color 
Es la flor de la virtud. 

Abri l , 1870. 

Vibraciones de sentimiento: poesías de D . EZEQUIEL LLORACH: 

Madrid, por P e r o j o , 1 8 7 8 . — P á g . 63. 



DE D. FERMÍN FERREIRA Y ARTIGA, 

D E L U R U G U A Y . 

A ROSA. 

E S T R O F A S . 

Al pronunciar tu nombre se agolpa á mi memoria 
Tristísimo un recuerdo de mi perdido amor: 
Yo te contaré, hermosa, tan peregrina historia; 
Mas temo herir en tu alma la fibra del dolor. 

También ella era joven, espiritual, hermosa, 
Era la flor más pura y esbelta del pensil; 
Reinaba entre las flores y la llamaban Rosa: 
¡La tempestad un día la marchitó en su abril! 

Con ella concluyeron mis célicas visiones; 
Los mágicos ensueños de amor y juventud; 
En llanto se trocaron mis blancas ilusiones, 
Y hallé en lugar de un ara su fúnebre ataúd. 

Desde tan cruel instante, sin brújula ni estrella, 
Yo me lancé del mundo por el revuelto mar; 
0 atravesé el desierto para dejar mi huella, 
Sobre movible arena que el tiempo ha de borrar. 

1 
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Sin fe ¿qué puedo hablarte de dicha y esperanza1 

Mi estrella está en su ocaso, sin luz ni porvenir; 

Pasó ya la tormenta; mas vino la bonanza, 

Remedo de la calma, siniestra del morir. 

Así nada le queda ya al pobre peregrino: 
Lució reminiscencias de su primera edad; 
Sus rosas deshojaron las brisas del destino; 
No tiene ni una sola que dar á tu beldad. 

Perdón, si en vez de un canto radiante de alegría, 

Y o exhalo, niña.hermosa, semillas de dolor: 

Marchita la flor bella de la esperanza mía, 

Se destempló en mi lira la cuerda del amor 



DE D. F R A N C I S C O M U Ñ O Z D E L M O N T E , 

N A T U R A L DE LA H A B A N A . 

L A R O S A A M A R I L L A . 

E S T R O F A S . 

Y o la vi. ¡La vi en el Prado! 
Yo vi un tinte sonrosado 
De su semblante nevado 
La blancura matizar; 

Y en su cabello rizado, 
Oculta tras la mantilla, 
Yo vi una rosa amarilla 
Entre los bucles jugar. 

Bella, transparente, pura, 
Como un sueño de ventura 
De su almo cuello en la albura 
Yo vi sus venas de azul. 

Cual la luna en noche obscura 

Entre leves nubes brilla, 

Brilló la rosa amarilla 

Entre los pliegues de tul. 

- xci - 30 



F R A N C I S C O MUÑOZ D E L M O N T E 

C o n su pupila azulada 
Y o vi chispear su mirada 
Tierna, eléctrica, lanzada 
A l Salón (i) con languidez. 

Cabe la rosa encarnada 
Q u e brotaba en su mejil la, 
L a humilde rosa amarilla 
Doblaba su palidez. 

Era negro su vestido, 

Negro el zapato pulido, 

Negro el velo recogido 

Sobre la amarilla flor. 

Un recuerdo dolorido 

Llevóme á la patria An tilla 

Do nunca rosa amarilla 

Abrió su corola al sol. 

Y o tiemblo ¡oh rosa! de verte: 
E l tuyo es color de muerte. 
C u a l signo de triste suerte 
Me impresiona tu matiz. 

Sobre tu pistilo inerte 
Dulce esperanza no brilla: 
¡Siempre la flor amarilla 
F u é de las tumbas tapiz! 

E l S a l ó n del P r a d o . 
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¡Si esa rosa fuese mía!... 
¡Vano anhelo! Su ambrosía 
La esperanza mataría 
De mi desgraciado amor. 

«Olvida»—la flor diría,— 
«La de la negra mantilla; 
)>Porque la rosa amarilla 
»Es del sepulcro la flor.» 

«La muerte no me intimida,» 
—Diría á la flor querida:— 
«La muerte es apetecida 
»Del que nada ha de lograr; 

»Y pues que en mi triste vida 
íUn dichoso amor no brilla, 
> Mas vale ¡oh rosa amarilla! 
»Verte en mi tumba brillar.» 

Poesías ele D . FRANCISCO MUÑOZ DEL MONTE: M a d r i d , i m p r e n t a 

fundición de M a n u e l T e l l o , 1 8 8 1 . — P á g . 1 2 7 . 





DE D. F R A N C I S C O D E L V I L L A R Y B U S T O S . 

LA ROSA Y LA BELLEZA. 

Q U I N T I L L A S . 

¡Pobre flor! Todo parece 
Sonreír á su existencia: 
Bella en su tallo se mece, 

Y del sol al fuego crece, 
Dando á las auras su esencia. 

De verde y frondosa rama 
Sombra apacible, ondulante 
Templa de su amor la llama, 

Y en su corola brillante 

Perlas el alba derrama. 

Por dar la prueba mejor 
De su fecundante amor, 
El límpido arroyo manso 
Toma en su curso descanso 
Al llegar junto á la flor. 



F R A N C I S C O D E L V I L L A R Y BUSTOS 

Los pajarillos, celosos 
De formarle corte grata, 
Le regalan presurosos, 
E n alegre serenata 
Sus trinos más armoniosos. 

C o n bulliciosa porfía 

Su cáliz liba la abeja, 

Y cuando al morir el día 

Triste el céfiro la deja, 

Blando suspiro le envía. 

Y por besarla anhelante 
No es con ella veleidosa 
L a mariposa inconstante, 

Y si se aleja un instante 
Vuelve á acariciarla ansiosa. 

Pero su sino no evita, 

Y la escarcha la anonada, 
Ó el rudo cierzo la agita, 
Y la pobre flor tronchada 
E n un punto se marchita. 

Y el aura, el aire, la abeja, 
E l verjel y el arroyuelo 
Donde mustia se refleja, 
Exhalan en suave queja 

Su pena y su desconsuelo. 

E n vano erguida y ufana 

Arrostra el fiero aquilón, 



LA ROSA 

Que la rosa más lozana 
Sólo vive una mañana: 
¡Lo que vive una ilusión! 

También, Lida, cual la rosa 
Tienes falanje amorosa 
Á dulce imperio sujeta, 
Y eres numen, por lo hermosa, 
Del artista y del poeta. 

Mas ¡ay! sueño de ventura, 

Esplendoroso fulgor, 

Gloria efímera, insegura 

La vida de la hermosura 

Es la vida de la flor. 

Y viene aprisa el mañana 
Sin piedad para el ayer, 
Y la breve edad temprana, 
Sombra fantástica y vana, 
Huye para no volver. 

Por eso, niña inocente 
Más que tu gentil belleza, 
Admiro tu fe creciente, 
T u alma sensible y ardiente* 
T u candor y tu pureza. 

Hermosa siempre serás 
De tu virtud con los dones: 
Por eso los tengo en más 
Que esa gracia con que vas 
Cautivando corazones. 
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Con esos dones por suerte 
Lograrás eterna palma; 
Todo, Lida, nos advierte 
Que más allá de la muerte 
Otra vida tiene el alma. 

Y en la terrenal ventura 
Esplendoroso fulgor, 
No lo olvides, niña pura: 
¡La vida de la hermosura 
Es la vida de la flor! 

Renglones desiguales de D . FRANCISCO DEL V I L L A R V BUSTOS: 

M a d r i d , i m p r e n t a y f u n d i c i ó n de M a n u e l T e l l o , X 8 S 5 . — P á g . 9-



D E D . C A Y E T A N O T R I V I Ñ O . 

¡LO QUE VALE UNA ROSA! 

R O M A N C E . 

Á LA S R T A . A . O. 

Presa al borde de su escote 
Una rosa se mecía, 
Entregando al albo seno 
Su perfume y sus caricias. 
Miréla yo, y al instante 
Sentí la punzante envidia 
Mecerse en mi corazón 
Cual la rosa de mi niña. 

Y con afán que la bella 
Vió brillar en mis pupilas, 
Le dije:—Dame esa rosa 

Por mi amor y por mi vida; — 

Y á mi prosáica solapa 

Pasó la rosa encendida 

Con aromas de recuerdos 

Y con rubores de ira... 

Otro día, ¡día triste 
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De inolvidable desdicha! 
C o n infundada crueldad 
Que no me amaba decía, 
Y reñimos un combate 
De esos que el despecho excita, 
E n los que se juegan cosas 
Que valen más que la vida; 
De esos en que el bien ansiado 
Que soñó la fantasía, 
Zozobra en un mar de enojos 
Con peligro de la dicha. 
Desesperado, abatido, 
Y o volví á la estancia mía 
C o n la tristeza en el alma, 
A y e r de placer henchida; 

Y cuando con más rigor 
La pena me perseguía, 
Fijé la vista en un vaso 
Do la rosa ya marchita, 
Con fúnebre palidez, 
Cadáver de la poesía, 
Su corola sin perfume 
Manifestaba á mi vista. 

Y así me dijo la rosa 
C o n amargura infinita, 
C o n voz desmayada y triste, 
Con pesar que al alma alivia: 
—«Ella te ama, te ama, ¡ingrato! 
¿No lo viste en sus mejillas 
Cuando ayer me entregó á tí 
Más que yo misma encendida? 
¿No viste el fluido amoroso 
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Que hasta sus ojos subía, 
Centelleo virginal 

De su mirada tranquila? 
Desecha infundada pena; 
Sustituya la alegría 
Á la tristeza que cubre 
T u amor, y en pesar te abisma.»— 
Entonces feliz y loco 

Cogí la rosa marchita, 
Y con brutal entusiasmo 
Besé su corola fría, 

Que deshecha entre mis labios 

Cayó al suelo destruida 

Como lluvia de ilusiones, 

De esperanzas y de dicha. 

CAYETANO TRIVIÑO, Muestras: artículos y poesías: Madrid, im-

prenta y fundición de Manuel Tello, 1892.—Pág. 85. 





D E D . E N R I Q U E F E R N Á N D E Z G R A N A D O S . 

E L V I N O DE L E S B O S ( i ) . 

O D A A N A C R E Ó N T I C A I N E D I T A . 

Si queréis de mi lira 
Oir los sones, 

Dadme vino de Lesbos, 
Que huele á flores; 

Y si queréis que dulces 
Amores cante, 

Venga Lelia á mi lado 
Y el vino escancie; 

Pero no en cinceladas 
Corinthias copas, 

Porque el vino de Lesbos 
Se liba en rosas. 

E l amor nos le brinda, 
Y el que le bebe 

Arder en sacro fuego 

Feliz se siente. 
Es dulce como el néctar 

Que en los festines 

(0 Del álbum de una mejicana. 



• i y S E N R I Q U E F E R N Á N D E Z G R A N A D O S 

De Olimpo Ganimedes 
Alegre sirve. 

¡Que venga Leiia hermosa, 
Y sus hechizos 

Celebraré en mis cantos 
Bebiendo vino! 

Veréis cómo la niña, 
Si oye mis coplas, 

Me da el vino de Lesbos.. . 

Pero en su boca; 
¡Porque el vino de Lesbos 

Se liba en rosas! 

México, enero de 1890. 



D E L C O L E C T O R D E E S T E C A N C I O N E R O 

D . J U A N P É R E Z D E G U Z M Á N . 

L O S T R O N C O S S E C O S . 

S O N E T O I N É D I T O . 

A C . V . C . 

Semper virens. 

Áridos troncos y áridas espinas 
Solo dejó de octubre el cierzo helado. 
De aquel lindo rosal que alegró el prado 
Con la prez de sus rosas purpurinas. 

Por muerto le tuvieron sus vecinas 
Las tristes llores de fugaz reinado, 
Que en solo un sol de abril les_dictó el hado 
Nacer obscuras y morir mezquinas. 

Cuando, rompiendo su triunfal carrera, 
Se destacó en las cumbres luminosas, 
De mayo honor, la joven primavera. 

Latió el rosal de amor, y dió dichosas 
Al lecho de la virgen hechicera 
Troncos y espinas en fragantes rosas. 

x.° diciembre de 1891. 
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Calderón de la Barca , D . Die-

g o . — I : 219. 
Calderón de la Barca, D . Pe-

d r o . — I : 13, 43, 89, 2 ig , 220, 
221, 222, 258, 299, 300, 305, 
306, 344, 373, 4 5 6 . — I I : 50. 

Cal iope, m u s a . — I : 419. 
Calvete de Estrel la, Juan Cris-

t ó b a l — I : 113 . 
C a l v o Asensio, D . Pedro.—II: 

153, 313-
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Calvo y Marcos, D . M a n u e l . — 
I: 96.—II: 313. 

Calvo Megal lón, M i g u e l . — I : 
459, 

C a l y e , J o h n , impresor. — I I : 
62. 

Camarasa, Marqués d e . — V é a -
se Gómez de Cobos. 

Camargo, D. Fernando D o m i n -
g o — I : 395, 407. 

Cambronera, D o ñ a M a n u e l a — 
II: 149. . , 

Camoens , L u i s d e . — I : Io3> 
104, 113 . 3 2 2 — I I : 49-

Campo, D . José, marqués de 
C a m p o . — I I : 261. 

Campo, Juan Alonso d e l . — I : 
421. 

C a m p o a m o r , D . R a m ó n d e . — 
I: 66, 82, 9 4 — I I : 128, 
129, 271 . 

Campo-Grande, V i z c o n d e d e . — 
V é a s e Jove y Hevia. 

Campomanes, Conde d e . — V é a -
se Rodríguez. 

Campuzano, D o c t o r . — I : 113 , 
125• , , . 

Cáncer y V e l a s c o , D . Jeronimo 
d e . — I : 17, 43, 299, 300, 306, 
374, 387, 445, 5°9-

Cano, Benito , impresor. — I : 
487, 489. 

Cano y Cueto, D . N — I I : 349. 
Cánovas del Cast i l lo , D . Anto-

nio I: 176, 207, 208.—II: 
76, 142, 169, T93, 202, 225, 
285, 289, 298, 435. 

Cantón de Salazar, D. J u a n . — 
I : 308, 309. 

Cañedo, General D . V a l e n t í n . 
— I I : 205. 

Cañete, D . M a n u e l . — I I : I07, 
1 9 1 , 1 9 3 , 2?5, 307. 

Cañete, Marqués de. — V é a s e 
Mendoza y Lacerda. 

Cañizares, Marqués d e . — V é a s e 
Bardají. 

Capitán, D . Juan M a r í a . — I I : 
202. 

Caprara, D . J o a q u í n . — I I : 13. 
Cárdenas, D . F r a n c i s c o d e . — 

II: 143. 
Cárdenas, D . José d e , — I I : 298. 

Cárdenas y Angulo , D . Pedro 
d e . — I : 267. 

Cárdenas y C h a v e s , D. M i g u e l , 
marqués de S a n M i g u e l . — I : 
4 7 4 . — I L 2 0 5 . 

Car ini , Marco A n t o n i o — I : 508. 
Car los V , Emperador de Alema-

nia y R e y de E s p a ñ a . — I : 101, 
133, 246, 287, 364. 

Car los II , R e y de E s p a ñ a . — I : 
29, 61 , 296, 363, 3 7 7 , 4 1 6 , 
419, 449. _ 

Carlos I II , R e y de E s p a ñ a . — I : 
4 5 7 . — I I : 1, 6. 

Car los I V , R e y de E s p a ñ a . — I : 

79 ,459- , , . . i 
C a r o , D . Jose E u s e b i o . — II : 

1 0 1 . 
Caro, R o d r i g o . — I : 332. 
Carpió, Marqués del. — V e a s e 

Haro y Sotomayor. 
Carrasqui l la , D . R i c a r d o . — I I : 

102. 
Carr i l lo , D o ñ a C a t a l i n a . — I : 46» 

I I I , H2- _ 
Carr i l lo de Mendoza, D . D i e g o . 

— I : 362. 
Cartar i , C a r l o s . — I : 29. 
C a r v a j a l , D . D i e g o . — I : 139-
C a r v a j a l y Hue, D . J o s é . — 

II: 222 
Casabal , D . Z a c a r í a s . — II: 239. 
Casa jara , Marqués d e . — V é a s e 

Berriozábal. 
Casarrubios, Conde d e . — V e a s e 

Chacón. 
C a s i a , Santa R i t a d e . — I : 27. 
Cas i lda , S a n t a . — I : 27. 
C a s t e l - R o d r i g o , Marques d e . — 

V é a s e Moura Corte Real. 
Caste l lanos , P e d r o . — I : tx6. 
Caste lar , D . E m i l i o . — I I , 221. 
Caste l lar , Conde de. — V e a s e 

Saavedra. 
C a s t e l v í , D . F r a n c i s c o , marques 

d e L a c o n i . — I : 4 I 9- , , 
C a s t e l v í y A l a g ó n , D . José de, 

marqués de V i l l a t ó r e a s . — 1 : 
220. 

Cast i l la , A l m i r a n t e d e . — V e a s e 
Henríquez y Enriques de Ca-
brera. 

C a s t i l l a , Condestable d e . — V ea-
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se Fernández de Ve/asco. 
C a s t i l l a , D o ñ a Inés d e . — I : 

246. 
C a s t i l l e j o , Cristóbal d e . — I : 35, 

139-
C a s t i l l e j o s , Marqués de los.—. 

V é a s e Prim. 
C a s t i l l o , Antonin del — I : 421. 
C a s t i l l o , Hernando d e l . — 1 ; 36. 
C a s t i l l o y A y e n s a , D . José del . 

— I : 1 1 . — I I : 141. 
C a s t i l l o de Chire l , B a r ó n del. 

— V é a s e Frigo a. 
C a s t i l l o Solórzano, D . A l f o n s o 

d e l . — I : 231. 
C a s t o r e ñ a , D. Juan d e . — I : 413. 
C a s t r i l l o , Conde d e . — Véase 

Haro. 
C a s t r o , D. Adol fo d e . — I : 221 , 

222, 332, 446. 
C a s t r o , P . Agust ín d e . — I : 300, 

344-
C a s t r o , A lonso d e . — I : 340. 
Castro, Doña Inés de, m u j e r de 

D . Pedro I , R e y de P o r t u g a l . 
— I : 325-

C a s t r o , D o ñ a Mariana de I: 
247. 

C a s t r o y A n a y a , D . P e d r o . — I : 
12, 43, 5g, 60, 256, 258, 266. 
— I I : 4°3-

C a s t r o y Andrade, D o ñ a Isabel , 
condesa de A l t a m i r a . — I : 38, 
97, 137, x 3 9 , Í40. 141-

C a s t r o de Murguía , D o ñ a R o -
s a l í a . — I I : 237. 

C a s t r o y O r o z c o , D . José de, 
marqués de G e r o n a . — I : 8 1 . — 
II : 107, 125-

C a s t r o y Serrano, D . J o s é . — I I : 
170, 229. 

C a s t r o y V i l l a n o v a , D . Franc is -
co de, conde de la R o s a . — 
I I : 3 . 

C a s t r o n o v o , Conde d e . — V é a s e 
Porres. 

C a t a l i n a , D . M a r i a n o . — I I : 192, 

399 
Cata l ina , D . S e v e r o . — I I : 108, 

298, 452. 
Cátulo , C a y o V a l e r i o . — I : 1 1 , 

18, 23, 25, 88, 209. 
C a v a l c a n t i , G u i d o — I : 507. 

Cazurro, D . M a r i a n o . — I I : 169. 
Cea, Sa lvador de, impresor.— 

I : 235, 368, 369. 
Céf iro , dios de la gent i l idad.— 

I: 21. 
Centurión y Córdoba, D . Adán, 

marqués de A u l a . — I I : 400. 
C e o , Sor María V i o l a n t e do — 

I: 60, 61 , 323. 
Cepeda, D o ñ a R o s a de I: 

278, 27g. 
C e r d a y Aragón, D . T o m á s An-

tonio, conde de Paredes de 
N a v a — I : 38g. 

Cerda y Si lva , D. Juan de la, 
duque de M e d i n a c e l i . — 1 : 3 8 5 . 

C e r v a n t e s Saavedra, Miguel de. 
— I : 35, 40, 41 , 113 , 114, 125, 
126, 139, 235. 

Cesáreo, D . José A l f r e d o . — I I : 
128. 

Céspedes, M a e s t r o . — I I : 408. 
Céspedes , D . F r a n c i s c o d e . — 

I I : 408. 
Céspedes, F r . L u i s d e . — I I : 400. 
Céspedes, Pablo d e . — I : 131. 
Céspedes , D . Pedro d e . — I I : 408. 
Céspedes, P . Va lent ín d e . — I : 

43, 9 7 , 246, 345, 346, 349 , 

3 5 0 . — I I : 407, 408. 
Céspedes Fornar is , D . José 

M a r í a . — I I : 244. 
C e t i n a , Gutierre d e . — I ; 42, 

105, 123, 129, 132, 139, 143, 
144, 251. 

C e t i n a , Juan d e . — I : 302. 
Chacón, D . Antonio, conde de 

Casarrubios. — I: 305. 
C h a m p a g n e , Conde d e . — V é a s e 

Tebaldo ó Thebauld. 
Charaire,impresor.—11:24,177i 

259, 281. 
C h a r e z o , D . A l f r e d o . — I I : 234. 
C h e n i e r , María José B las d e . — 

I: 481-
Cheste , Conde d e — V é a s e Pe-

zuela. 
C h i c o de G u z m á n , D . Ramón. 

— I I : 2 8 5 . 

C h i n c h ó n , Conde d e — V é a s e 
Ve/asco. 

Cia ld in i , General E n r i q u e . — 
I I : 5 i -
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Cid, D. Nico lás .—I: 235. 
Cirilo, Decio, impresor.—I: 

232. 
Cisneros, D . E n r i q u e — I I : 193. 
Clamosa, Barón de l a . — V é a s e 

Bolea y Castro. 
Claramonte y Corroy, Andrés 

de .—I: 245. 
Clavi jo , Martín, impresor.—I: 

193, 245 
Clemente V i l ' , P a p a Aldobran-

d i n i , — I : 28, 247. 
Clemente IX, Papa Rospigliosi. 

— I : 29. 
Cobaleda y Aguilar, D. José de. 

— I : 4 3 , 9 7 , T39,363, 361,3^6. 

Coeilo Oliván, D. R a f a e l . — I I : 

373-
Coeilo Quesada, D- Diego, 

conde de C o e i l o . — I I : 423. 
Coeilo Quesa a, General Don 

José .—II : 393. 
Colina, D . Rafael María d e . — 

II : 400, 421. 
Collantes Terán, D . F r a n c i s -

c o . — I I : 350. 
Colmeiro, D . M ; g u e l — I : 15. 
Colodrero y Villalobos, Miguel . 

— I : 43, 1 6 0 , 361, 367, 368, 
369. 370, 371, 372, 384-

Colom y Colom, D . Fernando. 
— I I : 141. 

Coloma, D. Antonio, conde de 
Elda .—I: 139. 

Coloma, D . Eugenio de. — I : 77, 
41-1, 442- T J J 

Coloma, D. Juan, conde de 
Elda T: 415. 

Colón, C r i s t ó b a l — I : 140.—II : 
401. 

Colón de Portugal, D . Pedro 
Ñuño, duque de V e r a g u a . — 
I: 373-

Colona, Ascanio.—I: 151 . 
Comonford, Comodoro ingles. 

—II : 233. 
Concordia, Marqués de l a . — 

Véase Pcreira Abascal. 
Conde, D . José Antonio. — I : 

XI, T7. 20, 79, 185, 4 7 , 489. 
Conto, D. César. —II: 253, 256. 
Cor. reras, General D , J u a n . — 

II: 49-

Cook, Capitán James I: 85. 
Corbacho y Toledo, Bartolomé. 

— II: 339-
Córdoba, D. Juan de.—I: 268. 
Córdoba, D. Luis de. — I : 355. 
Córdoba, D. Luis Ignacio de, 

marqués de Monta lváa .—I: 
297-

Córdoba, D. Juan de, marqué» 
de Valenzuela.—I: 355. 

Córdoba, María de. — I: 296. 
Córdoba, Beata. —I: 27. 
Corina, poes isa g r i e g a . — I ; 485. 
Corinne, E v e . — I : 88. 
Coronado de Perry, Doña C a -

r o l i n a . — I I : io3, 161, 162, 
2x1. 

Corral, D. Gabriel d 1,—I: 343. 
Correa, Doña Isabel .—I: 42I. 
Cortes, Baronesa d e . — V é a s e 

t'aulí». 
Cortés, Hernán.—II : 349. 
Cortés, D José D o m i n g o . — I I : 

24, 81, 177, 195, 259, 281, 
356, 4 !-2• 

Cortés Osorio, D . Juan d e . — I : 

39'5' 
Cortón, D. Antonio — I I : 334. 
Costa y Segura, Isidro. — I: 426. 
Costa y Si lva, José María d a . — 

I: 3J5 
Cotarelo, D. Arturo.—I: 176. 
Coupigny, D. Juan. — II: 170. 
Covarrubias, D. Sebastián de. 

— I : 139-
Crasbeeck, Pedro, impresor.— 

I: 1 0 4 , 173-
Cristo, Redentor .—Vease Jesu-

cristo. 
Cruz, F r . Juan de l a . — I : 133. 
Cruz , Sor Juana Inés de l a . — I : 

4 3 , 7 ' . ^89, 390.391. 393. 4^3. 
414,456. . . . 

C r u z , Sor Margarita de l a . — I : 
301. 

Cruz y Olmedil la, D . R a m o n 
de l a . — I : 62. 

Cruzada Vi l laami l , D . G r e g o -
ri >. — I I : 170, X93. 

Crúzate, Doña Sebastiana — I : 
377. 

Cuenca, Licenciado Francisco 
d e . — I : 233. 
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Cuesta , Juan de l a , impresor.— 
I : 47-

Cuesta , Pedro de la, impresor.— 
I : 1 9 4 , 2 0 0 . 

C u e t o , D . Gonza lo de. — II: 
i l l . 

Cueto , D. Leopoldo Augusto de, 
marqués de V a l m a r . — I : 81, 
9 3 , 4 8 3 — I I : 2 , n i , 1 5 3 . 

C u e v a , D . F r a n c i s c o de la, d u -
que de Á l b u r q u e r q u e — I : 435. 

C u e v a de G a r o z a , Juan de l a . — 
I: 1 4 3 , 1 4 4 . 

C u e v a y S i l v a , D o ñ a Isabel de 
l a . — I : 139. 

Cupido, dios de la g e n t i l i d a d — 
I : 2 2 , 4 2 , 1 7 8 . 

Cusano, Marqués de. — V é a s e 
Barrionuevo. 

Cutanda, D . F r a n c i s c o . — I I : 63. 

D a l i l a , a m a n t e de S a n s ó n . — I : 
2 0 2 . 

D a f n e , diosa de la genti l idad. — 
I: 176. 

D a o i z , D . L u i s . — I I : g8. 
D a r í o , D . R u b é n . — I I : 128. 
D a v a n z a t i , C h i a r o . — I : 507. 
D a v e t , G a b r i e l l e . — I : 88. 
D a v i d , Rey de I s r a e l . — I I : 29. 
D á v i l a de P o n c e , Doña W a l d i — 

n a — I I : 355, 356. 
D á v i l a T o l e d o , D . A n t o n i o , 

marqués de V e l a d a . — 1: 301. 
D á v i l a y Z ú ñ i g a , D . Antonio, 

marqués de M i r a b e l . — I : 292. 
D e - C a n d o l l e , Agust ín P í r a m o . 

— I : 86. 
D e - L i t a l a y C a s t e l v í , D . José. 

— I : 43 , 4 1 9 , 4 2 0 . 

D e l R í o , D. N — I I : 173-
D e N a r v e z e , L e S i e u r . — I : 235. 
D e v o s , G i o v a n n i , impresor.— 

— I : 5 0 8 . 

D e z a y Ul loa , D . A n t o n i o . — I : 
413 

D i a m a n t e , F r e y D . Juan B a u -
t i s t a . — I : 373. 

D i a n a , diosa de la g e n t i l i d a d . — 
I: 1 0 4 , 1 0 6 . 

D í a z , D . V e n t u r a . — I I : 170. 
D í a z de la C á m a r a , D i e g o , im-

presor.—I: 300, 344. 

D í a z de Fontca lda , A l b e r t o . — 
I: 2 4 2 . 

D í a z y F r í a s , L i c e n c i a d o S imón 
d e . — I I : 4 1 1 . 

D í a z v Girá ldez , D . R a m ó n . — 
— I I : 2 1 1 . 

D í a z de L a m a r q u e , Doña Anto-
n i a . — I : 9 6 . — I I : 2 1 1 , 212, 
273, 377. 

D í a z de L e ó n , Nico lás , impre-
sor.—I: 112. 

D í a z de R i v a s , P e d r o . — I : 236, 
2 6 7 . 

D i é g u e z , D . M a n u e l . — I I : 79 . 
D i e r e k o , M — I I : 128. 
D i e z de Cal lecerrada, Marce lo . 

— I : 2 9 2 . 

D i d o t , Jules, impresor.—I: 464. 
D i o s , San Juan d e . — I : 449. 
Di -Sarassa y Arce , D . F e r m í n . 

— I : 377-
D o m í n g u e z C a m a r g o , D . F e r -

nando.—I: I I . 
D o n o s o Cortés, D Juan, m a r -

qués de V a l d e g a m a s . — I I : 
N I , 1 4 3 , 1 6 1 . 

D o r a n t e s , F r a n c i s c o M a r c o s . — 
I : 1 0 6 . 

Doria Juan Andrea, Príncipe de 
Melfi y marqués de Ate la . 
— I : 2 7 3 , 415-

D o r m e r , D i e g o , impresor.—I: 

297. 353-
Dornróschen, P r i n c e s a . — I : 14. 
D o r o t e a , S a n t a . — I : 27. 
D o s H e r m a n a s , Marqués d e . — 

V é a s e Velasco y Rojas. 
D o z y , M . — I I : 363. 
D r a m a r d Baudry , impresor.— 

II: 1 4 6 . 

Dueñas , Juan d e . — I : 139, 144-
Duque de E s t r a d a , D . D i e g o . — 

II: 1 8 5 . 

D u r á n D . A u g u s t í n — I I : 3. 

D u r á n B a r e a , D . A n d r é s . — I I : 

149-

E c h i o n t e , dios de la gentil idad. 
— I : 2 2 . 

E g a ñ a , D . Ignacio , impresor.— 
II: 4 3 2 . 

E g a ñ a , D P e d r o — I I : 170. 
E g u í a , D . Fernando Francisco. 
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— V é a s e marqués de Narros. 
— I : 467. 

Eguiara y Eguren , D . Juan 
J o s é — I : 143. 

Eguílaz y Eguílaz, D. L u i s . — I : 
61, 95.—II: 193. 201, 202, 
225, 383, 435. 436-

Eguílaz y Renart, Doña R o s a . — 
1 : 9 4 , 9 6 —11: 204, 383, 384-

Elda, Conde de.—Véase Co-
loma. 

Enciso y Velasco, D. Diego de. 
— I : 377-

Enrique II, Rey de Castilla — 
I: 34-

Enrique I V , Rey de Cast i l la .— 
II: 179. 

Enríquez, D. Enrique, conde de 
Alba de Lis te .—I: 234-

Enriquez, D F é l i x — I : 191. 
Enríquez, Doña Luisa.—I: 279-

— I I : 407-
Enríquez, Doña María, duque-

sa de Alba .—I: 28. 
Enríquez de Acebedo, D. Pedro, 

conde de Fuentes de Va ldeo-
pero.—I: 135-

Enríquez de Cabrera, D . Juan 
Alfonso, Almirante de Casti-
l la .—I: 223, 299, 302. 

Enríquez de Guzmán, D . Alon-
s o . - I I : 185. 

Enríquez de Ribera, D. Fernan-
do, marqués de Tarifa. — I: 
119. 

Enriquez de Ribera, D. Fernan-
do, duque de A l c a l á . — I : 123. 

Erci l la y Zúñiga, D. Alonso de. 
— I : 126, 137. 

Ericeira, Conde d e — V é a s e Me-
neses. 

Eri l , D . Alonso de, conde de 
Er i l .—I: 241 • 

Eril , Condesa de.—Véase Sent-
manat. 

Eril y Sentmanat, Doña Isabel 
Inés, condesa de Guimerá. — 
I: 241. 

Escacena, D . Juan Nepomuce-
n o , — II: 449-

Escalante, D . Amós.—I: 95 .— 
II: 173, 217. 218, 220, 332, 
357. 364. 371. 387. 455-

Escalante, D. Constantino. — 
11:234. J 

Escóiquiz, D. Juan de.—I: 454-
Escosura, D. Patricio de l a . — 

1 : 3 , 6 1 , 6 9 , 9 5 , 1 8 5 . , 
Espada y I.anda, D. Juan José 

Díaz de, obispo de la Haba-
na —II : 55. 

Espartero, D. Baldomero, D u -
que Príncipe de la Victor ia . 
— I I : 438. 

Espejo, Jacinta.—II: 10. 
Espinel, V i c e n t e . — I : 42, 76, 

114, 139, 237, 3 2 2 . — I I : 339, 
400. 

Espinosa, D. Agustín de, im-
presor.—11:8. 

Espinosa, D . Antonio de .—I: 
373. 374 ^ T . 

Espinosa, D . Fernando d e . — 1 . 
362. 

Espinosa Pedro de, capellán de 
S. M . — I : 160. 

Espinosa, D.^ M i g u e l . — V é a s e 
Conde del Águila. 

Espinosa, Licenciado Pedro de. 
— I : 43, 138, <4°i r50. 160, 
161, 162, 217, 3 6 1 . — H ; 59-

Espoz y Mina, D. Francisco .— 
II: 61. 

Espronceda, D . José de .—1: 81. 
— I I : 3, 5 9 , 60, 69, 70, i l l , 
1 2 1 , 1 3 1 , 149. 4 23-

Esquilache, Príncipe d e . — V e a -
se Borja y Aragón. 

Estébanez Calderón, D. Sera-
f í n . — I I : 99, 183. 

Esteva, D . José María. — II : 
2 5 , 2 8 . 

Estevarena, Doña Concepción 
de — I I : 449, 45°. T 

Estupiñán, Luis, impresor.—V. 

Europa,3diosa de la gentilidad. 

- I : 176-
Euterpe, musa — I: 419. 
Evans, D . Luis d e . — I I : 69. 
Evia, Jacinto de.—Véase Hevia. 
Ezquerra de Rozas, D. Jeróni-

m o — V é a s e San José. 

Fabié, D . Antonio M a r í a . — I I : 
298. 
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Faetón, dios de la gentilidad.— 
1 : 1 7 6 . 

Faxardo, Ximén.—I: iTg. 
Farfán, Fr. Agustí n.—I: 143. 
Fai ia , Juan de.—I: 42 c. 
Faria y Souza, D. Manuel de. 

— I : 43, 321, 322, 32?.. 
Faiiñas del Corral, D . Macario. 

— I I : 339-
Farnesio, Doña Isabel de, mu-

jer de Felipe V , Rey de Es-
paña.—I: 457. 

Fastenrath, 1) Juan de.—I: 50, 
70, 95 — 1 1 : 100, 271, 273. 

Felipe I I , Rey de España.—I: 
28, 104, 105, 109, n i , 129 
135, 137. 17^. 201, 21 y, 237 
2 4 6 , 4 3 3 — 1 1 : 2 9 , 1 7 9 . 

Felipe I I I , Rey de España.—I 
28, 112, 151, 175, 175, 219 
234, 236, 237, 246, 257, 2/3 
277, 287, 433. 

Felipe I v , Key de España.—I 
28, 29, 151, 175, 179, 202 
251, 267, 277, 287, 288, 295 
298, 302, 308, 311, 321, 325 
313, 351. 36?, 381, 395, 410 
421, 429.—II: 401. 

Felipe V, Rey de España.—I 

61 ,436,449,450,457-
Fenollosa, Doña A m a l i a . — I I 

149-
Feria, Duque de.—Véase Sua 

rex de Figneroa. 
Fernández, D. Cayetano. — I: 

141. 
Fernández, Manuel, impresor.— 

I : 434-
Fernández, María, impresora.— 

I: 225, 226, 229, 230, 238, 
239. Fernández, D. Máximo. — II: 
243, 244-

Fernández Bremón, D . José. 
—II : 128, 285. 

Fernández de Castro, D. Fer-
nando, marqués de S a r r i á — 
I: 163. 

Fernández de Castro, Doña 
Mercedes.—II: 419. 

Fernández de Castro, D. Pedro, 
conde de Andrade.—I: 242. 

Fernández de Castro, D. Pedro, 

corde de Lemos.—I: 135, 
193, 201. 

Fernández de Córdoba, Don 
Francisco, conde de Cabra. 
- I : 357. 

Fernán .tez de Córdoba, Gonza-
lo, el Gran Capitán.—I: 28. 

Fernández de Córdoba, D. An-
tonio, marqués de Poza .—I: 
367-

Fernández de Córdoba, D. Gon-
zalo, duque de Sessa.—I: 139. 

Fernán lez de Córdoba, General 
D. L u i s — I I : 69. 

Fernández de C( rdoba, D.Luis , 
duque de Sessa.—I: 64, 163, 
367, 368. 

Fernandez de las Cuevas, Don 
Francisco, duque de Albur— 
querque—-I: 299, 356, 453-

Fernández de Gerena, Garci.—. 
I: 34. 

Fernandez y González, Don 
Francisco.—I: 17. 

Fernández y González, D . Ma-
nuel.—II: 169. 

Fernández Granados, D. Enri-
que.—II: 400, 477. 

Fernández Grilo, D. Antonio. 
— I : 9 5 — 1 1 : 133, 222, 285, 
297,298. 

Fernández-Guerra, D . José.— 
I: 81. 

Fernández.Guerra y Orbe, Don 
Aureliano, — I : 81, g5, 123, 
124,218, 267, 2 6 S , 2 7 1 — I I : 
46, 107, 173, 451, 452. 

Fernández-Guerra y Orbe, Don 
L u i s — I : 8r, 509. 

Fernández de Heredia, J u a n . — 
I: 42, 139. 

Fernández Jiménez, D. José.— 
II: 229. 

Fernández de León, D. M e l -
c h o r — I : 377. 

Fernández de Medrano, Don 
Francisco.—I: 232. 

Fernández de Moratín, D. Lean-
d r o . - I: 79, 98, 481, 4 9 5 — I I : 
144, 415, 417. , ^ 

Fernández de Moratín, D. Ni-
c o l á s — I : 457, 458, 459, 495. 

Fernández de Navarrete, D o n 
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Eustaquio . — I : 101. — H : 

43o-
Fernández de N a v a r r e t e , D o n 

M a r t í n . — I I : 248. 
Fernández de O v i e d o , Gonzalo. 

— I I : 148. 
Fernández P a c h e c o , D . Juan 

Manuel , marqués de V i l l e n a . 
— I : 374. 45°- _ . 

Fernández de los Ríos , D. A n -
g e l . — II: 15 = , 217 , 225-

Fernández Sal inas, P e d r o . — I : 
247 _ 

Fernández de Velasco , D . Ber-
nardino, duque e F r í a s . — I : 
81 , 9 2 . — I I : 59, 108. 

Fernández de V e l a s c o , Juan, 
Condestable de C a s t i l l a . — I : 
I 1 9 . 

Fernando V el Católico, R e y de 
Aragón y de S ic i l ia , Goberna-
dor de C a s t i l l a . - I: 273. 

Fernando V I , Rey de E s p a ñ a . — 
I: 457. 

Fernando V I I , R e y de E s p a ñ a . 
— I : 81 , 455. 463 4 7 4 - — I I : 9. 
10, 16, 49, 69, 83, 87, 125, 
143, 169, 179- T 

F e r r e r , Miguel , impresor.—i: 
34. 

Ferrer , D . Joaquín M a r í a . — I I : 
417-

Ferrer M a t o s o , D i e g o . — I I : 87. 
Ferrer del R í o , D. A n t o n i o . — 

II : 50, 423. 
Ferrevas, D . Juan d e . — I : 44 1 -
Ferre i ra y A r t i g a , D . F e r m í n . 

— I I : 463. 
F e r r u c i , — I I : 363-
F i e a l h o , Conde d e . — V e a s e 

Borja. 
F i c a l h o , Condesa de. — V e a s e 

Aragón. 
F i g u e r o a , F r a n c seo d e . — I : 42I 

76, 139- _ TT. 
F i g u e r o a , D . L o r e n z o . - 1 1 -

239-
Figueroa , Roque d e . — I : 279. 
Fiske, M. John.—II : 195-
Flan de Eius ie ldel , C o n d e . — I I : 

F lora , diosa de la g e n t i l i d a d — 
I: 12, 21. 

F l o r á n , D . Juan, marqués de 
T a b u é r n i g a . — I I : 185. 

F l o r e s , D . A n t o n i o . — I I : I08, 
170. 

F l ó r e z E s t r a d a , D . A l v a r o . — I I : 
283. 

F lor idablanca , Conde d e . — V é a -
se Moñino. 

F o n n e g r a , D . Juan de, impre-
sor.— II: 305. 

F o n s e c a y A l m e i d a , D o ñ a F e l i -
pa, m n quesa de la L a p i l l a . 
— I : 377-

F o n f e c a y A l m e i d a . D . M e l -
c h o r — I : 374 , 3 7 6 . 3 7 7 . 3 7 8 , 
379. 3 8 I . . 

F o n s e c a Suarez, Antonio d e . — 
I I : 403, 4 ° 4 , 4°5- , . 

F o r e y , General E l i a s F e d e r i c o . 

- 1 1 : 2 3 2 . 
F o r n a n , P e d r o . — I I : 3°3-
F o r n a r i s , D . José. — I I : 57 . 

270. 
F o r n e r , D . Juan P a b l o , — I : 78. 
F r a n c i a y A c o s t a , F r a n c i s c o . — 

I: 4 3 . 313. 314- T , . 
F r a n c o Mohedano, Jerónimo. 

— II: 339- ^ _ . 
F r e x a s de Sabater , D . E n r i q u e . 

— I I : 3 4 ' - „ . . 
F r í a s y Ba lboa , D a m a s i o d e . — 

I: 139. 
F r í a s , Duque d e . — V é a s e Fer-

nández de Velasco. 
F r i e s e n , Barón de — I I : 9-
Fr:go ia , D . Car los , barón del 

Cast i l lo de C h i r e l . — I I : 298. 
F r i g g a , diosa de la m i t o l o g í a 

r ú n i c a . — I : 14-
F r i z , P . A n d r é s . — I : 503-
F r o n t a u r a , D . C a r l o s . — I I : I 9 3 . 

323 329,33 O -
Fuensal ida , Conde d e . — V é a s e 

López de Ayala. 
Fuente y E c h e v a r r í a , D . Adol-

fo de l a . — I : 95 IZ3-
F u e n t e s , D . José d e . — I I : L5°-
F u e n t e s de V a l d e o p e r o , Conde 

d e . — V é a s = Enriquez de Ace. 
vedo. _ 

Fuentenebro , impresor.—L: 15 . 
F u l g o s i o , General D . José (?). 

—II: 50. 
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Gadea y Oviedo, D. Sebastián. 
- I : 364. 

Galbán, D. N . — I: 504. 
Galcerán de Borja, D. Pedro 

Luis, maestre de Montesa.— 
I: 116, 139. 

Galcerán, D.Antonio, impresor. 
— I : 419. 

Galiano, impresor.—II: 311. 
Gallardo, D. Bartolomé José. 

— I : 117, 124, 130, 139, 268, 
272, 352, 361, 367, 451-

Gallego, D. Juan Nicasio.—I: 
81, 92.—II: 107, 108, n i . 

Gallegos, Manuel.—I: 325. 
Galve, Conde de.—Véase San-

doval y Silva. 
Gálvez, Francisco de.—I: 267, 
Gálvez Amandi, D. Rafael .— 

I I : 170. 
Gálvez de Montalvo, Luis .—I: 

42, 113, 125, 137. 
Garay, D r . — I : 42, 113, T24. 
Garay, D. Martín de.—II: 416. 
Garcés, Enrique. — I: 103. 
García, Andrés, impresor.—I: 

382. 
García, J. Antonio, impresor.— 

I I : igo. 
García, Sucesores de, impreso. 

res.—I: 20. 
García Cadena, D. Pelegrín.— 

I I : 261. 
García Cid, D. Juan.—II: gg. 
García Blanco, P. Francisco.— 

I I : 448. 
García Gutiérrez, D. Antonio. 

— I : 64.—II: 131, ygl, 313. 
García de la Huerta, D . Vicen-

t e — I : 79, 473. 
García Icazbalceta, D. Joaquín. 

— I : 112, 143. 
García Peris, D. Domingo.— 

I I : 404. 
García de Quevedo, D. José 

Heriberto.—II: 145, 146. 
García de Tassara, D. Gabriel. 

— I I : 98, 144, 153. 
Garoi-López, D.Francisco.—I: 

235 
Garnier, impresor.—II: i2g. 
Gasset y Artime, D. Eduardo.— 

II: ig3, 202, 225. 

Gassó y Ortiz, Doña Blanca.— 
I: 64. 

Gaviria, D. Juan de.—I: 292. 
Gaya, D. Juan.—II: 83. 
Gayangos, D. Pascual de.—I: 

17. 
Gerona, Marqués de.—Véase 

Castro y Orozco. 
Gil , D. Lamberto.—I: 103. 
Gil y Carrasco, D. Enrique.— 

II: 8, n i , 114,120, 121, 153, 
398. 

Gil de Montes, Doña Rosario 
II: 340. 

Gil Polo, Gaspar.—I: 42. 
Gil y Zárate, D. Antonio.—II: 

191. 
Gilbert and Rivington, impreso-

res.—II: 256. 
Ginés, Migue!.—I: 163. 
Girón, D. Pedro, conde de Ure-

ña.—I: 217. 
Girón, D . Pedro , duque de 

Osuna.—I: 120, 121, 123, 
201, 202. 

Girón, D Pedro Agustín, mar-
qués de las Amarillas.—I: 79. 

Gironés y Orduña, impresores.— 
II: 413, 450. 

GodinezdePaz, Felipe.1—I: 343. 
Godoy, D. Manuel, Príncipe de 

la P a z — I : 79, 495. 
Goethe, W . vou.—I: 69 , 73 , 

74, 80. 
Goldoni, Carlos.—II: 416. 
Gonjálvez, Antonio, impresor. 

— I : 103. 
Goicorrotea, D.Francisco, mar-

qués de Goicorrotea.—II: 301. 
Goizueta, D. José María de 

II: 429. 
Gómez de Cobos, D. Manuel, 

marqués de Camarasa. — I : 
4 i g . 

Gómez de Avellaneda , Doña 
Gertrudis.— I: 70, 7 5 . — II: 
107, 108, 110, 23g, 265, 436. 

Gómez Baquero, D. Eduardo. 
— I I : 330. 

Gómez Imaz, D. Manuel.—II: 
350. 

Gómez de Quevedo, Pedro.—I: 
201. 
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Gómez Sa lazar , D. Manuel, 

obispo de Málaga. — II: 338. 
Gómez de Sandoval, D. Diego, 

conde de S a l d a ñ a . — I : 201, 
274-

Gómez de Tapia, D. Luis .—I: 
1 0 3 , 1 5 1 . ^ R . 

Góngora y Argote, D. L u i s . — 
I: 37. 43, 76, 77, 15*. x52, 
233, 237, 267. 343, 367, 445, 
45°, 503, 508.—II: T55,4oo. 

González, Cardenal D . Fray 
Cefer ino.— II: 35°-

González, Fr. Diego. — I: 79. 
González, Juan, impresor.—I: 

278. 314. 
González de Barcia y Carvalh-

d o , D . Fe l i c iano .—I: 449. 
González de Bobadilla, B e r -

nardo.—I: 38, 117, XI8. 
González Bocanegra, D. Fran-

c isco .—II : 81. 
González Brabo, D . L u i s . — I I : 

6 9 , 1 8 5 , 186, 2 9 7 . 4 5 2 . 

González Campo, D. Francis-
c o . — I I : 237, 238. 

González Campo, D . Antonio. 
95- TT , 

González de Eslava, H e r n á n — 
I : 1 4 3 , 1 4 4 , 1 4 5 -

González de Mendoza, D P e -
dro.—I: 10. 

González Nandín, D . Juan — 
I I : 6 1 , 1 4 1 . 

González de Reyes, Antonio, 
impresor—I: 436> 437, 438-

González de la Sancha, D. L o -
renzo .—I: 413, 414-

Gonzálvez de Andrade, Paulo. 

— I : 3 I 5 , 3 I 9 -
Gonzálvez da Cámara, J o a m . — 

Is 3 1 9 -

Golta'scher, impresor.—1:73-
Gorricio de Novara, Fr . Gaspar. 

—II : 4 0 1 . 

Goyena Peralta, D. Rafae l .— 
II: 2 3 7 . 

Goyeneche , D . Juan d e . — I: 
4 3 3 , 4 5 1 . 

Gracián, D . Francisco. — I: 
3 4 0 . 

Gracián, Juan, impresor.—I: 41, 
118. 

Gracián, P. Lorenzo.—I: 153, 
173, 242, 2431 385-

Gran ida, Fr . Luis de.—Is 133, 

Grande de Tena, Licenciado don 
Pedro.—I: 257. 

Grandmond Donders, impresor. 
—Is 345-

Grant Wilson, James.—II: 195. 
Grassi, Doña Angela .—II : 149. 
Gregorio X I I I , Papa Buoncom-

pagno.—Is 28. 
Grijalba, D . José d e . — H : 297. 
Gri lo, Doña Magdalena.—II: 

297- T T 

G r i m a l d i , D . Antonio . — I I : 
1 4 9 . 

Grimaldi, D Juan.—II: 14. 
Grimm, Guillermo Carlos.—I: 

1 4 . — I I : 150. 
Guad-el-Jelú , Marqués d e . — 

Véase Ros de Olano. 
Guardiola, Licenciado Gonzalo 

de .—1:1x7-
Gudiel, Licenciado Francisco. 

— I : 2 i 8 . 
Gudiel, Jerónimo.—I: 217. 
Gudie l , Doña Petronila . — I : 

218. 
Gudiel, T o m á s . — I : 217, 218. 
Gudiel de Peralta, Doña Cata-

l ina .—I: 2 1 7 , 2 1 8 . 
Guendulaín, Conde de .—Véase 

Meneos. 
Guerrero, Francisco.—I: 102, 

123-
Guerrero de Espinosa, Licencia 

do Juan.—I: 161. 
Guerrero, D T e o d o r o — I : 193-
Guerrero de Palacio, Doña Do-

lores .—II: 232. 
Guevara L i r a , D . Silvestre, 

obispo de Puerto R i c o . — I I : 
333-

Guido Spano, D . Carlos.—II: 
195, i98-

G u i z o t , M . Francisco Pedro 
Gui l lermo.—II: 141. 

Guevara, D. José de .—I: 4*3. 
Guillelmi, General D. Juan.—1: 

458. 
Guillén de la Carrera, D . Juan 

Al fonso.—I: 378. 
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Guillén de Moneada, D. Luis, 
duque de Montalto.—I: 302, 
419. 

Guillen y Roble?, D . Francis-
co .—I: 17, 415. 

Guimerá, Condesa de.—Véase 
Eril y Sentmanat 

Guiniceli, f luido.—I: 507. 
Gurrea, Doña Francisca de, 

marquesa de San Felices.— 
I: 295. 

Gutiérrez, Juan, impresor.— i : 
52. 

Gutiérrez Coll, D Jacinto.—I: 
yo. 

Gutiérrez de la Vega, D. José. 
— I I : 350-

Guzmán, Bernardino de, im-
presor.—I: 180 

Guzmán, Doña Clara Catalina 
de, Duquesa de San Germán. 
— I : 139. 

Guzmán, Santo Domingo de.— 
I: 49, 280. 

Guzmán, Doña Eugenia de, mu-
jer de Napoleón I I I Empe-
rador de los franceses — I I : 
g8, 100. 

Guzmán, D . Enrique de, conde 
de Olivares.—I: 363. 

Guzmán, D. Francisco de, mar-
qués de Ayamonte.— I: 255. 

Guzmán, D Gaspar de, conde-
duque de O l i v a r e s . — I : 12, 
I i g , 1 3 1 , 171, 193 202, 233, 
23f., 251, 2S7, 288, 2g5, 301, 
313. 331- 343, 363-

Guzmán, D. Jerónimo de.—I: 
28;. 

Guzmán, D. Juan de — I : 236. 
Guzmán, Doña Leonor de.—I: 

J3g-
Guzmán, Fr. Lorenzo de.—II: 

407. 
Guzmán, Doña María, marque-

sa de Liche — I : 12, T71, 313. 
Guzmán, D. Pedro de.—I: I3g. 
Guzmán y Portocarrero, Don 

Sancho de.—I: 4T5. 
Guzmán y Rojas, Doña Isabel 

de I: 2g8. 
Guzmán y Soares, Vicente de. 

—I: 325-

Hapsburgo Lorena, Doña Cris-
tina de, segunda mujer de 
D Alfonso XII y Regente de 
España.—I: 29. 

Haro, Doña Beatriz de, conde-
sa de Aguilar.—I: 278. 

Haro, D. García de, conde de 
Castrillo.—I: 416. 

Haro, D. Luis de.—I: 139. 
Haro y Sotomayor, D. Diego 

López de.—I: 307. 
Hartzenbusch, D. Juan Euge-

n i o . — I : 8 1 , 1 7 6 I I : 4 5 , 4 6 , 

48, 99, 143, 1 6 1 , 162, 271, 
3T3, 436-

Hay. Comodoro Mister Thom. 
- I I : 69. 

Hazañas y la Rúa, D. Manuel. 
- I I : 351. 

Hebe, diosa de la gentilidad,— 
I: 21. 

Heim, Dr. Enrique Jacobo.— 
II : XI4-

Heine, Enrique.—II: 153. 
Henriquez, I). Hernando, A l -

mirante de Castil la.—I: 139. 
Ht nriquez de Cabrera, D. Juan 

Gaspar, conde de Melgar.— 
II : ?gg. 

Heredia,D. JoséMaría .—L471. 
Heredia, D . Narciso, marqués 

de Heredia — I I : 170. 
Hermosilla, D. José d e . — H : 

49, 61. 
Hernández, D. Manuel Ginés, 

impresor.—I: 232. 
Hernández Moreno, D. Pedro 

J o s é - I I : 156. 
Heros, D. Martín de l o s . — I I : 

4 1 6 . 

Herrera, Antonio de.—I: 151. 
Herrera, D. Diego d e — I : 139. 
Herrera, Fr. Diego de.—I: 313. 
Herrera, Fernando de.—I: 37, 

38, 76, 97, 101,102, n i , n g , 
120, 121, 131, 144-—H ; L 6 9-

Herrera, D Juan de.—I: 139. 
Herrera, Licenciado Pedro de. 

- I : 2 1 8 . 

Herrera Dávila, D . Ignacio .— 
n : 55- T 

Herrera y Sotomayor, D . J a -
cinto de.—I: 8g. 
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Hetzet Quant in , impresor.—1: 

74-
Hevia ó E v i a , Jacinto d e . — I : 

I I , 395. 4 0 5 , 4 0 7 . 

Hidalgo, C l e m e n t e , impresor. 
— I : 130. 

Hidalgo, D . Fé l ix M a r i a . — I I : 
1 4 1 . 

H í j a r , Duque d e . — V é a s e Sar-
miento. 

Hojeda, F r . D i e g o d e . — H : 73. 
Holgado C a r v a j a l , D . J u a n . — 

I I : 339-
H o m e r o . — I : 10, 88, 481. 
Honorio I I I , Papa C e n c í o S a -

v e l l i . — I : 28. 
Horacio F l a c c o , Quinto. — I : 

I I , 3 9 , 4 6 , 80, I l q , 2 0 7 , 3 6 1 , 

396, 481, 5 0 3 . — I I : 29. 
Hoyos Hurtado, D . José M, de. 

- I I : 3 5 i . 
Hubert, R o s o m a n e — I : 88. 
Hue, D . Fernando, obispo de 

T u y . — I I : 97. 
Hue y C a m a c h o , D . M i g u e l . — 

I I : 9 5 . 

Hugo, V í c t o r I : 69, 7 4 . — I I : 
92, 1 4 6 . 

Hurtado, D . A n t o n i o . — I I : 169. 
Hurtado de Mendoza, D . Anto-

n i o . — I : 299, 445-
Hurtado de Mendoza, D . D i e -

g o . — 1 : 4 2 , 125, 139, 144. 385. 

Ibáñez d 'Aoiz , A n t o n i o . — I : 
2 4 2 . 

Ibáñez D a o i z , Juan L o r e n z o . — 
I : 2 4 2 . 

Ibáñez de V i l l a n u e v a , D . Mar-
tín, Arzobispo de R í j o l a . — I : 
425. 

Ibar, Juan de, impresor. — I : 

339- ^ 
Ibarra, D . Joaquín, impresor.— 

I : 369. 
Ibarra, Juan Antonio de. — I : 

161, 255. 
Iglesias de la Casa, D . J o s é . — 

I : 4 9 1 , 493-
Infantado, Duque de. — V é a s e 

Toledo Salnt-Salm. 
Infante, D . F a c u n d o . — I I : 3. 
Infante, F r a n c i s c o . — I : 134. 

Infante de O l i v a r e s , D . Juan. 
— I : 3 8 , 1 3 3 , 134-

Inocenc io X , Papa P a m p h i l i . — 
I : 2 9 . 

Tranzo, Juan d e . — I : 114 , 139. 
Ir iarte , D . T o m á s M a r í a d e . — 

I : 7 8 , 4 6 7 , 4 7 3 . 

Isabel I la Cató l ica , R e i n a de 
C a s t i l l a . — I : 2 8 . — I I : 148. 

Isabel I I , Re ina de E s p a ñ a . — 
I : 2 9 — I I : 61, 95, 125, 145, 
1 4 8 , 1 5 0 , 1 5 5 , 1 6 7 , 1 7 0 , 1 8 0 , 

2 3 9 , 2 9 8 , 3 7 5 , 3 7 6 , 4 3 6 . 

Is idoro, S a n , Arzobispo de S e -
v i l l a . — I : 88. 

Is is , diosa de la teogonia egip-
c i a . — I : 23. 

Is la , P . José F r a n c i s c o d e . — 
I : 6 2 . 

I z a Z a m á c o l a , D . Antonio de. 
- I : 81. 

Jackson y Cortés , D . Eduardo. 

— I I : 357-
Jackson V e y á n , D . J o s é . — I I : 

357. 358. 
J a l í - b e n — Ahmed—ben - J a l í . — 

I : 1 9 . 
Jáuregui , D . Juan d e . — I : 13 , 

219. 
Javier , San F r a n c i s c o . — I : 255, 

2 5 6 . 
Jepús, D . Jaime, impresor.— 

I I : 3 1 2 . 

Jerez de los Cabal leros, Mar-
qués de. — V é a s e Pérez de 
Guzmán. 

Jesucristo, H i j o de D i o s . — I : 23, 
2 5 , 1 3 1 , 1 6 0 . 

Jesús María, F r . Antonio d e . — 
I I : 4 0 7 -

Jesús, Santa T e r e s a d e . — I : 61 , 
1 6 1 , 236, 2 6 7 . 

Jiménez Patón, Maestro B a r t o -
l o m é . — I : 217 . 

J imeno de F l a q u e r , D o ñ a C o n -
c e p c i ó n . — I I : 331. 

Jojar, F r a n c o d e . — I : 493. 
Jorreto y Paniagua, D . Manuel . 

— I I : 3 2 3 , 3 2 4 , 3 2 8 . 

Jove y Hevia , D . Plácido, v i z -
conde de C a m p o - G r a n d e . — 
I I : 2 9 8 . 

- X C I - 3 2 
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Jovellanos, D . Gaspar Melchor 
d e . — I : 79, 473-—II: 436-

Juan I I , R e y de C a s t i l l a . — I I : 
*79-

Juan I I I , Rey de P o r t u g a l . — 1 : 
105. Juan Diana, D . M a n u e l . — I I : 
99. loo, 193-

Juárez, B e n i t o . — 1 1 : 232. 
Juliano E g i p c i o . — I : 214. 
Júpiter, dios de la gent i l idad.— 

I: 1 7 6 - T 

Juvenal, D é c i m o Junio. — 1: 

503-

Ker, M , — I : 85. 

Labayén, Carlos de, impresor. 
— I : 1 9 4 . 

Labra, D . Rafael Maria d e . — 

n : 3 9 9 ' , T T 

Lacasa, S o f í a . — 1 1 , 450. 
Laconi, Marqués .—Véase Cas-

telví. 
Lacunza, D . Juan M a r í a . — I I : 

92. 
L a c y , General D . L u i s . — I I : 69. 
Lafinur, D . Juan Cr isóstomo.— 

II: 23. 
Lafuente Alcántara, D . E m i h o . 

— I : 17. 57-
Lahit te y Ricard, D . Pedro de. 

- I : 17. 
Láinez , P e d r o . — I : 38. 76. 97. 

1x3, 114, 125, 139-
Lahure, impresor.—11: o í . 
La lama, D . Vicente de, impre-

sor.—H' 428. 
Lamarque de Hau, D . Juan Pe-

d r o . - I I : 272. , 
Lamarque de Novoa, D . José. 

— I I : 2 i i , 271, 272, 273. 
Lamart ine , Alfonso d e . — I I : 

301. 
L a m b , M. Char les .—I: 88. 
Lando, Ferrand Manuel d e . — 

Lañini y Sagredo, D. Pedro 
F r a n c i s c o . — I : 89, 306. 

Lanzalao Polono, impresor.— 
I I : 401. 

Lapi l la , Marquesa de l a . — V e a -
se Fottseca Almeyda. 

L a r a y Bracamonte, D o ñ a j u a -
na d e . — I : 296. 

L a r r a , D . Mariano José de.— 
I I : 61, 69, 81, 131, 170. 

Laso, Pedro, impresor.—I: 102, 
Laso de la V e g a , G a r c i . — 1 : 37, 

38, 76, 101, 102, 119, I39i 
456. 

Lastanosa, Vir.cencio Juan de. 
— I : 242. 

Lat ino Coelho, D . José. — II: 
313-

Lavaña, Maestro Juan Bautista, 
- I : 163. 

Lecumberri , Doña R i t a d e . -
I I : 400, 443-

Ledesma, P. Juan de.—I: 267. 
Ledesma y Guzmán, D . Martín, 

marqués de Palacios .—I: 97, 
1 3 9 . 2 9 1 , 2 9 2 , 2 9 4 -

Leguina, D . Enr ique .—II : 35° 
•Lemos, Conde d e . — V é a s e Fer 

nández y Ruiz de Castro. 
Lens, D . B e n j a m í n . — I I : 257 
Lentino, Jacopo d i . — I : 507. 
León X I I I , Papa P e c c i . — I : 29. 
León, D . Diego de, conde de 

B e l a s c o a í n . — I I : 49-
León, Juan de, impresor.— I : 52-
L e ó n , F r . Luis de .—I: 76, 139, 

4 5 9 . — I I : 169. 
León Pinelo, D . Diego de. 

I : 5 1 -
Leonardo de Argensola, Barto-

l o m é . - ! 37, 38, 135. 136, 
191, 233.—II: 400. 

Leonardo de Argensola, Luper 
c i ó . — I : 135, X36, 385.—II; 
400. 

L e o p a r d i , — I I : 3 ° i . 
Lequerica, Juan Iñigo de, im-

presor.—I: 217. 
Lerchundi, P. J o s é . — I I : 164, 
L e r m a , Duque d e . — V é a s e San-

doval y Rojas. 
L e - S a g e , M. Alain-René.—1: 

Letronne, M. Juan A n t o n i o . -
I I : X 2 I . 

L e v e t , M a d a m e E t i e n n e . -

L e y v a ^ D . Sancho de, marqués 
de B a ñ o s . — I : 313-
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L i c h e , Marquesa d e . — V é a s e 

Guzmán. 
Lidón, M a e s t r o M a r i a n o . — 

II: l o . 
L iébana, D . Pedro de, deán de 

G u a t e m a l a — I : n i . 
L i g n y , Marqués d e . — I : 421. 
L i l l o , D . E u s e b i o , — I I : 175. 
L i m a , S a n t a R o s a d e . — I : 5 i , 89. 
L i n a j a y Lamarca , Pedro, im-

presor.—I: 368, 372, 384. 
L i n a r e s R i v a s , D . A u r e l i a n o . 

— I I : 2 4 0 . 
Linhares , Conde de. — V é a s e 

Noronha. 
L i n i e r s , D . Sant iago d e . — I I : 

2 8 5 , 2 9 8 . 
Linneo, C a r l o s . — I : 86. 
L i ñ á n de R i a z a , P e d r o . — I : 

42, X14, 126, I 3 g . — I I : 400. 
L i r a , Francisco de, impresor. 

— I : 1 6 1 , 2 5 5 , 3 6 3 . 
L i r a , Manuel de, impresor.—I: 

1 0 3 , 4 2 1 . 
Lista , D A l b e r t o . — I : 79, 80, 

4 8 2 — I I : 3, 4. 49, 59, 61, 97, 
1 0 2 , 1 0 8 . 

L i z a n a . — 1 : 1 3 9 . 
Llano y D o t r e s , D o ñ a A m a l i a , 

condesa de V i l c h e s . — I I : 2 1 1 , 
L i o n a , D . N u m a P . — I I : 102. 
L l o r a c h . D . E z e q u i e l — I I : 461, 

4 6 2 . 

Llórente , Migue l , impresor.— 

I : 339- _ 
Llórente , D . T e o d o r o . — I : 261. 
Lobato, Andrés , impresor.—I: 

1 0 3 . 
Lobera, Alonso d e . — I : 106. 
Logroño, Bachi l ler Juan A n t o -

nio d e . — I I : 401. 
L o m a s Cantoral , Jer&nimo de. 

- I : 42-

López , Franc isco , impresor.— 
I: 391. 393-

López, D . Jaime H o r t e n s i o . — 
I : 4 2 1 . 

López, D . Joaquín M a r í a . — I I : 
2 2 5 . 

López Arias de la V e g a , D o n 
A l o n s o . — I : 415. 

López de A y a l a , D . Adelardo. 
—II: 1 9 1 , 1 9 2 , 341, 353, 452-

L ó p e z de Aya la y V e l a s c o R o -
jas , D . Francisco , conde de 
F u e n s a l i d a . — I : 419. 

L ó p e z de Cepero, D . M a n u e l . — 
II : 1 4 1 . 

L ó p e z de Contreras, Melchor. 
— I : 117 . 

L ó p e z Dáva los , D i e g o , impre-
sor.—I: 145, 146, 147. 

L ó p e z Garc ía , D . B e r n a r d o . — 
I I : 2 8 5 . 

L ó p e z Gui jarro , D . Salvador. 
—II: 2 3 9 . 

L ó p e z Hidalgo, Mateo , impre-
sor.—I: 344, 418. 

L ó p e z de Hoyos , Maestro Juan. 
— I : 125-

L ó p e z Maldonado, J u a n . — I : 
4 2 , 1 1 3 , 1 1 4 , 1 2 5 . 

L ó p e z Martínez, I ) . M i g u e l . — 
I I : 2 9 8 . 

L ó p e z de Mendoza, D . I ñ i g o , 
marqués de M o n d é j a r . — I : 
234-

L ó p e z de Mendoza, D . Iñigo , 
marqués de S a n t i l l a n a . — I : 
3 4 — I I : 179, 331. 

L ó p e z Pinto, D . A n t o n i o . — I I : 
6 7 , 7 2 . 

L ó p e z de P l a n o , D . Juan F r a n -
c i s c o . — I : 453, 454-

L ó p e z Ramón, D . B e n i t o . — I : 
2 7 8 . 

L ó p e z de Robles, Andres . -I :267. 
L ó p e z Sedaño, D . Juan J o s é . — 

I : 208. 

L ó p e z de V e g a , A n t o n i o . — I : 
1 8 0 , 2 1 9 . 

L ó p e z de V i c u ñ a , J u a n . — I : 

153, 157-
L ó p e z de Vi l laseñor , D o ñ a 

M e r c e d e s . — I I : 283. 
L ó p e z de Zárate , F r a n c i s c o . — 

I : 1 2 , 1 9 1 , 2 1 9 , 2 2 3 , 2 2 4 , 2 2 5 , 

2 2 6 , 2 2 9 , 230, 2 3 3 , 340, 3 7 4 , 
3 8 1 , 4 4 5 — I I : 403-

Lorente , Miguel, impresor.—I: 
3 4 1 , 3 4 2 . 

Lorenzana, D . Juan de, v i z c o n -
de de B a r r a n t e s . — I I : 239. 

Lorr i s , Gui l lermo d e . — I : 89. 
L o y o l a , San I g n a c i o d e . — I : 

1 6 1 2 3 3 , 2 5 5 , 2 5 6 . 
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Lozano, Abigail .— II: 435. 
Luances, D. Joaquín Lorenzo.— 

I I : 59, 270. 
Lucrecio Caro, T i to .—1: 361. 
Lugo Dávila, D. Francisco de. — 

I: 231, 313. 
Luis, San, Rey de Francia.— 

I: 89. . T 

Luis XIII , Rey de Francia.—I: 

175-
Luis de Tolosa, San.—I: 27. 
Luna, Conde de.—Véase Pi-

mentel. 
Luque, Conde de.—Véase Ve-

ne gas. 
Luque de Beas, D. Diego.—I: 

94.—II: 193, 201, 203, 383, 
395.435.436-

Luque F a j a r d o , Licenciado 
Francisco de.—I: 233. 

Luzán, D. Ignacio María de.— 
I : I I , 7 8 , 4 7 3 - , T 

Luzon, D . Francisco de .—i : 
2 9 2 . 

Machado y Jáuregui, D. Rafael. 
— I I : 243, 244, 246. 

Madrazo, D. Federico de — I I : 
121 . ^ 

Madrazo y Agudo, D . José de. 
— I I : 121. 

Madrazo y Kuntz, D . Juan.—11: 
121. 

Madrazo y Kuntz, D . Pedro de. 
— I : 81, 94.—II: 122, 124. 

Mahoma, profeta del I s l a m . — 
I: 16. 

Maldonado, Doña Jeronima.— 
I: 302. 

Maldonado Dávila y Saavedra, 
D. José.—L248. 

Mal-lara, Juan de.—I: 10, 119, 
144. Maluenda, Abad D. Antonio de. 
— I : 97. 137, 245. 246-

Maluenda, Francisco.—1: 24°-
Mancera, Marquesa de la .— 

Véase Toledo y Leiva. 
Manrique, D. Jerónimo, obispo 

de A v i l a . — I : 163-
Manrique, Jorge.— 1 : 35•— 

1 7 9 - . T 
Manrique, D . Rodrigo.—1: 139-

Manrique de Lara, D . Jorge, 
duque de Nájera.—I: 381. 

Manrique de Zúñiga, D. A l o n -
so, marqués de Vi l lamanri-
que.—I: 111 . 

Manteli, D . Sotelo de.—II: 
398, 429, 43°-

Mantilla de los Ríos, D. A n t o -
nio.—II: 239. 

Manuel, D. Jaime.—I: 279. 
Manuel de Meló, D . Francis-

co.—I: 43, 325, 326, 327, 
329- , 

Mañer, D. Salvador José.—1: 
51. 

Maquiavelo, Nicolás.—IT: 364. 
March, Mosén Ausias.—I: 106. 
Marcial, Marco V alerio . — I : 

3 6r.—II: 447- T T 

Marcili, D . José, impresor.—11: 
241. 

Margotín, Luisa .—I: 88. 
María, Madre de Dios .—I: 30, 

34, 48, 49, 50, 51, 54. 55, 5 6 , 
109, 160. 

Mariano y Sanz, Juan, impre-
sor.—II: 44-

Marín, Antonio, impresor.—1: 
61. 

Mario, D . Emil io .—II: 436. 
Marlow.—II: 302. 
Mármol, Doña Adelaida del.— 

II: 267. 
Mármol, D. Manuel María del. 

— I : 63, 6 4 — I I : 147-
Márquez, P. Juan de.—I: 267. 
Marroquín, D. José Manuel.— 

II: 102. 
Marte, dios de la gentilidad.— 

I: 105. 
Martín, Onofno, impresor.—1: 

420. 
Martín de Balboa, Alonso, im-

presor—V. 1 7 0 , 1 7 1 . l 8 9 , 225I 
234. Martín de Pineda, Andrés.—I: 
38, 97, 115, T T , 

Martinet, impresor—11: 100, 
317. 

Martínez, Sebastián, impresor. 
- I : 106. _ 

Martínez Abad, Francisco.—1: 
441. 
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Martínez Añibarro, D. Manuel. 
— I : 245-

Martínez de Argote y Guzmán, 
D. Ignacio, marqués de Ca— 
briñana del Monte.—II: 155, 
156. 

Martínez de Avileira, D. L o -
renzo.—I: 471. 

Martínez Bueso, D. Manuel.— 
II: 95, 339-

Martínez Campos, General Don 
Arsenio.—II: 452. 

Martínez de Grimaldo, D. José. 
— I : 302. 

Martínez de Herralde, I). D o -
mingo.—I: 452. 

Martínez Monroy, D. José.— 
II: 285 

Martínez de la Plaza, L u i s . — 
I: 161, 162. 

Martínez Pedrosa, D , Facundo. 
— I I : 330. 

Martínez de Porres y Silva, Don 
García,—I: 311, 312. 

Martínez de la Rosa, D. Fran-
cisco.—I: 79, 80.—II: 1, 5, 
6, 8, 87, 88, 125, 417. 

Martorell, D. Gabino, marqués 
de Albranca.—II: 289. 

Martorell y de Fivaller, Don 
José María de, duque de Al-
menara Alta .—II: 289, 290, 
295. 

Mateos, D. Juan Antonio.—II: 
234-

Materval, Jaime, impresor.—I: 
368, 369, 370, 3 7 1 . 

Materval, Sebastián, impresor. 
— I : 368, 369, 370, 371. 

Matos Fregoso, Frey D. Juan 
de.—I: 299, 373, 377> 5°9-

Matta, D . Guillermo.—1: 65, 
66.—II: 199, 200. 

Matute y Gaviria, D. Justino 
de.—I: 332, 4 8 1 — I I : 3-

Maury, impresor.—I: 61. 
Maury, D . Juan María de.—I: 

79.—II: t , 2, 59-
Mayalde, Conde d e . — V e a s e 

Borja. 
Mazarredo, D. Manuel de.—II: 

6 1 . 
Mazzini, Angela.—II: 450. 

Mazzini, José.—II: 181. 
Mecenas, Cayo Cilnio.—II: 62, 

423. 
Medina, Francisco de ( S e v i -

l la).—!: 119. 
Medina, Francisco de (Ronda). 

- I I : 339-
Medina, impresor.—II: 120. 
Medina y Navarro, impresores. 

- I I : 1 9 4 . 

Medinaceli, Duque d e . — V é a -
se Cerda y Silva. 

Medinasidonia , Duque de . — 
Véase Pérez de Guzmán. 

Medinasidonia, Duquesa d e . — 
Véase Pérez de Guzmán. 

Medina de las Torres, Duque 
de.— Véase Núñez de Guz-
mán . 

Medinilla, Baltasar Elisio de. 
— I : 97, 179, 180,191. 

Medrano, D. Francisco Sebas-
tián de.— I: 43, 231, 232. 

Medrano, Julián de.—I: 58, 59. 
Meinardo Ungut, impresor. — 

II: 401. 
Mejía, Pedro.—I: 134. 
Meléndez, Fr. Juan.—I: 51. 
Meléndez Valdés, D. Juan.—I: 

456, 473, 474, 477, 480, 495-
— I I : 4. 

Melfi, Príncipe d e . — V é a s e 
Doria. 

Melgar, Marqués de .—Véase 
Henríquez de Cabrera. 

Meló, Doña Beatriz de.—I: 89. 
Meló, D . Francisco, marqués 

de Tordelaguna.—I: 355. 
Meló, D. Gaspar Constantino 

de, conde de Azumar.—I: 89. 
Meló, Doña Manuela de.—I: 89. 
Meló, Doña María de.—I: 89. 
Mena, Juan de.—I: 10, 35. 
Meneos y Espinosa, D. Joaquín, 

conde de Guendulaín.—I: 94. 
Méndez de Haro, D. Luis .—I: 

343. 
Méndez de Silva, Rodrigo.—I: 

295, 311-
Mendive, Doña Manuela, conde-

sa de Vallehermoso.—II: 73. 
Mendive y Bachiller, D. R a -

fael . - II: 265. 
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Mendoza, Doña Antonia, con-
desa de Benavente.—I: 43, 
97, 277, 278, 279, 280, 283.— 
II: 406, 4°7- , T 

Mendoza, D . Pedro de.—i: 114-
Mendoza y Lacerda, Doña Ana 

de, marquesa de Cañete y de 
A t e l a — I : 175- _ T 

Mendoza y Luna, D . Juan Ma-
nuel, marqués de Montescla-
r o s . - I : 277. _ ^ . 

Menéndez y Pelayo, D . Enrique. 
— I : g5.—II: 173,218,371,374-

Menéndez y Pelayo,D. Marceli-
no.—I: ix,95,96, 331, 3 3 2 — 
II: 31,218, 235,238, 280, 35°. 
363, 364, 366, 369-

Meneses, D . Francisco de, con-
de de Ericeyra.—I: 332-

Menzel, Carlos Adolfo.—I: 68. 
Merry y Colón, D. Francisco, 

conde de Benomar,—II: 07. 
Merry del Val, D . Rafael .— LL: 

97-
Mesa, Cristóbal de.—I: 10,46, 

201. Mesonero Romanos, D . Ramon. 
—II: 61, 217- ^ ^ , 

Messía y Tovar, D . Pedro, con-
de de Molina de Herrera.— 
I: 223. . . 

Mestre, Francisco, impresor — 
I: 425, 427-

Meung, luán de.—I: 89. 
Meyer, Paul .—II: 363. 
Miláy Fontanal?, D. Manuel.— 

II: 363 • _ „ . 
Milá de la Roca, D . Manuel.— 

II: 341-
Milano, D. José.—I: 421. 
Millanges, Guillermo, impresor. 

Minuesa de los Ríos, Manuel, 
impresor.— I : 24. 

Miñano, D. Sebast ián.—II:3-
Mira de Mescua, D. Antonio. 

— 1 : 2 2 1 , 2 3 3 . 
Mirabel, Marqués de.—Vease 

Dávila y Zúñiga. 
Miraflores, Marqués de.—Vea-

se Pando. 
Miyer M. Ernesto, impresor.— 

II: 100. 

Mohamad-Ebn-Elisai—I: 19-
Mojados, Lorenzo Francisco.— 

I: 4 5 0 . 

Molé, Conde Luis Matthieu.— 
I: 481. . T T 

Moliere, Juan Bautista. — 1 1 
4x6. 

Molina de Herrera Conde de. 
Véase Messía de Tovar. 

Molina, Tirso de, (Fr. Gabriel 
Tél lez) .—II: 14, 377- _ 

Molina y Cabeza de Vaca, Don 
Sancho de.—I: 340. 

Molíns, Marqués de. — V e a s e 
Roca de Togores. 

Moly de Baños, D . Ricardo.— 
II: 341- T T R 

Mon, D . Alejandro.—II: 3, 7 ° , 
1 4 2 . T T R 

Monaci, Ernesto.—11: 3»3-
Moneada, Doña Catalina de, 

duquesa de Montalto. — I : 
291, 302. T 

Moneada, D. Gabriel de.— 1: 

I 9 1 - „ - J 

Moneada,D. Guillen Ramon de, 
marqués de Aytona.—I: 3°2-

Moneada, D . Luis Guillen de, 
Príncipe de Paterno.—1:291 

Moncayo, D. Juan.—I: 295. 
Moncayo, D . Miguel.— 1: 295. 
Moncayo y Gurrea, D. Juan, 

marqués de San Felices.—1: 

4 3 , 2 4 3 , 2 9 4 , 295, 296, 297-
Mondéjar, Marqués de.—Vease 

López de Mendoza. 
Monescillo, Cardenal D . A n t o -

lín, Arzobispo de Valencia, 
electo, de Toledo.—II: 323-

Monforte y Herrera, Licencia-
do M e l c h o r . - I : 313; 

Mongastón, Juan de, impresor. 
— L 2 0 8 . ^ R 

Monleón y Cortés, D . Juan de. 
—I: 377. 

Monsalvo y Mejía, Doña Mana. 
—I: 510. . , , 

Montserrat, P . Juan Miguel de. 

Montaíbán, Marqués de.—Véa-
se Córdova. 

Montalván, D. Juan Manuel. -
II: 61. 
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Montalto, Duque de. — V é a s e 

Guillen de Moneada. 
Montemayor, George.—I: 35, 

3 8 , 4 7 , 97 , 1 0 5 , 1 0 6 , 1 0 7 , 1 3 9 . 

Monterey, Conde de. — Véase 
Acevedo y Zúñiga. 

Montesa, Maestre de.—Véase 
Galcerán de Borja. 

Montesclaros, Marqués de .— 
Véase Mendoza y Luna. 

Montesclaros, Marquesa d e . — 
Véase Portocarrero y Men-
doza. 

Montes de Oca, D. Ignacio, 
Obispo de Taumópilas,—II: 
233-

Monfort, Juana de.—I: 88. 
Montiano y Luyando, D. Igna-

cio de.—I: 78, 468. 
Montmartre, Juan, impresor.— 

I : 8 9 . 

Montoto y Rautenstrauch, Don 
L u i s . — I I : 349. 

Montoya, Pedro, impresor.—L1: 
2 0 9 . 

Montpensier, Duque de.—Véa-
se Orleans. 

Moñino, D. José, conde de Flo-
ridablanca.—I: 467. 

Mora, Conde de.—Véase Rojas 
y Guzmán. 

Mora, D. Joaquín María de.—I: 
1 8 2 . 

Moraés, Fr. Gonzalo de.—1:321. 
Morales, Alonso de.—I: 113. 
Morales, Doña Jacinta María 

de.—I: 296. 
Morales, Martín.—I: 139. 
Moreira, D. Juan Bautista, im-

presor.—I: 362. 
Morejón, D. Jorge.—II: 339. 
Moreno, Sor Joaquina.—II: 

340-
Moreno Godino, Florencio.— 

I I : 1 8 5 , 1 9 0 . 

Moreno Porcel, D. Francisco. 
— I : 3 2 2 . 

Moreti, D Juan Angel, impre-
sor.— I I : 96. 

Moreto, Baltasar, impresor.—!: 
275- T 

Moreto, D . Agustín.—1:89,299, 
305, 306, 509. 

Moriane, Rey fabuloso.—36. 
Moría, Doña Margarita de.—II: 

1 4 1 . 

Morovelli de Puebla, D. FRAN-
cisco.—I: 159-

Moscoso y Córdoba, DOÑA Am-
brosia de, condesa de Palma. 
— I : 2 7 8 . 

Moscoso Osorio, D. Rodrigo, 
conde de A l t a m i r a — I : 137. 

Moscoso Osorio, D. Vicente Pío, 
conde de Altamira.—II: 3. 

Moccoso y Sandoval, Cardenal 
D. Baltasar, Arzobispo de To-
ledo.—I: 305 — I I : 407-

Mota y Silva, José de la .—I: 89. 
Motteroz, Charles, impresor.— 

1 1 : 3 5 6 , 4 4 2 . 
Moura Cortereal, D . Manuel 

de, marqués de Castel-Rodri-
go .—I: 321-

Munino, Sancho de.—I: 89. 
Muñoz del Monte, D . Francis-

co .—II : 465, 467. 
Muñoz del Valle, Antonio, im-

presor.—I: 445, 447-
Murillo, Bartolomé E s t e b a n — 

I I : 9 8 . „ 

Musset, Alfredo de .—II : 359-
Musso y Valiente, D . José.— 

II: 6 2 . 

Nadaillac, Condesa de.—I: 87. 
Nájera, Duque de.—Véase Man-

rique de Lara. 
Napoleón I, Emperador. — I: 

474, 495- , T T 

Napoleón I I I , Emperador.—11: 
1 4 2 . 

Narros, Marqués de. — Véase 
Eguía. 

Nava y Álvarez, D. Gaspar, 
conde de Noroña.—1:16, 463, 
464, 466. 

Navarrete, D. José.—II: 251, 
2 5 2 . , T 

Navarrete, Fr. Manuel de.—I: 
455, 456-

Navarrete, D. Ramón.—II: 330. 
Navarrete y Ríos, Francisco de. 

—1:257- , 
Navarro Juan, impresor.—¡: 

4 0 . 
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Navarro, D, Luis, impresor.— 

II: 12o. 
Navarro Rodrigo, D. Carlos.— 

II: 1 0 8 , 2 3 9 , 240, 2 4 1 . 

Navarro Villoslada, D . Fran-
cisco.—I: too. 

Navia Osorio, D , Alonso, mar-
qués de Santa Cruz de M a r -
cenado.—EL: 247. 

Neidthard, Cardenal Everardo. 
— I : 2 7 8 . 

Nido y Segalerva, D.Juan.—II: 
330. 

Nieto y Molina, D. Francisco. 
— I : 7 7 , 445. 4-47-

Nieto Pacheco, Pedro.—I: 340. 
Niño de Guevara, D . Fernando, 

Arzobispo de S e v i l l a . — I I : 
349-

Nocedal, D. Cándido.—II: 69, 
75, 452. 

Nogueras, José, impresor.—I: 
I I . 

Nogués, Juan, impresor. — I: 
153. 173, 243. 

Nombela, D . Julio.—II: 323. 
Noronha, D . Fernando de, con-

de de Linhares.—I: 377. 
Norofia, Conde de.—Véase Na-

va y Alvarez. 
Nució, Martín, impresor.—I: 

116. 
Nuestra Señora, Sor Francisca 

Dorotea de.—I: 247. 
Núñez, P. Antonio.—I: 389. 
Núñez, Doña Carmen.—II: 340. 
Núñez de Acosta, D . D u a r t e — 

I : 383-

Núñez de Arce, D. Gaspar.—1: 
82, 92.—II: 96, 271, 334. 369. 

Núñez de Guzmán, D. Ramiro, 
duque de Medina de las To-
rres.—I: 291. 

Núñez de Sotomayor, Juan.— 
1:34-4- ^ T T 

Núñez Robles, D. Lázaro.—II: 
225-

Núñez de Vela, Blasco.—I: 129. 

Ocáriz, D. N . — I : 407. 
Ochlenschláger, Adam.—I: 14. 
Ochoa, D. Anastasio de. — I: 

503. 5°4-

Ochoa, D. Eugenio de.—II: 50, 
6 1 , 2 0 2 . 

Ochoa, D. Carlos — II: 225. 
O'Donnell, D . Enrique, mar-

qués de la Bisbal .—II: 13. 
O'Donnell , D . Leopoldo, du-

que de Tetuán.—II: 70. 
Oger, Madama Petra.—I: 88. 
Olaguizábal, D. Francisco M o -

desto.—II: 30. 
Olavide, D. Pablo.—I: 79. 
Olivas, Bachiller Martín d e . — 

I : 3 8 9 , 4 1 3 . 

Olivares, Conde-Duque de .— 
Véase Guzmán. 

Olivares, Condesa de.—Véase 
Zúñiga. 

Olivares Villanueva, D. Jeró-
nimo de.—I: 364, 366. 

Oliveira Marreca, D. N . — I I : 
3 6 3 . 

Oliver, D. Nicolás de.—I: 421. 
Olózaga, D. Salustiano d e . — 

II: 8 3 . 

Omar, Ebn Farech.—I: 16. 
Ony, Marco, impresor.—I: 59. 
Oñate, Conde de.—Véase Véles 

de Guevara. 
Orga, D . José de II : 262. 
Orlandini, Angel, impresor—. 

I : 232-
Orleans, D. Antonio de, duque 

deMontpensier.—II: 98, 150. 
Oropesa, Conde de. — Véase 

Toledo y Portugal. 
Ortega y Cabrera, D . Jerónimo 

de .—I: 335- „ 
Ortiz, 1). N . — I I : 61. 
Ortiz, D. José J o a q u í n — I I : 

1 0 1 , 1 0 2 , 1 0 3 . 

Ortiz de Huidobro, D . Alfonso. 
— I : 3 8 7 -

Ortiz de la Torre Huidobro, 
D . Alfonso.—I: 9 5 — T I : 387-

Osorio Bernard, D . Manuel .— 
II: 1 9 3 , 330. 331-

Osma, D. José Joaquín de, mar-
qués de la Puente y Sotoma-
yor.—II: 62. 

Osuna, Duque de.—Véase Ti-
llez Girón. 

Ovando, Doña Leonor de.—I: 
X I I . 
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Ovando, Pedro de.—I: 415. 
Ovando Santarem, D. Juan.— 

43, 344, 415, 418. 
Ovidio Nasón, Publio,—I: ir , 

13, 2¿, 47, 176, 503. 

Pacheco, Francisco. — I: 123, 
124, 131,132,133,134, 2 5 1 — 
II : 349-

Pacheco, D. Joaquín Francisco. 
— I I : 83, 84, 86, 143. 

Pacheco de Narváez, Luis .—I: 
416. 

Padilla,Doña Luisa de, condesa 
de Aranda.—I: 429. 

Padilla, Pedro de.—I: 38, 1I3, 
114, 125, 126, 128, i2g. 

Padilla, D. Pedro Alonso d e — 
I: 445-

Padilla y Moscoso, Doña lné3 
de.—I: 340. 

Palacio, D. Manuel del.—IT: 
221, 229, 230, 231, 232, 313. 

Palacio Valdés, D. A m a n d o — 
II: 128. 

Palacios, J., impresor.—II: 73. 
Palacios, Marqués de.—Véase 

Ledesma y Guzmán. 
Palau, D. Melchor de.—I: 65, 

95-—II: 285, 307, 308, 311, 
312. 

Palma, Conde de.—Véase Por-
tocarrero. 

Palma, Condesa de. — Véase 
Moscoso y Córdoba. 

Pando, D. Manuel, marqués de 
Miraflores.—II: 176. 

Paravicino, Fr. Antonio.—I: 
130. 

Paravicino, Fr. Hortensio Fé-
lix.—I: 43, 77, 191, 237, 238. 

Parcent y Contamina, Condesa 
de. — V é a s e Ugarte Ba-
trientos. 

Pardo, D. F e l i p e — I : 8 1 — I I ; 
3, 61. 

Pardo Bazán, Doña Emilia.— 
II: 221, 222, 237, 238, 369. 

Pardo de Figueroa, D. Mariano 
(Dr. Thebussem).—!: 140. 

Paredes, Capitán Antonio de.— 
I ; 235, 236, 267. 
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Paredes, Conde d e . — Véase 

Cerda. 
Paredes, Julián de, impresor — 

I: 37L 376. 
París, Gastón.—II: 363. 
Parma y Plasencia, Duquesa 

de.—Véase Austria. 
Pasarón y Lastra, D. Ubaldo.— 

I L 398,437, 438, 439-
Pascual y Genis, D. Cristóbal 

—II: 261. 
Passier, Madama Francisca de. 

— I : 235. 
Pastor Díaz, D. Nicomedes 

—II: 5 9 , 83, 107, 108, 143. 
Paulín de la Peña de Frígola, 

Doña Ana María, baronesa de 
Cortes II: 450. 

Paulo I I I , Papa Farnesio.— I: 
245-

Paulo IV, Papa Carrafa.—I: 28. 
Paulo V , Papa Borghese,—I: 

136. 
Payá, Cardenal D . Miguel de. 

—II: 238. 
Payno, D. Manuel.—II: 234. 
Payva Manuel de, impresor.— 

I: 133. 
Paz, Príncipe de la.—Véase 

Godoy. 
Paz y Melia, D . Antonio.—I: 

139, 510. 
Paz Soldán y Unanue, D . Pe-

dro.—II: 279. 
Pedro, San, Príncipe de los 

Apóstoles.—I: 29,161. 
Pedro I de Castilla.—I: 34. 
Pedrosa, Fr. Gregorio de.—I: 

237-
Pellicer de Tovar, D. José.—I: 

152. ^ 
Peña, D. Belisario de l a — I I : 

102. 
Peña, Julián, impresor II: 86. 
Peñaflorida, Conde de.—I: 467. 
Peñalosa y Aguilar, Juan de.— 

I: 267. 
Peñaranda, D. Carlos.—II: 334, 

336. 
Peralta, D. Manuel María de.— 

II: 399-
Peralta Montañés, Fr. Hernan-

do.—I: 159, i6o. 
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Pereda, D. José María de.—II: 
218, 369. 

Pereira y Abascal, D . Manuel, 
marqués de la Concordia Es-
pañola del Perú.— II: 205. 

Pereira de Figueiredo, P . Anto-
nio.—I: 106. 

Pérez, Maestro Jerónimo.—i: 
98, 451, 452. 

Pérez, D. Pascual.—II: 262. 
Pérez Acevedo, D . Luciano.— 

II: 149- ^ , 
Pérez del Camino, D. Manuel 

Norberto,—I: 24. 
Pérez Collado, Licenciado Ma-

teo .—II : 339- , T T . 
Pérez Cosío, D . Leandro.—II. 

220. 
Pérez Dubrull, D . Antonio, im-

presor.—II: 192. 
Pérez de Guzmán, D. Gaspar 

Alonso, duque de Medinasido-
nia.—I: 299, 301-

Pérez de Guzmán, D . Juan Alon-
so, duque de Medinasidonia. 
— I : 361- -n 

Pérez de Guzmán y Boza, Don 
Tuan, duque de T 'Serclaes .— 
I: 140, 3 3 1 — H : 349. 35°. 

Pérez de Guzmán y Gallo, Don 
Juan.—I: 93, 98, 140-
408, 419. ^ T 

Pérez de Guzmán, Dona Juana, 
duquesa de Medinasidonia.— 

Pérez^de Guzmán, D . Manuel 
Alonso, duque de Medinasido-
nia.—I: 159, l 6 o> 223-

Pérez de Guzmán y Boza, Don 
Manuel, marqués de Jerez de 
los Caballeros.—I: 123. 14». 
248, 255 — I I : 350. . 

Pérez Hernández, D. Enrique. 
- I I : 289, 290. 

Pérez de Mesa, Dr. D i e g o . — U . 

Pérez de Montalván, Dr. Juan. — I : 220, 257, 258, 305, 313, 
339, 34°, 367, 445- , T 

Pérez de Rivas, P. Andres.—I: 

Pérez'de Rivas Tafur, D . José. 

I : 43, 77, 97. a66> 2<57> 2 7 I > 

Pérez'de Valenzuela y Castillo, 
Juan.—I: 236, 368. 

Perier, Juan, impresor.—1: I5 1 -
Perojo, D. José María del, im-

presor.—II: 462. 
Perry, M. Horacio.— II : io2. 
Persio, Aulo.— I: 5°3- , T 1 

Pesado, D . José Joaquin.—II. 
29- . , 

Pescioni, Andrés, impresor. — 
I: 4i-

Peso, D. Pedro d e l . - I : 345. 
Petrarca, Francisco.—I: 5°7-
Peza, D . Juan de Dios.—11: 

Pezuela y Cevallos, D . Juan de 
la, conde de Cheste.—1: oí , 
93,103 — 1 1 : 3,4. 49, 5°, 5». 
61, 62, 205. 

Pezuela y Cevallos, D . Pedro de 
la, marqués de Viluma.—11: 

Pezuela y Ayala, D. Lucas Ra-
fael de la, marqués de la P e -
zuela.—I: 93-

Picazo, D. Juan.—I: 5°3- . 
Pico de Oro, Maestro Santiago. 

— I : 237- T T 

Picón, D . José Mana.—11: 232, 
436. 

Pidal, D . Luis, marqués de Pi-
dal .—11: 289. T , 

Pidal D. Pedro José, marques 
de Pidal .—II: 75, H3-

Pidal y Mon, D . Alejandro.— 
II :28g. , , T T . 

Piedra, Doña Mana de l a . — i i • 
416. 

Pimentel, D . Juan Francisco 
Alfonso, conde de Benaven-
t e — i - 278. 

Pimentel, D . Juan Alfonso de, 
conde de Luna.—I: 299. 

Píndaro de Tebas.— I: 10. 
Pinel, D . Esteban.—II: 285. 
P i n e l y Monroy, D . Diego.—i: 

377- . T 
Pinelo. Antonio de Leon.—1: 

433. 

Pinheiro, Matheu, impresor.-

I: 319-
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Pinohermoso, Conde de.—Véa-
se Roca de Togores. 

Pinto y Rivera, D . Manuel de. 
— I : 421. 

Pío I I , Papa P i c c o l ó m i n i . — I : 
28. 

Pío I X , Papa Mastai Ferrar i .— 
I: 29.—II: 5, 273. 

Pistoia, Ciño d e — I : 507. 
Pizcueta,D .Fél ix .—II: 261. 
Polo de Medina, D . Jacinto 

Salvador. — I: 43, 191, 339, 
310, 341, 342. 

Pombo, D. R a f a e l . — I I : 101, 
102, 104. 

Ponce de León, Doña Carmen. 
— I I : 333-

Pope.—II : x. 
Porcel, D. José Antonio.—I: 

47, 79-
Porras, Fr. Agustín de. — I : 

361. 
Porras, D. Jerónimo de. — I: 

160, 361, 362. 
Porras, Fr . Juan de.—I: 361. 
Porras, D . Martín de.—I: 307. 
Porras Villalba, Fr . Pedro de. 

- I : 361. 
Porres, Fr. Antonio de I: 311. 
Porres, D . Cristóbal de, conde 

de Castronovo y marqués de 
Quintana.—I: 3x1. 

Porres, D. García de .—I: 98. 
Pórtela,Doña Amalia .—II: 168. 
Porter y Casanate, D . Juan 

José.—I: 377. 
Portugal, D. Pedro de, conde de 

Brazelos .—I: 322. 
Posada Herrera, D . José de .— 

I I : 75-
Poza, Marqués de.—Véase Fer-

nández de Córdoba. 
Portocarrero, D . Luis de, conde 

de Palma.—I: 277-
Portocarrero y Mendoza, Doña 

Luisa Antonia, marquesa de 
Montesclaros.—I: 277. 

Portugal, Infante D. Dionisio 
de.—I: 137-

Portugal, Reina Maria Pía de. 
— I : 88. 

Portugal, Infanta Doña María 
de.—I: 105. 

Prats, Miguel, impresor. — I: 
135-

Pravia, D . Carlos.—II: 193, 202, 
225. 

Príapo, dios de la gentilidad.— 
I: 21. 

Prieto y Lirón, D . Antonio .— 

Prim y Prats, D. Juan, marques 
de los Cast i l le jos .—II: 76. 

Príncipe Satorres, Doña Clotil-
de Aurora.—II: 285. 

Príncipe Satorres, D . Enrique. 
- I I : 285. 

Príncipe Satorres, D. Julián Al-
fredo.—II: 285. 

Progne, diosa de la gentilidad. 
— I : 40. 

Propercio, Sexto Aurelio. — I: 
47, 176. 

Prusia, Príncipe Carlos de.—II: 
114. 

Prusia, Rey Federico Gui l ler-
m o . — I I : 113. 

Puebla de Montalbán, Conde de 
la Véase Téllez Girón y Pa-
checo. 

Puente, Cardenal D . Fernando 
de la, Arzobispo de Burgos. 
- I I : 1 4 1 . 

Puente, Doña María Brígida de 
l a . — I I : 417. 

Puertocarrero, D . Pedro d e . — 
I: 139-

Pulgar, Hernando del .—I: 10G. 

Quadra, D . Enrique de l a . — I I . 
350. 

Queipo de Llano y Gayoso, 
D. Francisco de Borja, con-
de de Toreno.—II : 298. 

Querol y Campos, D . Vicente 
—II: 261. 

Quesnel, M. Luis Francisco.— 
II: 128. 

Quevedo Villergas, D . Francis-
co d . — I : 10, 13, 43, 76, 97. 
201, 202, 204, 206, 288, 335, 
355, 419, 445, 503.—II: I ° 3 , 
104, 400. 

Quijada, D. Agustín de .—L256. 
Quijada Riquelme, D. D i e g o 

Fél ix de .—I: 155, 156' 
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Quintana, D. Manuel J o s é — I : 
8o, 9 2 - H : 3. 88, 239, 4*7. 
435. 

Quintana, D. José Vicente de, 
—II: 149. 

Quintana, Marques d e — V e a s e 
Pones. 

Quintero, D . Benito Carlos.— 
I: 133, 134-

Quiroga Fajardo, D. Juan de — 
1 : 2 5 7 , 2 5 8 . 

Quirós, P.Pedro de.—1:43, 33*. 

3 3 2 , 333, 334, 335, 336, 337-
Quirós, D. Pedro Manuel de .— 

I: 331. 
Quirós de los Ríos, D. Juan.— 

I : I4°-

Ramírez de Arellano, Alonso. 
— I : 233. 

Ramírez de Arellano, D. Luis. 
- I : 61. 

Ramírez de las Casas Deza, 
D. L u i s — I : 236. 

Ramírez de Madrid, Doña Inés. 
— I : 377. 

Ramírez Monteiro, Diego .—I: 
105. 

Ramírez Pagan, Diego .—1: 40, 
106. ^ 

Ramírez de Prado, D . Lorenzo. 
—I: 208, 220. 

Ramírez de Saavedra, D . E n -
rique, duque de Rivas.—II: 
1 7 9 , 180, 206, 207. 

Rando y Marzo, D. Ildefonso. 
— I : 455-

Rasco, D . Enrique, impresor. 
I : 256.—II: 349, 4°4-

Rasetti, D. Luis .—II: 193-
Rauné, Juan Bautista.—I: 5°3-
Reina, I) Manuel.—1: 95-—J-1-

365, 366. _T 

Reinoso, D . Félix M a r i a . - H : 

3, 97- „ . , T -
Rejón de Si lva.—1. 98. 
Remeu, George, impresor.-1-

327 329" 
Remírez de la Trapera, Alba-

nio.—I: 233- T 

Renau, Ernesto.—11: 247. 
Resa, Juan de.—I: i °6 . 

Retes, D. Francisco Luis de.— 
II: i5°-

Revilla, Conde de l a . — V e a s e 
Velasco— I: 3 1 1 - T T 

Revilla, D. Manuel de la .—11: 
363. 

Rey de Artieda, Andres.—I: 42, 
385. 

Reynalte, Mateo.—I: 377. 
Reynalte y Ramírez, D . José. 

— 1 : 3 7 7 , 3 7 8 . t t / 

Rías, Vizconde de.—Vease Bus-
tos y Castilla. 

Ribagorza, Conde de.—Vease 
Aragón. 

Ribera, Alonso de.—1: 129. ^ 
Ribera , Anastasio Pantaleon 

de.—I: 30I> 415 „ , 
Ribera, Sor Constanza María 

de.—I: 129- , , T . 
Ribera, D. Juan Luis de.—1. 

38, 47, 129, I3°-
Ribera Lobato, D . Juan de.— 

II' 339-
Ribera Valenzuela, 1). José Ma-

ría de.—II: 339- . , . T T 

Río, D . José Antonio d e l . - 1 1 ; 
331 • . . -i-

Rioja, D . Francisco de.—1. 13, 
4 3 , X20, 121, 131. 132, 232, 
251, 252, 253, 254, 3 d , 343-

Ríos, Doña Blanca de los.—1: 

96—11:377- . , , T T . 
Ríos, D . Demetrio de los .—II . 

RíoI^D. José Amador de l o s . -
I: 81, 332, 421.—II: 5°. 5I> 
147, 148, 364- , , T . 

Ríos, D . Vicente de los.—1. 

R í o f y Lamadrid, D. José, obis-
po de Lugo.—II : 338; 

Ríos y Rosas, D . Antonio.—II . 
83, 84, 95, 96, 143, 17°; 

Ríos y Rosas, D . Francisco.— 
n : 9 5 , . T . . O r 

Ripa, M a e s t r o . - - 481. 
Riquelme y Quiros, D . Diego. 

— I : 340. . T T 

Riva Palacio, D . Mariano.—U: 

R i v a P a l a c i o , D . V i c e n t e . . — I I : 
94, 233, 234, 399-
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Rivadeneyra, D . Manuel, im-

presor.—I: 75, 225, 253, 254, 
483, 509.— II : l i o , 156, 295, 
376-

Rivas, Duque de.—Véase Ra-
mírez Je Saavedra. 

Rivas, Duque de.—Véase Saa-
vedra. 

Rivera, D. Luis de.—II: 221. 
Rivera y Saavedra, D. Martín, 

marqués de Auñón.—II: 170. 
Rivero, D. Nicolás María.— II: 

Roa, P. Gabriel de.—I: 61. 
Roa, Fr. Martín de.—I: 236, 

267. 
Robledo, Marqués de.—I: 373. 
Robles, Juan de.—I: I60. 
Roca, Conde de la.—Véase Ve-

ra y Zúñiga. 
Roca de Togores, D. Juan, con-

de de Pinohermoso.—ü: 3. 
Roca de Togores, D. Mariano, 

marqués de Molíns.—I: 92. 
— I I : 4, 50, 180, 423. 

Rochette, Raoul.—II: 121. 
Rodríguez, D. Alvaro.—I: 441. 
Rodríguez, Nicolás, impresor. 

— I : 6r. 

Rodríguez Astudillo, D. Sebas-
tián.—II: 333. 

Rodríguez de C a m p o m a n e s , 
D. Pedro, conde de Campo-
manes.—1:456. 

Rodríguez de Castro, D. José. 
— I : 421. 

Rodríguez de Cifuentes, Juan. 
— I : 471. 

Rodríguez Correa, D. Ramón. 
— I I : 285. 

Rodríguez Ferrer, D. Miguel. 
— I I : 51 ,181 . 

Rodríguez Guzmán, D. José.— 
I I : 261. 

Rodríguez Marín, D. Francis-
co .—I: 65. 

Rodríguez de Mesa, Gregorio 
Silvestre.—I: 35, 42, 105, 
107, 125, 144. 

Rodríguez Rubí, D. Tomás.— 
II: 126. 

Rodríguez de Tió, Doña Dolo-
r e s — I I : 333, 334, 336. 

Rodríguez Velilla, Doña Dolo-
res.—II: 450. 

Rodríguez Velilla, Doña Feli-
sa .—II: 450. 

Rodríguez Velilla, Doña M e r -
cedes—II : 450. 

Rodríguez Villa, D. Antonio.— 
I: 232. 

Rodríguez Zapata,D. Francis-
c o . — I : 81.—II: 97, 413. 

Roj as, Fr. Jerónimo de.—1:363. 
Rojas , D . José M a r í a . — l í : 

160, 377. 
Rojas y Guzmán, D. Francisco, 

conde de Mora.—I: 179, 180. 
Rojas Zorrilla, D. Francisco 

de.—I: 299. 
Roldán, D. N. - I : 79. 
Roldan, D. José González.— 

II: 167. 
Romalloso, Juan Domingo, im-

presor.—I: 35. 
Román, Manuel, impresor.—I: 

49, 2oi, 431, 432. 
Romea, D. Julián.—II: 69, 201. 
Romero, D. Pablo.—II: 433. 
Romero, Pedro.—I: 7g. 
Romero Cepeda, Joaquín.—I; 

40, 41. 
Romero Larrañaga, D . Grego-

rio.—I: 81.—II: 99, 121, 398, 
423, 424, 428. 

Romero Ortiz, D. Antonio.— 
II: 108. 

Roncali, D. Federico, marqués 
de.—II: 61 

Ros de Olano, D . Antonio, 
marqués de Guad-el-Jelú—I: 
92.—II: 69, 70. 

Rosa, Conde de la.—Véase Cas-
tro y Villanova. 

Rosa, D. Simón de la .—II: 350. 
Rosa y González, D. Juan de la. 

—II: 170. 
Rosas Moreno, D. José .—II: 

233- ^ 
Rosell, D. Cayetano 1: 225. 
Rosell y Fullana, D. Diego.—I: 

35-
Rósete Niño, D. Pedro.—I: 89, 

2 9 9 . 

Rossi, Alejandro.—II: 121,122, 
273. 
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Rubalcaba, D . Manuel Justo .— 
I : 471. 472' 

Rubiños, D . Enrique, impresor. 

— I I : 3 2 4 , 3 2 8 . , _ 
Rubio y Ors, D . J o a q u i n . - I i . 

212, 363. 
Rueda, Fr . Juan d e . - I : 413. 
Rueda y Gallardo, D . S a l v a -

d o r — I I : 369, 37°- c 

Ruellens, M. N . - I I : 363. 
Rufo Gutiérrez, Juan.—1: 24a • 
Ruiz, J u a n . — I : n o . 
Ruiz y Aguilera, D. Ventura. 

— I : 6 5 . - I I : 1 6 9 , 1 7 0 . 
R u i z de Alarcón, D . J u a n . — i : 

R u i z de Castro, D . Fernando, 
conde de L e m o s . — 1: 137. 

Ruiz de Contreras, D . Fernan-

Ruiz de Vergara y Alava, D o n 
F r a n c i s c o . — I : 355- T T 

Ruiz Zorri l la , D . M a n u e l . — I i : 

Rúfula, D . José. I : 96. 292-

Saavedra, D . Gonzalo d e . — I I : 

Saavedra, D . Hernando, conde 
de C a s t e l l a r — I I : 179. 

Saavedra y Fajardo, D . D i e g o 
d e . — I : 2 2 0 . - I I : 218. 

Saavedra y Guzmán, D . A n t o -
n i o . — I : 1 7 5 - I I : I79-

Saavedra y Guzmán, D . Mar-
t i n . — I I : 179- . „ • 

Saavedra y Ramírez de Baqui-
dano, D . A n g e l , duque de Ri-
v a s . — 1 : 6 1 , 9 a . — H : i 4 5 . H 7 . 
1 4 9 , 1 7 9 . 

Sabater, D . P e d r o . - I l : 107 
Saboya, Reina, Doña M a n a V i c -

toria d e . — I I : X48. 
Sabuco de Nantes, Dona Ol iva . 

— I I : 2 3 7 . 
Sadler, Pedro .—I: 13. I4-
Safo de Lesbos .—I: 413, 4°5-
Sagasta, D . Práxedes M a t e o . — 

S aj oiúa°* Rey Federico Augus-
to d e . — II: 9- , — 

Sajonia, Reina Doña M a n a Jo-
sefa Amal ia de. — I I : 9, I 0 -

Salas, D . Francisco de Paula. 
— I I : 69. 

Salas Barbadillo, Alonso J e r ó -
nimo d e . — 1 : 2 3 7 , 3 0 1 , 340. 

Salas y Quiroga, D . Jacinto de. 
— 1 1 : 4 5 - ^ _ 

Sal azar de Alarcón, D . E u g e -
n i o — I : 38, 46, 97, i " , 

SalazarMardones, Cristóbal de. 
I I : 339, 34°-

Salazar Mardones, Doña María. 
— I I : 340. 

Salazar y Torres, D . Agustín. 
— I : 89, 377, 435, 435, 437, 

Saldaña, í Conde d e . — V é a s e Gó-
mez de Sandoval. 

Salcedo Coronel, D . García de. 
- I : 3 4 3 - I I : 4 0 1 , 4 0 3 -

Salinas, D . Juan de.—1: 4 3 , 1 2 3 , 
124, 247, 248. 

Salinas, Conde d e . — V e a s e Sil-
va Mendoza. 

Salinas, D Lope d e . — 1 : 139-
Salmerón, D . Nicolás M a r í a . — 

I I : 363. 
S a l m s , Princesa C o n s t a n z a . — 

11:4X5- y . T. .0 
Salomón, Rey de I s r a e l . - l . xa. 
Sídustio, C a y o Crispo. — I I : 218-
Salvatierra, D . Rafael A t i e n z a , 

marqués d e . — I I : 149- , S a m a n i e g o . D . F é l i x M a n a de. 

— I : 467, 469- T , 
S a m p e r e , J e r ó n i m o . — 1 : iou, 

115, 116. 
Sampere, D . José M a n a d e . — 

Sanctm^D. A n t o n i o de, impre-
sor.—I- 206. 

Sánchez, Carlos, impresor.—1: 
3 0 4 . 

Sánchez, F r a n c i s c o . — I : 102. 
Sánchez, Francisco, impresor. 

— 1 : 1 2 8 . T 

Sánchez, Luis , impresor.— 1 : 
139, 153, X57, x5o, 162, 292. 

Sánchez, V i c e n t e — I I : 49, 429, 

S á t i c h e f Barbero, D . Francis-
c 0 I- 79. 

Sánchez Bravo, Carlos, impre-

sor.—k 323-
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Sánchez de Fuentes, D . Euge-
nio.— II: 88. 

Sánchez Moguel, D. Antonio. 
—II : 271. 

Sánchez Pérez, D. Antonio.— 
II: 330. 

Sánchez Portocarrero, D. Die-
g o — l : 383. 

Sancho Rayón, D José.—I: 96, 
191» 248, 255, 288. 

Sande, Doña Ana de.—I: 313. 
Sandoval y Rojas, Cardenal Don 

Bernardo de.—I: 179, 217. 
Sandoval y Rojas, D . Cristóbal, 

duque de Uceda.—I: 374. 
Sandoval y Rojas , Cardenal 

D. Francisco, duque de Ler-
m a . - I : 175, 281, 301. 

Sandoval y Silva Mendoza, Don 
Gaspar, conde de Galve.—I: 
389, 413-

San Felices, Marquesa de. •— 
Véase Moncayo y Gurrea. 

San Felices, Marqués de.—Véa-
se Gurrea. 

San José, Fr. Atilano de.—I: 
340. 

San José, Fr. Jerónimo de.— 
I: 43, 48, 241, 242, 243. 

San Luis , Conde de. —Véase 
Sartorius. 

San Miguel, Marqués de.—Véa-
se.—Cárdenas y Chaves. 

San Román, Marquesa de.—I: 
279-

Sani, M. A . M . — I : 326-
Santa Clara y de la Cueva, Doña 

Francisca.—I: 395. 
Santa Cruz, Marqués de.—Véa-

se Bazán. 
Santa Cruz de Marcenado, Mar-

qués de.—Véase Navia Oso-
rio. 

Santa Maria, Fr. Luis de.—I: 
382. 

Santacilia, D . Pedro.—II: 180, 
184-

Santibáñez, Doña María de.— 
I: 201. 

Santillana, Marqués d e — V é a -
se López de Mendoza. 

Santín de Quevedo, D. Julián. 
—II : 170. 

Sauz, D . Eulogio Florentino.— 
II: 114, 153, 170, 185, 229. 

Saravia, D. Antonio d e . — I : 
449. 

Sarmiento, Fr. Martín.—I: 208. 
Sarmiento Villandrando, Don 

Rodrigo, duque de Hí jar .— 
I: 242. 

Sarriá, Marqués de. — Véase 
Fernández de Castro. 

Sartorius, D. José Luis, conde 
de San Luis.—II: 61, 75,126, 
193, 297, 298, 436, 451. 

Satorres, D. Ramón de.—I: 70. 
Sayavedra, El mariscal Don 

Gonzalo de.—II: 179. 
Schepeler, Coronel Bertoldo.— 

II: 416. 
Schepeler, Señorita Luisa de.— 

II: 416. 
Schiller, Juan Crisóstomo F e -

derico.—I: 80.—II: 113. 
Schlegel, Augusto Guillermo. 

— 1 : 103. 
Schmidt Blanco, Cecil ia.—I: 

68. 
Scotti de Agóiz, D. Pedro.—I: 

449, 45°-
Scotto, Andrés.—I: 135. 
Segarra, D. Tomás.—I: 57. _ 
Segarra Balmaseda, D. Ulpia-

n o — II: 185. 
Segovia, D. Antonio María.— 

II: 61. 
Segura, Vicente, impresor.—I: 

455, 50 1 — I I : 82 
Selgas Carrasco, D. José.—I: 

61, 92.—II: 193, 371. 397, 
447,451- „ .,. , 

Sentmanat, Doña Cecilia de, 
condesa de Eril .—I: 241. 

Seoane, D. Mateo, marqués de. 
—II : 61. 

Sepúlveda, D . Ricardo.—I: 95. 
— I I : 193, 329, 341 • 

Serpa, D. Antonio de.—II: 232. 
Serra, D. Narciso. — I I : 185, 

193. 
Serrano Alcázar, D. Rafael .— 

I: 9 5 — I I : 285, 286. 
Serrano Domínguez, D. Fran-

cisco, duque de la Torre .— 
II: 240. 
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Serrano de Vargas, Miguel, im-
presor.—I: 233. 

Sessa, Duque de.—Véase Fer-
nández de Córdoba. 

Shakespeare, Wil l iam. — II: 
205, 302, 416. 

Shelly, Percy B i s s h e — I : 80. 
Sicilia, Santa Rosalía de. — I : 

8 9 . 
Sierrabrava, Vizconde d e . — 

Véase Vera y Zúñiga. 
Sieteiglesias, Marqués de. — 

Véase Calderón. 
Silbén y Llanderal, D . Pío 

II: 330. 
Silió y Gutiérrez, D. Evaristo. 

— I I : 285. 
Si lva, Feliciano de.—I: 35,105, 

139-
Silva, Inocencio Francisco de. 

—I: 315-
Silva y Mendoza, D. Diego, 

conde de Salinas, marqués de 
Alenquer.—I: i g i , — I I ; 400. 

Silveira, Doña Beatriz de.—I: 
451. 

Silvela, D. Francisco.—II: 285, 
Silveyra, Miguel de.—1 : 2lg. 
Simón y Montaner, impresores. 

— I I : I2g. 
Simonet, D. Francisco Xavier. 

— I : 17 .—II: 163, 164. 
Sindley, M.—I: 87. 
Sinués de Marco, Doña María 

del Pi lar .—II: 212. 
Sismonde de Sismondi, M . — 

II: 1 4 7 . 

Sofía, D . José A n t o n i o . — I I : 
305, 306. 

Sol y Torsens, D. José, impre-
sor.—330. 

Sola, D. Antonio.—II: 121, 
Sola de Arellano, Doña Luisa. 

— I : 2g6. 
Soler y Compañía, impresores. 

— I I : 6 7 . 

Solís, D. Dionisio.—1:79, 481, 
4 8 3 . 

Solís y Rivadeneyra, D. A n t o -
nio.—I: 43, 340, 373, 433, 
434, 435, 445-

Solsona y Baselga, D. Conra-
do.—II: 341-

Somoza, D. José.—I: 79. 
Soria, Antonio de.—I: 139. 
Soria Galvarro, Fernando d e . — 

I: 235. 
Sotelo, P. Fr. Manuel. — II: 

141, 143. 
Soto, Diego de.—II: 205. 
Soto de Rojas, Pedro.—I: 233, 

234, 3 6 7 . 

Suárez, Alonso.—I: 34. 
Suárez de Alarcón, D . Juan, 

marqués de Trocifal.—1:373. 
Suárez Bravo, D. Ceferino.— 

II: i6g. 
Suárez Bravo, D. Francisco.—• 

I: g6. 
Suárez de Figueroa, D. Loren-

zo, duque de Feria .—I: 231, 
355- . 

Suré y Aguila, D. José de.—I: 
471. 

Tabares, Manuel de.—I: :g3. 
Tabuérniga, Marqués de.—Véa-

se Floranes. 
Támaro, D. Eduardo.—II: 308. 
Tamayo y Baus, D. Manuel.— 

II: 4-5, 46. 
Tamayo de Vargas, D. Tomás. 

—I: 102, 180. 
Tansilo, Luig i .—I: 161. 
Tapia, D . Eugenio de.—I: 79. 
Tarascó, D. Rafael, impresor. 

— I : 124. 
Tarifa, Marqués de. — Véase 

Enríquez de Rivera. 
Tárrago y Mateos, D. Torcua-

to. —II: 330. 
Tassis y Peralta, D. Juan de, 

conde de Vi l lamediana.—I: 
43, 47, 77, 97, 175, 176, 178, 
245, 248, 448. 

Tasso, Luis, impresor—I: 87. 
Tasso, Torcuato. — I: 42, 8g, 

152, 2 3 5 , 507, 508.— II : 50. 
Taulina, D . Jaime.—II: 87. 
Tavira, D. Antonio, obispo de 

Salamanca.—I: 473. 
Tazo, Pedro, impresor.—I: igo. 
Tebaldo, conde de Champagne. 

- I : 85. 
Tejada, D. N.—II: 181. 
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T e j a d a Páez , Agust ín d e . — I : 

125. 367 . 
Tél lez Girón, D . Juan, duque de 

Osuna.—Is 304.—II : 400. 
Tél lez Girón, D . M a r i a n o . — 

1 1 : 3 . 
T é l l e z Girón y Pacheco, D o n 

A l o n s o , marqués de la P u e -
bla de M o n t a l b á n . — I : 373. 

T e l l o y García, D . Manuel , im-
presor.— I: 225, 2 4 5 . — I I : 7.4, 
2 9 0 , 2 9 5 , 4 6 7 , 471 , 475-

T e ó c r i t o de S i r a c u s a . — I : 10, 
2 2 , 45-

T e r r a d a s . — I : 139. 
Terrazas , D . Mariano Ricardo. 

— I I : 2 3 3 . 
Tetuán, Duque de. — V é a s e 

O'Donnell. 
Teurbe, D . Miguel d e . — I I : 7 1 . 
Theotosopoulos , D o m e n i c o , el 

Greco.—I: 237. 
Thiers , Adolfo II : 122. 
T i m ó n , M . — I I : 122. 
T i m o n e d a , Juan d e . — I : 89. 
T i n e o de Morales , P. F r , L u i s . 

— I I : 4*1-
T i ó y L e g a r z a , D . B o n i f a c i o . — 

II : 333-
T i r t e o de M i l e t o . — I : 82. 
T i t ó n , dios de la g e n t i l i d a d . — 

I : 40. 

T o d a , D . E d u a r d o . — I : 420. 
Toledo, D . Fernando de, duque 

de A l b a I: 28, 4 1 6 . 
To ledo , D . Luis María O c t a v i o 

d e . — I : 140. 
Toledo, D . Juan de I: 421 . 
Toledo y L e y v a , D . Pedro, m a r -

qués de Mancera I : 389. 
Toledo y P o r t u g a l , D ~Duar-

te, conde de O r o p e s a . — . 1 : 
433. 

Toledo y S a l m S a l m , D. Pedro 
de Alcántara , duque del In-
f a n t a d o . — I : 474. 

Tordelaguna, Marqués d e . — 
V é a s e Meló. 

Tornel , General D . N II: 91. 
Toreno, C o n d e d e . — V é a s e 

Queipo de Llano. 
Torre, el Bachi l ler Francisco 

de l a . — I : 139. 

T o r r e , Duque de l a — V é a s e 
Serrano Domínguez. 

T o r r e p a l m a , Conde d e . — V é a s e 
Verdugo. 

T o r r e S e b i l , D . F e n i s o . — I : 
3 8 5 . 

Torres, D o ñ a C l o t i l d e — I I : 18. 
T o r r e s , D. José d e . — I : 4 4 1 . — 

I I : 2 6 1 . 

T o r r e s , D . José Miguel d e . — I : 
4 1 3 -

T o r r e s , Marquesa d e . — V é a s e 
Abarca. 

Torres , F r . Martín d e . — 1 : 1 3 5 . 
Torres , D . Melchor de, obispo 

de C a m p e c h e . — I : 435. 
Torres Vi l larroel , D . D i e g o de. 

— I : 6 2 . 

Torr i jos , General D . José M a -
r í a . — I I : 13. 

T o s a n t o s , F r . Plácido d e . — I : 
237-

T o v a r de V a l d e r r a m a , D . D o -
m i n g o — I : 233. 

T o v a r de V a l d e r r a m a , D . Jor-
g e . — I : 233, 234. 

T r e v e s e t , M — I I : 128. 
T r i l l o y F igueroa, D . F r a n c i s -

co d e . — I : 10, 43, 234, 344. 
355 . 356, 359. 

T r i l l o y F i g u e r o a , D . J u a n . — I : 
3 5 6 -

T r i v i ñ o , D . C a y e t a n o . — 1 1 : 4 7 3 , 
475-

T r o c i f a l , Marqués d e . — V é a s e 
Suárez de Alarcón. 

T r o y a y Quesada, D. N . — I : 471 . 
T r u e b a y la Quintana, D . Anto-

nio d e . — I I : loo, I49, 150, 
1 6 9 , 1 9 3 , 2 0 2 , 2 2 5 , 4 3 5 , 4 3 6 . 

T r u j i l l o , Sebastián, impresor.— 
I : 134 

T ' S e r c l a e s , Duque de V é a s e 
Pérez de Guzmán. 

Tur la , D . L e o p o l d o — I I : 181 . 

Uceda, Duque d e . — V é a s e San-
doval y Rojas. 

U g a r t e Barrientos, D o ñ a J o s é , 
fa , condesa de P a r c e n t . — l i s 
2 1 1 , 3 9 8 . 

Uhagón, D . F r a n c i s c o R , — 
I : 96. 

X C I - 33 
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Ulloa, D. Juan de.—I: 343. 
Ulloa Pereira, D. Luis .—I: 43, 

191- 343, 344, 373-
Umbría de la Cerda, D. Carlos. 

— I : 4 7 1 -
Urania, musa.—I: 419. 
Urbano VIII , Papa Barberini. 

— I : 28, 164, 321, 351. 
Urbistondo, I g n a c i a — I I : l o . 
Urbistondo, D. José de.—II: 

114. 
Ureña, C o n d e d e . — V é a s e 

Girón. 
Uñarte, D. Ramón de.—II: 237, 

243- . , 
Urquijo, D. Mariano Luis de. 

- I : 453. 
Urrea, Hernando de.—I: 42, 

139-Ursula, Santa.—I: 27. 
Usoz del Río, D . Luis.—II: 61. 

Vaca de Alfaro, Enrique.—I: 
267. 

Vaca de Guzmán, D. Jacinto — 
I: 459-

Vaca de Guzmán, D. José Ma-
r ía .—I: 79, 459, 462-

Vadillo, Juan de.—I: 137. *39, 
141, 144. 

Valdeflores, Marqués de.—Véa-
se Velasco.—I: 4x5. 

Valdivielso, Maestro José d e — 
I: 48, 49, 340, 367-

Valdegamas, Marques d e . — 
Véase Donoso Cortés. 

Valdenebro y Cisneros, D. José 
María.—II: 35X-

Valderrama, P. — I : 332. 
Valdés, Gabriel de la Concep-

ción (Plácido).—II: 87, 88, 89. 
Valdés, D. José Policarpo — 

II: 55-
Valdés, María.—II: 87. 
Valdés, General D. Jerónimo. 

—II: 6g. 
Valdés de Mendoza, Doña Mer-

cedes.—II: 265, 256. 
Valenzuela, D. Fernando, mar-

qués de Villasierra.—I: 377, 
390. 

Valenzuela, Doña Mar ía .—II : 
X02. 

Valenzuela, Marqués de.—Véa-
se Córdoba. 

Valera y Alcalá Galiano, Don 
Juan.—II: 108, 128, 271, 290, 
2 9 5 , 2 9 8 . 

Valladares de Sotomayor, Don 
Antonio de.—I: 62, 287. 

Vallehermoso, Conde de.—Véa-
se Berriozábal. 

Vallehermoso, Condesa de .— 
Véase Mendive. 

Vallesantoro, Conde de. — I: 
4 1 9 . 

Valmaseda, D. Pedro Nolasco 
de.—I: 35X. 

Valois, Doña Isabel de, mujer 
de Felipa II .—I: 28. 

Vargas Manrique, D. Luis .—I: 
1 1 4 . Vargas Ponce, D. J o s é — I : 7g. 

Vargas Tejada, D. Luis .—II: 
xox. 

Vázquez, Juan.—I: 51. 
Vázquez, Doña Juana.—I: 296. 
Vázquez de Molina, Juan.—I: 

3 0 7 . 

Vázquez Ruiz, D. José.—I: 255-
- I I : 3 5 i . Vega, Alfonso de la.—1: 09. 

V e g a , Marco Antonio de l a — I : 
42,1x4- x „ 

V e g a , D. Ventura de la.—I: 81. 
—II: 3 , 5 0 , 5 9 , 6 1 , 6 2 , 6 9 , 

4 2 3 . 

Vega Carpió, Lope d e — I : 12, 
37,43, 64, 77, 89, 113, " 4 , 
1 2 0 , 1 6 3 , 1 6 4 , 1 7 0 , 171. T73. 
1 7 9 , 1 8 0 , 194. 2 X 9 , 2 2 0 , 2 2 4 , 

2 2 5 , 2 3 5 , 2 5 5 , 2 5 6 , 2 5 7 , 2 5 8 , 

2 7 8 , 3 2 2 , 34°, 367, 368, 445-
— I I : 1 4 , 4 6 , X93, 248, 330, 
4 0 0 , 4 0 3 . 

Velada, Marques de. — V e a s e 
Dávila Toledo. 

Velarde, Doña Eulalia de.—I: 
95-—II: 331, 332-

Velarde, D. Fernando de.—U-
3 3 1 . Velarde. D. J o s é — I I : 337-

Velarde, Sor Virtudes. — II: 
33X • 

Velasco, D. A l o n s o . — V é a s e 
Conde de la Revilla. 
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Velasco, Doña Juana, condesa 

de Chinchón.—I: 278. 
Velasco, R., impresor.—II: 422. 
Velasco, D. Sancho d e . — I : 

139-
Velasco, D. N . — II: 429. 
Velasco, Doña Teresa de I: 

311-
Velasco y Rojas, D. Matías de, 

marqués de Dos Hermanas. 
— I : 9 5 — I I : 205, 207. 

Velasco y Santos, D. Miguel. 
—II : 261. 

Vélez de Guevara, D. Iñigo, 
conde de Oñate — I : 415. 

Vélez de Guevara, Luis .—I: 8g, 
233, 299-

Vélez de Guevara, Sebastián 
I: 126. 

Velilla, D. José.—II: 349. 
Vel lo de Bustamante, Fr. Fer-

nando.—I: 145, 146, 147. 
Venega Córdoba y Aguayo, Do-

ña Guiomar.—I: 355. 
Venegas, D. Egas Salvador, 

conde de Luque.—I: 355. 
Venegas de Figueroa, D. Luis, 

Obispo de Almería.—I: 355. 
Venegas de Saavedra, Pedro.— 

I: 230, 231 • 
Ventalló y Vintró, D. Pedro 

Antonio.—II: 341. 
Venus, diosa de la gentilidad. 

— 1 : 1 1 , 21, 22, 23, 42, 47, 104, 
105, 120, 178. 

Vera, D. N . — I : 504. 
Vera, Doña Tomasa.—I: 405. 
Vera Isla, D. Fernando de la. 

—II: 1x4. 
Vera y Molina, Doña María de. 

—I: 307. 
Vera Tassis, D. Juan de.—I: 

435-
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